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^êksmÃ DO M.R.P.M. O DOUTOR Fr. MANQEt, 
*•?. da Grafa ,da Ordem de Noffa Senhora do Monte do 

Carmo, §ua\ificaddr do Santo Officio. 
t- • - . . . 

* f ? ^v* e ^ a Terceira Parte dos Sermoens do M.R.P. M. An* 
X V tonio Vieira, com aquella attençaõ, que fe deve ao Officio 
de Qualificàdor, & merecem os Eícritos de hurn taõ infígne Sor 
geito. Nelles nam achei coufa, que orTendeífe a noíTa Santa Fé, 
©ürepugnaífe aos bons coftumes: Antes hc Obra efta taõ íingu-
4àr,que íó a poderá igualar outra do meímo Author. E com muie: 
to mayor razaõ lhe quadra aquelle encomio: Sola tua tuu aquar-
yperapoffunt. He digna da mayor aceitação; porque nella tem to-
t3os, documentos muy proveitoíbs, aííim para a reforma dos co­
stumes ..como para a direcçaõ do governo politico. Nem as fu-
tilezas,com que muitas vezes prova os penfamentos,ou as anago-
"gías,& âllegorías,de que ufa nos Diícuríbs.pòdem caufar o mint-
trio efcmpuío, íe douta, & attentamente fe ponderarem. Porque 
com tanta erudição, & clareza explica os pontos miis difíiceis,& 
^s Conceitos mais fubídos,que bem moftra fer o Sol dos Pregado­
res do noffo tempo: pois íe os rayos dó Sol tem a excellencia de 
ferem os mais futís, &: também ps mais fclaros: nefta Obra íe adia 
*ô íutit tam germanado com o claro, que nam merece uota algu* 
antes deve fcer o mefmo applâufo,que as mais.defte mayor ."Páèga-
dor tiveraõ fempre de todos. Carmo de Lisboa 15. de Fevereiro 
de 1683. 

. * : . . - , - ! '' -*. ' . ; • • . i 

Fr. Manoel 4a Graça, 
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CEN0RÀIPÔ,'MS.&M 
ítago fda' Serafica Ordem de Sas Prancify^^aít£^., * 

cádor do Santo OfRxio. 

3 L L U S T R I S S I M 0 SENHORA 

I efte Livro de Sermoens do R.p.íyí. Antônio Vieira da Sa*j 
grada Companhia de Jefu, Pregador de S.A. Obra,que ten­

do por titulo, Terceira Parte, he taõ prima, que parece fem pri­
meira^ que naõ pode ter fegunda. Contém quatorze Sermoens, 
«os quaes fe germana o térfo com o clarp, elegante com as mais 
naturaes palavras, & apropriadas à matéria, de que fe faz o Ser­
maõ. Todos os íeus pedem mais applaufos, que cenfurasj porquç 
a Fama diz bem com a realidade, & a realidade corn a Fama; nam 
havendo duvida em que com a mayor erudiçaõ,engenho,admira* 
çaõ, & efpirito, difpúta, commenta , interpreta, comprehende-, 
préga,& enfina às Theologias mais profundas,, no Idioma mais 
•clarojas Efcrituras mais myfticas,& mais myfteripfas^no Sentidp 
mais Literal; as Rhetoricas mais animadas, na locução mais fele-
cTra fazendo com que as fuás vozes foífem cõceitps,& os feus Cõ? 
ceitos vozesjreduzindo juntamête os entendimentos,^ atrahin? 
do as vontades: que he o que os Sábios de Athenas julgavaõ ppr 
primazia da Eloqüência. Os Difcurfos defte Pregador, em tudp 
Regio,tiveraõ a aceitação dos eflranhos,& nam tiveraõ a varieda­
de dos pareceres entre os naturaes,que he omayor elogio,que íç 
lhe pode dar. E os defte Livro, por nam terem coufa â]guma,que 
prejudique à noffa Santa Fè,pu bons cpftumcs,merecem a licença, 
que a V. IlluftriíTima pede, quem os quer imprimir. Saõ Franci£; 
coda Cidade de Lisboa em 23. de Fevereiro de 1683. 

.r '-•) .; I vW 

Fr. Manoi l de Santiago. 
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jr.ÀudameV-A.que veja o Livro,in titulado,Te rçeyra Parte 
rdosScrmõesdpP^Antònio Vieira, taõ digno Pregador de 

^.Aíque actTro.no da Sabidoria íe deve collocarcomo Alteza 
dos Pregadores. Eu obedecendo ao mandado de V, A.vi o Livro, 
çom p refpeito devido à Fé,& li os Sermões com atteçaõ igual ap 
gofto, E o primeiro conceito, que formei, foi, que ainda que p 
Livro naõ trouxera a; Inícripçaõ doTitulo,os Sermões o deraõ a 
conhecer por Obra do feu Author.Porque todas as defte Angulai? 
Engenho, de tal forte fe parecem fó comíigo,que naõ de<xaõ dur 
vida de que fe lhe poffaõ parecer outras algüasrE a/fim fó o juizo> 
quelhedetiofer ,he p que cabalmente lhe pôde fazer juizo do 
valor; St muito menos o meu, que fó naõ tem de grofseirp,.o refr 
peitarfem pre nej Ias matéria para o efpato, & naõ efcrupulp para 
g cenfúra.Pprèm efte refpeito taõ divido ao merecimento,lhe tri-
jbutou também a Fortunajporque nos Sermões do P. Antônio Vi-
eira,tiyeraõ todos fempre que admirar,& naõ teve alguém nunca 
q dizer/Tendo o único Prégador,em que fe vencerão as dinieul-
dades,defe admirarem os Sabios,que preíumem)& naõ deídenha,-
rem os nefcios, q ignoraó. A doutrina he faã,folida,& irrefraga-
vel j & ainda a Poíitica taõ efpiritualizada,qüe igualmente enca­
minha aos acertos do governo, & ao fim da íalvaçaò. As Efcritu-
ràs,conforme aos Sentidos q nellas admitem,Santps,ExpoíÍ.torcs> 

& Padres^taõ propria,& fieímeredezentranhadas do rigor da Le-
fra, da femelhança .da Alkgoría , do doutrina vel da moralidade, 
que no literal não difcrépa em hüa fylaba, no allegori-cpequivo­
ca a propriedade,^ no moral cõvence a reformaçaõ.E o que mais 
h",que .fazendotodos ps Pregadores os feus Sermoens por as E£-
£rifur,ãs,eíf e Prègridor,parece,q fez-as Efcrituras para os feus Ser-v 
mocs. Os4Ppíitos Theologicos mais imperceptíveis taõclaramê-
t6explicaac t̂%que uniQâCutiieza,, com que ie diíputaõ nas Cã-
4â- * üj dciras 
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para osouvintesis '̂ korcetyrteinVbaftaqüe.cri^ccio, ©uvintes, para 
fahirem Theologos. Os Conceitos t ó finos,como o E^tendimc-
to de quem os adelgaçoii^ôc taõ náturaesiaos affurnptos,que para 
os levantai^parece, q naõ efíudou a arte,-& para os accõmodar fc 
mò cançc*üp'eftlidõ;'0 Eftilo taõferio,gravé, 8t asrtkzáojÇÇDi?) 
de quem nafeeo para Pregador da Cortc.A^palavrastaô cjpref-
íivas dos Conceitos, que na propriedade da noffa linguagem, íe 
nam podem defeubrir outras taõ próprias: em tanto,que quando 
nosfeus Sermoens fe acha algüa deíufada, para fer aceita come* 
Ley,bafta o fer conhecida por fua; & em todas de tal enef gía,pa-
raa perfuaçaõ, lede tal fuavidade.para o agrado,que nem para 
perfui^ir fe compõem de razoens mais efficazes, nem para agra­
dar fe oVnaõ de eloqüência mais fecunda. Tudo emfim como feu, 
que fó nifto fe diz tudo, Com o que a minha approvaçaõ fó po­
derá chegar a fer demonftraçaõ do afTcdro, pois fiam pódc paf* 
Üarrafer credito da Peffoa; porque no applaufo.geral, edm que d 
ceiébra a Fama em todas as partes, a que tem chegado as füâs nó-
ticias,lpgra as maiores veneraçoens, taõ feguras da verdade, que 
^para elle faõ Artigos da Fé, os encareeimento& que para os mais 
ífaõ adulaçoens da lifonja. Naõ íó naõ contém coufa , que encon* 
-tre ao Real ferviço de V.A.mas antes nam fey Vaffallo,que fizef­
fe mayor ferviço nefta matéria ao feuPrincepe, qüe ennobrCcer 
com os feus Efcritos a hüa Naçaõ, de que V, A hc Princepe, &: 
Senhor. E affim entendo, que na licença, que fc pede a V A. pa­
ra fe imprimirem eftes Sermoens, lhe deve V. A. conceder de ju-
iíiça, o que fe lhe pede por favor, nam fó para que por beneficio, 
do Prelo jà que íe nam podem eícul pir com letras de ouro na du* 
reza dos diamintes,^ na firmeza dos bronzes,fiquem immortaes 
à memória dos vindourosjmas também para que os prefentes,que 
tiveram a dita de os ouvir, logrem o cj entaõ dezejáraõ,& òs <jue 
vivem coma mágoa de os naõ ler, tenhaÕ tudo o que podiàÔ dé* 
-fcejar. Ifto he oque me parece. E V.A. mandará óquemélhprlh« 
-parecer Saõ Francifco de Lisboa 9. de Março de tófy, ---"' M 

, - Fr. Joaõ du Madre fie Deos» '- :- ; • -' - '* 
?...*•> LI-
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Ntoniodc OUveyra,4a Companhia cfc lefii, Provincial 
tj^, ̂  Provinciano Brafil ̂ V : | | ü ^ u ^ $ m i | r a õ que tenhoile 
noffo M. R.P. Ioao Paulo Olivã,Prépòfíto Geral,dou lieénça,p|-
ra que fe imprúfna eft*; Livro, intitulado, Terceka Parte dósSer-
moêi de P. Antônio Vieira,da meíma Companhia , da Província 
4o Brafii,Psf%êdQjà&S^ageft^dejyeyiíloÀ apprpvadqppi^e-
ligioíos doutos di mefmn Companhia^gor] v^r^de^çjei eftayp|)r 
mim aífinada^ieikda çfcifc;oSlttQdç meu Officio. Bahia ~2o.1fe 
Julho de 1682. 

Antônio, de Oliviyrsi) 

Do Santo Officio. 

Sermões do P. Antônio Vieira. E aeppis ç]£ imprel|a, for* 
nará para fe confer^&^ir^cença que çorra:« Tem cila tíaõrüor-
rerá. Lisboa 23. de Fevereiro de 1683. 

Manoel Ptmentel de Soufa. Manoel de Moura Manoel, 
lerotifmo Soares. Fr. Valerto de S. Raymundo. 

JtaÕ da Cofta Pimenta. O Bifpo Fr. Manoel Per eyra» 
Bento de Beja de Noronha, 

Do 



.-1 ',t «.fH- >ij> -f«s D&%(^^af;J| 
Hrjf Óiéih imprimir efte livro de &rin©0*p _ 
j [ ,;rá¥e conferir, & íe dir licença paráietírirèK 
correrá. Lisboa? 5. de Fevereiro 1683. .,~-.% -^SerKqp. 

— . — • ' . - , — # — J L 1 1 1. 1 n — a ii . . . B i «1 " i ia 

Do Paço. r 

Ue fe poffa imprim,ir?vifta$ as licenças do Santo Oíficio, & 
ÒMinârío.Edepois deimpreíTo tornará à Mela,pa^fe 

;tàyxãi\ & conferir. È fem ífjfp^ao'çbi-rerá; Lisboa 10. dèMar£o 

£<?#<*;-.' '/b/*. "• Noronha, 
Í i * -, : r c . ' .' ' - ; " ^ ' f : ; ; ' f-j .:•' - : r 

*fHstá conforme como feu Original. Gonvencô^ Carmo i& 
' i J •dePézeml)^o'dè:>l;6S^,;i '«••̂ '•"3 >'<'"> *.•:.". n* -JI-T . -

-,:í .•'.<isj.\:<$•? rFr.ManoddãGraça.- fí;"!^- >\^ > •• 

V ifto eftar conforme com feu Original, pôde correr efte Li-* 
vro. Lisboa r4.de0ezemb33b.der683. 

Manoel Pimentil de Soufa. Io a o da Cofla Pimenta. 

Ode correr efte Livro. Lisboa 16» de Dezembro dei68$i 
Serrao. 
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D O S A N T Í S S I M O 

SACRAMENTO, 
PR & GADO 

Ho Real Gonveiito da Efperança, em tisboâv 
atmó de 1 6 6 9 , 

Hic efifanü yqui de Cedo defcendif.' Jcàtin. 6. 

fe I . 

Ue fátisfei-
ta eftà hoje 
aFé,& q,qe 
íatisfeica a 
Charidade! 
Só a Eípe-

mça, parecej íjrfãõ eftà,nem 
pôde eftar latisfeira. E irá fá-
tisfeita a Féjporque íe véíu-
blimada a crer a verdade do 
mais altOjdo mais profundo, 
& do mais efcondido Myfte-

Tom. 3*. 

rio : Caro mea vet e- rfi-cfbus'. lomtô 
Eftá- farisfeita a Charidade,6-5$f 
porque íe vè abraçada inti­
mamente com Deos nõ laço 
da máiseftreita , & da mais 
a mo ref a uniaõ, & da mais re*-
ciproca : In me mand, & (goJbíâf 
inillo. Soa Efperança ,pare»57* 
ce , que naõ eftá, nem pòd<s 
eftar fstisfeita no Diviniíli-
mo Sacramento j perque fe 
lhe nega oque dezeja, por­
que fe lhe encobre o que fui- -
\m) porque ie lhe retira o' 

A- cju/e-e 



% Sermfê da 
quefegje^&rporqasnamcf- va, nerriõ voíTp.coraçaõ t-iõ 
mu prefença felhc auzentao pmico hu nano , que o naõ 
•qui. eípera. Eftí Dios alli obriguem dezejos,que o naê 
para a Fè, eftà Deos alli para ío^cicem ancias, que o naó 
aCharididí,8c fo para a Ef- penetrem fufpiros,que o naó 
perança naó eftá $11 j . fiftá enterneçaó faudades. E fe 
alli para a Fè , porque o ob- efte he o fer, & o exercício 
je<5to da Fè he DÍOS crido : continuo da efperança , co-
efta alli pira a Charidade, mo íe efqueceo canro delia 
,p orque o objíátro da Chíri- -voffa Providencia nefte rny-
dade he D;os ami rio j Sc naó fterio, qur parece, vos facra-
eftà alli para a Eíperaaçi , mentaftes f6méie,pira acreí-
porqueo objeto da Efperá* centar novos pezares a feus 
ça , corno enfna S. Paulo.,lis dezejos , Si hum pèrpetu ) 
Deos ydlo. A .D 'OS inviíi- ..mareyrio .a íuas andas. 
CVel ,-pódeo crer a;Fè, a D:os. .2 A fatisfaçaó deftas 
invifivel, pò leo abraçar a queixas, fera hoje a matéria 
Charidade,3 Deos invifivel, donofib Difeurfo,: para que 
não o pode lograra Efperan- o nome, & circunftanciado 
-ça. Se o objeçto da. Efperança .lugar dè novidade àcelebri-
he Deos vifto, & aeífencia dade do dia. Verá a Efpe-
do Sacramento he Deos náo rança queixoía os extremos 
vi fto,nem vifivel, que por iU de fineza.. quedevea Chri-
f.r> fe chama Sa:ramento*> co- fto facramentado: & nòs ve« 
rao eftarà a Efperança fatis- remos fem queixa do mefmo 
feita nefte defvio, contente Sacramento^, que pofto que 
nefte defengano, & focega* fe chame Myfterio daFè,en-
da nefte impoílivel? Firme cerra mayores myfterios da 
ftm , confiante fim, animofa, ;Efperança. Ave Maria. 
& anciofafinii mas fatisfei-
t a , contente, & focegadajj, §. II. 
náo fora a Efperança, Efpe- JJic efi panu<qui de Ceelo lo&m. 
r-ança, fe affim eftivera. Pois defcendit. •*>• 59-
por certo3Senhor,que naó he 3 T ? Ste he o pão , que 
a vofla condição taõ eíqui- JLJ defceo do Ceo. E 

porque 



Santijfírno Sacramento- -% 
porque defceo do Ceo cfte Pr omiffaõ, & às Virgés pru -
paõ l Só pata exercício da dentes com as companher-
F é r íó para augmento- da ras. iVLoyíé» levou,à terra de 
Charidade? Nam. Digo, que Promifíaõ os lfraelitas, mas 
defceo do Ceo o paò do naó' entrou l i i as- Virgens 
Ceo para fatisfaçaó da Efpe- prudentes entrarão no Ceo, 
perança.. Ora vede. Pêrgun- mas as companheiras, ainda 
cão os Theologos4, íe ha ef- que chegarão à porta , fica» 
perança. no Ceo y& refolvem raõ de fixa. A mais fiefrcorri-
iodos com SâtoThomàs,que panheira da Alma, he a efpe-
nem no Ceo r nem no Infer- rança: pos em he tal a ventu-i 
no ha efperança. A razaõ he:. rada Alma, & taiafortedà 
porque o bem * que for cbje- efpe rança, que quando à At­
eio da efperança, ha de ter ma íe lhe abrem as portas do 
eftas duas condiçoens :.. fer Ceo, à efperança fechaõfe:r 
pc ífivel ,,& fer futuro poflí- a Alma entra ,.& a efperança 
vel j. porque o impoífi vel fica de fora, E como a efpe-
nãofe dezeja: futuro ;porque rança naó podia fubir, nem 
o prefente não fe efpera. E entrar no Ceo;Que fez Deos 
eomo o fummo bem, que he para fatisfazer a efperança £ 
o tbjeclcrda efperança fobre- Defceo, &íahiodo lCeo etiî  
natural, no Internojá na©he disfarces de paõ : Hic fifa-
príllvel, & no Ceo já não he ms, qm de Cmlo defiendik pa-
futuro ; por iífo, nénoCeo, ra que a efperênçaíqueenaõ 
nem no Inferno pôde haver podia gczarda partededeh» 
efperança- A Alma, fe vay t ro , o gozaífe da parte de fó-
aoCeojfatvairèj íe Vay ao In- ra. 
fermo ,; perde-fe ; mas a efpe» 4 Levado o Profeta E-
rança r ou no Ceo , ou no In- zechiel em efpirito deídíe 
fer no*, fem pre fe perde : no Bsbylonia, onde eftava cati-
Ceo pela vifta de Deos, no^ vo , à Cidade, & Templo dfí 
Inferno pela defeíperaçaõ da- Ieruíàlem ,r meftre ulhe hum 
mefma vifta. Succedelhe àr Anjoo Santuário cem a por-
Alma comaeíperanç3,o q u e fa fechada , & diííe lhe, que 
a, Moyfés* cont a terr» de, fóradaquelía porta;aíitrr£e-

Aijj chadài 



4 Sermaõ do 
cha&a-íe^aíTentaría.o-Prince- mo a eípsrança naõ pòs 
•pe à mefa, para cu nero paõ entrar das portas do Ceo pa­
na prefença do Senhor." Et ra dentroj por iiTo í epoza 

•xonverttt me ad viam porta Meadas portas a foca. An-
iEz.e- Sanfftiarij.) & eratciaufa: & dou Chrifto taõ fino coma 
ró.44.. dtxii Dominas ad mr. porta efperança , que porque ella 
1. z. h-£c claufa erit: Pnnceps tpfe naõ podia entrar no Ceo.pa-
^ 3 - fedebitinea^ut com? âat panem ra^feaffentar à Mefa daB±ra-

coram Domino. Entraõ ago- avenrurança; poz outra Me­
ra os Expoftcores Sagrados a fa, & fez outra Bemaventu-
declarar efte enigma., & di- rança fó^adoÇeo, fó para 
jzem, que oSancuarío h e o que a Efperança a lagrafle. 
;Geo, o PrincepeChrifto,& Ouçamos a Dsvid. ' 
por confeguirnte a mefa 5 o 5 No Pfalmo trinra Sz 
altar,.& o paõ., o Santiffimo tres; convida D«vid a rodos 
Sacramento. Emquen.õha os Fieis, para a mefa dos 
difficuldade. Mas fe o San- pa-és: da Propofiçaõ da Ley 
.tuariohe o Ceo, & o-Prin.ee- da Gríçarjcomo notaõ no 
p e o Princepe do Ceo , & o mefmo lugar os Padre&Gre-
paõopaó do Ceovj porque gos.) Ediz^ífim : Gifiate, Pfa/m. 
eftá a porta do Ceo fechada, & videte, quomam fúavts efi 339'• 
Ik fe diz,, que ha de eftarfe- Dominus. Comey , & vede 
chada Íempre, & o Principe, quaõ fti ave he o Senhor. 
& a mefa,naõ dentro, fenaô Naõ diz~ comey, & vede, 
fora da porta? Verdadeira- quaõ fuave heo paõ} fenaõ: 
xrjéf.e, que fe naõ.podqra pio* comey , & vede quão íuaVe 
tar com mayor propriedade he o Senhor -, porque ©Se­
de eircunftancias tudo o que nhor heo paõ, que alli íe co-
queremos provar. A Mefa me. E ditas êftas palavras, 
do Diviniffimo Sacramento, exclama o Profeta : Beatus ibua 

em que affiftç realmente o w , qniffreratweo.Qhbem-
Principe da Gloria , ioi in- aventurados homens, que ef-
ftituida para os homens naõ peraó nelle í Nefta exclama-
no eftado da pátria, fenaõ no maçaõ»& nefta confequencia 
eftado da efperança ; ôc co- repapp. Suppoílo que David 

nos 
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SântiffirHô SàtVétmêntè: .. %' 
nos convida a comer a Deos motovu, que do rr,ylt-eri0| 
no Sacramento^.gozar nel- porque naó pôde haver fine» 
le a íuavidade do mefmo <z» digna de mayor admira-
-Deo?:Gufktey&•ütdete.qtto- çaõ , que tendo Deos feito 
numfuavuefi Dommw. Pa- huma Bemaventurença uro> 
rece,que havia de inferir, & ve-ríal para prêmio^íatista-

•ex-rlamar: ò bema ventura. Çaõ de todas ast outras virtu-
dos os que o comem , & não des, .para prêmio , & íaasfa-
bemaventurados os que ef- çaõ da efperança fizeífeou-
peraô nelle iBeatm vir, qui tra bemaventura^ça particu-

Jferat tn eo l Na Bemavencu- lar. Para todas as outras vir-
rança do Ceo, que confifte tudes hüa Bemaventurança 
em ver a Deos, faó bemaven- Ro Ceo,para a efperança, ou-
furados os que o vem : logo tra bemaventurança na ter. 
*ambem na bemaventurança ra : pata todas hüa bemaven» 
da terra, que cenfifteem co- turança futura-, para a efpe* 
Rier a Deos, faõ bemaventu- rança,, outra feem*trenturan« 
rados as que o cornem. Aí. çaprefente : para'todashúi 
fim he. Pois porque naõ diz bemaventurança tque-coníi« 
DaviJaqui: Bemaventura~ $e em Deos vifto, para a ef» 
dos os que comem , fenaõ perança, outra bemaventu* 
bemaventurados os que ef- rança, que confifte êm Deos 
peraõ? Porque naõ fó quiz comidojpara te das húabem-
o Profeta revelar o myfte- aventurança^quefe goza íem 
rio, íenaõ também declarar © efperança, paraaefperançaj 
motivo. Nas primeiras pa- outra bemaventurança, que 
lavras : Gufiate , & videte, Io a gozaõ os que tfperaõ: 
quomam fuams efi Domtnmi Butm vir, qui fperat tn eo. 
revelou o my (Terio, que be o 
Sacramento : nas fegundas § III. 
palavras: Beatm vir, quifie-
rat in eo : declarou o moti- 6 Mas para cjue me de­
vo , que he a efperança. E tenho eu em referir profecias 
com razaõ exclamou Da* de David, & vifóesde Eze-
vid, admirado mais ainda do chiei, fc tenho o reftemunho 
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6< Sermão d fi 
domefmo Autor,& Inftitui- Parcinget fe. D e m a i s : © 
dor do Sacramento > o Se- banquete da Gloria he per~ 
nhor, que eftá prefente ? No manente, porq dura,& ha de 
Capitulo doze de Ŝ  Lucas, durar por coda a Eternida-
eíuma Chrifto Bemavcntu* de : logo naõ fe pode dizer* 
raios * certos fervos feus r. que he tranfeunte, fie de paf-

^'^Beati funt fervi illi- E como fagem: Et tranfiem mtnifira» 
fe a Berna venturança, q lhes. bit tllit. Que banquete hc lo-
promete, fjfTe increivel.con- goefte,, emqueDeo&fecõ-
firma amefmapromeíTa com munica não permanente» 
juramento,. dizendo r Amen mente,. fenaó de paííagem,, 

Mia. faco mfas y quodpracwget fe, 8c com a immenfidade de fua 
37* & faciet illos difcwmbert, & grandeza não dilatada^íenaÕ 

tranfiem mímfirabitülts. De abreviada, Sc crngtda? Santo Ang. 
verdade vos digo,, que o Se- Aguftinho como Agoia de 
nhor fe cingirá, & os fará aí- mais aguda vifta diz, que he 
fentarà Mefa,6celleem Pef- o banquete do Santiflimo 
loas os ferviriaella.. Sayba- Sacramento : 6}m nobis mi-
snos agora, que Mefa, & que nifiravitt nifiquod hodie)nan*: 

Bemaventurança he eíta ? A ducamtts, &btbimus ? 
Eonirnum expofiçaõ dos In- 7 Baftava, que efta ex-
terpreteshe,quefallouChri- poíiçaõ foffe de Aguftinho., 
Hc* aqui da Mefa> & Bem- para nos a veraerarmos,8c re-
a^enturança do Ceo. Mas cebermos : mas porque he 
cita fentéça fe impugna for- fingular,. 8c o Santo a não 
Semente com as mefmas pa- provou, eu a provo. E naõ 
lavxasdo Texto: Pracmget fó a demoftrarey com a pror 
fé* &'tranfiemminifirakit il- priedade domyfterio , fenaó 
In. Deos no banquete da também coma mefma infti* 
Gloria cõmunica-fe aos Be- tuiçaõ delle.Que diz o Tex-
aventurados em toda a lar- to? pracmgetfe: queChri-
gueza de fuaimmeníídader ftofectngirà? Iffo fez Chri-
iogonaô fe pòie dizer da- fto antes da inftituiçaõ do j o m \ 
quelle banquete, que Deos Sacramento' : Pracinxit fe. 13.4. 
fecinge, & feeftreita nelle:. Qua mm diz i Que elle o 

admi-



Santifiimo Sacramento-. f 
adminíftrará pro íua própria çaõ , 8c paífagem defta vida: 

MAU. Peffoa: MimfirahtiUn.?iífo Et tranfiens. E finaimente^ 
a « 2 " f e s ChnftonaCea : Fregit, porque ainda que o Sacer* 

oan' deáttqve Difctpuiúfuis. C ûe dote pronuncia as palavras 
*' ' mais? Que ofaràcmtranfi- da coníagraçaõ , Chrifto he 

t o : Tranítens í Aííim foi: o principal Miniftro doSa* 
Sciens quia venit hora ejm^ut crificio. & do Sacramento, 
tranfeat-ex hoc mundo ad Pa- como dizem todos os f?a-
trem. E a meíma fefta, que drcs, & Concilios: Mmifira» 
entaó celebrou Chrifto, fe bitillis. Bem íe prova logo a 

Exod. chamava, Phafe yidefi, tran- fentença deSantoAguftinho, 
12"ilfitus Domini. E fe confirma &bem fedemoftra,queaMe-

tudo com o Texto da mei- fa, & Bemaventurança, que 
£uc ma Parábola: ^uandorever- oSenhor prometteo nefte lu-
iz.^Ctatur <~ nupttjs: porquefein- gar,hea Mefa, 8c Bemaven* 

íticuio o Sacramento, quan. turança , não do Ceo, íenaõ 
do Chrifto depois de ter de fora doCto, nãodaGlo-
Vindo a celebrar as vodas cõ ria , íe naõ do Sacramento. 
a natureza humana, tornava 8 Mas aquém fe fez cí° 
outra vez para o Ceo. Ifto ta promeífa, a quem íepro* 
quanto àhy floria, 8c no mo* raeteo efte prêmio, 8c pro* 
do, 8c tempo, & circunftan- que rxerecimentos ? GraÕ 
cias da inftituiçaó. E quanto cafo ! Naõ íe promereo a ou» 
ao myfterio, naó pôde haver tros , fenaõ aos<queefperao9 

propriedade mais natural, nem por cutros merecimen* 
Porque Chrifto ao rSacra- tos^íenaõcsdatfperarça.O^^ 
mento tem abseviada , & ef- meímo Ttxro o diz : Bt vos i2,^ 
treitadafuagrandeza, & re- Jfmúes hominibus exp< fiantt-
duzida não fóao ciículo de bus Demrnamfavrn. Stdeíe-
húa HoÜia,fenae a qualquer melhantes, diz Chrifto, acs 
parte delia : Pracwgtt fe. E íervos, que eíperar per feu 
porque o Sacraméto heVia- Senhor:& íe í>ffim o fizerdes, 
ticodecaminhames,em que o mefnro Senhor vos jorá à 
fomente fe nos dá Chrifto íua Mefa, & vos ferviráael-
em quanto dura a peregrina- Ia, dádofe a fy rr tímo i^Amcn 
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i Sermão di 
dico vobis, quod pratingetfet 

érfaciet illos dfcumbere, & §. I W 
tranfiensmimfirabittUis. Oh. 
admirável fineza de Chrif- 9 Provado aífim o que 
to! Oh fingular privilegio digo com a vifaó de Eze-
da virtude da efperança! chiei, coma profecia de Da-
Porque náo podia dará ef- vid, ôc com a parábola do^ 
perança, o que ella efpera no mefmo Chafto, íe alguém-
Geo,deu aos que efpcrãona ainda dezeja o exemplo da 
terra,o que elles náo eípera- experiencia,tambem efte nos-
vaõ, nem podião efperar. não falta. Apparece Chri-
Erperavaõ.os fervos, ou po- fto em trajos de peregrino 
diáoefperar, que feu Senhor aos dous Diícipulos, que na 
lhes puzeffe, & os puzeffe & manháa da Rjeíurreyçaõ ca-
Mefa ? Naõ : & iíTo he o que minha vaõ para Emaüs; 8c 
elle faz: Faciet illos difeumbe» affentado à mefa , para que o 
Tt,.Efperavaõ,ou podiaõ ef- conhecefifem, parte o pão, 8c 
perar, que elle por fua pro- confagrafe nelle: El\cognove-L 

pria Peífoa osíerviffe ? Naõ: runt eum in fraHione panis.x, j ' . * 
Jk elle he o que os ferve : Et Naõ fey íe reparais, náo íó 
iranfiens mimfirabittlUs. Eí> no admirável, fenaõ muito* 
peraVaõ, ou podiaõ efpsrar^ mais no fingular defte cafo. 
que íe lhe déffe acomer a fy A outros muitos appareceo 
anefno ? Muito menos. Só oSenhor,& fedeu a conhe-
efperavaõ,8í podiaõ eíperar,. cer nefte meímo dia , mas a 
«j fe lhe déffe a ver no -Ceo-,- nenhum com femelhante fa­
mas elle anticipando o tem- vor, nem com taõ extraordi* 
po* Stíátisfazendo o dezejo nario modo, Appareceo » 
da efperança Íobre a mefma Magdalena ? appareceo às 
«fperança, para que o podef- outras Marias, appareceo * 
ffem comer na terra, defue do S* Pedro, appareceo a todos 
Ceorraníubítlciado no pão: os Diícipulos juntos-, & co-
Htc efipam tqui de Coslo def» meo com elles:8t tendo aqui 

a* mefma occafiaõ o Senhor 
de coníagrar o paõ- & repe-

eur 
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Santifitmo Sacramento, " ' y 
rir o ffiyfrerio do Sacramen- ra vez , que o paõ natural íe 
to, naó o fez, parecendo fu- coníagrou em Corpo do 
perflua a prefença íacrarnen- Chriíto depois de inftituido 
tal , onde a natural eftava cõ o Sacramento na Cea, para 
elles. Depois que todos paf- que deíde logo íedéííeprin-
íáraõ a Galilea também ap* cipio ao fim porque fe infti-
pareceo, èi comeo o Senhor tuíra. Como o fim particu-
com os ,Difeipufos muitas lar da inftituiçaõ do Sacra-
vezes i & fendo a Mefa , co- mento foi alentar, 8c alimen* 
mo muitos querem, a de íua tar nefta vida a noffa efpe-
Mãy fentSlima, também alli rança j por iíTo o mefmo Se­
não coníagrou íeu Corpo, nhor r que tinha inftituido o 
Pois que merecimentacon- remédio, quiz também fero 
eorreo nos dous Diícipulos primeiro, que nosmoftraffe 
deEmaüs, ou que mayor ra- a fua efficacia na primeira 
zaõ teve Ghrifio,.para íe lhe enfermidade»que neceífitava 
dar a elles facramentado, & delle.-
mõ aos demais ? Lembraivos i o E para que fe naõ 
doquediziaõ , 8c logo ve- duvide , que o remédio da 
reis, que foi obrigação, & efperança foi a mayor razaõ 
naõ favor j- neceffidade, & defta dífterença,diz o Evan-
naõ excefso. O que diziaõ gelífta, que no meímo pon-
eftes Difcipulos , dando a to,emqueoSenhor partio.ôí 
eaulada fua trifteza, heque coníagrou o paõ, fe fez jun-
eíperavaõ desconfiados: Nos tamente invifivel,, 8c íe ef» 

•fò.£ autem fperabamm. E como a condco aos olhos dos dous 
%1." íua efperança hia taõ enfra- Difcipulos : Et ipfeevanuü- £Uc 

quecida, (k quafi dèfma-ya-> ab ocults eorum. Mas íe o fim z< 21 
dá $ com que lhe havia de defta coníagraçaõ foi r para 
acodir ©Senhor-, fenaõ com que os dous Diícipulos o 
o alimento da efperança»que corihecefíerni porque defkp-* 
heo Sacramento? Remédio parece no meímo ponto, 85 
foi logo, & náo favor; ne- íe t féondca feus olhos ? En-
eefíidade, 8c naõ excefso. E ccbrirfe, para fe manifeftarl" 

irotair, r̂ ue efta foi a primei* Eíconderíe3 para fe dar a co-. 



JO Sermão do 
nhecer? Sim: E naõ podia fer do Sacramêto defce do Ceo: 
de outro modo. Porque ftn» Htcefipams, qui de Calodef-
do myfterio do Sacramento, cendit : paraquea efperança 
4c remédio da efperança, o poíTa gozar na terra, 
nem a efperança remediada 
podia ver, nem oSenhor fa- $. V 
cramentado podia íer vifto. 
Se o facramentado foífe vi- n He tanto aífim ver-
fto, deixava de/er Sacramé* dade, que ío em quanto du-
to-, fe a ei perança o viíTe^dei* rar a efperança , ha de durar 
xava de fer efperança z & o Sacramento , 8? canto que 
porque verdadeiramente era acabar a eíperança , também 
Sacramento, & Sacramento o Sacramento íe ha de aca* 
p»ra remédio da eíperança; har. O Sacramento do Altar 
por iffo foi naõfóconveni- ha de durar fomente ,atè o 
ente, masneceíTario,, queo ü m d o n u n d o , conforme a 
Senhor íe eícondeffe a íeus promeífa de Chrifto : EcceM<ti° 
djhos: Et ipfe evanmtdb ocu» egoyobtfium fum ufque adeo- 2 ^ , a o 

lis eorum. Ifto he o que fuc- futkmattmem jacult. £ de-
cedeo .naquelle ^grande dia, pois do mundo porque naõ? 
&iftooque todoseftesoíto Chrifto naó he Sacerdote 
dias tivemos prefente: Chri- ^eterno? Sim he: E Sacerdote 
fto alentando, & alimcntan- eterno , naõ fegundo a or-
do, naõdeímayos, mas fau* dem de Aram., que íacrifica-
dades da eíperança.: eícondi- va cordeiros, íenaõ fegundo 
do poremoSenhor, 8c encu- a ordem de Melchifedech «, 
berros noffos olhos : Et tpfe que facraficou em paõ , & 
ivanuitab ocults eorum. Por- vinho:T«esSacerdosmater-p*., 
*̂ ue nem a eíperança fora ei- num fecundum ordmem Md-109.4 
perança, nem o Sacramento chtfedech : Melchifedech pro-Genef. 
Sacramento ,íe aífim naõ fo- ferens panem ~&vinum. Fois 14.18 
ra. Goza pois a efperança íe o Sacerdote hect«rno,por* 
pormeyodo.SacramentOína que naó fera também eterno 
terra,o que naõ podia gozar o Sacrifício, & o Sacramen­
t o Ceo Yj&z Deos por meyo Jo? Porque o Sacrificio foi 

ia» 



Santifpmo Sacramento* ii 
ínftituido para propieiaçaõ o Mana : Defectt Manna. E 
do peccado, 8c oSacraméto que Maná he efte, feriam o 
para fatisfaçaó da efperan- Diviniíiimo Sacramento i 
ça. E aífim como no fim do Ouçamos a Ruperto: Nunc 
mundo ha de ceifar oSacrifi- pâfctmur ore manducando pa» 
cio, porque ha de ter fim o nem vitaaterna : at ubtve» „ = 

peccado -, affim' no fim do nerimm tn terram vivenliu ppm\ 
mundo ha de ceifar o Sacra* ubi in fua fpecie videbitur hicf 
mento, porque ha de ter fim Dem rjam non m ifits fpecie-
a efperança. Agora entende* bus, fed m própria fubfiariti&t 
reis o myfterio do Maná, videndo, manducabimus pa» 
quando le acabou„ 8c por- nem Angãorum- Igitur pofi<°-
que í quam manducaverunt terra: 

12. Em quanto os filhos- fruges ^ defecit Manna.Sâbcls 
de Ifrael caminhavaõ para a porque ceifou o Maná, qua-
terradeí^romtfíaõ, chovia- do os filhos de Ifrael entrá-
Ih.es o Maaà todos os dias. raõ na terra de Promiífaõ ? 
Chegarão finalmente à terra Foi porque também ha de 
dezejada , começarão a co- ceifar ©|Sácramenror quan* 
mer os frutos delia, & diz a do» nòs entrarmos- na Bern-
Texto Sagrado, que no naef- aventurança dá Gloria. To­
mo ponto ceifou o Mana :; dos nefta vida fomos, pere-
Defectt Mânna pojiquam co» gpinos daquellà Pátria bem-
mederunt de fruglbus terra•> aventurada: os que foraõdi-
nec ufi funt ultra cibo tlla filtj ant e »já chegarão, nòs imos 
IfraeL De maneira, que em caminhando agora r. & aííim 

"quanto os filhos de Ifrael caminharão^ depois os que 
hiaõ peregrinando pelo de- nosfuecederem, todos; cotnr 
ferro com os dezejjjs,8t efpe- efperança de & gozar.. N o 
ranças de chegar à pátria fim do mundoeftaráõreav 
prometida, fuftentavaófe do Ihidos à Pátria* todos os pre» 
Manai porém* depois que deftinados?> 8c quando todos 
chegarão ao fim de fuasef* chagarem ao fim da íua cf-
peranças,; aonde teve fim & perança ,. 8c a meíma efpe» 
efperanga/j, teve também firo ranç-a tiver fim,tambeni terá 

. fim 
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i-i Sermão âò 
íim o Mannà, também rerà já naõ he efperança .• porque 
üm o Sacramento. Se a eípe- quemeípera, aindanaõvéi 
rança ouvera de durar éter* 6c quem vé , já naõ efpera. 
namente , também o Sacra- Efta he a natureza da efpe-
mentoíena eterno; masco- rança. € a do Sacramento, 
.mo a efperança ha deparar quaUie? He a presença da 
«com a rodado tempo,, 6c do Humanidade. Sc Divindade 
anundo, também o Sacra- de Chrifto, encoberta debai^ 
mento ha de durar-fomente xo daquelle veo, o qual de 
atè o fim do mundo : Ufque tal maneira a faz invifive! s 

<ad confummationg fecttlt. Taõ que Íe4e podeffe 5 ou deixai-
#ificulado deixou Chrifto o fever, jínaó feria Sacramé 
paõdoCeoao morgado da to. E como a efperança fen-
efperança. do dezejo de ver a Deos, já 

13 Eíe alguém me per- naó feria efperança fe o vif-
guntar a razaõ natural defta fe : 8c o Sacramento tendo 
mutua correfpondcncia , 8c dentro dekfy a Deos , já naõ 
connexaõ • como neceffaria, íeriaSacramento, fe o dey-
doSacramento com a efpe- xaíTe ver : daqui vem íer tal 
rança, & da efperança com o axonnexaõ , que ha entre a 
Sacramento, aífim na dura- eíperança, & o Sacramento, 
çaõ , como no fim ; na natu- 6c a duração de hum, S>i pu­
reza da mefrnaeíperança, 8c tro} que quando Deos fran-
do mefmo Sacramento a quear a lua vifta a todos os 
acharemos. A efperança he que a efperaõ fj o que fera 
hum aífeéto, que íufpirando no fim do mundo) neceífa-
íempre por ver, vive de naõ riamente fe haõ de acabar a 
ver,Sc morre com a vifta.He efperança , 8c mais o Sacra-
Theologia de S. Paulo, fal- mento: a eíperança, porque 
lando da mefma efperança, já veremos a Deos, o Sacra-
de que nò tratamos: Spes mento , porque já Deos na® 
qua videtur , non eft fpes: nam íerá in vifivel. 

£**• quod vtdet quis. qutdfptrai? 14 As Eftrellas vivem 
*' ã eíperança , qua chegou a de noite, &i morrem de dia. 

vec o fummo bemcfperado, O meímo nos fuceederá.ne-



SãniiJJrmoSairâmente^ . ^3 
*mv\ %fâf^-Ígê$efperança , quâ- Mas>aflim como èom o mef. 

•;** *£ itowipânhfceo o dta da Gio- mo, naícimento do \£oi•'•-% 
'Q-1 "° -jfi».í"Maó >de balde iryftitüio noite acaba } & ss Efttellas 

-Chrifto o Divino Sacramen- defapparecem ; aflim com a 
to de noite, quando porhúa nelma vifta cbia de Deos o 
preíepça, que nos levou da -Sacramento ha de deíappa^ 
vifta. i nos deixou muitas à -recer,'& a eíperança acabar. 
Fé. Metcfe o Sol no Occi- 15 -Quando Chrifto ef» 
dente-, eícurecefe o mundo pirou na Cruz , raígoufej^p 
com as íornbras da noite; veo do Templo , com que 
m/isíe olharmos para o Geo, eftava cuberto o Sanfta San» 
vtiremos o mefmo Sol mui- Borum, em final qüe entaõ 
tiplicado em tantos Soes le abríraô as portas da Glo-
menores , quantas faõ as Ef- ria atè alli fechadas : & no 
trellasíem ntrmero , em que meímo ponto fe acabarão 
elle fubftitue a fua aufencia, em Jeruíalem ,& no Limbo 
8c naó fé íe retrata,mas vive. duas cou ias notáveis : envie-
Aífim fe auíenrou Chi ifto rufalem os Sacrifícios da Ley 
de nòs fem íeaufentar-, dei- Velha, no Limbo as efpe-
xandoíe abreviado fim no ranças dos patriarchas. Da 
Sacramenro,mas multiplica- meíma maneira quando efte 
do em tantas preíenças, quã-' mundo fè acabar, entrará©' 
tas faó as Hoftias Confágrâ- no Ceo rodos os predeftma^' 
das , cm que o adoramos, & dos a gozar a vifta clara'de 
temos reaioícnte comnofco. Deos •, 6c no meímo pontofe 
Nefta aufencia pois , •& ne- acabará o Sacrificio, & Sa-
fta noite efeurada efperança, crarcento da Ley da Graça,' 
em que naó vemos a Deos^ 8c a efperança de todos Ps 
que outra coufa he a Igreja que profeífamos a mefma 
com o Divino Sacramento Ley. E efte íefáò ultimo te-f 
rou)tiplieadp em todas as ftenfunho, 6c a prova entaô 
partes do mundo,fèna*õ hum evidente», corno-agora éerfay 
Soi eftrelhdo , efpera ndo que para íarisfaçísõ da meí-

lob, nòsicom Iob a que amanhe- ma efperança rrnha dtíciÓQ 
\ytxi,ç*^Pwfi§mbtmlpwohmm% £o Ceo aquelle paõ :'//?<? 

•»aiii - <#r- , r 



14 Sermão, âo> 
efipamS) qui de Coão defcefi- dam propfiiamfpem,quam fi- Hér. 
dit. cui anchoram hâbemus anim<ej\- l°< 

§., VI. tutam:yacfz)tnam.E.2ÍYim£0'l9' 
mo, a anch.ora para efUr fe­

i a Mas fe a efperança gura , ha.de prender de hüa, 
fefí hum affeelo, que fempre & da outra parte , aflim a ef-
anhdaaver, 6c eftaíufpiran,. perança para fe firmar, bem 
dos pela vifta, 6c no Sacra- na Alma,, naõfóha de eftar 
mento náo.vèj.nem pôde ver fundada em huma das poten-
oíummo bem,, que dezejaj cias,. íenaõem ambas/unta-
como pòdeoSacramento,Sc mente. He a eíperança hum 
Deosinvifiyelnelle íer fatis- compoftodedezejo,,&: con-
fàç.aõ daeíperan.çá l ü.fte he fiança : coma vontadedeze-
Q ultimo myfterio, Sc o mais. ja.,. & com o entendimento^ 
eícuro ponto do, noflb dií- confia: íe dezejàraíemcon-
curío, para cuja.inteiligencia fiança de alcançar, feria fó-
férá, neçelTario defentranhar mente -.dezejo-, mas como de-
jnaisdn(eriormentes& fazer, zeja1, & confia juntamente,, 
Humaexaéta anatomia da ei- por iffo he efperança.Daqui 
perança. He queftaõ celebre fe fegue, que para a típeran-
erjijEeosTheoiogos, feaeí-, ça eftar inteiramente íatis* 
françarefide noentêdimé* feita, parte da latisfaçaòha. 
íp^ou. na vontade : os mais* de. pertencer ao-dezejo, & 
defendem,, que hz acto da parte àconfiança : ao deze-
¥ontades, ps mçnos, quehe; jo , para o alivio: a confian-
a£fcp do entendimento;; mas ça, para o feguro : & tudo. 
aopiniapmais provável,, & ifto temr a efperança no Sa-
paramimíênaduvidaíhejqueí cramento.. Tem feguro pa-
a efperança,, comprehende ra a confiança ; porqutf«> Sa-
ambas aspotências,, firman- cramento. he penhor í tem 
dofe cpm hum peno? enten?> alivio para o dezejo} porque 
pimento „^8t qom< outro, na* o mefmo Sacramento he poí-
v,ontade. PorifXõ a efperança» fe: penhor-, em cjuánro o te-
fechama anchora , nome que- mos fechado naquella Cu-
lhpdeuS;,Paulq;;^l i íÊ^»- ílodia : pofíe., em. quanto 

dea-

http://ha.de


Sanúffimo Sacramento. 15 
dentro do peito o temos em haver mais ffguro penhor ? 
nòs, & comnoíco. Eftà dito Sò hum penhor ouve no 
tudo , vamos à prova por mundo quafi femelhante a 
partes. efte , mas muito üefiguaL 

17 Tem'primeiramente 38 Quando Joíeph "vio 
aelperança no:Sacrauencoo a íeus Irmãos no Egypto 8 

feguro da confiança } por- faltava naquelle numero S e ­
que he penhor da nielma jamin , que era íobre todos o 
Gioria^que -efpera,como nos que mais amava ,8c dtzejan-
enfma a igreja : Et fui una do com grandes aneias velo, 

ARCT Gloria mobu pignus daiur. prometerão os i rmãos, que 
2, 9 ^ Mas quem pedio jà mais, Ihotrariaõ, Naó íe deu com 

nem deu, nem ainda imagi- tudo por fatisfeita aconfian-
nou tal lorte de penhor? ça de lofeph com eftapro-
Qoando Elias íe ouve de meífa : vieraõ apartido , que 
partir para o Ceo, pediojhe em penhor de Benjamin fi-
feliíeu o íeu eípintodobra- caííe Simeão prezo, 8c de­
do -; & como Elias lho naõ baixo da chave : Frater ve^Ger-ef. 
podia logo dar,, prometeo- fler unus hgttur wxatcere-.&^z.i^ 
]ho,8c deíxoulhe em penhor aflim íe fez. Agora pergun-
a fua capa. Drogo Hoftíenfe to: Qual efperança podia eí-
reconheceo nefta capa , 8-c tar mais fatisfeita, dz qual 
nefte penhor o myfterio do confiaRça mais fegura, a de 
Sacramentosem que Chrifto Ioíeph,ou a noífa ? Jà mear-
íe rios encobre com a capa rependo de o ter pergunta­
dos accidentes, Mas quanto do j porque he aggravode 
vay de cap* a capa , & de pe- tão foberano, &i nunca ima* 
nhor a penhor ? Elias deixou ginado penhor. A confiança 
a capa, 6c levou a peífoa, 8c de Joíeph, muito fegura po-
quandoíeaufenta a pefloa , dia eftar, porque tinha em 
naó he baftante penhor a ca- cuftodia, & debaixo de cha­
pa. Chrifto deixounos em ve hum irmão em penhor de 
penhor a capa, 8r mais a Peí- outro irmão: mas os feguros 
foa: aeapa nos accidentes, a da noffa confiança íaõ incó-
Fcíiba na fuftancia. Pôde paravelmente nuito mais 

fir-



l üS ' Sermão- do 
•firnesi porque o penhor da menor queobem dezeiada: 
promcíTa ( de que também aqufo tuefmo bem dezejado 
temos as chaves} he o mef- he, menor,, que o. q.ue fe nos 
m r> prometido. A efperança da por alivio. Qua] he o 
de Jofeph eftava muito con- bem , que a.efperança deze-
fiada, porque o,penhor de ja? A.viftade Deosno Ceo. 
Benjamin era Semeaó : a Qual h e o alivio >,, que dà, 
noffa confiança eftá, muito ChriftoaefJaefperança ? O 
mais íegura , porque empe- Sacramento da-Altar na ter-
rihor de Benjamin > tem o ra.Logo maior heoben^que; 
me/mo Beniamin, Que efpe- íe*nos dà poralivio dodeze-
ra a noífa efperança? Vera jo, que o meímo bem deze-
Deos ? Poisem penhor de jadojporque mais fe dáDeos 
yera Deos temos debaixo da a quem comunga, do que fe 
chave ao mefmo Deos , 8c communicaaoCeoa quem o 
em forma de paõ, &z* iuftento vá Os Bemaventurados no > 
noffo , pii*a maior firmeza. Ceo vem a Deos, mas naõ o 
Se Deos íe dáa-com-er,naô fe comprehendem-. L de manei*, 
dará a ver? SaDeosfazde ra,quelhescomunica Deos 
fy prato, naõ fa á de fy efpe*- oque vem,.mas o que nam 
lho? Segura eftá, a confiam* compreíiendem^ naõ lho cõ* 
ça.-. muciica,: porém no Myíte-^ 

19. E f.'por parte dà c6* rio do Sacramentou) que o 
fiança eftà taõ fatisfeita.a ef» bemaventurado vá, & oque 
perança*no penhor, por pap* obemaventmado não com-
te do,dezejo naõ deve eftar prehende, tudo recebe quem. 
meros íarisfeitano alivio. ,8. communga. Diremos- logo, 
T.hi.-màs. chjmou-ao-Divi- que a comunhão he com. 
niffimo Sacramento 1 Sola-- prehenfaõ deDeos ? Por efte 
twmfivgulare ::ali.vio fingu- modo não mecançàra muú 
Ia?. E porque he fingular to em o dizer, mas quero 
efte alivio? Dílcretamence que o diga S. Epifanio. 
por certo. Porque nas outras 20 Concebeo a Deos a 
efperançasí Sc nos outros de- Vitgem Maria ( que na ma-
zejos* o aliyio íempre-he ior folernnidade do Filho 

náo. i 



Santijfimo SactâwMo. %% 
naõ era "bem, que nos taitaíTe Deos no Geo, quaiado c vé, 
a Máy,$c mais em fua Caía ) eomo diz Epitanio , que «O 
conceDeo a Deos a Virgem comprehendèo , quando o 
Mjria em fuás puriílimas concebeo,, 8c trouxe em fua« 
entranhas, <k admirado da entranhas? Fallou o-grande 
.grandeza, 8c profundidade Padre como taõ grande 
éo myfterio,exclamou aflim Theologo. Para -compre» 
5.Epifanio : O uter-um Gcelo hender aDeos,he neceffario 
ampUorem, qui incompnhen- velo todo, &c totalmente* 
fum Deum verè comprehen- Totum-, & Utalüer. Affim o 
fum portafii! Oh ventre vir< definem as tres mayores Ef. 
ginsl mayor que o Ceo, pois colas da Theologia, S. Tho-
•werdadeiramente compre- màs,Scoto , Soares. Ecomo 
hendefte em ti o que no Ceo os Bemaventurados (Vntran» 
he incomprehenfivel! No- do também nefte numero a 
teíe muito a palavra: Vete; Virgem Maria ) ainda que 
naõ íó comprehendido de vem a todo Deos, não o vemi 
qiulquer modo, fenaõ ver- totalmente; por ifíò náo o 
dadeiramente comprehen- comprehendem. Agora per­
dido : Fere comprebenfum. gunto: E quando a Virgem 
Mas faibamos. A Virgem Maria concebe©, Sc trouxe t 
Senhora noffa noCeocom- Deos em íuas entranhas, ee-
prehende a Deos? Naõ. Por* veo nelias todo, 8c totalmen» 
q ainda que o lume da Glo- re ? Sim. Pois poriíTodizSe 
ria da Senhora , & a Vifaó Epifanio,que o comprehcn-
Beatifica , cõ que vé a Deos, deo verdadeiramente : Fero 
excede era fupremiflimo comprebenfum portafii : naõ 
gràoàdetodosos Bemaven- por comprehenfaô ínteile-
•turado&i com tudo naõ com- £tual, fenaõ por comprehen-
prehende a Deos , porque faõ corporal, ao modo que 
Deos por fua infinita perfei- S. Paulo diffe daHumanida-
«çaõ,8c efíencia he incompre. de de Chrifto: Inipfo inhabi- C°W-. 
henfivel a todo o conheci- tat omnis plemtudodtvimtatu2"^' 
mento criado. Pois íe a Máy ccrporditer. 
de Deos naõ comprehen. ea n lftofuppofto:digame 
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"*8 Sermão do 
agora a mÉTa Fé. Daos no que o vemj vede fe tem a 
Sacramento eftá menos in- efperança mais no alivio, do 
teiranunte do que efteve nas que efpera no dezejo? Satis-
entranhas de fua Mãy ? Naõ feita eftà fogo a efperança, 8c 
pDr certo. Todo , S< total­
mente nas entranhas de Ma* 
ria : todo , (k totalmente no 
Sicramento. Pois fe Maria, 

mais que fatisfeita, tanto pe-
Ia parte da confiança no fe. 
guro , eomo pela parte do 
dezejo no alivio, pois para 

porque teve a Deos todo, & hum ter o penhor , & para 
totalmente no peito ,o com* outro a poffe do Paõ, que 

defceo do Ceo : Hic efi pa. 
nis y.qm de Ccelo dejcendit. 

§. VII. 

22 Eftas íaõ ( voltemos 
agora fobre nòs ) eftas (áò as 

prehsnieo -, quem o cõmun» 
ga, S: o recebe todo,èk total­
mente no Sacramento, por­
que o naõ comprehende ? 
He verdade , que o peito de 
Maria he íem comparação 
mais capaz, fem compara­
ção mais puro, 8c fem com* finezas íoberanas, com que 
paraçaõ mais digno j mas co- Deos no Sacramento fatis* 
mo douta,3c gravemente no- faz a noífa eíperança: mas 
touo Padre Soares : a esfera naõ fey , fe efta fatisfaçaó he 
do Sol, que he a quarta, tan- reciproca. A noífa efpera n-
to a comprehendèo quinto ça eftà fatisfeita de Deos -, o 
Ceo, como o oitava, ainda que importa he , que Deos 
que o oitavo feja mayor, 8c efte/a rambem íatisfeito da 
efteja matizado de innume- noffa efperança E como íe-
raveis Eftrellas, 8c o quinto rà ifto? A única, & verdadei-
naõ- E fe Deos no Sacra- ra fatisfaçaó , que a noffa ci­
mento fe comprehende , & perança pode dará Deos, he 
no Ceo naõ fe comprehen. pôrfe toda nelle. Se naõ ef-
de : fe Deos no Sacramento peramos íó em Deos, & de 
feda todo, 8c totalmente ao Deos , queeíperamos, 8c em 
peito dos queocõmungaõ, quem efperamos ? Efperou 
&c no Ceo íe dá todo , mas David em Saul como Rey, 

jião totalméte aos olhos.dos eíperou em Jonatas como 
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amigo, efpcrou em AbiaUrn Deos : Defandit : E dcnce 
como filho, & todas eftas ef- defceo? rDeO/o.-deíceodo 
peranças,ou lhe mentirão,ou Ceo, defceo da Gloria, def-
lhe íaicciraõ , porque eraõ ef- ceo do Trono altillimo, 5c 
peranças poftas-em homens, immenío de fua mageftâde: 
Por iffo tomou David duas 8c naó fó defceo hüa vez na 
refoíuções, ambas dignas de Encarnação, para nos remir, 
quem elle era , coma ho- mas defce infinitas vezes to­
mem , òc como-Profeta. Co- dos os dias no Sacramento, 
mo homem , de efperar fó para nos alimentar, para nos 

Pfal em Deos: Mihi autem adha- remediar, para nos enrique* 
7-••-•%rèrs-Deo bonum efi, : panerem cer, para nos divinizar. Que 

Domt-noDeofpemmeam. Co- homem ha, que déíçahuni 
mo Profeta, de pregara to- degrào de fua authoridade, 
do o homem , que ninguém ou de fua conveniência ,ou 
ponha a lua efperança, 8ccõ- de fui vaidade, por amor de 
fiança em homens, por gran- outro homem ? Deos defce 
des que f ji ó , ou pareçaó : para vos levantar, 8c os ho-
Nolite confidere m-Prmctpi- mens derrubaóvos para fu* 

Pfal% busmfilijs hominum%in quibus bir. Que homem ha, que naõ 
145-. non efifalus. Para prova de- derrube, fe pode , o que eftà 

;a.3- fte defengano}naõ quero ou- mais a fima, para fazer delle 
tra confideraçaõ , mais que a degráo â fua Fortuna ? Se 
do noffo Texto : Hic efi pa- fores como Abner , tereis 

•»í<í-, qui de Ccelo defcendit. hum amigo como joab ,que 
Quem bem confiderar eftas com hum abraço vos tire & 
palavras pelo direyto,8cpelo vida, para fuceeder no voflfo 
aveço, verá, que fó Deos he officio : Se fores como Me-
merecedor,de que fe ponhaó pnibofeth, tereis hum criado 
nelle todas as efperanças , 8c como Ciba , que vos levante 
que toJoohomem heinrJi* hunn falfo teftemunho, para 
gno , de que outro homem herdar a voffa fazenda : Se 
efpere nèlle. fores como EOú, tereis hum 

23 Primeiramente diz o Irmaõ como Jacob,que com 
noffo Texto , que defceo engano vos furte a bençaõ, 

Bij pa: 



ao ** Ser mamdo 
para entrar no voffo morga- pâo : Panis, ^«; <è Corto def-
do .-j Se fores como David, cendit. Deos fazíe paõ, para 
tereis hum filho como Abfa- vos fuftentar, èc os homens 
laô , que rebélle contra vòs fazem de vòs pão, para vos 
os vaffallos, para pôr na ca- comer. Náo íou eu o que 
beca a voffa Coroa.. Efepo- o digo. Quando Joíuè, & 
deffeis fer como Chrifto, Galeb forão por efpiasà ter* 
naõ vos faltaria hum Diíci- ra dos Gananeos *. as novas, 
pulo como Judas, que vos que trouxeraó, &asalviça.-
vendeífe pele menor interefí ras, que pedirão aos íeus> 
fe,& vos eníregaffe nas mãos foi, que os- podiaõ cornar 
de voffos inimigos, (k vos como pão : Stcui panem eos 
puzeffe em húa Cruz. Defte poffumus devorare. Aífim o m' 
homem diffe o mtfuio Chri- diíferão, &. aflim o fize rão os ** 
fto : Hí>mo\pacis mea', tn quo Hebrèos.. Comerãolhe as 

W fperavt: mamgmficavit fuper fazendas-, comeráoihe as-Ci-
^ a o me fupplantattonem. O ho- dades-,. conaerãnlhea&liber-

mem,em queeípcrei,me fez dades ,.comeraõlhe as vidas. 
a maior traição. Efperay là, Mas em fim erão diverías na-
& fiaivos de homens, com çoens , & inimigos contra 
quem naõ vai a obrigação, inimigos. O peor he,quetnaí 
nem a.amizade , nem o fan- mefma nação, no mefmo pa­
gue, nem a mefma Fé, para vo, & talvez na meíma fa-
vola guardarem. Sò vos naõ milia íe comem os homens 
fazem mal, em quanto naõ huns aes outros* Efte he o 
©íperaõ algum bem da voffa pão uíual,. 6c efta a queixa 
ruina. O primeiro, & orne.- de Deos por David : §lui ' •' 
lhor homem deo com todo devoram plebem meam ficut 
ogenero humano atravèz,fò efcampanis., O meu Povo, a 
jpoir, íubjr aonde não podia,, quemeu me derem p io , vei­
ei ainda elle, 8c nòs elfivera» jo que mo comem como 
mas-.cabidos, íe Deos para pão. Nota aqui, Genebrar*. 
mos* levantar naõ. dcícèra :. do^.que falia o Profeta dos 
S^èfienJit;. grandes,, Sz dos poderofos: 

34-, Ecomodéfóeo? Em Loqtiitnr de magnattbus. Os 
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Sanhffimo 
pequenos riâocomem, nem 
podem comer os grandes, os 
grandes porque podem , faõ 
os que comem os pequenos. 
Por iffo'OS Povos eftaõ taõ 
deípovoados, 8c taõ comi­
dos , & os comedores taõ 
eheos, & taõ fartos. 

25 Parece, que compe­
ti o a potência , & maldsde 
humana com aOmnipoten-
c ia ,& bondade divinaafa--
zeroutroSacramétoàs aveí-
"fas do feu. O todo podero­
fo convef teo a fuftancia do 
paó em fubftancia de carne, 
èí fangue, pira que comeffe-
rnos í:u Corpo: os todo po­
derofos convertem a fuftan­
cia da carne, 6c fangue do 
povo em íuftancia ele paõ, 
para o comerem elles. Ou-
çaõ, os que ifto padecem , a 
Job , para que peçaõ a Deos 
femelhante paciência: fffua-
reperfeqtiimtm me ficut Deust 

& carmbus mets faiurammi? 
Porque me períeguis como 
Deos,8c vos fartais de minha 
carne 5 Repiraime naquel e 
•Suut Dem. Diz Iob,que íeus 
períegúidores féfartarvaõ da 
íua carne,8c que mífofe que­
riaõ fazer femelhant-es a 
Deos. Pois fernélhances a 

Tom. 3. 

Job. 

Sacramento. €t 
Deos em fc -fartarem da .car­
ne de Job? Onde eftá aqui o 
SicutDem?. No milagre da 
tranfuftanciaçaõ , o qual 
ainda não tinha nome, k. lho 
deu o myfterio do Sacramen­
to: Só Deos pode convertec 
huma íuftancia em outra. E 
niftofaõ preveríamente-co­
mo Deos os que da íuftan­
cia alhea fazem íubftaacia 
própria , 8c da carne dos po­
bres, paõ. Taes eraõ os per* 
íeguidores de Job. Aífim co­
mo Deos converte a fuftan­
cia de paó na de fua carne, 
para que o comamos, aflim 
elles às aveffas : convertuó a 
íuftancia , & carne de J b 
em paõ ,p^ra o comerem. Ê 
quem eraõ eftes, para que 
melhor conheçamos o què 
faõ homens ? Eraõ os mais 
obrigados a j o b , eraóosde 
quem elle mais íefiava,eraô 
os da íua família, êc da fua 
caía: Dixerunt viri tabernai 

cuh mei : quis det decarnibai I T V 
ejitSiüt fáturemur ? Exaqui o 
que chegaõ a fazer os ho­
mens j para que vejais õ qúê 
fe pòd e e f pe r a r de lie s $ 8cl fè 
eftá mais bem pofta a eipe» 
rança ; emquéíe vos dá a;c"ó-
rae-r, ou em quem vos com?. 

B iij A con-

' Iob, 



%%: Sr. fMào ão 
26 A conclufjò feja a para os que nelle efperaõ.: 

que tomou o Profeta Jere- Expeêfanlesbeatamfpem, &Tit,z, 
mias em hü *, 8c outra, confi- advmtum gkria magm Dei. I3« 

/<r*?».deraç3Ó : Makdiftus homo,. Duascowfas diz S..Paulo ne* 
-'7" 5-qmconfidit tnéomne..Maldí- ftaspalavras,.dignas.de gra­

to íeja o homem , que confia de ponderaçaó,húa prefente, 
em homem : BemdiBiM vir, outra futura.. De prefente 

Ibid. qut coufiditin.Domino. Bem- diz , que a noffa efperança já 
7°- aventurado o homem ,, que he bemaventurado : Bèatam-

confinem Deos.- No dia do fpem. E quebemaveneurafl-
ultimo defengano a huns fe ça he efta , fenaõ a que eftà 
dirá \Ate maledifít: & eftesr. encerrada, como vimos, no Matt. 

'*' feràõos loucos , 8c,malaven- Diviniflimo Saaamento,bé* 
turados, que puzeraó a fua aventurança própria da ef-

'^íAtt. e^perança nos homens : Ma- perança , 8c própria da vida 
xfj.^ledtcTus homo; qui confidit tn prefente ?. A que o Apoftolo 

homtne. A. outros pelo con- promete de futuro ainda a1 

tm-io íe dirá : Venitebtneâi- declarou por rerrr.os de ma-
0i: 8c eftes.íeráõ os fizudosj, ior reparo ,porquediz, que 
& bemaventurados, que pu- a Bemaventurança, que eftá 
zeraõ a fua efperança em por vir, hea Gloria de Deos 
Dios :Bemdiífus vir,quico> grande: Et adventumgloria 
ffdit tnMominoi magni Dei. Deos naó he iem» 

27 Naõ nieparece,que pre iguais fempre grande ,, 
liaverà nenhum homem taõ íempre o mefmo ? Pois que 
enganado comfigo Í 8cr comi gloria de Deos grande he 
os homens ,s que enrvquanto- efta? Ha hfia gloria de Deos 
pòdeefcolher,, naõ eícolha^ grande,, & outra gloria de 
antes a forte dòs que efperaõ. Deos-pequeno l Sim. A glo* 
em Deos, 8c fó em Deos.En* ria de Deos no Sacramento,. 
taõ veráô ,que íe Deos fez. he gloria* dè Deos pequeno,. 
húa> Bemaventurança nefta porque no Sacraroêtoeftrei-
vida para a efperança ,ainda tou, eneolheo ,,8c abrevie u 
tem guardada^ outra Bem- Deos a fua grandeza a taõ> 
aventurança na outra vida, pequena esfera,, como-a da-

i qpellàí 
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Stntifiímo 
quella Hoftia : a gloria de 
Deos no Ceo, he gloriado 
Deos grande-, porque là fe 
nosrnoftrarà a .grandeza , *8c 
mageftâde de'Deos em toda 
a largueza infinita de íua 
immenrljade. Cà encolhi­
da, éc abreviada para poder 
caber, & entrar em nòs: lá 
dilatada, 8c efténdida, para 
que não podendo caber em 
nòs, nòs entremos nella: In-
tra in g-audtum Domini tui. 

>' Q >̂em haverá logo, que po­
dendo fer bemaventurado. 

Sacramento. •%§ 
nella vida , & bemavenrura. 
do na outra, <ò com eíperar 
em Deos, naõ efpere fó nel­
le. Efpe remos fó em Deos 
renunciando de hüa vez, 8e 
para fempreaseíperanças de 

todas as creaturas : èc em 
quanto naó fubi r mos ao Ceo 
a gozar a Bemaventurança, 
que nos eíper.», goze a noífa 
Efperança a Bemaventuran­
ça, que tem prefente no Paõ, 
que defceo do Ceo : Hic efi 
füm 9 quideCcelodefcmdih 

B iiij s E R: 
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E 
D E 

N- S- D O C AR 
PR&GADO 

Na Fefta da fua Religião com o Santiífímo Sacra­
mento expofto, na Igreja, & Convento da mei* 

ma Senhora, na Cidade de S. Luis do 
Maranhão, anno de 1659. 

jBeatusventer, quiteprtavit.&ubera^quafuxifii: quinimo 
beati, qui audiunt verbum Dei, & cufiodiunt illud. Luc. 11. 

z$ ! 

§. I.. 

Otavel coufa he 
C 8c não ky íe no. 
tadaJnaHyftoria 
Evangélica, que 

Iodas as vezes que a Chrifto 
Mte fallàraõ no nafeimento 
êtíua Máy,íempre o Senhor 

refpondeo com 0 nafeimen­
to de feu Pay. Pedio a mãy 
dos Zebedeos as duas cadei° 

ras para os filhos, pelo pa­
rentefco, que tinhaõ com 
Chrifto por parte de fua 
Mãy 5 8c logo o Senhor ref­
pondeo com o nafeimento 
de íeu Pay : Non efi meum 

dare 



Ser mam de N. Senhora do Carmo. *5 
Mm, iare vobis, fed quibus para- do de Chrifto, fe entenderá, 
%0'-2.J tum efi d Paire meo. Naõ eftá em não vulgar fentido, a có-

em mini das vos o que pê - fequencia da repofta do 
dis, porque já effe despacho mefmo Senhor, fobre as vo-
eftá decretado por meu Pay. zes da mulher do Evange-
Prègandü Chrifto outra hor lho. Acabava Chriftodecõ-
ra no Templo de Jeruialem, vencer com razões as ca-
differaõlhe ao Senhor, que lumnias de ftus emulos 05 
eftava fora fua Mãy, Sc que Efcribas,8c Farizeos: achou-
o bufcavai8c logo refpondeo fe no auditório huma mulher 
da mefma maneira', com o de calidade ordinária, mas 
nafeimento de feu Pay ; G^ui- de grande entendimento, 8c 
cumque fecerit vohniaiem coração grande ."levantou a 

Mau.. Patrts met, qui in Cahs efi, voz no meyo de todos, 6>z 
*~-5o ipfe meus fr ater , érforor, & diííe : Beatus vtnter, quiteLmf 

mater efi. Quem fizer a von- portavit^&ubera,quafuxifii.l -•*•% 
tade de meu Pay,que eftá no Bcmaventurada a Mãy, que 
Ceo, effe he minha Mãy , 8c trouxe em fuás entranhas, 8c 
todos os mtus parentes-, fuftentcu a feus peitos tal 
Quando a mefma Senhora Filho. Naó parece, que o 
achou a feu Fiiho , perdido Piégador, 8c em publico,dc-
de tres dias, entre os Douto* via reípcnder a íemelhantes 
res,declaroulbe oamor , Sc a palavras, & a femelhante 
dor, com que o bufcava, di- peííoa : mas corro lhefallá-* 

^ zendo: Fili, quid fecifiinobis raõ no nafeimento de fua 
z. A%.fic - Filho , porque nos trata- Mãy,refpondeo o Senhor,& 

ftes aííim ?. E até nefta ocea- relpondeo como coftuma» 
fiaõ refpondeo também o va,ccm onafcinentodeíeu 
Senhor com o nafeimento P*y: Quinimobeati, qui an- „ , 
de íeu Pay : Nefctebatü , quia dwnt Verbum Dei, & cufio- J -

M*d-, in his, qua Patrts mei funt, dwnt tllud.Antes te digo,que 
49* oportet me iffel Naõ fabeis, bemaventurados íaõ cs que 

que me importava sífiftir ao ouvem o Verbo de Decs, 8c 
íerviço de meu Pay? Defte guardaõoque ouvem. No. 
eftilojfjU defta tazm de efta- tay o Verbum Dei. Como lhe 

fal-



2£ Sermão do 
íillàraõa Chrifto no nâíci- mo, & eterno , em que-era 
mento da Máy ., acodio ao Filho de íeu Pay, & outro 
nàí;imento do Pay , adver* nafeimento novo,& em ceui-
tindo, quefe por hüa parte po , em que era Filho de fua 
era parto de Maria , por ou- Máy. E aííim como Chri-
tra era Verbo do Padre. Af- fto teve dous nafeimento*, 
íim declara altamente efta ôc ambos virginaes jf como 
repofta o Veneravel Bèda, -lhe chamou S. Gregorio Na-
inao entendendo no Verbum zianzeno} hum .antiquiífi-
Dei9 a palavra de Chn-íto, mo,& eterno,em quetiaíceo 
íenaõ o meímo Chrifto,, que de Pay fem Mãy : outro no-
íegundo a Divindade he o vo,8c em tempo, em quenaf-
Verbo., 8c a Palavra do Pa- ceo de Máy íem pay \ sflltn 
dre : Non autem tanlummodo a fagrada Keligiaõ Carmc-
tam, qua Verbum Dei corpe- htana teve dous nafeímentos 
ralitergemerare meruerat, fed também virginaes:hum an-
omnes, qui tdem Verbum fpiri- tiquiffimo na Ley Efcrita, 
tuâliteraudire, fide concipere^ era que naíceo de Elias Vir-
& bom operts •eufiodú, vel tn gem, que foi nafeimento de 
ftto, vel in pro xtmorum corde Pay fem máy : outro menos 
parere % & quafi alerefiudue< antigo na Ley da Graça, em 
rtnt,afferiteff beatos. que nafeeo da Virgem Ma-

29 Oh fagrada Heligiaõ ria, que foy nafeimento de 
do Monte Carmelo, como Máy frmpay. As duas cores, 
vos f z femelhante a fy, quê Sc as duas peças do Habito 
vos fez fó paraíy , & para Carmelitano , faó a prova, 
que levaffeis tantos a elle í & a herança deftes dous naí. 
Tudo ifto fazia Chrifto pa- cimentos. A prova, &z a he­
ra introduzir nos ânimos rançadonaíctmento do Pay 
dos homens a fé de fua Di- fem Mãy, he o Manto bran-
víndade ,8c enfinar aomun- co dado por Elias nas mãos 
do , que aflim como havia de Elifeu Carmelita : a pro-
nelle duas natu rezas -, aflim va,8c a herança do nafeimen-
cinha dous naícimentos : to de Mãy íem pay, heo Eí-
jhum naícimento antiquiíli- capulario pardo dado pela 

Vir-



Noffa Senhora do Carmo. i f 
Virgem Maria nas mãos de mas vozes do Evangelho os? 
Stmaó também Carmelita, acclamemos nefte dia duas 
8c Gè.r*l fanto dos Carmeli- vezes bemaventurados: bem* 
tas. Sò parece differença aventurados por filhos de tal 
entre os dous nafcimentos Mãy: Beatusventer, qut te 
de Chrifto, & defta fagrada portavit: Si bemaventurados 
Religião , que no nafcunen- por filhos de tal Pay : Beati 
ro de Chrifto o Pay era do qutaudiunt Verbum Dei:, & 
Ceo, 6c a Mãy da terra: no cufiodtunt ülud. Eftas duas 
nafeimento dos Garmeli- claufulas do Texto, 8c eftes 
tas ,, o Pay era da ferra,, &i a 
Mãy do Ceo. Mas nefta tro. 
ca do Ceo, 8c terra tinhaõ 
tanto dè celefíiaes eftes naf­
cimentos , 8c tantp de-ceie* 
ftiaes eftasduas peças, ou di* 
vilas do Habito Carmeli-
rano; que a Máy trouxe o-
Efcspulario deítendo do 
Ceo à terra }8c o Pay lançou 
o Manto fubindo da terra aô  
Ceo. 

30 Naõ ha Religião Mãy do Filho dè Deos : a 
{pofto que todas fejaõ fan- mayor excelltncia da ftgra-

dous nafcimentos feráõ o 
fundamento, 8c matéria do 
noffo difeurfo. Dàimeatten-
çaõ , Si ajudaime a-pedic 
Graça.. Ave Mana.. 

§: 11. 

Beatus venter, quite portavit.-

Mayor excellencia* da 3^ 
j Virgem Maria, he ler 

fiílimas ) que tiveffe taes 
princípios, nem fe poífa glo­
riar de taes Progenitores, E 
como eftes bemditos filhos* 
foraõ duas vezes naícidos, 8c 
por duas gçrações , ambas 
miraculbías, ambas fingula-

da Religião Carmelitana, 
he ferem os íèus filhossfilbos 
da Mãy de Deos. Para efta 
gloriofa applicaçaõ naõ te­
mos neceflidade de mudar 
as palavras do Evangelho, 
fenaó dè as eftender mais 

res, ambas celeftiaes,.& divi- hum pouco : não de asmu-
nas; não íerà exceffo de de- dar de Mãy a Mãy, porque 
vaçaõ , nem encarecimento a Mãy he a mefma i iómen-

de louvor , que com as mef* te de as eftender de Filho a 
filhoS|> 



2<S Sermão do 
filhos, porque os filhos faó fó gram;Comohs ham mori-
diverfos, pofto que taõ pare- te ? E le o gram he Chrifto,o 
ridos., como em feu lugar monte que monte he ? He o 
veremos. monte do Carmo: porque o 

32 Fallando o Efpirito gramde trigo, 8c o monte de 
Santo do mefmo ventre vir- trigo ambos faõ partos do 
gtnal, de quem exclamou a mefmo ventre , ambos íaõ fi. 
voz do Evangelho : Beatus lhos da meíma May. Affim 
venter : diz aflim no Capi- odefinio , 8c declarou oíu-
tulo lepiimo dos Cânticos .* premo Oráculo dalgreja o 

'Cant. Venter tuus ficut acervm tri- Papa Xifto Qtíárto. Ouvi 
l-2" iicitvallatushlijs. O voffo as palavras, que L© nora> 

bemdito ventre, Senhora, he veis: Venufitffima Virgo Ma-
como hum monte de trigo Tia* qua Dominum mflrum 
cercado delírios. Naõ repa- lefum Chnftum admirabilt 
ro nos lírios, nem no trigo: cooperame virtute Spirttus 
reparo no monte. Os lírios Sanftt genutt, ipfa produxit 
(diz S. Ambrofio ) denotaõ Ordinem Bíata Mama dê 
<Í pureza virginai do venrre Monte Carmelo. A fermofií* 
fantiflimo : o trigo he o Fi- fima Virgem Maria5que por 
ího,qnelIe,^-dsHefiaíc.eoj virtude admirável do Efpi-
como düfer o mefmo Chrif- rito Santo gerou a noffo Se-

loAnn. fto : Ntfi granum frtimenti nhor Jefu Chrifto, eífa mef-
12.24 cadenstnterram. Mas daqui ma Virgem produzioa Or-

rnefmo nafce a duvida. Por- dem d« Noffa .Senhora do 
que fe o trigo he huoi íó Monte do Carmo. De forte 
gram:Granumfrumenti;co- que o gram de trigo , 6c o 
mo he hum monte de trigo: monte, ambos faó parto do 
Acervas trttici ? O ventre mefmo ventre , porque a 
bemaventurado, &Í o ventre m-efmà, & única Mãy, que 
cercado de lírios,de que fal- gerou hum Filho, produzío 
Ia hum ,êc outro Teft a men- os outros. Quando gerou a 
*-o, he o mefmo ventre virgi- Chrifto: Beatus venter, qui 
nal. Pois fá o trigo, que nel- te portavit: quando pro juzio 
te} & delle nafeeo, he hum a Religião do Carmo: Vtn» 

ter 



Noffa Senhora do Carmm tf 
per tuus, ficut acervus tritici. porque a- applicaçfaõ 'deftes 
Alli hum fóFi!lio,aqui mui­
tos filhos } mas no Filho que 
gerou, 8c nosfilhos que pro-
duzio, fempre a meíma 
Máy: Ipfa, ipfaproduxu Or-
dmem Beata Maria de Montt 
€ ar melo. 

33 Daqui fe entenderá 
aquelle Texto de S.Xucas, 
em que tropeçou Elvidio, 
não íó eomo mào Theolo-
go , fenão também como 
ruim Gramatico.Defcreven-
do S.Lucas o admirável par-

Authoresjhemais univerfal, 
tomemos as palavrasdeXi* 
fto, que não íó nos derao o 
fundamento defta foberana 
prerogativa , maŝ  também 
nos daráõ a razaõ delia. A 
Ghriftojdiz o Pontífice, que 
o gerou a Virgem Maria ;r 
Genutt:- Ordem, 8c Familia 
Garmelitana,diz,que-apro* 
duzio: Praduxit. fi^efia hea 
differença de Filho a filhos, 
& do Primogênito aos fe-
gundos. O Primogênito he 

to da Virgem Mariaem Be- Filho gerado : os íegundos 
Íem ,| diz que pario a Senho- faõ filhos produzidos. Su-
ra a leu Filho Primogênito : 

w. Peperit Filium fuum Primo-
7,' genitum. Primogênito?Logo 

a Virgem Mana-teve outros 
filhos ? Elvidio dizia blasfe­
ma} 8c hereticamente, que 

bamos hum ponto mais a-fi-
ma, para melhor entender 
efte. O Eterno Padre depois 
que gerou o Verbo, naõ pô­
de gerar outro Filho : n?a$; 

ainda que naõ pode gerar,, 
íim : E eutambem digo, que pode produzir : Ad tntra, 
íimcatholicamente. A Vir- pôde produzir, 8c produz o 
gem Maria tem Filho Pri- Efpirito Santo igual ao Wi» 
mogenito , & filhos fegun- lho: Ad extra, pôde produ-
dos \o Filho Primogênito zir filhos; mas naõ iguaes, 
he Chrifto : os filhosfegun- que íaõ os filhos adoptivos, 
dos faõ os feus Carmelitas, aquém faz partieipanrerdo 
Onde Deos he o primeiro, mefmo Efpirito : Utadêptio- Gíil^-
bem íe pode fer feg>ti|ido. nemfiliorumrectperemus^mi»^'^'' 
Nefte íentido refutarão a fitDeus Sptritum RUjfuiint 
Elvidio, S. AnfelmojRuper- cordaveílrai O mefmo paffa> 
IÜ,8Í Guecrico Abbáde. Mas> naVirgemSamiííimajaquems 

SíÀugí-



•3° Serm 
o\ Aguftinho por ilTo cha­
mou idéade Deo$:St formam 

• 'Deite-appeliem , digna exifiis. 
Filho propriamente gerado, 
8c natural naõ cem , nem po­
de fer a Virgem Maria, mais 
que hum, aquelle que junta­
mente he Filho Unigenito 
do Padre : filhos porém pro­
duzidos ,8c adoptivos,pòdc 
a mefma foberana Máy ter 
muitos, 8c eftes íaõ.por efpe-
cial prerogativa, & filiação 
os Relígioícs Carmelitas, 
aos quaes pxoúuzioad extra, 
dandolhe o nome , k. adop-
çaõ de filhos : ér ad.intra 
(que aflim íe pôde dizer ) 
cõmunicandolhe, 8c produ-
zindo nelles feu próprio Ef­
pirito (comoveremos) ipfa 

.§. I I I . 

34 Eubcmfey, que en­
tre o Filho nstural, & os fi­
lhos adoptivos da Virgem, 
ha diftancia infinita; mas ne-
ftes mefmos termos fe me 
trasluz huma certa excellen-
cia, que ainda na compara­
ção de filhos a Filho , quafi 
parece vencajofa. Pergunto: 
Qua! he mayor prerogativa, 

fo de 
& rmy:>rexcellencia, fer fi­
lho natural , ou filho adopti­
vo ? A adopçaõ he fuplemé-
to da natureza ; logo parece, 
que may r coufa, Ôc mais ex-
cellente, he fer filho por na­
tureza , que por adopçaõ? 
Com tudo, abfoluta, &z pre-
cizamente fallando , digo, 
que algúa coufa tem de ma­
yor prerogativa fer filho 
adoptivo, que filho natural. 
No filho natural fundaíe a 
preferencia na filiação : no 
adoptivo, fundafe a filiação 
na preferencia. O filho na­
tural amafe, porque he filhe: 
o filho adopcivo he filho, 
parque íe a v a. Ser natural, 
he fortuna: fer adoptivo, he 
merecimento. A razaõ de to­
da efta differença he.porque 
os filhos naturaes faõ partos 
da natureza : os adoptivos 
íaõ filhos da eleição. Nos 
primeiros naó tem parte a 
vontade, nem o juizo : nos 
fegundos tudo he juizo, Se 
tudo vontade. Affim o notou 
advertidamente Santo Am-
brofio na Epiftola ad Bfinm. 
Aut natura filios fufctpimus* 
aut eleètiorie: in natura , c-aftts 
efiün elefttone, j-udicium. Os 
filhos, ou íaõ por natureza, 

ou 



Noffa Senhora do Cat m o. f^ 
ou por eleição : íe pornaiu- vi autem effe nefciunt , quos 
reza , he calo: fepor eleição, judicia pepererunt.Nos filhos 
he juizo. Quanto vay da lor- naturaes naõ fe íatísfaZ mui-
te àefeolha,tanto vay de hüs tas vezes o dezejo , porque 
filhos a outros. Se os pays ainda que íaõ pai tos da na-
eícolhér2ó os filhos, muitos tureza, dàosafortuna : nos 
haviaõ de trocar os feus pe- adoptivos fempre o acerto, 
losalheos, & tal vez, antes 8c a fatisfaçaó he fe gurajpor-
naõ qucretiaõ ter filhos, que que Ub filhos da eleyçaõ-, 8c 
taes filhos. Párecevos, que partos cio juizo : Gfuosjudi-
eícoíheria Adam a Caim, cia peperérunt. 
Noè a Cham, Iíaac a Ifmael, 35 Tal he , ou quafi tal 
Jacoba Ruben, David a Ab« (com fer infinita a diftancia' 
falão í Claro eftà que não. das peffoas ) ã differença, 
MJS contencâfe cada hum que íe acha gloriofamente 
com aquelles filhos , que lhe entre o Filho natural,&eftes 
couberaõ em forte* porque filhos adoptivos da Virgem 
nefta parte também os filhos Maria. O natural, tk os ado-
entraõ em conta de bens de ptivos,'hum, Si outros faõ fi-
fortuna. Nos filhos adopti- lhos da mefma Mãy : mas 
vos, he pelo contrario} por- Chrifto, Filhodas entranhas 
que como o efcolher efte, ou de feu corpo : Beatus venter1 

aquelle, depende da noffa quite portavit: OsCarmeli-
eleição,da noífa vontade, do tas, filhos das enranhss do 
noffa juizo * muito errado íeu filho :• (ffuoi judicia pepe-
feràojuizo, 8c a vontade de renmt. A mayor excellen. 
quem não eícolher n melhor cia ca Virgem Maria, & co-
de todos, o mais excelente* mo lhe chama Santo Anfel-
Lk o mais digno : Non efidi- mo,enupenda,he,q Maria.&c 
gnus adoptari ,mft qttifortijfí* Deos íejâõ Pays do mefmo 
mus meretur agnofci : diffe Flho; 8c a mayor,que fe pò. 
Caífiodôro. E a razaõ, que de dizer defta fagrada Reli-
Jogo dà, he a mefma diffe- gbõ, he, que os Carmelitas, 
rença , que-dizíamosi/nfo» 8c Chrifto fejaõ filhos da 
bolefrequenleffallimur, igna- mefma Mãy. Nem Deos po-

dia 



S s .Sermaõ do 
díafázer musa Ma-ia., qus 
darlhs a íeu Filho por Fi- §. IV. 
lho j nsm M-rria pxtia ,fa. 
Zer^maisaos Carmelit.as,que $6 Mas pafLmos dojut-
darlhe a feu Filho por Ir- zoa vontade, que he a outra 
mão. E ainda que Chrifto parteda Alma, que concor-
he Filho natural da mefma repara a adopçaó, ou geri-
Mãy. , 8c elles filhos adopti-. ç^õ dos filhos adoptivos. 
vos,a filiação natural h.z par- Fallando San-Tiago naado-
t o d o . o r p o : lê'«?aíu<venter:: pç*Ô , 8c dignidade de filhos 
a filiação adoptiya, pt r todo ds Deos, a que>íomos levan-
juizo : §f*as judicia pepere-. tados pelos merecimentos 
irunt.'bJiõ fey, le ms atreva a de Chrifto , nota rauito o 
dizer nefta differença: ffffin- Apoftolo, 8c pondera como 
imo Beati. M i S V i i í , tàia- coufa particular , que nefte 
ditos Padres., de que juízo modo de geração aos gera 
fois filhos. Naõ filhos do D^os voluntariamente : Vo •'**** 
ijuizo de Jacob, cono Ma- luntarie genu.it nos Verbo ve< ' ' 
«afies, 8c Efraim, nem do ritatts. A circunftanoia dè 
juizo de Augufto, ou Traja- voluntária he tranfcenden-
n o , como os feus adoptivos.} te-., S>c univerfal em todas as 
mas filhos do juizo da Mãy obras de Deos, & em todos 
de Deos. V ò s , 8c os penfa- os benefícios íiaturaes , & 
mentosda Mãy de Dso^fois íobrenituraes, que de fua li— 
:£lh os do rnefmoçjuiza. Ve- b^ralidads recebsm os ho-
d e , fe vos pòle faltar a fua mens. Voluntariamente nos 
memória, feodo Irmãos Ie- cr iou, voluntariamente nos 
gjitimos de feus penfamétos,, remio, voluntariamente nos 
Sò o Verbo Eterno he filho conferva,Cuftenta, 8c gover-
de melhor juizo que vòsj na , 8c tudo quanto faz , ou 
porque elle he gerado pelo naó faz, he voluntariamen-
entendimento de íeu Pay, & te. Pois fe a vontade, 8c o 
^òspelojuizqdefua Mãy. voluntário de Deos, he taõ 

infeparavel de todas íuas ac« 
eões - como nefta da geração 

dos 
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dos filhos adoptivo:* faz tan- vos, carregou tanto na cu> 
ta reflexão Santiago , 8c car- cunftancia de íer voluntária: 
rega com tanto pezo em fer Voluntarie genuií nos .: mò-
voluncaria: Voluntarie.genmt ftrando a differença -t 6t con* 
noi ? Das meímas pauvras trapezando a defigualdade. 
do Apoftolo tirou S.Fulgen- como fe differa. Ainda que 
cio a razaõ da differença. Já Deos não pòJc gerar mais 
anres a tinha tecado.S. Athá- que hum Filho natural j pò-
•nhaíio,6c he digna de amb.rs. cie com tudo gerar, & gera 
.Decres coufas fez mençaôo muitos filhos adoptivos : 8c 
Apoftolo naquellas paia- .pofto que eftes não tenhaó o 
•vras: do voluntano,da gera- mefmo íer, os mefmos attri-
çaój & do verbo : Voluntarie butos, 8c a mefma igualdade 
genuit nos verbo ventatis.Dix com Dvrosj tem porém hüa 
agora S. Fulgencio ; Nos circunftancia , com que mui* 
Deus voluntarie genmt , quia to fe contrapeza effa defi-
véluntasgeneraitonempracef- gualdade"? porque fe a.gera* 
fit :mUnigeniti autemgenera» çao adoptrva tem de menos 
•ttone nulla generantts i-racef- o naó íer natural,tem de mais 
fit võluntas* ubi fine mittona- o fer voluntária. E efta cir-
luralt permanet aterna mti- cunftancia de íer voluntária 
Vitas. A geração eterna,com he de tanto pezo,&tanto,pre-
que o Padre ,gera o Verbo, JÇO , que quafi fe íupre o ex-
não he , nem pôde fer volun- ceifo da primeira geração cõ 
taria eporque o Filho hege- o volunrario da fegunda. N a 
rado pelo adio de entendi­
mento , com que o Padre íe 
conhece, & comprehende a 
fy meímo, antecedente a to­
do acto da ^vontade. E como 
a geração do Filho natural 
naó he voluntaria,nem livre, 
íenaõ neceífaria. Por iffo o 
Apoftolo quando fallou na 

igctíção dos filhos adopti-
Tom. j . 

primeira dá o Padre ao Fi­
lho natural todo o íer divi­
no i mas fem concurfo da 
vontade : na íegunda dà o 
mefmo Padre aos filhos ado­
ptivos ÍÓ a participação def­
fe fer, mas voluntariamente: 
Voluntarie genmt nos. Naõ 
me detenho tm applicar à 
Mãy , o que tenho dito do 

C Pay» 
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p a y. porque vou pordian- por eleição: huma vez tiiho 
£e# * " natural com todas »s pro-

37 Perguntaõ osTheo- priedades de natural : .& ou-
logos , fe Chrifto he Filho tra vez Filho natural, mas 
natural de Deos, ou Filho com alguma propriedade de 
adoptivo? Em quanto,Deos, adoptivo. Na primeira gera*-
ôc em quanto Verbo, naõ ha çaõ do Filho de.Deos, como 
duvida, que he Filho natu- vimos, naõ teve, parte algüa, 
ral.Em quanto homem, Sco-- a vontade , porque foy gera,* 
to, Si muitos-outros diííe- çaõneee-ffaria,..8c naõ livre.. 
raõ , que era Filho adoptivo, Pois pata que a vontade , & 
Mas a conclufaõ mais com.- o amor tenha também parte,; 
roüa, mais recebida; 5c mais m geração do Filho,torneie. 
certa com S,.Thomás, hc., o Filho agerar outra vez,8c 
que também, em quanto ho-.* aíüm.-como he Filho natural 
mem he Filho natural. Da,* por natureza,_feja também 
qui fe fegue, queChriftohe Filho natural, por. eleição», 
duas vezes ,8í por.dousmo* Foy penfunento altiflimo 
dos Filho natural de Deos, deS.Hipolytoem húasdiífi-
húa pela geração eterna, ou* cultofas palavras , cm q pa-
tra~pela geração temporal». rece, que ainda dizmais:mas-
Mas porq razaõ quiz Deos,., fôjftoheo que diffe, 8t quiz 
que o feu Filho Unigenito, dizer: Qu&lémigitur Filium 
Sc natural foffe duas vezes fuum Deus per camemmt/ii,,. 
feu Filho , & como naõ con". mfi Verbum .>, quod k principio,,, 
tente.como ter^geradohúa, Jalicet, Füium-vocavit, quia. 
vez^quizgeraroutraíiPor- - futurumerat, utortum cape» 
que-ainda que na primeira ret. Et cum Filius vocatur^ co» 
geração eftava, fatisfeita a mune nomen amoris erga ho~-
natureza, parece, que naõ , minesfumit. Nec enim Verba\í 
eftava fatis feito o amor: & perfe-, & fine, carne perfeBus 
para fatisfaçaó do meímo Filius erat, cumtamen perfe-
amor, naó fó quiz, qus foffe ãum effet Verbum Unigeni-
Filho feu por natureza, fe tus. O Filho Unigenito de 
ittõ Filha por natureza, 8c Deos ( diz Hipolyto ) antes, 

deo 
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de encarnar., Si ab eterno, 38 Eftas faõ as vrflas 

rfempre foy perfeito Filho pren. gativas, filhes da Vir-
qu*ntoà perteyçaõ, & intei- gem do Carmo : que parece 
reza infinita da natureza j competio a Máy como Pay, 
masquanto à fatisfaçaó ,8c eomo Rebecca com Jacob, 
nome do-amor, faltavalhe o elle no amor do-filho primei-
concurf>da vontade , por- ro,& ella no amor dos fegun-
que era gerado neceffaria, 8; dos. Suís filhos da Virgem 
naõ livremente, por nature- Marii-i masque filhos ¥i-
-Zâ, Bi- n-á-ó.por eleiçaõ;Ôc por lhos do feuentendimento,8c 
iffo deide a meíma erernida- da fua-vont adendo feu juizo, 
de lhe decretou , & como Si do feu amor. O-íeu juizo 
-adoptou Deos outra geração vospreferio, & o feu amor 
eui tempo,; para que fe fu- vos elegeo : o íeu juizo vos 
pnífe, 6i como apcrfeiçoafTe concebeo, & o feu amor vos 
na frgunda, o que fem •"im- gerou. Naõ fois ;filhos do 
perfeição (antescom fumma Ventre virginai de Maria, 
perfeição j naõ pode t;r na porque elíe he privilegio 
primeira. N 3 primeira foy o íingular do Filho deDeos,8c 
Verbj Fdho úz natureza fe- feu: Beatus venter,qui te por» 
cundiífima do Padre , mas tavit. Mas com prerogativa, 
fem affe£tr>,comodiz S.Gre- que naõ parece menor,antes 
gorio Niffeno: PaterFilmm em certo modo mais fublí-

,gmuit'fine ajfeOtu. Na-fegun- me, fois filhos das entranhas 
da unioíe oaffecloà nature- da fua Alma : na fua Alma 
za , Si naõ contente o Padre concebidos, na fua Alma ge-
com amar p F i l ho , depois rados, 8c da fua Alma nafei-
que o ger^u, quilo gerar on- dos.E quem negará preciza-
tra vez amandoo, Si porque mente confiderado, que he 
o amWa :& que afíim como mais nobre, 8< mais exceücn-
de antes fe chamava Filho temodode geração fercon-
do feu entendimento, fecha- cebído , & gerada na Alma, 

C0/Gr maffe também Filho do feu que concebido: 8c gerado no 
1.12. a m o r : Filij diUclicms fua: corpo? O mefmo Chrifto fezr 

àiz S.Paulo* & comparação nefte mefmo 
Cij <ca-
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cafo, 8c o meímo Chrifto o beatus venter , quimmo beatt. 
decidio, & refolveo aflim.. Porque fendo Chrifto,. & os 
Beatificou Marceila o ven- Carmelitas filhos da meíma 
tre fantiffimo daVirgem,por Senhora , elle nefta confide-
haver concebido, & gerado raçaõ he Filho natural,& ei. 
o Chrifto: Beatus venter, qui les filhos adoptivosjelle con­
te portavit. E que. refpondeo cebido no ventre de Miria, 
o Divino Meftre í à^uinimo & elles no coração* elle no 
beati, qui audumt verbit- Dei,. corpo, Sc elles nà Almsj por-
ér eufiodiunt tllud. Antes te que faõ filhos do teu juízo,, 
d igo, que mais bemaventu- 8cdofeuamor, 
rados faõ os que me conce­
bem, & geraõ no coração, 8c % V.-
na Alma , ou feja a minha 
mefma Máy , ou qualquer %$- Muito parece que ti--
outro. Efte heo naturalfen- nhamos dito , íeauniverfali-
tidodaqucllas palavras ,.co- dade defte grande privilegio 
mo expõem S. Auguftinho,8c lhe naõcirára o preço de r a ­
tados os íhcerpretts.De íor- ro , 8c a eftimaçaõ defingu-
t e , quede dous modos con- lar. Vejo , que me eftaõdi* 
cebso , Si gerou a Virgem zendoos Doutos, 8c muito 
Maria a Chrifto : concebeoo mais os intereffados, qugfer 
no ventre , Si concebeoo no filhos adoptivos da Virgem 
eoraçaõ: gerouo nocorpo,8Cv Maria, nam he prerogativa-
gerou© na Alma} 8c efte fe* particular defta íó Religião, 
gundo modo de conceber, Sz, íenaõ de muitas outras Con* 
gerar, fõy:imuito mais nobre, gregaçoens,8c Gommunida-
& muito maisexcellente que des approvadas também pela = 
o primeiro: Fdicius Chriftúm> Sê Apoftolica, que debaixo 
cor'dè, quam ventregefiâvit:.: do mefmo nome íervem , & 
diz S. Aguftinho.' Licença veneraõ a Mãy de Deos. Ef— 
nos dà; logo o meímo Chri- tes iam os primeiros, & ma-
fto, para dizermos deftes íe- yoresoppofitores.Osfegun-
gundos filhos de íua Máy, dos fam todos os devotos da < 
ainda, em comparação do méínia Senhora, que com 
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particular affe&o, 8c obfe- peceador! Mas ainda ten os 
quio íe lhe tem dedicado* mais-oppc.fitorcs}quefaót.o-
porque ninguém a quiz re- dos os Fieis, quacíquer que 
cebtr por Máy , que ella o íejáo^ porque todos os Chri* 
nãoaceitaffe por filho. Quã* ftáos faó filhos da May de 
do Chrifto na Cruz difle a Chrifto. Aflim o dizem S. 

'loân S.joàòiEcce Mater iua:%citi- Aguftinho, Origines, S. Ao-
'19.17centa logo o mefmo Evan- íeimo, Ruperto, 8c outros ^ 

gelifta : Et ex illa hora ac.ee- muitos Padres, A íazaõjie, 
1 piteamDífcipidusmfua, Ou porque pela união da Fè, & 

como outros Íem : mfuam: pela regeneração do Eautif* 
Que deíde aquella hora a re- mo todos os Fieis fomos 
c-ebeo o Difcipulo por íua. membros de Chrifto , que he 
Onde he muito denotar, que a cabeça defte corpo rayfti-
da parte de joaõ diz o Tex- co ^ 8c a Mãy de Chrifto he 
t o , que recebeo a Senhora Máy de todos feus membros: 
por Máy , mas da parte da Ipfa untçavirgo Matersquafe 
Senhora não diz, que o acei- Patrts umeum gtnuiffe gloria» 
tou por filho.Pois íe- diz,que tur, eumdem umeum fuumm 
elle a recebeo,..parque náo ommbus membns ejus am file» 
diz, que ella o aceitou ? Por- Bitur, ommumque , in quibus 
que não era neceffario dizer Chrtfium fmm formatumt 

fe. Tanto que recebemos a velformancognofcit^Matrem 
Virgem Maria por Máy, lo- fevocannonconfunâitur: diz 
go ella nos aceita por filhos, Guernco. E Geliberto Ab-
fern fer neceffaria outra de- b-ade, ainda cõ palavras mais 
claraçaõ : Expreffu,quod ma* breves, Sc mais vivas: Mater 
gis dubium effe poterat: tacutt Chrifii, Mater efi membrorum 
quod minus erat dubium: cõ- Chrifii -: ande etiam ab omm» 
menzã Salmeiraõ. A duvida bus Mater appellatur, & ab 
eftá em nòs a querermos por ommbus cultu debito ut Mater 
Mãy jem a benigfiiílima Se- honoratur. Pois íe todos os 
nhora nos aceitar por filhos, Chriftaos, fe todos os dçvo* 
naó ha duvida. Oh que gran- tos da Virgem , fe todos os 
de confolaçao para todo o que por inftituto fe dedicaõ 

Ciij a feu 
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a íeu íerviço debayxo do no. Águia divina. E Pedto , & 
me, 8c patrocínio de Maria Andrèj 8c os demais naó iam 
Santiffirna,faõ, 8c fechamaõ Diícipulosde Jefu? Sim faõt 

verdadeiramente filhos defta Si primeyro Difcipulos que 
Senhora; que prerogativa he vòs. E Pedro, & André naõ 
efta da Religião Carmelita- faõ também amados ? Sim 
na,que tsntoatègora encare- íaõ,8c primeiroamados,pri-
cemos ? Se elles fó foriõ fi- meiro efcolhidos , primeiro 
lhos da Mãy de Deos, era chamados. Pois fe os outros 
hüa lobíraniafinguíarifilma, Apoftolos também- faõ Dií-
& ferem a exceiçsõde todos^ ei pulos,, & Difcipulos ama-
os homens: porém íendo ef- dos, que exceiçaó ,. ou que 
ta meíma graça de tantos,..he prerogativa he efta, de que 
grande,ne excellente,he glo- tanto vos prezais ? He a ma-
riofa,fim: Mas parece, que yor, 8c a mais fingular, que 
naõ tem nada de fingular? podia íer. Se náo ouvera 
Antes por iíTo meímo digo, outros Difcipulos*, 8s ou-
qu°he fingular, 8c fingula- tros amados , naõ era tam-
riffima. Porque ferem elles exceífivo louvor j mas ha-
©s filhos da Senhora,quando vendo tantos Diícipulos-, & 
a Senhora he Mãy de tantos, tantos amados, que Joaõ fe­
to taõ ílluítres-filhos, effa he ja o Difcipulo amado, effa 
a prerogativa>, que naõ tem he a gloria fingularifíima de 
par. Joaõ. Naõ eftá a fingulari-

41 Naõ ha couía que dade em íer íó , nem a gran-
mais me admire na Hiftoria deza em fer grande ?. entre 
EvangelJca,que ver a pompa muitos íer o fó,& entre gran-
amoroía, & eftylò fingular, dès fer o grande, eíTa he a ím. 
com que S.Joaõ Evangelifta guiaridade. O mefmo digo 
calando o nome próprio , cõ dos filhos de Maria y mas 
que nomea aos outros Apo- quero que primeiro nolo di-
ftolos, quando falia de fy.fe ga o mefmo S. Joaõ. Aulti-

loán. chama fempre o Difcipulo ma clsuíula do Teftamento 
zz.zoamado : Difcipulum , quem- de Chrifto namorte,foy dei-

düigebatjefnu Tende mão xar fua Máy a S.Joaõ, & S. 

Joaá 
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Joaõ a fua Mãy i ella por ck entre os ama dos ,0 amado» 

IOM. Mây , & elle por filho :Ecce aftim em refpeito da Virgem 
19 2-7'filias tuus : ecce Mater tua. entre os filhos , he o filho. 

Pergunto. Eporeftaclaufu- Aos outros deu Chrifto o 
Ia ficáraó excluídos os ou- nome, a Joaõ aantonomafia: 
tro* Apoftolos í Naõ. E aí- aos outros a filiação, a Joaõ 
fim o declarou o meímo Te- a efpecialidade de filho : 
ftador Chrifto depois de fua Ecce filtm tuust £cce MattT, 
Refurreiçiõ , quando man- tua. 
dou as Marias aos Apofto- 42 Jà agora me havereis 

"*?**• los, dizendo : Itt,mntiatf encendido,& quam próprio, 
^fratrtbus méis: Ide , levay as & particular he defta bemdi-

novas a meus Irmãos. Pois fe ta Religião o privilegio fin­
os Apoftolos depois defta guiar de filhos de Maria. Fi» 
nomeação de filho em S. lhos com os demais, mas nã© 
Joaõ ficàraõ também Ir- filhos como os demais:com 
mãos de Chrifto-, 8c filhos de efpecial eleição, com elpe-
fua Mãy } que mais lhe deu ciai amor, com efpecial no-
Chrifto a elle, q aos outros? me, com efpecial prerogati-
E íe em Joaõ foy privilegio va»emüm comeípecial filia-
efpecial 5 porque o eftendeo çáo, como entre os demais 
aos demais? Para que foffe filhos,elles os filhos-Em tres 
mais íeu;&maisexcellente a Gerarchias particulares ài» 
•ÊÍpecialidade.Deulheacom- vidimos os filhos defta Se« 
panhía para fazer fingular, nhora, cada hum de mayor a 
^k a comparação para o fazer mayor excellencia. Na pri-
ineomparavel. Os outros meira, 8c ínfima entraotodos 
Apoftolos também Trmãos os Chriftaos, na fegunda, 8c 
de Chrifto : os outros Apo- meya todos os devotos da 
ftolos também filhos de Ma- Virgem,na terceira,& íupre-
ria; mas Joaõ entre todos ei. ma, todos os dedicados a feu 
fes filhos, oü\ho: Ecce filius íerviço com particular infti» 
tum. Affim como S.Joaõ em tuto. Mas íobre todas eftas 
reípeito de Chrifto entre os Gerarchias , verdadeiramen-
Difcipulos, he o Difcipulo, te Angélicas, a efpecialrnére 

Ç iüj ef« 
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e/colhida, St como efcolhi-C colhida de íua Mãy : Una eft 
da amada da- Rainha dos Mitri fua , eleãa gemtnci 
Anjos, hea fua Família Car- fua. Mas qual he efta única, 
melitana. O meímo Chrifto & fingularmenre efcolhida ? 
Author defta graça (como Ponderay bem aspalavras,8c 
de todas_) no& ha de dar a vereis,comonão he,nem pò* 
confirmação delia. Por bo- de fer outra , que a Religião' 
ca, 6c em figura de Salamaõ Carmelkana : Una efi Matri 
noCap. Sexto dos Cânticos-, fua^ eleãa genetrict fua. Naó 
diz aflim: Sexaginta funt Re- diz fó, que he única,8c efco-

Cam. gina-.&otfogintã concubtna, IhidâdeíwMáyiMatrtfuai 
o. 7. ^, adohfcentularum non eft fenaõ nomeadamente de íua 
" - nnmerus: una eficolumba mea, Máy , que a gerou: Genitrici 

peyfeüa mea : una efi Matri Jí^idiftinguinda na mefma 
fua, eleãa genitricifua. To- maternidade dous nomes , & 
dos os Padres, 8c Expofito» dous modos de fer Máy. De 
res concordaõ , em que na3 todas as outras Ordens de fí-
íres difterençasfdefta divi- lhos íeus, he Mãy a Virgem 
faó, Rainhas, mulheres íe- fantifüma , mas da Ordem^ 
gundas , Si Damas, fe com- Carmelkana, he May, 8c ge~ 
prehendem tres eftados,©u netrisj, porque a gerou, 8c 
ordens de Almas, as quaes produzio, eomo diffemos:: 
em mayor, ou menor gráo de Ipfa produxit Qrdinem Bea-
perfeiçaõ , Si uniaõ com ta Marta de Monte C&rmelo. 
Chrifto , todas faõ efpofas E porque o modo de produ-
áias,,8c filhas de lua Máy. E zir,& gerar eftes filhos,.foy a 
atèqui temos bem diftintas, eieiçam efpecial> que delles 
& cxpreffas as tres Gerar- fez •, por iífo ajuntou logo,& 
chias, que dizíamos, de fi> declarou a mefma eieiçam : 
lhos-, adoptivos da Senhora. Eleãa genitrict fua.. Dos ou-
O que mais acreícenta Sala- tros he Mãy , porque elles 
mão,he, que entre eftas tres por fua devaçaô , & afFe&o 
Gèrarchiasjou ordens ,& fo- elegerão a Senhora : dos Car-
bretodasellas,hahüa,quehe melitas he Mãy, &z gene-
a única, 8c fingularrnente ef- trizjporque ella por efpecial 

eleiçamí 
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eieiçam os elegeo : KMI 
genitrici fua. E por iffo úni­
cos filhos entre tantos filhos, 
Si única Ordem entre tantos 
inftitutos: Una efi Matri fua, 
eleãa genitrktfua. 

Hou vefe a Senhora na eiei­
çam da Ordem Carmelita-
na , ouveíe efta Mãy na eiei­
çam deftes filhos, como íe 
houveDeos na eieiçam de fua lheo as Congregações,, que a 
Mãy. Para Deos eleger por íervem debaixo de leu no-

SÍ o efcolhido dos efcolhi-* 
dos: Una efi Matrifuce, eleãa 
genttruifua. De todos os po­
vos, & gétes do mundo efeo-r 
lheo o Povo Chriftao, que 
íaõ os feus filhos por fé : de 
todos os Chriftaos efcolheo 
os íeus devotos, que íaõ os 
feus filhos por affecto : de 
todos os feus devotos efco-

May a Virgem Maria y fez 
primeiro tres eleições, & tres 
íeparações de melhor, que 
havia nc mundo. De todos 
os povos elegeo, 8c feparou 
primeiro hum povo,que foy 

.0 Povo Htbreo em Abra-
narn : de todas as Tribus-def-

me, 8? patrocínio, que íaõ os 
íeus filhos por inftituto : Sc 
finalmente de todos os inftf-
turos paífados, prefentes, & 
futuros efcolheo a Ordem 
do Monte Carmelo , para 
que ella foffe a única, 8c eíeo* 
íhida entre todos os outros" 

íe Povo elegeo, 8c feparou filhos, Si íobre todos elles 
logo húa Tribu, que foy a de fua: Matri fua, eleãa geniri» 
Juda : de todafr as famílias ei fua. Todos os outrosxom 

Lue.i 
z7. 

deffa Tribu elegeo, Si fe pa­
rou depois húa família, que 
foy a família de David : ul­
timamente deffa família ele­
geo húa peffoa a mais digna,, 
que foy a Virgem Maria : 
Ad Virgmem defponfatam 

mais, ou menos prerogativa,, 
8c íempre com grande digni­
dade ,- iam filhos da Virgem 
Mana, mas os Carmelitas 
íam os feus filhos, os feus: 
Matri fua \genitriciftta. 

44 Em refpeito dbfr mef. 
vuo ^ de domo David. O mef- mos Pays húa coufa he fer ri­
mo fez a Mãy de Deos na lho feu, Si outra muito diffe-
eleição deftes filhos, para rente íer o íeu filho. Jacob» 
que entre todos os feus fi- tinha tantos filhos, como fa­
lhos., elles, foíTem os unicos> bemos * mas o feu filho er* 

Jofefife 
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%£ Sermão do 
Joíeph. Entre os outros fi- voffos? Sim fam : fam meus 
lhos também havia tres.dif- filhos, mas nam fam o mea 
rincões : huns eram de Ba- filho. Os outros também 
Ia, outros de Zepha , outros eraõ filhos,nam o negava Ja­
de Lia} mas Jofeph , que era cob> mas o íeu filho era Jo-
o primogênito de Rachel, feph. Vay-muito de-fer filho, 
effe era o feu filho. Efta foy a a fer ofeu jâlho-Eftafee a dif-
aluzaó deshumana,comque ferença,comquenaeleyçam 
os invejofos irmãos acom- da Virgem Maria,íendo tan-
panhátaóo recado da túnica tos os feus filhos, Si todos 

'Genef. enfanguentada: Vide, utrum queridos,fe diftinguem mui* 
3Z>32 tumca filtj tui fit, an non? E to huns dosoutros. Os de-

efta foy a energia da d o r , mais fam filhos da Senhora; 
«com que jacüb reconhecem mas os Carmelitas iaó os 
doa, relponáeo : Tunicafilij feus filhos : Una efi Mam 

Ibid. mei efi. Os filhos chamarão, fua, dêãagemtrici fua. 
33. lheo vofío filhos: Fdtjtui:te \ 

o Pay chamoulhe o meu íi- §. VI . 
lho : Filtj mei: porque ainda 
que todos eram filhos de Ja- 45 Sem nos apartarmos 
eobjoíeph era o feu filho. E da hyftoriade Jofeph, mo-
para mayor expreífaõ do que ftrareyo inftrumento auten-
jnenhum delles duvidava, tico , & o padraõfirmiffimo 
ajuntandoíe ( diz o Texto ) defta differença. Dix o Tex-
todos os filhos para eonfolar to Sagrado, que Jacob ama* 
o Pay: Congregam cunãisli- va a Jofeph fobre todos os 
bens ejm , ut leninni dolorem outros filhos: Ifrael diligebat Gen$' 

7Mà. patrts: o que lhes diffe , foy: lofeph fuper omnes filios fuos. ^' * 
35° Defcendam ad filium meum E efte exceffo, 8c differença 

lugens m Infernam. Naõ que- do amor do Pay , diz o mef-
rooutra conlobçam , fenam mo Texto , que o viam mui-
a morte, para hir bufcar, 8c to bem os outros irmãos de 
ver a meu filho. Pois todos Joíeph : Videntes autem fr a-
eftes.que aqui tendes prefen- tres ejus\qvodi pairepluscun- j^i 
cês, na miam também filhos Bisjikjsamaretur. O amor* 

de 
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Noffa Senhora do Carmo', í £* 
de hum affe&o tam mvili- fó Jofeph o invejado pela 
vél , como a melma Alma íingularidade do veftido. 
onde naíce,8c onde vive.E íe Muitas linguas ,8* penasou-
o amor nam fe vèjcomo vião ve, que quizeram efeurecer» 
os outros filhos o amor de Si impugnar efta gloria , & 
Jacob, 8c o viam tam diftin- deípir delia aos Religiofos 
tamente,q.ue conheciam fem Carmelitas, como os inve* 
nenhüa duvida fer Jofeph o jofos Irmãos defpiram a tu-
mais amado : Videntes quod nica a Jofeph. Mas já naó 
a patre plus cunãis fihjs ama- podem ladrar eftes Cer be* 
rfí»^?Viraóno pelostácitos, ros, porque lhes tapou abo-
8t diftinguiraõno pelas co- ca a Igreja com tantas Bu.lia$> 

j&id.T)Tcs~:~Fectt et tumcampolymi» dos Summos Pontífices.De» 
tam. Fez Jacob a jofeph húa cíaráraõ, & confirmarão eftav 
túnica variada de cores,mais verdade,Alexandre Quintor 

nobre que aos outrosj 8c efte Clemente Septimo , Paulo 
foy oíinalmanifefto,poron- Terceiro, Paulo Quinto» 
de conhecerão a differençaj, Gregorio Dèeimotercio, 8s 
Quereis ver como os Garme- outros :& primeiro que to-
litas fam os Jozès da Virgem dos JoaõVigefímo fegundo» 
Maria? Olhay para aquelle Ao qual appareceo a meíma 
Eícapulario, que tem nas- Senhora, Si lhe revelòu,,qúe 
mãos, que a mefma Senhora- feria promovido ao Pontiü* 
lhes deu, 8c fez íó para elles :. cado, com condição, 8c pro-
Fectt ei tunicam polymitam,. meíía, que cr nfirmariaacer* 

( Polymttam, quer dizer varia- reza, & privilégios do feu 
da de cores. Aquellas duas Efcapulario, a que o meímo» 
faxas-tiradasdasguardarrou- Pontífice chama : Habitus 
pas do Ceo, com que a Se- fanãt ffgnum. Quiz a Vir-
nhora variou o Habito bran- gcm,depois de dar efta pren-
code Elias ,íam ochsratTrer da aos Carmelitas, tornala a 
do feu amor, 8f o final vifi- reconhecer por fua, & dizer, 
vel de ferem eftes filhos , en- como Jacob : Hac efi túnica 
tre todos os outros,os feus. filii mei Efta, efta he a Tuni-

4,4 Bem fey , que nam foy -ca dos meus filhos. Que 
m uiio> 



•' Sermaõ do 
i ü i r o l o g o , que-h-ja inve- Senhora, qual era o feu ama 

jofos ? Deix»yvos, que tem 
muita razaõ. Eu citou mui­
to , bem com as invejas bem 
ftaícidas, ainda entre os fi­
lhos dos mefmos pays. En-
vejou Caim a Abel : & por­
que o nara havia^de invejar? 
Invejou lhe o íer mais bem 
vifto de Deos : Si teve tanta 
cazao , como nam tem ne-
nhúa os que invejam outras 
coufas.Só a graça de -Deos fe 
Jha de invejar, 8c depois.deJIa 
£que íempre.s-ndaô -juntas) 
a graça da Mãy de Deos. 
Porque nam havia de inve­
jar ao filho fegundo o outro 
Irmão, íe vio que o pay o ve-
ftia com primeira eftolaj 

do fobre todos : §ndis efi át- Cfnt 

ItBmtuus ex dikão i Keí- 9-
pondeo, que era branco, ôc 
encarnado, efcolhido entre 
milhares : Ddeãus mtuscan 
dtdus., *& rubicundus s eleãm 

Ibiâ, 
IO. 

ex múléus. Ao Filho amado 
fobre todos, veftio do e.n-
carnado.da Humanidadeiío-
bre o branco da Divindade: 
aos filhos amados íubre to­
dos , yeftio-os do pardo feu, 
fobre o branco de Elias. 

47 NoCapí tu lo í.o.do 
terceiro Livro dos Rcys,^ ' f 
lançou Elias o Manto fobre l9'1? 

Eliieu , que foy d cit ar lhe o 
Habito da fua Religião , co­
mo dizem grandes Expofi-

Froferteftolam primam ? Se tores daquelle lugar, U íe 
aquella he a primeira éftola provou logo com a renun-
da Máy de Deos -, porque oiaçam, que Eliieu fez de 
nam ham de-íer-invejados-ef- íeus bens, Sz da cafa de feu 
res filhos? Elles íam os filhos p a y , feguindo í empre , Sc 
íegundosda Virgem,em ref- obedecendo a Elias. Dalli a 
pey to de Chrifto, Si a íua ei- tempos, como fe conta no 
tola he a primeira em refpei. 
to de todos os outros filhos. 
Veftio ao Primogênito na­
tural, 8c veftio aos primoge 

quarto Livro , Capitulo Se* 
gundo , deípedioíe Elias de 
Elifeu , dizendolhe, que pe-

r . - 0 diííe o que queria: Si pedio, 
nitos adopti vos_,8c a hum, 8c que fe dobra ffe nelle o feu 
outros afÕnalou , 8c diftin- Eípirito ; Fiat in me Spiritus A J $ 
guio com a díviza das cores, tuus duplex. Keípondea E- zt$> 
Quando lhe perguntaram i lias, que era coula difíkil, a 

que 



Ibid 
13, 

Nfia Senhora do Carmo: 4f 
que pedira} mas que lhe fe- cando com hum , Sk outro,, 
ria concedida , com condi- com o feu raígado, Si com o 
çaõ, que o viffe , quando le cabido do Ceo inteiro? 
auzentaffe delle : Sivtderis 4.8 Tudo ifto n^m foy-

ibid. me,quando tollarà\,te. Af^-ie- maisque.huma figura profe-
zo. ceniftoocarrodefogo, voa tica do que depois havia de 

Elias pelos-ares, raíga Elifeu fuceeder à Religião Garme-
íbiâ. a s *"uas veftiduras: Scidit ve- litana, que em Eliieu, como 
iZ: fitmentafua.E depois levan- em cabeça, íe reprefentava.-

cou ,& tomou para fy a capa Pedio profeticamente Eli­
de Elias ,que lhe tinha caiu- feu , quefe lhe dobraffe áci­
do là de fima, quando hia piritO}porqueoeípirito,que 
voando : Levavit palUum tinha recebido na Ley Êf-
Elia, quodceciderat et. Infini« crka, fe lhe havia de dobrar, 
tas coufas havia que ponde* Se aperfeiçoar na Ley da 
rar nefte famoío íucceíló. Graça; mas naõ pormeyode 
Primeyramente parece de- Elias. ProVífe do meímo 
mafiado dezejo , & ainda Texto : porque quando E-
atrevimento, pedir Elifeu o lias a primeira vez lançou o 
efpirito de Elias dobrado: manto íobre Elifeu ,diífelhe, 
quanto mais, que nem elle que elle tinha feito de fua 
lhepodiadar o feu efpirito, parte quanto podia : §lt!od2,.Keg$ 
8c muito menos o que nam enim mekmerat,fecttibi.Lo^9t2'lt 

tínhâ.E fe Deos lhe havia de go naõ era Elias o que lhe 
dar eífe efpirito, que impor- havia de dar fegunda vez o 
tava que Elifeu viffe} ou nam habito, nem o que lhe havia 
vifte a Elias depois de arre- dè dobrar o efpirito; & por 
Batado, 8c partido ? E fe Eli- iffo Elifeu nam diífe : Da 
íeu jà tinha o habito de Ê- mihi: fenaõ : Fiat tn me : E 
lias, paraque lho deita fe- Elias quando refpondeo à 
gundavez? E íelho queria * petição , naó diífe : Daboi-
dar, porque lho nac^deu na íenaõ : Erittibu. Era pois o 
terra, em quanto-eftava com myfterio repreíéntado pn> 
elle? E finalmente, porque feticamente nefta figura,que: 
ra%a o leu veftido Elifeu, ft- os fucceífores de Elias ha-

v-iafij 



,«4-'6 Sermão de 
víào de receber outra vefti- por filhos da íantiffima 
dura , Sc que com elh íe lhes Máy.fJ 
havia de dobrar o efpirito , 49 SucceJeolhe à Senho-
como fuccedeo com o íagra- ra com Elias o meímo, que a 
doEfcapulario. Por iffo .efta Jacob com Labaõ. Concer-

• fegunda vez náofoy dada a toufe Labaõ com Jacob, que 
veftidura na terra , fenaó ca- todos os cordeiros , que naí-
hída do Ceo.E por iffo Elias ceifem de duas cores, íeriam 
pedio a condição , de que o dejacob , Si os quefahiífern 
viffe m depois do,partido; brancos, feriaõ feus: & a efte 
;porque fe os Carmelitas fe fimdeulhefo as ovelhas brã-
naõ confeFvaffem no mefmo cas, para que os cordeiros 

:inftituto.., tendo fempre a E- íahiffern também brancos. 
Jias dante dos olhos , nam Porém Jacob pondo diante 
;merecer-iaõ , efte .favor da dos-olhos.=às ovelhas-certas 
.jMãy de, Deos, nem a mef na varas, nafeiáo os cordeiros 
Senhora os vifitaria.no Mon- de duas cores iFaãum efi , ut 
teCarmelo, como víficava parerent maculo]-a., & diverfo 
freqüentemente i nem elles colorerefperfa.Aflim noMon-1 
no mefmo lugar lhe edifica- te Carmelo , em quanto a Gm^ 
riaõ , ainda antes de íua Aí* Religião Garmelitana teve 30,,9 
íumpçaõ , o primeiro tem- diante dos olhos fó a Elias: 
;plo. E por iffo com admira- Si vtderisme, quando tollark 
vel propriedade Elifeu raf- te : eraõ os feus cordeiros 
gou o habito,que tinha reee- brancos da cor do habito de 
bido de Elias, Si levantou, Si Elias, como refere S. Epifa-
tornou, o que cahio do Ceo, nio, que o vio veftido fua 
porque affim o fizeraõ os Máy, quando o concebeo* 
Carmelitas, abrindo a vefti- porém depois que felheva-
dura antiga de Elias, 8c%fa- riou efte objefto , 6c fe lhe 
zendo delia o manto branco, poz diante dos olhos a vara 
& tomando o Eícapulario da raiz de Jeffè, a Virgem 
pardo , 8c a túnica da meíma Santiíüma com o Efcapula--
cor, com que ficarão inteira- fio pardo, fahiraõ dalli poc 
i&fintc veftidos, & (inalados diante todos os cordeiros ve-' 

ftidos 
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Noffa Senhor a ds Carmo7: • r'$f 
ftídos de laã de duas cores: todas as-fagradas Religiões, 
Diverfo colore refperfa. E por podem alie gar tantos, & taõ 
ifto linalados com o chara- illuftres títulos de mereci*' 
£ter , 8c diviza de fua Mãy, mentos, de oblequio ,dede-
como filhos eípeciaes, fingu- vaçaó}8c de ferviços taõ par-
lares,& maisfeusi 8cdiftin- tieulares, feitos à Virgem 
tos de todos os outros*- Santiflima , naõ me íoube 

por muito tempo refolver,v 
§ VIL atè que o mefmo Evangelho 

por caminho taõ extraordi-
f ç> Pareceme,que temos narioj como logo vereis , me '•> 

fatiáfeito à evidencia defta guiou a acertar com a ver- • 
gloriofa efpecialidade , Si dadeira rs2aõ3ouaque eu te­
ci ifíerença j & fó nos refta- nho por ta l 
moftrar a razaõ, & funda- 51 Digo, que foraõ pre* 
mentos delia, que naõferáõ feridos os Carmelitas pela > 
menos gloriofos.. A filiaçanv grande femelhança , que efta > 
adoptiva , , como íe funda 5- fagrada Religião ,deíde íeus-
nam em caío, ou fortuna da antiquiíiimos princípios, te* 
natureza, íenaõ em eleição ve com Chrifto. E erafazaõ{ 

do juizo, & da vontadeTne- que aquelles foffem preferi--
eeffariamente íuppoem me* dos na eieiçam de filhos ado^ 
recimento •, 6c quanto o jui- ptivos , que mais femelhan-
zo he mais fublime, 8c a von- tes, & mais conformes eraõ 
tade maisrecta, tanto maior ao Filho natural.Governcu-
roerecimento íuppõe. Qual fe a Mâyde Deos ntfte de-
he logo, ou quaes iaõ os me- creto da íua eleição pelas 
recimentos,poreuja íingula- mefrras idèas das eleições \ 
ridade, & grandeza merecei cV decretos divinrs. Como 
raõ os filhos da. Religiam decretou Deos ab aeterno os 
Garmelitana fer preferidos, feus filhos adoptivos ? Dif-
& antepoftos a todos os ou- íeo- S. Paulo no Capitulo oi* 
tros na eleição da Máy de tavo da Epifiola ad Roma-
Deos ? Confeffo , que em nos: Gfyitsprafcivtt, &pra- R(m$. 
matéria.,taõ gtave, & em que defimavitfonfvrmesfieri tma- 8. z$f 

üinis 



4 Í Sermão de 
gtnTs Filij "fui, ml fit tpfe Pn- fundada na femelhança: O » * 
mogemtus m muliis fVairihm. formes imagims Filij fat, ut jit 
'.Os que Deos predeftinou ipfe Primogênitas m mulns 
para filhos adoptivos, pre 
deftinou-os também para le­
rem fernelhantes , & confor­
mes a feu Filhonatural, pa-
raque o Filho natural feja o 
Primogênito , Si os adopti­
vos , fegundos. De maneira 
que como os filhos do mef­
mo Pay todos íaõ .irmãos* he 
bem que fejaõ parecidos., 8c 
Semelhantes i ík como Chri 

fratrtbus. 
-52 Qjanta foffe defde 

feu principio a femelhança 
dos Cirmelitas com Chrif­
t o , ifto he dos primogêni­
tos adoptivos da Senhora 
com o feu Primogênito na­
tural, teftificou-o Salamaõ, 
não menos , que nomeando 
aos Carmelitas por feu pro-

Difcreve o ríí-prio nome. Líilcreve 
fto, que he ©.Primogênito, poío a Eípofá no Capitulo 
he também o exemplar dos feptimo dos Cânticos ,retra-1 

demais, para que os adopti- tando fuás perfeições huma 
vos,que faõ os iegundos, lhe por húa , 8c chegando à ca-
áejaõ fernelhantes•} he necef- beca,, faz efta notável cooiJ 

íario,que íe retratem por ei- paraçaõ; Caput tunm.,ui Car- Cm, 
melus. A voffa cabeça., Efpo- 7 f 
fa minha , he como o Monte 
Carmelo. Naõ meelpanto, 
que Salamaõ compare a ca­
beça da Efpofa a hum mon-

l e , 8c íe conformem com ei 
l e , porque de outro modo 
tíeriaõ Irmãos', 8c naõ feriaõ 
parecidos. Efta he a fôrma 
dos decretos de Deos das 
íuas eleições.* & tal foy o da re, porque as íuas compara-
Virgem Maria nefta fua; fó çõesíaõ taõ extraordinárias, 
com huma differença : que como a fua fibidoria} mas 
Deos faz fernelhantes aos porque mais ao Monte Car-
quequer adoptar por filhoSi melo, que a outro? Sayba-
& a Senhora adoptou por fi. mos qual he a cabeça com-
lhos aos que achou ferne- parada, 8c logo veremos á 
íhantes. Elias lh*s deu a fe- propriedade da compara-
melhança , 8c a Senhora a çaõ. A Efpofa, de que íe tra-
adopçaõ j mas a adopçini ta nos Cânticos, hea igreja: 

a cabe-



Noffa Senhor a do Carmo. 4$ 
a Cabeça defta Efpoía , 8c do melitas, confagrado com a 
corpo myftico da igreja, fae íanudadede fua vida, tx ia" 

Iphef. Chrifto; El ipfumdedu capta ftttuto. E naõ ouve naquel-
:.zz. fupra çmnem Ecdeãamn qu& les tempos riem outra vida, 
1 eft corpus //>/2W: diz S.Paulo: nem outro inftituto tam íe-
1 £ querendo comparar Sala* melhante a Chrifto. £ fenaó, 

mam a Chrifto com algúa apareça Chrifto no mundo, 
coufa daítrra,naó achou ou- & vejamos a quem ccompá-

1 tra ,quefoflemais femelhan- ram os homens, ôc aquém 
te a elle., que o Monte Car, dizem, que he femelhante. 

\ melo, porque era habitado 53 Perguntou Chrifto , 
dos Carmelitas. Jufto Orgc- aos Apoftolos: Quemdtcunt .g".» 
litano: In Lar melo monte San- hommes effe Filium hotmnui ' 
tíus Elias , & Ehfcus fape Que opinião havia delle no 
receptaculum habmrunt, qua Povo , quem diziam q u e / ^ à 

popitr m capite Ecclefia Do» era ? E refponderaõ .: Âly-i^.' 
mtm nofiro Jefu Lhrifiu, quo JoanmmBaptfiam,alij autem 
fiMimim mhrtefi yjMJtihabt- Eltam, alij veto Jtretntamt 

taculum rectpiunt.' Muytos aut unum ex Pr-Qphetü, Huns 
Varões juftos, & Santos fi- dizem , Senhor ̂  que íbis o 

; zeram celebres, Si famofos Bautifta, outros Elias, ou. 
outros montes de Ifrael, & rros jeremias, ou algum dos 
fora delles mas naõ compara Profetas. Bravos inimigos 
Salamam a Chrifto , nem ao íaõ os homens da idade., em 
^monte Sinay, venerado pe- que naícéraõ. Mais depreffa 
la'v.ey de Moyfés, nem ao crem que podem refcucitat 
monte í>*nna, fantifícado cõ os grandes homens paífados,' 
ofaorificiõidr Abrahaõ, nem qüe nafcer de novo outros 
ao monte Qlivete,x*",,,ado cõ tam grandes comoclles. Sc-
as lagrimas de DavidVvcrn P r e a inveja foy vicio devi­
aõ monte Líbano, frequen^- vos, & dos prefentes: E atè 
do de folias, & Ezechias j Deosdepoisf que fefegeitou 
masíó , & fingularmente ao s» iaícer,naõ ficou izentode-
moBteCarmelo, porque era fta^ injuria do tempo. Mas 
o íolar nobiiiííimo dc^Car fuppw quecujdavani, & 

Tom, 3, " * D di-



$**> S&tmàJLl dê 
diziam,,quíerahum dos an-" muytos eram Carmelitas í 
tigos; pareciameamim, que tanto aífim , que a Religião 
o haviaõ de comparar com Carmelirana pelo nome mã­
os Reys, 6c naõ com os Pror iseommum fe chamava: Cos» 
fétas} porque o Meílias era tus Prophetar.umiCongregn. 
eíperado como Rey: 8c Chri,- çaõ dos Profetas. E como 
fto, como Rey foy acclama? os Carmelitas deíde feu naí* 
do , 8c adorado dos Magos, cimento foraõ tam femelhã<-
titulo que tanto fangue cu tess& tam parecidos a Chri. 
ftou aos innocétes:8c asTur- ftojhavendo a Mãy de Deos 
has o quizeraõ levantar por de dar Irmãos, adoptivos ao~ 
Rey nodcferto,<k finalmen- feu Eilho natural,, & ao feu 
teemjeruíalem o rectbé.am Primogênito filhos frgun-
com triunfo, 8c applaufos dos: claro eftá, queeftes-naõ* 
públicos de Rey iBenediBus haviam ,,nem -deviam fer ou. 
gur venit tn nomtm Domimy, tros,,fenaò aquelles,queeraõ 

'Matt, R'x IJraeh Com tudo era. mais fernelhantes, 8c mais. 
**9. tanta aíemelhança, qChri- conformes a elle : Conformes, 

fto tinha com os Garmeli- imagims Filij fui, ut fit ipff 
tas} Si os Carmelitas com Primogeuitus in.multis fra*~ 
Ghrifto$, quea.ninguem lhe . tribus., 
parecia fenaõ Carmelita. E- §i VHlí 
ltasser a Carmelita, êsopri- $$,. Sóeftou vendo, que-
meiro Pay, & Fundador dos fè me pôde inflar ,.& forte-
Garmelitas, comoconftade mente. Se a femelhança com 
toda a Efcritura. QiBmú» Chrifto % o merecimep" 
fta era Carmelita , como di- defta prerogativa-, avarias, 
zemS.GtegorioNazianze* concedamos líberr13 * m a s 
no , S. Macario, S. Antoni- antigos O* *° ^ o n t e Car-
no: jeremiis era Carmelitav q u e A u e aoutro ? Sayba-
fenaó no lugar,.ao menos no ce ^ ü a ' n e a «beca com-
inftituto da vida, como fe: ^ a d a , 8c logo veremos á 
colha de SJeronymo na pre Pr°Priedade da compara-
façaõ do mefmo.Profeta - a Ç a ° ' A Efpofa, de que íe tra-
outros Profetas, tar®1"1 t a n o s Cânticos, hea Igreja: 

acabe-



NoffaieúhôTáào-Câtm. "-̂ "íj 
r i f " i a i s "perfeita femdrunça ponderVq^ndo ;âcbj"cç<ó, 

com Chrifto: Lego, ou qual- Si à inftanciá fúbfiítira ; mas 
quer dellas havia de fer a naõ lubfifte. A Rt lg iem 
preferida nefta filiação , ou Carmelitana havtndücome-
naõ he efte o verdadeiiofú-• çado mais de mil annos an­
damento-, & merecimento tes das mais ant;gâ$,tevedo-
deíla. Tornei a dizer, que us tempos, 8c duas idades-: 
•fim. E naó me quero valer húa depois, èc outra antes de 
dt;hurnt-f;udo.ví com q efte, -Chrifto-. Depois ce Chrifto 
•r& fernelhantes golpes!íérpó- -foy tíáõ perftic-a Religiaóco-
^duc-rebater-fací-lmerrtcrE Ie-, "mo qualquer -das outras da 
çj[ as leys, 8cregras do amor -Ley da Graça; antes de Chri-
naó íim finai jtuu. Ainda fto teve toda a perfeição, q 
.que as razoes do amor 'padé- permettriá aquelle tempo, ôc 
çafrii initáncias., nem por i-f- aqiVeile eftado: Eefta circú-
f j f 'fiz.prova contra a ver- ftancia de ter éomeçadoan-
dádc^Sc certeza de fuás elei- -tes,8c tanto antes de Chrifto, 
çoens^ntes.poriffjfáo "msis hehuma prerogativa,qa faz 
íuas ainda de pays a'.filhos.' uniC3,cVftngulàr,Ôcincompa-
Dà a ra^ima EíerJnárà,por- fàvèViii mama 'fówéfhahça^ 
que Jacob ;ámâvá mais á |ó* êm quèfe funda afüa p r t fé -
íéptà que a todos ós outros -renda.' As outYâs Religiões 
'fiíhosV Si "diz , é,üe era-,:'è$ foram fernelhantes a Chri-
qüòd in feneãutegêritiiffe eítm:' fto por Jmitaçam de Chri-

\pór.o;'tfé & havia \gc:U$òJút -ftóT Ós! GármefrtaV foraõ fi»' 
tolff&?Contra':; quré efta"' mfelHâhteè- àí^Chnílo "arrites^ 
monte N#t^è-favoreciamdy. de haver no niondo Chrifto, 
ofaorificid^Mimin, o qual a quem imitar. !E efté modo l 

ao monte Qliverertâjgph, & ' de fer femelhante excede in» 
as lagrimas de David, (oVf combârávelmentêà^õdáí aí ; 
ao monte Libano, freqüenta* outras femefhartçàs. D j J o b 
do de Jofias, & Ezechias $ difte Deos, que naõ tinh«íe. -
masíó , & fingularmente ao a-elhante na terra : Nunqúid ^ , 
moute Carmeio , porqpe era fta':j,e)rajli fervum meum Iob, 8. 
o folar nobiliílimo dcjsCar fuppcií£#;'Wfimilis m terra? 

Tom. g. O ij £por« 



<f2 Sermat de 
E porque ? S. Aguftinho. gioens ouviram a palavra de 
G^its tantum potuit promete- Deos , & guardaraóna: a Re-
r*, cui tale nfltmmum D#- ligtaó Carmelkana- guardou 
m.nMperhibzret, mfthic ,.qui a palavra de Deos antes de a 
noa imuatorinvenitur,fed au- ouvir : as outras Religioens 
thoreorum, quagefiit. Nam ouvirão a palavra de Deos, 
teve Job femelhante no mü- êc guardaraóna y porque pri-
d o , porque naõ foy imita- meiroChrifto pregou os co-
dor , fenaõ author. Os ou- íelhos Evangélicos,, em qua­
tros imitaram, elle nam teve confifte a perfeíçam religio-
a quem imitar: Elle foy ori- fa, 8c depois os feguiram,§r 
ginaJ, os outros copia : Elle abraçarão os Fúdadores def-
meftre, os outros diícipulos: fas Religioens,. & fe confa/ 
E meftre antesde vir ao mu- gráram ao íerviço de DeóV 
do o meftre do mundo. Mu- debaixo daquelle inftituto. 
day o nome de Job em Elias, Porém a. Religião Carmeli-
<8c tem refpondido por mim tana, & íeus; antiquiflimos^ 
5. Aguftinho. & fantiílimos Fundadores , 

5f Mas déme licença & ainda.Chrifto naõ tinha pré* 
fofiá deva çam, paraqueen gado, nem en finado ao mu n-
defenvolva, hum pouco do> do a perfeiçam ,,& alteza dos 
jnuito, que eftá encubetton& confelhos Evangélicos,, 8c j i 
differença defta femelhança. elles os guardavam com re-
Diz Chrifto: Beati,,qut audi» ligiofiífimaobíervancia.Aini. 
untverbum Dei,, & eufiodü da.Chrifto nam tinha prega*» 
mt tlluâ,:.EemaFtenturado$„ do deíprezo do mundo, & 
os que- ouvemv a palavra, de, já.elles tfnhaõ deixado o múY 
Deos „ & a-guardaõ j.quanto, do :. ainda,nam. tinha préga-
mais bsmaventurados, feraõ. do a pobreza, & jáelles p o r 
09 que guardaó* palavra de voto eram pobres ;. ainda 
Deos íem a^ouvárcni;? Pois naõ. tinha pregado a cafti-
«ftaihe a ventagem,, que faz, dade,, & a obediência, Si já. 
a Religiam Garmelitana a. elles por voto eram caftos,&. 
todas. as. outras Religioens obedientes} Em fim Chrifto, 
da Igreja. As outras, Reli. nam tinha pregado, nem a-

confe-
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acorjfelhado o efhuo de Re- outro qmmmo,h. dizer.Ghm. 
ligíam, Si já elles eram Reli- imo beatt, qui non audierunt, 
giofos. Diz S.Paulo, que & ctfiodierunt : porq guar° 
ninguô pó Je obrar íem crer, dáram a palavra de Chrif-
nem crer íem ouvir, nem ou- to antes de a ouvir, 
vir fem pregador: Gfuomodo 56 Dos Anjoi diz Da- pr?_ 

&om- credent eis quem non audierut? vid húa coufa notável: Faci- lQ2, 
iQ-HQuomodo autem audient fine entes verbum illius aâaudten- ao-, 

pradtcante? E os Religioíos dam vocern fermomm ejus: 
Carmelitas vencendo glo- Que fazé a palavra de Deos 
rioíamente efte impoflivel , para a ouvirem. Namenten-
antes de fe pregar o Evan- do ; ou os termos citam tra­
lho , o creram ,& antes deo cados. Parece , que havia de 
ouvi r , o obraram : fendo E- dizer : os Anjos ouvem a pa-
vangelicos antes de haver E- lavra de Deos para a fazeré: 
vangelhoj fendo Apoftoli- & nam, os Anjos fazem a pa­
ços antes de haver Apofto- lavra de Deos para .1 ouvi» 
loSj fendo Chriftaos ances de rem; porque primeiro he ou« 
haver Ch ifto. Nam diífe vir o que Deos manda,& de» 
bem. Muito mais he íer pois fa zelo. Pois porque diz, 
Religiofo, que íer Chriftao: que fazem para ouvir, 8c naõ 
E quando no mundo ainda ouvem para fazer í Porque 
nam havia quem foffe Cnri- he taõ grande a prornptidaõ, 
ftam, já todos os Carmelitas 8c a diligencia, com que os 
eram Religioíos. Marcella Anjos executam a palavra 
levantou a voz , dizendo : de Deos; que parece, que 
Beatus venter,qut te portavit: primeiro a fazem , do que a 
Chrifto fobre aquella voz Ie- ouvem : no mefno inftante 
vantou mais ,8c diffe ;6fuin» ouvem, 8c executam. Aflim 
imo beati , qui auiiunt ver» íe entendem eftas palavra?,, 
hum Dei, eJK cufiodtunt.illud. nem admittem outro Sentido 
E os Religioíos Carmelitas rios Anjos do Ceo : por.è n 
com hum contraponto altif- nos Anjos do Carmelo, firti 
fimo podem acrefcenrar, em porque verdadeira mete exe> 
gloria do mefmo Chrifto, cuçácam a palavra de Ghrí-, 

Tom. 3, Diij ft© 



54 Sermão de 
fto antes de a ouvirem} 8c 
naõ íó antes -, Si muito antev, 
íenaõ •oifocentos annos an­
tes, que tantos precedeo E-
lias a Chrifto. Oitocentos 
annos antts de fe ouvir no 
mundo a palavra de Chrifto, 
já no Carmelo fe guardava o 
Evangelho : Pacientes ver­
bum tllim ad audiendam vo-
cemJermonum ejus. Ainda a 
palavra de Chrifto naõ era 
ouvida, Si já eraexecutads: 
ainda a palavra de Chrifto 
naõ tinha voz, & já tinha o-

Carmelitas em hivereman-
ticipado com as íuas cbras 
as palavras da Sabidoria 
eterna : em fazerem , o que 
Chrifto enfinou , antes de 
Chrifto o enfinar: em ferem 
difcipulos de Chrifto , antes 
de ferem ouvintes de Chri­
fto : Ghti non audierunt ver­
bum Dei, & ctfiodierunt il-
lud. 

§• IX. 

5 7 Mas para que efta te» 
bediencia : ainda a palavra melhança entre o Filho na­
de Chrifto naó era palavra, tural da Viigem, 8c os filhos 
8c já era obras. A mayor fen- adoptivos, foffe reciprocai 
tença , que difTeram os ktte naõ fó elles foram imitado* 
Sábios da Grécia, foy :Se- res de Chrifto; mas Chrifto, 
quere Deum. Mas o efpirito, em quanto podia íer, os imi-
8c as obras de Abraham fo- tou a elle?. Naõ fó foram 
ram tam snticipadas ,d íz S. os Carmelitas, os que fize-
Ambrofio, que já elle tinha rsm antes , o que a palavra 
feito muitos annos antes-, o de Deos nam tinha dit to, 
que os Sábios diíferam de- mas a palavra de Deos foy a 
pois : §uod pro magno tnter que diffe , Si enfinou depois, 

fetem Sapienpttum diãacele- o que os Carmeliras tinham 
bratur (Sequere DeutrQ/w'/ feiro. Elles guardaram , o q 
Abraham , fâãoqtfe Sapten» Chrifto nam tinha enfinado: 
tum dtãa pravcntt.Eíe fazer, Si Chrifto guardou,o que el« 
fit executar antes} o que os les tinham guardado: Cfífio* 
Sábios de Grécia difieram diunt úlud. 
Jepois he grande louvor de 58 Será prova naõ dif-
4braham ; qual íerá o dos ficukofa defta maravilhofa 

excel-
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excellencia hum aos mais do:o fegundo, accrefcentan-

j ^ a t t diíRjultofos lugares do E- dolheoj confelhos Evange-
x- ' vângelho : Nohte ptttar'e,quo- licos , naõ com neceíTidade 

mam vem folvere Legem, aut de preceito, mas como orna-
Prophetas : non vem folvere, mento, 8c coroa da mefau 
fed adimplere : Ninguém cui- Ley, para os que livremente 
de ue mim, diz Chrifto , que a quizeífem alcançar. E por-
vim desfazer a Ley, & os qu,e*fl Religião dos Profetas, 
Profetas,porque a vim guar- ifto he , Elias, & feus fuccef-
dar, Sc cumprir. HÜ cer- fores, tinhaõ dado principio 
to , que Chrifto veyo desfa- ( ainda que em menor per-
zera Ley , porque em lugar feiçaó ) aos mefmos confe* 
da Ley Efcrita , veyo íub- lhos 8c Crrifto obfervou , Sc 
ftituir a Ley da Graça. Pois guardou húa, & outra cou-
fe Chrifto veyo desfazer a fa; por iffodiíTe: Non veni 
Ley5 como diz , que a nam folvere Legem,aut Prophetas, 
veyo desfazer, fenaõ que a fed adimplere. E que efte (e-
veyo cumprir? Eu o direyj )» o verdadeiro íentido do 
daymeatençam. A Ley de Texto, provaíe de todas as 
Moyfés ( riam fallando na circunftancús,& coníequen-
parte judicial, que naó per- cias delle Porque primeira-
teneeaquij tinhaduas par- mente a matéria , de que 
tes : a ceremonial, & a mo- Chrifto a&ualmente falíava, 
ra!. A ceremonial, effa foy eram os mefmos confelhos 
a que Chrifto desfez , como Evangélicos : Beati pauperes Man" 
íe desfaz a íombra com a luz, Jpirttu, &c. As peffoas, com 5-3. 
a figura cem o figurado, a quem falláva, eram os Apo-
promeffa com o prometido, ftolos chamados para feguir 
Si a efperança com a pofTe a perfeição dos mefnos con-
A parte mortal, naó a desfez felhos. Accefferunt ai eumMm*$ 
Chrifto, antes a aperfeiçoou, dtfcipuli.ejus , & aperiens os >'lo 

& de dous modos. O pri- fuam docebat eoç, O prêmio, 
meiro, declarando, 8c tiran- que prometia , era fer gran-/^i 
dó os^abuíos, com que os de no Ceo: Hic magnas vo- \<y$, 
Fariíéos a tinham deprava- cabitur tn Regno calorum,qu& 

Diiij íó 
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íó fe dá aos obfervadores dos por iffo diz Chrifto , que nê 
confelhos:o nome , com que 
©s fignificou, foy de manda-
mêcos mininos: De müdatü 
ifiis mmimií : Porq os confe­
lhos não chegaõ a fer manda­
mentos nem té força de pre-
ceito, nem excluem dooRey-
RO do Ceo : Mínimas voca­
bitur in Regno calorum. Fi­
nalmente aquella disjuntiva, 
aut -, Legem, aut Prophetas: 

viera a desfazer a Ley,quan-
to aos preceyos.nem osPro-
feras, quanto à perfeição} fe­
naõ a obfervala , & a cumpri-
Ia: Non vem folvere .fed ad­
implere. 

59 Conformaíe mais a 
verdade, Si propriedade de­
fta explicação cõ outras pa­
lavras notáveis do mefmo 
Texto : Dome tranfeat ca-Mm 
lum, & terra ^jota unum, aut 5 J8J moftra claramente , que a 

doutrina dos Profetas, de q unus apex nonpratenbit a Le-
Chriftofallava, era diftinta ge, dome omnia fiant. Hepro-
da Ley ; porque íe tomara os tecia, Si promeffade Chri-
Profetas fó como interpre- fto, na qual aífegura , que a 

rH tes da Ley , havia de dizer: Ley, de que fallava , & os 
jé.ig Legem, & Prophetas, como ápices delia fe haõ de obfer 

quando difie: Lex, & Pro­
pheta ufque adjoarmem: Mas 
cs Profetas , de que aqui fal­

var até o fim domundo. Atè 
o fim do mundo? Logo naó 
fallava Chrifto da Ley cere-
monial, que jà acabou, fe­
não da moral , que a&ual-
mente eftava reformando, & 

iava , nao eram os interpre­
tes da Ley , íenaõ os que fe-
guiamvida, 8c inftituto fu­
perior a ella, qual era o que aperfeiçoando, accrefcentan-
Chrifto 2&ualmenre eftava dolhe oscõfe!hos,.que íaõ os 
pregando. E porque Elias, ápices da mefmaLey,ifto be, 
Eü í tu , Si feus fucceffores, as partes,8cpontos mais nniu-
que commumentc eraõ Pro- dos,8c mais dilicados,8c mais 
fetas,fif fe cbamavâô os Pro- altos, a q por iífo chama má. 
íetas, tinham dado princi- damétos mínimos : Apex (fi 
picantes de Chrifto os pré- Evangélica per feãio : dj>. a 
gar , a eftes, que depois fo- Glofla.E S Chrifoftomo: No 
gm eoníelhos Evangélicos* pro veteribus legibm hoc dmt, 

fed 
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fed pro his, qua ipfe erat pra- vem folvere Legim 5 aut Pro-
cepturm, qua qutdem mínima phetas : non vem folvere ? fed 
vocat, licet mtgnafint. Don- adimplere. 
de fe ífguí claramente , qua 6o Oh grande gloria à:-
os Profetas, de que Chrifto fta -Religiam g 'ande , fingu-
difTc: Legem,, aut Prophetas: lar, inefável! Que vindo 
eram aquelles Profetas, que Deos ao mundo a desfazer 
obfervavarn inftituto feme- hüa Ley, que elle mefmo in-
Ihante aos confelhos Evãge- ftituira, digo , que veyo nam 
lícos. E por iffo nefte fegun- a desfazer, íenaô a guardar 
do Texto naõ fez diftinçaõ as Leys , que inftituiram os 
da Ley dos Profetas, nem Carmelitas. Efta be a diffe* 
diffe Leyj 8c Profetas, fe- rença, que vay defta Sagra­
ndo fomente Ley: Non pra» da Religíam às noffas. Nòs 
tehbita Lege. Porque depois imos pelos paffos de Chri-
que a Ley moral,ôc a Efcrita fto, Sc Chrifto diz , que vay 
paffou a íer Ley Evangélica, pelos feus : nos caminhamos 
dentro delia fe comprehen- por onde Chrifto pizou , 8c 
deram também os confelhos, Chrifto pizou por onde os 
que no tempo da Ley Efcri- precurfores do Carmelo ti­
tã andavam na tradição , 8c nham caminhado. Entra 
exemplo dos homens San» Chrifto triunfando em Je-
tos, Si naõ no corpo da Ley. rufalem acõpanhado de in> 
Efta mefma Ley pois,& eftes finita genteíciamando, 8c ac-
mefmos ápices delia, que a- clamado todos: Hofannà Ft- M •, 
gora faõ confelhos Evange- lio David: E notaõ osEvan* , I # 9 * 
licos, &antiguamenteeram geliftas, que huns hiam di-" " 
inftitutos Proféticos em E.- ante, outros d«tràs: Et qui 
lias, 8c feus fucceffores., naõ praibant, & qui feq-ueban- Ma?? 
fó diz Chrifto r que haõ de tur. Perguntam agora o s n - c j 
durar até o fim do mundo Doutores, quem eram, ou 
( quando virá o mefmo Eli- quem repreíentavam,, os que 
as contra o Antecbrifto3mas Jmm dianre , 8c quem os que 
que o meímo Chrifto os ve- hiam detrás í E refpondem 
vo guardar, & cumptir:A&» GOIILS., Hilário, que es qua 

hiara 
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hiam diante, eram os Santos lançavam as capas no cham, 
da Ley Velha, que vieram para q Chrifto paftafíe por 
antes de Chrifto : E os que fima dellas lEamte autem il- ^ 
íeguúm detrás, eram os Sá- Io fubfiernebant vefiimenta ^ 
tos da Ley Nova,que Vieraõ fua. Donde infere adverti-
áepois de Chriíto. Os que damente S. Paíchafio, que 
hiaõ diante, eraõ os Elias, os Chrifto nefte triunfo nam 
Elifeos, os Jeremias, os Bau- deixou pegadas, porque naõ 
tiftas : os que hiam detrás, affentava os paffos de íeu ca-
eramosPedros , os Paulos, minho fobre aterra, fenam 
os Aguftinhos, os Domin- íobre os mantos. Pois fc 
gos, os Franciícos. E que Chrifto veyo a efte mundo, 
differença havia entre huns, para que íeguiffem fuás pi. 
6 outros ? A differença era, zadas, os que viefiem depois 
que os que hiam detrás, fe- delle ; Ut fequamini vefiigia i. A* 
guiamj os que hiam diante, ejus : porque naõ deixou pi- í r l ' 
eram íeguidos. Os que hiaõ zadas nefte caminho ? Por- t h 

detrás, caminhavam porjon- que aquellas capas , dos que 
de Chrifto pizava ; os que hiam diante , vinham a íer 
hiam diante, pizava Chri- os mantos, 8c os hábitos dos 
Üo por onde elles tinhaõ ca- Carmelitas: E onde eftavaõ 
minhido. E efte era o lugar, os hábitos dos Carmelitas, 
cm que hiam os Carmelitas, elles fubftituhiaó as pizadas 
Taõ adiantados em guardar de Chrifto; porque o que 
a palavra, & doutrina de Chrifto enfinou depois gé-
Chriftoi que em vez da ei* ralmente com a íua doutri-
les feguirem a Chrifto, veyo na, & com os feus paffos, 
Chriftp ( d o modo, quefe iffohe, o que os Carmelitas 
p ò k entender) aos feguir a tinham exercitado, Si enfi» 
•elles: Afo» veni folvere Legem, nado antes com o íeu habi-
aut Prophetas, fed adimple- to, como feu exemplo,com 
re. a fua profiffam, Os que hiaõ 

61 Mais myfterio ha no detrás, naõ he muito, que o 
cafo. Os que hiam diante , fizeffem depois de ouvirem, 
que já diíTcmos quem eraõ, & verem a Chrifto: mas que 

oíi-
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o fízeíTem ] os que hiam di- ar os Planetas debaixo,como 
ante, fem verem a Chrifto, os de fima, tanto os diasjque 
nem o ouvirem, efta foy a ficavam atrás, como os que 
maravilha, & efta he a ex- hiam a diante. Nos P lm> 
ctllencia fingular dos Car- tas eftá claro : nos dias tam-
melitas : Qui non audierunt behçcetto, porque aquella 
verbum Dei, & cufiodierunt luz , que precedeo nos pri-
tllud. meiros tres dias dacriaçam, 

62 Nem cuide alguém, como diz S "^homàs com a 
que he, ou pôde parecer cõ- cõmumdos Theologos, era 
tra a dignidade, 8c fu prema parte da mefma luz, pofto 
primazia de Chrifto efta que menos intenfa, da qual 
precedência de tempo. Por- depois foy formado o Sol. 
que toda effa virtude, todo Nem mais \ nem menos o 
eífe exemplo, toda effa luz, Sol de Juftiça. O tempo, em 
ainda que antecedente , foy que veyo ao mundo , foy no 
•dirivada do mefmo Chri- meyo dos annos : In médio 
fto. Na primeira femana do annorum notum factes:Olw 
imundo criou Deos a Sol ao gar, em que naíceo nomun-
quarto dia , Si poz o Sol do, foy no meyo da terra ; 
no quarto Ceo. E porque Operatus efifalutem tn médio yac , , 
no quarto Ceo, Si aoquar- terra : para que entedeffe-2. 
to dia ? Com admirável pro- mos, como verdadeiramen- Pfal. 
videncia , & myfterio. No te era, que a luz,, a fabedoria, 73-% 
quarto dia precederam tres a virtude, a graça,oexem-
dias atrás, & feguiramfeou- pio, Sn o inftituto de vida 
tros tres adiante : no quarto de todos os homens Santos^ 
Ceoficavam tres Planetas a- ou osque vieram antes, ou 
baixo, 8c outros tres a fima: os que fe feguifíem depois, 
& foy deftinado ao Sol a- em qualquer tempo, & em 
quelle tempo, 8t aquelle lu- qualquer lugar, tudo ma-
gar, aquelle dia, 8caquelle nava daquella primeira f -n~ 
Ceo, para que eftando no te, tudo eram rãyosdaquel-
meyo, como primeira fonte leSol,. ôc tudo effeitos da­
da luz, tanto podeffe alumi- quella íuprema caufa. Todas» 
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asReligiões vieraõ ao mun- mais fingulares tllhos , 8c 
.do depois de Chrifto: a Car- mais parecidos ao feu Pri-
melitana abraçou ambos os mogenito$ porque he prero-
tempüs, porque já era antes, gativa única defta Soberana 
ck fuy depois: quando imi- Mãy, íer May de filhos, que 
tou , 8c quando nam tinha a já-eram antes de ella fer. Et 
quem imitar : quando íe- -Genttrts quando non, quafa-
guio, Si quando naó tinha a culorum genetavit aulhoremX 
.juem feguir: quando ouvioA Foy Máy deftes filhos, que 
Si quando nàõ tinha ouvir já eram em tempo,aftimco-
do : íemp-e foy infpirada, mofoy May do F i lho , que 
movida , Si anticipada de era defde a eternidade: Bea* 
Chrifto : teve Planetas abai- tas venter, qm te portavit. 
xo do Sol, 8c Planetas afirna: 
teve dias depois do Sol, 8s §. X. Í 
dias antes; mas todos alu-
miados do mefmo Sol. Oh 6*3 Tenho acabado d 
com quanta gloria , 8c com meu difeurfo} mas direis, & 
quinta propriedade fe pode com muyta razaõ; que mal 
dizer defta fagrada família: acabado. Pois tendo hon-
Perrnanbii cum Sole., & ante rado efta folennidade cõíua 
Lunam .Sempre com o Sol, prefença o Diviniílimo Sa-
mas antes da Lua. Sempre cramento, 8c íendo a primei-
com o Sol; porque em am- ra , Si principal parte delia* 
bos os tempos, Si em ambos naõ teve parte no Sermam. 
Ov eftados. fempre foy aíu- Naõ me tenhais por taõdef-
miada de Chrifto : mas an. cuidado. A efte fim ficàraõ 
tes da Lua, porque no pri- refervadas, Si inta&as aquel-
meiro tempo , 8c no primei- Ias duas palavras do thema: ^uc' 
ro eftado , foy antes da Vir- Et ubera, quafuxifii : E naõ U'1* 
gem Santifíima. Mas por haõ de vir deíatadas do dif-
ferem-antes da-Máy $ nem curfo. 
por iffo deixaram Je fer íem- 64 Os filhos primeiros 
pre feus.filhos. Antes por if- já fabeis, que tem obriga-
fo mef no mais próprios; ôc çaõ de dar alimentos aos; fi­

lhos, 



Noffa Senhora do Carmo1, &í 
lhos íegundos: E tíies ahmé- Mas que eftes alimentos foí-
tos, conforme a fua calida* fem tirados de íua própria 
de, a íua nobreza 9 o feu efta- íuftancia, Si debaixo de ac--
d c E como os Rehgiozos cidentes diveríos, qual heo 
Carmelitas iam Irmãos íe- myfterio fagrado da Eucha-
gundos de Chrifto por parte iiília ^ porque razam ? Ora) 
de íua Máy,, era obrigado vede. Chrifto eomo Irmaõ 
Chrifto a lhe dar alimentos, Primogênito, devia luftem-
& taes alimentos, que foliem. t<ar os filho$-de fua proparia 
dignos de filhos da Máy de Máy, 8c íeus Irmãos íegua» 
Deos. Pois que alimentes dos coro taes alimentos,qua-
haviaó de fer eftes, íenaõ o es eram aquelle?, com que 
meímo Dt©s, dado em ali- íua Máy o fufteniava. Eque 
menio ? He verdade, que o alimentos éra^eftes: Et ubè' 
Sannftimo Sacramento do ra-, quafaxtfk. O alimento». 
Altar foy.iriftituido para to- com que-a Senhora íuften* 
dos* mas pode íer appli- tou a feu Filho, foy ©kire 
cado com differcpça.-Dar de feus peitos. E o feire, que 
Chrifto efte paô do Ceo aos alimento, êc que fuftracia 
outros homens, foy graça, he? rPerguntayo a-Ariftote* 

tfoy liberalidade : dalo aos les, Sc a Galeno : o leite he 
Religiczos do Carmo, foy fangue branco y 8c naó ha en­
divida y Sa foy obrigaçam. ira diftinçaõ entre o fangue,. 
Aos outros homens foy gra-- & o Iene, íenam que o leite 
ça , & foy, liberalidade j , he íangue feranco, & o ían-
porque não lhe devia Chri- gue leite vermelho.,A íu-; 
fto efte Sacramento como ftancia he a meíma, os accif 
Redemptor. Aos Carmeli- dentes diveríos. De forte, 
tas foy. divida , & foy obri- que a Virgem Senhora noffa 
gaçaõ } porque lhes devia deuoíangueporduasvezeSj 
taes alimentos como Irn ão & por dous modos a Gbri--
mayor.. Direis, que alimen* fto .-deulhe húa vez o fangue 
tos fim j mas nao eftes. Ali* de íuas entranhas-, de quefe 
mentos fim , por Irmãos ferroeu o Corpo fagrado,.. 
feus, & filhos de íua Mãy;. quando o gerou: Butm &/*• 
*. ' ~ "" "*" ' " " ' tw 
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•Ur-i qui ttporuvit: 'E deu- allegorn dos Padres, q efte 
lhe outra vez, & mil vezes o paô reprefentava o Santiífi-
síangue derLus peitos., eom mo Sacramento. E fer o paó 
-que oíuftentou., 8c alimen­
tou s Et ttbwa,* quafu-xifli. 
sE1 entre hurn t> 8c outro f an-
igneV que todo fe convertia 
-emluftancia de Chrffto,.-naõ 

dadopor modo dealiméto., 
as circunftancias omoftram; 
porque.o^Comeo Elias leén 
lhe cufhr nenhum trabalha, 
«nem •cuidado', comendo , 8c 

4úvía"ma-is differença j que dormindo. O Irmaõ mayor 
*a brancura dos accidentes^ & ' he,, o que temo cuidado.,' 8c 
•copio 4 Virgem alimentava o trabdho dos alimentos.: os 
-~â0: íeu/Filho Primogênito ^filhosfegundos,.poémlhe al-
vcom ' a fuftancia meíma de li os feus alimentos limpos., 
tíeu-Corpo., debaixo de-acc-i* -'8c-fecos; comem,5c dormem., 
«dentes-brancos.,} corriaobri- -Mas ^quando -lhe deram a 
ga^áfíi a Chrifto, cqrtvjFt- -efte gfVnde Carmelita ò Sa-

Üh®. m-èyor,. de alimentar os CraR>tn>óern áliméntosfJNo 
tfilkcftSfegundos de íua Mãy d íerfo , & % forhbra de hüa 
*com. á mefma fuftancia do arvore.Ó deferto, diz Hugo 
íeus Go^p-o, debaixo dé ácei- Cardeal, fignifica va ó retiro 
;dent6s da mefma cor, que he do mundo ; a arvore fignlfi;-
•OÍSacramento Santiflimo. cava a Cruz . Õ deférto )í 

6f - O primeiro Carme- o havia , porque já Elias o 
•rlitafõy o primeiro., que lo-
«grouieftles alimentos , &. to> 
*fííou'emJfî !0--a a poffedeüeS:. 
-Eugio filk&ipara oxieíerto, 
,bn'çoufe ao pé .de. huma. ar­
vore ,-adormece©,*acordou o 

profeffaVa : a Cruz naó a há-
via'ainda , porque Chrifto 
'ámd-á naõ erá' 'nalcfdo.' -Mas 
os alimentos do Sacramento 
naõfe dWaíh a Elias, íenio 
depois que elle efteve node« 

hum Anjo, êf .de-ulhe. paõ, ferto, 8c á íombra da Cruz* 
-paia.' què./eomeífe; >Comeo porque naõ haviam de lo-
S4iaSi, -tornou" a adormecei, 
& tornou o Anjo a acordalo, 
-eSc a dãrlhemaÍ5 paõ ; 8c co-
*me© oUitrãiv.ez»He commum 

grar os Carmelitas eftes ali­
mentos ., em quanto filhos 
de Elias, fenaõ em quanto 
Irmãos de-Chriftõ, naõ pela 

gç ra« 



Noffa Senhor d âo-CaPmm> $f 
geração paliada de k ir Pay, commuwi •, Si ferido'prero-
ícnaó pela filiação futura de gativa fó defta RellgiamV 
hiMky.Beatus ventèr,qui te he gloria de todasV^Queni* 
aortavit,& ubera,qua fuxfit. h je para louvar a ChnftóV 

66 Agora tenho acaba- diffe : Beatus venter ; íabív 
do. Se diífe pouco, quem que o louvor da Máy, lie, 
elegeo o Pregador, me def»- louvor dos filhos. Efte he ai 
cylpa\Se fuy largo,affaz caf- exemplo, q fegui, fuppon1-* 
tigohe dizer pouco , 8c naõ do-( como verdadeiramente* 
íer brtve.,E íe acafo alguém he''). que todos fomos filhos 
das fagraJas Religioens, que. defte inftituto -, Si todosdef^ 
me ouvem (. 8c das que me cendemos delle. Aííim o diz 
naõ ouvem lambem) tem ai- S.Jeronyrno , S.• Machario,, 
guns-embargos ao que difiey S. ifidóro, S.Bernardo. Naõ 
ainda me fica com querei- refiroas palavras de cada hü» 
ponder a quaeíquer artigos por nam íer mais largo-, mas-
de nova razarn.. Mas ame- fiquem ao pé do monte Car-
Ihor; Si ultima íeja,conhe- melo-as df Brautifta Mantos--; 
cermos todos, que oque fe no.que com efpirito do mef-
di^ da fagrada Religiam do mo Parnáfo as ligou, Si re~-
Carmo , íendo paíticülãf,,.he fumio neft artegt as* 

lílincptrpetuis, ceumtffi efonttbmamnes, 
Religio, òfaoufiuxit reverenUactdius. 
GjiMidqwdhabmt; ahi montespfetatü, ah.fib: 

Vucitur \.hamna^res^ffef^mi' 
Diffuft, late-terras, atque-aquora complent- • 
Hinc Carthuftacu aterna filemia claufiris: 
Hmcvarias Bènedtãus oves collegit : abiflo 
Canabe ncdofa t ume as arcêrefluentes^ 
Liçmpedes dedicere viri: quiquearva colebmí 
Itivia , & ejfidtto terras ar dor e calentes, 
Et quoi Cynacus de Ittorevexit Ibero 
Nine ortt, fanãum, & fummogenus ordine d-igmiw] 
Hmc nofiri venere Patres. 

• Í "" E co** 
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£ eomo defta fagraJa, & venter, qui te portavit : E 

primitiva Religião maná- que entendam todas , & ca-
ram, 8c íe propagaram to- da hüa das outras Religiões, 
das as outras como troncos & íe perfuadam , que tanto 
daímeíma raiz , como rios da mayor parte tcràm nas mef-
mclma fonte, ou como ra- mas glorias , quanto mais , Sc 
yos do meímo Sol: O que fó melhor obíci Varem , o que 
refta , he , que todos demos elleeguardaram , Si nao ou-
o. parabém à Soberana Máy viram. Beatt,qui audiunt ver-
de taes filhos, 8c aos béditos bum Dei , & cufiodmnl d» 
alhos de tal Máy : Beatas lud. 

5ER< 



A T E R C E I R A 
Q . U A R T A F E I R A 

A QUARESMA. 
PREGADO 

N a Capefla Real. Atino de 165 1. 

Dk,utfedeant hi duo filij meijmus addextram tuam}&unus 
adfimfiramm Regnotno. Matth.20. 

§• 1- deffe a Máy j eu determino 7. 
hoje refponder à Máy , para 

Sta foy a pe- q me entendam os filhos, 8c ^ 
tiçaõdaMáy os que nam iam filhos um-»** 
dos Zcbede- bem. Com hums fó hey de 
os a Chrifto, fallar, mas para»todos hey 
tantas vezes de dizer. E porque íeria 
ouvida nefte impropriedadeallegaraMa-

Realauditório, como varia- ria Salomè, ou E/critura,ou 
mente ponderada defte fa- exemplo, ou Autor,que naõ 
grat-olugar. Mas porque o foffe daquelle tempo; refu-
boberano Senhor refpondeo^ mindomeao mefmo dia , em 
aos filhos , para que o enten* que foy feita ifta petiçam 

Tom. 3. E (que 
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(que fegundo a Chronolo- zelo,a qus repare , & advir* 
gia mais certa foy o décimo, ta, por vos fervir, o quene-
ou nono dia antes da Paixão fta periçam me faz duvida. ^. 
de Chrifto ) de tudo o mais para que feja com diftincçaõ», 
quanto fuccedeo, 8c fe dif- clareza, & brevidade-. çxa* 
fe no mundo defde entam. minando húa por húa todas, 
até o preíenre,me naõ a-pro* as palavras delia , direy fobre 
veytarey em hüa íó palavra; caia hÜ3,..o,que..eu noto, mas-
De grandes thefouros de Ef- nam condeno, pofto que ou-
crituras-, de grandes paralè- tros o podem eftranhar. 
los de exemplos, de grandes 117 A primeira coufa, 
autoridades, &z íentenças, aí- pois, em que a minhaeonfi-
jfim fagradas, como profanas, deraçam repara nefte rnemo-
meprivo*, m->s efpero,que rial, hea primeira.pakvra-
nos não íaram falca. Come- delle : Die: dizey. Nam he 
çando pões a fallar com a eíleoeftilo, por onde come-
Mãy dos Zebedeos, o que çam, nem devem começar 
lhe digo (ou differa _) he de* as petiçoen?.. As petiçoens,. 
fta maoeyra.- começam por Diz, & nam 

porDízey. Mas cem o vòs,, 
§. II. Salomé, fois Mãy do Valido,, 

pareceme que o valimento 
116 Vifto,Senhora,efte vos ditouapetiçam. Qsou-

voíTomemorial (oqualcon- tros nas fuás petiçoens co-
fidero, antes que íe prefen- meçaõ: Diz Fulano: os Va-
tafte a Chrifto ) pofto que lidos naó dizem,Diz:dizem|í 
eu nam tenha, authoridade Dizey. Tal eftillo de pedic 
para o emendar,, nem ainda nam he pedir, he enfinar, ou 
confiança paraoarguir; a mandar. O Princepe, que 
muita devaçac,que profeíFo aífim defpacha, naõconce-
comVofTbs filhos, & o gran- de, obedece: nam dá>mer* 
de reípeito, que por elles, 8c ce, dialiçam. Chrifto he-
por voffa veneravel Peffoa Meftre, & Senhor. Vósvo-M 
vos he devido, excita, per- catis me Magifier , &Domi-^\ 
fuade,.&. ainda obriga o meu ne : 8c nem como Senhor de­

ve 
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v-e íer mandado, nem como Chrifto os eítremsva dos 
Meftre enfmado. 

118 Seoque.pedis, que 
diga:Dic: he , que os voffos 
dous filhos-tenhaõ os dous 
lugares do lado, como que- eícufaíTem f Quando Moy-
reis,que vos defpache Chri- ks fe efcufou de primeiro 
fto logo, 8c em hüa palavra? -Miniftro de Deos fobre o 
Tarmieve negocio hea ciei- í i gyp to , entam o levantou 
çam de hum primeiro Mi- Deos ao feu lado , Si lhe 

outros, para lhe fiar cs calos 
de mayor importância , elles 
íe retiraífern com modeftia-, 
•&com difcreta refiftencia íe 

niftro, :8c muito mais a de 
dous Miniftros, ambos pri­
mei ros , que por húa üm pIes 
petiçam, íem mais confulta, 
nem confeiho, fe haja de 
conceder? Se o pedira todo 
'O Reyno., ainda havea muy­
to que duvidar j porque 
nam euídaftcm os Vaffallos, 
que juntos, nem divididos 
podiam ter acçam., ou. im-
pulío nas reíoluçoens febe-
ranas. Quanto.mais, que fe­
rnelhantes lugares naõ íe daõ 
a quem os dezeja , Si os pe­
de : antes quando os deze-
jam , entam começam aos 
deímerecer , 8c quando fe pam,& oque he mais,filhos 
atrevem aospedir, entam os de Abraham; para fazer ho* 
deímerecem detodo, O p e - més, de quem ha de fiara fu-
dir, 8c o def pedirem taes ca- perintendeneia do mundo , 
fos ham de íer púrrelativos,, nunca elle ufou, nem ufarà 
Gh quanto melhor tiveram já mais fó de palavras. N a õ 
negociado os voffos dous iam eftas as feituras, que fe 
pretendentes -. íe quando fazem comhumrD/f, aindai 

delegou o íeu poder, & mais 
o fem nome : Conftitui te 
Deum Pharaonu. *mA-

119 Eu bem íey, que '* 
efta piquena palavra Die', 
encerra em tres letras todo o 
poderdas tres PeffoasDivi» 
nas, hüa das quaes he Qír i^ 
fto. Por iffo o mais bem en­
tendido de todos os Anjoss 

quãdo quiz provar jfe o mef­
mo Chrifto era afilho de 
Deos, o fez com a meíma 
palavra: St Filius Dei es) die, Mm~tr-
ut lapides rfiipanes fiant. Mas 4. 3»' 
ainda que Chrifto com hum 
Die podia fazer das pedras 
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que feja Deos, o que o faça. gares íupremos, que lhe pre-
O S o l , a Lua, as Eftrellas, cendeis, como quereis, que 
as plantas,.os animaes do-ar, íeja- com hum Du ? 
do mar,. 8c da terra fellos 120 Mas cafo negado,, 

Pfitl-, Deosj dizendo: Ipfedixtt,& que C .rifto diífeíFe , o- que 
148. faãa funt 1 M >s quando ve- vòs pedis que digaj. que ha-
$> voa fjzero homem, que ha- via de dizer o mundo ? Naõ 

via de ter o manejo de rodas fabeis, que Chrifto he hum 
effas criaturas,, primeiro o Senhor, q em quanto Deos,, 
decretou Deos cora grande 8t era quanto homem íem* 

r confeiho, 8c. nam diífe:. Di- pre fez grande caío do que 
xzf» gamos, íenaõ : Façamos: i&- dirám? Em quanto Deos 

ciamus honunem ad- imagi' com ifto lhe atavaó as-maos 
nem , & ftmáuudmem no- o> Profetas, ainda nos mais 
Aram., & prafit. Naõ fe fa- juftificados çaftigos:Ne. qui- pj^ 
ze<x\ afli o Miniftros cama- do dicantgentes r ne quafodi»u^% 
nhos, Hios de f izer , quem cant <L/Egypttj.. Em quanto 
os faz, 8c elles também fe Homem voffos mefmos fi-
ham.de fazer para ferem fei- lhos lhe ouviram perguntar :^ ' 
£os« BJOI lembrada eftareis, Quem dicunt homines effe Fi-lul 

Senhora, daquelle maisfau- lium hominis : E logo : Vof ( '. 
fto dia , que nunca amanhe- autem, quem me effe dicitis. x, 
ceo à. voffa cala , quando Porque naõ folhe dava cui» 
Chrifto elegeo, 8c chamou dado , o que dizia o mundo 
para feu íerviço eftes mef- por fora, fenaõ também os 
mos voff s„ filhos :.E que he Difcipulos dentro da íua 

'Matt..Q que lhe diííe entam? Fa-- mefma Efcota. Como não 
aj,,iy. úam vos fieri.pfcalores homi- reparais logo muito no que 

n.um: Farey , que vos façais íe dirá da Peffoa , Sc gover-
pcícadores, de homens. Se nade Chrifto,. fe elle differ,, 
he neceíkrio , que Chrifto o que vòs quereis que diga: 
faça muito nelles ,.8c elles fa- Dicí Das portas a. dentro,, 
çam muito em fy, para paffa» que dirá P e d r o , a querm 
rem de peícadores a peíca- j i e í h m promettidas as cha-
docesj psra Cubarem aos Ia*, ves? Que dirám as cans de: 

http://ham.de
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Hstidrè? Que dirá^a renuncia das, íe uiltribuem os poftos 
de Mattheos? Que dirá o ze- por intrevençam de húa mu­
lo de Simaõ ? Que dirá ofan- lher i Exaqui o que quereis, 
gue Real de Bartholomeo i que fe diga de Chrifto coní 
Que dirá a fantidade do ou- efte voffo Die. 
tro jacobo, aquém íó he li- a 21 >E naõ cuideis, Se» 
«cito entrar no Sanãn Sanão- nhora , que ficaram de fora 
rum ? E que dirá o deípego, neftes ditos os mefmos, por 
& deíintereífe de Filippe, a quem rogais. Se tanto que-
quem para fy, &.para todos reis a v oflos filhos, pelo mef-
bafta ló a vifta do Padre? E mo amor, que lhes tendes, 
íe ifto íe pôde dizer dentro vos rogo, que os naõ que­
das paredesdomefticas , fem rai$ expor com efte Die, ao 
entraremnefta conta as mur- que delles fe dirá. O íeu 
murtçoens de Judas: Que íe mayor louvor atégora era, q 
dirá das portas a fora 1 £>erá Pedro, 8c André deixaram 
bem , que fe diga, que com o as redes; porem Joaõ, Si Ja-
Meftre da juftiça^ 8c da ver- cobo naõ fó deixaram as te-
dade pôde mais a aieiçam, des, fenaó também o Pay: 
que o merecimento, Si que Reliãü reubus, & Patre: A-
íe dá hum lado a Joaõ} por- gora dirfeha, que.fe deixa - ̂ *** 
que he o querido , & ou- ram as redes, 8c o Pay, nam ^ ^ 
troa Jacobo, porque he feu deixaram as redes,8c a Mãy, 
irmão ? Será bem, que íe di- pois por meyo deâla quize* 
ga, 8c fe moteje , que fe ram pefcar de hum lanço os 
Chrifto provou fua Divin- mayores dous lugares do 
dade kcòmos milagres, tam- Rey no ,que he o mefmo que 
bem com efta eieiçam tem todo elle, pois comem o ma-
dado bem a conhecer íua nejo de todo. Atègora iedi» 
Humanidade* pois tanto fc záa,quefendodousdos treí,' 
deixa levar de reípeitos hu* que foram efcolhidos para a 
manos? Sobre nado íerà bem, gloria do Tabòr, foram tzõ 
que fe diga, que no gover- diferetos, que viram, & cal-
no de húa Monarchia, que làram , quando Pedro, que 
íha de íer o exemplar de to- era o companheiro, ficou ti* 

Tom. 3. " * Eiij do 
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dopor neícioi porque fal- cuidais, quedirám, Sc nam 
Íou r E agora dirfeha, que fem fundamento, as outras 
foram tam ingratos ao mef- Marias i Ellas fam muito de­
mo Pedro, que tenJo-os elLe votas, & pias i mas aflim co-
incluído na- lua petição, mo as voflas contemplações 
quando diffe: Bonum efi nos. vos naõ mortificaramde to-

Mktt: hic effe-, elles naõ íó o naó da aambiçam, também no 
-7> 4» introduziram na. fua, mas. exercício das fuás. poderá. 

expreífa, Sc cavillofamenpe fer,que naõ efteja mortifica-
o dêfviáram, 8c o excluíram, da a inveja.. Elias, também 
pois era fó-, o que temiaõ lhe, tem filhos, & a que naõ têm 
podia fazer oppofiçaõ. Atè- filhos, tem Irmaõ. E deixan-
gora eram reputados em to- do as demais (" em, que a, 
da a Elcola de Chrifto por igualdade doeftaJo, & do, 
dous dos tres melhores Dif- parentefco heaffáz baftante 
cipulos , Si por iffo perferi- motivopara eftranharé. mui-
dos tantas vezes aos demaisj. to efta differença) que dirá, 
agora dirfeha, que fam os a Madalena por parte de La* 
menos proveitos,ou os mais. zaro ? E fe ella calar, como 
rudes de todos j, porque na coftuma, que dirá , 8c que 
queftam,quefealtercou,fo^ poderá dizer Martha , pois, 
bre qual havia de fer o ma- fabeis, que he mulher, que 
y o r , refolvendo o Divino fe fabe queixar.Naõ dirá (ao 
Meftre , que o feria , o que- menos dentro em fy :. ) He 
fe fizeffe mais piqueno ,ei les: poífivel, que naõentraífem 
entenderam tam mal a dou- em tal altiveza de penfamé-
fcrfna, Si. tomá/am tam mal tos as irmans do Senhor de 
aliçam, que em vez de fe Bethania, Si que os tenha, Si 
meter cada hum no ultimo íe atreva aos declarar a Máy 
lugar, ambos, pertendem o& dos Peícadorinhos- de Ti* 
primeiros» beriades? Se Chrifto naõ me~ 

iiJt Ifto íe dirá» Senhora* deeftas diftancias cõos meí-
dos filhos do Zebedeo fobre moscompaffos, com que as 
o voffo Die. E da Máy tam- diftingue o mundo ; ao me* 
bejm haverá quem diga. Que nos nem a fua modeftia po­

de 
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de negar, que para a autho­
ridade de Rey ; Si para o 
refpeito dos Miniftros, 8c 
para a decência dos mefmos 
cfficios, faz muito a calida­
de, Si íuppofiçam das pef­
foas. Se Salomé funda a íua 
confiança ma graça do íeu 
Joaõ, naó he menor a de Lá­
zaro .-porque íe hum temo 

kan, titulo definem deltgebati o 
ÍI. 7. outro tem ode Quem amas, 
P- Oito dias faz hoje, que Chri. 
im' fto o refufçitou morro de 
K *3* quatro. E que íogeito mais 
s digno do lado de humPriri-
\z 3 c c pe , q hu m h o m em v i ndo 

do outra mundo í Quem naõ 
aceitará, 8c venerará todas 
fuásdifpoíições, Si naõ ou­
virá como oráculos todas 
íuas palavras ? Todos os er­
ros dos Miniftros naõ nafce 
de outra caufa, íenaõ de tra­
tarem fó defta vida , Si naõfe 
lembrarem da outra , roashú 
homem , que íabe por |expe-
riencia, o quelieviver, & 
morrer, que couía intentará, 
ou fará, que naõ íeja muito 
acertada ? Só por efta prero­
gativa era merecedor Láza­
ro , naõ de hum , mas de am­
bos os lades. QuandoChri-
áto na Transfiguraçam do 

ra dá Quarefma. 71 
Tabor deu as primeiras mo-
ítrás da Mageftâde dó íeu 
Reyno, a hum lado poz 
Moyíés , Si a outro Elias:; 
porque numera vivo, Si ou­
tro morto. E ambas eftas 
propriedades íe ajüntanvcm 
hum refufeitado. Como vi* 
vo remunerará os mereci* 
mentos dos vives, que o re­
querem? & como morto os 
dos mortos , que o naõ po­
dem requerer. Ouvindo El­
Rey Herodes os milagres de 
Chrifto, entendeo, que era 
o-Bautifta refu furado ;• por­
que de hum refufcitadouão 
íe podem eíperar fenaõ mi­
lagres. E tal he hoje Lázaro, 
Tudo ifto poderiam dizec 
Martha, & Maria por parte 
de íeu irmão, ainda íem o 
confiderarpm herdeiro dos 
ferviços de ambas. Os ala-
baftros quebrados da Mada­
lena ,05 unguentos derrama­
dos, as lagrimas, 8c cs cabel­
los, Também eram defta oc-
cafiam. E íe Martha fe naõ 
íjaébíTe ( como naõ fjria ) 
de que Chrifto tinha comi­
do o paõ em fua cafa, ao me­
nos podia allegar a fua dili­
gencia, o íeu cuidado, 8c a 
'meíma largueza, que o Se-

Eiííj nhoc 



1% Strmudti 
nhoreftranhou, & chamou em lugjrdeffês papeis^oUQ 
fuperflua, para que havendo Píalcetio de David, ou os 
de accrefcentar alguma caía, Threnos de Jeremias? Tudp 
fâíleafua. ifto, Senhora, & muito mais. 

I2|i M-as quando as duas. encerra o voffo DK, o qual 
Irmins por fua virtude ca- naó fó desdiz muito, do que 
Íem tudo ifto i quem tapará fois, 8c do que voffos filhos 
a boca às de mais , para que profeífaõ-,, mas também def«-
náo digam, que efte voffo diria muito do mefmo Chri-
© f̂ encerra mayor ambição, fto.fetaí diífeífe, Maspaífe* 
que a meíma que declarais? rnos àíegunda palavra. 
Dirám, que náo fó pre ren­
deis o augmento,. 8c promo- §, III*. 
çam dos filhos, íenaõ tam* 
bem a vofla : 8c que quando izf Utfedeani : Que fé 
para elles pedis as cadeiras, aíícntem.. Também efteter-
para vòs negociaes a almoía- mo naõ he curial, antes mui-
díi Gomoas profecias, que to impróprio, 8c ainda in* 
«ratam do Reyno deChrifto, decente. Que fejaõ, Salomè, 
faliam também da Efpofa Voffos filhos muitoaífenta-
£de que íó Salamam efere- dos, iffo procurayvòsj mas 
veo livros inteiros) naó fó que eftejaõ aífentados , he 
eíperamos Rey , mas tam- implicação, do que pedis» 
bem Rainha. Dirám- pois, Pedis o lado ,.& dizeis, que 
que para os filhos quereis os feaffentem? Naõ fabeis, qua 
lados do trono *, & para vòs o em Palácio aflim como não 
do eftrado • E que fendo por ha mais que hum docel -t ha> 
natureza a= mayor valia dos eambem hüaíócadeira ? Naõ 
validos, afpirais agovernar fabeis^ que os grandes alli ís 
juntamente-ambos os quaiv cançam de eftar em p è , íó 
«os de Pakcioi Oh> como deícançaõ de juelhos, arri-
vo^confidero já carregada madosquando muito a hüa 
de raemoriaes , quando fo- credencia, daquelles idola-
bre a carga dos annos, vos tradosakares? Baftava para 
jarecèiara melhor, nas mãos ifto fie,Chrifto Rey, qUan» 

Má. 
2Q.U 



Terceira Quarta feyr a* dé Qtwefmâ 
tomaisrfendo Rey , 8c Deos Se fomente tem pés , como 

rjài. 
41. 6. 

juntamente : Tu es ipfe Rex 
m/m ,& Dem meus. O tro­
no de Deos no templo heo 
Propiciatorio, donde ouve, 
& reíponde : E pofto que 
Bem vós,. nem voffos filhos 
entraífeis naquelle fagrado, 
porque he vedado a tedos^ 
bem deveis de ter ouvido, 
que ao lado direito do Pro> 
piciatorio eftá hum Cheru-
bim j.ôc ao ladocfquerdoou« 
tro ,. mas ambosem pé.. Lo­
go fe quereis, que os voffos 
dous filhos fuccedaó no lu­
gar deftesChtrutbi'ns,& que 
occupemhum, 8c outrolã-
po do trono deChrifto, a> 
mo pedis, que fe síTentem: 

homem , ha de eftir em pè; 
com os pès: E íe tem pès, 8C; 
mais azas , torno Gherubim,i 
ha de eftar em pè com os 
pés, ôc também empécom-
as azas. Vede , Senhora, QJ 
que digo, para que vejais,, 
que naõ dizeis bem. ikm> 
fabeis , que os Gherubins* 
naõ tem pès, nem azas, nem 
corpo , porque íaõ efpiritos». 
E porque os pinta ,,& repre-
fenta a Efcritura em figura 
humana, & com azas ? Pin» 
taos em figura humana, para 
moftrar , que íaõ criaturas 
racionaes, ccmo r.òs :.& fo*-
bre iíío aecreícentalhe azas,, 
para que reconheçamos,que 
a fua natureza he fuperior, & Ut fedeant ?. Os Cherubins 

eftam em pé, 8c es filhos do mais levantada que a noSa.-
Zebedeo ham de eftar aílen- Ecomo os Gherebins^repre-
tadosr^ fentados nefta forma vem•&->• 

12 6 Mai> tem eftes Che* fer com poftos de duas natu«-
rubins. Naõ fóeftaõem pé, rezas differentes,,parte ho-

Exoà, m a s tambem c o m a s aZa>s -rem, & parteave; porifíb 
^ ' 9 * eftendiáay.Extendentes alas, com a parte, quetcm de ho-

E porque razaõ com as azas mem, eftaõ em pè com os 
eftendidas r\ Porque aos la- pès, Si com a parte, que tem 
dos do trono ,, onde elles de ave ,, eftaõ em pè com aŝ  
eftaõ, ninguém ,, Si de ne- azas*:, porque aos lados do 
nhum modo pode eftar af- thronQjí nem como homens,, 
fentado ,-fenaó fempre, 8c nem como fuperiores aos» 
de todos.: os modos, em pé;, homens, podem-eftar afiem 

cados*,*. 



•f£ Sermaõ da 
tados. Ohomen , guindo pintou Ezechiel na deferip-
eítá aflencado , naõ fe firma çam do feu carro ) mas am-
fobre os pès, a avetambcm, da que elle tenha azas, & íeu 
quando eftà affentada, naõ Irmaõ as tiveTfs , 8c Chrifto 
íe firma fobre as azas, antes lhes conceda, como quereis, 
as encolhe. Mas os Cheru. os dous lugares de Cheru­
bins eftaõ firmados fobre os bins a 'hum , 8c outro lado*, 
pés, 8c firmados juntamente nem por iffo póiemeftar,ou 
íobre as azas ("que poriffo ham de eftar aflentados, co-
astem eftendidas;) porque mo diz orvofXo memorial; Ut 
nem a hum , nem a outro la- fedeant. 
do dotrono, nem como ho- nj Mas vos digo, que 
mens, nem como mais que os íugares,que pedis, naõ fó 
homens, pó iem eftar affen- naõ fam para eftar aííenta-
•tados, fenaõ com os pés, 8c dos , mas nem ainda para 
com azas, íempre, ckde to- eftar.Epara prova defta ver-
do modo em pé. Ifto mef* dade, ou defte defengano, 
mo he, o que notou Ifaias bem lhe bailava a voffos fi­
nos dous Serafins, que aí- lhos lembrarem-feda fua vo* 
fiftiam aos lados do trono de caçam. Quando Chrifto ;os 

ifaias ^ t 0 > : ^ l Dominum Jeden- chamou, que he , o que lhes M. , 
6.1.2.tm fuperfolíumexcelfum, & diífe ? Venite pofi me: Vinde f 

• ekvatum, Serapbim flabant, apozmim. Logo naõoscha-
&volabânt. SUbant,porque mou para eftar alentados, 
eftavamem pè com os pès; nem para eftar, fenaõ para 
Volabant, porque eftavam feguir, Si andar. E por iffo 
em pè com as azas : E o que os chamou o mefmo Senhor, 
eftava affentado era fó Deos: não eftando affentado , nem 
Vidi Dominam fedentem. Hú eftando , fenaõ andando : 
dos voffos filhos, Senhora, Ambulansjefm juxta maré j^i 
que hejoaõ.naõ poffo eu ne- 'Galilea. Sendo pois ex-,8, 
gar, qjue feja como Cheru- preffamente chamados para 
bim, homem com azas, Sc andar apoz Chrifto,qüereré 
nam quaefquer , íenam de agora naõ andar, fenaó eftar 
Águia :( que íflim o vio, & -áífentados, nê apoz Chrifto, 

íenaõ 



Terceira Quarta feyr a da Quarefma. y$ 
(emó aosjados de Chriftoi de Salamam: Girat per Me-Eccl: 
quem naõ dirá., q he renun- ndiem , &fieclitur ad Aqui-1. 6. 
ciar declaradamente a voca. lonem, luftrara umverja m 
çam, cu apcftatar delia? Oh circmtu. E íltohe o quefaz, 
como temo, qnaõ fó naó haõ & fez fempre Chrifto, de-
de íair. bem defpacbados, pois que íe manifeftou ao 
mas tratador corno nefcios, mundopara oalumiar :íen-
Como nefcio foy tratado do certo j que quando íua 
Pedro no Tabòr.. E porque^ vida > Si acçoens ie eícreve-
Pbrquequeria, que Chrifto rem , íerá a mais freqüente 
fizeffe alíifeu aflento, Si fi- palavra na fua hiftona: Cir-
x-alTe tabernaculo. naquelle cmbatiperambulabat.. • Matr. 
monte. Os mefmos rayosdo 128, Boas* teftemunhas^?*. 
Sol,que lhe davaõ nos olhos, podem fer os-mefmos, q116^.,"; 
Si fahiam do rofto de Chri- agora pedem eftar affenta-
fto, lhe deviam advertir» q dos, deftes contínuos paf-
Chrifto naõ viera ao mundo fos de íeu Meftre íem def-
para eftar parado , & que cançar,. nem parar, fempre 
nam era o lugar do feu ta?- em roda viva: JánasCidades»,-
bernaculo hum monte, que já nes defertos, já nas pra-

. nam fe move. In Sole pofutt yss^já na Judea, já na Ga-
18 ? tabtrnactãimfuum: diz vof- Jrfea> já na Samaria : já cm 

' fo afcendente David : que- Jerufalem, já-em Gafarnaú* 
havia Chrifto de pòr feu ta- já em Tiro, já em Sidoni3s 

bernaculo no Sol, para que já em Gana, já em Jerico :já 
nam íó o morador, fenam a em Ceíaréa de Filippe , já 
cafa, nem íó a cafa, 8c opa- na Regiam dos Geneíare* 
vimento delia , fenam o rreí- nos , já nos confins de Deca-
mo fitio-,, 8t lugar, em que polis: já em Bethíaida , Na-
eftiveífe fundada, andaííe im , Betania ,., Nazareth „,. 
em perpetuo movimento., Efrem : fem haver terra 
Do circulo de cada dia, grande, 8c populofa, nem 
com que o Sol fem ceifar lugar piqueno, ou aldea, que 
andar fempre rodeando, & Chriíio para alumiar a to» 
torna a rodear o mundo, dií- dos com lua luz-, na© fami» 

fica fie 



jf$' 'Sermão da 
ica-fíe com feus paffos. Fi- chia, fenaõ huma barca gran* 
nalmence nos meímos fecre- de.? Nas experiências de hüa 
tos, que agora acaba de re- íe aprende a pratica, da,ou* 
veliar o Senhor a feus Difci- tra. Saber deitar a o leme a 
pulos, bem claramente lhes hum, 8c aoutrobordo, Si 
diffe;queoc2minho, queo ccrrallode pancada,quando 
leva a Jeruíalera., hea mor- convém :faber vogar, quan-
rer pregado «m húa Cruz: doíe ha de -ir adiante., & íe-
paraque vejais, fehejufto, yar, quandofehadedar vol-
nem decente ^ que peçaõos taj cXfuípender, ou fincar o 
lados de hum Rey , que vay remo, quando fe 1a& de ter 
a morrer em pè, aquelles firme : Saber eíperarasma-
que os pretendem para eftar rès, Si conhecer as conjun. 
allencados: Utfedeant, goens, & obíervar o cariz da 

Ceorfaber temperar as vel-
>§, IV* Ias conforme os ventos, lar­

gar a elcota, ou carregar a 
129 Ni. A palavra he boiina,ferrar opano na tem-

muito breve, mas naõ digna peftade, Si na bonança iffat 
de menor reparo. Vos di- atè os topes. Tam política 
zeís: Hi: Eftes. E quem não como iftohe a arte do pefca-
dirà: Quem fam eftes: Mui- dorna mareaçam , & mais 
tos he de crer íe embaraça- ainda nas induftrias da pef-
ràm logo com as redes., Sc ca. Saber tecera malha, 8c 
com abarca; mas eu taõ lon- fegurar o nó : faber pezaro 
ge eftou de encalhar ngfte chumbo, 8c a cortiça : fabec 
baxo ( pofto que o feja ) que cercar o mar para prover , 8c 
antes o exercício de peíca- fuftentar a terra: faber eftor-
dores me parece o melhor varo anzol, para que o pei-
noviciado, que eftes Apo- xeo naõ corte, & encobrilo, 
ítalos podiam ter para a pro- para queo naõ veja : íaber 
fiífam de primeiros Minif* largar a fedela, ou teila em 
tros. Que he huma barca ,fe* tezo : faber aproveitar a ifca, 
naõ huma Republica pique- Si eíperdiçar o engodo. Só 
m ? E que he huma Manar- hum defeito reconheço no 



Terceira Quarta feyr a da Qturefmá. ff 
péfcador paia os lugares do humiiüe,quem mais mode­
lado, que heo exercício de fto , quem mais fanto que 
puxar para fy. E efte he, Snul,anies de lubir ao tronei 
Senhora , oque naó íófe ar. E depois que nelle íe viü,, 
gue , mas íe prova do mei- todas eftas virtudes fe trocá-
mo que voffos filhos preten- ram nos vicios contrários, Si 
dem , 8c vòs pedis. mereceo fer tam indigna-

130 Dirmeheis, que na mente depofto do lugar-. 
Imefma palavra Ht fe ref- quam dignamente fora Ie-
ponde a cfteeícrupulo, pois vantado a ellt? Masolevan-
eftes, por quem intereedeis, tado , 8c o depofto propria-
fam tam livres de intertfles* mente naõ foy o meímo Sa­
que deixaram tudo: Si nam ul, porque já era outro.Nin-
menes aelles , què dos ou- guem íubio a húa torre mui--

Matt. t r o & dez diífe Pedro : Ecce to alta , que olhando para 
ly.xy nos reliquimus omnia. Algum baixo fe lhe naó íoífc o lume 

dia terá efta propefiçam húa dos olhos, & lhe andaífe a 
grande replica em hum dos cabeça à roda. Temey a vof* 
mefmos doze -r como eftá fos filhos eftas vertigens, 8c 
profetizado no Píalrao qua- nam vos fieis de ferem agora, 
renra, onde fe diz,que depois o que fam, Hv, porque de-
de deixar o próprio por cu- pois naõ ferám eftes. Em 
bicado alheio,chegará aren- quanto Adam foy particu- r 3 ^ 
der a /eu Senhor. Mas poiso k r } confervoufe na innocen-
mefmo Senhor nam repli- cia original , em que fora 
cou a ella, nem eu quero re- criado j mas tanta quefe lhe 
plicar. Só vos digo , Saio- deu a inveftidura dogover-
mé , que fe voffos filhos no ,- & a fuperinrendencia 
agora fam eftes , ir/i, de pois das outras Ciiaturas , logo a 
que fe virem ao lado, pôde mefma alreza da dignidade 
kr que fejam outros. Ainda lhe defVáneceo a cabeça., Si 
nam fbeis, que os-offfrios lhe fez-perder o juizo : Ho- pfai_ 
mudam os e f t um es, & os mo cumm honore effet t nenvn- 48.1-3; 
lugares as naturezfs? Quem telh-xit. Tal mudança fez 
maifriflnoceote, quem mais em hàzm, a differença do 

eft*« 



•Mg SermaÕ do 
citada-, que já nam era elle, em glorja. Vede, íe fe arrií 
íenaõourro., 8c duas vezes 
outro. Outro., porque quiz 
íer como Deos , Si outro, 
porquê ficou como biuto. 
O mefmo Dtos lhe declarou 
ambas eftas mudanças: a de 
homem em Deos pelo pen-

Gemf. (>mQato ; Ecce Adam quafi 
3 , 1 X ' unmexmbufaãmefi: E a 

de homem em bruto peio 

caó voffos filhos a fer ou­
tros , t muito outros, ain­
da que agora íejzõ eftes, Hu 

13.2 Mas eu naõ quero, 
que lejara outros,fenam eftes 
meímos que fam, para que 
de nenhum modo eonve-
•nbara elles aos lados de 
Chrifto!, nem os lados a ei* 
les. Quando Chrifto cha* 

'Jo , j caftigo : Comporatm eft ju- mou eftes dous moços, para 
1 mentia, & fimãtó faãus efi que o feguiffem., bem fabeis, 

illa. Naó vos fieis noenten- que lhe deu por nome Boa-
dimento-de voffos filhos, nerges , que.quer dizer: Fi-^m' 
nem nafua virtude. Glhay, lij tonitrur. Filhos üotròvaó. ' ' 'f 
que fefaõ filhos voffos,tam- fc bem fabeis também , que 
bem iam fi!hos de Adam. O 
que agota nelles he mode-
fíia, depois íerà íoberba.; o 
que agora nelles he feien-

filhos de trovaõ nafrafi He* 
brèahe o mefmo que rayos, 
porque os rayos fam partos 
dotorvam. Parecevos logo 

cia , depois fera ignorância: bem, q Chrifto quando rey« 
Etanto mais,quanto levanta- nar efteja no feu trono cer­

cado derayos? Seria muito 
bõ, para cj todosfugiffem de 
Palácio, U ninguémquizef-
fe aparecer numa audiência. 
Quando Deos deu a primei­
ra Ley no monte Sinay entre 

dos de mais humilde fortu­
na. Confidersy aquellas pa­
lavras de job : De terra fur-

19.16 reãurmfum.&videbo Deum 
27. ego ipfe, & nonahus, Hey-

me de levantar da terra, Si 
hey de ver a Deos eu mefmo, relâmpagos, Sc nym ( por-
£c nam outro. Paríce, que que era Ley de rigor J todos 
parahum homem levantado fugiam, do monte, diziaõ: 
da terra fer o mefmo, 8c naõ Non loquátur nobus Domi-
outro , he neceffario íer con- MUS. Mes na Ley de Chrifto,E 

armado em gtaça , Si mais que elle chamou fuave, & 20,1^ 
con-



Mm. eile: Venite ad me omnes. lu» 
li-^gum emm meum fuave efi. 
^°* naõ dizem bem os rayos 

com a manfidam , Si cle­
mência detaé benignoPrin-
cepe. Bom feria ,, que tivef­
fe a leu lado taes MíniÜros, 

Terceira Quarta feyr a da Quarefma, 
convida', que vaõ todos a gulho io do vofiojoaô, se 

do voffo Jacobo? Domvne, Lfí£ 

vis dwimus, ut tgmt d?fc en. <̂  ^ 
dai de calo, ét conjummat l-
/OJÍ Quertis^ Senhor, que 
mandemos defcer fogo do 
Ceo, que conluma a todos 
eftes ? Vede , fe eram rayos.-

que cada repofta fua foífe De forte,que nâõ menos que 
hüa trovoada r cadaolhadu- toda Samaria queriaõ abra-
rahum relâmpago, Si C2da zar com fogo do Ceo em 
reíoluçaõ hum rayo. Se Joaõ hum momento.- Com taes 
he Águia r Si Jacobo quer eoníelhos , ou fúrias co-
ícr como elle; huma Aguía moeftas, em oito dias nam 
com hum rayo na maõ dirá haveria mundo, quanto mais 
muito bem ao ladodejupi- Monarchia. Vokoufe o Se-
ser} masnaô ao de Chrifto. nhor para elles ,8c o que lhes 
I m fumma, que eftes voí- diífe ,foy: Nefcitü cajusfpi»/^, 
fos filhos fam muito fogo- HtusefitA: Nãofibeis de eu- ~rf 
fos, Si muito ardentes; & jo efpirito fois.- Effeefpirito 
naõ fe quer tanta bravofida- he de Elias, &naõ!meu. E 
depara os lados do Rey. E quem naõ he do efpirito de 
porque naõ cuideis, que o Chrifto , como ha de eftar 
nomeeftrondofodeBoaner- ao lado de Chrifto ?•- Mais 
ges,ou filhos do tròvaõ, tem efpirito , Sc menos efpiritos». 
mais deruido,quedercaIi- Efpiritos tam arrebatados , 

nem osP) incipes os tem jun­
to a fy, nem elles fe contém 
em fy. JE. eftes iam, Salomè} 

aqueHes , para quem pediss; 

naõ hum, fenaõ ambos os la­
dos , Hu 

dade-,ou queeu o interpreto 
contra o natural de voífos fi­
lhos , contem efles, o que 
lhes aconteceo em Samaria. 
Naõ quizeram os Sairarita-
nos , qise Chrifto em certa 
eccaíTam fe detivefTe na lua 
terra: E qual foy no mefmo 
saftante a bravez^a, 8c ooa-

Si v. 



fa -
ns Chaldeos foy primeiro 

§ y Miniftro de Nabucodono-
zor Daniel, mas fó Danie .1: 

13I Duo. Ainda efte entre os Egypcios Jofeph de 
Duo rem mayor difonan- Faraó, mas ío Joíeph.: encre 
cia. Pertcndeis o valimento os Gregos Efetuam deAle-
êo Rey, & quereis, que os xandre, mas íó Efeftíaô: en-
vahdos fejam dous : Duo? ire os Perfas A man ., & falar-
Se convém- que os Reys te- dacheode Afiuero., mas náo 
.nham valido , ou naó-, he juntos , fenaõ era diveríos 
problema * que ainda naõ tempos, •& fempre hum fó, 
<eftà decidido entre os Poli* -Se algum exemplo ouve 
:icos.Mas dous validos, nin- de dous juntamente , foy 
guem.haquctaldifleffe-netn para ruina do Rey , Ô< per-
jmaginafíe. Se os voííos fi- diçam da Coroa, Nenhum 
Jhos tiveram lido as Hífto- Rey teve a íeu ladomayor, 
rias Sagradas, & Profanas 8c melhor Miniftro,que Ab-
deído principio do mundo falam , quando começou a 
.até hoje, náo lhe havia de fey nar j porque teve a Achi-
paffar tal couía pelo penía- rofel* cujos confelhos 'p&t 
mento. Criou Deos a Adam teftemunho da meíma Ef. 
no íexto dia do mundo, para critura Sagrada eram como 
que no governo delle fufte oracuiosde Deos.. Eporque 
fua imagem , 8c logo no dia David quiz tirar a Coroa a 
feguintefediz, que deícan- Abíaiam como a Rey íntru-
çou Deos, porque os fupre- z o , 6c rebellado; que fez? 
mos Principe* he bem , que A traça 5 de que uiou , corno 
tenham huma caufa fegunda, tam prudente, foy meterlhe 
que osreprefente, Si fobre do outro lado ourro Mini-
quem defcancem. Mas efte (tro, que foy Chuíay : Eaf-
homem( quefe fuppoem fer fim fuccedeo. Encontraram-
em tudo o primeiro homé) íe os dous Miniftros nos pa-
ha de íer hum, Si naõ dous: receres , feguio Ablalam o 
poriííofez DíOshumAdaõ} deChuiay, 8c nam o de A-
& naó dous Adoens. Entre chitofel •, Si fendo que conj 

efte 
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«eftcTe confervára íem duvi- foas iam cies,as naturezas,os 
éi , como diz o mefmo tex] entendimentos , 8c as von-
to , porque teve dous, fe tsdes naõ iam tres , finara 
perdéo, húa fó naftureza, hum fó en-

•134 A razam natural rendimento, 8c húafó von-
clefte inconveniente he, por- tade.! Vede agora, fe em dous 
queTonde ha dous entendi- homens, em que as nature-
mentosjduas vontades, duas zas , os entendimentos, as 
naturezas, Si duas pefloas vontades, Sc as peffoas fatn 
diferentes, nam pode haver di verias, Si em taõ divcrfas 
uniam. Auniam hypoftatica matérias, como iam, as que 
em Chrifto Ç quefeyo ma* concorrem numa Monar-
yor milagre da Sabidoria ,8c chia , podírá haver uniam., 
Omni potência Divina)unÍG nem concórdia,, 
duas naturezas, dousenten- 135 Para haver uniarà 
dimencos, 8c duas vontades, de vontades entre dous ío-
Masnotay., que nefte mef- geitos differentes, inftituio 
me compofto, com fer mi- Deos o Matrimônio , do 
lagroío, as Pefloas naõ fjõ qual diffe : Eruniduornc&r~ 
duas, fenam hüa fó. Em húa ne una: Mas como Um dous, Gentf.' 
peffoa por milagre podem pofto que atados com tam %.i&. 
«ftar unidas duas naturezas, eftreito laço\ nem por iffo 
dous entendimentos, 8c duas as vontades fe deixam atar, 
vontades j mas em duas peí- ainda onde os motivos iam 
foasdifferentes ("como dous os mefmos. Jacob, 8c Eíau 
homens, Duo)he milagre, eram filhos do meímo Iíaac, 
que nem Deos fez já mais, Si da meíma Rebecca: E íen-
nem fará. Na Santiíüma do os motivos os me imos, 8c 
Trindade ha também uniaõ tam naturaes,Rebecca ineli-, 
defte gênero por outro mo- nava a húa parte, & amava 
do ainda mais admirável. As a Jacob, Iíaac à outra, & 
Peifoas fam tres realmente amavaaElaú. Eíeiftofuc* 
diftintas, & todas entendem cede a-os pays , ló por ferem 
o meímo, Sc querem o mef- dous Dm , que íuecederá 
mo. Mas ainda que as Peí- aos voffos dous, nam fendo 
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pays ? E como íerá a fua von. contrarias. Hum diffe , can* 
tade igual para todos ( como tam , outro difle pelejam: Si 
deve fer) naõ íendo filhos, a guerra naõ eftava nos arra-
mas eftranhos, os que ouve- yaes, fenaó nos juízos , dos 
rem de governar? Qsenten- que ouviram o meímo.Logo 
diimntos naõ fam tam livres de nenhum modo convém, 
como as vontades, mas nem que na Corte de Chrifto, 
por iffo diferepaõ menos no como Vós a formais na voífa 
julgar, ainda quando as in- idèa , haja doui primeiros 
formações fam as meímas. Miniftros j porque aindaque 

136 Defciam do monte fejam tam grandes homens 
Sinay Moyfés, & Jofuéao como Moyfés, Sc Jofué (o 
tempo , em que nos arrayaes que diíficultofamente íe a-
de Ifrael íe faziam as feftas cha^ bafta fomente, queíê-
do novamente fundido, & jamdous, para aíEm nosen« 
adorado ídolo: ouvirão am- rendimentos, como nas von-
bos as vozes, do que là foá- ta des , ou fempre , ou quafi 
Va, mas vede ,quedifferen- fempre andem encontrados, 
te juizo formaram. A Jofué Deixo o apetite natural de 
pareceulhe, que era tumulto querer cada humíuzir, em 
de guerra : Ülulatws pugna que vem à fer neceflidade a 

%xoã. auditur in caftru 1 E a Moy1 divifaô como nos dous pri-
*3*!*7fès, que naõ eram trombe- meiros Planetas. A Lua para 

tas,nemcaixas, fenaõ muitos iuzir aparjfaíe neceffariamé-
que cantavam : Vocem can. te do Sol ,iporque fe o fegus 
tantis ego auâio^. De forte > pelos meÇmos paffos, naõa-

íbid. que fendo as vozes as mef- parece. Eqentendimento,ou 
»8T mas , & ambos igualmente vontade ha taõ re£ta , q naõ 

informados * 8c pelo próprio torça de parecer por apare-
íentido, por onde fe recebem cer? Quãtas vezes folgara hü 
todas as informações •> ba- de íaber votar, o que votou 
Jftou, que foliem dous, os ©companheiro, & íó por­
que ouviaó, para q hum jul- que o voto he alheo, & na5 
gaííe hüa coufa, Si outro ou- íeu, vota o contrario ? Aflim 
traj&naõíódifferentes,tnas ficaria parado o curfo dos 

nego-
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negócios , 8c efta diícordia de humana, com que os mais 
de pareceres íeria a remora íagrados vínculos da natu-
daMonarchia, tudo por íe- reza fe profanaó , Si rom-
rem dous , 6c naó hum fó, pem. E como a mà fcmente 
os queeftiveífem ao lema: áeftes vícios nafce, & feda 
Duo. melhor entre iguaes, poriffo 

entre os que nalcéram dos 
§. VL mefmos pays, he mais natu­

ral a diícordia. Da mefma 
137 Fthj mei. Em dí- fonte naíccm os Rios do Pa-

zer, que iam vofTos filhos, railo, &c nenhum faz com-
eftou vendo, Salomé, que panhia com outro, cada 
defprezais todo efte rneu hum íegue differente carrei-
diícurío, imaginando como ra naó fó divididos , masop-
mulher, 8c mãy, que todos poftos. E fe ifto fc acha na 
os ineonvenientes,8c temores fineza da água, que fera no 
de uíícordia fe feguram com calor do fangue : Digao o 
ferem irmãos, pofto que fe- de Abel derramado por Ca-
jim dou<. Sam Irmãos, Si im , & o de Remo por Ro* 
irmãos inteiros , filhos do mulo. Se dous irmãos fun* 
mefmo pay } 8c da mefma dadoresdaqüeüa porttntofa 
máy, fegura efta logo, 8c Cidade, que hoje naô cabe 
eftá íempre nelles a uniaõ, no mundo, naó couberam 
8cconcordia. Ah Senhora,que juntos na mefma Cidade '. íe 
mal fabeis quam fraca figni- dous irmãos Primogênitos 
ficaçam he a defte eípecioío da natureza para propaga-
nome, que entre os homens çam do gênero humano não 
fe chama irmandade?Bafta couberam em toda a terra» 
fer fundado em carne, Si ían« onde naõ havia outros; co-
gue, para naõ ter fubíiftécia, mo caberám os voffos dous^ 
nem firmeza. Differente po- 8c como eft aram conformes 
derheodaambiçam, dacu- em humgavinete, onde ca*-
bica , da emulaçam, da in* da memorial, cada coníult^ 
veja , Si de todas as outras & cada requerimento he hüa 
peftes da uniam, & focieda* maçaã da difcordia ? Ainda 
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que naõ foram húa fó vez, gora os une, e(Ta mefma os 
fenaõ fe tenta vezes irmãos, ha de apartar depois, 6c de 
eu lhe nsõ íegurará a paz , hum lado contra outro lado, 
nem ainda a vida. Serenta como de dous montes oppo-
irmáos matou Abimekch, fi- ftos fe ham de combater , 8c 
lho elle, 8c elles do famoíò fazer a guerra.. Aflim como 
Gedeaõ, fó por mandar fó. agora excluíram os outros 
Tam furioía he a fede de dez Apoftolos, aífim depois 
dominar,, que ainda entre fehumde excluír,8c impug-
irmãos fe naõ farta com me- nar hurnaoutro, Sede quaB-
nos fangue. Onde fefenta quer que feja a vitoria, fecà 
não eftam feguros de hum, Voffa a dor,, 8t o luto.. Oh 
como o eftarâ hum de ou- queira Deos-.,. Salomè, que 
tro? Eifaqui quam pouco fe eftes melmos lugares, que 
desfaz a objeção de Joaõ, 8c agora procurais com tanto 
Jacobo ferem dous :. Duo: dezejo,,ckempenho,nâo vos 
com a exceiçam de íerem fi- obriguem depois» íe os con-
Ihosvoífos: Filtj mei. íeguirdes , a mayor arrepen-

138, Seaambjçam tam dimento? Naõ vos fieis do 
declarada deftes mefmos amer de voffos filhos,temei. 
dous irmãos atropella tan- vos dos. feus ciúmes. Lem- __ 
tos outros reípeitos, como braivos d&bataiha de Jacob, 
lhe podeis eíperar uniam , & Efaú dentro no ventre da 
nem concórdia , que dure mefma mãy , que naõ fó eraõ 
muito tempo ? Agora iam irmãos,. masgerneos. Quem 
amigos, agora conformes, vos -fegurou, que Jacobo não 
agora verdadeiramente k- íerà Jacob para Joaõ, &Joa5 
mãos, Si fó dezejaó íer com- para Jacobo Efaú ? Confide-
panheiros j masaílim cornei ray as penas, quecauíáram a 
agora íe unem para íubir, aí- íua máy. eftesdous filhos (de 
fim k dividiram depois para que defcendem os voífos) 8c 
fc derrubar.. Quantos fe uní>- osdefgoftos, cjue lhe deram 
fam; para a bata lha, que der antes de naícerem, 8c depois 
fsoiiíe mataram fobre os def* de nafcido».. Antes de naí* 
fojps?.- Aambiçam,. que a- corem j , íenrindo Rebecca a 



Terceira Qttartafeyra da Qüârepnef, %% 
guerra^ que íc faziam den- v 

tro das próprias entranhas, § VII. 
Ger.ef. dizia : Si fie mtht futurum 
zf.iz^at, qutd nec effe fuit cenet» 140 Unm ad dexteram, ^~i» 

pere*. Se tanto trabalho me & unm ad fintftram, Oh %QtZ%, 
haviam de dar eftes filhes, quem me deraí.beiVospOn-
quanto melhor me foranun- der-ar o perigo^ o precipi-j 
ca cs haver concebido? E cio, Si o laberinto de.pe-
depoisde naícidos, Si cref- nas, & affiicçoes , que en» 
cidos,quando Efau determi- volveis, Si mõ vedesneftas 
nou matar a Jacob, ainda palavras •? Hum quereis á 
diffe a mefma Rebecca com maõ díreira, outro àefquer-

"ene^ mayor afihçam : Curutroque da indifferenrements $ 8c 
' ' '"^ vrb abor filio m uno die ? He quem vos diífe, que fe acco-

poifivel , que em hum dia modará qualquer delles com 
hey de perder, Sc ficar orfaã efte partido í Eftay certa , 
de hum , & outro filho? De que ambas efperam a dírey-
hum , 8c,outro diífe , 8<com ta,8c nenhum queraeíquer-
razam , porque a hum havia da. Jacobo cuida, que íe de» 
de chorar morto, & ao outro Ve a direita á idade, joaõ 
homicida. O meyo, que to- eftá confiado, em que íe ha 
mou Rebecca para falvar a de dar ao amor ;E fendo for-
vida a ambos, foy defterrar Ça , que hum feja preferido, ; 
de feus olhos o mais amado como ham de ficar ambos 
pira o livrar das mãos do contentest Se Chrifto tivera 
mais offendido : Eo voffo duas mãos direitas, ainda aí-
amor, Salomé, he tam cego, fim não era fegura a igualda-
fcjue em vez de apartar os de. Mas fendo os lugares 
voffos filhos da oceafiam , os defiguaes, Si a ambrçam em 
meteis, ou quereis meter no ambos a mefma, qual dos 
mayor perigo. Já que nana dous poderá fofrer, ou no 
amais corno Mãy, nem os outro a preferencia, ou em 
amais como filhos, naõ lhe íy a defigualdade ? Quando 
chameis filhos voífos: Flhj a Rachel lhe nafeeo o fegun-
»«• Coalho Co qual também lhe 
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tirou a vida ) pozíhe por no- bem o fera da may. 
me B^noni, que quer dizer o 141 gjgf Fingi., Senhora, 
Elho das dores : E Jacob feu que jà os 'tendes hum à maõ 
Pay lhe mudou logo o no. direita, outro à. efquerda:. 
me de Bsnoni em Benjamim,, mas lembrayvos, que diffe 
que quer dizer o filho da Chrifto: Nefciatfimfiratna,.M*&. 
mão direyra. Mas no cafo, • quidfaciat dextera tuaiNâó 6~l* 
©u controverfta prefente,em faiba a voffa mão efquerda, 
que hum dos filhos ha de o que fizer a direita, E fe 
levar a mão direita,. outro a Chrifto íeguir efte íeu con-
efquerda , naõ ha duvida, íelho, 8c ao irmão, que efti-
que o filho, que for o da ver á maõ direita, comraunú 
mão direita, íerá também o caralguns fegrcdos,que naó* 
das dores. OqueforoBen- participar , ou naó fiar ao 
jamin do Princepe, íerá o que eftiver à efquerda, qual 
Jüenoni do irmão 5 porque o íerà a fua dor, qual a íua cri— 
Haõ poderá fofrer fem ama-* fteza , & qual por ventura a 
yor de todas as dores , que íua inveja, quando naõpaí-
he o verfe preferido no lu- feaodio,Sc a vingança ? Por* 
gar,quemmerecia,ouafpi- que fe voltaram Aram, & 
fava ao primeiro. Grande Mariacõtra íeu irmão Moy= 
foy a dor damefma Rachel, íes, íenam porque Deos lhe 
quando vio preferida a Lia comunicava osíecretos, que 
pela idade, 6c grande a dor a elles encobria? Porque ma-
deEfaú}. quando vio prefe- tou Caim a feu irmão Abel»., 
rido a Jacob pelo amor. ^ fenam porque o vio mais 
aífim como em hum, St ou- bem vifto de Deos, 8c que 
tro caío naõ baftàrara a con- aceitava com mais agrado oV 
folar a jufta dor os reípeitos ferviços, que lhe fazia? Para 
dairmandade, aífim íerá na fe ver preterido na confian-
preferencia de qualquer dos ça„.& na graça,naõ ha irman* 
dous irmãos, ou a faça a ida- dade,, que tenha paciência, 
de em Jacobo, ou o amor em; A- primeira coufa , que oc* 
Joaõ: Mas em qualquer dos eorre, he fazer perder a mef-

que lêja a dor, tam* ma graça,a quem a tem, ain­
da. 
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da que ambos íe percam. Se que era o íegundo; porém 
os irmãos de Jofeph naõ fo- Jacob cruzartdo, St trocan** 
fí-éram húa preferencia fo* do as mãos, a Efraim, que 
nhada, como haverá irmaõ, eftava à mão eíquerda, deu 
que a fofra experimêtada^ 8c a direita, Si a Manaffés, que 
conhecida? Naõ conhece a eftava àdireita, a eíquerda, 
violência da ambiçam hu- Aflim pode trocar as mãos* 
mana, quem prefumefofri- 8c os lados, quem reparte, Sc 
mento para tamanha dor. temem íeu arbítrio a bençaõ, 

IA.1 Mas adverti, quefe E ifto mefmo que fuccedeo 
a maõ eíquerda eftà expofta aquelles dous irmãos, com 
a eftes perigos, nem por ifto íerem filhos de Joíeph , pò* 
a direita eftà fegura de ou- de também fuceeder aos 
tros, 8c naõ menores reçeipSi, voffos i porque a roda, que 
Naõ ha couía menos 'fegura, dá eftas voltas, naõ eftá aos, 
que a graça dos Principes, pès da fortuna , como fe pin-
nem mais fácil no íupremo ta, fenam nas mãos do Pri&*j 
poder, que trocar as mãos. cepe, de quem depende, 
Nas matérias de juftiça naõ 143 Defte fupremo -arí 
tem liberdade os Reys de in- bitrio fe fegue 3 que os dous„ 
clinar à mão direita, nem à que tiverem embos os ladosB 

efquerda , que aífim lho naõ fófe devem temer hum 
mandou Deos: Neque decli'- do outro , fenam também 
netad partem dexter amável fi- dos queellescoftumam afa*» 

mon$ram: ^ a s na® do favor, ftar, que iam os queeftam 
8c da graça , podem trocar de fora. De fora eftava Mar-' 
as mãos , quando quizerem, docheo, 8c muito de fora, 6c 
8c quando menos fe cuida, de repente entrou no lugar 
Quando Joíeph prefentouá de Amam, naõ íó quando 
Jacob oi dous irmãos Ma- elle o naõ cuidava , mas. 
naífes, & Efraim filhosíeus, qu^ndolhe tinha negociado, 
para que lhes lançaíFe a ben- & prevenido a ruina. Quem 
çam, p©zlhe à maõ direyta a Vos íegurou, que Vc ífos fi* 
Manaffés, que era o Primo- lhos , quando configam os 
genito,& à efquerda Efraim, lugares, que pretendem, fe 

ifiiij hum 
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ham de|confervar nelles, ou apartalo do lado do Rey; 
quem os pode fegurar a elles bufcàram algum pretexto, 
da natural, ou violenta in- ou occafampara iffo : Qua- BW. 
conftancia dos mefmos lu- rebant occafionem s ut invem- 6.^, 
gares? Para a barca , em que rent Dameh ex lalere Rega :. 
remavam,havia porto, 8c an- E fendo cal a fua innoceneia 
cora, para os aífentos, que na vida , 8c tal a fua inteireza 
dezejam, nam ha lugar, nem no officio, que como tefti-
inftrumento, que os tenha munha omefmo,tex:o $ nem 
firmes.Como nâó temeram a podéram achar eaufa , nem 
mudança nas vontades mais ainda fufpeita : Nullamque 
livtesj & mais mudaveis, os caufam, &fufpicionern repen-
quefabem quam facilmente repotuerunt : Emfim naõ fo 
fe mudam os ventos? Olhay, o derrubaram do lado do 
que íe virem, que o Prince- Rey, maso meteram no ta­
pe põem os olhos em outro, go dos Leoens, íó porque 
já não hâm de comer na- fazia oraçam a Deos tres ve-
quelledia, nem dormir na- zes no dia : Tribus tempori- ' 
quelia noite: Olhay, que fe bus tn die fieãebat genua fua, 
o virem fdlar meya hora, ou ó" adoraverat câram Deôftto. 
ouvir, o que elles naõ ouvi- Pôde haver coufa mais ínju-
rem , jà feham dedarpor ea* fta? Pôde haver pretexto 
liidos: Olhay; que tudo, o mais bárbaro ? Pbis efta cau-
que fe fizer bem, naõ lho fa , que naõ era caufa, Si efte 
ham de atribuir, & de tudo, pretexto, que naõ podia fer 
oque fuceeder mal, ham de pretexto, foy traçado com 
fer elles os autores. Confide- tal arte pelos inimigos de 
ra y nel les, quantas vir tu des Da niet, que ne m o Re y pó» 
quizerdes, mas nenhua,nern de deixar de o condenar, 
todas juntas baftarárn aos li- nem elle de fer tirado do la­
vrar do temor, da fufpeita, d o , 8c lançado no lago dos 
do ciúme, 6c da jufta defcon> Leões.Vede agora, Senhora, 
fiança j porque contra a in- para onde levais, ou enca-
veja nao ha fagrado. Quize- minhais voffos filhos.O que 

,cs ©mulos de Daniel íó vos Hgq íem encareci-
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mento he , que para ferem pezo delle, Si mais quando 
lançados aos Lecens, naõ he carrega fobre caufas fegun-
nectífario o lago , bafta o la- das,eu vos prometo,que vos 
do. O trono de Salamam, benzereis de tal penfamen-
queera figura do dejChrifto, loj quanto maisdezej.alo pa­
tinha fete Leoens de hum ra os filhos ? a quem tanto 
lado, 8c fette do outro * Si 
eftes fam os lados , que pre* 
tendeis para dous filhos, on­
de ha quatorze Leoens para 

bem quereis. Que Hercules 
he Joaõ , ou que Atlante Ja­
cobo para tomarem Íobre* 
íeus hóbrosJiúa^MGnaTchia? 

ambos , 8c fette para cada Em que Cortes íe criaram^ 
hum. E fe me difterdes, que que terra viram , e.ue hifto* 
os. Leoens do trono de Sala 
mam eram de maifim , eu 
vos digo, que nem poriffo 
fam menos para temer. Os 
Leoens naturaes fó tem den­
tes na bo£a,os de marfim to­
dos iam dentes. Por iífo ve­
mos tam mordidos , & tam 
roidos quãtos íóbern àquel-
les lugares. E porque vos 
naõ quero csnçar mais com 
os meus reparos, paífemos, 
ou paremos já na ultima pa­
lavra, ou clauíula do vofTo 
BnemoriaL 

§.. VHL 

rias leram, que negócios ma­
nejaram? Atéfatlar, Si corno 
ham de fallar naõ íabemT 

porque o tfatar com as gen­
tes , naõ fe aprende com os 
peixes mudos, Se com o le­
me, 8c o remo governavam 
bem a barquinha j os ifiítru° 
mentos, que em piquenos 
dezenhos correm feüznrête^ 
reduzidos a míquinzs- gran­
des , naõ tem fucceífo, Das 
Arsnhas aprenderam os pef. 
caderes a tomar em redes 
peixes piquenos : dizeime 
ora, que tomem com ellas 
Baleas í Dizeime, ou dizei* 
Ihe, que lebre as duas taboas 

145 InRegnotua: no eft roncadas, com que paf-
Reyno voffo. Logo iremos iam olagode Tiberiadesj fe 
ao voílo, vamos primeiro ao metam nas ondas do Ocea-
Reyno.Se vós foubereis, que no , onde fe perde a terra de 
ceu& he Jium Re ) no j & o vifta, Si muk&s vezes o Ceo 

CQI» 
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com as tempeftades ? Pois da pelle. Ecce Gigantes ge-hl: 
eftas fam as mal entendidas munt fub aquu: Atè os Gigan-^.y. 
fortunas.que íolicitsis a vof- tes ( diz elle ) gemem debai-
fos filhos. Já que lhe deftes xo da água. Eftes Gigantes 
a vida , deyxayos viver: jà fam aquelles, que entre os 
que vos devem o fer, dei- outros Homens feus iguaes 
xayosfer,oqueíam : já que chegam a fer mayores que 
vos cuftàram dores ; naõ as todos no poder,naprivanç3a 

queirais acrefcentar a elles, na dignidade, na pofto. Mas 
Íi mais a vós. As dores, com nenhum ha tam grande, nem 
que os pariftes filhos, pafíá- tam agigantado, que poffa 
ram : as com que os procu- vadear aquelle pégosnem to­
tais valídos,ham de durar to- mar pè naquelle fundo: por 
da a vida. ( Toda a vida iffo todos gemem^E notay, q 
digo , ís elles durarem tanto, não gemem íobre a água co-
qnenaõ lhe dezejeás fortuna mo o marinheiro, ou peíca-
de muita dura.) Se todas as dor na tormenta, fenaó de-
vezes que fe embarcavam baixo da água ; Subaqutsge^ 
naquelle lago , naõ íe levan- munt. Oh que grande advtr-
tava nelle mais hum foprõ tencia,8cquam verdadeira ! 
de vento, que ovoflbcora- Quem geme fora da água, 
Çaõ naó fluÊtuaíTe nas mef. refpira: quem geme debaixo 
mas ondas j como o podereis da^gua^ naõ pode reípirar-
ter feguro,nem quieto,quan. He neceífario,que tape a bo­
do os virdes engolfados na- ca, 8c q afogue os gemidos, 
quelle mar immeníoferaprò para que os meímos gemi-
turbulento, onde tantos íi- dos o nam afoguem. Labo-p0-
szeram naufrágio > tavt in gemitu meo : dizia 6.7. 

146 Ouvi o que diz David, quandoferviajunto 
Job,piloto bem experiméta- á peffoa d'ElRey Saul; por-
do deftes mares, & que nel- que entre outros muitos dei-
les correo, Si efcapou de am- goftos, que fe tragam na pri-
bàs as fortunas, poftoque vança, he neceffario engo-
nunca dellas íahio a terra lir os gemidos. A trifteza do 
não íó nu dos veftidos, mas coraçam naõ vos ha de íair à 

cara, 
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cara, Sc naõ fó haveis de Palácio profano de Mero-
moftraí bom rofto aos favo- des, ou no Sagrado deCai-
res , fenaó tambémaosdef- faz, & naqueletropel, Sc 
prezos,& às injurias. Ntfte eoncuríode pretendentesef--
perpetuomartyriodecorpo, faimadcs ( que todos pro-
8c Alma vede quanta pari- curam comer , & todos fe 
enciaferà neceffaria,aosque comem) vereis,fe entre tanto 
dezejais validos, 8c fc pode- tumulto pôde haver quieta­
ram ter baftante cabedal de- çam r entre tanta perturba» 
fta virtude em hum lugar, çamíocego, entre tanta va-
onde íe perdem todas. Oh riedade firmezaventre tanta 
comoides enganada, Senho- mentira verdade, entre Janta­
ra , com as de voffos filhos!' negociação juftiça entre tato 

147 O Paço a ninguém refpeito inteireza, entre tan-
fez melhor : a muitos y que ta inveja paz , ^ntre tanta 
eram bons, fez que o naó fof- adulaçam , 8c adoraçrn, mo* 
fem.Lembrayvos,queMoy- deftia , temperança, nem 
fés deixou o Paço de Faraó, ainda fé. Vede íobre tudo, fe-
tendo neile o lugar defilho,. tanta fede de amfeiçam, 8c 
8c naõdecriado.Jeffé tirou a cubiça^infaciavel pôde ter 
íeu filho David do Paço de fatisfaçam-, que a farte, ou 
Saul : Barcellay naõ quiz modere : 8t fe a podem dar 
morrer, nem viver no Paço voffos filhos a tantos, que 
de David : E-íe o aceitou pretendem,: 8c batalham fo--
para feu filho , como vós o bre a mefma coufa, que ou fe 
dezejais para os voffos; foy deve negar a todos , ou con-
porque tam enganado, como cederfeahum fó? Daqui íe 
VÓS} nao conhe&a oque he*. íeguem os defcontentamen-
Bem parece, que foftes cria- tos j . as queixas, asmurmu» 
da longe da Corte, ôt nos raçoens do governo,.as arro-
ares innocentes das prayas gancias dos grandes r as la-
de Galilea. Ide a Jerufalem, grimas. Si lamentações dos 
para onde agora caminha piquenos, asdiífençoens, as; 

Chrifto ,entray, fe volo per- parcíalidades-, os ódios, íem 
mittircm as guardas,, ou no do 0 alvo de todas eftas fe-
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tas avenetnjas ; os que aífi- fera obedecido, & íer vido de 
ftem mais chegados ao trono ro iososReys } & Monar-
do fupremo podar,, os que chás do mundo. Efta he a 
refponJeaiemfeu norne,os grandeza do Reyno. E que 
que declaram feus oráculos, capacidade , que talentos 
os que deftribuem íeus de- vos parece, que iam neceffa-
cretos. Efe ifto he ,oqus fe rios para mover com pro-
•experimenta, 8c padece, naõ porçam , & fuftentar os dous 
em Babilônia , ou Ninive, pólos de huma machinatam 
fenam era Jerufalem: nem no .immenfa? Bailará o voffo Jo. 
Império dos Aííirios,Per-ías, am , 8c o voffo Jscobo, que 
Gregos, ou Romanos, fe- nunca tomaram compaffo 
não em huma Republica tam na maõ , nem viram carta, 
arruinada hoje , Sitam limi- para conhecer as regioens, 
cada como a de Judé i , que ficas gentes , para perceber, 
íerá do Reyno univerfal de 8c entender as línguas, para 
Chrifto -.InRegnotuoi comprehender os negócios 

de Eftado, 8c de tantos Efta-
§* IXc' dos , para refponder às em­

baixadas, para aceitar as obe> 
1.48 Tuo : Dizeis, fem diencias, para capitular as 

advertir: ou faber, oque en- .condições, para eftabelecer 
cerra efta breve palavra. O as pareas, paraajuftarostar-
Profeta David diz , que o tamentos : em fim para con-
Reyno de Chrifto dominará ,cordar as vontades, Si com-
de mar a mar, & defde o Rio por os intereífes de todos os 
Jordaó atè os fins da terra.- Reys, 8c Principes doUni-
o Profeta Ifaias, quefelhe verfoí O certo he , que ou 
íigeyt3rám,&o virámaado- naõ conheceis voffos filhos, 
rar os do Oriente , Si os do ou naõ tomaftes bem as me-
Occidente,osdoSetentriaó, didas aos poftos; onde os 
Si os do M-.yo.dia; o Profeta quereis levantar. ]ofeph, & 
Daniel, que todas as gentes, Daniel, dous fogeitos de ta-
todcs os povos , todas as lin- manha esfera , toda ella em-
guaso-confeíTarám, êc que pregaram cada hum em hum 

íó 
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fa Reyno : Jofeph no do E- he frafi pcetica , ou minha, 

fenam do Profeta Daniel : 
Et mugmtuÂo Regni, qua efi 
fubter omne calum, deturpo» 
pub Sanãorum Altiffimt. 

149 Dirmiheis,que no 
Reyno de Chrifto por feu : 
In Regno tuo: naõ havei á tan­
tos perigos, & dificuldades, 
como nes outros, quanto 
vay, de tal Rey aos outros 
Reys^No que toca à Peffoa, 
juftiça ,, 8c bondade do Rey, 
tendes razam. A mayor def­
graça dos privados dos Reys 
defte mundo , Si o mayor 
precipício das meímas pri-
vanças he ferem elles naõ fó-
Miniftros do feu governo, 

gypto, Daniel no de Babilo-
nia^ E que proporiam tem 
hüa Babilônia, nem cem Ba­
bilônias, ̂ hum Egypto ,nem 
mil Egypccscom o Reyno, 
& M-onarchia de Chrifto l 
Dentro em caia temos ainda 
mayor exemplo.. Moyíés a-
quelle homem mais que ho­
mem , que no nome trazia a 
divindade, 8c namaõaom-
nipotencia , quantas vezes 
íe queixou a Deos de nam 
poder com o pezo de hum 
fó Povo, êc Povo da fua 
Ley, da fua naçam ,8c da íua 
língua? Aceitoulhe Deos a 
efeufa , febftituiolhe o lu­
gar , mas com quem ,8c com fenaõ de íuas paixoens: adu-
quantos? Nam com menos, ladorcs de ieus apetites , & 
que com íetenta anciãos do eomplices de íeus viciosv 
mefmo Povo,eícolhidos dos Aílitndeíprezam, Si perdem 
mayores, 8c melhores de to* a graça de Deos, por naõ ar» 
do elle. Se para o pezo de rifcar a dos Reys , ou por 
feum Reyno ,. que ainda en- mais íe infinuar,8c confervar 
tamonamera, foram neeef- nella. Chegando Abraham a 
farias fetenta colunas tam 
fortesj-, como quereis vòs, 
que fobre duas tam fracasfc 
fuftente aquelle immenlo 

Egypto , acompanhado de 
Sara, mulher íua, mas com 
nome de irmáa : as novas,, 
que logo levaram ao Rey os 

edifício, que ha derecolber do leu lado, naõforam, que 
dentro em íy tudo quanto era chegando à Corte hum 
rodeam, 8c cobrem as abo­
nadas, do, firmamento l Nam 

Dknl 
7.%f. 

homem Santo , fenam hõa< 
mulher dotada daquellas, ̂  

pren-^ 
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prendas? que e-ftimam, .& eg com a lança de Saul; nem 
idollátram , os que naõ fam os ódios de Joib com a diííi-
Santos. Sc ElRey Herodes mulaçam dz David. Mss 
quer a Herodias; ou ElRey aindaque da parte do Rey 
David aBeríabè, os priva- eftarám, osqueeftiverem ao 
dos iam, os que facilitam os lado de Chrifto, feguros de-
adultérios, 8c os que por fy, ftes perigos ', da parte dos 
8c por outros aprovamos íubditos, & das leys naó dei-
homicídios. Se o Rey he xaram de cer grandes diffi-
avarento, como Roboam, ou culdades, que vesicer, 8c 
vaõ, como Aífuero , elles íaõ grandes repugnancias, que 
os que aconíelham os tribu- contraftar. 
tos, elles os que louvam as 150 Eftá profetizado, 
prodigalidadcs, Si celebraõ que no Reynadode Chrifto 
as oftentações. Em fim elles tudo íerá novo : Ecce nova 
fam os adoradores da Efta* facio emnia : E novidade»} 
tua de Nabuco, Sc os que ainda que íejam úteis, bem 
fervem de lançar lenha , & vedes quam diáacultofas 
affoprar as fornalhas de Ba- iam de introduzir. Se íe ha 
bilonia, ou procurando,ou defundir de novo o mundo, 
naõ fazendo eácrupulo, de he força , que fe desfaça , 8c 
que nelias fe abrazem osin- derreta primeiro} & ifto naõ 
nocentes. Ifto naõ haverá no pôde íer fem fogo o mais 
Reynado de Chrifto , por- violento de todos oselemé-
que da parte do Rey tudo tos. Eftà profetizado {k af-
íerá igualdade, juftiça* mo- ftm o publicou em noffos 
deiíia , temperança. Nem os dias oPrecurfor do meímO 
que afTiftirem a íeu lado íè Chrifto) queos vallesíeen-
atreverám a abuzar, ou ex- cheràm ., 8c os montes , Sc 
ceder do poder , que lhe for oiteiros íerám abatidos, 8e 
comettido, que fó fera o ju- naõ alguns,fenaõ todos: 0*#« 
fto, ôc neceffario. Nam" fe nü vallts impkbttur, & om» 
vingará Aman com a maõ ms mons, ércollps humiliabt» 
Real,dos agravos deMardo- tur: E abater os grandes, Sc 
cheo, nem as invejas di Do- levantar ospiquenosem tan-. 

ti 
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ta defigualdade de naícimé- mente á culta do boy, o que 
tos, ck de fortunas, 8c fazer, elle puxando pelo arado , 
que piquenos, 8c grandes, pelagra.de, pelo carro, & 
todos fejaõ iguaes, quem íerá pela trilha, começou, Si aca­
tam valente, & animofo,que bou com tanto trabalho.Mas 
tome fobre íy efta conqui- como efte máoforo eftá taõ 
fta? Se osreavadores da Vi- introduzido pelo coftume, 
nha naõ íofrerarn , que cs 8c taôeanrjiizado pelottm-
igualaífem , f̂em lhe tirarem po ; que zelo , que força, 8c 
nada, do que lhe deviam * que refoluçam haverá de 
quem reduzrrá a efta mode- Miniftros taõ intrépidos , 6c 
raçam a arrogância, a fobe r- confiantes, que contra taia 
ba, 8c a inehaçam desgran- poderoíoscontrários a prati-
des éo mundo , que cuidaõ, que, a eftsbeléça, 8c a defen» 
que tudo lhe he devido, 8c da ? Affim que , Senhora, 
a ninguém daó, o que fe deixando o muito, que ain-
lhe deve ? Eftá profetizado, da poderá dizer, 6c reíumin-
que no meímo Reynado o do, o que tenho dito, nem 
lobo morará com o eordei- ao credito do Rey r nemao 

^ . r o , & queoleam, como o bem do Reyno, nem a vos, 
taí boy, comerá palha .Habita- nem a voffos filhos con vem, 

»t' ' bit lúpus cum agno>ér leo qua- que os lugares, que para el-
fi bos comedet paleas. Mas les pedis,fe lhe cc ncedamjôc 
quem poderá conter a vora* ainda qic lhos deffem íem os 
cidade do lobo, aqueobfer- pedir, os aceitem. Pelo que 
ve eftaabftinencia, 8r a fero- íe o pezo de todas eftas ra­
ridade^ gula real do Leaõ, zoens tem comvoíco algüa 
aque íe (uftente,comoo boy, authoridade, o meu cõfelho, 
da eyra, 8c naõ da montaria, 8c parecer he , que vos mef-
& do bofque? A Ley naõ pò- ma vos delpacheis com o 
de fer mais jufta , nem mais mais breve, mais fácil, 5c 
benigna -, porque afláz in- mais feguro defpacho, que 
dulgencia, 8c favor íe faz ao he naó dezejar, nem preten-
Leam,que paffea, 8c naõ tra- der, nem pedir, 
balha , era que coma igual. 

§. X» 
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ganos, ou apartava os vaffal-

§. X. los do fervfço Real, ĉ u os 
cxhortava a iffo. Mas iiaal-

i f t Eftes iam, Senhor, mente me refolv.i a naõ cal­
os reparos(8c naõ todos)quc lar; o que fica dito : fatisfa* 
ffefpondendoà Máy dos Ze* zendo a efte efcrupuiocorn 
tiedeos íe me ofereceram hum dilema*, que tenho por 
contra o íeu memorial. Se eecto. Ou os que me ouvi-
em todos íe fizeffem íeme- ram,fe ham deperfuadir, ou, 
lhantes coafideraçoens , 8c náo < Se naõ feperíuadirem, 
tam verdadeicas, pode fer, ficaremos no mefmoeftadQ, 
que os mernoriaes ,8c os pre- Si hivretá muitos-, que pre­
tendentes feriam menos, Sc tendam eftes lugares: Sefe 
os Reys, & os Miniftros me- perfuadirem £ o que naõ ef. 
nos importunados. Duvidey pero ) ninguém os apete-
íe íahiria a publico com os cerá,nemprocurará,E quan-
ditos reparos., comoftz nefte do eftesiugaresnaõforem a-
difeurfo,, receando, que íe petecidos, nem procurados, 
me poderia imputar a «crime entaõ íerá Voffa Mageftâde 
quafi de lefa Mageftâde $ por mais bem fervida 
parecer que com eftes deíçn-

SER-
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S E R M A 
S AGUSTINHO 

P R £' GADO 
Na fua Igreja , & Convento de S. Vicente (k 

Fofa. Em Lisboa. Anrr© de 1Ó48, 

J/V luceatlux veftra coram hominibus,ut videant opera vefira 
bona, ejrglorificent Patrem veftrum, quiincalü efi. 

Matth. 5. 

"no Io propõem apphcado a 
Santo Aguftinho , íenam 
também explicado por San* 
to Aguftinho.fiü porém ve­
nerando hüa, Si outra coufa, 
quito devo, affim na appli-
caç-aõ , comcnaexplicíçsõi 
acho húa implicação naõ pi-
quena. De forte que temos 
hoje o Evangelho applicado 
a Aguftinho, explicado por 
Aguftinho, Si implicado c6 
Aguftinho. Mas de que mo­
do. ou em qüe parte impli-

G cadê? 

S . 1 

O mayor 
Santo entre 
os Douto* 
res,8c ao ma­
yor Doutor 
entre os Sã­

tos celebra nefte grande tea^ 
tro como a Pay , a Primogê­
nita de íuas Familias. O E*-
vangelho, r̂ ue nefta folenni-
dadecanta a Igreja, naõfó 

Tom. 3 / 
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Içado? Naõ menos, que nas que pôde fer douto, 8c San-
"duas partes eflenciaes do to para fy, Si naõ para os ou-
mefmo Evangelho , & nas tros.tia de fer de tal maneira 
duis excellencias mayores dou to , que feja dou to , Si 
do mefmo Santo Agufti- Doutor : E de tal maneira 
nho , que íàõ as duas, com Santo-, que feja Santo, 8c 
q dei principio ao Sermaõ. fantificador. Iffo quer dizer; ^ 
Implicado o Evangelho cõ Quifecerit,&dacuerit: Dou- j,,(,' 
Aguftinho, em quanto Dou- tor enfinãdo, 8c fantificador 

fazendo. Para enfinar, lhe 
he neceffaria a fciencia , com 
que feja a doutrina íaa: para 
fazer, he lhe necefTaria a vir­
tude , com que fejam boas as 
obras : Mas effas obras, k 
effa fciencia naõ ham de ler 
occultas, 8c que fenam ve­
jam, íenaõ publicas, 8c ma-

indinftamente de duas par- nifeftasa todos: Neque accen- - ^ 
tes , ou calidades effenciaes: dunt lucernam,t& pcnmt eam Vi' 
de fciencia -, porque deve fub mo dio, fed fuper candeia» 
fer douto: 8c de virtudejpor- brum, ut luceat omnibus, qui 
que deve fer Santo. Se tem in domo funt. Publica,& ma-

nifefta a fciencia, pata que 
allumee com a luz de dou­
trina : Sic luceat lux vfira co- J^' 
ram hominibus : E publicas, ' 
Ôt manifeftas as obras , para 

t o r , Si implicado com Agu­
ftinho , em quanto Santo. 
Efta y comigo. 

153 O intento de Chri­
fto Senhor noflo em todo 
efte Evangelho he formara 
perfeita idè* de hum Prela­
do Ecclefiaftico, Sc Apofto-
lico. Efta idéa fe compõem 

virtude fem fciencia , fera 
Santo : Se tem fciencia fem; 
virtude, fera douto r mas em 
falta de qualquer dellas, naõ 
íerâ verdadeiro Prelado. E 
que feria fe acaío lhe faltai- qucedifique com o exemplo 
fem ambas? Baftará porém da vida : Ut videant opera 
que feja douto fó pela ícien- vefira bona. Finalmente húa, 
c ia , Si Santo fó pela vir- 8c outra j, affim a vida, como 
tude ?• Naõ. Rem pode o a doutrina, naõ ham de íer 
Prelado fer douto, Si Santo, para credito, oueftimaçam 
& saõ fer bom Prelado; por- própria, que feria vaidade» 



Santo Aguftinho. » 9'9 
& terra ; más pára honra ,& manda a todos os Prelados, 
gloria do. Padre , que eftá no que publiquem , 8c manife-
Ceo : Et glorificcnt Pairem ftem a fua fciencia , 8c dou-
veftrum, qui m caiu efi. trina, a íua virtude, Si as 

154 Efte he o íentido na- íuas boas obras* como publi-
tural das palavras, que pro* -ca, Si maniftfta Aguftinho 
puz , Si efte em íurnma oin- em lugar da fua fciencia., as 
t e n t o , 8c difeurfo de todo o íuas ignorancias. Si emlur. 
Evangelho , explicado em gar das íuas boas obras, os 
vj'ias partes por Santo Agu- íeus peccados? Logo , ou 
itinho, tamíolida, Si tam efte Evangelho fe naó a pph-
propriamente como elle co- ca bem a Aguftinho, ou te-
ítuma, Mas íe applicarmos mos Aguftinho implicado 
o meímo Evangelho ao mef- como Evangelho ? Para des-
mo Santo Aguftinho , acha- fazer eftas duas implicações 
loemos , como dizia total- tenho neceflidade hoje de 
mente implicado com elle. dobrada Graça. 
Se abrirdes os Livros de San- Ave Maria. 
to Aguftinho, achareís, que 
o primeiro tem por titulo: .§. I í . 
Livro de Retraã«pen-s de 
Aguftinho: nas quaes o mef- Sic luceat lux vefira cora h§* 
mo bato declara muito miu- minibus, ut videant opera 
damente todos os erros, 8c vefira bona , & glonficent 
ignorancias ( c o m o elle lhe Patrem veftrum,qui m ca» 
chama) que com menos a- lis eft. 
certo tinha eferito, Se paffar- 255 Tf7 As Santo Agu-
des ao fegundo Livro, acha- JÍL ftinho os dous 
reis, que da mefma maneira Livros de íuas Retracl a co­
tem por titulo : Livro das e n s , 8c de íuasConfiífoens, 
Confiffoem ie Aguftinho: nas Si eftes foram os que poz no 
quaes o S^nto com a mefma rofto de rodas íuas obras. Na 
miudeza declara, 8c maniíe- primeira folha dos Livros 
fta todos os peccados de íua fe coftumaõ pòr as Erratas 
vida. Pois fc o Evangelho dolmpreífor: E Aguftinho 

': Gij com 



roo' t Sermaõ da 
com nova, Si naó imiiada do, como,â fegunda a Chri-' 
invençam poz as Erratas do fto , refpondeo- : Velcupttis 
Autor: no Livro da* Gonfif-
foens as Erratas da vida , n 5 
das Retra&ações as da Dou­
trina. Euchamaralhe o In­
dex rer um notabtlium -, por­
que fendo as coufas, que íe 
Íem em todos os Livros 
de Santo Aguftinho tam al­
tas, tam íublimes,. tam di> muitofea, Si maisdigna de 
vinaSi eftas duas íaõ as mais íêefconder, quedeíepin» 

tingere meum- vetor em ho-
minem, vú nonum : fi vete» 
rem , ille de for mu efi ,. nec pi-
aura , fed latèbru dignum: fi 
novum, tlle nondum perfeãm 
efi. Oa me quereis retrarar 
na primeira idade , ou na 
íegonda: fe na primeira, he 

notáveis- de todas, Muitos 
ha que naõ contentes com 
poro feu nome, ainda nos 
Livros que eferevem do 

tar ; íe na fegunda , ainda 
eftà muito imperfeita , & 
naõ quero que me retrateis* 
Porém Aguftinho , pofto 

defprezo da fama, como nor que grande amigo de Pau­
tou Cícero} querendo nam Imo, tomou tam differente 
íó fer lidos, mas viftos,poera confeiho, que tudo o que a* 
na primeira. Eftampa o feu chou na íua vida mais feo, 
Retrato. E ifto que faz a 8c mais disforme, & na íua 
Vaidade em Cantos, que naõ doutrina menos proporcio-
merecem nome de Autores,, nado, iífohe o que pintou 
fez nomaiscelcbradoAutor por íua própria maõ, naófó 
da Igreja amodeftia,& a hu­
mildade. Os corpos retra* 
ramíe com o pincel, as Al­
mas com a pena : E eftes 
dous Livros na minha opi-
niam fam a Vera ejfígtes da 
Alma de Aguftinho. Pedi 

com as cores mas ce: tas, fe­
naõ também com as mais vi» 
vas. 

156 No Livro de íuas 
Confiftóes publicou Santo 
Aguftinho os feus peccados, 
êi no Livro de fuás Retra­

íam a S. Paulino, que íe dei- dações a» íuas ignorancias: 
xaífc retratar : Eelle, que E íó quem comprehendec 
lambem tinha dado a pri- quam fea couía he o pecca-
meKapârtedayidaaomur> do , 8c quam indecente a 
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ignorância> poderá avaliar, cado, 8c a ignorância tam in-
como merece, eftas duas ac- decente i que ainda no cafo 
çoens de Aguftinhc. A ma- que foffe poffivel , de ne» 
yor acçaõ üe Deos fazerfe nhum modo era tolerável , 
homem, Si a mayor fineía que cm huma humanidade 
defta acçam naõ confiftio unida a Deos ouveífe pec-
tancoemíomara noífa natu- cado,ou ignorância. Sendo 
reza , quanto em tomar a pois tal fealdadeadopecca* 
rioffd femelhança i.In fimtk» do , Si tal indecência a da 

„,... tudinem homtnum faãus, & ignorância 4 que Aguftinho 
a '?' habitu mventm ut homo. N aó por fua vontade , & eieiçam 

tornou Deos a natureza hu- tome eftes doos aífumptos, 
mana como a tinha djdo a Si íe ponha a efcrever muito 
Adam, íenaõcomo a achou de propofito dous Livros, 
depois delle, cahida de feu humde feus peccadoSjOtitro 
primeiro eftado, & fugeita a de fuás ignorancias : Eque 
tanras, & tam pezadas mife* depeis de eferitos, os divul-
rias. Sog.eitouíeanifcerj a gqe9 5c, faça públicos a t o - ' 
morrer, 8c a viver ( que naõ. dp ©mundo í.Para defender 
he menos) a trabalhar, a can- culpas , ou ignorancias fe 
Çãr, a fuar:a dores, a trifte* fem eícrito muitas apoio-' 
za s , a lagrimas: a fer perfe- gias , 8c. manifeftos j mas 
güido, a fer afrontado, a fer para as confeífar, Si publi-
crucíficado. Mas com fe fo-, car, fõ Aguftinho o fez.Co-* 
gcitar a todo efte abifmo de mecey a ponderar eftas duas* 
míferias, 8cbaixezas( por- acçces por louvor, &jáme 
qüe como diz S.Paulo: De- p-rece que ham mifter dif-

Hthr. bitii per omnia fratntbmfimi- culpa, 8c naõ facü. 
z.i-j.lari : ) exceptuamíe com 157 Dirmehaõ Ccomo 

tudo duas, de que foy total- eu dizia ) por parte de Agu-
menteizenta ,& privilegia- ftinho , que foram effeitos 
da a humanidade de Chri- de humildade : mas efta re-
ftb. EqUaes foram ? O pec- pofta fe impugna facilmen-
cado , & a ignorância. Por- te , do que acabámos dedi­
que lie; faõ fea coufa o pec- zer. A virtude própria, 6c 
e;;;- Tom. 5» Giíj poc 



IO2 Sermão de 
Cor pqr antonomaíia de Chrifto, bra os erros, para que nani 

12. o.he a humildade : Utinhabi- eclipíem adoutrina, eícon-
tet in me virím Chri fti : A da os peccados,par2rqueuao 
virtude, que particularmen- eícureçaõ o exemplo. E pois 
te veyo Chrifto enfinar ao húa das admiráveis obras de 
mundo, éc de que profeffou Santo Aguftinho foy acon-
fer Meftre, hea humildade: cordia, 8c explicação doE-

Matt. jyfitteà me,quta mittífumi& vangeího, naó feja o mefmo 
1Z'X9'humiltó corde: E a humildade Aguftinho a difcordia , & 

de Chrifto naó íó Joy a ma- implicação delle. 
yor, fenaõ a fumma humil- §. III. 
dade : E com tudo naõ teve 158 Ora,Senhores,para 
peccado, nem ignorância: que acabemos de ter fuípen-
Logo caliando Aguftinho ío-ojuízo, tudoiftoqueem 
íeus peccados, 8c íuas igno- Santo Aguftinho parece ím-
lancias, ainda que as tiveffe, pheaçam do Evangelho,na4? 
podia fer perfeitamente hu- foyimplicaçam , foyamplí-
milde. Quanto mais , que ficaçam. Afiim que naõ re> 
contra preceito naõ ha virtu- mos o Evangelho implicado 
de:8c contra eftes dous a&os, com Aguftinho, fenaõ am­
ou exceífps de humildade plificado por Aguftinho. Q 
eftavaõ os dous preceitos do Evangelho manda, que os 
Evangelho, que ouvimos: que fam luz da Igreja allu*-
contra a publicação dos pec- meem com a fciencia , & 
cados o do exemplo, &: con- com a virtude, com a dom-
tra a pubhcaçam das igno- trina, & com o exemplo:& 
«ncias o da doutrina. Pois Aguftinho amplificando efte 
fe o Evangelho manda a A- mefmo preceyto , & exce-
guftinho reíplandecer com dendo os limites delle, naõ 
fciencia, 8c doutrina, como fó alíumiou o mundo comas 
põem em publico erros, & íuas feiencias , fenaõ tam-
ignorancias? Se lhe manda, bem com as íuas ignoran-
que atkímec com exemplo, cias : naõ í© com as íuas vir­
ei boas obras, como publica tudes, fenam também com 
*icias, & peccados í Eneu. es feus peccados. Com as 

íuas 
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íuas ignoranciaSj porque dás mas no Ceo, donde Agufti-
mefmas ignorancias fes dou- nho tomou efta maravilho! a 
trina: com os íeus peccadosi filof- fia, fim. Cali enarrant -*f-~-
porque dos mefmos pecca. gloi iamDet,& opera manuum lS* %\ 
dos tez exemplo : & íendo ejus armunttat firmamentum'. 
as ignorancias, Si os pec- Os Ceos, diz David, eftam 
cados trevas , das meímas fempre apregoando a gloria 
trevas fez luz : Sieutiuceat de Deos, & o Firmamento 
lux vefira coram homini- publicando as obras de fuás 
bus. mãos. E que obras de Deos 

159 ChriftoSenhor nof- fam eftas, que o Ceo publt-
fo nefte preceito, quando ca , 8c toma por inftrumento 
mandou aos Varões Apo- de fua gloria ? Admirável-
ft iicõs, q«e Uiziflfem, no> mente ao noffo intento o tex-
meadamente lhes diífe, com to: Dies diei eruãat verbum, , 
que haviam de luzir , 8c co- & nox nocli mdicat fctentiam:, 3 

mo: quanto ao primeiro,que As obras , com que o Ceo3 

o inftrumento de luzir foffe publica , & apregoa a gloria 
a luz : Ltteeat lux Vefira: de Deos,fim o dia,8c a wo\» 
quanto ao fegundo, que o te. Pois a noite efcura, & 
modo de luzir foffe ta l , que fèã também entra em coro 
delle fe íeguiffe a gloria de como dia claro , 8c fermofa 
Deos: Sic , utglorrfcent Pa- pára glorifkar a Deos ? Sim* 
iremveftrum. E Aguftinho, porque o dia glorifica a 
que fez? Guardou o modo, Deos com a luz, 8c a noite 
& amplificou o inftrumen- comas trevas : ôc tanta glo-
to. Amplificou o inftrumcn- riasíe pôde dar a Deos cora 
to: porque naõ íó luzio com as trevas, como com a luz. 
a luz , fenaõ também com as Aflim o cantaram a tres vo-
trevas $ U guardou em hum, 2es na fornalha d*e Babylonia 
8c outro luzir o modo j por- os tres Mininos : Bemdicite ^ 
que affim com a luz , como néães, & dies Dsmino : Be» An'^ 
com as trevas coníeguio a nedtctte lux, & te/iehaDo-tm

7 * 
gloria de Deos. Naõ acho mino: E aflim o fiz ccmac-
couía femelhante na terra, ç amíln guiar Agtftipl,o,que 

Giiíj naõ 
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naõ fó com a luz de fuás lei-
enciasj ôc virtudes , fenam 
também com as trevas de 
íuas ignorancias,. 8c. pecca» 
dos-glo ri ficou , 8c enfinou 4 
gforíõca* a Cteos : Utglori» 
ficem Patremvefirnm, qui m 
ealü efi, 

i.6o Mais diz ,8c mais 
quer o Evangelho. Decla­
rando como ha de íer efta 
luz 

pagou no dia da morte, foy 
o Sol,, que íeeciipíou.,.8c eU 
cureceo o mundo, defde que. 
o Senhor foy levantado na 
Cruz, até que eípirou nella.. 
E que myfterio teve o Ceo 
para ía-lr em dous dias faó 
notáveis com dous prodí­
gios taõ encontrados ? Oi?e< -%. 
paro- foy do n jffo Santo A-Sfí!m-
guftínho no Sermaõ trinta 3?'^ 

nr 

Sic luceat lux vfira: de tempore: a repofta ( para 
d iz , que ha de íer como a que naõ ffji em caufa pro-
íocha acefa , que naõ fe a- pda) he de S.Pedro D-amiaò />rt • 
cende para íe efconder,. fe- por eftas palavras ; Habuil- Dm. 

teftimoniumlucis , quia ciari- Sem. 
tas Stella illnfiravit Magos.\Áe & 
& habutt teftimonmm une- ?$' 
br ar um, quta in morte ejus 
tenebra faãa funt fuper uni-

naõ para allumiar a todos: 
Neque accendunt lucemam, 
& ponunt eam fub modio , 

feè. fuper candelabrum , ut 
luceat ommbus, qui in do 
me: fum. Porém Aguftinho ver fam urram. -Acende© o 
amplificando o Evangelho Ceo hüa tocha, & apagou, 
também nefta femelhança, outra, quando Chrifto en. 
uaana fóluzio, 8c allumiou o trou, 8c fahio íalvo defte 
inundo com a tocha acefa, mundo}. para que o Senhor 
íenam com a tocha apa- em gloria, & abono de fu» 
gada». Tornemos- ao Ceo. 
No dia do Nafeimento de 
Chrifto acendeo o Ceo hüa 

\y St no dia d» fua mor-

Divíndade naõ fó tiveffe o 
teftemunho da luz , fenam 
também o teftemunho das 
trevas : Teftimonium ktcút 

te apagou outra. A, cocha, é* tefkmomum tenebrarum. 
q,ue acendeo nó dk do Naí- Pois as trevas ,, cujo ef-
cim&nto, foy a Eftrella no* feito he efcurecerj também 
**»queapareceo,Si guiou, podem allumiar, & dar re-
%Magps,:. a tocha y que a- ftemunho frTambem: & tan--

co> 
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tc^ma is calificaclo i quanto com as ignoFf ncías , & pec 
o foge itOj q ue íe e fe urt e e f̂or 
ma-is luminofo, c°mo he.Q. 
Sol. A Eftrella ceflemunhou 
luzindo , o Sol teftemunhou 

cados , allumiq.u como-Sol, 
porque foy acçam fi-pgulaç 
fóde Aguftmho. Os outros 
eftreitaramíe com o Evan-

eicureceodofe : Ôc foy tanto gelho, Aguftinho ampliíi-
màís efliçaz o teftemunho cou-o„ 
do Sol que o> da Eftrella, 
quç a Eftrella luzindo allu­
miou tres homens, Si o Sol 
eícurecendoíe allumiou o 
mundo. N o cafo, ^ .que­
ftaõ , em queeftamos, a htia 
vifta parece Aguftinho ro­
cha aceía» a outra tocha a-
pagada : na íua fciencia ,. & 
doutrina, nas fuás virtudes, 
& no íeu exemplo, tocha a-
eeía : no majnifefto de fuás 
ignorancias, Si na publica­

r e i Refta a mayor, 8c 
mais apertada oppofiçaõdp 
mefmo Evangelho -y mas 
também delia fahirá Agufti­
nho com mayor amplifica-
çam. Determinando maisa-
pertada, 8c individualmente 
o Evangelho quaes devem 
feros rayos,Qurefplandores 
da luz , que encomendajdiz, 
que ham de íerhoas obras de 
tal modo manifeftas aos ho­
mens , que todos ss vej õ ,8c 

çam de feus pecesdos, tocha gforifiqoem a Deos per el-
apagada} mas aflim havia de íes iSic luceat lux vefira eo-
íer, para que glorificafíe a 
Deos com o teftemunho de 
fua luz , & com o teftemu-
mfao de fuás trevas: Habuit 
teftimemum lucis, éf tefiimo• 
mum tmebrê^um. Adverti 
porém, que no teftemunho 
da luz , luzindo com as fei-

fam hominibus , ut vtdeant 
opera vefira bona, ét glorifi-
emt Pairem veftrum, qut in 
calüefi. Ainda nos he necef­
fario tornar ao Ceo iSifej* 
Cobre o texto jáallegado de 
David , em que nos ficou 
por ponderar hum grande, 

encias,i& virtudes, allumiou & oculto myfterio. Se o Ceo 
Aguftinho como eftrella 
porque iffo fizeram outros 
Santos : po^m no teftemuv 
rahq das -tre/as efeurecendoíe 

para glorificar a Deos publi­
ca fuás obras : Caltenarrant 

gloriam Dei, & opera monuu, 
ejus annunüat firmamentumi 

Com o» 
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Como conta entre as obras naõ táô heroicamente como 
de Deos a noite, Si as trevas, Aguftinho. O Evaugclha 
que ainda que íejam obras diz aos Prelados', qucfaçaõ 
de Deos impropriamente, boas obras, para que porei* 
propriiflimamente nam fam Ias íeja glorificado Deos : Ut 
boas. As trevas fam negação Vtdeantoperaveftrabonat & 
de luz i 8c as negações nam glorificentPatrem veftrum.O 
tem,nem podem ter bonda- Ceo deu hum paífo mais a 
der, porque naõ tem íer. A diante, 8c querendo glorifi-
meíma Efcritura o fignífi- car a Deos com obras : Et 
cou claramente na criaçam ópera manuum ejas annunttat 
dç hüa , Si outras. Quando firmamentum : acrefceorou 
filia da luz, d iz , que via obras , que propriamente 

Üenef. Deos, a iuz,queeraboa :Fá- naõ fam boas, quaes iam as 
1-4. ãa eft lux: & vidtt Dem lu- trevas, 8c a noite: Et nox m-

cem^qmd effet bona.Velo con- ãi indicai Çcitnttam : Porem 
trario, quandofalladas tre- Aguílinho lançando a barra 
vas,quejá eram antes da luz: além de tudo , o quei pare-

•Ibid 2. Et tembra erant fuper faeiem cia impoflivel, achou modo, 
abyffi : naõ diz , que viffe com que gloríficar a Deos 
Deos as trevas, ou diífeíFc, até com obras Verdadeira, & 
que eram boas. E porque? propriamente màs , quaes 
Porque a luz como tem íer, fam erros , & peccados. De 
& tam exccllente íer , tem forte, que o Evangelho man-
bondade, 8cheboai porém dou gloríficar a Deos cora 
as trevas como fam negação, obras boas : o Ceo paffou a 
8c naõ tem fer, naõ podem glorificir a Deos com obras 
ter bondade, nem fam boas. naõ boas: 8c Aguftinho che-
Pois fe as trevas naõ fam gou a gloríficar a Deos naõ 
boas ; porque as publica o íó com obras naõ boas, íenaõ 
Çeo entre as obras, que glo- também com obras más. E 
rificam a Deos? Também o ifto he , ôque-confeguio por 
Ceo para amplificar a glo- modo novo y8c inaudito, ía« 
ria de Deos parece, que quiz indo a luz com os dous Li-
amplificar o Evangelho, mas vros de íuas Confifloesi Sc 

Re-



Saníc* Aguftinho, lOJ 
&etra£taç0ts i haõ conlra, diz .:.• Omnis , qut ptaíe agtt, loãnl 
mas íobre o meímo preceito, odtt lucem, ut nún argnantur 3,aío*. 
que falkndo com elle, di- opera ejm. Todos, os que 
zia : Sic luceat lux, vefira co- obram mal, aborrecem a luz, 
ram homintbus , érglortjicent porque naõ lejam arguidas 
Patrem.Vffirum, qut mea» íuas obras. Seguefe, que ve-
lii efi.. ! jamos agora como ifto foy, 

ou pode fer * porque naõ,pa-
§. IV. rece fácil. Se o Livro das 

.; .- c *;. Confiífóes contém vícios, 
i&% Temos viÚoi, ou rgfpeccados -, como pode A-

dito em comum como San- guftinho com vícios, Si peç-
to Aguftinho amplificando cados allumiar vicioíos , Si 
o Evangelho, naõ fó allu- peccadores? Se o Livro das 
mioucoma luz é íenaõ tam- Retra&ações contém erros, 
feem.com asitre vas - poden- J& ignorancias} como pode 
dfôíelhc apji.iicar"gloriofa- Aguftinho com erros, 8c 
mente , o que fó fe diz de ignorancias allumiar erra-
Deos, que as fuás trevas Um dos, & ignorantes? Tudo 
como f íua -luz úSicmtene- -ifto pôde fazer, & fez Agu-

^brd ejm f tta ? érfumen ejm. ftinbo , Si naó íó de quai-
Temos viáto j que naó íó quer modo,íenaõ pelo meí-
allumiou com a tocha acela, n.»o modo , t'com que Chrifto 
íenaõ com a tocha apagadaj no Evangelho lhe mandou, 
excedendo também o Evan. que allumiaíTe os homens % 
gelho, no qual as Virgens, Stc luceat lux vefira coram 
que tinham as alampadas a- homintbus. O modo , com 
crias entraram âs vodás , & que Chrifto, & o Evange-
as que as tiveram apagadas, lho lhe mandou, que allu-
ficaram de fora. Temos vi- miafTe os homens, foy com 
Jflo como nam fó aliumioti exemplo, & doutrina : 8c 
Comas boas obras, íenam efte mefmo foy o modo, 
lambem com as mas , íain* coro que Aguftinho allu-
do com ellas a luz , & fendo micu : porque no Livro das 
ex€eicaõ do Evangelho-.que Cpnfiífoens, dos peccados 
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fcz exemplo , & no Livro naõ elcònãep fèus peccál-
das Retra&açoens,dasignQ- dos , íenam que os naõ ef-
rancias fez doutrina. Ifto condeò como homem. Para 
h e , o que agora havemos de calificàr iob íua innocencia, 
ver : Si porque Aguftinho rbaftava dizer , que naõ ti-
dividio eftes dous aíTump- nha peccados; para provars 

tos em dous Livros , nòs que os naõ cinhacom o te-
tambem para mayor diftm- ftemunho publico, baftava 
çam, 8cclarez4 os dividir©- dizer, que nunca oseícon-
mosem duas partes. - dera: pois porqueacrefcen-
.; 165 Começando peía t a , que osnaõefCondeOco-

primeir* ,-. naõ ha coufa mais móhomem :Si abf-cmdi^quafi 
natural, ao homem, que cí- homo f peccatum'meum\r Por-
çooder, Si encobrir íeus pec- que naõ ha Coufá mais natu» 
cados. N aquellafamofa dif- rai ao. homem, que éfeón-
puta , q<ue os tres amigos de der, & encobrir feia •peccá*-
Iob tiveram com eiie ,; todo dos. O»peccado.;he «raltóè1, 
O íeu inteBíQ, ou teima foy, ou fragilidade.* 0 eÍQorsder o 
que todosos trabaJhos, que peccado , he raat-arez%.-.'O 
padecia Job , eram cm pena primeiro?.hr>meroy que péc-
de feus peccados, defendeu- cou , foy* Adi m, >. E qüatfõV 
do pelo contrario fab," que o primeiro effeito do pri-
padecia innocente. A efte metro peccado f-Efccnderíe,. 
fim fez hum grandearanzei & encobrirfe. Naõ havia en-
de todas fuás, virtudes, ôt tam no mundro;©otros«ihos, 
boas obras, concluindo, que deque Adam íp houveffe de 
fe tivera peccados, haviam efconder,& encobriryfenaó 
de fer públicos , êc íabidos} os olhos de Deos, Si atédos' 
pQrque.elle nunca encobrira olhos de Deosfe quizefcon-
peccados: Sibtabfcondi,quafi der, Si encobrir, tanto.que 

'Iob. homo, peccatum meum, Ne- peccou, Quando Thamar 
%l°ll taspalavras te,m grande my- fe fôy encontrar com Judas, 

fterio, èk he digna de grande primeiro fundador , Si cs» 
reparo aquella exclufiva : beca do Tribu Real , dó 
Quafi homo :naõíó,diz,rqtje qual concebeo aFarez,u8c 

' " " * Zi-



Santo Agufiinho.. ícrf 
Zaram: d izoTexto Sagra- porque eftes negara, Sc a> 
do, que vendo-a ludas, íuf- quel/es nam? Porque o que 
peitou que era mulher de he mal, 8c peccado,ninguém 

Gcnef. saio trato : Sufpica tas-efi effe quer que ftja íeu : Nolunt 
38.15 meretrteem. E porque , ou enimfuum effe, qued malum 

donde o colligio ? Operuerat efi. beguete logo, que o fer 
emm vultumfuum , neagnof- Chriftam naõ he mal, nem 
ceretur : porque levava cu- peccados, porque fe o fora, 
berto o roíto para naõ fer co* elles o encobriram, Ss o ne* 
nhec ida. Vejaõ là as tapadas gáram. E aflim conclue : 
as confeqiiencias, que dei» Quidhecmalieft, quodnatu» 
cobrem , quando aífim fe ralta malt non habet ? ttmo-
cobrem.- rem, pudorem,tetgiverfatio-

164, A.razam de fer taõ nem. Quemaí, ouquepec-
natural ao homem o enco- cado he logo efte, em que fe 
brir, Sc efconder opeccado, naó acha o natural de todo o 
deu Quintiliano: 8c he:por> peccado, que he o euid-adej 
que ninguém he tam mào, Si artificio de fe encobrir, 8s 
que o queria parecer : Non o temor,. 8c vergonha de fe 

_ . qmfquamHammalus,utmalm confeffar ? E como he tam 
fffm' ^videri velit. E defte princi* natural ao homem o-enco-

pioformouTertullianohum brir, 8c efconderfeus pecca-
valente argumento em deft- dos r por iffo AgHÍtinhoef* 
ia dos Chriftaos contra os creveo o Livro das íuas Cõ* 

Ter- Tyranos. IdeaosVQÍfoscar- fiífóes, em que deícobrioâl 

tu/t: ceres , diz elle , onefe tendes publicou, Si manifeftou a 
^^"prezosladroens, homicidas, todo o mundo os feus pec-

JHS adúlteros , h Chriftaos,. & cados para tirar do meímo 
inquiri de huns, 8c outros os mundo efte impedimento 
íeus delitos : aoGhriftãoíè da falvaçam , & perfuadir 
lhe perguntais íe he Chris- com feu exemplo aos homés 
ftaõ reíponde logo que fim: a confeflar, 8c nam encobrir 
o ladram, o homicida, o os-feusr~PoHco ha , que di-
adúltero, ainda nos tormem 21a Chrifto: Omnis, qui male-
fios nega.. E qual he a çaufe) agi, odtt lutem, Todo o h e -

sneop 
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mem , qua faz mal aborrece 
a luz : Si Aguftinho, como §. V 
exceiçam de todos os ho-
msns , t i roua luz to ioo mal, 165 Para remédio do 
que tinha feito , para que peccado inftituio Chrifto 
nelletomaífem exemplo , do Senhor noíTo o Sacramento 
que devem fazer, os que fa- da Coníiílâm , 8c efte he o 
zem mril. Vede a differença mayor argumento , ou o ma-
de Aouftinh) , ck a femra- yor encarecimento dag-rin-
zam dos outros homens-Os de repugnância natural., que 
outros homens, quando fa- o homem tem a defcobrir 
zem mal, aborrecem a luz, feus peccados* porque ca-
íendo que haviam de abor- ftigandoos Deos juftamente 
recer o mal, Si aborrecer com pena eterna , por ferem 
também a quem o faz.: mas oftenfas de Mageftâde infi-
em vez de aborrecerem o nica , o mefmo Deos achou, 
mal, aborrecem a luz , por- que ficavam bím comutadas 
que ella deícobre o mal, Si todas effas penas em hum 
elles fendo máos , querem rnrnem confeífar feus pec-
parecerbons. Para emendar cados a outro homem. Mas 
pois efta femrazam, 8c para daqui mefmo íe vè quam 
pòremfeulugar efte malap- admirável, Si verdadeira, 
plicado aborrecimento , fae mente eftupenda foy areio-
Aguftinho a luzcomquan- iuçam de Aguftinho no Li-
tos males tinha feito em íua vro que efereveo de íuas 
vida , para que entendeífem ConfiíTões : 6c quam efii-
os homens, que o quefe ha caz , 8c fuperabundante foy 
deaborrecerheornaL,§c naõ o exemplo, que deu com 
a luz ; 8c que o mal encuber- feus peccados para vencer a 
to he a enfermidade , & repugnância, para animar o 
a.luz, que o deícobre, o re- temor, 8c para faciürar o 
médio. pejo natural, que a fraqueza 

humana tem de con fefta r os 
feus. Que hum homem con• 
f e l e , Si defeubra íeus pec­

cados 
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cados para alcançar o per- tum tecla funt pacata) Dei-
daõ delles , he comprar a xadas muitas queftces, que 
graça de Deos por feu jufto aqui fe envolvem , fallcu 
preço. Porém Aguftinho, o Apoftolo cemo Divino 
que depois de ter fido pec- Theologo : porque no pec­
eador, le bautizou fendo de dam , 8c abíolviçam des pec-
idade de trinta 8c tres annos, cados concorrem duas cou* 
naõ confefíou publicamente ías:a remifTam da culpa ( que 
íeus peccados para íe pòr por outros termos fe chama 
em graça de Deos, porque condonsçaó) Si a rnfufam 
já a tinha, nem para alcan- da graça : pela renjiíTam da 
çar operdam delles, porque culpa ficam os peccados 
já eftavam perdoados. Fal- perdoados: Retmffafunt mi-
lando Saõ Paulo defte per- quilates : Pela ir;fuíam da 
daõ „& defta graça 7 diz com graça ficam cubertos: Te Ba 

ffd. David: Beati quorum remif- funt pecc ata. E que Agnftí-
|fr» l'fa funt iniquitates , ó~ quo- nho tendo os feus peccados-

rumteãafuntpeccata:Berna* perdoados-, & cubertos, os 
venturados aquelles, a quem tome a dtfcubrir fem obri-
eftam perdoadas fuás malda- gaçam , nem neceflidade , Í6 
des, & que tem cubertos para que os outres os nam 
íeuspeccados. A intelligen- encubram , julga y íe foy 
cia defte rexro já em tempo grande exemplo, o que deu 
ds Santo Aguftinho foy com feus peccaclof. 
muy controveriã entre Ca- 1.66- Mais, O preceito, 
tholicos, 8c Herejes, pela di- com que Deos manda ao 
ftinçam que o Apoftolo Chriftam, que confefTe to-
faz entre peccados perdoa- dos feus peccados, fobre íer 
dos , Si cubertos-. Se pecca- debaixo de inviolável ftgil-
dôs perdoados, 8c cubertos Io, he com tal cautella, Si 
iam duas coufas diftintas, com tanta attençam ao crê­
em que confifte o eftarem dito do mefmo queoscon-
perdoados '.Quorum remiffa fefta, quea ninguém obriga, 

funt iniquitates-^ em que co- que efereva íeus peccados, 
fifte o eftarem cubertoKJ^i?- ainda que por falta, ou fn-: 

queza 
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memória os nam rifcaíTo : Dele iniquitatem Pfal. 
©uveffe de confeífir todos, meam : E Aguftinho íabcn.^3. 
E o motivo defta limkaçam do, que os feus peccados 
heo perigo, que tem hum eftavam já rifcados nos Li-
pnpel de íe perder cafual. vros deDeospeloBautifmo, 
mente , Si paffar a outras eícriviaosdenovo. MasDa-
máo-s. Porém Aguftinho a- vid pedia remédio paraíy, 
crefcentandoexemplofobre Sc Aguftinho efcrevia para 
exemplo , nam fé fem te- remédio de todos. Chrifto 
mor, mas com dezejo , de para livrarthuma peccadora, 
que feus peccados andaífem efereveo os peccados dos 
nas máos.,8c nos olhos de to- que a aecuíiVam , 8c A-gufti-
dos , por iffo mefmo os ef- nhopara entender peooado* 
creveo. E como os efereveo? res , aceufou ., 8c efereveo 
Na lingua mais vulgar, 8c nam os peccados de outros, 
geral do mundo, 8c n-aó por fenaõ osíeus propriosrChri-
cifras , ou metáforas, mas ftoefereveo-os na terra, onde 
efténdida ; & declarada men- facilmente íe podiam apa-
te : Si com a ponderaçaro de gar, Aguftinho cícreveo-os 
todas as oircunftanciâs dei- nos feus Livros, qfby mais 
les mais viva , ainda que do quefe os entalhara em bron-
íeu enrendimento $ porque zes: Chrifto efereveo-osfem 

o nome, dos que reprehen-
dia; & Aguftinho debaixo 
do feu nome ; Confiffoens 
dos peceados de Aguftinho. 

167 Mais ainda. O pre* 
ceito da Confiflaõ obriga, a 
que nos confefíemos a ou­
tro homem, mas a hum fó. 
De forte, que fe o Confeífor 
naõ entende a lingua do có-
fcííado, naõ he obrigado o 
confe fiado a fe confe fiar por 
interprete, porque naõ paf-

iera 

era mayor que o íeu enten­
dimento afua dor 4 8c igual 
à íua dor o feu zelo dos pec­
cados alheyos. Confidera-y* 
me a David chorando , & 
orando, 8c a Aguftinho cho­
rando , Si eferevendo: 8c ve­
de no mefmo caío, que dif­
ferentes foram os affe&os 
deftas duas grandes Almas. 
David vendo os feus pecca­
dos eferitos nos Livros de 
Deos, pedia a Deos 3 que os 
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fem feus peccados à noticia buai , 4tt in inferno protegashb. 
de dous homens. «E ^quem me, &. óbfcmúas me, tíomc1^1^ 
poderá na confideraçam de- per tranfeat furor tum ? E dá , 
fte ponto,naõ digo exagerar, logo a razam , dizendo; Tu í ' 
ou -encarecer., mas explicar quidem greffus meos dinume» ~ » 
de algum modo «iuíSciefií e • rafit : f/g naf ti quafi in facculo 
meMeaquella façanha mais -deltaa mea. Agora eítamos 
que heróica , & aquella reío- -proceífos cerrado$,8c os pec-
-Juçam fuperior a toda a ca- cados oceultos, depois haõ-
pacidade humana,, com que fe de abrir-, & ma-nifeftar to-
Aguftinho^onfeífou, 8c mi- dos. Eefta roanifeftaçaô pu-
nifeftou íeus peccados ,mzõ blica (diz j o b ) íerá tama-
fà a xodosos homens da fua frontoía , 8c de tanto hor* 
idade, mas a todos os que ror , que cada humíomará 
hoje íomos,, a todos, os que antes, 8c pedirá por partido* 
foram de mil 8c duzentos que o eíeondam, &empa-
annos a efta parte, & a todos, rem no Inferno: Ulin tnfer-> 
os que íeram atè o fim do noproiegas me, & abftondm 
mundo? Só no dia do Juizo me. Notay muito a palavra 
acho algúa femelhança a efte protegm'-, que fignifica pro-
aclo,1 mas com grande dif- eecçam , empato, refugio? 
fèrença. No dia do juizo a porque íerá tal a confufaõ, 
todos os homens ham de fer 8c vergonha defta afronta, 8f 
maniíeftos os peccados de tal aaprehenfam, 8ç verda» 
cada hum : íerá porem tal o deiro conhecimento delia j 
horror, quefaráacada hum que comparada com orneis 
dos homens efta manifefta-- mo inferno, a afronta íerá 0, 
çam de feus peccados na- rigor, 8c o inferno o refu-r 
queMè immenfo teatro., on- gio •, a afronta o tormento, Sç, 
de íe achará junto todo o o Infernooempariaafron-
mundo,que efcóíherám por ta o caftigo, Si ó Inferno a 
partido antes o Inferno, que pròtecçam :£// in inferno pro' 
aquella afronta tam publica, t-egas me. E fe me peguntar-
Aflim o declarou Job , quan- des a razam defte, que mais 
do-diffe : Quis mihihoC tri- parece encarecimenco, que 
• •' Tom. 3. H ver-j 
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verdade 5 a raZaõ digo que que fe desfaZ a repugnância 
hej porque no Inferno pa- de hum homem feconfeífar 
dece cada hum as fuás pe- a outro, he faber, queeffes 
nas, 6c no juizo haõ de ver mefmos peccados ,. de que 
todasas íuas culpas. Tanto agora fepeja, que os ouça hú 
excede o mal da culpa , que homem,. no diado Juizo ©s 
hoje naó conhecemos, a todo hão de ver todos 0$ homens;; 
o mal da pena , ainda quefe- mas, porque o dia- do juízo-
ja eterno. E íe ainda vos pa- eílà*longe, 8c a confiffanr 
rece efta repofta encarecida, perto r a grande força q tem 
& nam adequada f pergun- com nofco o prezente,. h,e* 
taiao meímo Inferno, quan- que pode mais que efte del­
tas Almas eftaõ ardendo nel- íengano.. Sae pois Agufti-
le, íòpornaõíeatreverem a nha em fua vida cõ o Livro» 
defcobrir feus peccados ao de fuss Confiífóes, 8c anti--
Confelfor. Pois fe ha ho- cipando; para fy fomente,o» 
mens,- que efcoíhem antes o dia do Juizo, naõ íò fezpre* 
Inferno,que manifeftar íeus fente o Juizo univerfal futu-
peccados a hum homem i q ro; mas fendo eífe juizo pe-
muito he que queiraõ antes Ia manifeftaçaõ publica dOf 
gadecer elles as íuas penas peccados dè mayor horror 
no Inferno, queeonhacerem & rigor queo mefmo Infer 
todos os feus peccados no no-, elle fez outro juizo em 
dia do Juizo. íy mais rigorofo que eífe 

168. AfvAguftinho} que mefmo Juizo. Dâimeatfen-
íòa luz de voífospeccados, çam nefte paralello,, & vedp 
fahindo vòs a lüz com elles, comaojuizo,quefezdefeus 
allumiou ihveneivelmente peccados Aguftinho no Li-
©ftacegueira : & íò o Livro vro de íuis Confifíõens, her 
das voíías CònfiíToens a re- muyto mais rigorofoido que 
fütou , eonvenceo, & ani- hade ferojuizounivet íálde 
quitou mais,, que quanto fe Dèos, & naõ por huma> fe-
tera-i dito até hoje , nem fe naó íete circunftancias.Còn» 
$Q-âe dizer,'ou imaginar; 0> tay*as, fe quizerdes. 
maisJortCjarguraento^coai: i%> O Juizo univerfal! 

h> 

r-

t 
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lia deferfoum fò: & Agufti- peccados de huns , também 
nho fez , que para fy houvtf- fe haõ de publicar juntamê-
fe dous füizos univerfae^-te-os peccados des outros.: 
;hum a^ora entre m;vivfjs,8> 8c como cada hum tem aflaz 
outro, depois entre os reíuf- que eftranhar em fy , nos ex­
citados. O juizo univerfal ceffos alheos ficaram maís 
ha de íer no fim do mundo, defeulpados os próprios í 
quando tudo fe ha de aca« poremos peccados de Agü-
barr, 8c Aguftinho fez o íeu Itinho no feu juizo padecem 
^uizo no meyo da duraçam. a afronta da publicidade 
do'mundo •,' tantos feculos fem o -alivio da companhia; 
antes quantos jà tem dura- porque faõ culpas publica-
rado* §c para quantos hou- das em tempo, em que as dos 
vefte de durar dalli em dian- outros eítam efcondidas. No 
te. O Juizo univerfal ha fe Juizo univerfal haõ de fer 
defaZer emhumfòdia, no julgados por Deos: porém 
qual fe haõ de Uv asculpas Aguftinho no íeu juizo e5c-
de todos,, Si Aguftinhofez poz os feus peccados a íer 
que o juizo dasfuasfofíede julgados,nam porDeos, íe-
todososdias, porquetodos naõ pelos homens, cujo jui-
os dias fe eftaõ lendo, 8c haõ zo , como tam temerário, he 
de ler as culpas de Agufti- muito maistemerofo juízo, 
nho. No Juizo univeríal Finalmente no Juizo uni* 
haõfe da manifeftar as màs verfal haõ de apparecer as 
obras de cada hum, mas tam- culpas eferitas fidcliíiima-
hem haõ de apparecer igual- méte^ íe pafíar porpeecado 
mente as boas, para que as oque nam foy peccado, ou 
virtudes de huma parte fe por grave o que foy leve 5 
contrapezem com os pecca» mas no fuizo de Aguftinho 
dos da outra j & Aguftinho apparecemasíuas culpas cõ« 
«no feu rjuizo de tal maneyra forme o encarectmento d* 
manifeftou íeus peccados, fua dor. Si tal vez mayores^ 
que fepultou em filencio as 8c mais feas, do que verda-
íuas virtudes. No Juizo deiramente foraõ ; porque 
univerfal fe íe publicam os Deos nos feus livros efererç 

Hy os 
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©s peccados dos homens co- mefmos pecccados eoníerv<§>« 
mo jufto, & Aguftinho no do a fuftancia, podem mu-
feu livro efereveo os feus eo- dar os accidentes ,. 8c conlo 
mo eícrupulofo. TamFigo- íacramentandofe , debaixo-
roía foy o juízo , que Agu- delles caufar effeitos contra-
ft i nho fez de íy na publ íca- rios ~ Sifuerint peccata vefira !(a*f • 
çam de íeus peccados,Sc tan* ut cocemum , quafimx dealba» 
t as , Si tam notáveis ascir- bumur : diz Deos peloPíO* 
cunftaneias-, com que exce* feta Ifaias: fe os voffos pec-
deoosrigoresdomefmojui* cados forem vermelhos co­
zo de Deos , quando ha de moagraã , fazey o que vos 
julgar o mundo : para que a eu mando, Si ferám brancos 
repugnância natural dos ho- como a neve. Efte texto tem 
mens em defcobrir íeus pec- dado grande trabalho1 aos-
cados ,à vifta de hum tal ex> Expofitoresv,, & fodoicon^ 
£mp!o>, mais le envergonhe cordam, em q;acfallou aqui 
de os encubrir^que de os cõ- o Profeta pela figura ,,que os, 
feíTar, 8c mais de efcuíar ,ou Rethoricos chamaõ Meto-
diminuir íuas culpas, q de fe nymia,tomando a qualidade 
accuíar inteiramente dellas. pela peffoa, 8c o peccado 
E efte foy o modoaltiílimo pelo peceador ; porque o> 
digno iode feu inventor, cõ peceador pode deyxar de fer 
q Aguftinho das íuas mef- peceador t Sn fer jufto, & o 
inas trevas» como dizia, tez peccado nunca pôde deixar 
luz,8c dos feus mefmos pec* de íer peccado- Mas deve» 
cados exemplo. raõ advertir,. queo Profeta 

nam fallada fuftãcia do pec-
§» Vlv cado, ífenam dos accidentes,, 

quaes íaõ as cores.Nam diz„ 
170 E ninguém me di- que os peccados haõ dejdei-

ga,q,ue os peceadoinaõ p6- xar de fer peccados, íenam 
dei» fer exemplo, argumen- que haõ de mudar a cor, Sc 
8âd"o»que em qualquer mo- que fendo, 01* tendo fido 
d^oqueíèconfidercm r fèm;- vermelhoacomo agraã, U» 
jjreíkõ peccados, por que o^ ta© brancos como a neve: 

Sft 
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Sifuermt ptccala vejira ut mu apparet ití peceatis futs, 
ceocínum, quafi nix -dealba- Pareça embora a outros A-
buníur. E mudando os mef- guftinho grande nas íuas 
mosp-iccados a cor, Si ve- virtudes, queamimmepa-
ftindofe de outros acciden- rece mayor nos feus pecca* 
tes , bem podem ter dcbdixo dos. Nas virtudes, que exer-
delles contrários effeitos-, 8c citou, Si que retratou nos 
neceífmamente os haó de outros íem Livros/fqy Agu-

• caufar, quandoíforem viftos. ftinho grande ; ma<s no Livro 
Taes .f orar» os .peccados de de fuasConfiífões, em .que 
Aguftinho.- Em quantoco- manifeftou os feus peccados 
metidos, tiiíhaó huma cor, 8c a todo o mundo., íem duvida 
em quanto.confeffados,tive* "foy muyto mayor. E íe efte 
ram outra : 8c por iífJ em Livro -fe copar ar cora os ou-
quanto cometridos , como tros feus-, efte foy a coroa de 
elle mefmo dtz , cauíaváo todos. O mefmo Job,, que 
.efrandalo; êtemqnantocõ- mereceo o elogiodeS. Gre-
fôífados , caufiõ exemplo, gorio , fò por naõ encobrir 
Fez Aguftinho exemplo dos peccados, tendo feiro hum 
•fsus.psccados^publicandoos, largo relatório de fuás virtu-
í:ndo que o effeito nacaral des , rematou-o confiadamé-
dos peccados públicos he te com efta concíuíaõ: Li» 
•caufar efcandalo Í mas affim brum fcribattpfe ^qtiijndicat',^ob.yí 
como ohypocntaelcarrícfoli- ul in humefo meo.portem il-lf%& 
za o mundo com a oftenta- lum, & circundem illum, qua- 57" 
çaõ de virtudes, aííim Agu* fi coronammíhi. Per fingidos 
ftinho edificou a Igreja com gradas meos pronunttabo il- ' •* 
a publicação de peccados. lum, & quafi Principi offeram 

iji f5emc logo licença È;/w..Efcreva o jufto j u i z to-
S. Gregorio, paraqueeudi* das as-minhasacções em hã 

uie^' ga com améfma^ 8c mayor livro, 8c eu o levarey ao hô-
r-azaõ, de Aguftinho, o que. bro, Sc o porey na cabeça co» 
elle diffe de Job : ^Vtdeatur mo coroa , 8c lendo todos 
vir ifie cuilibet magnas in vir» feus capítulos, o offerecerey 
tntibus fuis, -mihtxerte fubh a Deos como a Príncipe, pa-

- Tom. | . H iij m 
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i» que medefpache por elle. Aguftinho, mas efta a mais 
Muito dizeis , Santo Job, 8c preciofa, & refplandeeente: 
muíco confiado fallais, pois de todas. Job com as íuas 
quereisqueDcos como Juiz, virtudes foy rnaravilhoío,, 
& nam vòs, efcreva o livro- porq nellas guardou o E van-^ 
de voffas virtudes -, Sc pois gelho antes de haver Evan. 
credes ,.que íerá tam grande gelho j. mas-Aguftinho com 
o livro, que o nam podereis os feus peccados foy mais 
levar na mão,íenaõ ao hom- raaravilhofo , porque nelles 
foro i Si pois o haveis deof- depois de haver Evangelho,* 
ferecer para fer defpachado para mais ,8c melhor o guar-
porelle, 8c antes do meímo dar, o amplificou. Sò era 
defpacho já vos prometteis obrigado pelo Evangelho a 
a coros. Mas tudo ifto que reíplandecer com obras boasf 

vòs diztis do livro de voffas 8c elle reíplandeceo^ck allu-
«irtudes-, quem haverá que miouomundo, asècompec-
o nam diga, com mayor ra- cados, o que nam diífe, nem 
Zaõ, do Livro dos peccados mandão Evangelho '• Siclu» 
de Aguftinho? Elleoefcre- ceat lux vefira coram homt-
veo , 8c nelle feus peccadosj nibus, ut videant opera vefira 
quando j i Deos os tinha rií- hna. 
cado nos íeus livros: Elle o §» VIL 
formou ,8c dematerià tanto 
mais pezada, quanto vay de 173: Do Livro das Con»-
peccados,. queafrontaõ, & fiffões de Aguftinho pafTe. 
humilhaõ,a virtudes,q hon- mos ao de fuás Retradiações,. 
ra©, engrandecem, êc exal- nada menos, antes mais no-
tão ; 8c elle o offereceo a bremente admirável, quanto» 
£)eos, Si aos olhos do-'mun- excede em nobreza o enten­
do, nam para defpacho, íe- dimento a vontade. Aflim 
•nam para caftigo, 8c como como he natural a todo o 
merecedor de inftrn©-, 5z .homem encobrir o íeu pec-
nam da coroa i mas por iffo, cado, aflim he natural a rodo 
#c por tudo, digniííimo dei- o fabio fuftentar, Sc ham fc 
Jâ.Muitas coroas tcrn-noCeo dcfdizer do íeiieno, 8c tanto 

mais?) 
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mais^ quanto for -mais lábio, que utídizeríe-do-que htmaf 
O mais fabio Efpirito, que vez diííe, 5c peífiftir no mef.' 
Deos criou, foy Lucifer: 8c mo erro por toda a eternida-
hecalo verdadeiramente cí- de? Se Lucifer foubtrame-
iupendo, que huma criatura nos, elle reconhecerão íeu 
dotada de tam fubllme ente- erroy mas a grande fciencia, 
dimento, 8c allumiada de que tanto «o inchou para er-
tam alta-íabidoria ., cahiífe rar » effa meíma o obftinoa 
em hum errotam crafTo,tam para fe naõ dcfdizer. He po • 
manifefto,& tam-neícío, co- deraçaõ naõ menos quedo 
mo cuidar, quepodía fer íe- Profeta Ezechiel. Falia de- • 
•mel ha ate a Deos , & dizer q fte cafo de Lucifer o Pre fa- l ' * 
o havia de íer : Simãis ero ta : confidera no Ceo antes 

sfiu "Altijfimo. Mas ainda efta de cair, 8c no Interno depois 
I 4 , I 4 n 3 f n kg a mayor admiração, de cahido, 8c em hum, & 

O que mais admira , & faz ©utro lugar lhe chama Che-
pafmar-jhij, que nem no Ceo, rubim: Et tti Cherub,pcffuite E ^ 
onde errou * íe quiz defcer, in monte fanão Dei: perdtdt -2,8.14] 
de tam errado pcnfamentOi te,o Cherub, projecittmter» 16.17 
nefirno Inferno, onde o eftá rama Lucifer he certo que ..,vL 

pagando, fe quer def dizer, naõ era Cherubim, íenaõ Sè* . 
ou arrepender delle.No Ceo rafim ,-• porque entre os An» 
entre o peccado, Si conde- jos da primeira 5 Sz fuprema 
nriçaóde Lucifer, hefenten- Gerarchia , Si entre os do 
ça muyto conforme à pieda- primeiro, 8c fupremoCoros 

de divina, que lhe deu Deos eíle era o primeyro, 8c o ma* 
baftante efpaço para íêcon- yor.Poisíe era Serafim, por* 
verter: E nolnferno,he tam- que lhe chama o Profeta ,af-
bem Theologia certa, que fim no Ceo} como noínfer-' 
ainda tem liberdade para o no, não Serafim, íenaõ Che-
fazer, íe quizer. Pois como rubim ?• Pdrcjue Cherubim 
he poífivel, qüe coubeffe, 8c quer dizer S^lbio,8centre to-
caiba em hum entendimen- dos Os Efpiritos Angélicos 
to taõ fabio querer antes cair os mais eminentes na íabi-
do Ceo, & arder no Inferno, daria íaó os Cherubins : E 

Hiiij j^o-j 



ia o Sermaõ àe 
como a fabsdoria foy a que toda a eternidade J- porque 
inchou a Lucifer, para que efta he a pertinácia, 8c fober-
rebentaíTe em hum erro tam ba de fua íciencia,dizer no 
ignorante, &c a mefma íabi- Geo,,Sc fora do Ceo, dizer 
doria a que o cegou, 8c obfti. no Ceo,8c no Inferno, o mef. 
nou,para que fe náo retratai- mo que huma vez diffe , & 
fe delle; por iffo lhe chama náo íe defdizerj nem íe re-
Cherubim, 8c Sábio, Sc nam tratar já .mais. De íorte,.que 
Serafim. No Ceo Cheru? he talcontumacia a do mui» 
him, porqu-f lendo tam d- to faber, huma vez que íe 
bio, errou no Ceo, Sino In* chega a uíar maldelle,que 
férno Cherubim, porq por antes quererá hum fabio pre-
áer táo fabio, fe naõ quer fumido cair do Ceo ^q def-
deí dizer de feu erro, nem no cerfe da fua opinião, &i antcSs 
Inferno. arderno Inferno , que defdi-

175. Quando Lucifer zerfe do que jatem. dito. Se 
diífe: Similps ero Altijfimo: fora verdadeira aquella jma-
Serey ^femelhante a Deos: ginação de ürigenes, oquaf 
também diífe: InCalum~coj- teve para fy r,que as noflas 

'JfitUj cendam -: Subirey ao Ceo. Almas- eráor Anjos,, que. an?-
14.13 Donde argue excellentemê- davão penando dentro nos 

íe Sam íeronymo: Vel an» noílos corpos , 8c pagando 
iequamde Caloeorruerit, tfia algumas-culpas, que tinhão 
dicebat, velpeftquam corruii: commettido: de, muitos ho* 
íe ifto diffe Lucifer no Ceo, mens fabios que errarão , & 
como diz: fubirey ao Ceo: nunca fe quizerfio retratar*. 
in Calum confe endam: Si íe differa eu, que erão os Anjos* 
diz, íubirey.ao Ceo, final he fequazes de Lucifer.. 
-̂ que jà eftava cahido, 8c fora, 1-76̂  Tal foy» o mefmo 
delle ? Tudo foy.. No Ceo Qrigenes , Ml Tcrtulhanoi, v 

diffe: Símtlts ero AUtffimoy tal Apollinar , Si outros fa-
& por iffo cahio: depois de mofiílimos Doutores em to-
cahrdò também diffe: Stmt» do gênero de erudição divi-

~üs ero Altijfimo: E o mefmo na, 8c humana, os quaes ten» 
i;âá;dizendó, & o dirá .por do fido infignes Meftresda, 



mftU&oi- 'twit 
Igreja ^ > i n d a hoje,â^a-T nàtehtes.:;fra.Apollínalrní«i* 
dos, por íe nãcLqweréJrem 's&»\ íó tam eminente ria íabido-' 
tratar de alguns erros, em q> ria , que foy Meftre nas Ef-
como homens cahíráo, com cnturas lagradas do Doutor 
perpetua dor da mefma Igre- Máximo na expofíçáo dek 
ja forãoanathcmatizados,8c Ias Sam Ieronymo, mas d© 
apartados delía ,. podendofe tam honeftos, & louváveis 
dizer com verdade década procedimentos ,, que mere-
hum, oque Felis imputava ceo íer venerado, amado, 85 

rji&, a Sara Paulo: Multa teimei- ainda defendido dos dous 
zú.z^ra ad infániams cmvmunU grades Lumes da Jgreja,Na« 

Era O.igenes tam zelador zianzeno,8c Bafilio,em quãi-
dá Religião, 8c Doutrina to não forão manifeftos íeus 
Ghiftaá, que pata ar poder erros. Mas fendo eftes, U 
enfinar com mayor liberda- outros iníignes Varcés tam 
de , a rmm,;& outro íexo, to? fortes domadores de outras 
mindojrnate-rialnj^te aquel> paixcéshumanas', chegados 
ta íentcoça de Chrifto ; Sunt ao ponto de fe haver de re-

Mmt. .Èunucht, qmfe tpfos caftrave- tratar do que tinhão enfina-
iq.i-z.rmtpropter Regmjm Calor£:. do,, aqui fraqueou todo íeu 

fe çsyitxyjjtúu a íy meímO, valor, aqui perdéo o- paffo 
., 6-> &.Je ,desft;z e}e hoinem.., Jà'ra todaafua fabidoria ,<8ç aqui 

Tertulliano tam auftèro na íe cegarão, 8c efeureçéram 
vidar&t^ nos coftumes, 8c tão de tal force aquelles grandes 
propugnador idas, .heróicas entendimentos , que antes 
yüzuiães ,-como moftráo,.íeus quizeraõ perder a uniaõ da 
.mefmos-erros, porque ne- .Igreja, 8c com ella o uniçp 
gou ferem licitas aos Chri-- fundamento da própria íaj-
ftãos as fegundas vodas >nern vação, que deídizerfe dojjjj 
o fugir no tempo da períé- tinhão ditto. 
guição>,fenáooffèrecerfeao 177" E como be tam na-
martyrio conftantemente, tural aos homens doutos, &•-
nem ferem outfa vez admit- fabios a pertinac-ia de perli*-
tidos àIgreja os peccadores ftiremfeuserros, 8c oorgu--
conhecidos, pofto que pe*; lho ceos fuftèntarr, # dèfí-n-



í 2 j ãémtaS^ii 
der a todõo rifco j pata alia* tra&áções elcrifo ", h divul* 
miarèfta fegunda, St mayor gado. Bem pudera Agufti-
eegueira, quenamíó psrdc nho retratar verbalmente 
a feus autores, fenaõ a mui-, defde a mefma cadeira, em 
tos com elles j íahio Agufti- que enfinava , Si pregava, 8c 
nho a luz com o Livro de nam com piquena edifica-
faas Retradaçoens, em que çaõ de todos os Doutores, 8c 
eonfeífou íeus erros.Scemen- MeffreSi mas quilo fazer, 8e 
dou fuás ignorancias,.dando publica pòr eícrico, porquê 
confiança a todos os fabios, a retraóbçar© do que fe cf-
& doutos ( como mais fa- creveo, 8c fáhio a publico, 
bío , Si douto que todos) a em homens de opíniaõ , he 
que nenhú ie envergonhaífe muito mais difficil. 
detererrado, nem de con« 178 PrefentàdoChríftoi 
fcffarque errou , pois Agu- ante Pilatos, ouvio elle as 
ftinho o fazia tam declara- accuíições ; examinou as 
damenteé Oa em feus Ser- teftemunhas., reconheceo o 
moens, que eraõ contínuos, ódio , 6c inveja de inimi-
©u em variasdífputas publi- gos , .Si pronunciou >o Sé* ' ; • 
cas ( em alguma das quaes nhor por innocente.ínftah"- 5 l 

cÕcorréraó em Cartago du- do porém os accuíaddrés: 
zentos Si oitenta 8c feis Bif- Si hunc dimittis YnonJts^mf- loan. 
poshereges)convenctoAgu- MS Cafaris : omnis enim qui 19.11 
ítinho com força', Si eviden- fe Regemfacitfc;ontradicitCa!» 
ciadefeus argumentos mui- fart'••; q[uePie abfolviá aqéelle 
tos Dortatiftas Ç- muitos Ma- Reô , incorria em crime de 
nicheos, muitos Pelagianos, lezá Mageftâde côtfa oCe-
que publicamente reconhe- far,pois-era contra a fobtra-
eèraõ, Si abjur&raó feuser- níadofmperiò confentirdé-
ros, mas o argumento mais tro nelle hum homem,que fe 
irrefragavel, Si fem repofta, chamava Rey : pode tanto 
que confiúidió a preíunçaõ com Pilatos o temor deite 
de todos, ainda dos mefmos requerimento, Si o refpeito 
que teimarão a fe naõ deídi- do nome, 5c amizade do Ce-
ser, foy o Livro de íuas&e- ianque cõdenou em Chrifto 
'". i _, a m-



Jwm. 

SanúfAgufiihho. * * $ T 
ãianocencta * & crucificou do : Quod ftripfiy fcriffih P ; 
com Chrifto a juftiça.í Cru- que hum homem de íeien-
cificado emfim o Senhor, cia, ou preíunçaõ huma vez -
mandou fixar na Cruz, co- efereveo, 8c publicou, nam 
mo era coftume,a caufa por- o torna a retratar por nenhu 
que padecia , eícrita com refpeyto. Condenar a mel*: 
aquellas palavras : Jefu Na- ma innocencia , falloha , fe* 
zareno Rey dos judeos: das naó for re&o , por hum ief-
quaes novamente efcanda- peito humano j masrifcar© 
lizados os aceufadores, tor- que hnma vez efereveo, 8c 
náraõa replicar , que as má- eftá publico em feu nome,; 
daffe emendar,. 8c que em lu- nam o fará hum fabio prefu-
gar de Rey dos Judeos dif* rnldo por nenhum reípeito: 

Lffe, por íe fazer Rey dos deftemundo, nemaindado 
Judeos, Porè n Pilatos ref- outro. Ella he intolerável 179 
pondeo: Quod fci ipft,fcripfi: cegueira do entendimento, 
o que eferevi, eicrevi j Si de intolerável abufo da razam, 
Benhum modo o puderam Sc intolerável injuria da ju? 
períuadir a que mudafleoq ftiça, 8c da verdade,qaquil-
tinha efento. O grande re- Io que íe nam devia eíere* 
paro que tem eftá repofta , ver, fe hajfa de fuftentar, Í6 
todos oeftaõ vendo. Muito porque íè efereveo, & que o 
mais offendia Pilatos ao Ce- fer eferiro huma vez, feja cõ-
faremdàr a Chrifto o titulo fequêcia de eftar eferitofem-
de Rey , que em lhe não dar pre i Quod fcrtpfi, fer ipfi. Mas 
a morte, Si muito mais fe efta fentença, como fefora 
códenava em lhe dar a mor- de melh©r Autor, he a com-
te , que fe o livraífe delia» mumente de todos os que 
Pois fé Pilatos nam repara efcreVena, & publicam feus 
em fe condenar a fy , 8c a-eicritos.Querem que os feü» 
Chrifto por refpeyto deCe- livros fejaõ como o Livro 
fer, porque nam lhe tira o ei- da Predeftinaçam, emqueo 
tu Io de Reypor refpeito do que eftáefcrrto, nam pôde 
mefmo Cefar ? Porque aífim ferrifcado: querem que o* 
©Èinha]éeferitp>8ç pubiic-|. fcuí cara&érea fejaõ GOBÍÍ> 
V""' "' '" ' ©$ 



mp ^Mmmà^-denk. 
• õsàdos^-iCfa rnetitoi i>q% m »! thamti pratenunt : âtqiiéW. 
vezimpreíT »&-,' narh íepòié.fiLij Mam'deformes deleããM » 
a pa *iv : querem emfim, que parentes, fie etiãm fcnptons 
ovíeu eferever íeja prefere- indecons quoquefer-'éonespal~ 
yer :Qgodfcrtpftffcupfi. GéV pá»/.: A todos os. Authores/ 
to'Sc dezoito livros temos diz Ambrofio., enganao os 
de Santo Aguftinho, exce- feus eferttos-, & ainda que 
ptos os que nam chegarão a tenhaóerros, tóellasosnaõ 
nòs; 8c-.quandoíelle podéra vem, E a razaõ defta ee-
afferirar a pena;̂  8c .eoaíagrü- guey ca he, -porquefaõ par» <;| 
•là'ao templo da Sabedoria, tòs do feu entendimento. E 
comotrafeo décadas as-íe\- aflim como osifhos, pofto-
encias, entre os applaufos do qiie ,fejaõ feios, agradam -a 
inundo ,, 6c -celebridade da feus pa.ys, Si lhe-parecéf e-
<Fama mayor qúe.a de.todos mofos, aíSm os*efcr.itosde 
ps que efetevéraõ; torna a cada hum por imperfeitos, 
tomar, ,8c aparar de novoa errados, & mal compoftos 
pena: para que ? Para emen- que fejaõ , natoralmentç li-* 
dar em hum livro todos os íongeaó a feus Authores, êf 
feus livros,para^íeretratar,8c lhe parecem bem; porque íe, 
defdizer de muitas couias,* parecem cõ elles. "Iftodiífe., 
que nelles tinha dkõ., 8c pa- Si -enfinou Santo Ambrofio, 
-ra defengaraarcorn ofeuex. digniflimo Meftre de "Agu* 
emplo a todos os que tanto ftioho.5 8c fendo tam verda? 
íe enganeõ com os-feus ei- deira efta doutrina,, 8c taõ 
Gritos- , üníverfa'1 a razaõ., ourfemia-

.§. VIII. zaõ delia -em todos os ho­
mens, fó em Aguftinho fe. 

180 A rajçap defte en- naó verificou. Li diffe Eifc-
gano deu excellentemente f az , o mais'fabio dos tres 

•AM- Santo Ambrofio, a quem de- amigos de j o b , que a juftiça 
íbrof <ve a Igreja mais que a todos de Deos, 8c a perfpicacia doS 

- os Doutores, porque lhe de- olhos divinos he ram pura, 
*/e a Aguftinho : Unutnquh que atè nos frus Anjos achou Iè.4! 
que falluntfua fcriptat &.au- imperfeiçam :Jn AngeUsfuts ú. 
.. ' " "" re-



Santo Agufiinfo. _ t z f ; 
nperüparvit6tew. i'tà nam dos r 'Seja einííôraí rftasr^fi^ 
eftá o enearecimemcfèm di- trõ^maís profunda my^eirro 
zer, que achou imperfeição fe encerra hafemelhança. A 
nos Anjos , fendo Anjos* íe- Águia , como diz Ariftote- Ar% 
naõ em que achou iínpçri \es, Sz íe fâbe vulgarmente, 
feiçaõnos Anjos íendorfeus; depoisque lhenafcemõ^rí-
In Angelis- fim: i Se os olheis íffd$, Si lhe 9 í~ a pr Irhèy ráv 

de Deos foffem como os dois ériaçamindiftintamente, ti» 
homens, aindaqueos Anjos raòs do ninho,fuípédeos nas; 
ornam foraõ , baftava que tmBas• ?•& examinaos hum 
íoífem feus, paraquièiÜte pa> febélfu m ãbs rayos do Sol: íe 
récefiem Anjos. Angélicas àfífôô-''de'feto errr fito para o 
faõ todas *s obras,. 8c eícri- Solíem peftanear, reconhe* 
tos de Aguftinho y mas os ceos, 8c confervaos como fi-

•Jfeus olhos tiveraõ tanto dá lhos proprioSi mas fe-fechaô^ 
perfpicaeiâ divina;, que com ou afdftaõosolhos ,. 8c nam 
fesem Angélicos ,. 8c feus, fofrétoda a luz, répiaâiaoíf, 
achou nelles irnperfeyçaõ^ Sc lançaõ! de íy como aduí-
erros : In Angelis fuis repe- terirtòs. Aflim fez a noífa 
fit psrvttatem. Nam o li- Agtrfa com todos os feus li* 
íonggou ferem partos da •fua 'vrosVcòm fodas as fuás réfó-
sAlma, ÔC) filhos do feu En- loções, & com todos òs feus 
tendimenüo r paraque fe en- dittos,8c penfamentos. Exa-
ganaffe com elles. minou-os aos ray os do Sol 
i i8 t Agora íe entende- da .verdade feveriffimamen-
ti o próprio, 8c cabal fun- te; dos que achou confòr* 
damento, porque entre os mes-, firmes, 8c conftanteí^ 
quatro animaes enigmáticos reconheceu-os por próprios* 
do carro deEzechiel,em que aqueües porém,em quedei-
Jforam figniíícadosos quatro cobrio alguma fraqueza, ou> 
Doutoreis da fgríja, Agufti- menos conformidades, re> 
nhohe a Águia. Pòrventu- trarou-os/, & eondenou-bi 
ra, porque tendo todos azas, como nam feus. 0'd'itto ba-
& penas , Aguftinho com a ftava para a propriedade de-
&fà v©ou mais alto queío* fte fegundo „ & mayor my-



mS: i... iSertnáÕíde 
fléri®. f^js eu;Ip4frj,;adía,rí- digo,8c tam grandes; que èP 
te , 8c psrgunço: No exame, lelmefmo reconhecia, q era 
& prova, qu: faz de. feus-fi- indigno de íer chamado fi- , ,i 
lhos a Águia , quaes ficaõ .lho de tal pay: Pater0onfttm 1^7ízl 
mais examiriadqs, 8c mais dignm vacarifilius tuus: mas 
calific^dos, os>plhQs da mãy» o payjàem por iffo o defco-
quos.ojnps dos filhos? M$fâ nheeeode filho, ou olafiçou 
lia duvida, que -os olhos da de fy , antes o abraçou aper-
máy} porque os olhos dos tadiflimimente, S: o feu prí-
filhos nam fe .cegàraõ &oit\ Q me/iro cuidado foy cubr üo , 
Sol, os olhos da máy,n?Q íe «& yeftilo, &i eofeiráto com 
cegaram com os folhas. J$i$, as melhores', 6c mais viftofas 
fe cegarem os; ffíhos^om o gaias : Ctta fr oferte fiofam 
Sol, iffo he íerem* Águias* primam. I f toheoquefàzem^* 
mas naõ fe cegar a Águia cô todos os Efcntores feverifíK*2" 
ps filhos, iffo hefer mãy íem. mos com os defeitos alheos5, 
amor de máy. *%aUA.guftir .êcihenigniflimos cõ ospro-
nho com os íeus-livros. Êrao prios , como pays emfim 
partos do ieu juizo., eraõ fi» Mas nam aííim Aguftinhq, 
lhos do íeu entendimento} pofto q o podéra fazer me-
mas examinou-os cô tal ri- lhor que todos. Ainda que 
gor , 8c fentenoiou-os ,ç.o tal alguns ditos, ou cícritosfeus 
juftiça , como íe namíeram tiveffem taes defeitos, quê 
filhos. Ou osamava Agufti» naõ foffem dignos de fecha • 
nho,ou nam os amava: fe os mar filhos de tal Pay , bem 
naõ amava fendo filhos feus, podéra elle abraçallos,8c naõ 
que fineza;! £ íe os amava, os lançar de fy , Si cobrilos 
& os tratou , 8* retratou aí* com taesinterpretaçoens, 8c 
fim, que maravilhai veftilos com taes coces, 8c fí* 

iSz Nam ha amor, que guras de fua divina rethoTÍ-
maisíacilmente perdoe, 8c ea,q naõfópareceífemíeüS, 
mais benignamente interpre- .mas nveftem muyto que in-
t e , 8c diflimuie defeytos, q vejar, como logo foy inve-
o amor de pay. Grandes de- jado o Pródigo. Porem elle 
feytos foraõ os do filhos Pro- iam fpra eftev«e de oscobrm, 



Santo Agufiinüâ. íif 
q«e os manifeftou 5 ra* fio* Aguftinho trárn eraõ defte 
rade os enfeitar, q os afeou i generd^ mas dê tam fácil in-
mais;: &c tam fora de os vef- terpretaçam v Ss efeuía , que 
tir,. dííEmular, ou disfarçar muitos ainda depois de re* 
com outros trajos, que def- provàdbs pôr elle, por fila 
pido de rodo*o affe&o '» &éi natural gentileza, eomo a de 
araorde payè: os condenou1 AbfalarmifàõvrftoscomGfad» 
como feveriíljmo Juiz,8c lhe miráçam, Sc recebidos cora-: 

naó perdoou como cruelini-t fpplaúíõ. Era porém tal & 
roigp. u , íriQ í- n amofdaVerdíade ,v& táíairi-; 

183 DaviòT, ícndb^m^ treíreza'db'iuízò cVAgúftt^ 
enormes os erros de íeu filho nhóV q^e íéndò tarrt dighd^ 
Abfalaõ, 8c elle tam incapaz dè perdaõ. 8celle Pay, naor 
de perdaõ, ou diículpa, lá* lhe perdoou. 
Jhe bufcou, 8c achou naüda- i 1 $4 "A.rriàyòr èáüiiaiqüési 

de hum motivo , com que o fizeraõ os-homens por Dectéi-
*£-%-efcufar, 8c falvar : Servate foybfacraficiodeAtirahami 
l!&-5'• Mihi puer um Abfalom: Pois & a mayor que fe2 Deos pe-* 

íe Joab lhe nam perdoou , Si- lõs homens, foya Encarna--
todo o Rey no entaõ, & hoje çaõ'* ôc morte dè Chrifto, em; 
rodo o mundo o condena, que também ofacraficou. É 
como lhe perdoa íó Dá vh]} paria encarecer a Efcritura' 
Sc oque falvar? Porque era eftas duas acções, cs termos 
pay , diz Santo Ambroíio. dèque uíbu em hüa, & ou* 

rAm- EeíhHbe auniçay & verda-* tfa,'he quedem Abraham; 
W - deira razaõ. Naõ há opi-- pérddóü àjfeu filho1 y herir 

nião tam errada, naõ ha pro- Deos ao feu •':Qtúfecifti rem Gèneff. 
pofiçam tam temerária , & hanc, & nenpêpercifli unige-1--1^--
tam impia,- como Abfàlanv nttô?filto tuo propter mf.dvz. 
que feus Authores, como Deos fallando dè Abraham: 
paySj namqueiraõíalvarvef. E Sam Paulo fallando de 
cufàr, & defender} porque Dèbs : Pròpricr Filio fuonon• K<>m-. 
aindaque partos tam mon- pepercit', fed pro nobis tradidit'%!-•':• 
ftruoíôs ,- faõ partos do pro- illum- Tam grande façanha, 
grio^ entendimento. Os âf ôc fineza Kè chegar Kü piy a 



nam perdoar afeu filho i-tço*. Aguftinho, era 6 partos da' 
mo naõ perdoou Agu^inno; íua. Alma , 8c filhos de íeu 
aos de que era pay. Mas com entendimento. O Filho de 
qual deftes dous íaçriftcios Deos he concebido, &gera-
íejpareceo maisofle AguíM* dõ por entendimento, & por 
njjjp, , com p d f jAbrahaRr iffo fe chama Verbo, 8c Pala-: 
qua ndo nam perdoou a feu vra do Padre: E efte mefmo 
filho, ou com o do Eterno he o nome, & efta a geração 
Padre, quando nam perdoou dos Filhos,a que Aguftinho 
.aj^/íeti.? Mo jhmâçi-pxréP, nam perdoou: Proprm fi» 
Abrah^m fòy, rfigurado o : do hü futsmn pepemt. 
Eterno Padre. Ê fe fizer* 5 

mos comparaçam entre hú, §. IX. 
& outro , nam de Deos a hor 
fnsinfif que: nam^de^ (ps ) ~,;j8$. Se lermos o Livres 
fenjioT percifamente dê Pay das Retractações de Agu-
â l ^ y i nam h^diúvida, que ftinho, acharemos, que o q 
ainda aífim, foy mayor íacri-, elle chama erros, 8c ignoran-
ficibodo Eterno Padres que: cias., algumas eraõ jà impu* 
qd^Ábrabam,**, .porqu^pfi- gnadas ppr*>utrosy8c asmais 
Ifap ̂  a q nam perdoou, Ahça- 46fcucl€f'tas>? & emendadas 
ham , era filho da fua carne, pelo melmo Aguftinho. E 
Sc e Filho, a que nam per- certo qüe ham fey cm quaes 
doou o Eterno Padre,eraFi- dellasíemoíhouõ feucenten-
Iho doífUfnt^^me.fito:Êí djmenfo^ §&*<uiz>Q mais ad-
façrificar os fil^ô^docntenrí miirfVel,íè*3mnari»dèleno!er' 
dimento ,he tantp mayoraç- as primeira< ,,©«.©"« eftudar, 
çaõ, quanto vay do efpirito cavar, Sc defcobrir as fegun-
àcarne , 8c da Alma ao cor-, d.*s. Vetdadeyramente era 
po. Logo muito aiaiip%re-í coufajnQtavel^ 8c digna de 
cido foy o facrificio de,,4'gUg t$d?ia maravilha, depois que 
ftinho ao do Eterno Padre,; Santo Aguftinhoíahio a luz 
& muito mais nobre que o com fuás obras, ver que todo 
de Abraham , porque os. jí- o mundo eftudava pelos li-
lhos j a quem nam perdoou %ws 4e Aguftinho, 6í o mef-
"- ••'' * l ' mo 
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mo Aguftinhotambem. Mas do as íciencias infufas, ou 
o fim de hum ,6c outro eftu- infundidas por Deos , ícap-
do ainda acrefeenta mais a phcaffe ainda a iabelas, por-
admiraçam. Porque os ou- que ifto fe ha de entéder das 
tros eftudavão por Agufti- mefmas íciencias, em quari-
nho., para aprender , & lo- to pra&icas, Si experimen-
grar os thefouros de íua fa- taes. O que reparo, 8c pare-
bèdoria , 8c Aguftinho eftu- tre trabalho eícuíado, 4k fu-
dava por Aguftinho, para petfiuo , he quehú homem 
aprender os feus erros, Si os tam-fabio íeapplique a eftu-
condenar. N o Capitulo pri- dar, 8c faber os erros, Si as 
meiro do'Ecclefiaftés diz iguorancias: Erroresque ^^f 
Salamaõ , que foy mais fibio fiultitiam. Os erros , Si as 
que todos os <k usa nteceffo- ignorancias, he certo quefaé 

Ecéle. r e s : Praceffiomnesfapitntu, muitos mais que as^ciécias, 
1. 16. quifuerwtt ame me m fer ufa - porque para faber,8c acer tar, 

tem: E fallou muico mode- nam ha mais que hum cami* 
ítamenr-e , porque do tercei- nho^ Si para errar .infinitos, 
ro Livro dos-Reysconfta,q Mas efies mefmos caminhos 
Sjlamaõ nam fó foy mais errados, 8c de errar, effes 
fabio q todos os que tinhaõ mefmos erros, 8c ignorãeias 
fido antes ^fenam que todos para que as eftuda, ôc quer 
os que foraõ, Sc havião de íaber Salamaõ? Naõ lhe ba-

*jtg„ íer depois: Dedi iibtcorfa- ftaváo as íciencias, 8c tam 
3. iz.piens, utnuUns ante'te fimilis confumadasfeiencias? Naõ. 

tutfuent ,necpoft tefurreãu- Por-quea Sílamaõfeílo Deos 
rus fit: -E depois de dizer o mayor Doutor da Igreja 
ifto Salamaõ,acrefcenta^que -antiga: E namfó lhe era ne-
nam fó fe applicou afaber as ceifario'faber as íciencias, fe-
íciencias, íenam também os namtambem os erros, 8c as 

%ccl. erros, & as ignorancias: De- ignorancias: as fciencias pa-
i . i 7. diqne-cormeum, ut feirempru-. ra enfinara'íaber , os erros 

dentram^ atque doar mam ,tr- para enfinar a nam errar: as 
roresqtte,&fiultittam. Nam íciencias para as provar, & 
reparo em que Salamaõ ten* eftabtiecer, os erros paraos 

Tom. 5. 1 refu-
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refutar,& confundir. E ifto prios he muito dííHcil»por-
he oque Salamaõ faz em to- que fempre os julgamos fub-
do aquelle admirável Livro, ornados do próprio amor. 
o qual intitulou Ecciefiaf- Os alheios conhecemo-los 
tes, que quer dizer o Dou- com o juizo livre, os pro-
tor» prios com o entendimento 
-•• 18& Aflim como Deos cativo: os alheyos vemolos 
erh Salamão fez hum Agu- como Juizes,os próprios co-
ítinhod* Igreja antígi,aflim mo namorados. Mais ma-
em Aguftinho fez outro Sa- ravilhofa foy logo em -Agu-
lamão da Igreja nova: E da. ftinho que em Salamaõ a 
queile coraçam, que Agufti- fciencia , que ambos tivtram 
nhofem na mao, fe pode di- de erros, 8c ignorancias, & 
Zer íem encarecimento, de- mais maravilhofo o mefmo 
pois dos Apoftolos: Dedi ti- Aguftinho na luz, & conhe-
bieor faptens, utnullm ante te cimento,com que retratou as 
fimihs tut fuertt, nec poft te íuas, que nos argumentos in. 
fwrefturw fit* Ambos eftes venciveis com que confun-
Salamoês, depois de tantos dio as alheias. Queignoran-
thefouros de profunda ia- cias, que erros,que herefias 

Jbedoria ,eftudáraõ os erros, houve nam fó antes , Si no 
êc as ignorancias:ufando das lempo de Aguftinho,íenam 
íciencias para enfinar a faber, ainda nos tempos futuros, Si 
& dos erros,8c ignorancias neftes noffos,que fenam co­
para enfinar a naõ errar. Mas futem, ôc convençam cem a 
Salamaõ eftudava os erros, doutrina, 8c livros de Agu-
|c ignorancias nos livros a- ftinho* Mas o Livro dè fuás 
lheios, para os confundir, & Retraâracçoens he o que vé-
emendar nos outros: E Agu- ce, Sz triunfa de rodos os ma-
Hinho eítudavaos nos livros is,. pofto que fempre vence-
proprios, para os confundir, dores. Nos outros livros ve-
& emendar em fy» A íeien- mos cm capo pela Fé , 8c pe-
ciados erros alheios he fácil, Ia verdade Aguftinho eôtra 
fe fe examinaó fem odio,né Fortunato, Aguftinho con-
kftcieffe» a dos erros pro- traFaufto, Aguftinho con-
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tra Arrio, Aguftinho contra ma erros,h. ignoiancia^iquãr 
Pclagioj Aguftinho contra do os efereveo, Si como fe 
Donato, Aguftinho contra defenganou depois, quando 
Juliano j mas no Livro das os retratou ? Rtípondo,que 
Retraâaçoens , Aguftinho íe enganou antes •, porque as 
contra Aguftinho. Efta foy íuas ignorancias eraõ tses, q 
z mais forte batalha, &r efta a pareciao fciencia , %i os feus 
mayor vitoria de Aguftinho; errostaes, q paredão verda-
porque vcncedor,8c vitorio- de : E defenganoufedepois, 
fo de todos, nam tendo já a porq a luz, cõ que estornou 
quem vencer, fe venceo a fy a ver, era muito mayor, & 
mefmo. Dos quatro animaes mais clara que a luz , com q 
do carro de Ezechid , diz o os tinha eferito. Hum fó lu-
Texto fagrado, que tendo gar da Efcritura nos dirá hu-
todos quatro azas, a Águia mâ,8c outra coufa, Cafofoy 
voava fobre todos quarro : notável, Si digno de toda a 

£5í>r Defuper ipjortt quatuor. Pois admiraçam, que na noite das 
j . 10, fe a Águia era hum dos qua- vodas,em t] Labam introdu-

tro, como voava íobre todos zio a Lia em lugar de Ra-
quatro? Se differa que voa- chel i facob íe enganaffe de 
va fobre os outros tres , bem maneira , que cuidaffe , 8c fé 
eftava $ más íobre todos qua- perfuadiífe , que verdadeira-
r ro , fendo hum delles? Sim. mente era Rachel, Si nam fe 
Porque a Águia (como já dezenganalTe , nem conhe-
diffemos) era Aguftinho, 8c ceffe qüe era Lia, fenãoquã-
Aguftinho nos outros feus dó amanhece©. Jacob nam 
livros voou íobre os tres vio a Lia quando a recebeo? 
Doutores da Igreja ; mss no Sim : pois como nam Conhe-
Livro das íuas Retra&açoés ceoentam que era Rachel , 
voou fobre todos quatro, aífim como o conheceo de-
porque voou fobre fy mef- pois quando aroanheceo? 
mo. Porque de noire vio-a à luz 

188 E fe me perguntar- da candea, de dia vioa à lúz 
des como íe enganou Agu- do Sol. Lia, Si Rachel, co-
ftinho com os que elle cha* moeraó irmaás, eraó muito 

I ij pa-
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pareeidas huma cõ a outra, nhccer porem , .« retrawr a,. 
Tanto affim, que ló nos olhos, quelies,.em que eracenlura 
como nota a Etcmura„.ti. do de outros , 8c nam osde* 
nham a, difterença , 8c pira Cender.foy o ponto mais he-r 
diftinguir coufas muito pa-- roico de íuas Retra&açoés. 
tecidas (ôc mais onde entra No erro íecreto em que íe. 
amor) ie a luz nam he mui- nam perdera honra, fa ei I me­
to grande, facilmente íe pa- te fe fogeifa a própria opk 
deee engano. O meímo aeõ» niam à verdade }mas no pu-
tecço a Aguftinho. A, ver» blico, 8c ceníurado, em que 
dade , 8c a lemelhança delia, a honra fe perde, ou ella de». 
íaõ duasirmãas tam pareci- tende o erro ,ouo erro a de-
das,çomo Rachel,Sc Lia.por fende a ella contra amefma, 
iffo o verilimil facilmente verdade conhecida.. O rae,C 
parece verdadeiro,.Sc o ver- mo Sanro Aguftinho oentêV 
dadeiroj/e nam he. verifimil^ deo , St julgou aífim em cafo 
parece fallo., E como as naófeu. Nopreceítodacor-
ignorancias de Aguftinho recçaro fraterna máda Chrif-
eramtamverifirneis,qucpa- to , que a correcçam fe faça 
reciam fciencia, & os erros com,talíegredo,.que- fique 
tam. verifimeis, que pareci-? entre o que rep.rehende, 8c o 
am \'erdade,, não he mui-, reprehcndido fomente tCor^^^ 
to que Aguftinho com me<* ripeeummter te, &ipfümfoiiu-
nos luz fe enganaffe com os Itím* E porque razaõ com/ 
feus erros, & ignorancias,Sc tanto íegredo, que nam fra­
que depois que-chegou ao nam paífe a publico j mas 
fummo da luz, entam as re- nem aindaa terceiro ? Santo 
conheceffe, Si retrataffe.. Aguftinho: Corriptmer te, A»^ 

§, X. értpftímfolum\,intendemcor-•itíf 
18^ Nam he muito,, reãíom,parcenspudort:fortt 

dííTe, Si nam diffe bem} por*- enim pta^vtrecudia inciptt de» 
nueainda>quenamfoy,mui-í fendere peccatum fuum , & 
to jECÇonĥ cer Aguftinho os quemvis wreãiorem -., facit 
WfOf^que. elle íò. defcobrio pewrem. Mandar Chrifto, q 
deVfy para.COÍD%O -t reçor a correcçam íe faça com tal 
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íegredo>que fique entre o re- mal de Balam offendido te* 
prehendido íómente,.foy at- ve lingua para reípORder, êc 
tender na-eorrecçam à emen- razoens ;.para impugnar, 8c 
da , 8c no fegredoà honra do convencer hum -Pi ofeta. Po-
rcprehendido.i porque per- rém,que offendido,8c cen* 
dida a honra , como feria fe furado Aguftinho por feus 
o-err© fepuhiicaffejem lugar emulos-, lhe ache razaõ, íè 
de íe coníeguir a^emenda, íe ponha dafua parte ,-Sc íe re-
ííeguinanaturalmente a con- trate do que tinha eferito, 
-fumacia., 8c o reprehendido podendo mais com elle o 
vendofe afrontado, tam fora credito da verdade, que© 
eftar ia de admittir .a correc- íeu 5 eft.e foy o nmi plm ultra 
çam, que antes fe poria em a que fó podia ehegsr a ma. 
campoparadifender oerro. gnanimidade daquelle cora» 
Ifto he o que dita em todos çam, 
es homens a natureza, 8c efta 190 Exhortando Sara 
foy a mayor vitoria,que dei- Paulo a fy , Si a todos os Va­
la alcançou Aguftinho, co- roens Apeftolicos , a que fe 
•mo mais que homem. Vt-n- portem como Miniftros de 
dofe ceníurado publicamen- Deos: Exhibeamus nos meU.%.Cm\ 
te defeusemulos, Si notados ipfos ficut Dtt Aliniftrosr E 6 4* 
por elles alguns errosem íeus contando entre as virtudes q 
eferítos, tam longe eíteve de devem ter,a verdade{a ícien-
tonw as armas contra os ce- cia , Sc junto com a fciencia 
furadores, que em tudo o q afonganimidade: Infúentia, ibid. 
tinhaõ razam fepczd» par- iníongammitate, in verbo ve- 65 
te delles contra fy meímo, Sc ritatts: acrefceota corno íe 
aífim como.elles o cenfura- haõ dehaver nas batalhas cõ 
vaõ., elle le ceníurou tábem, eftas palavras: Per arma ju- ibi%. 
Si fe*etratou. Se Aguftinho fiitia à dextris ,-ér à fimfirts, 7. 8J 
nefte cafo fe defendera for- per gloriam yérignobihtatem, 
tiftimamente, nam era para per infamiam, .& h-nam fa» 
mim argumento , nem de mam:haveis de mencardiz, 
grande fabedoria, nem de as armas da juftiça àmtfõdi-
grandeen.te-nJimêco. O ani- reita»Si iefquerda^8.'.tanto 
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haveis de eftimar a honra dia penetrar, & com tal for. 
como odifcredito, 8c a fama ça feria, & offendia com a 
como a infâmia. As armas elpada,. que ninguém a po­
da maõ direita r 6c efquerda dia refiftir. Mas fe acafo os 
fâõ a efpada , 8c o eleudo:o mefmos inimigos lhe fazia© 
éfeudo para defender , Si re- guerra juft», como no cafo 
bater os golpes do inimigo, emquceftamos^era tal aju-
a efpada para o offender, 8c ftiça das armas de Agufti-
ferir. Mas qual hea razam, nho: Per arma jnfittia: que 
ou o myfterio, com que ex- nam fò as abatia ,, & rendia i 
jfaotta, 8c enfina Sam Paulo,q verdade Y mas paffandoíe à 
efta efpada da maõ direita, parte dos contrários *as vol­
te efte efeudo da eíquerda tsva contra fy mefmo,8celle 
haó de fer armas de juftiça : fe impugnava, elle fe con-
Per arma jufiitia * dextns,, vencia * elle íe retratava. E. 
& a fimftris ? Bem diffe Fil- ifto he o que fez no Livro* 
Io Hebréo, que as acçoens mais que humano, Sc verda­
des Patriarchas íaõ os me- deiramente miraculofo de 
lhores Comentários da Ef- íuas Retraclraçoens. 
criturai Em nenhum Co- 191- Quafi eftou arre-
mentador achey efte reparo pendido de ter applicado ao 
do Texto, nem a declara çaõ Livro das ConfiíToês aquel-
dellei.mas na acção, que vou le famolo Livro de Iob, com 
ponderando de Aguftinho -, que elle íe queria coroar, Sr 
íim,. & divinamente explica- prefentalo a Deos, para que 
do* A efpada , Sc cícudode por elle o premiaffe i por<§ 
Aguftinho, foraõ as armas ao Livro das RetradtaçoenÊ 
mais finas, 8c mais fortes, de Aguftinho ,. íó por efta 
mas a mayor- cxcellécia, que ultima circunftancia,parece,, 
tiveram , foy, íerem íempre que he devido fer a coroa de 
Jarmas de juftiça, ainda con- todos. Mas a razaõ, Sc pala-
fcrafy mefmo. Se os inimigos vras de Sam Paulo igualmé-

ilhè faziaõ guerra injüfta, de te fe verificam em hum , Si 
tal forte íe defendia com o outro Livro. Concluamos 
efcuáo, que ninguém o po- nois, que Aguftinho fobre a 
J. " 1 " Laure* 
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Xaurea de Doutor da Igreja curar a honra de Deos, quaij* 
teve duas coroas , ambas p r i - do a fua honra íe ajunta com 
meiras , huma de Doutor cõ- a nefta afronta: Ptt infâmia: 
frente pelo Livro de íuas aqui eftá o ponto da difti-
C nfiífoés, em quedos feus culdade invencível às for. 
peccados fez exemplo } Si ças da natureza, Sc aqui fe 
outra de Doutor revogante apuraram as duas façanhas, 
pelo Livro das fuás Rerra- ambas prodigiefas, coro que 
cltaçoens, em que dos feus Aguftinho em hum, 8c outro 
errosfez doutrina. A razaõ, feu Livro amplificou glo-
& palavras de Sam Paulo, q riofamente o Evangelho de 
ainda nam ponderamos , íaõ Chrifto. O queChrifto mã-
aquellas: Per gloriam., .& da no Evangelho , como vi» 
ignobilitatem : per tnfamtam, m o s , he que os Prelados da 
& bonam famam. Quer o fua Igreja allumeem cõ luz 
Apoftolo, que os Miniftros de doutrina, 8c refplandeçáo 
de Chrifto procurem a g o» com exemplo de boas obras: 
ria de íeu Senhor, fem relpei- Sic luceat lux vefira cota ho* 
t o , nem at tençíó á íua pro- mimbus ^utvideant opera ve-
pria , ou feja com honra , ou fira bona: Sc pofto que o 
'ComdifcreditOjOU íejacom meímo Senhor juntamente 
fama, ou com infâmia. E enfina, que o fim da doutri» 
em fer de hum m o d o , ou de na , & do exemplo ha de fer 
outro, nam íó ha grande dií- a gloria de D e o s , Sc nam a 
ferença, mas grande exceffo própriaT Ut glonficent Pa» 
de perfeiçam, Procurar a trem vefirum, qut tn Calis 

..gloria, & honra de Deos, tft : eftas duas operaçoens 
quando a íua g lo r i a , Sc hon- faõ de fy meímas tam luzi-
ra fe ajunta com a noffa: Per d a s , 8c gloriofas, que ainda 

gloriam^ fy bonam famam'. que fejam feitas fó pela glo-» 
he couía muito f á c i l : po- r ia de Deos, fempre vay j.un-
rèm procurar & gloria de ta com ellas a gloria huma-
Deos, q uando a fua gloria íe na, N o s peccados, Sc nos 
ajunta com o noffo díícredi- erros he o contrario. Porque 
t o : Per ignohUtalem: h pro- os peccados, pofto que pu-, 

I íiij bli-



"í 

$i6 SèrmaÕ d't 
bt içados para exemplo, fem- pojos de JericÓ> coníagrado* 
pre afrontam j 8c os erros, todos a Deos, 8c exhortádoo 
pofto que confeffados para o mefmo Jofué aquecQQÍef 
doucrim, Íempre defacredi- fdffe o grande erro, Sc culpa 
tam: E comprar a gloria, ôc que tinha cõmettido , diffe-
honra de Deos à cufta da lhe aífim: Fiimv, da- gloriam && 
propíia afronta, 8c do pro- Domino, fy confitere: 'filho7.10, 
priodifcredito: Perignobilt» meu,, dá gloria a Deos, 8t 
iatem , fy infamiam: íó-o in- confeffa. Nam fó lhe diffe, 
ventou o entendimento de que confeífaífe, fenam que 
Aguftinho, Si fó o coraçam dèffe gloria a Deos ^porque 
de Aguftinho teve valor pa- entre os actos de virtude ,8c 
ra o executar, valor- que hum homem pó-

193 Se elle nam pode. de fazer, n< nhum ha perfila­
ra cõquiftar a gloria de Deos natural difticuldade, que t|-
íenam por dous meyos tam to glorifique a Deos come a 
encontrados coma própria,, confiífam dos próprios er-
ainda era muito heróica fi- ros, & peccados, & mais fe; 
fieza: mas © que mais a affi» he publica-, como efta era. A 
na-, Sc fobe do ponto, he que Aguftinho diflVlhe Chrifto;: 
tendo ju fti filmas razoens A- Dí gloriam Domino : mas 
guft»nho como Prelado pa- nam lhe diffe iGenfttere: dif-
ra encobrir csp?ccados, & felhe qdéffe gloria a Deos: 
como Doutor para diífimu- Ut glorificent*Patrem vcfiripy 
lar os erros-, quiz antes pu- qut in Calts efi: mas naõ lhe 
felicar huns, & outros com diífe , que conftffaífe publt* 
tam cuftofa refoluçam r fó camente feus erros ,.& feus 
para aífim $ & de todos os peccados, íenam pelo con-
modos amplificar mais a trario, que publicamente rei*--
íuefma gloria de Deos, Con- plandeceffe com luz de dou? 
vencido diante de Jofué hü trina,& boas obras: Sicluceat 
Soldado nobre chamado lux vefira c^ram hominibus, 
A^ehan, de que tinha efcon- ut vtdeant opera -vefira bona.-
didohumacapa deGraãjSr E tendo Aguftinho efte do-
Jiüaiipgua; de ouro nos def- brado motivo-, em quanto» 



Santo 
• Fretado;para'' nam confe-ffar 
peccados,& em quãto Dou-
tor para nao confeffar errosj 
quiz comtudó- confeíTar pu-
blicamente-huns, 8c outros, 
para com huns, 8í ou tros dâ-r 
dobrada gloria a Deos i Da 
gloriam Domino, fy confttére. 
Confidero eu a- Aguftinho 
nefte cafo com- os mefmos 
defpojos do Soldado de Jo-
tué>capade Graá, & lingua 
de ouro: tinha muito boa 
capa, Sc de muito boa cor? 

para cobrir cõ ella feus pec­
cados ,xonftderando que era 
Prelado:? E tinha muita boa 
língua, & de muito bom* me-
£al,,paradourar com ellafeüs 
erros, confiderando que era 
Doutori.raas em quanto Pre­
lado, náofóquizrdar exem-
plocom fuás virtudes rfenão 
cambem com feus peccados , 
confeflando-os:E.em quanto 
Doutor, nam fó quiz: dar 
doutrina coma íua fciencia,, 
íenam também com os íeus 
erros, & ignorancias, retra-
tandoas: para de todos ©s 
modos amplificar mais, Sa 
mais a gloria de Deos: Ut 
glortficent Patrem vtfirumt 

qjnin Calts efi;. 

Aguftinho: TJf 

i. !i-.iU-

184 Temos desfeita , fe 
me náo engano, a implica­
ção de Aguftinho cõ o Eva-
gelhoy & .moftrado o meímo 
Evangelho alta , Sc grandio-
íamente amplificado por A-
guftinho, aífim no Livro de 
tuas Confiffoens , como no 
dç fuás Retraftaçoens. Refta 
íó para compleméto da ma­
téria cóbinar hum Livro cõ 
outro, Sc poftos ambos era 
balança , ver qual peza mais. 
Em ambos fe moftrou gran­
de Aguftinho} mas em qualí 
mayor ? Reípondo, que ma­
yor em ambos diverfamente 
Gonfiderado. Confiderad©' 
Aguftinho como Santo, he 
máyor no Livro de fuás Cõ* 
fiffoens ,. porque publicou 
nelle feuspeccados: Econ-
fiderado o meímo Agufti*-
nho como homem , he ma--
yor fto Livro' de íuas Retra-
étaçoens, porque publicou' 
nelle íuas ignorancias.. 

ü^f; Pedindo David; 
perdaõ a Deos dos peccados^ 
de fua mocidade ( quaes ío-
ram também os de Agufti--
nho )}compozrafua Oraçanii 



T3» .-•.-•'• Sermaõ dl. 
Tíalr» nef t í ! fórmi •* ®-ltôa jttven- mento; mais fe peiaõ de íer 
J / ' tutu mea ,fy ignoradas meas . má.os, que de, ler mal enten-

' ne memimris Domine: efque- didos > Sr antes querem pa-
cey- vos .Senhor",'" dos meus recer ignorantes, que pecca-
peccados, & nam vos Íem- dores. Por-iffo David como 
bress de minhalsignorancias. Sinto, i .çonfeffando o$ pep-
Eftas,qn'èndiíegundo lugar cados pòr delitos , allegaas 
chama David ignorancias: ignorancias por defcuipas: 
áaó as meímas, que no pri- Deliãa juventutts mea, è> 
meiro chama peccados: iE;a tgnomnttas meos. 
razaõ de chamar ignoram -.Ti £6 ;-. Araz-am defta dif-
cias aos peccados,b'e porque f.erençaheí porque -aignora. 
queria livrar, 8c deículpar os cia oppoemíe à fciencia, êz 
peccados com o. norjne de o peccado á virtude: Equé 
ignoranciaSi mas parece que he verdadeiramente Santo, 
joam havia de.íer, nem diZer muito mais eftima a virtude, 
aííim.. As ignorãeias íaõ,dè- do que fe preza da fciehck-
feitos do entendimento-, os Veyo- a Madalena bufcar a 
peccados defeitos da venta- Chrifto emcaú do Farizeo, 
de , 8? havendo de deículpar Si para demonftr?çam de 
liumdefeito com outro de- qfuam trocado eftava o íeu 
leito, parece queo ha via de amor, quebrou o alabaftro, 
carregar antes íobre a poten- derramou os unguentos,bei-
cia menos nobre, que he a jou os pés ao Senhor, regou-
vontade,8c nam íobre a mais os com lagrimas, 8c eoxu-
-liobre,quehe.Ofentendimen- gou-os com .íeus cabellos. 
to. Aífim o havia de. fazer Eftranhandoporém o Fari. 
David, fefallára, Sc enten- zeò, que Chrifto admittifTe 
dera como homem ; mas fernelhantes obfequios de 
fallava, & entendia como huma tal mulher, diífe affim 
S^ntO. Os Santos vcomo co- comfigo : Htcfitffet Prophc? ui 
nhecem -a gravczá, Sc maft- 14 , fctrefqua, .& qualts efi j-]<j 
cia do peccado , Sc quanto mulièr ,quatangtt eum: Éíte 
«nais feyos faõ os defeitos da fe foffe Profeta, havia de fa-
vontade, que ps do.cnteíidi- ber quem, & qual he a mu. 

lher, 



Santo Aguftinho- t& 
lher, Cujas mãos, cujos olhos, conceito da virtude, que o 
cuja boca,; Sc cabellos con- da fciencia , Sz fofrer antes 
fente.que lhe toquem os pés. contra íy a opinião da igno-
Suppoftos os obfequios da rancia , que ado peccado • 
Magdalena v apermiffarn de muito mais fez Aguftinbof 
Chrifto ,r8c armalicíá doFâ-; em quanto Santo^ no Livro 
rizèo» parecei que mais à de íuas Confiffoens em pu-
mão eftava duvidar elle da blicar feus peccados * que no. 
virtude do Senhor, que da Livro de fuaS RetracTraçoens 
fua fciencia : pois porque em cônfeffár íuas ignoran-
Iheduvida a fciencia jècnacv cias. ^ i ! - -
a virtude: Hic fi effet Pro-' I$>7;IÍ Em quanto ho-
fheta, fctret ? Porque defta mem, nam foy aífim. Mui-
vez ospenfamentos dornur- to mais fez Aguftinho em 
muradoreftavão no'arbítrio quanto; homem ha cònfiftaõ1 

do murmurado. O mefmo de íuas ignorancias, quAna 
Ghrifto,queadmittioos ob* publicação de feus;pecca-
íequios da Magdalena, per- dos„ Peceoâ o primeiro ho-
mittio os penfamentos do* mero, porque quiz íeF como 
Farizeo. Mas permitriolhe,? Deés, 8c he muito, de repa-
que \ulgafie mal de íua fabe-i rar,»que fendò o§ attributos 
doria , St nam que tiveffe de,Deos tantos,8c tam ex-
máo conceyto de fua virtu- c©l|eiTfes, entre todos efco-
de. Da minha fabedoria cüi- lheífe o Demônio para ten-
deoFarizeoo quequizen, 8c tar;ohomem o attributo da, 
diga embora, qha em mim fabedoria : Eritis ficmt Dij Gene},, 
ignorância i Si effet Pfophe» fcientes bonum ̂ fymalum. Eu-3. j . 
ta, feireix mas duvidar da bem fey que tem Deosmui-
minha virtude , 8c da minha tos^attributos, que nam faô 
pureza, & cuidar elle, ou af- acomodados para fazer f en-
guem, que em mim ha , o\$ taçam. Deos he infinita bõ-
póde haver peccado t iíTo» dade, & ninguém fe tenta de 
nam o permitte o Santo dos íer bom: Deos he eterno, 8c 
Santos. E como he próprio- os homens de nada tratam! 
da iãntidade eftimar; mais a menos> que da eternidade s 
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•^à \ Sermaõ de 
©eos he mvifivel, & o que naquelle eftado he certo qr̂ c 
todos appetecem.h^ appare* tinha fciencia infufa: poisfe, 
cer, Sc fer viftas. Comtuia tinha tanta fciencia ^ como 
outros attributos tem Deos, peccou ,8c fe tentou poría-
que podiam fazer grande té- ber? Pojque ainda que.it-
Eaçam ao homem. Todo o nha muita fciencia , nam ti-
homem defeja íer, defeja ter, nha toda , ik efta hea que o 
defeja poder. Se deleja fer.i Demônio lhe prometteo: 
porque o nam tentou o De-, Eritü ficut Dij fitentes bonU^ 
momo com o attributo da; <fy malum: tereis a fciencia 
immenfidade., Sc grandeza?; de tudo como Deos." £ eo-
Se defeja ter i porque o nam mo o homem com a fciencia. 
tentou com o dominio, Se que tinha, ignorava tudo o 
lenhorio univerfal de todas mais que Deos fabe i antes 
as coufas ? Se defeja poder; quiz cometter ©peccado, q 
porque o nam tentou com a padecer efta ignorância. Naõ 
omnipoíencia i Mas que teve daciencia, nem confí-
deixados todos eftes attribu- anca Adam para íab?r me­
ios, íó com o da fabedoria nos, Sc por iffo quiz antes 
Sentaffe o Demônio ao ho- faber mais com peccado, que 
fnem? Sim. Porque o De- faber menos fem peccado. \ 
monio, como difcretOj ar- 192 Já aqui ficava ber» 
mou a tentaçam ao homem provado o que queremos 
conforme o conhecimento dizer de Aguftinho , mas 
que tinha de fua natureza, 8c ainda ternos outro lugar dò 
para onck o vio mais:inclí- Teftamento novo , menos 
fnado, para alli entendeo.que fabido,, Si pôde (et que nam 
cahiria. Fez o Demônio efte ponderado, com que mais 
argumento. O homem na© 'íeencarece efta verdade.Có-
e hey de render eu , fenam o dena Chrifto as injurias, cõ 
feudeíejo;&c defejo mais na- que os homens íe afronta© 
tural ao homem,, he o de fa- de palavra , affinalando ram-
feer; logo (e lhe promettofa- bem o caftigo, que cada hü* 
hederia, rendido o tenho; Sc merece, 8c como foberano 
aífim foy. Porém o,homem Legislador manda aífimr: 

lut 
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Santo Aguftitiff&é ntfk 
fgttidixerilfrairifuo Racha, mais de íer motejadb de 
rem erit concilio:, qut autem, ignorsnte, que de fer notado 
dixerit fatue, rem eritgehen» de máo. E como efte he o 
na ignis. O homem que cha- comum conceito, Sc eftima-
mar a outro Racha , tenha ção dos homens, ter por mev* 
pena arbitraria $„ porém, o q nor injuria o peccado que a 
lhe chamar fatue,. feja que i- ignorância; muito mais fezr 
mado em huma fornalha. A, Aguftinho em quanto ho-
palavra fatue todos fabem q mem no Livro de íuas Re-, 
fignifica nefcio, Si ignoran. tra£hçoês,emconfeflar fuás? 
te: a outra , que he Arabiea, ignorancias , que no Livro? 
quer dizefr,.impio, ou mais de íuas Gonfiífoens em pu«* 
propriaméte,blasfemo.Qu© hlicar-feuspeccados.. 
haverá pois,que náojulgey 
ou ao. me nos lhe náo venha §* XIL 
ao peníamento, que neftes. 
dous caíos tam díveríosríes 199 Tenho acabado o? 
náo mede bem a pena- com a meu cUfcurío, Sc já que nam< 
culpa.. O-fer neício, Sc igno- pude louvar, como devera-, a > 
rante,he hum defeito na tu- meu Santo Aguftinho [. a> 
tali o íer impio, Sc blasfe- quem tenho tomado diante. 
«10, he peccado graviulmo;; de Deos-por muito particu-
como logo fe dá pena arbi- lar Patrono^ ao menos o náo^ 
traria ao que chama impio, quizera deíagradar em náo> 
êc soque chama ignorante,, fechar o Sermão com hum 
pena de fogo h Porque aim ponto da íua Doutrina. Aos> 
da que o íer impio ,para cõ quefazéo quefezem quan--
Deos he mayor peccado, o to Santo, não he neceffario;; 
íer ignoráte para com os ho- aos que nãcrfázé-o que fez. 
mem he mayor< injuria. A\ em quanto homem, íim : 8e; 
injuria, ou contumelia me- não íerá pouco útil aos vifi-^ 
deíe nefte cafo pelo lenti- nhos do bayrro. 
mento, Sc afronta que o ho» 200 Quantos Julgado— 
mem recebe , Sr nenhum ha res ha,que ou no voto, ouJ 
quenamfiaça• & fe afronte; na. teuç^o>»ou na íentençai 
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i|i-,: S/r maõ de 
reputáo poc difcteditoore- fes, nem Aguftinho , como ,t 
rracarfe , Sc feguindo o dica- aquelles* que defendem ob-
me ,ou feica de Pilatos , tem ftinadamente o que húa vez 
por cimbre o dizer: Quod dilíerão, fó porque o diífe-
fcr-tpfi , fcripfi. E tamoem rão; mas porque fó bufca* 
pòJe fer c]ue haja algum, o vão, Sc ama vaõ a verdade, 
qual fem reparar em que fe em qualquer parte que aa-
còrtdena, náo íe retratando, chavaõ, Sc de qualquer boca 
oú pela inveja de que outro que aouvião , a feguião , Sc 
votou melhor,ou pela fober- abraçavão fem contenda , nê 
ba de nao cõnfeffar que crr controvertia, 
rou , não, tema acompanhar 201 Nenhum homem 
a Lucifer no caftigo, como houve tam amigo de fuílen-
o imita na contumacia. O tar o crediro do que tinha 
retrataríe nam he argumen- ditto , como Sam Pedro; 
to àc náo faber* mas de fa- Aconfelhou a Chrifto, que 
bèr, que muitas Vezes pôde nam morreffe, dependendo 
ace rtar o menos douto no q da mefma morte a falvaçam 
o mais Letrado não adver- do mundo. -Abfit * te Do» 
tio. Que comparação tinha miné,non erit tibi hoc. E por-
na fciencia Jetro com Moy- que ? Porque tinha dito, que 
íes•? E cornrudo conheceo Chrifto era Filho de Deos 
Moyfés, que o ditame de je . vivo* St quem viffe morrer a 
tro era mais acertado, Sc lo- Chrifto, podia cuidar que 
go retratou oi u,Sc feguioo Pedro fe enganara no que 
alheio. Por iffo diffe delle diflera. Aífim o notou, St 
Filo Hebreu ("o que igual- afirma naõ menos que Sara 
mente fe pôde dizer de San-- Jeronymo: Petrus fie loqtíí»Mm 

to Aguftinho ) : Intaãus a tur, quia nen vult perirecon• ,£W 
contentiémbus veritatem qua» feffíonem fuam , qua dixerai: 
rebat: qwppe qui mbdprater twes Chrtfim Filius Dei ViviV 
eam admittebat: longe altter E efte mefmo homem , que' 
quam ifii, aúi ac copia fem ei nam reparou na falvaçaõ do' 
qualiacumquè dogmata obfit» gênero humano, fó porque-
mte defendül. Naõ era Moy* le nam defaereditaíle o que 
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Santo Aguftmha. %4$ 
tinha dito, vede quam facíl- 202 Ifto fez Sam Pe-
menre fe retratava depois q dro depois de defcer fobre 
foy confumado na íabedo- elle o Efpirito Santo ; mas ja 
ria. Naquella grave queftaõ;, antes diffo em huma excel-
q fe diíputou , Sc detidio no lente alegoria no? tinha en-
primeiro Concilio da Igreja finado com o feu exemplo a 
iobre os Ritos ceremoniaes mefma docilidade. Andava 
da Ley Velha, tinha fido de pefcando Sam Pedro com os 
parecer Sam Pedro, que em outros Difcipulos no mar de 
qUanto náo obrigava a No- Tiberiades, quando o Divi-
va, por nam eftar fufficien- no Meftre refuícitado lhes 
temente promulgada,íe de- appareceo na praya: Eaín-
víão diífimular os mefmos da que todos o viraô ,'& o 
Riroscom os Gentios, por Senhor fallou a todos , íó 
nam eícandalizar os Judeus, Sam Joaõ o conheceo. Ifto 
huns, Si outros novamenre que fuccedeo a Chrifto, que 
convertidos. Porém como he a fumma verdade , fucee-
Sam Paulo provaffe eíficaz- de a qualquer outra verdade 
mente , que fe devia proce- quando nam he manifefta. 
der doutro modo í que refo- Huns a vem , outros a nam 
luçam tomou Sam Pedro? vem , pofto que de ordinário 
Sem embargo de ter prati- (como aqui) a v é , 8c co­
cado em Galada , Sc outras nhece melhor quem mais a 
partes a opinião que tiveraj ama. E que fe deve fazer em 
como Doutor particular ,íe fernelhantes ca fos ? O que 
retratou logo delia, & como fez Sam Pedro. DiíTelhe S. 
Summo Pócifice definío no Joaõ , que era o Senhor: 
mefmo Concilio a verdade Dominus efi: Eellereconhe- farr. 
contraria. Tanto pode com cendo que dizia bem, íe lan-,2I« 7-
aquella grande cabeça a for- çou logo a nado, para fe ir 
ça da razão, pofto que Pau- deitar a íeus pés. Aífim de-
lo foffe ornais moderno dos ve fazer quem bufca a ver-
Apoftolos, Sc não Difcipulo dade. Se nam fuy eu, íenam. 
da Efcola de Chrifto nefte outro , oqueadefcobrio, nê 
.mundo,como elle, Si os de por iffo a hey de duvidar,ou ; 
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***í fSemsÕ de , . 
negar,, ou impugnar,; mas q elle tinha por inferiores,» 
em qualquer parte que efte- fe Coubera retratar do q ti-
,ja,ôcporquemquerquefof- nha ditto i que qualificada 
íe vifta, hey de nadarlogo a ficariam fua íabedot ia*. Mas 
ella, E digo nadar, como«fez onde a quiz fuftentar, .& fe 
Sam Pedro,,porque eftahea namorou demafiadamente 
metáfora com que melhor delia .alli a petdeo: Per dtA. 
íe declara o feguir., & abra- difit faptemtamtuam in deco- lSM7 
çar a fentença,, ou.parecer de >re tuo, Nem he pequena pru-
outro. Os antigos para Ti- va da obftinaçam de Luci-
gnificar efte at\oi(que mui- «ter, que depois do Livro dai 
-tas vezes he .heróico^ dn Retratações de Aguftinho 
zião: In áltetius fententiam rfe nam arrepcndeffe com tal 
ipedtbm ire: ou, Õhvjjs ulms sexemplo,Sc fe•nãoretrataíTe. 
eam ampleãt, E-ifto fie o que Daqui infiro eu por remate, 
ífez Sam Pedro, o qual na- ou coroa de .quanto tenho 
dando com os pás ,Sc com ditto., que no meímo lugar 
os braços.,rfoy buícar aver- de Lucifer, que elle perdéo 
dadepnde a naõ tinha vifto, no Geo,,por ienem retratar., ~ 
porque a vira João., poftoq fuccedeo Santo Aguftinho-, 
mais moço. Nam ha feien- porque íe*retratoti. A Ley, 
eia tam jubilada., que nam ouTexto,em que raefcfundo, 
pofta deixar dever o que vè he aquellapronreífa, q Deos 
outra de menos annos, Sc de fez aos filhos de^Ifrael, quã-
menorauthoridade, qua! era do houveraó de ^entrar na 
a de João em refpeito de>Pe- r«rra de Promiffaó. 'Qmnem*hfá 
dro. O verdadeirofaber, he locum^uemcdlcaverit vtfti.^\ 

'•de faber reconhecer a verda- gium pedis veftrt, vobis ira» 
•de, ainda que feja filha de dam:toâoo lugar,quepizar-
outros olhos, ou de outro des na terra de Promiffam, 
entendimento, Sc não íece- fera voíío. A terra de Pro­
sar com o>próprio.,,-como fe miffam era figura do Ceo, Sr 
cegou sLucifer. defta promefTa de Deos in. 

.203 Oh fe Lucifer fe- fereOrigenes, que quem pi^Ork, 
ouíra a fentença dos Anjos • zu aibberba de Lucifer, eíTe ibi. 
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Santo Âg 
tara no Ceo o feu lugar: Lu­
cifer fedem habebat m CaltSj 
paftea vero quam faãus efi 
Angeltu refuga, fi eum vrnce-
re potero , fyfübjicere pedtbus 
méis, confequenter locum Lu-
ci\eri merebor m Calis, E fe 
he confequencia fundada na 
promefía divina, que a ca-
deyra de Lucifer, perdida 
por íoberba defabidoria cb» 
atinada, fo a alcançará aquel­
le , que meter debaixo dos 
pés a meíma foberba. pela 
humildade ., a ineíma obfti-
naçaó pelo arrependimento, 
& a mefma fabidoria errada 

uftmho. t$ 
pela retracraçam delia ; a 
quem fe deve, ou íeja por 
votos, ou por acclamaçaõ,a 
cadeira de Lucifer, fenam a 
Aguftinho? Aflim resplan­
dece entre os Anjos, quem 
aífim allumiou os homens: 
Sic luceat, lux vefira €oram 
hominibus:: aífim exaltam as 
boas obras, a quem ícube cõ-
feífar, Si retratar as que nam 
eraõ boas: Vt videant o(>era 
veftrabona:E aífim glorifica 
Deos no Ceo , a qué tanto o 
gíorificou , Sc fez gloríficar 
na terra: Vtglortfiet Patrem 
vefirum, qm m Cahs eft. 

Tom. 3. K SER. 



^Bk iSki iBk ,&£. &&, .ZB& 
^%fW ^%W^ i W ^ * *S%^* v ^ 3 ^ w ^ 8 * 

eASãw- »AnãM> s « A ; ^ (MT-;/*-* -:?J53te «AnãM» 

S E R M A M 
DA PRIMEIRA D O M I N G A 

O A D V E N T O , 
Ni Capella Real, anno de 165a 

%nnc videbunt filium hominisvenienteminnubibus Calicum 
potefiate magna,, fy majefiate. Luc. 21. 
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Brazado 
mete o Mundo, 
8c reduzido a hü 
mar de cinzas, 
tudo o que oef-

quecimei fco defte dia edifi-
cou fobre a terra ("Dou prin­
cipio a efte Sermaõ fem 
principio-, porque já diffe 
Q^intiliano ,que as grandes 
aseçoes naõ haó miftí r exor-
d»:.ellas per fy mefm â>&ou 

fuppoem a attençáo, ou a 
conciliaõ.. Também paífõí 
em filencio a narração por-
tentofa dos finaes, que pre* 
cederá© ao Iuízo; porque ef­
ta parte do Evangelho per­
tence aos que haõ de fer vi­
vos naquelle tempo,,Sc naõ a 
nò«; Sc o dia de hoje he mui­
to de tratar cada hum fó do 
que lhe pertence.) Abraza-
do pois o Mundo , &. confu-
mido pela violência do fo­
go, tudo o que a foberba dos 



iod-dvmU. ... "' í'4jr 
homens, Sc oefquecimento hum Paulo, alli -hum lei o-
deftedia levantou, Sc edifi- nimo, acolá hum Arlenio: 
cou na terra: Quando já naõ da outra parte , húa Maria 
íe veráõ nefte fer mofo, 8c di- Egypciaca, húa Thais , hu« 
latado Mappa, fenaó humas ma Pel agia , húa Theodôra* 
poucas cinzas, relíquias de Homens, Mulheres, que he 
lua grandeza, & dezengano ifto ? Quem vos trouxe a ef. 
de noffa vaidade; íoarà no fe eftado? Quem vos antici-
ar húa Trombeta eípantoía, pou a morte? Quem vos 
nam metaphorica , mas ver- amortalhou nefíes cilicios ? 
dadeira ( que iffo quer di- Quem vos enterrou em vi-
ze ta repetição de São Pau- da? Quem vos meteo neífas 

c \o:Canet enim tuba:) Eobe- lepulturas? Quemí Refpó-
rrlntk. decendo aos impérios da- dera por todos Saõ íeroni» 
ir.fz que!Ia voz o Ceo, o Inferno, mo: Semper mtht videtur in* 

o Purgatório, o Limbo, o fonare tuba illa tembihsrSur» 
Mar, a Terra; abriríeháoem gtle mor tui, venite ad judi» 
hum momento as fcpültu- emm. Sabeis quem nos ve­
ras , 8c appareceráó no mun- ftio deftas mortalhas, fabeis 
<lo os mortos vivos. Parece- quem nos fechou neftas íe-
:vos muito, que a voz de húa pulturas ? A lembrança da-
Trombeta haja: de achar quella Trombeta temerofa, 
obediência nos mortos? Ora que ha de foar no ultimo 
reparay em outro milagre dia, Levantay vos mortos, & 
maior, Sc não vos parecerá vinde a luizo, Pois fe a voz 
grade efte. Entray pelos De- deila Trombeta fó imagina-
fertos do Egypto, da The- da (pezay bem aconfequé-
baida , da Palleftína , pene- cia) fe a voz defta Trombeta 
tray o mais interior,Sc retira- íó imaginada , baftou para 
do daquellas foledades: que enterrar os vivos •, que mui-
he o que vedes? Naquella t o , que quando íaar verda-
cova vereis metido hum Hi deíramente íeja poderoía pa-
lariáo , naquellcutra hum ra defenterrar os mortos? 
Macario,na outra maisapar- O meu efpanto naõ he efte. 
tada hum Pacomio ; aqui O q u e me efpanra , 8c oque 
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r-fS Ser ma m] da primeira Dominga 
devs affornbrar a todos, ga r , 8c mais digna de fenti-
h e , que haja de baftar efta mento 5 he efta. E quanta 
Trombeta para refuícitar os gente bem nafcida íe verá 
mortos , Si que não-bafte pa- naquelle dia mal refufcita-
ra efpertar os mortaes ? Cre- da ! Entre a refurreiçaõ na­
des mortaes, que ha de ha- tural , Sc a fobrenatural ha 
ver iuizo? Húa de duas he húa grande difíerença j, que 
certa:ou o naõ credes, ou o na refurreiçaõ n^una^ cada 
nao tendes,. Virá o dia final, hum refuícita como nafce: 
& entaõ fentirà noffa iníenfi- na refurreiçam íobrenatural, 
bilidade íem remédio o que cada hum refuícita como* 
agora podéra fer com pro- vive. Na refurreiçaõ natural 
veito. Quanto melhor fora nafce Pedro ,.8c refuícita Pe-
chorar agora , Sc arrepender d r o : Na refurreiçaõ fobre-
agora , como faziáo aquel- natural nafce peícador,& re­
les-, & aquellas penitentes do fufeita Principe : Sfdebitism Mm 

E r m o , d o que chorar ,6c ar. regeneratione judtcames duo Ig.28„ 
repender depois, quando pa- decim Tribus ifrael. Oh que 
ra as lagrimas não ha de ha- grande confolaçao efta para 
ver mifericordia, nem para aquelles, a quem nam alcan-
os arrependimentos perdaõ. çou a fortuna dos altos naf-
Agora vivemos como que- cimentos í Bem me parecia 
remosj St ainda mal porque a mim, que nam podia fal-
depois havemos de refuíci- tar Deos a dar húa grande ía« 
fcar eomo naõ quizeramos» tisfaçaõ no dia do Juizo à 

defigualdade com q nafceoi 
§'.. H. ©s homens, fendo todos da 

mefma natureza. Naõ fe faz 
201Ç Grandes coufas, Sc aggravo na defigualdade do 

íaftimofamente grandes ha- nafcer , a quem fe deu aelei-
i?erà que ver, Sc confiderar çaõ do refuícitar. A reíurrei-
naquelle ac-rjo da refurreiçaõ çam he hum fegundo nafei-
pm-veríal !r Mas entre todas mento com alvedrio. 
a&confíderaçoens, a que me 2^6- Tanta propriedade 
parece mais própria defte lu- confiderou Job nefte fegúdo 
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nafcriBetito,, que atè outr© tureza, ou a fortuna fey ef» 
pay , outra eiãy diífe que caífa comvoíco no náíci«= 

~y tiuriamos na fepultura: Pu. mento $ fabey , que ainda 
tredmidtxi, Pater meus es tu: haveis de nafcer outra vez , 
Mater mea>fy foror m?a,ver- Si tão honradamente como 
mibus. Temos oucro pay, & quizerdes : então emenda-
outra mãy na fepultura , em reis a natureza, então vos 
que jazem- noífcs -oíTos; vingareis da fortuna, 
porque alli fomos outra vez 207 Que maior vingan* 
gerados, dalli íabimos ou- ça da fortuna que as muda-! 
tra vez nafcido?. Notay ças taõ notáveis, que fe ve-
a-gora : Statutum efi hommi- ráõ naquelle dia ! Viráõna-
bus. femel mori: Quiz Deos, queiie dia as almas do gra-n* 
que morreffemos huma fó de,, 8c do piqueno, bufcar 
vez, & q n3Íceffemos duasí íeus corpos à fepultura ,, St 
porque como o morrer bem tal vez à mefma Igreja: Sc 
dependia de nofTo alvedrio ,. 
biftava iiúí íó morte-5 mas 
como o nsfcer bem naõ ci­
tava na noffa-mão ,cram ne-
c-eflarios dous nakirneotos: 
para que podeffemes emem 

que lu-ccederá pela maior 
parte ? O piqueno achará 
íeus oífosem hum adroíem 
pedra, nem íetreiro, Si reíuf-
citará tam illuftre como as 
Eftrellas: O grande pelo cõ-« 

dar no fegundo, tudo o que tratio* achara íeu corpoem-
nos faltafle no primeiro. 
Bem podéra Deos fazer que 
nafceffem os homens todos 
iguaes,mas ordenou fua pro­
videncia, , que ouveffe no 
mundo efta mal fofrida de­
figualdade, para que ameí-
ma dor do primeiro nafei­
mento nos excitaffe à me-

ba-lfemado em caixas de 
Pórtico , aos hombros de 
Leoens , ou Elefantes de 
mármore, com foberbos, 8c-
magnificos Epitafios,8í rè-
fufcítsrá mais vil que a mef­
ma vileza. Oh que meta-
morphofi tam trifte , mas 
que verdadeira! Vede fe ha 

lhoria do fegundo, Homens de dar Deos boa fatiff çsõ 
humildes , & defprezados aos homens da dcfigualda-
do povo, boa nova: Se a na- de ,com que hr je naícem. O 

Tom. 3. K iij íer 



'15© SermaÕ< da primeira Dominga 
fer bem nafcido, que he húa com que nafcéraõ. E abofc 
Vaidade, que fe acaba com a to eu,, que muy poucos fa-
vida,he verdade q o naõ poz bem quaes- faõ eftas obriga-
DvOS na noffa maõ; mas o çoensí Nafcer bem, he obri-
fer bem refufcixado, que he gação- de refuícitar melhor., 
aquella nobreza,., que ha de Eftas feó as, obrigações com 
durar por toda a Éternida- que-nafceftes.. 
die, effa deixou Deos noalv 208 O mais. bem nafci* 
vedrio de cada hum. No do homem , que ouve,.nem 
nafeimento fomos filhos de pode haver, foy Chrifto -„ 
noffos pays, na refurreiçaõ^ ninguém teve melhor pay> 
feremos. filhos, de noffas nem melhormãy ySi foy no-
obras^ E que fej&mal reíuf tar Santo Aguftinho r que íe* 
citado por culpa fua ,.quem Chrifto nafeeo bem, refuf-
fòy bem nafcido íem mere- citou melhor: Glortofibr efi. 
cimento feu ! Lâftima gran- tfia. nativttas, quam tlla:. ti» 
de. Refuícitar bem fobre Ia corpus mortale genuit, tfiaf 

haver nafcido mal ,heemen* rodtdit immortale Chrifto „ 
dar afortuna; refuícitar mal diz Santo Aguftkiho,naíceO' 
fobre haver nafcido bem, hs mais nobremente no fegun-
peyorque degenerar da na- do nafeimento, que n o p n -
tureza. Que refufeite ben* meiro : no primeiro nafei-
David íobre nafcer de Jeffé, mento nafeeo mortal , Sc 
grande gloria do filho de paílivel; no- fêgundb, que-
hum Paftor: mas que refuí- foy, a íua Refurreiçaõ, naf-
cite mal: Abfalam íobre naf- ceo impaí^ive,,. & immor-
cer de David, grande afron* tal. Eís-aqui as obrigaçoens-
ta do filho de hum, Rey ! Se dos bem nafeidos ,„ nafce-
os. homens fe prezam tanto rem' a fegunda^ vez melhor,, 
de fer bem nafeidos, corno do que nafcéraõ a; primeira., 
fazem taõ» pouco, cafo de; ScDeospuzera. na maõ. do 
ferr bem refufcitados ? Ne* homem Oinaícer». quem 011-
nhúâi coul% trazerm na boca* vera, por bom que foffe, que 
os; grandes mais ordinária^ nam- íe fizeffe muito me-
mentCi que as obrigaçoens lhor* Põifcefte heocaío,em 

que 
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que efta mos. Se havemos jam ifto confiderrçoens, í e -
-üe- tornar a na fa r , porque nam verdades,& FéC*ihe«-
nam trabalharem< s muito lica ? Bemdito feja squelle 
por naícrr muito honrada» Senhor , que he noffa refur-
mente? Naó nafcer honra- reiçam , & noffa vida: Ego/ean 

do no primeiro nafeimento fum refurreãio,fy Vita.^^, * l a y . 
rem a deículpa de que Deos 

pp4Í nos fez: Ipfe fectt nos: Nam §. 1H. 
90. 2, nalcer honrado no fegundo, 

nenhuma deículpa tem: tem 209 Vnidas as almas aos 
a gloria de lermos nós os corpos, Sc reftituidos os ho-

. que nos fizemos : Ipfi nos. mens à fua antiga inteireza, 
Que :gloria fera naquelle os bem refufcitados alegres, 
dia para hum homem poder os mal refufcitados triftes, 
tomar para fy em melhor começarão a caminhar to-
fentido o elogio do gran- dos para o lugar do Juízo, 

Matt de Bautifta : ínternatos mu» Será aquella a vez primeira, 
11.1 i.itemm non furrexn maior: em que o gênerotiumano fe 

Entre os nafeidos das mu- verá 3 íy meímo; porque fô 
Iheres nenhum reíuícitou ajuntaráó alli ,05 que íaõ, os 
maior. Ser o maior dos naf- que foram, os que haõ de 
cidos-, cm •quanto nafcido, fer , 8c todos pararáó no 
he piqueno louvor, Si de Valle defofaph.it,. Se o dia 
pouca dura , fer o maior dos nam fora de tanto c-yidado, 
naicidos, em quanto refufei. muito feria paaa ver os bo­
t ado , ifío he verdadeira- mens grandes de todas a*s 
mente o íer maior; Na noí- :idades juntos.Mas vejo, que 
fa maõ eftá, íe oquizermos me eftaõ perguntando, co-
fer. Nefta vida o mais ven- mo he poífivel, que huma 
furofo pode nafcer filho do multidão tam e^cefliva c o 
R e y : na outra vida todos mo a de rodo gênero huma-
03 que quizerem , podem no, os homens que fe con-
nafcer filhos do meímo tinuáraó defde o principio 

foan. f ) e o s . Dedit eis pvteftatem até agora, & 05 quefe irártl 
u i2"fili&s.Detfietk E quiçnaóíe- multiplicando fucctíliva-

K iii; mente 
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PÇ2. ^r^y Ser mam da prhneiv a Dominga 
mentt atéV o ftríi do mundo: vierão as aves ao ar , U cou* 
como he poíllvel , qne beráo as aves: vieraõ os per-
aquelle numero in nu mera- xes ao mar, Sc com haver 
vel, aquella mukidam qua- nelles tantos monftruos de 
fi infinita de homens caiba disforme grandeza , coube-
em hum Yalle? A. duvida rão os peixes. No fexto dia 
he boa, queira Deos, queo vieram os*animaestantüs,& 
íeja a repofta. Primeira- tam grandes aterra, & eou^ 
mente d igo , que nifto de beráo os animaes: final men-
lugares- ha grande engano, te veyo o homem ,. & foy o 
cabe muito mais nos luga- homem o primeiro, que co­
res ,do que nós cuidamos. n eçou a não caber •, mas íe, 
,. 210 No primeiro dia da nam coube no Paraifo , eou-
eriaçáo criou Deos o Ceo, Si be fórardeile.. De forte que, 
a Ter ra , Sc os Elementos, & como dizia, nifto de luga-
he cerco em boa Filofofia, res vay grande engano:: ca-
que nam ficou, nenhum va- be nelles muito maisdoque 
cuo no mundo, tudo efta- nos parece. E lesam pai 
Va cheio., Com ifto fer aí' íe.mos-ahurn exemplo mo-
lim , & parecer que nam ha- ral , Sc ve/amolo em qual-
via jáí lugar para caber, mais quer lugar da Republica. O 
nada j ao terceiro dia vieraõ dia he do Iuizo, feja o lugar 
as hervas, as plantas,& as ar- de hum Iulgador.. á 
Vores, & com ferem tantas 211 Antigamente em 
em numero ,,& tam grandes, hum lugar deftes,, que hs 
couberão todas.. Ao quar- o que cabia? Cabia o Dou­
to dia veyo o Sol, Sc fendo tor com os feus Textos, & 
aquelle immenfo Planeta humas poucas de Poftiltes-, 
cento ScíeíTenta Sc íeisvezes muito ufadas ,. Sc por iíTo 
maior que a terra , coube muito honradas. Cabia mais-
Pambem, o Sol: vieram no huma mulla. mal penfada, 
mefmo dia as Eftrellas taiir feacafa eftava muito longe 
Casmil, Si cada hüa de tan- do Limoeiro.. Cabião os fi­
cas- mil legoas, Sc couberão lhos honeftamente veftidos,, 
M>Eftrellas.. Ao quijnto dia mas a p é , St com a Arte dé-

baí^Oy 



baixo do braço: Cabia a mu- de marca, as fegundas nos 
lher com poucas joyas , Si as Mofte.ir.os* com groífas ten-
criadas, fe paffavaõ da unir ças; Cabem tapeçarias , ca-
drade , nam chega vaõ ao J?lu- bem baixellas., eahem Com* 
ral dos Gregos. Ifto he o me nelas, cabem Benefícios» 
que cabia naquelle lugar an- ca;bem moyos de renda -r Si 
cigatnente: Ser feitas boas. íobre tu do cabem boas mãos1 

contas, parece, que naõ po- muito lavadas, & húa coní.; 
dia caber mais. -Andara õ- ©s ciência muito pura, Si inâ» 
annos^ o lugar não crefceo, nitas outras couías,, que fo 
St tem moftrado a experi- na memória, Sc no entendi» 
encia, que he muito rriais mento nam cabem; Naõ be 
íem comparação o que ca- ifto affim? Lá neífas. terras^ 
hmomcfníoíugar: Primei- por onde eu-agora, andei,, 
lamente cabem húas cafas, aflim hc. Pois íe tudo ifto 
ou p-sços , que os nam ti» cabe em hum lugar raõ pi­
nhão taõ grandes, os Con- queno, que grande íerviço-
des do outro tempo: Cabe fazemos nòs à Fè^ em crer 
huma Livraria de eftado, que caberemos todos no 
tamanha como a Vatkana, Valle de Iofaphat ? Have-
Sc tal vez com os livros tam mos de caber todos, & Je vie» 
fechados como ella os tem: rem outros tantos mais, pa-
Cabe hum eoehe com qua- ra todos ha de haver Valle,. 
tro mullas, cabem pagens-, Sc milagre, 
cabem lacayos * cabem efeu- m De mais defta ta* 
deiros: Csbe a mulher em zão geral, que ha da parte 
quar to apartado com donas*, do lugar, ha outras duas da 
comayas, Sc com todos os parte das peffoas: huma da 
outros arremedos da Fidal- parte dos bons , outra da 
guia .* Cabem os filhos com parte dos mios. Os bons po*** 
eaval!os,8tcriados,& tal vez deráõ caber alli em rruito-
com o jogo, & com outras pouco lugar Tporque cerám 
mecidades de preço : Ca- o dote da futileza. Entre os-
I>em as filhas mayores com- quatro doces --glorio fos, ha 
dotcs»& cakmentos de mais.. hum que fe chama íutilezv 

©qual 
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»fà~ Sermam da primeira Dominga 
o qual comunica tal pro- feu Senhor, logo os outros 
priedade -aos corpos -dos nam cabem com elle. Algia 
Bemaventurados, que todos vez íerá ifto íoberba Uos-
quantos,fe haó de achar no Abeys , mas ordinariamente 
dia do Juizo j podem caber he inveja dos Cains. Se he 
nefte lugar, onde eu eftou, certo, que com a morte k 
fem me tirarem delle. Cá 
no mundo também ha efte 
dote da futileza , mas corn 
muy differentes proprieda­
des. A futileza do Ceo in­
troduz a hum fèm áfaftar a 
outro} as íutilezas do mun­
do , todo feu cuidado he 
afaftar aos outros para íein-

acaba a inveja , facilmente 
-caberemos todos no dia do 
Juizo. Qftereiscabertodos?* 
Náo acrefcenteis lugares-, 
diminui invejas. Efte he o 
dote da futileza dos bons. 

213 Da parte dos mãos 
também nam ha de haver 
dííficuldade em caber no 

troduzir a íy, Por iílonaõ Valle} porque ainda que os 
ha lugar, que dure ,nem lü- màos faõtantos, Sc hoje taõ 
gar que bafte. Muito h e , grandes, St tant inchados, 
que Jacob, 8c Efaú não cou- naquelle dia haõ de eftar 
beífem em huma cafa: mais todos muito piquenínos. 
he, que Lot, Sc Abraham Que no tempo do Dilúvio 
nam coubeffem em huma Ci- coubeffem na Arca de Noé 
dade: muito mais h e , que todos os -animaes do mun-
Saul, & David não coubeí- do,em fuás eípecies, creo a 
fem em hum Reyno: mas o F é , porque o diz a Eícritu-
que excede toda a admira-- ra -, mas nam o comprehen 
çam, he , que Caim, Sz Abel 
náo coubeffem em todo o 
mundo. Eporque nam ca-; 
bião dous homens em tam 
immenfo lugar? Peior \ye » 

de o entendimento, porque 
o nam alcança a razaõ: Co­
mo pód e fe r -, q ue c ou be ffern 
em taõ piqueno lugar tantos 
amnlaes, tam grandes, Sc taõ 

caufa que o caío. Caim náo feros? O Leáõ, para quem 
cabia com Abel , porque toda aLybia era pouca cam-
Abel cabia com Deos. Em panha; a Águia, para quem 
hum homem cabendo com todo o ar era pouca esfera % 

o Tou-



;Z ia Advento- , % iff 
©•Touro, que não cabia na naquelle diai Oh como ei. 
praça; o Tygre , que naõ ca- taraõ piquenincs alli os roa-
bia no boíquej. o* Elefante, yor es Gigantes ! A mayor 
que naõ cabia em fy meímo. maravilha do dia do Juízo, 
Que todos eftes animaes , 8c naõ he haver de caber todo 
tantosoutros de igual fere- o mundo em. todo o Valle 
za y & grandeza coubeffem de.Jofaphat , * maravilha 
juntos em húa Arca taõ pi- mayor íerà, que caberáõ-en-
quena? Sim- Cabiaõtodosj. taõ em húa piqurena parte 
porque ainda que a Arca era do Valle muytos, que nam 
piquena, a tempeftade era cabiaõ em todo o mundov 
grande- Alagava Deos na- HumNabucodonozor, hum 
quelle tempo a terra com Alexandre Magno , huni 
diiu vio univerfal, que foy-a Júlio Cefar para quem era 
mayor calamidade que pa- eítreita a redondeza da ter-
dectoo mundo -, 8c nostem. raycaberáõalli em hum can-
pos dos grandes trabalhos, tinho-
& calamidades atè o inftin- *c.f 4. Húa- das coufas no­
to faz encolher os aniimaes, taveis, que diz Chrifto do 
quanto mais a razaõ aos ho- dia do Juizo, he, que cahi-
mens. Caberão os homens; raõ as Eftrellas do Ceo: 
no Valle de Io faphat, aííim- St ella cad'enf de Calo i SeMm: 

como coube raõ* os animaes- dermos vifta aos Mathema-2^*2^ 
m Arca de Noè}: Sicutfuit ticos , haõ de achar grande 

w"*-J- inMebus Noe , fie erit m con» difficuldade nefte Texto (eu 
'fummatione faculta Diz o* lhe darey a razaõ- natural 
Texto , que fó com- os fi- delle, quando ma peçaó.} 
naes do fim- db mundo haó Todas as Eftrellas,. menos-
de andar todos os homens duas, faõ mayores que a ter-
fècos, Sc mirrados v Arefcen- ra: Sc algumas ha, que fam 
tibm homimbus pra timore: quarenta, oytenta, & cento 
Se aos homês os ha de aper- & dez vezes mayores. Pois-
rar tanto o receio,, quanto- fe as Eftrellas íaõ mayores 
©s eftreirarà o Juizo! Oh Co- quea terra , como haõ de ca-

ma nos> encolheremos todos hir » Sc caber cà em bayxo?1 

_ _ _ _ . . H à a 



I5& Ser mam y 
Hão de caber, porque haõ 
de cahir. Náo fabeis, que 
•os levantados,-Sc os cabidos 
©am tem a mefma medidaí 
Pois aflim lhe ha de fucce. 
der às Eftrellas. Agora que 
eftão levantadas , oecupaõ 
grandes efpaços do C e o : 
CGmoeftiverem cabidas, haõ 
de caber em poucos palmos 
da terra. Nam ha couía que 
oecupe menor lugar , que 
hum cabido. A tenra em 
comparaçam do Ceo , he 
hum ponto: o centroem cõ-
paraçáo da terra, he outro 
ponto: Si Lucifer, q,ue le­
vantado náo cabia no Geo, 
cahido cabe no centro da 
ter>a. Ah Luciferes do mun­
do! Aquelles que levanta­
dos nas azas da profpeHda-
de humana , em nenhum lu­
gar cabeis hoje , -cabidos , Sc 
derrubados naquelle dia , ca-
bereis em muito pouco l-u-
gar. Eftaremos todos alli 
encolhidos, k íumidos den­
tro em nòs mefmos , cuidara-

i ào na conta que havemos de 
dar a Deos; &z quando náo 
ouvera outra razão , efta fó 
bailava para não faltar lu­
gar a ninguém. Dem Os ho-
flneas em cuidar na canta, 

que haõ de daf a Deos^ & 
eu vos proraetto , que fobc-
jem lugares. O que importa 
h e , q u e o lugar feja bom., 
que quanto he lugar, Valle 
dejoíaphat haverá para to­
dos. 

•5* IV 

215 Preíênte emfim n© 
Valle todo o gênero huma­
no ,correrfehaõ as cortinas 
do Ceo , Sc apparecerá o fu> 
premo luiz fubre hum tro­
no de refplandecentes nu­
vens., acompanhado de to­
das as Gerarchias dos An­
jos , Sc muito mais de fua 
própria Mageftâde. A pri­
meira coufa que fará., íerá 
mandar apartar os máos dos 
bons4 Sc os Miniftros defta 
execução feráò os Anjos; 
Extbunt Angeli, fy fepara- Afath 
bunt maios de médio jufiinrum, 13.49. 
Para fe entender melhor ef­
ta feparação , havemos de 
íuppor com o Profeta Zá-
charlas, que antes delia nam 
hão de eftar os homens alli 
juntes confufa mente : mas 
para mayor grandeza , Si 
diftinçaõ do acto, hão de 
eftar repartidos todos por 

íeus 



Zacb- ^e u s e ^ a ( ^ o s •' Família, fyfa-
\% 12 m^a fe01fum, A húa parte 

haõ de eftar os Papas -, a ou­
tra os Emperadores jaoutra 
os Reys > a curra os Biíposj 
a outra cs Religioíos -, Sc aí­
fim dos demais eftados do 
mundo. Separados todos 
por efta ordem ,conforme o 
lugar que Eiveraõ nefta vi­
da , enc<õ fe começará a 
íegunda feparaçaõ , fegun­
do o eftado que haó de ter 
na outra ,, &i que ha de durar. 
para fempre, 

216 Sahiráõ pois os An­
jos i vede que fuípeníaõ , Si 
que tremor íerá o dos cora­
çoens dos homens n-aquelk 
hora. Sahiráõ os Anjos, Si 
iráõ primeiramente ao lu­
gar dos Papas: Et feparabunt 
("faz horror fo imaginar,que 
cm húa dignidade tam divi­
na , & em homens eleitos pe­
lo Efpirito Santo ha de ha­
ver também que íeparar) Et 

feparabunt maios de medi» 
juftorum* E íepararàm os 
Pontífices máos dentre os 
Pontífices bons. Eu bem 
creio, qferáõ muito raros os 
q fe haó de condenar f mas 
lia ver de dar conta a Deos 
de todas as Almas do mun-

*(7 
d o , he hum pezo tam un-
menío , que nam íerá mara­
vilha , que fendo homens le-
vaffe alguns ao profundo. 
Todos nefta vida fe chama­
rão Padres Santos ^ mas o 
dia doluizo moftrará,que 
a Santidade não confifte no 
nome , fenão nas obras. Ne­
fta vida BeacifTimõs, na ou­
tra Mala venturadorsíOh que 
grande-miíeria \ 

zij Sahiráõ apoz eftes 
outros Anjos , Sc iráõ ao lu­
gar dos Bifpos,Sc Arcebif-
pos: Et feparabunt maios de 
mzdiojufiorü. Lá vay aquel­
le, porque nam deu efmo­
las : aquelle, porque enri-
queeeo os parentes com o 
patrimônio de Chrifto t 
aquelle, porque tendo húa 
efpofa procurou outra me­
lhor dotada: aquelle, por­
que faltou com o pafto da 
doutrina a íuas ovelhas: 
aquelle , porque proveo as 
Igrejas nos que naó tinhaõ 
mais merecimento, que o de 
íerem feus criados: aquelle, 
porque na fua Dioctfi mor­
rerão tantas almas íem Sa­
cramentos .'aquelle, por não 
refidir: aquelle , por fim ci­
ntas-: aquelle, por irregitUri 

d»d<n&: 



íç'8 Sermam da primeira Dominga 
üades: aquelle , por falta do tantas ? Se efte pezo deu em 
exemplo da vida j Sc também terra com os maiores Atlan-
algum por falta da fciencia tes da Igreja, quem naô te-
neceífiria * empregando o mera, Sc fugirá delle. 
tempo ,6c o eftudo em di- 218 Grande defconfo. 
vertimentos, ou da Cor te , lação he hoje paradas Igre-
& náo de Prelado, ou do jas de Portugal nam terem 
campo, Sc náo de Paftor- Bifpos; mas pode íer, que 
Valhame Deos , que con- no dia do luizo f-ja grande 
fufaó tão grande! Masque confolaçao para os Bifpos 
alegres , St que íatisfeitos ef- de Portugal náo chegarem a 
taráé nefte palio, hum São ter Igrejas. De hum Sacer-
Bernardino de Sena, hum dote , que não quiz aceitar 
São Boaventura, hum Siò hum Bifpado, conta Saó íe-
Domingos , hum São Ber- ronimo, que apparecendo 
nardo , Sc muitos outros Va- depois da morte a hum feu 
roens Santos, Sc fezudos, tio Religioío, que aífim lho 
que quando lhes offerece- aconfelhara, lhe diffe eftas 
rão as Mitras, nam quize- palavras:Grafias, PaterJt? 
rão fobir à alteza da cügni- bireferoex diffuafione Epifco-
dade, porque reconhecerão patus. Douvos, Padre, mui-
a do precipício. Pelo con- tas graças, porque me per* 
erário, que taes leváramos fuadiíles, que náo aceitaífe 
coraçoens aquelles miíera- aquelle Bifpado: Nam fci-
veis condenados ? Quantas to, quta nunceffem de numero 
vezes diráõ dentro em fy damnatorumffifufiemdemi* 
mefmos, Si a vozes: Maldi- mero Eptfcoporum : Porque 
to íeja o dia, ern-que nos fdbereis, que hoje havia tu 
elegerão; Si maldito quem de fer do numero dos con. 
nos elegeo: Maldito feja o denados, íe entaõ fora do 
dia em que nos eonfirmá- numero dos Bifpos. Oh 
rão , Sc maldito quem nos quantos fem faberem oque 
confirmou. Se hum homem fazem debaixo do nome lu* 
ma! pôde dar conta de fua ftrofo de húa Mitra , andão 
Alma, como a dará boa de feitos pretendentes de fua 

con-



do Advtnto* Wi%<$ 
condenação! A efte , Sc a pelo caminho do Inferno, 
muitos outros,que naó qui- defgraça he , mas nam hc 
zeraõ aceitar Bifpados, re- maravilha % porém hir ao 
velou Deos, que fe haviam Inferno pelo caminho do 
de condenar, íe chegaífem a Ceo , he a maior de todas as 
íer Bifpos. E quem vosdif- miferiasv Que o Rico Ava-
iea vós , que eftaveis privi- rento , vettindo Purpuras-, 
legiado defta condicional ? Sc Hollandas , & gaitando a 
De chegardes a íer Bípo , vida em banquetes, íeja íe-
póde fer que nam dependa pultado nos fogos eternos} 

a falvaçam de outras Almasj por íeu preço leva o Infer-. 
Sc de nam chegardes ao fer, no ; Recepifti bona in vita Lm. 
póJe íer que dependa a íal- tua. Mas q u e o Religíofo , *6zfl 
vaçaõ da voffa. O mais íe- amortalhado em bom faço, 
guro he encolher os hom- com os feus jejuns, com as 
hroi ,. $i deixar governara íuas penitencias, com a íua 
D os. claufura ,com a fua vontade 

219^ Do lugar dos Bif- fogeita aoutrem, por ter os 
pos pafTaráõos Anjos ao lu- olhos nas migalhas dos do 
gar dos Religioíos: Sc en- mundo, como Lázaro, v» 
trando naquella multidam parar nas meímas penas? 
infinka das Ordens Regu- Brava deíaventura! Ofecu-
lares, fem embargo de ref- lar diftraido, que lhe nam 
plandecerem nellas como veyo nunca á memória a 
Soes as maiores Santtda- conta, que havia de dar a 
des do mundo r com tudo Deos, que a nam dèboa,8c 
haverá muito que feparar; fe perca -, nam podia parar 
começarão por ludas : Et noutra coufa o feu defcui-
feparabunt maios de media ju» doj mas que o mefmo Reli-
ftorum* Naõ o digo por me giofo , que por eftes Pulpi-
tocar; mas por todas as ra- tos vos vem pregar o lui-
zoens me parece que fera z o , pofta íer , & haja de fer 
efte o mais trifte efpeclacu- hum dos condenados da-
lo do dia do Iuizo. Que quelle dia í Trifleeftado he 
?aõ os homens "ao Inferno onoffo^fenojnaôíalvarrros^ 

Mas. 



í á a Sermamâa primar a Deminga 
Mas daqui podeis vós tam- os de Hungria -, .quaes os M 
bem inferir, que -íe illo paf­
fa no porto , que íerà no 
pego? Se nòs (fallodos me-
lhores que eu} fernòs íobre 
tanto meditar na outra vi­
da , nos perdemos , o voffo 
defeuido, & o voífo efque 

França •, quaes os de Ingla­
terra -t quaes os de Caftellaj 
quaes os de Portugal. Ê 
defta maneira iráõ os Anjos 
tirado de cada Coroa aquel­
les que foraõ màos Reys: 
Et feparabunt maios de me-

Buíacos , 
haõ de tremer nodiadoíui -
z o ; as Cortes , & a voffa 
Corte em que eftado fe 
acha r i í 

cimento, onde vos ha dele- dio jt ftor um. Efpero eu ern 
var? Se as Cartujtas, fe os Deos, que nefte dia ha de 

fe as Arrabidas íer o noffo Reyno fingular. 
entre os do mundo^ Sc que 
fó delle nam haõ de achar 
os Anjos que apartar. Se eu 
e-ftudára fó pelo meu deze­
jo , Sc pela minha (fperan-
ça, aflim o havia àc crefj 
mas quando ieo as Efcritu­
ras, acho mtiito que temer, 
St muito que duvidar. Dos 
Reys, como dos outros ho. 
mens , nós nam fabemos 
quaes fe falvaõ, nem quaes 
íe perdem. Só húa Naçam 
ouve antígameme, da qnal 
nos confia do Texto Sagra­
do , quantos foraõ os Reys, 

§. v. 

220 Em todos os efta-
dos da Corte haverá mais 
que feparar que em ne-
nhuns outros. Mas deixan­
do por agora os demais, em 
que cada hum íe póJe pre­
gar a fy meímo; chegaram 
finalmente os Anjos ao lu­
gar dos Reys. Nam íe ve-
ráõ alli Sitiàe-s, nem outros que íe falváraõ, Si quantos 
apparatos de Mageftâde, os quefe perderão. Tremo 
mas todos íós, 8< acompa- de o dizer, mas he bem que 
nhados fomente de íuas fe faiba diftintamente. No 
obras eftaráó em pè como Povo Hcbrèo em tempo 
Rcos. Conbeceríehaõ di- que era Povo de Deos , ou-
ftintamente quaes foraó os Ve tres Reynos. O primeiro 
Reys década Reyno; Quaes íoy o Reyno das doze Tri­

bus, 



$o.tf avento. i&£ 
1ms, teve tres Reys, & du- gradada defcendencia! Det 
rou cento & vinte annos ~ O 
fegundo foy o Reyno de Ju-
dà , teve vinte Reys, & du­
rou trezentos Sc noventa Sc 
,quatroannos= O terceiro foy 
o Reyno de Iírael, teve de-
zanove Reys, & durou du­
zentos 8c quarenta & dous 
annos.Saibamos agora,quan 
ws Reys foraõ os que fc 

de Jeroboaõ a Ozeas deza-
nove Reys coroados: deza-
nove Reys condenados. 

222 Pois por certo que 
não foy por falta de dou­
trina , nem de auxílios : ti­
nhão eftes Reys <conheci« 
mento do verdadeyroíDeos, 
tinhaõ hum Povo, que era o 
Povo efcolhido de Deos, 

íalvàraõ, & quantos os que tinhaõ Templo, tinhaõ Sa-
íe perderão rreftes Reynos. 

221 No Rey no Ô2S do­
ze Tribus, de tres Reys per-
deofe Saul , Idvoufe David, 
de Salamaõ :nam fe fabe. 
NoReynodef udà -, devín-
te Reys íalvàraõ íe finco, 
perderão treze ^ de dous 
he incerto. No Reyno de 
Ifrael , nem eftas tam pi-
quenas exeeyçoens teve a 
defgraça } foram os Reys 
dezanove, fèz todes os de-
zahove fe condenarão. No 

cerdotes,, tinhaõ Sacrifícios, 
viaõ milagres , ouviaõ pro­
fecias, recebiaõ favores do 
Ceo , Si quando era ne-
ceífario , nam lhes faltavam 
também çaftigos ; Sc nada 
difto baftou. Muyto arrií-
cada coufa deve íer o rey-
nar ^ pois em tantos tem­
pos , & em tantos Reys , íe 
fal vam ? ou tam poucos, ou 
nenhum. Julguem Ia agora 
os Príncipes , quaes íeraõ as 
-caufas difto, que Deos naõ 

dia do Juizo nãofe pode- he injufto. Examinem muy. 
rà cumprir nefte Reyno o to eícrupu tolamente íuas 
Separabunt maios de mtdto 
jufiorum : Chcgaràõ os An­
jos alli , náo teràõ que fe­
parar , Jevaràõ a todos. Oh 
defgraciados Cetros ! Oh 
defgraeiadas Coroas ! Oh 
defgraciados pays ! Oh d&U 

Tom, 3. 

xoníciencias , Sc olhem a 
quemas commnnicão: Con­
siderem mtiyto devagar as 
fuás obrigaçoens , que íaõ 
muyto mais eftrcytas do que 
ordinariamente cuydaõ: in-
quiraõ muyto de propofito 

L íò* 



iSi Sermaõ da primeyra Dominga 
Íobre os danos públicos, &. ftimofo o apartamento. Ver-? 

particulares de teus vafíal- dadeyramente todas asou-; 
los , Sc vejaõ , pondo de par- trás circunítancias daquejU: 
te todo o affc&o , fe fuás- le afto terão muyto de rigo-. 
oraçoens,ou íuas omiífoens, rofas , efta parecerá cruel, 
podem fer a caufa: perfua- Apartaríehaõ alli os pays 
daõíe, que haõ de apparecer dos filhos,irà para huma par-
como qualquer outro ho- te Abraham, Sc para outra: 
mem diante do Tribunal da Ifmael: apartaríehaõ os ir-
Juftiça Divina, onde íe lhe mãos dos irmãos-, irà para 
ha de pedir rigoroíiíüma huma parte Jacob, Sc para 
conta , dia por dia, & hora outra Eíui: apartaríehaõ as 
por hora, de quanto fizeraõ, mulheres dos maridos -, irà 
&z de quanto deyxâram de para huma parte Eílher, & 
fazer. Cuyde finalmente, & para outra Affuero: apartar-
peze, como convém , cada íèhaõ os amigos dos ami-
feum dos Principes , quam gos ( íeja o exemplo incer-
grande dela ventura *& con- to , jà que ha tam poucos dá 
fuíaõ íua íerà naquelle ca- yerdadeyPa amizade) irà pa-
daíalío univerfal do dia do ra huma parte Jonathas, & 
Juizo, íe depois de tanta para outra David* Aí&míe 
Mageftâde, Sc adoração ne- appartaràõ para nunca mais* 
Ha vida, vier hum Anjo, & os que ie amaõ nefta vida, & 
o tomar pela maõ, & o ti- os que rinhaõ tantas razoens 
rar para fempre do numero para íe amarem também na 
,dps que fe haõ de íaivar r Se- outra,Para nunca mais 1 Oh 
parabunt maios de medt&ju» que laftimofa palavra ! Se 
fior-um* apartar/e de huma terra para 

225 Por efte modo fe outra terra, com eíperança 
Ihirâ continuando a íepara- de fe tornar a ver, caufa ran­
çam dos màos em todos7 os ta dor nos que íe amaõ •, íe 
eftados dor mundo: E na- apartaríe defta vida para a 
quellesemqúeporBazaõdo outra vida, com probabili-
fangue, & do amor he mais dade de fe verem eternamen* 
aatural a uniaõ, íerà mais la- te, he hum (rance taõ rigo» 



do AdvmU.- t t&f 
rofo ) que dor íerà aparta- que entenda , -i.e rf conheça 
re rufe para nunca mais, com os peccados ?' Llto dizia Da-
certeza de íe nam verem em vid aquelle Profeta taõ alu» 
quáto Deos for Deos, aquel- miado do Ceo. Só hum con-
ies, a que a natureza, Sc õ denado do inferno •, fó quem 
amor tinhaõ feyto quafi a foy julgado por Deos ; fó 
meíma coufa \ Certo que quem afliítio aò rigor da­
tem aífaz duro coraçam, quelle Tribunal tremendoj 
quem íó pelo nam meter ne- foquem vio o exame inex-
ftes apertos nam ama a Deos crutavel, com que allife pe* 
com todo elle. netraõ, Sc fe apuram as conf» 

ciencias$ foquem vio a ano-
tomia tam miúda , tam dili-

<&. VI. cada,tamexquiíita, que alli 
íe íaz do menor peccado, Sc 

224. Feita a íeparaçam da menor circunftancia i fd 
dos mãos, & bons, 8c foce- quem vio a futileza naõima* 
gados os prantos daquelle ginada , com que alli íepe* 
ultimo apartamento, que fc- zão átomos, íe medem in-
ràõ taõ grandes como a mui- ftantes, fe partem tndivifi* 
tidaó, St tão laftimofos co- veis: fóefte, Sz nem ainda 
mo a caufa } pofto todo o efte baftantemente poderá 
Juizo em filencio, & fuípen- declarar o que naquelle dia 
çam, começará a fe fazer o hade fer» 
exame das culpas. Nefte [225 Muytas vezes me 
pafío me havia eu de deícer reíolvi a deyxar totalmente 
do Púlpito, Sc fubir a elle: efteponto, contentandome 
Quem? Naõ hum Anjo, com confe ffar, que namíey^ 
mas hum Profeta i naó hum nem me atrevo a fallar nel-
Apoftolo } mas algum dos le 5 porque ninguém pcífa 
condenados do Inferno: co- dizer no dia do Juizo , que 
mo queria o RicoAvaren- eu o enganey* Mas como a 
to , que vieffe pregar a íeus matéria he tam importante, 

id. irmãos : Dehãa qui inulti- Sc a principal obrigação de* 
*8-l%git [ Quem ha.nefte mundo, fte dia, jà que íe não pode 

L ij dizer 



* % Sèrmam da, primeira Dominga 
dizer tudo,, nem parte ; ao omiífoens: Porque não de* 
menos quisera que Deos 
meajudaífe a vos meter ho­
je na Alma dous eícrupu-
los, que me parecem os mais 
neceffarios ao Auditório ,. a 
quem fallo. Peccados de 
omiffaõ, 8* peccadosdecon-

ftes de comer , porque nam 
deftes de beber, porque não* 
recolheftes, porque não vi» 
fitaftes, porque nao vefti--
ftes. Em fumma, que os pec­
cados, que ultimamente haôi 
de levar os condenados, ao* 

íequencia. Eftes, faõ os deus Inferno, faõ os-peccados de 
efcrupulos , que vos qui- omiíFaõ* Náo fe efpantetn 
zera hoje advertir, Sc inti- os doutos de humapropo 
mar da parte de Deos. ficam taõ univerlal como 

226 Sabey , Chriftaos, efta } porque aífim he verda-
íabey, Príncipes, íabey Mi- deyra em iodo o rigor da 
niftros , queíe voshadepe- Theologia. O ultimo pec-
dir eftreyta conta do que fi- cado ,.. 6c a ultima 

ção, porque fe haõ de con­
denar os precitos , he aim-
penitenciafinal) & a impe* 
nitenciV final he peccado de 
omiffaõ. Vede que coufa»-
íaõ omiífoens .. 8c nam vos 

zeftes, mas muyto mais ei 
fcreyta do que deyxaftes de 
fazer. Pelo que fizeraõ , ie 
haõ de condenar muytos,pe* 
Io que não fizeram, todos* 
As culpas porque íè conde, 
não os Reys t, faõ as que fe efpanteisdo íjdigo. Por húa 
contém nos relatórios das ©miffaõ perdefe húa inípira-
féntenças :.: Lede agora^o re- ção , por hüa infpiraçaõ per-
làtorio da. fentença^ do dia deíe hü auxilio, por hü auxi-
do Juízo , & notay o que lio perdefe hüa cõtrição,pop 

Mam diz: Difcedtte &me malèdtãi: humacontriçáo,perdefe húa 
%ffi4<jfmignem aternum.lãe maldi- Alma : Day conta a Deos de 

(to&aofogo eterno. E por- huma Alma,por hüaomiffaõ,,. 
%ue?; Nmdedtfitsmibtman* taf Defçamosaexem-
dátmr^t non dedtfits mthipo» pios mais públicos. Por húa' 
tmm^nomMllegtftú me ,.non omiffaõ perdefe huma ma-
moptruifttsme , non vifitafiu rêr, poF huma maré-perdefe-

* Sinco cargos, Sc todos, huma viagem, por huma via-
.; gem» 



do Adver. t!). " i$f 
gem perdefe huma Arma- cepe, Sc o Miniftrocom hüa 
da , por huma Armada ptr- omiíLô , mata de humgol-
deíe hum Eftado: Day con- pe hüa Monarchía. Eftes íacV 
ta a Deos de huma índia, oseícrupulos^dequelenam 
day conta a Deos de hum faz nenhum eícrupulo: por 
Brafil, por hama omiftaó. iffo mefmo íaõ as omiífoens 
Por numa omiííaõ pordeífe os mais perigofos de todos 
humaviío, por hum avifo os peccados. 
per d efe h u m a occafiaõ, por 228 A omiffaõ he o pec-
huma occaíião perdefe hum cado, que com mais facili-
negocio , por hum negocio dade íè comete, Si com msis 
perdefe hum Reyno:: Day diíficuldade fe conhece: 8c 
conta a Deos de cantas ca­
las , day conra a Deos de tan­
tas vidas , day conta a Deos 
de tantas fazendas, day con­
ta a Deos de tantas honras} 
por huma omifiaó. Oh que 

o que facilmente fe comete-, 
Si difücultofamente íe co- •• 
nhece, raramente fe emen-
da. A omiífaõ he hum pec­
cado , que fe faz náo fazen­
do: E peccado que nunca 

arrifcada íalvaçáo ! Oh que he má obra, St algüas vezes 
arrifcado officio he o dos pôde fer obra boa ; ainda os 
Principes, Sc o dos Mini- muito efcrupulofos vivem 
ftros! Efta o Principe , efiá muito arrifcados em efte ' 
o Miniftro divertido, fem peccado. Eftava o1 Profeta 
fazer má obra, fem dizer mà - Elias em hum deferto, me- :• 
palavra, femtermáo, nem tido em hüa cova, apparece-
bom peníamento:-Sc tal vez lhe Deos, Sc dizlhe: §lfidlR ^ 

hicagisElia? E bem Elias, i j . ^ , ' 
vós aqut? Aqui,Senhor! Pois --
sonde eftou eu ? Não eftou 
metido em húa cova? Náo 
eftou retirado do mundo? 
Naõ eftou fepulfado em vi­
da ? Quid hic agis? E que 
faço eu? Não me tftou dif-
ciplinando, não eftou jeju* 

L iij ando, 

naquella mefma hora por 
culpa de huma omiffaõ, eftá 
cometendo mayores danos, 
mayores èftragos, mayores 
deflruiçoens, que todos os 
malfeitores do mundo em 
muitos annes. O falteador 
nacharneca com hum tiro 
mata hum homem $ oPrin-

-Tom. 3, 



a^- Sermaõ da^mimêfrdãJominga 
ando, ,,-,na^neftM cantem- tava à obrigafáôf> Me^muit^ 
p 1 and o #, Sc,orando; a,P$D&£' bom; exemplo efta para #í 
^Utm^ra^PttisfeEilíasjgia,, Corte, Sc para os Miniftros^ 
ya, ífaztendo^penkenicia lemí que toimão a bccupaça© pon 
Húa co,V4ar,McOimo o repr^heia^ efcuza dacfaíviaçaõ.i.Dizefífc 
c|e,È)eos,vSr JbQ^ftranhatarô*, que não tratáoi de fuas« Af4 
tgí, forqueainda queeram* más-, porque fe naõ pqdemi 
boas obras as quefazia ,>erão> retirar. Retirado .eftaya E?i 
meU^Qre^^aSííjiiiedeixava de lia&j 8c perdiaíe, rnandanH. 
fazer»;Q^ue^fazia erç de& no vir para a Corte»paraquei 
^çam-yoque^deixava dafa- íe íalve. Naõ dejxe.o ,-M>i 
zer era, obrigaram., .Tinhar njftrò de fazer oque témde? 
Deos: fejtõi a-Éüas Profeta obrigação, 8c pódefer^qufc 
dr>Po^o de Ifrael j, tinhafneí íe, íalve iraelhor en\ jiumi 
dado-z-orBôie-publiGO^Scef*5T Goníèíh0,q-ueiemhumde^ 
tvb.-M>fm-mdéeftGj,, q^an*c fe-rtOí. Tome pos difciplírrs^ 
do» haydavdetasridat na- Çor-j- a diligencia ;tome: por ,ciü% 
te.i eftar metido em hümav cio o zelo., tome por eoo»-
cqva^.qjaando hfavia, de *p->~\ teroplaçãobcuidado,& to-* 
parecer;napraça}.eft«rl con-- me por aèftinençia ,o .nàr»-
templando no ÇSeoy? qí4an- - tomar', Sc elle íe-falvsrà, f -:i 
do rhavia de.eftaremendan--.- *a^as* Más rjorqjut íe pe.M 
dp a terra i-ecamüito grande;; dem tantos? Os menosméos^ 
culpa., r--.*'-:• v - ;- ? perdemíe pelo que - fjpzetn.f̂  

:%#$* .nlk ra*58Õ;. he facilr; qveftes fam os^menbs máüS* • 
P&rq||e no que fazia Eliasr,; C^peiorés perdemfe.pelOv 

^ lalyiva afua Alma,, noque^, que peixão de" fazer, que v 
dejx^vade fazer ,-perdiãofêy eftes famVoŝ  pe-iores>: por> 
mintas: maõ digo, bém 5 no. orniíToenSj.por negligencias»^ 
que fftziaElias aparecia que* pordeícuidos ,;poí* defafen^ 
falvava* íua Alma, no que çeens^ por- divertinaentos <>:-, 
deixava de fazer *, perdia AÍ por vagares, por dilaçeens,iv 
Íua,8c2is dos outros jafdosv por? eterhidàdes.: Êkaqutn 
outros«, porque ;faltava à- hum peccado de que »naran 
dQurnna;alu**porq.ue-faJ. fazem efçrupulo os Mini--



^m^à^^demfflmmt-iiltíbâS Hg&ÇfflzQvàiimtâttqtâi&tí» 
;^k€áfe«|Mfefc^íS6#b^afo,^ ZÊIÍI tó?f5rG3àme*p6í 3f>&& 
^Ue<àíHttíOĴ títorem :£<è$r®l i^I-iíra.tr®<at ftüaofêájbiMp 
fce^|\,^fè!jpeí^emnap:í^ $&d ea(flgmáüUh^^e<4i8eV tmi 
p^ktoaJr&db^ímasrdeTop yôtjdartó^ura íuBíáírlteíi^i 
dc&ffâb ite^aeti9^íra^rDecèt> ftante^B AJp êmiílètãs?^ taljg 
ü m u i dis iC^iffe^de^wecf^ *á>gáre$,dpdí&@ié dô^èaíe©^ 
-cte«6rn&'ac-WÃ *4*! 8o #Zè t ' Nãtti ííawráí h-u^ia^uftíoa? 
g*&ffiàe£eftirl) pilo- 2#b Mírifrî  eàeM^ârnparapJ ftes%drrj^*i 
rfifeos) 'fe;dos^pei5eTã^s; ées I^ra ^ h l t e q r á o ^ m ^ ô n ^ 
fempí>? !<PdrfúW#-â»annEig} triufillfórfllo-ádbtfíqrêífôígla 
« j & ^ é v ^ f b ^ u e i f e r h v J «ést? «N^a fei^qásfufcíÃ eaa 
ti^àreií^^&r^páíiailo^^a ítírtqf«fc êíksúíâPb^Úbmmi 
q*fe4è<Sr-&o là*rü^nhàã, WfUà -jteíy "etlèssftftedáè re$íbfi ©&p 
fefrafMnde*fiftsá* hoje,ÍJptrt* ç^tim, éáès M r u^dèFerd» 
qiüb-í|̂ #raflft46|r©í^£ qttêí# RlpübArjan fioĤ jf-jJ ^èrtfüi 
tatfa(â&'&fe6l agoaapjsota i*fl^f4fcif&$^ilia^h*>|49 
qiile- fisertaq tog*8 'oàftíê í i n& *«5we<âiqÔlftís?̂ MlictófUeâ̂  

-/»tób^«WH«ierife«ííTiw»i 2ê̂ W^*»'*íttftirt ?ptópy& 

tfarnr^^i gfo&tteqefò&pulg «oq aos arisd íuarn ab j»b*l 
d$rnX)fi^?tasi^námlnaa^ abisma $;uyi& T& «a^id 
:tetfítí>êftíct@/,i3í| fá^€fidfí>Ç)é" -ob ms ssssv omup o^s-q 
difeirè^áttóíQ %#maS5tóntiá -s r^fcw YBeerjî rj» cde?tcnd 
••^ifetd^fttíbÉlWíilg %gftí3 fequencia he o íteundo^é» 
mki^^ffiàó't&ní>t^tcÚf- eaipuéos^fi h%M|$£pecçt;rios, 
fâ\|am^g&rWi3^ ^ *»up3 qòea àc^ttfetftfhjfy^nrçfr 
i\j fc|^\if>«&c|^]VJatíd^ tMlài6)mfyêq^mtd«>fi$k 
mento |í#rfet>rfm^"ílés^H d^^^aiaátó;^#ií|d^fd«rlrrft 
eãdê^cfò .timp^f -""ÍPeirÊreW-i em,;jÍLi^piriJíirq^n£iiúsriri)íl «., 



i€% Sermam da primeira Dominga 
dum meorum confiderafir. Cõ- íe paguem^&c íe acrefcentem 
ü Jeraftes, Senhor , as pega- tres tantos mais: Et fi quem 
das de meus pés. Náo diz, defraudavi,reddoquádrupla*. 
que lhe confi ierou os paf- Se para a reftituiçaõ bafta 
fos, f náo as pegadas i por- hüa parte j. as outras.tres a 
que os paífos píífaô, aspe- que fim fa dão? Eu o direy: 
gadas ficão. O que fica dos dãfe hüa parte para fatisfa* 
peccados , he o que Deos ça6 do peccado, as outras 
m-*is particularmente exa- tres para íatbfiçaô das con» 
mina. Não íó íe nos ha de íequencias. Encrou Zachéo 
pedir contados, pátios , fe- em exame efcrupulofo de 
nao das pegadas. Naó fó fe íua confciencia íobre o que 
nos ha de pedir conta dos- tinha roubado* Si fez efta* 
peccados, íenão das confe- contas: Se eu nam nouòáraa 
quencias. Oh que terrível fulano ,. tivera elle a fua fa*. 
conta íerá efta ! Co•iverteo. zenda} fe a tivera, naó per-
Chrifto Senhor noffo a Za- dera o qoe perdéo, acquiri-
chéo, que era hum mercan- ra o que náo acquiri©, nam* 
te rico, & asrefoluçaens de padecera o que padece©. Ah) 
fja converfaõ foraõ eftas: íimf Pois para que amiahaí 

2 ^ Ecce dimidium bonorum meo-> facisfação íeja igual â minh* 
m, 8. rum do pauperibus, fy finquem: culpa, défe a cada hum qua-

defraudavt , reddo quadru» tro vezes tanto ^cornolhceu. 
plupi'- Senhor, eu dou ame- ouver dcfraudado. Coma 
tade de meus bens aos po- primeira parte fe pagará o» 
bres, & cia outra ametade que lhe tomei ^ com a íe-
pagarei quatro vezes em do- gunda o que perdéo jrcom a 
foro tudo o que ouver toma- terceira, o que naó acquirio}, 
do. com a quartaoq<ue padeceo* 

235 Aqui reparo : as- Eis-aquio que fez Zachéo.. 
ífeys dajuftareftituiçaõ mã> Eque fe feguio daqui? Ho», 
daõ , que fe pague o alheio diefalus hmc domutfaãa eft. 
©m tanta quantidade, como Hoje fe poz em eftado de 
fe tomou. Pois porque quer falvaçio efta cafa. E feaca* 
Zachioa ,qued§íua fazenda íade Zachéo para fe porem 

^ r efta»» 
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eftado de íaívação paga tres Vizorey. de hum General, 
vezes mais do que tomou;, de hum Governador , de 
em que eftado de falvaçam hum Prelado, de hum Mi-
eftaráõ tantas cafas.de Por- niftro fuperior, da Fazenda* 
tugil , onde fe deve tanto, ou Juftiça: E que fuceede? 
St íe gafta tanto,ck feefper- Vota o Coníelheiro nopa-
dça tanto, Sc nenhõa couía rente, porque he parentes 
te paga ? Hora o caío he, vota no amigo , porque he 
que muita gente deve de íe amigo; vota no reeomenda-
ccndenar.. Porque na vida do , porque he rcccmenda-
poucos pagaõ, na hora da do: Si os mais dignos ,& os 
morte os mais eíciupuloíos rnsis beneméritos, porque 
mandaó p*gar o capital jdas naõ tem amizade, nem pa-
coníequencias, nem na vi- renteíco, nem valia, ficão 
da , nem na morte ha quem de fora : Acontece ifto mui-
fjça cafrv tas vezes í Queira DcQS,que 

234 E fe ifto paffa na algüa vez deixe de fer aflim*. 
J dica ccmutativa , onde Agora quizera eu pergun» 
emfim ha numero, hapeze, tar 00 Coníelheiro , que deu 
Si ha medida -s. que íerá na efte voto, Sc que © affinoUjfe 
diftributiva, & na vendica- lhe remordeo a eonfeien-
tiva? Se ifto lhe íuecede à cia, cu fe foube o que fazia í. 
Juftiça na maõ das balanças;- Horrem cego , homem pre-
que Terá na maõ da efpada > cipítado , ísbes o que fazes í 
Quaes íeráõ as confequen- Sabeso que firmas ? Sabes,, 
cias de hum voto injufto que ainda que o peccado,, 
em hum Tribunal? Quaes- que cometefte contra o ju-
feráõ as coníequeneias de ramento de teu cargo, feja 
hum voto apaixonado em humfó, as coníequencias,, 
hum Confeiho? Ajudeme q delle íe íeguem ,ffeõinijni-
Deos a fabervolas reprefen- tas, Sc maiores que o mef-
tar, pois he matéria taõ 00- mo peccado ? Sabes, que 
culta, Sc de tanta importai com efta pena te eícrevr^ 
cia- Confulra-íe em hrm Reo de todos os males ,.que 
Confeiho o lugar de hum. fizer,.que confenp'r*& que> 

nam 
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rtfct .&mtâ&9$ffikeffc Dominga , . - «,., 
jia^fe-^t^lr^árT^hdeft^riPii/ pu&itSsfl tfh§í»*W^ftW»^ 
d%rio.; poFcíac^a^flfe., gê pi&ícrehi^bf oífa&sH ^fensaf 
d Ã b d o s ^ q u ü ^ e f i e i í è ^ ^ <J8*ftfi8ibtffesPf «S ©iõf VOS 
3£Líií*e!f# áté°o*fittiNrô rniâw ha ^eíGOhdêna^^VÔíi^iâ 
fe.@h-gfiM#m.í'fêfÍ4e!:!M^ que-o Wífo^Vot^foy calfâ 
iHa^elhei ã topU^ic^s^ncfe efe^têdas^ aquletta^òfjffeet 
%^WeMvèi?os^ffè%Vieisfíê 4©sná j^foda^aq&btks ^ 
-leis 'PbvbH oddfelfè Mandão rarmiaSV -Mãtãole:_ tig; :hd* 
5MiMftro¥- feirei por ^tales étérís Mo-f|òve|n0'dõs qui1 

-èfel^oèàêí Was és Côhíedhèí- -etégeftés f tfffUinaGÍé«ls íài' 
^ôs^qyeéellés votarão jtòô tâs£d&h&nr*##SaSffa4ãftra$ 
•3ÜP rríáis itiiféfáveis"-de t<5- ^-IVeíV-éómb «m^QFurtfGiâ  
-dosfõs outros leváÕ ò pró- &v*ós-b-tiáVèiípâe -hÍFp&]*a? 
iifeitío^ éllès fitfaõ corri õsetí- a;ó Infertiô^ porquê #toffê 
icàrgfis; fdéoomígo.' 'v5:,: '•& ^bro? fdy^èaüfa^ídeJcodtiè 
? J r?3'| -Sie òq4jeáel'é|éftes aquelles homiçidiosVde;&$ 
ímté (haõ 0^pò^hàrriris^èrá âàs âcjtiÍMls;afrontas.,«tÈeko. 
CÕhdiSionaly põrqüe;claro dòl" raqüelfét nèfcanáalbsl 
efta que ha dè^urtàr.l Fúf tá OnérMõfe às* IrhmiHiidádèi 
oqüVefegèftés>^ St furta põf d^ I^féja^maltratâoíeos^íS 
íy ,78c" por tbdèios;-Ws, èè- mãtés v'iò~E^angéfhpi ^ 
mo"cõftumàõ bs'tféfa•elhan*, pedeirrffefãs^oriVerfeerifída1 

tesV!§l*Deos- havbs despedir1 Gèàtrlidádè-, para "a\$tò'pài 
a conta ã VÓs; raorè] ué b vof.- £áçáõ dá Fe/SVvóf hàvei| 
fò" voto "fóy cáuíá* de todos dé penar "pòr MoTérernlmèi^ 
áquelíés Iroiíbbi. "[ríftWê~ê te ,̂ po'rqüc:b' vo^vètofey 
qüe "efégeftesfóV tfÊitiòfdè'' cíütV de todos" aquelles fa-1 

paz , ScgüerrV.j ríb"s cjCtè tè'ms cfíle^os-; de rõdis Vquèflas1 

mais qua p-eiíar f deff affidõ im^ietfadès^ 5? da perda irrè-; 
os "que merece rrí,;1 d ós §ài .rjíraYel\le tantos rfiâhft'esí 
fervlrãoV & ' vò'$ffâívèis- tfe iêÚlWfsl Erftâf*fãtn às corf-' 
da'raçómaJa:Dèí6^;'|ÍOTqtiè" fe^uenciàYdá pafrè dô ih^ 
ó voffo'yÓTo 'fcí^ dátifa^de" dfghó^qhe^fégeftes; *' 3 

í^is/^queThs^-^iÁjúftíÇírS 'f 236'* E3àa^pâr?e dos bé> 
Úgpcímè o f 6'é1tl%ífteV'tí3 tièmrèrftos;^üe deíxàff es(de 

-fora, 



^8$%$4thhtimf. Jfòojfmi§ -Sriçp.em p̂afftijEialjar pjRut*g--
QSÂ mef fKPSfeĵ ? nemç £&?& ||f| pjes rds£ EfcrJ* ujaspi m,%s,ib$r 
Q<premio::decido,ftífeu.sfc? ft-at-à pcrctoiosihum^i em 
vbços* ficargm &ste&^-%$3 fílat-er̂ ŝ  de, pecesdos deÍ6^ 
mw&~Mwt&Ç$é&®5 .èíeM$$ í«î |UÊnciiá;;he)Vefdadeir»am^ 
%n^>^epoi%deíífJU-s,i>^y;«;f te.fcrjtiida.yeW. ; - ' • • ! A ;.*.. 
$. Avós lha"teí^mrgafljiado ,fí ,2,37,;," Matbtt^Caií^; * 
C©mfbfangtfe:* porquie-íiV-éf AM> ik diz;a Efttituracõr 
lha tira (tes : fica* a Republfe fatme jfiT rJnçxto? original* 
ca malfer̂ ida;ií-íQSs..fe©nSi.effí Mox:; fãn^iww :f^%üvMfCe ^ 
eáfldaliza4osf:--os #ri*jeipes chmmuum, -cdmes Qttjifotf x, fò 
mujrmíir.adq^f o> governo voz: dos-laiigues r̂e tfu^ÚJí 
odiado.' o meffnõConfeiho, maõ-Ateei;,efiárb/ida^dj©* 
em que-,a$ifM&, o^prefi$í% mirrC-Notayei dÍ£tiir<&Q. fon* 
infamado - VQJ, mertcim$H.£& gueLde A.bel e rar hum *como, 
%meíperá,R|aioipremÍ&íçm eraàumí .0 meímo, .Abel) 
juftiça,; o dt fcciRt€»ntàmen.-: metçcy Pois fe Abe 1,éfobíjto>; 
to com d.eígulpa:; Dees^ofí ScíO;íang^e ,dér Atei deçra-r 
fe adido rOíEeyenganado^a madof-era hum s,Q<pmo: diz; 
Pátria âdtruid•&• &ão pega* Deos? que clamarão contra 
das-,- 8c pezsdiftimias. eonib* Gaimvmuítcs lángttfrs ".uVâütl 
qusBeW eftas r Bòisi todas fmgmnum Bi Declarou ermy^ 
ellas naíoemí daquelie.*^ot&j fterio o Parap.hríafteCsildayv 
ou daquella-,eleição, de que co. temerofamenrei:Voxfam 
vós por venfuraJicaftes íem gwm>umgener$twnMm$qttaifm 
e/cru pulo: *,SÍ de qtle: r ecebe» tma .erãt defratre tumeiémati 
ftfcs-ííi' gííçasr •{.Si -tal- vez ã admeiSè Caím-náo.mataraa' 
prjopina^com.miuirá alegria.'- ArbeL.,. havião. de nafcer é& 
Dirmehaisvque namadver* Abel quafi tantas outras ge-
ritftes taescouias.. .Boa^eíc»-* raçocns> eomoihaícéraôídô 
za<para hum Gcíelheiro -hr Adam} com; que dobrada* 
bio5 Seo náo adveftiftes}r mente íe propagafteogene* 
peeeafte^,por quetode v-ereisf rohumano:& o fangtire> ©u? 
ad.vertif.i iToméra .poder. íangues de> rodoseftes?*ho»í 
confirmar tudo 0 cjue.«e«hof roeiis^quehayião de ©aíceŝ  
,Sh.u: * ' de 
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172 Sermam da primeira Dominga 
de ftbel, Sc não nafcéráo, preífoés, as deftruiçoés , áS 
erão os q clamarão a Deos, tyrannias? E que leraó as 
Sc pediaõ vingança contra confequeneias de tudo ifto, 
Caim } porque matando multiplicadas em tantas 
Caim , Sz arrancando da ter- peffoas, continuadas emtam. 
ra a arvore de que elles ha- tas idades , -Sc propagadas 
viãode nafcer, o meímo da- em tantas defcendencias, ou 
no lhes fez, que fe os mata- futuras, ou poíliveis, até o 
ra. De forte que Caim pa- fim do mundo! Ha quem 
recia homicidia de hum fó faça efcru pulo difto? 
homem , St era homicida de 238 Agora entendereis 
hum gensro humano: o pec- com quanta razão diffe São 
cado era hum,-arcrmfequen- João Chryfoftomo : Mirorj 
cias infinitas. Pois íè Deos anfieripQffit^utaliquisexfe» 
caftiga nos peccados até as ãortbus fitfalvus. Hehuma 
confequeneias pofliveis: íe das mais notáveis fentenças-, 
ps poíliveis haõ de appare- que fe achâo eferitas nos 
cer , Sz refuícitar 410 diado 
luizocontra vós , nampor^ 
que forão, nem porque dei­
xarão de ler, íenão porpue 

Santos Padres. Torno a re-
petila.: Miror, anfieripofiit, 
ut aliquts ex; Reãoribasfufal-
vus. Admirome^dizogran. 

havião de íer; fc os pofli- de Chryfoílomo} 8c cheio 
veis tem-fangue.., & vozes-, de efpanto confidero comi 
queclamao ao Ceo; que cla­
mores feráõ ©s do verdadei­
ro Zangue derramado de 
verdadeiras veas? Que vo-
nes feráõ as de verdadeiras 
lagrimas, choradas de ver­
dadeiros olhos ? Que gemi­
dos íeráô , -es de verdadeira 
dor, fahidos de verdadeiros 
corações-? Q)e feráõ as víu-
dezes , as orfandades, os de-
acmparofi ? Que feráõ asop-

go: Se fera poftl-vcl, que ai-
gum dos que governão fe 
íalve! Efta propofiçaõ, Sz a 
íuppofição, em que ella íe 
funda.,eftá julgada eommú-
mente por hyperboie,& en-
carecimento íihetorico. Eu 
com tudo digo, que naó he 
hyperboie , nem encaréci-
mento, fenão verdade mo­
ralmente univerfal em toda. 
o rigor Theologico. Im-. 

p o í i -



do Advento* 173 
poífivel morai chamaõ os ve]„. E como os quegover* 
"Eheologos aqui lio , qmuy- nam pelas obrigaçoens de 
to difiicultofamcnte pode ítus meímos oíiicios , & 
fer ,8c que nunca , ou quaíi pelas- omiífoens, que nelles 
nunca íuccede.. comecem , Sc pelos danos* 

239, Nefte fentido difle que por vários modos cau-
Mebr. S a 0 Paulo :Impoffibile efi, eos, 
Ú.A^.quifemeliUumwaU ,, fy pro. 

lapfi funt , renovari adpceni-
tentiam. E no mefmo íenti­
do diffe Chrifto Senhor nof* 

'Man, fo :-Factliusefi-,camelumpev» 
-%--5fioramen açus tranfire r.quam fallando liza, fyoclra , Sc 

divitem mirar* tn Regnum moralmente íem encareci-
Calorum.. Donde os* Apo­

iam a tantos, os quaes da-r 
nos nam paraó alli , mas. fe 
continuam , 8% mulriplicáo 
em íuas confequeneias, tem 
tam diíücultoía a falvação», 
por ifto Sáo Gbryíoftomo» 

lòs tiráraõ a meíma admi­
ra çam , que São João Ghry-
foftomo, Sc infirirão a meí­
ma impoílibilidade : Audi* 
tis autem kts Difcipult mira» 
bantur valde dicentes :r Quis 
ergo potertt falvus- effe. r E o 
Senhor confirmou a íuailla^ 
çam,dizendo,que humana­
mente era impoíiivel, como 
elles diziaõ, mas. que para 
Deos tudo he poílivel '.Apud 
homines hoo tmoaffibile efih 
apud Deum- autem omnia pof? 
fibtlia funt. Que foy o mef­
mo , que diftinguir o im­
poíiivel moral, Sc humano, 

menr©, nem hyperboie, dif­
fe , que elle íe admirava 
muyto , & nam podia en­
tender , como era poílivel^ 
que algum dos que go-5-
vernam íe íalve : Mtror, am 
fieripofiit, ut aliqms ex Reão» 
ribnsfu falvus. 

240^ E para que nòs nos 
nam admiremos, 8c os que 
governam , ou deiejaõ go­
vernar, tenhaô tanto medo/ 
dosfeusoíiicios , como do# 
íeus deíejos , reduzindo a 
verdade defta fentença h 
evidencia da pratica,argu­
mento aflim. Todo o ho» 
mem „ que he caufa grave-

doimpoíTivelabfoluto, que mente culpavel de alguns 
atè em refpeito da-Omnipo- dano grave , ie o nam re-
íencia Divina nam he pcífi» ftitue y quando pode, nam» 

"* fftí 



$74 Ser mu da primeira Dominga 
ie pode falvar: Todos, ou o rofto cheyo de glória, Sc 
quafi todos os que gover­
nam, faõ cauiis gravemen­
te culpaveis de graves da­
nos , èz nenhum , ou qua­
fi nenhum reftitue o que 
pôde : Logo nenhum, ou 
quaíi nenhum dos que go­
vernam , íe pode falvar. 
Colhe bem a coníequen-
cia í Pois ainda mal ^ pôr* 
que a fegunda premiífa , de 
que fó fe podia duvidar, 

alegria , dirá aos bons : Ve- Mm< 

mte benediãi Patrts mei, pof 25.34 
fidete par atum voks Regnum 
k conftitutione mundt. Vin­
de benditos de meu Pay, 
&z poffui o Reyno , que 
vos eftà aparelhado defde o 
principio do mundo. Quem 
fcràõ os venturoíos , íobre 
que ha de cahir efta dito-
{»• fentença í Bemdito feja 
Deos , que todos os que 

eftà tam provada na expe- eftamos preíentes o pode-
tiencia, Eu vi governar mos fer , fe quizermos. Co-
muytos , Sc vi morrer muy- mo íe daràõ entaõ por bem 
tos : nenhum vi govenar, empregados todos os tra­
que nao foffe caufa culpa-
vel de muytos danos , ne­
nhum vi morrer, que refti* 
tüifle o que podia : Sou. 
obigado ,fecundumprafen-
temjuftitiam, a crer, que to­
dos eftaõ no Inferno. Aflim 
o creyo dos mortos , affim o 
temo dos vivos. 

§. VIII. 

241 Pedida^ 8c tomada 
a conta a todo o gênero 
humano ; olhará o Senhor 
paraamjõdireyta , Sz com 

bálhos da vida , Sc quãm 
verdadeyramence parecera 
entaõ jugo fuave a Ley 
de Chrifto , qüe h©je jul­
gamos por diíficultofa, 
Sc pezada. Mas ainda mal 
porque muitos dos que aqui 
eftamos : Nam me atrevo 
ao dizer , entcndeyo vòs. 
Multi funt vocatt, pauci ve- M . 
roeíeãi: Arãa via efi, qua zzl', 
dueit ad vitam, fy pauctfunt, Man. 
qui inveniunt eam. V.olcan- 7.14. 
dofe depois o Senhor ( não 
digo bem} não fe voltando 
o Senhor para a maõ ef­
querda ; com rofto íevero, 
& não CGropaílvo ( o que 

me 



do Advento, if$ 
me não atrevera eu a crer, aparelhado7n2o pira vòs tfc» 
íe o náo differaõ as Efcritu- nam para o Demônio , Si 
ras ) dirá defta maneyra pa- feus Anjos : Mas jà que af-
ra os màos: Djcedite a me fim o quizeftes, Ide. Abrio-
malediãt in ignem aternum, íe a terra,cahiraõ todos, ror» 
qui paratus efi Diabolo, fy nouíe a cerrar para toda a 
Angelis ejus. Ide malditos Eternidade. Eternidade. E-
ao fogo eterno-, que eftava ternidade. Eternidade, 
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S E R M A M 
DAQVARTA DOMINGA 

DA QVARESM.A. 
PREGADO 

Em Lisboa na Capella Real, anno 1655. 

Na occafiaõ em que o Auihor tendo feito a primeira retirada 
da Corte para o Maranhão., difpmha a fegunda, 

que também executou. 

Fugit iterum in montem ipfefolws. Ioan, 6. 

§. I. 

Aõ foge húa 
fóvez, quem 
foge de cora­
ção. Já o E-
var.gelifta S. 
loam tinha 

dito, que o Senhor , Sc Sal­
vador dos homés fugira dos 
mefmos homens húa vez, Sc 
agora nos dizr que fugio ou-

Tom. 3. 

tra: Fugit tterum. Quando 
Herodes quiz matar % Chri­
fto , para que naõ fjfle Rey, 
fugio para o Egypto, agora 
que o querem fazer Rey, fo­
ge para o monte: In montem. 
Os amigos, St os inimigos 
todos por feu modo períe-
guero,Sc quem conhece, que 
o amor de huns, Si o ódio de 
outros tudo he períeguiçaõ, 
foge de todos. Naõ íó fugio 

M o Se-



iSto tSermúmda 
o Senhor hoje das Turbas, homens fugiftes delles para 
quexíieguiaõ, mas também oucrojícde fervido de me 
dos mefmos Difcipulos, que afllítir nelle aííumpto com 
o acompanhavaÕ, Si por iífj voffa mefma íoíedade , para 
fugio fó: Ipfe filas. Os Apo» que haja quem- queira fugir 
ftolos recolherão das febras de fy para vós,Sc nefle mon­
do banquete doze alcofas ,. ,te,, onde eftais taõ fó , viver 
hüa para cada hum -,. Sz pare- íó por íó -com vofco-, 
ce,que haviaõ de íer treze, 
para queaoobrador do mi- §. II. 
lagre coubeífe também a fua. 
Com tudo muito mais reco- Fugit iterum in montem nM. 
lheo do banquete o Meftre, tpfi fitas. 6.15. 
que os Diícipulos: elles re­
colherão o paõ, elle reco- 245 *k~| Aó he coufa no-
lheo o recolheríe., Oh íe o J L N va em Chrifto,. 
mundo conhecera quanto íe Meftre Divino, Si Senhor. 
tirade hum retiro,& quanto nofTo,depois de dar o manti-
colhe quem íe acolhe: Fu» mento ao corpo,dar tambexv 
gitf O Evangelifta diz, que o feu. à-Alma. Aííim o fez- na 
os Diícipulos naõ entende- mela doFaníeo, affim nas 
raõ o milagre do^paés: Non Vodas-. de Cana, aflim quan-

Marc.enim mtelkxerum dtpambus.. do foy hofpede de Martha,, 
6, 5*«E muito mais tem- que en- Sc fobre tudo na ultima Geav 

fcender o retiro de Chrifto, em que enfinou, Si revelou--
que omihgre. Ora eu que aos Difcipulos os myfterids 
nefte lugar fiz antigamente mais altos da fua Divinda-
aíguns Sermoens de Corte,, de. Afobremeía pois do fa-
quizera hoje fazer hum Ser- mofo banquete de hoje, qual 
maõ dedeferto. Bem creyo, cuidamos que feria? Foy o 
que fera pregar em deferto ,, exemplq,, com que o Senhor 
mas feri pregar. Vós Se- fugio dos mefmos, que lhe 
nhor,» que tentado do De- queriaõ dar o que elle nam 
monio o venceftes em hum queria, nem havia mifter: <k 
dtíertO', & applaudido dos a doutrina naó de palavra,, 

mas,, 



Quarta Dominga 
mas de obra, corri que íe foy 
meter fó comfigo <na íoleda^-
de de hum monte : Fugi} in 
montem ipfe filus. Deixar o 
povoado pelo deferfo., tro­
car as Cidades pelos mon­
te -,--fugir do traro , Sc fre-
quencia das gentes ,para vi­
ver com Deos, Sc comfigo.; 
•.grande ponto de doutrina 
em Chrifto , & grandere-ío-
1 uç i õ de p r u dé oi a e m q tre m 
•o imitar. 

244 Bem fey que dizcm 
os defeníore-s das Cortes-, ou 
os enfeítiçados dellas; que 
também fe póJe fer Ermi-
taõ em M-cxico, como ref­
pondeo em noffos dias hum 
Vrraõ de muy celebrado ef­
pirito a quem fequeria reti­
rar daquella grande Cidade, 
Si lhe pedia confeiho-. Mas 
nem todos os confelhos fer­
vem para todos os ca fos, co­
mo nem todas as receitas pa­
ra todos os enfermos. Bem 
fey que dizem (fSi por mo­
do de afronta ) que o fugir 
he fraqueza.. Como.feqtiem 
foge íe quizçra acreditar de 
valente: & como íenaõ fora 
valor quebrar as cadeas, de 
que tantos fe naõ defatam ? 
Cstaõ convCefar, '& Fom-

da Quarefma. |f~" í l i 
peo a vi-íta, dizia': fey de 
quem devo fugir, mas nam 
-fey para onde 5 £ quem ía-
be,& tem para onde-,porque 
íe envergonhará de que lhe 
chamem fraco, quando fo­
ge com Cataõ? Dizem que 
a natureza fez ao homé ani­
mal fociavcl, Si que trocar a 
fociedade, & comunicaram 
dos homés pela folídaõ dos 
defeitos, he querer acCüfar, 
cu emendar a natureza, & 
como aíirependcrfe de fer ra­
cional. Mas quem feri de fe­
rnelhantes dittos com pro­
var o racional pelo rifivelj 
fe exime deita calumnia: 8c 
nam rem por crime emen­
dar a natureza , quando ella 
eftá taõ corrupta. Dizem* 
como diífe Anftoteles-, que 
quem gofta de eftar íó , ou 
he Deos, ou fera: AutDeus^ An" 

aut Fkfiia. M as fe elle alcan-
•Çrí/a, que em Deos ha tres 
Peffoas, nam havia de íup-
pòr, q Deos eftava fó: 8c fe 
Soubera, que. quem fc aparta 
dos homens, he para mais fe 
chegar a Deos, também o 
nam havia de pór nopredi-
camento das feras; antes, co­
mo Gentio , no numero dos 
DcoíeSí Dizem finalmente, 

M i) <pt 

(totil* 



lÊi Ser mam'da 
que deixar a Corte, o fervi- iria logo curar a Democrfc 
ço dos Principes, Sz a bene- to ; poiém que retiraríe das 
volencia , Si graça dos ami- gentes, Sz irfe viver nos de~ 
gòs, he falta de juízo-, 8c re- ferros, oque elles reputavaõ 
mrtada locura. Aííim-o ãi- dor doudice^ mais era para 
go , porque aflim lho ouvi invejar,que para cur2r; por-

*45 dizer. Mas a efta cenfura, que nunca Democrito efti-
que mais pertence aos Me- vera mais-fiz udo, nem tivera 
dicos , que aos Theologos, o juízo mais faõ , que quan. 

P9' reíjponderá Hipocrares. De- do fugia dos homens: Ha-
Dcmò-mocrito a < í u e ^ e famoío Fi- bere in eo magts, quod fufpi. 
mt$, -ioíofo, que dè tudo fe ria y.Si aat, quam quod finet: fy tf-

fèz chorara Alexádre Mag^ lud fchema vita effe fartam,, 
no, por dizer que havia mais tcãamque anima famiatem:. 
mundos, cançado de zom» nulifique modo melius fibi con 
bar dos defpropofitos defte, fuli contra pefiilentem homir 
que taõ mal conhecemos, num atiram, quam recipiendo, 
deixou a pátria, Si todo o fetntutafilitudinumloca. 
povoado, 8c foyfe meter em 245 Ifto be o que fa-
hum deferto.- Correo logo ziaõ ,8c ifto oque eníinsvam 
fama , que Democrito en. os Filofofos (já que coms-
doudecéra, & compadeci- cornos por eiles:) & a ra ­
dos os íeus naturaes , que zaõ,ou razoens, que para if-
eram os Abderítas, manda- fo tiveraõ, dá em vários lu-
raó rogar por húa embaixa- gares Seneca , mais venturs-
d-a-a Hiprocrates, que pelo fo fe os imitara. Efcreve a 
amor que tinha,6c?honra que íeu amigo, 8t difcipulo Lu-
fazia às íciencias , íe dignai- cilio, o qual lhe tinha per-
fe de querer hir curar hum guntadõ de que íè havia de 
íbgeito taõ notável, & taõ guardar, para viver quieta,& 
benemérito dellas* E que felizmente «, >& o primeiro 
vos parece, que reíponderia documento qüe lhe dá , he 
Hapocrates? Refpondeo, co- quefujada multidão, 8c fre- gente; 

Máffli.mo refere Eaercio,.que fe a quencia dá gente: Quid tibi epift.. 
enfermidade foífcoutra, eUe vitandkm maxime extfitmem, 7.1 u 

qua»' 



Quarta Dominga daQuarefina, 183 
quaris? Tttrbam. Qhquan- a-lncio , Íenaõ dcmef t ico ,^ 
to-reíumio o grande Filoío- experimentado em ly meí-
fo em húa fó palavra;! E a ra- mo : Ego arte confiiecr imbe» 
TÂO he, diz elle-: pofque o cditatem meam: hunquarnmo» 
trato,8c converfação dos ho- res, quos exmli, njcro. Ali» 
mens he húa efpecie de con- qutd ex eo^quod compofm, tur» 
í ag io , com que fem querer, baltir: aliqmd ex hu ,quafn-
nem fentir , nos pegamos gavi,iedijt.Çonfcftote (diz 
huns a outros cada hum a ©Eftoícc^ a minha fraquè-
íua doença. E affim como za, Nunca fahi a tratar com 
nos maiores lugares fe a-cen- os homens, que nam tcrnafle 
demais a pefte; affim nas peior-do que fuy. Sempre fe 
Cidades mais popuíofas he me deícompoz alguma das 
maior o perigo: Inum-ca efi pjíxoe-ras, que já tinha com-
multorura converfatio: nemo pofto, 8c fempre tornei atra-
men altquod nobisviíium, aut zer comigo algum dos vi« 
cowinodat, autimprumt, aut cios,que já tifiha defterrado» 
neftientibtísalhuit-. liaqueque Guidarás por ve-ntura.que te 
maior efi popuíus, cm címifce- he y de d m-er ,qoe torno ra ais 
mur, pencuk plus efi. Ja eu avarento , mais ambicíofo» 
daqotpodera inferir, que aí» mais incontinente ? Pois ia* 
üm como no tempo da pefte be (o que naõ imaginas) q#e 
deixão os que pójem as G<- também torno mais cruel, 8c 
dades, Si íc retir-aõ aos eam- mais deshumano, fó.-porque 
pos-, aílim he prudente ca-u- eftive entre homens : Imú 
t-ella em qualquer tempo, veto fycrudcltor, fywhumó-
pois todo hede pefte, fugir mor, quoniam inier hommes 
para os deíertos. Mas figa- fui. Náo fe podéra mais ali 
mos ao noffo Fi li-fofo , 6c a t3mente encarecer o perigo 
bandeira da faude, que elle de tratar com homens! Se 

^ vf nos levantou; Sa-nabimur,fi diftcra, que nos pegavão-ou-
ÍAbea-fttodo feparemur d caiu. tros achaques; miíeria hede 
tac.i. 247 Prova Senecao feu feculo taõ enfermo: mas pe^ 

documento , 8c allega a Lu- gsrem cs home-ns deshum*-
cilio hum ixemplo nana nidadeí1 A humanidade nam 

M üj he 
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he a effencia do homem ? As dade daquelles, que ostra* 
feras com o trato do homem tão» Vede , íe he prudência 
não fe humanão \ Aflimhe„ fugir dos homês , quem qui. 
ou aflim era v mas ter» dege- zer. confervar o fer de ho. 
nerado tanto a natureza hu- m4m. 
mana de feu próprio íer ,que 248, A fegunda razaõ, 
em lugar de ít tirar humani- que dá Seneca para ifto,hei 
dade do trato com os, ho- íerem muitos aquelles, de 
mens , o que fe bebe deftas que íe deve fugir. Nas fae. 
fontes, hc deshu nianiJade.. çoens, 00 parcialidades hé 
Ereis humano antes, de tra- muito natural feguir o parti-
tar com elles ,depois que os do dos mais: Factte tranfiiur 
ttaftates,. fem o fentir, nem adplures. E como a niulti* 
íaber corno, achaifvos def- daó dos homens toda pr©-
humano: Et tnhumamor , pende para osvi cios, qú& 
quoniam tntev hominesfuit. Já virtude haverá taõ forte» 
fe não contentão os homens que poffa reftftir 30 impeto^ 
com fazer deshumanidades, & torrente de tantos ? Socra-
mas- chegaô a fazer deshu- fi, Catam, fy Lelio exmttm 
manos, que he muito peior. mentem fuamdiffimúismtilu^ 
Fazer de^humanidades he tudo polutffet: adeo nemo\ no-
íercruel,fazeráèshumanos, firum, qut maseime conemat 
hé na&íèr homem:. antes íer mus- ingemum ,ferre mpetum 
©contrario de homem. Se vitioriimtam magnocomitatw 
^iíFemos, que o Sol,devendo vèmentium polefi. Até Socr3-
âlumiar * efcurecia, & que o tes, até Cataõ^até Lelio, que 
fogo devendo aquentar ef- entre Gregos ? Sz Romanos-
friava*, & ejue hum homem forão os Atlantes davirtu-
em lugar de gerar homens, de,íe náo poderiáo fuftentar 
gerava Tigres, Sz Secpentes firmes contra o pezo , & ba­
liam íèriahúa horrenda mó- faria dos vicios,acompanha-
ftruoíidade?- Pois iffo heo< dos de taõ numerofo exerci-
c|ue fazem os homens. Nam. to ; E fe eftes perdidas asco* 
íó- tem: deshumanado a íua,. res da própria vida, & coftu-
mas-des huma naõ a huma ni* mes„fereveftiriáo das-con-

•> * 1 iradas,, 
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tf árias, pofto que tãodcíe- gir,cx queira Deos qut ba-* 
melhantes» quanto mais os lie. 
que conhecemos a fraqueza 249 A terceira razaõ,Si 
de noíía imperfeição , & íó que no meímo Seneca tinha Smtél 
temos o eftudo de a enfei- grande lugar, & o pôde ter kb, si 
tar? Forçados pois da vio- em outros, declara elle com tf- z. 
lencia , do exemplo comum, efta queixa da íua primeira., 
& quaíi neceflítados entre vida : Omnem cpersm dedi, 
os homens a íer comodies*, ntmemulittudimeducerem^fy 
que remédio pode hivercm aliquam datem notabilem fa» 
partido tão deíigual, fenam cerem. Xrabal hey, d iz ,com 
fugir? Affim o relolve o mef- todas as minhas forças por 
mo Seneca com hum argu- me feparar do numero dos 
menco muino, do feu enge- rsuiitos,& por fazer alguma 
nho: Neceffe eft, âuttmitens, obra notável, a qualmefer». 
•aut odens. Vtrumpte autem viííe de dote para ocreditOf. 
vttândum efi: ne vel .fimilis Sz eftimaçaõ do mundo. E* 
múis fiay>, quia multt funt'. ne- que tirey defte meu traba-
ve immicus múus, quia diffi- I hc;? Quid alui d quam tehs me 
milesfuntj Sendo eíía a con- oppifui^fy mdevolenliar quod -• 
diçáo dos que enchem o mordei ct,§ftendi,Q que tirey • 
mundo, Sc por ventura tam- foy provocar contra mim, Sz 
bem a dos que o rmndáo*. expor o peito às lanças, SS; 
que pôde fazer-hum-homem- dar matéria à rnaíevolencia.. 
entretaes homensr Ou osha em que empregafte-os den.-,-
de imitar, (endo taes.-,-ou os tes,& uvelequemorder . E; 
ha de aborrecer, porque iam porque ? Dá a razão, 3 pon* 
taes: Sc na duvida deos imi- tandeacom o dedo: Vides dm 
t-ar,ou aborrecer, nem a imi- fias-, qui cloquentiam faudanty 
tação-, nem o ódio lhe pôde qui opesfequuntur, qui gr alia 
eftar bem* porque para imi- céuUmtur, qut pot-miiam ex» 
tados ,fam màos, & para ini- toliunt 1 Omnes aut funt ho» 
migos fam muitos: Velfimi- fies, aut {quod in • aquo efi\ 
lu mahs , velmimicus multm effe poffunt. Ves tu. eftes, qua 
Logo o que cenvem he fu- leu vaõ a eloquencia , que fe-

M iüj guefl* 
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guem a cubiça, que adulaõ a que arrependido doprrmei. 
graça, que adoraó a poten- ro inftituto da fua vida,& 
cia? Pois fabe que todos,ou de íe ter moftrado ao mun-
faó inimigos, ou o podem do, tomara por ultimo con-
fer ,que vai ocneímo:Qrtam íelho recolherfe comísgo 
magnasmiraniium,tam mag» dentroemí-y mefmo-,& cui-
nus mvidenttum oopulm eft. tivar a própria Alma com 
Quam grande h« o povo dos taes exercícios, que elle fó 
que te admiraó, taõ grande os podeffe fentir,.& nenhum-
he o numero dos que te in- homem os podeffe ver: Quin 
vejao, A admiração eftará pottus quaro aliquid ufu bo» 
por algum tempo fufpenfa, num , quod fmtiarnyno» quod 
6* muda , como coftuma.} eficndam. 
mas a inveja reconcentrada 250 Eftas foraõ as ra-
rebentará com mais força* zoens porque íe retiravam 
como de mina, & o que fo- aos deíertos,& fugiãoda eõ-
raõ spplaufos, íeráõ eftra- raunicação dos homens, a-
gos. Antes nostenhaô inve- quelles grandes Filofofos." 
ja» qu? compaixão, fentença hum dos quaes perguntado,, 
foy nafeida na Gentilidade, que fruto tinha coJhido de 
que depois fez Chriftaã Saó todos íeus eftu dos-, nfpon-

Naz.i. Gregorio Nazianzeno, mas deo: Saber viver fó comigo*. 
nnx., no meímo Nazianzeno mo- AíSm o refere Eftobéo ,SiO' 

ftrou a experiência , que an- calificou o mefmo Seneca,, 
tes fe deve eleger o eftado da dizendo: Primum argumen*. 
compaixão, que o da in vejajr tum bene compefita melio exi»-
porque a,de íeus emulos o fiimo,poffecenfifiere, fy fecumi 
períeguió de tal modo ( ou moraria O primeiro argu» 
tam íem modo} que obriga- mento não de íe ter alienado1 

do a íe lançar ao mar como ojuizo,como ao principio-íer. 
Jonas , ^ meíma inveja lhe dizia, mas de eftar muito em 
veyo ater compaixão. Em íeu lugar r & bem compofto, 
quanto* ella nam chega a fe he faber hum homem morar 
defpicar affim,, naó defcan- comfigo:Secummorari.M»& 
|8i. Por iflb Seneca conclue,. paffemos da Filoíofia à 

Chri*-
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Chriftandade , St dos docu- fenio, naõ íe fiando nam do* 
menros da razão fem fé, aos que era, nem do que lhe pro» 
da Fé, ôc razaõ , que íáó os metia aquella fortuna. Du-; 
dos Santos. vidofo pois da reíoluçaõ 

que devia tomar, nam pedio 
§, III» confeiho aos amigos de ma­

yor authoridade , & mais 
251 Arfenio aquelle in- fieis,, nem rrenos íe quiz 

figne Varaõ era todos os ei- aconfelhar comfigo ,- mas re* 
tados y pedido pelo Empera- correndo a Decs, que fóhe o 

Meta dor TheodofLo ,& nomeado Norte feguro nas bonanças» 
fraii. pelo Papa Saõ D-imaío pa- ou tempeftades de hum mar 
Me 19. ra Meftre de Arcadio,, já de- tam incerto> ouvio húa voz 
f»t & elarado fucceífor do Impe- do Ceo , que lhe dizia: Ar» 
tnmtt, rioycrataõeftimado domef- feni ,fuge hommes, fy falvus 

' mo Emperador, quê entran* eris. Ar íe nio, foge dos ho-
dohiu vez a ouvir dar lição mens-, & falvartehas. Com 
a feu filho,& vendo que Ar- efte aviío, que nam era ne-
fenio eftava em pé , Sc Arca- ceffario fer em VOTT para íe 
dio affentado, reprehendeoa entender , fem pedir licença 
ambos daqaella que elles ao Emperador ("porque ia-
nam tinhão por indecência} bia que lha nam havia de 
& mandou que dalli por di- dar) fe embarcou oceulta-
ante Aríenio enfinaífe aífen- menre Arfenio, de Conftan--
tado,.& Arcadio ouviffe em tinopla para o Egypto ,r Ss 
pé, Si com a cabeça defeu- metendofe pelo mais iate»-
berta. Com efte credito,, Se rior- do deíerro, alli efcolhee* 
favor de hum taõ grande para perpetua morada humjb 
Monarcha, §c com o aplau- cova ,,na qual porque fe íou-
fo de todo o Paço,8c Corte,, be enterrar em vida, tanto* 
que por reverencia, ou liíon- verificou o Oráculo do Ceo» 
ja íempre feguem, ou mo- em fe íalvat, como o tinha 
ftraó kguir o affeélo dos obedecido em fugir dos ho-
Principes i- vivia com tudo. mens: Fugf. hommesrfyfdí» 
inquieto,, otdcfcontcate Ar- vuseris. 



Í 8 ^ Ser mam da '•-
151 O h íe tomaffemos oshofpedes, que osnãoqui-

efte avizo como feyto a to- zeífe defpedir tam lecamen-
dos, Sz íe entendeffe cada te ,8c ao menos lhes diffeffe 
hum que falia com elle. algumas palavras de ediíica. 
Quando Chrifto diífe a Mar> çaõ, com qne tornaíTcmcon-

^uc tha: Maria cplimam partem iolados. E que refponderia 
xo.Azelegit : quando diífe ao ou- Aríenio ? Refpondeo, que 

tro moço rico : Vende qua aflim o faria, íe ambos tam. 
'Matt. habes,fy dapaupsrtbm: quan- bem lhe prometeíTem de fa-
19.11 dodíffe ao que tinha farado zer oque elle lhes diffeffe. 

na Pifcina: Jam nolt peccare: Aceytáraò facilmente a con« 
foan. as palavras eraõ ditas á hum díçam, 8c o que diffe Arfe. 
$• 14* fó, mas o documento falia- nio , como refere Metafra. 

va com todos'. Tire cada ftes , foram eftas palavras: 
hum o nome de Arfenio , 8c Ubi effe Arjenium aadmitu, 
ponha no mefmo lugar o hoc efi vobis cavendum-,neve-
íeu, & defenganefe , que no litts amplius cá ventre. Se ou-
déíèrto , Si no povoado, virdes dizer onde eftá Arfe* 
qu rn de coração fe quer n io , o que hayeis de obfer-
faivar , ha de fugir dos ho- var , he que naó torneis mais 
mens. Aflim o fez ellecon- ao lugar onde elle eftiver. 
ftantemente , & vede como. Efte foy o Sermaõ,que fez 
Tanto que íe íoube que Ar- aquelles tam authonzados 
íenio era paffado a África, ouvintes, com o qual elles íe 
informados do lugar onde fe partiram tam edifi:ados,co 
finha recolhido, vieram !o- mo compungidos : 8c como 
go a vifitado , Theofilo Bif- prudentes que eram , & ver-
po de Alexandria, & o Prefi- dadeyros amigos que tinham 
dente daquella Real Cida. fido de Arfenio, de tal forre 
d e : & como Arfenio os re- cumpriram o que tinham 
cebeífe nam com a« corte- promettido, Sc íe conforma-
zias , que tinha deyxado nó ram com a fua refüluçamj 
P a ç o , mas com as que fam que nem eíperaram delle du* 
próprias do deíerto, mode- tra correípondencÍa,nem in-
ftia, & filencio i rogaram lhe quietaram mais o íeu íilécio. 

Viviàõ 
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253 Vivião no mefmo homem naõ dura muito a 

deferto nam juntos , mas mefma vontade, por fer in-
apartados, cada hum na íua eonftante, Si varia. Aííim 
cova, ouchoupana, outros provava, Si concluía a fua 
Anacoretas , 8c com eftes razão Arfenio , St defta de-* 
fallava algumas vezes Arfe- moftração infallivel fe tira 
nio ,ouvindo-os como a me- huma da tres conclufoenst 
ftres da difciplina mona- igualmente certas: ou que 
cal, Si vida eremitica. Eco . os que cuidaõ que vivem-
mo hum dos mais anciãos com Deos, 8c com os homésí 
lhe pergunuíTe , qual fora o íe enganão : ou que cs que 
mociVo daquella fua retira, vivem com os homens,nam 
da tão eftranha í a repofta vivem com Deos: ou que 
que deu , foy eflâ: Nonpojfe quem quiser viver com 
fe cum Deo fimul, fy cum ho- Deos, ha dê deixar cs ho* 
rntnibus vivere. Queo moti- mens. 
vo que tivera para fogir do 254. Se o mefmo Deos 
mundo, fora ter experimen» não concorda às vontedeá 
tado no mefmo mundo, que dos homens com a íua,comó 
viver juntamente com os ho- poderá hum homem po«? 
mens, Si mais com Deos> mais qüe faça, ou fe desfaça, 
não he poífivel. Edeclaran- concordar as vontades dos", 
doa razgõ defta impoíTibi 1 i. hòmens eom i dê Deos? De 
dade, dizia que era: por* David diííe Deos, que tinha 
que as vontades dos homens achado hum homem con* 
rarsmenre fe.ajuftaõ com a forme feu eorsçáo, o qua| 
vontade de Deos: & por- faria todas as íuas Vontades 7 
que fendo a võtade de Deos Invem David virum fccún- AU 
húa fó, 8c íem pre a mefma; dum cor meum , qui faciet om- z , ' 
*s dos homens pelo contra» nes voluntates meos. E com 
rio faó tantas, tão diverías; fer efte homem fingular en-
Sz tio encontradas, quantos tre todos oshomens , & efte 
*aõ os- mefmos homens, & Rey aexceiçaõ dé todosòs> 
íeus intereííes, Si appetites: Reys, quando elle mandou 
& porque ainda no mefmo tirar a vida a Vrias, quando 

-©•fez 
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Qtez portador de íua pro- naõ podem ver ,Si íe ouvem 
pria morte em huma carta as que fenaõ podem ouvir, 
aleyvofa , 8c quandonopri- & íe fallaõ , & faõ falladas, 
meiro aclo defta tragédia lhe as que fe nam podem dizer; 
mandou roubar a mulher de como pôde viver hum ho-
cafa ,íem fe lembrar, que o mem , que naó for cego, fur-
meímo Vrias o eftava íer- do,nem mudo,íenaõfugin-
vindo na campanha , com do dos homens : Fuge ho-
tanto valor, 8c lealdade.; ha- mines? 
vera a4gum adulador taõ ia- 255 Affim otíahajà en« 
bio/u taõ «fem pejo, que po- tendido quafi hum íeculo 
deífe concordar eftas vonta- antes de Arfenio o primeyro 
des com a de Deosi Mal po- fundador depo-is de Paulo, 
diaó logo caber fernelhantes 8c o fegundo habita-dor da-
concordatas em hum animo quelle meímo deferro. Mo-
caõ amigo da verdade , tam vido o Emperador Conftan-
re£to, taó inteiro,8t taõ con- tino. Magno da fama de An-
ítante como o de Aríenio. tonio, também por en.to.no-
As experiências aqueellefe mafia o Magno ;( que fó os 
referia , eraõ as de Roma ,Sz grandes homens labeni elti-
Conftantinop!a,asduas ma- mar, 8c naó defcoanVõ de 
yores Cortes do mundo: ter junto a íy os grandes) 
das quaes coftuma-vadizerj mandoulhe ragar aoEgyp-
que os tres mais fortes ini- to-, íe quizeífe paffar a Ro-
migos,que nelhslhefaziaõ ma 5 porque o queria ter 
guerra, hum fe chamava ver, comfigo, 8c ajudaríe de íeu, 
outroouvir, outro fatiar; Sz confeiho, êc exemplos. Po-
qvie.de todos eftes o livrara rèm o Santo Aaacoréta , que 
odeferto, onde fenam vè, eftimava nuis as fayas , Sz 
nem ouve , nem falia : Qui cipreftes do íeu ermo-, qua 
fidet infoktudine, quufcit ,fy os PâjacioSiSc Torres da Ca-
atrétts bdlü £ripuur, t<iefti beca do mundo , dando as, 
ãuditws t4ocuttmié , fy vtfus- graças à Mageftâde Cefarea 
E era hum mundo onde fe da mercê, 8c honra que lhe 
vem tantas couías , quefe dezejava fazer/eeícuíou de 

are-
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a receber com os termos gé- litico me parece bem funda* 
raes de religião,-& modeftia, daavoífa reíoluçaõ; Se cha-
Gorno convinha ao retiro da mado do Emperador nam 

ides, por naó deixar de íer 
Antônio Abbade, ide, & fe­
reis muito mais. Se naõ for­
des Antônio Abbade, íereis 
Antônio Biípo, fereis Antô­
nio Arcebifpo,, íereis Antô­
nio Preíidente, fereis Antô­
nio Coníelheiro de Eíhdo: 

fua prcfíftaõ r Sz humildade 
do feu eftado. Efta foy are-
pofta publica. Mas em par­
ticular, Si privadamente aos 
feus deu Antônio outra ra­
zaõ de naó aceitar, tão enfá­
t ica^ difcreta, qus mais pa­
rece de algum Político da 

Mefert m e ^ m a Roma, que de hum fobre tudo, íereis Antônio o 
a Cor- Ermitaõ da Thebaida. E Valido, que íem nome he a 
net. in foy efta : Si ad Imperatorem mayor dignidade, 8c fem ju-
cap.i,. venero , Antontusero '•> finmi- rifdiçaô o mayor poder: 
Exod. nus, Àbhas Anionius-. Se eu Emfim, fereis com Gonftan-

for ao Emperador, ferey An-
tonio; íe naõ for, íerey An-
tonicrD Abbade. Até nos de-
fertos ha razaõ de eftado, 
Pezou o grande Varaó na 
balançada própria conveni­
ência o que perdia com o 
que ganhava, & o que era 
com o que havia de fer: p 

tino o que foy jofeph com 
Faraó, Si o que foy Daniel 
com Nabuco: elle terá o no­
me de Emperador ,& vóso* 
Império da Monarchia. E íe 
acafo, como político do de--
ferio, vos naó movem eftas 
ambiçoões cá do mundo; ao 
menos como Santo deveiV 

j)aH, zou a Antônio no Paço com lançar maõ de hüa oceafiam 
5> 27. Antônio no deíerto : 8c por- do íer viço,8c glória dcDeos,. 

que no Paço Inventas efimt- taõ grande, & taõ oportuna,, 
nus babem-, quiz antes fer no como o Emperador , & o teu 
deíerto Antônio Abbade, po vos offerecem. Ainda5 

que no Paço íó Antônio íem 
efte fobrenome. 

256 Mas day me licem 

Roma naõ eftá de todo fo— 
geita a Chrifto: ainda no 
Capitólio he invocado, 8c 

ça, Político Santo, que nem adorado Júpiter: ainda o an* 
como Santo, nem comoEo- no acaba,^ começicomass 

"~s ~" """ " " ' feitas*» 
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f i tas , 8c Suas.-caras de Jano: ter outra vez entre os hr> 
ainja no redondo Panthéon mens, quem tantos annos 
fe ouvem os nomes., &z íe 'havia tinha fugido delles. 
vem em pê as Eftatuas de Por iffo diz , que íe vieffe, 
todos os-falfos Deofes. Se tornaria a fer o Antonio,que 
atégora íerviftes a Deos no -dantes tinha fido, ôc nam-o 
deíerto com o filencio , tem- Abbade Antônio , que ao 
po he ]á de o fervir também prefente era. O que temia 
com a -voz. ide a Roma,pré- perder, nam era o nome ÒA 
gay,confundi, converte.y ^ -dignidade ,íenam o Efpirito 
fe o zelo-de-Gonfta n t i no co- da profi ffaõ. A. pro fi ífaõ d os 
ine.ça a edificar Templos, Anacorétas era vi ver longe 
acabe o voffo de derrubar os da communicaçaõ dos ho-
'Idolos. Lembraivos,quevio íhés^Scifto he oquefignifi-

Efâr& Efdras íair dos boíques hum ca o mefmo nome, como cf-
4. 13, Leara, o qual fó com o bra- creveS. Jeronymo, que yifi-
»é- mído de fua voz derrubava rou peffoalmente aquelles 

"húa Águia, que tinha ufur- defertos: Quod procnl ab ho- „ m 

pado a potência do mundo -, mimbm recederent Arrocho- tm + 
Sz pois efta Águia he a Ro- ritamincupabantur. E íe a spen» 
mana, fede vósoLeaó Afri- profiífaó de Antônio era v i -<^ 
cano, que faindo das bre- ver longe dos homensjcomo 
nhas deffe deíerto, lhe tireis podia coníervaríe na fua 
o Ce tro das maõs, & o paí^ profiífaó, nem confervala na 
•feis às de Chrifto. Poisfe fua inteireza, íe fe vieffe me-
Antônio f isnha tantas razões ter nam íó na mais populofa 
humanas, & divinas de dei- Cidade, mas na meíma ca-
Xar o deíerto, Sz vir a Roma, b?ça do mundo, onde •c-on-
porque fe efcufa ,, porque corriaó todas as gentes delr 
4amVem ? i:>, $e> Se "Antônio com o feu 
-r. 257 -He certo ,-quetnam eexemplo de fugir dos ho--
-reculou-a jornada'Ovgrande mens tinha povoado os de>-
Antonios,por recear a paffa- feitos, como agora os nam 
-gem de Sylla ,8c CaríbdeSi tornaria a dctpovoar com o 
más porque temeo vide me- tacemprla de c©rnar.para ei 1 es 

jl Amef-
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A mefmà razão porque era cimo , Sz a Criípo feu pro-
ehamado do Emperador,íe prio filho, 8c a íua mulher 
desfazia íe vitffe, 8c íó nam Faufta tirou a vida íem cau-
vindo , nem deixando o íeu fa, que podia naõ recear de 
deferto, fe confervava. Bem tal homem qualquer outro 
fabia Antônio, que mayoT homem?; Fez muito como 
opinião grangeou aoBauti- homem Antônio, Si muito 
fta o íeu deferto fem mila- como Político,8c muito co-
gres, que a Chrifto os íeus mo Santo , em fe confervar 
milagres no povoado. Qua- no feu deíerto longe dosho-
to mais, que fc vieffe à Cor- mens-
te de Roma muito mais era 258 Só refta nefta ma» 
o que devia temer, que o teria hum efcrupulo muitO' 
que podia eíperar. Que fize- bem fundado, porque fe 
raõ a David os Satrapas dei- funda nas forças, 8c poderes-
Rey Achis, & como trará- do Ceo , com que omefmo' 
rão a Daniel os Coníeihei- Ceo sífiftia , Si defendia a 
rosde Nabuco, Si deDario? efte grande Varaõ. Nin-
Se Conftantino acafo íecan- guem alcançou nrayores vi-
çaffe da aufteridade de An- torias do Inferno, ninguém: 
tonio, logo os liíongeiros de defafiou a todos os Demo-
Palácio havião de feguir o nios juntos ,8c os venceo cn* 
mefmo diòtame , Si defacre- todas as batalhas, como An-
ditado o Pregador, que fru- tonio : os Leoens, os Uffos, 
to podia fazer a fua doutri- os Tigres,as Serpentes,& os 
na ? Se pelo ccntrario o Em- outros mcnftros da África,, 
perador o tiveffe na íuagra- nam íónaõ offendiaôa An­
ca , 8c eífa grsça foffe creí- tonio , mas o cbedeciaô , Sc 
cendo, que laços lhe não ar- reverenciavac. Pois fé nos 
mana a inveja , para o derru- dentes, & peçonha dfes feras, 
bar,& deftruir?Finalmente fe no poder, 8c aftucias de 
fe o mefmo Conftantino era Demônios nam tem que te-
de tam inconftante condi- mer Antônio, porque teme, 
eáo,8c tão facilmente fufpei» Sz foge dos homens ?;Porque 
ccfo, que a feu fobrinho Li- os horr.és faõ mais feras quer 

as-
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as feras , Sr mais Demônios nios, ao Demônio Judss por­
que os meímos Demônios, que o naõ pode reduzir-? 
Os Demônios naõ tem car- Porque os outros Demônios 
ne, nem fangue, porque fam eram puramente efpiritos, o 
efpiritosj as feras naó tem Demônio Judas tra Demo-
entendimento, nem vonta- nio com carne » St fangue. 
de, porquefe governam por Ajuntavafe em Judas o que 
inftinto: 8c os homens fam Saõ Paulo diftinguio, quan-
peiores Demônios que os do diffe: Non efi nobis .collu- r- L r 

Demônios, porque faõ Di- Balio adverfus camem , fy 5 lZí 

monios com carne, 8c fan- fanguinem, fed adverfus Prm. 
gue: Sz faó peiores íeras que cipes tembrarum contra fptri. 
a9 feras, porque faó feras -cõ •tualia neqmtia. E para redu-
entendimento , Si vontade, zir Demônios com carne ,8c 
Coufaadmiravefhe, qu: fo- fmgue, nem biftaõ razoens, 
«geitando -Chrifto em hum nem baftaó exemplos, nem 
momento., Si com húa fó pa- baftaó milagres-, nem bailam 
lavra híu .Legião de feismil ameaças, & terrores, nem ha 
j& feiscentos D-monios, co- diligencia algúa humana, ou 
mo lhe fuccedeo em Gene- mais que humana,que bafte. 
zareth , a Judas com tantos Por iffo naõ baftáraõ todas 
benefícios-,,com ratosexem- eftas diligencias juntas, taa-
plos, com tantas exhorta- tas vezes repetidas, Sz por 
.çoens, & com tantasamea- -tanto tempo continuadas, 
.ças, o naó abrandaffe, nem re- para que Judas íe reduziffe : 
duziífe etn hum annointei- nem baftou que o meímo 
ro. Aíllmconfta daChrono- Chrifto lhe déffe íua pro-
logia Evangélica , porque pria carne, ôc feu próprio 
-hum anno antes de Judas-co- fangue, porque era Demônio 
fumar a -traição, tinha o Se- com carne , Ôc fangue. 
{tíhor dito delle : Ex vobis .25,9 Efta foy a razam 

Sfít*' ,-unus Diabclns efi. Hum de porque o grande Antônio 
vós he Demônio. Pois íe depois de vencedor de todos 
Chrifto íogeitou tam fácil- os outros Demônios, naõ fe 
.mente a tantos mil Demo- quiz toma? com 'Demônios 

de 
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decarne, & iangue:8c para dimento dos homens, «eftas 
fe nam tornar com feras de feras com entendimento 
entendimento, tevea mefma quem as poderia domar, ou . 
razaõ. Sendo aflim que Deos quem eícaparia dellas ? >Húa, 
defde o principio da cria- St outra coufa advcrtioerx-
çaõ deu logo a todas as feras cellentementc Saó Louren-
as fuás armas naturaes, ôc íó ço jaftiniano: Defertafunt£4^ 
ao homem criou deíarma- caftra Dei, fy refugia muni- r*»t. 
do 4 com todo naõ fó no ef- ti filma ab incurfibus tntelle- faft *-. 
>tado da innocencia, í;narn ãualium befiiafum valde fi» 7 c\ % 
também depois do Dilúvio, cura. Sabeis, diz o grande 
diffe, que o homem feria o Patriarcha ( que como pa-
terror das feras: Tirrer ve-i ftor defte gado o conhecia 
fler, actremorfit fuper esmola bem) fabeis o que faõ com-
ammalia terra. Parece, que mummente os homens? Saõ 
antes as feras armadas ha- húas feras intellecluaes., hüas 
viió de ler terror do ho- feras como as outras, mas 
mera, 8c naõ o homem def- com entendimento : Intelle* 
armado terror das feras. ãualium beftiarum: Sz o uni-
Porque diz logo o Autor,Sc co-refugio ,que Deos deixou 
Legislador da natureza, que nomunlo para efoapar de-
todos os animaes, por bra- ftasferas,namhe outro mais 
vos, ôc feros que fejaõ,teme- que os deíettos. He verda-
ráõ,8ctremeráó do homem? de, que effes mefmos defer-
Porque ao homem ainda tos eftaõ habitados das ou-
que deíarmado, deuihe en* tras,que vulgarmente íc cha-
tendimento,8cis feras arma- maõ feras, mas effas, ainda 
das ,̂ naõ, E mais para temer que íejaõ Leoens, ôc Tigres, 
he hum homem deíarmado, reverenceaõ, com» no pri-
corn entendimento, que to- meiro Adam,a innocencia, 
das as feras armadas, fera ei- & refpeitaõ a fantidade dos 
ie. Mas fe 0 entendimento que vivem entre ellàs' po» 
dos homens íepaffaífe» ôc U rem das feras intelleclruacs,-
uniffe às feras, ou a fereza das feras que faó feras com 
das feras fe uniffe aoçnten- entendimento, ôc por iffo 

Tom, 3. N corra 
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com] vontade, ôt mi von ta- gundo Ignacio > ou fe os 
de , nam ha outro remédio Leoés- o refpeitarem, como 
íeguro, fenaõ fugir, Sz fugir eofturnaõ, deixeíè cortar a 
para os defertos:: Defirta cab?ça » Sz íerá o íegundo 
funt refugia mumtifftma ab> Biutifta. CbnfefFo^que efta 
incurfibus mtelleãualium be- ultima inftancia parece que 
fiiarum. Muita razaõ teve tem difíícultofa fahida •, mas. 
logo o Grande Antônio,po- aflim como foy prudência 
fto que domador das feras em Conítantino diftimulasr 
do deferto, de nam querer por entaõ, ôcnaõconquiftai 
provar forças com as feras a idolatria cora as armas, aÉ-
do povoado ,.nem arrifcarfe fim foy prudência em An. 
a perder com as feras incel- tonio naõ a impugnar com a 
leíluaes,o que tinha ganha- pregação. He doutrina ex-
do com as feras fem entendi- preífa de Deos- pelo Profeta 
mentor, ôc mais em Roma Amos, a qual como fervia» 
onde os homensdc tal modo para aquelles tempos, pôde 
eram feros, ôc entendidos,, também íervir par-aoutrosr 
que por j©go,: ôc recreaçam Qdio habuerunt oorriptentem 

Jbnçavaõ os homens às-feras-, tn porta, fy loquentem perfe-
260. Mas- aqui replica- ãeabommati [um: Ideo prti» j v 

ráalgnem,ou replicarão to- dens in tempore tão tacebtt,. JOt 

dos,. ôc com mayor funda- quta tempus malumefi. Che- &i^ 
mento, que por iffo mefmo gou a corrupção dos coftu, 
devia Antônio vir a, Roma. mesa tal eftado (diz o Pro-
Venha como pedra de Da- feta} que os poderofos tem 
vid à cabeça do mundo, Sc ódio a quem reprehende 
da idolatria.,, pregue livre* íuas injuftiças ,8&abominam 
mente a Fé: de hüa fó Divin- aquém lhe fallà verdade ::8c 
dade ,. confute a falfidade nos taes caíoso quedeve fa­
dos queaindafaó chamados- zer o prudente Prégador^e-
Deoíes immortaes:,ôcfe por callar, porque ainda que a< 
efta caufa? © lançarem aos doutrina feja boa*, o tempo 
Leões do Anfiteatro vdeíxe- he máo: Prudem tn tempor» 
fe.§omcr vivo,. & íerâso fe- üh factbit, qftm tempus ma» 

lum 
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iumtft. Prudentemente fez to aos que nam Tafcem viver 
logo o grande Antônio em fos-j ainda teve mayor my-
antepnr o iilencio do feu de- fterio o Evangelifta em naõ 
íerto à pregação da Cabeça dizer o nome do Monte, 
do mundo, porque no mun- Tinha dito que era deferto^ 
do naõ podia colher fruto Si por iffo lhe callou o nome 
para os outros r8c no deíerto próprio ., porque todas as 
podia frutificar para fy.Em- prerogativasiqueíizeraõçe-
fím fez Antônio entaõ, co- lebrados os montes degran-
mo Chrifto hoje, que po- de nome, fe encerráo nefte 
dendopregar àsTuibaSjfu- nome deferto. Ora vamos 
gio dellas: Fugit* vendo eftas mefeas prero-

gativas de monte em monte,) 
g. íV; Si de deíerto em deferto, pa­

ra que lhe percamos o me* 
261 Fugit m montem, do*/ 

Diz o Evangelifta , qüe fu- 262 Appareceo Deos á 
gio o Senhor para o mon- Moyíés lio deferto de Ma­
t e , 8c naõ "diz qual foffe o dian,faraque foffe libertar o 
monte , para que fugio. Mas Povo do cativeiro do Egy p* 
até o fugir para monte fem to,8c porque elle difficuita-
nome, he circunftancia que va a emprefa , o final, com 
acredita o fugir. Fugio co- queo Senhor oaílegurou do 
mo quem bufcava o retiro, íucceffbdelia,foy, que na-
& naõ a fama: fugio como quelle meímo monte lhefa*> 
quem queria , que naó fou- ria facrificio em acçaõ de 
ceifem delle, nem onde efta- graças: Cum eduxeru poptt» ^ ^ 
va. Aflim fepultou Deos a Inm meum de tAigypto , tm- V I2^ 
Moyíés, fem ie íaber já mais mclabts Deo fuper montem 
aonde; & aflim fedeveen- */2«f#.Eftemonte«raoMcn* 
terrar, ôc efconderquem to* te Horeb , fito no mais inte­
rna o deíerto por fepultura, rior daquelle deíerto: Cum» 
E porque o nome de fepul- qw minaffet grrgem ad inte- &**•• 
tura naõ faça horror aos Vi- riora deferti , venit ad mm» ** 
Vos, nem os eccos do deíer- tem Di\ Horvb. E que quer 

N ij di-
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dizer Hcr.b? Horeb em Ho. extavaô, foraõ levados cati-
bréo he o mefmo que Dl- vos-a Babilônia. Ifto íuppo*-
ferium: Si nefte monte ,que fto entra agora a duvida, 
tinha per nome deferto,.ôc- porque razaó os filhos de 
íe levantava no mais interior Jpnadab ,, que eraõ aquelles 
do deferto : Aúinuriora de» habitadores do ermo íe châ  
ferti'. aqui he que os filhos maõ os primeiros cativos:. 
delfrael deraó as primeiras Filiorum Jmadabxfyprwum 
graças a Deos de íe verem li- captivorum ? Por ventura fo-
vresdo cativeiro do Egyp- rao os primeiros, cativos5» 
£o,porque a primeiraprero» porque quando chegaram^ 
gativa, de que gozáo os que os exércitos dos Chaldéos^ 
babitaó o deferto,. he livra- com© elles eftavaõ retirados-
remíe do cativeiro do po- no deíerto., fbrados-primei-
voadp., Ouvihumlugarad- ros que vieraõ às mãos des-
roiraveí em confirmação de- inimigos:. Naõ :: porque os 
fta figura. O Pfalmo íèrenta que governavaó,, Sz defen* 

•j*0t tem efte titulo: Pfalmus Da. diaô aCidade de Jerufalem,, 
70. vtdfiliorumjonadabjfyprio" tanto que tiveraõ nova.s-.io» 

rum captivorum. Pfalmo de exercito dos Chaldéos , a* 
David,, o quafeantáram os primeira diligencia que fi*-
filhos deJónadab, que foraõ zeraõ r foy obrigar aosmeít 
os primeiros cativos. Os fi- mos Eremitas,que todos íe 
Jhes dejonadab, por outro retiraffem dos íeus deímos*. 
nome os-Rechabítas, eram ôtjevieífem meter na Cidír 
huns como Mònges,ou Ana- de.. Pois íe rendida amcíraa 
corétas da= Ley Velha, os Cidade, ô* çom ella todo o* 
quaes viviaõ íolitarios nós Reyno, o cativeiro foy hwro 
ermos-de Jerufalem. E o cà- íó, ôc comum a todos ,k to-
tiveiro ,.de que aqui falia a. dos juntamente foram Jeva-
Eferitura, he aquelle, com dosa B.bylonia t como diz~ 
qne fituadaa mefma Jeruía- a Eícritura,qu€ eftes habita-
liem, ôc conqulftada- pelos dores do deíerto foraõ os-, 
exércitos dos Chaldéos,,to- primeiros cativos; Priorut»' 
dos os. Hebréos, .que entam capjtvatumhDíat razaõ,ou> 

. f " dir-
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diftinção S-, jeronymo-dig- paia Jerufalem , então ca­
na verdadeiramente da íua meçáraô a padecer a íua Ba-
erudição, & juizo: Fih-Io- bylonia-, Si o 4eu cativeiros -
máab , qui m tabermcuíts Quod pofl foliiudints liberta, 
femper habitabant, ad extre» tem urbe quafi cárcere funt re-
mum propter irrupttomm clufi. Fallou Sãojeronymo 
Chaldatci exerci'us Hterofo- como quem taõ experimen» 
lymam mirar* compuifiihanc tado tmha a quietaçam do 
prtmi captivitaiem fufiinuiffe deíerto ,tk as perturba çoens 
•dicuntur, quod poft filu-udinis do -povoado. Tinha gaftado 
ttkertatem urbe quafi cárcere a vida álr-ernadamentejáem 
funt reclufi. A razão (diz o Roma, 'ôc nas Cidades da - .,?$ 
Doutor Máximo.) porque <• Grécia-, já nosdefertos dà >. 
naquelle cativeiro, & trauí--- Thi.baida.8i da Paleftínfa:êí 
migração geral es filhos de aftim eícrevendo a Reftico, 
Jonadab íe chamão os pri- dizia:: Mtht oppidum c ar cer 
nieiros cativos, naõ foy por- efi , -folituáo -paradi/us: para 
que os Chaldéos oscanvaí-- mim o povoado he cárcere, 
íem a elles primeiro que aos 8c o deíerto paraifo. Livrar-
dernaÍ8} mas porque íendo fe pois de tal cárcere, de tal 
habitadores do deferto os- Ba bylonia, & de ral cativei-
mefmos Hcbréos os-obríg-i- rosefta--he,como dizia,-apri. 
rao a fe vir meter na Cida-, meifa prerogativa dos que 
de: Sz viremfe meter na Ci- fe de lib eraõ a deixai1 o po-
dade homens, que eram co- voado, 8c fugir com Chrifto 
Rumados a viver nos de fer- ao monte : onde por iffo»y.-co­
tos., èfte he o que paraelles, mo Moyfés.-,-lhe.devem-ppe-J 
foy o primeiro, cativeiro y) recer íacrificios , 6c Úitifíü*' 
porque nos • defertos fe ti- nitas graças. ,'•• 
nhãoporiivresSc nopovoa. 264 Do Monte Horeb 
do por cativos. 0 s outros paífemós ao Monte 'Sinay* 
foraõ,cativos, quando de Je- ambos defertos .,& ambos no 
rufalem os-levaraõ para Ba. deferto. Couíavnocavei, êé-
bylonia , mas elles quando muito digna de'reparar hey 
do feu deferto os trouxeram' que havendo Deos de-dere-

N iij ver. 
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ver, 8c dar Ley aos homens, meímo nome eftá dizendo 
efcolheífe para iffo hum Cidade, Comunidade, Re-
monte no meyo de hum de- publica, Tribanaes, Juizes, 
íerto, qual íoy o Monte Si- Partes. Pois íeas Leys íeíi-
nay nos deíertos da Arábia, zeraõ para cs Povos,porque 
As .Leys.nam íe fizeraõ para as dá Deos no defpovoado; 
os montes, nem para os de- íe para as Cidades , 8c Repu-
fertos, fenam para o povoa- blicas, porque as dá em hum 
d o , 8c para as Cidades. Da monte , ôc no meyo de hum 
Cidade de Jerufalem diffe o deferto l Porque Io nos mõ« 
Profeta que havia defahir a tes, 8c nos deíertos, diz Phi-

jpt. Ley :De Sionexibit Lex, fy Io Hebiéo, eftão os homens 
a. 3. Verbum Domini de Hterufa- capazes de receber em fuás 

lem. As partes , de quefe cõ- A!mas,como cõ vem,cs pre-
punha a meíma Ley ,; todas ceitos, Sz diftamcs da Sabe-
feordenáo a Povo, a Cida- doria Divina: Qfodaàfa- , 
de, a Congregação de ho- eras hegesrecipiendas• ammuv ' 
mens. Porque na parte mo- purificaius requititur ehnu 
ral o fegundo preceito da maenlis, qua harent ex mif-
primeira T*boa,8c os fete da cellama turba in Livitatibus 
fegunda, todos eftão funda- degentis contagio ;.t d veto non 
dos na juftiça ,& charidade efi pofiibãe aliter quam in de­
do próximo, fem lezáo,nem ferio efficere. Para receber,8r 
offt-nfa do trato humano: a perceber a fantidade,8c elpi-
parte ceremonial, que per- rito das Leys Divínas,he ne-
tencia aoCulto Divino, ex- ceífario, que os ânimos efte-
piaçoés,ôc íacrificios, tam- jaõ puros, Si fem mifturaj: 
bem. tinha tçdoòfeu exerci- nem mancha dos aífe£tos, & 
cio nam fora , fenam dentro cuidados terrenos, que os 
da Cidade; porque o Tem- delcompoem , 8c alteram :& 
pio era.humio, & na Cidade efta pureza , tranqüilidade» 
de Jerufalem, 8c a elle havia Sz íerenidade de animo, nam 
de concorrer todo o P0V0 a pode haver entre a pertuír 
tres vezes no anno: finalmé- b-içam , Si tumulto dos Po­
te aparte civil, ôc foreníí no vos, Si laberinto das Cida-
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Quarta Dominga da Quarefma. 201 
des, íenão no tetiro dos mo- des , em todos os preceitos •; 
tes, 8c na quietação, Si filen- delia íempre fallou cõ hum 
cio dos deíertos. As Leys de fó : Nen oceides, non macha- Exod. 
Deos íaõ as regras da vida, beris, nenfurtum faties: p a r a a o l 3 
os efpelhos da Alma, & as que entédeftemcs, que fóòs 
balanças da confciencia , Si que vivem íós as Veneraõ, fó 
no meyo dos embaraços, en- os que vivem íós as obfer> 
contros, 8c batalhas conti- vão, íó os que vivem íós co* 
nuas do povoado , as regras lhem o fruto dellas. E eftes 
perdem a reôtidão ,os efpe- íaõ os que feguindo o nafei-
lhos a pureza , as balanças a mento das meímas L eys , do 
igualdade,Sc tudoíedefcó- povoado fe mi raõ para o 
põem, 8c perturba} com que deferto, Sr das Cidades para 
nam he poíTivel (diz Philo) o monte: lnmonie. 
que nem o que Deos manda 266 Mas porque nam 
íe perceba, nem o que mal fe pareça,que fó na Ley Antiga 
percebe fe guarde. E fenam nos deu Deos efte decumé* 
vedeo nas Tahoas ds meíma to , venhamos à Ley Nova. 
Ley. Em quanto eftivcram Publicou Chrifto Senhor,& 
no monte, confervarãofe in- rerparador nofio , a Ley No-
teiras j tanto que Moyfés va , 8c mais propriamente 
chegou com ellasaóPovo, íua , Sz onde a publicou? 
logo fe quebrarão. E depois Tsmbem em hum deferto, 
de quebradas , que remédio Sz cm hum monre : Afcendtt Mati. 
ouve para fe reformarem? in montem, fy cum fidiffet^c- S-1-^. 
Náo ouve outro remédio fe- cejjerunt ad eum Difcipult2" 

•não tornar Moyfés a Deos, ejm', fy apertemos' fuum do-
Sz ao monrei porque fó com eebat eos. Era efte monte na 
Deos em hum mote fe guar- fentença comum de todos os 
dão-as íuas Leys fem fe que- Padres, o MonteThacôr,al-
brar, 8c fó com Deos em hü to fobre as campinas de Ga-

- monte fe reformão depois liíèa trinta eftsdios, Sz dif-
de quebradas. Emfim,-qua-n- tante da Corte de Jerufalem 
do Deos deu a mefma Ley, quarenta legozs, como def-
íendo Ley-univerfal para to- creve Egefippo-, & nefle 

N iiij ifion-
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mente, por todas as partes Deus efi totum , quoddifcüw, 
deferto-, aílentou o Meftre Oh quem levantara húa de-
Divino a fua cadeira:. Cum ftas cadeiras, fem emulação, 
fediftet :. aqui ajuntou íeus nem.oppofiçaõ , em todas as 
Diícipulos: Accefferunt ad Vniverftdadts do mundo!: 
eum Dijeiprdi. ejm :. &c aqui Aqui fe graduarão osjáno-
íhecomeçou.a ler as primei- meados Antonios, 8c Arfe-
ças- liçoens de fua celeftisi r»ics ,aqui os Paulos ,,os Hi> 
doutrina: Et aperiens os fuum larioens ,. os Pacomios, & 
iocebat eos. Bem podéra o todos, aquelles doutiíTimo* 
Senhor efcolher outro lugar idiotas laureados na eterni-
no povoado,, Sz ainda outro dade, que ,.ou de ignorante* 
monte (como o de Sion no íe fizeraõ fabios,ou de fabios> 
meyo de Jerufalem^ paraaf- ignorantes por Chrifto.. 
•feníar nelle a íua efcola }.mas 267. Os livros porque 
elegeo efte tão diftante efludavao íem efpeculaçaôy 
da mefma Cidade, & tara Sz mais com-o eíquecimen-
apartado do mundo ,. para to , que com a memória,,ía& 
nos enfinar com o primeiro aquelles tam aprovados pòr 
exemplo, que a efcola da Sa- Saó Bernardo, 8c taõ alheioŝ  
bedoria do Ceo,.hea vida de todaainveja,,comodeto-
iolitaria,8c dodeferto.Aílim da a ..cenfura. Eícrevia Saó 
© diz São Pedro Damião, Bernardo a hum dezejofode 
aquelle que pelo deferto tro- faber,. a quem elle dezejava 
cou a Roma, 8c pelo fayal a fazçr mais fabio, Sc diz aflim: 
purpura : Solitáriavitacak- Experto crede , ali quid am-

fits doBima fcola eft ,. fy du plius mvenies tn fylvis, quat» 
vinarum- artium difcipltna: in libris. Credeme como.a 

fAlic enim, Deus efi totum,. experimentado , que mais 
fUád'difcitur.A vida folitaria haveis de aprender nos bof-
he a efcola da doutrina do ques,que nos livros. Que ar-
Çleo, Sz apartes, que neílafe vore ha em hura boíque, ou 
proíeíTâõ, todas faõ divinas,, mais alta, ou mais humilde, 
porque tudo o que alli íe que nam creíça íempre para-
aprende ,he Deos: Ilkc emm. • o Geo ? E fe tanto anhebm 

-•.; • ao.' 
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ao Ceo as que tem raízes na 268 O Monte Olivete 
tcrra;. que devem fazer as deshabitado de homens, & 
que naõ tem raízes? As do povoado fó das arvores, que 
povoado ,. Si cultivadas de- lhederaõ.o nome , foy.o ltíf 
pendem da induftna dos gar deferto, donde Chrifto^ 
homens, as do deferto, & Si por onde fubio ao Ceo,, 
íem culrura, dependem fó moftrandonos com íua ÍUT 
do Ceo-, 6c de Deos, Si nem bida , que o caminho r mais 
por iflo creícem , cu duram dktko,.Si eftrada mais fegur-
menos.. As que defpe o In* ra , para nós também fubir**-
verno, cnfinaó a eíperar pe- mos, he o deferto. Duas ve­
lo Veraó }.& as que vtfte , 8c zes virão os Anjos fubir para 
enriquece o Veràó, a nam o Ceo a Alma Santaj mas. 
fiar da prefentefortu.n3,por- donde, 8c por onde fobia? 
quelhe ha de íueceder oín- Húa ,êc outra coufa he bem 
Verntv Asque fe dobraõ ao notável. A primeira vez vi­
ve n-to ; t-nfinaôj a cónferva- raõ , que.fub.ia pelo deferto: 
çaõ própria ;. Si as que antes Qua efi fia, qua-afcenditper eam? 
querem quebrar quetrocer, defeitum? E a fegunda vez 3. g* 
arecTridaõ, 8c -i conftancia. que fufeia do deferto: Qua c 

Enfim cada arvore he hum efitfia , qua afcendit de defer- g_ " 
livro , cada folha húa lição, to ? Quem fobe, a partafe de '* 
cada flor hum defengano ,8c hum lugar, Sc fobe por ou-
cada fruto tres "frutos: os tro. Pois fe efta Alma fubia > 
verdes ainda nam íaõ ,os ma. do deferto para o Ceo: Af~ \ : 

duros duraõ pouco,, 8c os cendit de deferto: como fubia 
paffa dos já foraõ.. Efta he a pelo deferto : Afcendit per 
efcola muda< dodeferto; em defertumí O deíerto era o iu-
que São Bermrdo eíiudou gar donde fubia, St o deferto 
no feu valle, & efta a que também o lugar por onde fu-

,Chrifto affentou no mefmo hia? Sim, porque iífohe fer 
monte , onde diífe a voz do o defeito Monte Olivete.-
Ceo •. Ipfum[aúdtte. Mas dei- Chrifto em íüa Afcençam, 
xemos oThabor 5̂ 8f páreo primeiro fubio pelo monte 
noífo difeurfo no.Olivete.. ífima .*, 8c depois fubio do 
.:. ,-•'•. r- moa*-
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monte: 8c efte he o modo ha coufa, que fe pareça com 
com que também íe lobe do o Ceo, Si mereça o nome do 
deíerto. Por iffo os Anjos Ceo , íenam o deíerto. Logo 
primeiro viraô , que a Alma o deferto he o donde, o de-
íubia pelo deíerto: Qua efi ferto o por onde, 8c o deferto 
ifia,.qua afiendit per defer- o para onde fobe quem fobe 
tum: Sz depois viraõ que íu- ao Ceo. 
bia do deferto: Quaefitfia, 269 E para que a efte 
qua afiendit de defino*. De encarecimento da íumma 
forte qne o deferto heo don- verdade ajuntemos outro 
d e , 8c o por onde fe fobe ao ainda máyor; d igo , que fe 
Ceo. E feeudiííer, que nam depois de hum Bemaventu-
fó he o donde,8c o por onde, rado fubir ao Ceo, lhe fora 
fenão também o para ondej licito defcer de lá, pc r ne-
n*rn direi cou/a nova , pofto nhum outro lugar trocara o 
que grande, Diffe o mefmo Ceo, fenam por hum deíet-
Chrifto em húa Parábola, to. Vio Saõ--Joaõ' no Ceo 
que acer to paftor, o qual aquella famofa mulher ve-
guardava cem ovelhassfe lhe ftida do Sol: Signum mag- ^oc\ 
perdera húa, Si q para achar num apparuit in Calo, mulier 12.1 
efta ovelha perdida , dei- amiãa Sole. E vio que a efta 
xou as noventa Si nove no mulher fe lhe davam duas 
deferto: Nonne dimiftit no* azas de Águia proporciona­

i s , naginta novem in deferto. O das à fua grandeza: Et data I^-
1 5; 4-Paftor he Chrifto, a ovelha funt mulieri ala dua Aquüa H-

perdida o homem, as novem magnar:mas para que? Efta 
ta Si nove,os nove coros dos mulher pofta no Ceo , 8c ve-
Anjos, 8c o deferto o Ceo. ftida do Sol, fignifica qual-
Mas fe eíTe meímo Ceo o quer Alma fanta , illuftrada 
deixou o Senhor povoado já com o lume da Gloria , Sz 
com tantas Jerarchias ,8c tã- por iffo bemaventurada. 
tos coros de Anjos, como lhe As azas de Agiria, que nam 
chama deferto l Porque fal- íaõ próprias da natureza hu-
lava por coparação às cou- mana , íignificaõ algum pri-
fas da terra : 8c na terra nam vilegio particular} 8c f o b r e -

'•-' :í natural, 
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natural, que a efta mulher fe Thabòr, 8c do mefmo Mon* 
concedto:8c fuppofto que te Olivete } grande razão te-
já hebenuventuradaJ8ceftá ve o Evangeiifta em callar o 
no C e o , de que ufo lhe pó- nome próprio do monte* 
dem fer as a2as ? O mefmo onde o Senhor hoje fe reti-
Texto o diz: Data funt mu- rou : Sc por iífo tendo já de-
Iteri ala dua Aquüa magna, cia rado , que era deferto, fe 
ut votarei in defirtum. De- contentou com lhe chamar 
ráofelhe duas azas de Águia monte : In montem. 
grande, para que voaíTe ao 
deíe to. Pois ao deferto ha §. V 
de voar huma Alma j que já 
eftá no Ceo, & naBemaven- ijo Ipfefilus. Efta hea 
tu>ança? Sim. forque ne- ultimaclaufula ,qne fórefta 
nhuma Alma eftá no Ceo do noffo Texto: & pefame 
por msis beniávéiurada que de chegarmos a ella taõ tar-
fejarqueÍMÍvcíTe licença,8t de. Retiroufe oSenhor , ou 
privilegio de Deos para dei- fugio para o monte, 8c reti-
xar por algum tempo o Ceo, roufe elle fò: Ipfefilus. Ne-
fe não vieífe de boa vontade fta palavra eftaõ reerpila-
meter em hum deferto. O dos , ou feamente pintados 
eftado do Ceo excede à vida todos os horrores, Si medos 
do deferto em lá fc gozar a da foledade. E quantos de-
Deos com mayor claridade} ftes medrofbs cobrindo o 
mas o deferto excede ao mefmo medo comapparen-
Ceo em cá fe gozar a Deos cias de diferetos, eftaraõ al-
com o merecimento , que lá legando como Salamaõ , 8c 
naõ tem lugar: 8c por iffo dizendo com elle: Va foh:Eçcf. 
íem aggravo, antes com li- ay do fó. Sentença foy efta 4- I0* 
fonja do amor de Deos, fe daquelle Rey fapientiftimo:: 
pôde trocar o Ceo por hum Sz íem lhe pergünrarmos a 
deferto. E como eftas prero- razão, elle a deu logo : Qutafy^. 
gativas do deferto excedem cum cecideht, non habet fu­
ás do Monte Horèb , às do blevantem fe. Ay do íó j por-
Monte Sinay , às do Mente que quando cair-, n&õ terá 

quem 
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quem o levante. Mas naõ he queíempreterá comfigo, 8r 
neceíTario íer Silamaõ. para por fy a Deos. Aquelle fo 
refutar efte inconveniente, poierá cair, ainda queo naó 
Seo fó nam terá quem o le^ derrubem.: eftí íó por mais 
vante, tarnbé nam terá quem que o queiraó derrubar, níi-
o derrube. E mayor felici- ca poderácair;.porque quem 
dade he carecer do perigo o&e fobre as mãos de Deos, a 
de quem me derrube, que mefma queda o levanta: 
haver mifter o foccorro de Cumceciderit,non coüidelur, 
quem me levante. Quanto quia Dominus fuppomt ma-
mais que os que podem, 8c mim fuam. 
cóftumaõ derrubar, fam os 2 7-1 Daqui fe fegue-, que 
muitos , 8cos grandes, 8c os na foledade tomada por 
cabidos,aquém eftes derru- Deos, o fó nunca eftá íó, 
bão , mais facilmente acha- Eftá fó aífim como Chriuo 
ráò húa lifonja, que lhes po- efteve fó, quando hojeíe re-
nha o pé em "fima, que huma ti-rou ao monte: lpfi filus-
amizade confiante, Sc vale- Profetizando o mefmo Se-
rofa., queíe atreva a lhes dar nhor aos Difcipulos,que to-
a maõ.. Mas fe lhe faltar a dos haviaõ de fugir, 8c o ha-
maó dos homens, naõ lhe v iaõdede ixu , diffelhes aí--

prj_ faltará a de Deos: Cum-ceei- fim: Venit hora -,-ui me filum j<uau 

a6.z4 derit; non colliâeiur, quta Do- rdinquaiis, fy non fum filus. l(^zz 

minus fuppomt•manum fuam: Virá hora em que todos me 
difle melhor que Salamaõ haveis de deixar fó , mas eu 
feu pay David. Salamaõ nunca eftou fó. E porque ra-
doefedo fó,.porque fe cair, zaó , quando todos deixaõ 
naõterá quem o levante: Sc a Chrifto fó , naõ eftá Chri-

,-David da-lhe o parabém, ftofò? Porque como Chri-
porque fe cair, Deos lhe po- fto he Deos,8c Homem jun­
ta a maõ debaixo , para que ramente : nem em quanto 
nada lhe faça mal. Aquelle Deos eftá fó , porque eftá cõ 
fóacharfeba fó, porque lhe o homem; nem em quanto 
faltaráó os homens.', mas ef Homem eftá fó, porque eftá 
te íó nunca eftari fó jpar ' com Deos J 8c ifto que faz 

em 
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em Chrifto a uniaõ da Pcf- porque habitará em ei, & ha» 
foa , faz nafoledade a uniaõ bitado, porque habitará neí-
do lugar. O íé» na foledade le Deos:: Ipfe qutdtm habtta-
nuncaeftá íó, porque Deos torefitui, fed ejus inhúbitatffl. 
eftá coVelle,8c elle cõ Deosv efi Deus. E como Deos -ha-
Profundamente Saõ Joam bita no folitario , per que o 
Chryfortomo.-Sendo efte fa- folitario habita na foledadej, 
cundiíiimo Varão o mais daquríe fegue, que o meímo 
elocVuente de quantos efere- folitario nunca eftá , nem* 

/ * jm 

véraõ, & tendo campa fto pôde eftar íó, porquemais* 
hum Livro inteiro em Íou-- he morar Deos nelle, que 
vor da foledad©, conclue o morar elle com Deosv Por if-
íeudifeurfo com efta prote- íodizia Saó Bernardo:Nun-
ftaçaõ : Me ettam imparem quam minusfolus, quamturm 
U/a laudisfateor,fed unum pro fúus. Nunca eftou menos 
certo feio, a vita benediBa-, íó>que quando eftou íó: 
quod indubitanter cffirmoi porque quando nam eftou 
Gonfeífo, ò íoledade bem- fó, eftou com os homens,-8cr 
dita, que eu, JSz tudo quanto quando eftou fó, eftou com 
tenho dito, he muito defi- Deos. E he demofttaçam* 
guala teu merecimento,& evidente, que quem eftá^ 
muito inferior a teus louvo- com Deos,. eftá menos íó» 
res $ mas húa íó coufa fey dê que quem eftá com os ho-
ti ,a qual affirmo confiante- mens j-, porque a companhia 
mente. E quecòuía he, ou -doshomens, aindaque íejaó> 
teiêtp eftá? Quia. quifquis m muitos, helimitada,&acõ-
amorts tuidefiderio perfive» panhía de Deos, 5 ainda que 
rarefiuduerií, ipfe qutdem ha~ íeja hum íó, heimmeníã.-
htator eft tui, fed ejus mhabi* 272: Oh It acabaíTem« 
tator eft.Deus.O que aíErmo de entender GS-homés,quan*-
indubitavelmõte ,diz Ghry- to perdem de fy , & de tudo» 
fóftomo, he,qtodo aquelle em nam fàberem eftar fés* 
que te habitar, òfoIèdsde,fe* com Deos,8c comfigo! Em» 
rá juntamente habitador ySz* quanto Adam efteve íó,oon-
mais habitada;;habitador,, fervauíe noEaraiío,na pr£ça> 

de; 
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de Deos* & nã Monatehia 
do mundo: depois que efte­
ve acompanhado, perdéo o 
Paraiío, perdéo a graça, per­
de o império, perdeoíe a íy, 
perdeonos a nòs, perdéo tu­
do. E defta differença de A-
dam íó a naõ íó naõ a notou 
algum Ermkaõ , ou A naco-
reta do deíerto,fenam hum 
Cortezaó dePariz o grande 
Cancelario Gerfon : Adam 
tandiufaivus manft, quandm 
folus. Só fahio Jacob da cafa 
de feus Pays, Si gloriavafc 
elle depois, que tendo paffa­
do o Jordaó ÍÓ com a com­
panhia do Íeu cajado, quan­
do da volta que fez para a 
pátria o tornou a paflar-era 
taõ acrescentado de família-, 
que os alhos, criados , car­
ros, cavallos, Si groflos re­
banhos formavaõ duas grã-
des efqyadras: Inbaculomeo 

Ce)1ef- tranfivf Jordanem ifium, fy 
* ' 'nunc cum duabus turmts rt-

gredior. Para bem vos fejaõ, 
Jacob, todas effáS boas for­
tunas, Sz todos effes grandes 
aumentos decaía , 6c fazen­
da. Mas fazeime graça de 
ajuntar com eífa tam notá­
vel differença,outra, em que 
vòs naó reparais • Sz eu ám. 

am âa % , 
Quando vieftes í ó , viftes a 
efcada , mas agora quando 
ides tam acompanhado, naã 
a viftes. Quando vos fazem 
corpo, de guarda eífes dous 
efquadroés, nam ides fegura 
dos temores de Efaú: mas 
quando jazieis fó com húa 
pedra por cabeceira,Deos,8í 
os Anjos vos guardavaó o 
íono. Só para os íós falta a 
terra, mas fó para os íós fe 
abre o Ceo. Sò eftava Abra­
ham , 8c fó Moyfés-, quando 
lhe appareceo Deosiíó efta­
va Jofue , fó Gedeaõ , 8c fó 
Elias, quando lhe acouíraõ 
os Anjos: íó eftava ifaias, 
quando vio o Trono da Ma­
geftâde Divina cercado de 
$erafinsi8c fó Ezechicl, quã­
do vio o carro triumfal de 
fuás glorias. Só também Saõ 
Pedro, quando lhe foy mo* 
ftradoem hum painel todo 
o mundo Gentilico conver­
tido , que defcia, Si fe torna­
va a recolher ao Ceo: Si fó 
finalmento Joaõ o amado: 
quando fe lhe sbríraõ os fete 
figilíos do íeu Apocalypfe, 
Si os myfterios fecretiflimos 
de todos os tempos futu­
ros lhe foram íó a elle reve­
lados. 

E por-
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, 273 E porque naõ pa* te mie Cidades , conquíftaõ-
reça,que ponho a felicidade íe Rtynos, morrem os fia­
da íolídaô em revelaçoens mem a milhares, & íó o íó, 
interiores, cecultas aos íen- fe 1 à lhechegaõoseccos, tu-
tidos humanos j outras vi- do ifto ouve íem temoí/por-
foés tem os folitarios mani- que a íua paz heíegura '.Et 
íeftas;, 8c que todos vem, ipfefilus in terra, Voltafe o 
fendo elles porém mais di- mefmo mundo em perpetua 
toíos que todos, porque as roda, a huns derruba, a ou­
vem de longe, & em lugar fe- tros levanta , frons crefeém 
guro. Nefta meíma ocea- atè as nuvens,outros deíeem 
íiaò,em que Chrifto Senhor atècsabifmos,& íóofó,que 
noffo íe retirou ao monte,os eftà fora da juriídição da 
Difcipulos, que íe tinhaõ fortuna, nem à proípera tem 
embarcado, padecerão húa inveja -, nem da advería tem 
terrível tempeftade ,,na qual medo porque í© o íeu efta-
já defconfiados de remédio, do he incapaz de mudança: 
faltou pouco que o mar os Et tpfi folus interra~¥ci iffo 
namcomeífe:& ro meímo diííe altamente S.Cypriahor 
tempo nota o Evangelifta,. Vna plácida, fy fida tranqml-
que o Senhor eftava fó em Ittas, una fola, fy perpetua fe» 

Man,terra: Mt tpfi folus m terra. O emitas efi fi quis abmquietan» 
6. 47. mefmo íuecede a quem vi- tüfaculiturbimbusextraãuf-

ve íó no feu deferto. Os ou- De0 fuo mente proxtmus quià-
tros, qub andaó no mapdefte qutd apud catei osin rebus hu» 
mundo, lutao cõ os ventos, mantsfublime, ac magnum vi-
& corti as ondas: huns fe per- detur tntrafuamjacere confiei-
dem, Sz fe afogaó, outros eMtam,gloriatur. Nefta vida 
íe falvaõmalanado, & to- (diz o Santo) naõ ha mais 
dos corre fortuna: & íòó fé» que huma íò tranquillidade 
vê tudo ifto de longe ,por- fiei, Sz húa f«5 fegurança per* 
que eftá em terra: Et ipf&fo* petua r. & efta íó a gozas 
hts m terra. Arde o mundo aquelle, que apartado das 
em guerras, huns vencemr perturbsçoens do mundo* 
eutros íaõ vencidos, comfea- íempre inquieto, & unido fó 

aDeoSj, 
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* BeoSii quando olha para as como em feu efpelho. E af-
couías, que os outroâ efti- fim, acabo com aquella fa-. 
maõ, Sc tem porgrandes,el> mofa exclamação , que to­
la as vê todas abiixodefy:8c dos quizera4evaíleis na me-
como todas lhe ficaõ abai- moria:0''beatafihmdo:f)fo* 
;5co,nenhúi o altera, nem lhe Ia bealitudo ! 
dá cuidado. §. V. 

2^4 E para reduzir a ajz Tenho dado fim 
breve compêndio tudo o ao meu difeurfo, largo para 
que cs outros Santos diffe- o tempo, mas muito breve,8c 
raõ das excellencias da foh- diminuto para o merecirné-
daõ,8c felicidade fem igual to da cauí*. Vejo pj.rém, 
dos que a habitaõi os que que nam faltaria em todo ei' 
habitaõafolidaõ-, faó aquel. le quem eftranhaffe a mare­
ies, a quem Deos efcolheo de ria como imprópria do lu-
entre os outros homens , & gar* & do auditório^ Sz mais 
os chamou, Si levou comíi- accompdada para os defer-
go a viver íós nos defertos,, tos do Buffáco, ou para as 
naõ porque elles naõ foffem Serras da Arrahida.quepara 
dignos de illuftrar o mundo; a Capella Real, Si Corte de 
mas, como diz© Efpirito Lisboa. Aífim julgaõ os que 
Santo., porque o mundo naó fabem pouco do mundo, do 
era digno de os ter a elltsr: Chriftianiímo,, 8c das Hy-

Mtbr, Infilitudinibus errantes, qui- ftorias; como íe nam fofTem 
a 1.28 btts dignas non erat mundos- as Gortes Gatholicas em to-

E a íolidaõ he aquella, que das asidadas as que mais il* 
naõ tendo-femelhante na ter- luftreraente povoarão os et* 
ra ^ fó a tem n» bemaventu- mos, 8c por .iffo com melho-
rança do Ceo,fendo taõ pa- res,8c mais califícados exem-
recidas reciprocamente húa pios. No baixo (ou no alto) 
c-om a outra} que a íolidaõ fó defte pavimento, Si no mais 
le pode retratar pela bem- alto de húas, & outras tribu-
a*/enturança, como por feu nas eftou eu vendo muitas 
.original: Si a bemaventura- Almas livres ainda daquel-
§a ló íe póJe ver nafolidaó, Ias cadeas, que fe naõ podem 

que-
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quebrar; as quaes fe trocai- político, fenaõ for aprender 
fem a vaidade pela verdade, na cícola do/dektto o modo 
a Cortepelo deíerto, o Paço jufto , Si acertado com que 
pela claufura, as galas pelo as fade exercitar. 
cilicio,8c o cativeiro do mü- 277 Quanto aos Eccle** 
do pelo jugo íuave de Chri- fiafticos, quem mais obriga*, 
fto, tríumiando do mefmo doas ovelhas que o paftor^ 
mundo com a ¥*é, Si de fy E que paftores mais obrigai 
mefmos como entendimen- dos à conta, que Deos lhe tía 
co, n3Õ 1© teíiaó muito de de pedir dellas,que osfuprc-
que íe gloriar na outra vida, mos? Mas eftes íe retirados 
mas também de que fe naõ ao deíerto com Deos, Sé 
arrepender nefta- comfigo.-, fe nam tomarem ai 

2/6 Mas vindoempar- fy mefmos a mefma conta, 
ticular aos que por eftado, nunca a daráõ boa. Que pa* 
profilTaõ, Si oficio tem para ftores mais zelofos, &. vfgi* ( 
fy, que fe naõ podem retirar lances, que Bifpos ô̂c Arèe^ 
do povoado, 8c deixar o tra- bifpos mais doutos ,8c San­
to das gentes: faybaõ,quepa- tos, que hum Chryfoftomo 
ra íatisfazec às obrigaçoens em Conftantrnopla , hum 
do meímo eftado , da mefma Bafilio em Ceíaréa , hum 
profiffaõ-, 8c do mefmo-ofii- Ambrofio em Milaõ, hüm 
cio, também elles de vem ai- Athanafiõ em Alexandria, 
ternar o exercício com o re- hum Aguftinho em Hippo-
tiro, Si partir os dias,8c a vi- na ? E todos, fe ferdes as íuas 
da com o deferto: naõ íem- vidas, já os vereis na cadei* 
pre f que iffo he alternar) rarjá no deíerto,jáAnacoré-
mas a feus tempos. Todas tas,8cfós, 8c já cercados dè 
eftas obrigaçoens do eftado, infinito povo, convertendo 
Sz do officio, ou faó Eccle- Gentios, conáifando Htm» 
íiafticas , ou Seculares: & ne- ges , ãperfeuçoandõChfí* 
nhum homem por mais ca- ftãos, & ctdthfándo de tal 
paz que fe imagine,as pode- modo as íuas Igrejas» 2c Dio-
Tá adminiftr3r como con- cefes , que as cafas pareciam 
vem, ou no efpiritual- ou nó Religiões, & .as Cidades Pa* 

Tom. 3. ' ~ O raifos 



* M Sermam da 
raifos. E don^e nafciaõ ef. mas, logofcm íedeier hum 
tes eífiitos tir\\ maravilho- momento no povoado , íe 
fos, fenam p^rqbe os mei- tornava a recolher paraode-
mos Prelados no deferterre- ferro: Quia rafo videbaturm 
cebiaõ a luz,8c a graça, Sc na ctvttate , videltcel, tarde ve» 
Íolidaõ o efpirito, 8c fervor, mens, fy afo reeedens. E íe 
*corn que no povoado acen- ifto fazia Samuel, antes d» 
diaó as Almas , arrancava© vinda,antes da doutrina,Sz 
os vicios, Sz plantavaó as antes do exemplo de Chri-
virtudes ? Quando Saul foy ftoj vejaõ os Succeífores do 
a Karoá, 8c perguntou por mefmo Chrifto o que de-
Samuel ,refpõderaõlhe,que vem fazer, 8c oquepóiem. 
chegara a bom tempo, por- 278 No Eftado Secular, 
que naquelle dia havia de & Político parece que tem 
vir à Cidade a oíferecer ia- menos lugar efte retiro, pela 

- crifíeió: Hodie emm venit m freqüência, Sz multidão dos 
' £ ávitatem , quia facnficinm negócios, Sz pela mayor ne-

* efi hodie populi in excelfi. E ceííidade da aífiftencia das 
porque diíferaõ,que naquel- pefloas publicas em mate-
íe dia havia de vir à Cidade? rias tantas, & de tanto pezo, 
Porque Samuel, que era o como as que ordinariàme.n-

^Sacerdote , 8c Prelado do te oceorrem no governo de 
Povo, em tal fôrma tinha re- huma Monarchia. Aflim o 
partido os dias, que parte fuppoem a Política huma-
delles gaitava com Deos no na, ou mais verdadeiramen-
deferto, & parte com os ho. te Gentilica,como fe o acer-

! mens na Cidade. E nota Saõ to dos negócios por mui-
Gregorio Papa íobre as mef. tos, 8c grandes neceíiitára 
mas palavras, que nefta re- menos da Providencia de 
partiçam do tempo, a me- Deos, &à vifta das coufas 
lhor, 8c mayor parte era a de da terra, ou no claro, ou 
eftar íó com D>eos} porquê no efeuro, nam dependera 
tanto que tinha fatisfeito a toda das luzes do Geo ? Rey 
obrigação dos íacrificios, Sz era,Sz de populoflffimoR.ey-
governq eípiritual das AI. tio David: gravifiimos fo­

raõ 
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raõ os pontos de eftado, que terme na foÉdaô dos deíer-
em quarenta annos do leu tos, Sz alli íó por fó com. 
reynado,allimn3paz,como Deos eíperar delle que me 
na guerra, aflim dentro, co* alumiaífe , 8c me tiraffe a 
mo fora de caía , lhe puze- íalvamento daquellas tem*-
raõ em perigo,8c contmgen- peftades, das quaes eu , co* 
cia a Coroai 8c aonde hia mo piloto areado, 8c coma 
elle bufcar a luz ,8c conful- nao quafi perdida, me nam 
tar as refoluçoens íenaõ ao íabia, nem podia livrar. E 
deferto? Ouçamolo de íua fe ifto fazia hum coraçam 
mefma boca: Cor meum con» taõ animofoj&c interpido, 8c 

pial' turbatumefiinme,fyformido hum juízo tam fabio, tam 
£^j*" mortisceciditfuper me: timor, experimentado , Sz taõ pru-

fy tremor vcneruntfuper me, dente como o de David} 
fycótexeruntmetenebra.Ok porque cuidaráõ os outros 
quantas vezes, diz David, Principes ÇSz mais fobre a 
fe vio o meu coração confu- experiência de muitos er-v 
ío , Sz perturbado no meyo ros) que íem fe retirar a íeus 
de perigos, 8c temores mor- tempos das Cortes, & fem 
taes,"queofaziaõpalpitar,8c confultarem íós por Íós a 
tremer: & íobre tudo cerca- Deos, poderáõ elles para fy* 
do , 8c cuberto deefcurida- 8c por íeus Miniftros con­
des fem o menor rayo de feguir es acertos do bem pu-
luz, que me moftraíTe o ca- blico j que tal vez nam fa-
minho por ondeefcapar ? E bem dezejar, quanto maiá 
nefte tempo, & neftas angu-, confeguir? 
ftias,qual era o meu refugio? 279 E fe me difTerem § 

,,., Ecce elongavifugiís, fyman. que nam ha tempo paraef-
8 V fi in f^tlfídtne : expeãabam íe% tempos, 8c paraeffes reti-

' eum,quifalvummefecitapu. tos-, ninguém me negara» 
(ilammitate fpiritus, fy tem' que ha dias, 8c femanas, 8c 
peftate. O meu refugio, & mezes pára outros retiros,' 
remédio nos taes cafos nam para outros deferfos , pára 
era outro , fenaõ fugir muito ourros bofqües ,Sz para od-
longe das Cidades, & me- tros moontes,8cnam dentro, 

O ij ou 
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ou perto das Cortes, fenam tas caçadas-, que fc fazem di-, 
muito longe dellas: íendo ante de Deos, faõ as recrea-
certo , que o trabalho (,cha- çoens,. que devem tomar os-
mado recreação),que feto- Príncipes^Si asvalentias,de 
ma para cercar ,8c ferir hum que mais íe devem prezar,. 
J^valí, 8c morto o levar em pois faõ as verdadeiras va-
triumfo, fora mais bem em- lentias. E fe no tempo qu& 
pregado em montear outras to mão para a caça ,,aufen-
íeras, que fe tornaó a trazer tandoíe das-Cortes, nam fe­
da caça tam vivas como fe mem perder a benção,,8t o< 
levaõ. Aos vicios coroados morgsdo , como o perdéo^ 
chama a Igreja: Vtttom?m U.hm; muito menos de véte-
monfira, naó vicios de qual- mer efta perda ,, ow cutro 
quer modo, fenaõ monftros: detrimento da> Monarchia,, 
& a montaria deftes mon- no tempo em que (e retira— 
ftros,Si também a-altenaiíá rema tratar com Deos, Sz. 
delles he a que íe faz nos de- receber delle a luz, com que: 
feitos fó^por fó com Deos. fó a podem confcrvar,.8c re-
Alli fe quebraõ as azas à gerv Mujtos Reys na caça 
vaidade, aljí íe dá em terra perderão defeftradameme: 
Coma fobetba, alli featalhaõ a vida;porém aquelle,a quer 

;% os paffbs í cubíça»alli íe cor- a Efcritura, nam íem myfte-
tão as mãos à vingança, alli? rio ,ehamou.caçador diante 
eaheem fy a injuftiça ySz a de Deos , nam íóreynou-
femrazio, alli morre, 8c íe íeíTenta Sz fete annos, mas» 
desfaz efeumando a ira, 8c .fundou húa nova Monar-
todos os outrosmoníkos da chia, que duroumil 8c du-
intemperança poderofa , Sz zentos ,.& fe confervou mais 
íem freyo, ou íâ mataõ, ou que todas as que florecéraõ 
ieafugentaõ, ou fe domaó, no mundo. 
~Bo primeiro Rev^ que ouve i3o Emfl m (rpara con-
no mundo, diiz a Efcritura: vencermos, com o mayor de 

ãtnef &rat fobtifim venator coram todos-os exemplos, aífim o 
IQa Q. Dàminoi que era valente ca- eftado Eccleíiaftico, como o 

caior diante de Deos: .&, ei» Político )jChrillo Redemp-
"" tor» 
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tor^ Si Senhor noífo, que fte meímo dia, em que com 
juntamente era íupremo as obras provou que o era, 8c 
Rey , 8c Summo Sacerdote; todos o reconhecerão por 
naõ fó nos tres annos,em que tal, hüa parte do mefmo dia 
exercitou no mundo hüa, 8c deu às turbas , 8c ao povo, 8c 
outra dignidade , repartio a outra parte ao deferto, Sz 
íempre a vida entre o po- ao monte: Fugit m montem 
voado, Si o deferto -, mas ne- ipfefilus. 

Tom. 3. •g» SER* 
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D E 

SANTO ANTÔNIO. 
PR EGA D O 

Na Dominga infra O&avam do mefmo San&o* 
Em o Maranhão , Anno 1657. 

* • , . • — _ , . 

Qua mutier habens drachmas decí, fyfiperdiderit drachmarm 
ithamynonne accenditlucernam+fy everrit domitm,fy qua-

,..,.:ritdiligenter,domcinveniai? Luc. 1-5.. 

Neqmaccmduntlu€ernam,fyponunteamfubmodio,fiedfiupew 
candelabrum^piJuceat omnibus, i qui in domo funt., Mat.-f. 

& I.. 

nVando*-* Igreja 
" nos propõe dous 

EvangeÍhos,jmis 
he obrigação que 

dèmaíia tomar dous The» 
mas.. O primeiro he da Do­
minga-,, o fègüdo-da- Fefta, Sz 
ambos taô próprios do San<-

tò,quecelebramos,que hum 
parece o Texto,outro o co­
mento. 

282 No primeiro Evan­
gelho diz Chrifto Senhor 
noffo afitm : Se húa mulher 
té dez drachmas (drachmas 
eraõ humas-moedas de prata 
de pouco pezo, que corriaõ 
naquelle tempo entre osHe-

bieos)} 



, Santo Antônio. :-\y 
btéos) Se-bumã mulher, diz jou a moeda: a mefma mm-
o Senhor tem dez moedas da primeiro perdida, & de-
deftas,6v perdéohfia, que he pois achada: 8c acandea, que 
o que faz í ( Notay os que íe acendeo para íe;bufear > 8ç ' 
notais os Pregadores, a lha- achar. Dtftas tres coufas ex«j 
neza das comparaçoens da- plicou o Senhor as duas,,6íi 
quelle Pregador Divino.) deixou a terceira fenKXpli*. 
-Acende , diz , huma candea, caçaó. A n*u lher, disque hp 
varre a caía , bufca a fua dra- a Igreja, a qual em quanto. . , 
chma com toda a dilige-n- militante na terra , perde, 8c 
cia •, & íe acafo a achou, íahe acha o> peccadores-í Sz em 
à rua com grande alvoroço, quanto triumíante no Ceo 
chama as amigas, & as vili- celebra , Sz feítçji íuasconi 
nhas,dizlhes,quefe alegrem verfoens. A drachma perdi-
com ella ,8c lhe dera o para- da, Sz achada, íaõ as Almas, 
hem da íua boa vencura,por- dos mefmos peccadores,. que. 
que achou a drachma, que fe perdem pelo peccado, 8c 
tinhí perdido. Vedes efta fe- fe achaõ, & reeupetaõ pelai 
fta í Veies efta alegria ? Pois penitencia^ A candea,quefe 
o meímo paffa no Ceo, diz o acendeo para bufcar a dra*>. 
Senhor. Fazemfe lá grandes chma, fuppofto que-a Se* 
feitas, alegraôfe os Anjos, 5c nhor naõ declarou quat fof-
daõfe os parabéns os Bem- fe , haverá quem nolodjga! 
aventurados, codas as vezes Se naõ f ra em tal dia eu me 
que hum peceador perdido namatrçvéra ao dizer fácil* 
lê acha , & íe converte pela mente:; mas hoje qualquer 
penitencia: Itagaudium erit de vós o dirá. Dizeyme,qual 

• j / j 0 coram Angelis Dei fuper he no mundoo Santo-, que 2§5 
}* wai peccatorc pamtentiam depara as coufas perdidas! 

agente. Eíta hea íuftancia da Qual he nomundola luz, câ 
Parábola de Chrifto , a qual que as cotóías. perdidas Te 
íe reíume toda em tres cou- achaõ ,& íe defcobrem? To* 
fas particulares, a mulher, a dos eftais dizendor, que he 
moeda, 8c a candea: a mulher Santo Antônio; Foi eífa he 
que perdéo>achou , & fefte- a candea* que no primeiro 

O iiij Êvaia-
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Evangelho fe'acendeo , 8c Será poiso argumento de to. 
aflirn o diz o fegundo: Ne» do o noffo difcurío: Anto-

Matt. qUe accendunt lucernam, fy nio deparador de Almas 
S' r5' ponunt eamfub módio , fed fu- perdidas. E para que as nof-

per canielabrum , ut luceit ias íe aproveitem defta luz, 
omnibus,qm in domo funt. O que a todas mais, ou menos 
primeiro Evangelho diz , he neceífaria , pecamos ao 
que a candea fe acendeo pa- mefmo Santo como taõ de-

Luc ra alumiar a cafã: Accendtt voto íervo,8c taõ favorecido 
i j . 8. lucernam, fy everrit domam, da Máy da Graça , interceda 

Ofegüdodiz , que a candea, por nós, para que a alcance-
queíeaccendeo para alumiar mos. Ave Mana, 
a cafa, he o Santo, que hoje 
celebramos : Accendunt tu- §. II. 
cernam, ut luceat ommbus , 
qui tn domo funt. De forte que Accendtt lucernam , dome tn-
hum Evangelho em parabo- ventat: Accendunt lucernam, 
Ia, & o outro na fignificaçam ut luceat omnibus. 
delia nos dizem, Sz piégaõ 
hoje concordemente , que a 284 Q E r Santo Anto-
luz , com que íe achaõ as »3nio entre todos 
drachmas, ou Almas perdi- os Santos o deparador das 
das, he o noffo gloriofo San- coufas perdidas, hc hüa gra-
to Antônio j mais gloriofo çataõ íingular,8c hum privi. 
porefta prerogativa,quepor legio taô foberano,que pare-
todas quantas delle íe pó- ce deu Deos a Santo Ante» 
dem, 8c coftumaõ pregar, nio melhor officio do que 
Suppofta efta propriedade, tomou para fy. Deos como 
Sc concórdia de hum , 8c ou- Autor de todos os bens he o 
tro Texto, nem eu poffo to- que os dá : Sz quando effes 
mar outro affumpto mais bensíeperdem,Santo Antc-
evangelico, nem vósdefejar nio, como deparador, he 
outro mais útil, né o mefmo o que os recupera: & naó 
Santo querer de mim, 8c de hi duvida, que todas as cou-
vós,outtoq mais lhe agrade, fas faõmais eítimadas, 8* efe 

mayor 
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mayor gofto quando íe re- A Eftrella no Oriente, & em 
cupéraõ depois de perdidas, Jerufalem naõ era a meíma? 
que quando fe poífuem íem Sim : mas em Jerufalem era 
íe perderem. Diz o ncífo a meíma depois de perdida. 
Tex to , que a. mulher, que Efta foy a razíõ das extra-
perdeo a drachma , tinha ordinárias feftas, que o pay 
dez: Multei' habens drachma* fez ao filho Pródigo taõ in-
decem. Pois íe rinha dez dra- vejadas do outro irmão. A 
chmas,6c naõ pedio,que lhe mim, Senhor, que já mais 
deífem o parabém de as ter, me apartei de vós, nunca me 
ou de as aquirir, como agora fizeftcs hum regalo, Sz para 
quando achou húa íó , con- efte que vos deixou, Sz ie 
voca as amigas, Sz vifinhas, perdéo a íy, & quanto lhe 
6c as convida, para que a aju. deftes, tantas feftas, tantos 
dem a feftejar a fua ventera, banquetes, tantas defpezas í 
8c faz tantos extremos de Sim filho, refpondeo o pay, 
alegria por ella? Porque ain & por iffo mefmo. A ti que 
da que a drachma era huma íempre eftivefte comigo, 
íó, era perdida. As outras nunca te perdi, efte tinha-o 
eraõ aquiridas ,& poífuidas, perdido, & vejo-o recupera-
efta era recuperada depois dò:Perierat,fyinventm efi.LffC" 
de perdida, 8c por ifíba efti- Tanto ganhaô de eftimaçaõ l í*3 z 

meu tanto. Quando a Eftrel. as coulas,quando íe perdem, 
Ia appareceo aos Magos no Sz tanto acrefcentaõ de go-
Oriente, nao fizeraõ feftas fto,quando íe recobraõ.Para 
ao íeu apparecimento; mas que entendais, que nam de-
quando depois de a perde- veis menos a Santo Antônio, 
rem, 6c lhes deíapparecer em quando vos depara o perdi-
Jerufalem, a tornarão outra do, íenaõ tanto , Sz mais ain-
vez a ver, naõ achaõ termos da,que fede novo vos dera o 
os Evangeliftas com que mefmo que perdeftrs. 
baftantemente encarecer o »%$ E fe ifto he verda-
exceífo de gofto , 8c alegria de neftas coufas materiaes,8c 

Man. eom que a feftcjáraó: Gavi- exteriores, que taõ pouco 
~*-o.fifunt)gáudio)magw,va\àt, impottaõ } que feia nas da 

Alma* 
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Alma „ & na perda das mef- oração, já vós entendeis , & 
mas Almas, de que -íambem elle entende , que lhe pedis 
he, deparador Sinto Anto- vos depare o que.perde-ftes. 
nio, como hoje vos perte-n- Verdadeiramente, que em 
do moftrar ? Voltemos íobre nenhum outro exemplo, 
os meímos exemplos., que fendo tantos, 8c taõ raros os 
acabo de referir, mais kl te- fçus, me admira mais a hu-
riormenteeon-fiderados.Que mildade, & charidade defte 
filho Pródigo, que Eftrella*, Santo, que em fenaõ dar 
que Drachma he aquella ? A por offendido de feme lha n-
Drachma,como j | difíemos, tes petiçoens, & acudir, co-
hea Alraa^ a Eftrella a gra- mo eftá fempre acudindo, 
ça, o Pródigo cada hum de taõ promptamente a ellas, 
nóí. A graça perdida, a'Ai- Naó digo, queo naõ façais, 
ma perdida, o homem per- nem quehe afrontar os po­
dido 4 8c fendo eftas as ma- deres de taõ grande Sanco, 
Vares perdas, que fe podem occupalo em coufas tão bai-
padecer^nem imaginar,por- xas, Si tão miúdas* porque a 
que juntamente com ellas fe Providencia , Sz Omnipo-
perde a Deosi he,pafmo do tencia Divina tanto moftra 
entendimento, Sz a inda da ÍUA grandeza na formiga, co-
F é , ver o poucofeiitimento mono Elefante, Sz tanto em 
comquefe paffa por ellas, Sz criar o hyflopo da parede, 
o pouco caío que fe faz de como ocedrodo Líbano. O 
as reparar, fazendofe tanto que fó vos digo, & peço em 
de outras, que porfuavile- nome do meímo Santo An-
za,ek Baixeza naõ merecem tonio, Sz o intento de todo 
nome de perdas. Em fe per- efte Sermão, em que o deze-
dendo, ou defappareeendo jo agradar, he, queoccupeis 
alguma coufa degofto,ou de íua valia, Sz empregueis feus 
valor, Sc também as doufo poderes,emquevosrecupe-
domeftico mais miúdas} ver re aí verdadeiras perdas, 8c 
como chamais logo por San- vos depare as Almas,quc tão 
to Antônio , 8c fó com dizer perdidas andaõ. Agora vos 
Santo Antônio íem outra peço attençaõ. 
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5 çaeega a Bainha fehíüalida-

%- IIL. de cega a outros} & a cubiça, 
Sc íenfualidadejuntamentea 

286 Como com todos quafi todos. E eftes faõ os 
os peccados fe perde a Deos* dous feitiços, £j levaõ apoz 
em todos cs vicies fe per- fy o mundo, & o trazem per­
dem também as Almas: & dido. 
porque feria matéria infini- 287 No Evangelho do 
ta difcorrer por todos, para Domingo paffado íntrodü-
provar em cada hum © meu zio Chrifto em parábola 
aflumpto -T aflim eomo a hum banquete, que íignifis» 
drachma fe perdéo em hum cava a gloria, 8c bemaventu-
fó lugar da caía,podcndoca- rança do Ceo.Foraõ chama-
hir em todos, aflim eu me dos muitos convidados a eí-
eontentarey com moftrar a te banquete, Sz efeuzarão-fe 
Santo Antônio deparador delle com tres gêneros de eí-
das Almas perdidas > nos cuzas. O primeiro diffe, que 
dous vicios univerfaes em tinha comprado húa quinta,, 
que mais ordinariamente & que a hia ver: o fegundo, 
caem os homens,8c as Almas que tinha comprado huns 
fe perdem. Quaes fejaõ eftes boys,8* que os hia provar: o 
deus vicios y bem creyo que terceiro, que íe tinha caza-
antes de eu os nomear,0 ten- do naquelle dia, 8c que nam 
des já entendido.-. mas no podia hir.. De maneira,que 
Evangelho temos duas tôgu- os dous primeiros efcuza-
ras, que íem mudar os tra- raóíe cem a fazenda, & oul-
jps*ncmoappellído,porfeu timo efeuzouíe coma mu-
próprio nome nos dizem lher; porque mulher, Sz fa-
quaes íaõ.Diz-o Evangelho, zendaíaõasduasc©ufas,que 
que a mulher bufcou a moe- mais apartaõòs homens do 
da : Sz eftas faõ as duas cou* Ceo,8c os dous laços do De-
ías,que perdem mais Almas: monio,, em que mais Almas 
amoeda ,,& a mulher. Buns fè prendem,&íe perdem. E 
íe perdem pelas drachmas, not^y, que osdoüs.pnrrci-
eutros pelas damas., A cubiv ros eícuzaraõ-íè com fazen­

da^ 
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da; mas com fazenda que Se o alheio botou a perderá 

X*-. comprarão: VüUm emi,ju» Adam, quando todas as cou. 
14.19 ga boum emi quinque. O ter- ias eraõ íuas-que íerá a quem 
c^2o.'ceiro efeüzoufe com mu- tem pouco de íeu? Se a mu­

lher ; mas com mulher com lher botou a perder a Adam, 
quem fè recebera : Vxorem quando nam havia no mun* 
duxi. Pois fea fazenda cõ- do outra mulher, que feri 
prada vos impede, que nam quando ha tantas, &z taes! 
vades ao Ceo, que fará a fa- Efte he o trifte patrimônio, 
zenja roubada í Se a mulher que herdarão os homens do 
própria vos eftorva,que nao primeiro homem : perdelos 
Vades às vodas da gloria,que a mulher, 8c o alheio: perde*-
íeráa mulher alheia? Alheio, losaíenfualidade, Scacubi-
Simulher? Deos vos livre;8c ça» 
ifto heo que todos bufcaõ. jz8o Agora entendereis 

288 Nenhum homem a razão, porque prohibindo 
criou Deos nefte mundocõ Deos os outros vicios com 
mayor íegurança do Parai- hum fó preceitoexpreífo, o 
z o , que Adam -, porque foy da feníualidade, & odaUN 
criado íem peccado , que he bica os prohibe com dous: o 
o que nos tira do Paraifo, Sz da feníualidade com o íex-
criado no mefmo Paraizo to , Sz com o nono: oda cu-
fem lhe fer neceífario fazer bica com o feptimo, & com 
diligencia para hir a elle. E o décimo. Muitos dos ou-
que cauías, ou que coufas tros peccados,ou todos fam 
ouve taó poderofas, que po- geralmente mais graves, que 
déraõ; arrancar do Paraifo a eftes dous, porque, ou íe op» 
Adam? As duas que dize- põem à mayor virtude, ou 
mos: a m,ulher,8c o alheio. A contem mayor injuftiça. 
mulher, porque Eva foy a Pois porque ata, 8c aperta 
que o fez comer do Pomo Deos a cubiça com dous 
vedadoro alheio,porque fen- preceitos, Sz a feníualidade 
do de Adam todas as couías, com outros dous, & aosou-
que havia no mundo, íó o tros vicios fendo mais gra* 
Pomo vedado naõ era íeu, ves,com.humTó? Porque 

en* 



Satfto<Anioni(n **$ 
entre todos'os yicios da na- va defta miferavel verdade, 
tu reza corrupta , eftes dous meta cadayhum>a maõ na 
taõ os mais rebeldes ,8t mais própria confciencia, Si acha-
indomitos.) Por üfo cs atou rá, que Jí & traz a Alma per-
gom duas cadeas.Os outros dida, ou, he por' algum def-
preeeitGs facilmente íe guar. ftcs dous vícios i ou por am.-
daõ, 8c raramente fe que- bosjuntosyque poriffo tam-
braó i. neftes dous nam íò.he bem &s ajuntou a Ley: Non£X^r 
muito,rara, Si difficultoíaa machabarts, non\fimtum fa^o.jf. 
obfervancia,,masvaga,8c dei cies.. L& íjj 
íenfreadaafoltura.Tantoaí- 291 Sendo pois eftes 
fim ,,que fe bem repararmos dous vicios as raízes univer-
nas quebras dos outros-pre- íaes,donde naícem todos os 
eeitos-, acharemos, que ou fe outros, Si os dous eícanda-
quebraõ por feníualidade, ios communs da fragilidade 
ou por cubiça. Levantãofe humana, onde mais trope-

l9P; falfosteftemunhoSi.mas,,õu çaõ ^çaem , 8c fe perdem as 
he por cubiça, como o de Almas $ aflim como a mu-
Nabor, ou por fenfualidade lher do primeiro Evágelho,, 
como ode Sufana. Mataõfe para^char adrachama perdi-
homens; mas, ou he por íen* da-, acendeo a candea yafllnrr 
fualidade , como David a nola moftra o íegürjo Evan-̂ -
Vrias,ou porcubiça.como gelho aceza- fobre aquelle* 
Abimelech a íeus irmãos. E Altar : para que vejamos* 
(& a cegueira chega a tanto quam tfficaz luz he Santo 
defatino, que até. contra o Antônio em alumiar aí Air 
primeiro preceito fe comer maSj que fe perdem neftes 
ta o enormifíimo peccado dous vicios,,& quam certa 
da idolatria} ou hepor eu* para as deparar depois de 
bica, como ade Geroboam, perdidas: Accendtt lucernam^ 
que levantouiosidolos}.ou ^mecinvtniat: Accenduntlu* 
por íen fualidade, como a de ctmamTut luceat ommbus. 
Salamaõ,queosadòrcu. Fir ...,r, 
nalmente fe quereis mais 
bffeve,8c.mais prudente p-ro-

" " " &iv: 
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cia: deulhe conta por huma 

JT- IV. parte de feus bons dezejos, 
-•-'-'- :ic-r.--.q & por outra da rebeldia de 

292 Começando pelas lua carne, 8c da grande for-
Almas perdidas no vicio da ça, ou fraqueza, qus experiV 
feníualidade (do qual, co- mentava nella. Naó fez ef. 
mo também do outro, nàrh pantos Santo Antônio, co-
referirey maié que hum ex- mo alguns Confeífores me-
•çmpío, para o poder ponde- nos prudentes, porque fabia 
rar com largueza , Sz nelje a ( como diffe com grande 
virtude admirável do Santo juizo Tertulliano íobre as 
deparador. ) Ouve hum palavras: Caro autem tnfir-Mn!t 

Monge muy combatido de ma:) que aquella fraqueza zs ^1 
tentaçoens fenfuaes,aoqual he hüa forte força.Ouvio ao 
naõ tinhaõ baftado, nem os Monge com grande benig-
déíertos, nem os jejuns, nem nidade: Sz com que vos pa-
as aípef ezas, & penitencias, rece, que o curaria ? Reco-
para que naquellas batalhas lheófe para dentro,defpio a 
tanto mais cruéis, quanto Túnica, que trazia veftida, 
mais domefticas, õu naõ tra- trouxea ao Monge, que efta-
queaffe muitas vezes na re- vaefperandodejuelhos,dif-
fiftencia , ou naó fieaffe co- felhe, que veftiífe aquella 
nhécidamente vencido, Pa- Túnica, Si que nunca mais 
ra que temaõ as outras arvo- feria tentado da íenfualida-
res mais fugeitas a corrup* de: & aflim fuccedeo. Oíi 
çaõ,quando aos cipreftes do quemíoubera ponderar dig-
Paraifo naõ perdoa a defte namente efte nunca vifto ,8c 
vicio. Perdida emfim a gra- 'èftu pendo'caio! 
ça de Deos , Sc perdida fem : .293 Quando os de Je-
Deós, Si íem graça efta po- rufalem apedrejarão O Santo 
bre Alma, Veyofe ter por ul- Efte vaõ, diz o Texto, que 
timo remédio com Santo puzeraõ as ftfas veftiduras 
Antônio. Confeffoufe de to- aos pés de'hum mancebo 
dos feus peccados: manife- chamado SaUlo, que foy o 
ftoulhe toda fua conícien- que depois mudando víd^, 

& no-
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'# nome, íe chamou Paulo. Io a pedir poderei-$L provi* 
Tem para íy S, Bernardo,, íoens contra os ChriftáeS de 
que eftas veftiduras, que fe pamaíco • para os prender!/ 
puzeraõ aos pés de Saulo , para os eaftigar, para os de* 
naõ foraõ as dos apedreja- ítruir, Sz para arrancar do 
dores, íenaõ as do mefmoSá- mundo , íe podeffe, a Fede 
toEftevaõ. E fe perguntar- Chrifto: Sz aííim hia como 
mos ao Santo a que fim? hum Leaõ, diz o Texto, ef-. 
Diz, que da parte dos ho- pumando ira , Sz ameaçai 
mens „a hum, tz da partede contraos Difcipulos doSe-
Deos a outro:da parte dos nhor, quando defcendo íè-
homés a fim de que as guar- gunda vez do Ceo o meímo 
daffe: da parte de Deos a fim Chrifto o derrubou , & o 
de que tocando aquellas ve- eonverteo. Oh divino An-
ftiduras de Santo Eftevaõ tonio, quanto quiz Deos lê­
em Saulo, o converteffem : vantar voffas glorias, naõ Í6 

Ser- Depofuerunt 'vefitmenta fua fobre os grandes Santos,ie» 
nard^ ficus pedes adolejcentis, qm ad naõ fobre os mayores deto^ 
™hpiC taãum fanãarum Vefiwm da.a Igreja! Vós quizeftes 
^m_ fuerateonvertendus. Alt© pé- fer Martyr,& nâõ o alcança-
j,» ''" fomento de Saõ Bernardo, ftes j.mas que importa.,., que, 

8c altoíentir, 8cpreíumir da vos naõ concede íle E>e©s;,:ou 
vírtude-dosveftidosdeSan- vos trocaffe eftá Laóreoia^ 
to EftêVáõ, fe o íuccefío o quando vos levantou , 8c fu-
approvára ; mas naõ foy aí- blimou naõ fó íobre os ou-
fim. Depois de Saulo ter a tros Martyres, mas fobre oç 

feus pés, 8c guardaraqueUas mefmo Protomartyri As, ve- * 
veftiduras, taõ longe efteve ftiduras de Eftevàõ tocáraõ-n 
de ficar convertido, que an- a Saulo, mas ficou como 
tes podemos dizer, que as dantes. Era Herege da Ley 
pedras de Santo EfteVaõ lhe Nova, 8c ficou Herege fera , 
pegáraõ a fúria ,Sz adureza, perfeguidor da Igreja , 81 íí»' * 
Sz naõ as fuás veftiduras a cou perfeguidor : era inimr-
F é , 8c a fantidade; prrque go de Chrifto, Sc ficou ini-
depois defte caío íe foy Saa^ migo: era Saulo, 8c ficeu 

Sau-
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Saulo. Fotén asvolíis ve- Joíeph larganJolhe a c*pa> 
ftiduras tanto que -tocáraõo ticdu o monftro da feníualK 
Monge tentado , 8c cabido-, dade com aquelles defpojos 
no mefmo panto ficou to- da caftidade nas mãos. E 
talmentemudado, Sc outro que-fi leguio daqui? Por 
do que era. Era fenfual,8c fi- ventura ficou mais cafta? Fi­
cou cafto: era fraco, 8c ficou cou menos cega -í Ficou mais 
forte: era combatidj, 8c fi- defenganadá? Ficou maisco. 
cou em paz: en hom^m , & nhecida do erro, 8c da baixe-
muitohomem , 8c;ficou An- za, a que feu vilappetitea 
jo. Tanta he a eficácia , Sz fogeitára ? Antes mais fo-
táo fingular a virtude do geita, antes mais eícrava, an-
noíTo deparador-psra Almas tes mais enganada , -antes 
perdidas ndle vicio. ! mais cega., antes mais louca, 

294 E fe algum douto antes mais furiofa quedan-
eícrupuloío me puzerduvi- tes. Nào nos diz a Efcritura 
da a-efte paraléllo, porfe- de que panno fóffi a capa 
rem á que kl as veftiduras de de Joíeph j masvfe eHa fora 
Eftèvaõ fó em opinião , po- cortada do burel do manto 
fto que em opinião de tam de Santo Antônio, en vos 
grande Autor •, viftamos a prometo, que tanto que a 
compJrijrJaÔ com outras-, em má Egyptana a teve nas 
que naõ poffa >h a ver duvi- mãos, a caftidadedhe, cOrre-
ã^i ôc fejaó as daquelle fa- ria pela vifta aos alhos, & a 
mofo Meros, que entre to- honra p %las -veyas ao copa­
dos òs do Teftamento Ve- ção. Efteve porém taõ lon-
;lho íe levantou com ò fobre- ge Joíeph de e%êr%oü pre •» 
nome de caftoi Levadòr sJa- f u mi r taés effeitos da fua ca-
feph cativo a Egypto, affeí- pa , por fua, que fó por fer 
çqouíelhetaõ perdida mente tocada das mi^s laícivas, a 
a mulher de íeu Senhor Po- largou, Sc fugio delia, temé-
t i f i r , que naõ baftíndo me- do.diz Santo Ambrofio, que 
nòresdemoftraçoés, chegou pela meíma Capa , como poc 
a querelo render com vio- roupa empeftarla fe lhe pe-
lencias declaradas. Fugio gafteocontagiodafenfuali-

- ~"-: " " dade: 
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âidz^.Contagiumjudieavtt,fi 295 Mas porque nata 
diutius moraretur, neper ma» cuidem os que me ouvem, 
nus adultera libidints incen» que neftas duas compara--
dia tranfirent. Ora notay çoés da Túnica de Antônio 
quanto vay de Joíeph a An- com a capa de Jofeph, 8c ve-
tonio: pela capa de Joíâph, ftiduras de Êftevaó tenho 
huma vez que a teve a Egy- dito alguma coufaipaffemos, 
pcia nas mãos, poderaíe pe- ou voemos mais alto,8c com 
gar a feníualidade • Jofeph i a devida reverencia peça-
mas pela Túnica de Anto- mos licença aquelle beni-
mo huma vez que a veftio o gniflimo Senhor, que Santo 
Monge tentado, pegoufe a Antônio tem nos braços, pa. 
caftidade ao Monge. Serem ra que nefte cafo nos Íem* 
contagioíos os vicios , he bremos também dos íeus ve-
mal ordinário de todas as ftidos, pois eftá fed) elles. 
enfermidades» mas ferem Pregado Chrifto na Cruz, 
contagiofas as virtudes,ló em cumprimento daprofe-
em Santo Antônio fe vio, cia, Dtvifirunt fibi vefiimen-Pi*!"** 
Viftes já muitos enfermos, ta -»M,tomáraõ os Solda-ZI,!9 
que pegáraõ as íuas enfermi- dos, que tinhaõ crucificado 
dades aos fáos ? Sim viftes. E ao Senhor, fuás fagradas ve-
viftes algum hora algü faõ, ftiduras, para as repartirem 
que pegaffe a fua faude ào entre íi. Eftas veftiduras fe-
enfermo ? Ifto nunca íe vio, gundo o ufo comum cõ que 
fenaõ em Santo Antônio. íe veftiaõ os Hebreos, eraõ 
Jofeph lendo íaõ, Sz Santo, hüa Túnica comprida até os 
temeo quea Egypcia lhepe- pés, 8c com mangas, 8c; fobre 
gaffe a enfermidade, 8c o efta hum manto quadrado, 
Monge fendo enfermo, & com que fe cobriaó, como 
taõ enfermo, pegoulhe San- nós com a capa. Entenderão 
to Antônio aíaude. Etudo pois os Soldados primeira-
ifto , para mayor affombro, mente com o Manro do Se-
corn o ta£to fò da fua Tu- nhor: partiraõ-noern quatro 
nica : Ad taãum fmãarum partes: recolheo cada hum a 
veftium. fua. Tomando porém , Sc 

Tom. 3, P ten-
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tendo nas mãos as veftidu- de Chrifto? Fora ella teei-
ras íacratiííimas do meímo da pelas puriílirnasmãos da 
Filho de Deos humanado, Virgem Santiflima , & era 
& cingida por ventura ca- taõ milagrofa, que hia cref-
da hum ao redor de fta par- cendo juntamente com a ia­
te que lhe coube (como grada Humanidade ,8c nam 
aquellagentecofturaa}nem íe gaftava com o tempo, 
por iílo fe lhe abríraõ- os nem com o ufo v Sz o que 
olhos, como a Longuinhosy he mais, que havia trinra & 
nem por ião batéraõ no9 tres annos, que o Senhor a 
peitos, como O Genturião* trazia ve&id». Que tal pois 
nem por iffo diífe rão: Se- vos parece, q ficaria aquelle 
nhor, lembraivos de nós, venturofoSoldado, nam di» 
quando chegarcs ao voffo go já depois de veftir a Tu-
Reyno, como o Born La- nica do Filho de Deos, fe-
draó.C>que fizeráo foy paf* naõ tanto- que a tocou íó-
farera da repartição do Má- mente ? Cuidava eu 7que no 
to à Túnica r em cumpri, mefmo ponto havia de ficar 
mento da fegund* parte da alumiado da Fé , 8c cercado 
profecia : Fit fuper vefiem de refplandores: q no roef-
meam miferuntftàtem» **o ino lugar fe havia de poftrar 

296 Era a fagrada Ta* por terra , reconhecendo, 8t 
nica inconíutil, ou tecida de adorando a Divindade de 
huma íó peça; 8c como naó Chrifto: que havia logo de 
tinha coftura, refoiverãoíe arremeter à Cruz, para de­
os Soldados a naó a partir fencravar o Penhor eomo o 
entre os quatro», mas jugálfa tinha pregado nella : ou 
aver quem a lerava coda. quando menos rqueentraffe 
Fezfe aíSm: veyo huma cai* por Jerufalem publicando, 
xa: lançarão os dados: levou éi confeffando a gritos, que 
hum aquelle precroâíEm©- aqueíie homem crucificado 
thefouro,mais preciofaque era o verdadeiro Meffias, Se 
quanto vai o mundo :8c que verdadeiro Filho de Deos» 
tal vos parece, que ficaria Sz de Jacob: & com amei-
efte homem com a Túnica ma Túnica eníanguentada 

nas-
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nas mãos, ou na ponta da ío, 8c a natureza.humana não 
lança, prégaffe,8c perguntai* ém natureza (que fora me­
ie ao cego Ifrael iVtdeutrmn nos ) mas em graça Angeli-

m''Tumca filij tui fit, annpnll&Q ca: que mayor raaravilha.he 
*7"3 he o que eu cuidava* mas o»- íer Anjo em carne, que Anjo 

da difto fez o Soldado: fi- fem ella. 
cou taõ íoldado, taõ gentio, 
taõ infiel, taõ cruel, taõ ty- §. V, 
rano, taõ algoz como dan­
tes era. E nós com efta Tu- 297 Os Anjos de íua 
nica, ôt a de Santo Antônio própria natureza, nem pó-
â vifta affombrados, fie ato- dem peccar nefte vicio, nem 
nitos, que diremos ? Naõ ha fer tentados nelle: & efte fe-
fenaõ dizer, Sz exclamar cõ gundofoy o mayor priYile-
David: Mirabtlu Deus in gio, que a Túnica de Santo 

J* ̂ i Sanais jutsl Admirável he Antônio comunicou junta-
Deos em íeus Santos! Qiwn- mente ao Monge,o qual deí-
do Deos naõ quiz obrar ne- de o ponto em q a veftio, co-
nhuma deftas maravilhas por mo íe o Demônio a reveren-
meyo daqueila Túnica teci- ciara , ou fugira delia, nunca 
da por íua Máy , 8c veftida mais foy tentado de íenfua-
por íeu Filho; deu tanta gra- lidade. Mas como poderey 
ça, Sz tanta cíficacia à Tuni- eu, Senhor, declarar a mara-
ca de Santo Antônio, que vilha,& grandeza defta gra-
tanto que o Monge a veftio, ça, com que íublimaftes a 
como fe naquelle habito ef- voffo íervo, íenaõ entrando 
tiveraõ os hábitos de todas outra vez no SanãaSmão» 
as virtudesv a feníualidade rum de voffos divinos my-
fe converteo cor» pureza, a fterios? O myfterio altiíli-
rebeldia em fogeiçaõ, a in- modo SantíífimoSaeramen-
temperança^em modeftia, a to do Altar he a memória 
tentação em íbcegò, a fra- das maravilhas de Deos: 
queza em conftancia ^ arcar-" Mem») iam fecit mirabtüum Pfal?», 
ne em efpirito,o fogo do in- fum um. E hua tías principaes -1-04. 
ferno em açucenas do Parai- maravilhas daquelle fagrado 

P ij my. 
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myfterio he fazer os homens gue íó a tocar a ponta da fa* 

_ aílos-F/umétumeleêtorum, Túnica , eu fi-carey fáa. Af« 
cbar & "Vimm germinans vtrgt- fim lhe fuccedeo, como ti« 
q j l nei. E de que forte nos faz nba imaginado- Mas tanto, 

caftos o Santifíimo Sacra- que tocou a ponta da Tuni-
mentoí Faznos caftos de ca, voltou o Senhor, 8cdtffe: 
maneira, que reflitamos ao Quis me tettgtti Quem me 
vicio, mas naõ nos faz ca- tocou? Nam Egonovt vir-j^^ 
ftos de tal modo, que nos tutemdemeemffê.Porque£ug, ^ 
izente das tentaçoens. De» fenti, que fahiorde mim a 
pois de commungarem mui* virtude. Naõ fey te reparais 
tas vezes os mais Santos ,8c na exceiçaó , êt reíguardo 
osmais caftos, ainda faõ ten- deftas palavras, A enferma 
tadosda feníualidade- E íen- prometeofejque havia de re-
do ifto aflim verdade, que ceber a íaude com o toque 
affofiibro de maravilha, ou da Túnica, 8c o Senhor acu-
que encanto de virtude he, dio a declarar, que a virtude 
que vifta a Túnica de Santo miiag-ofa , que a farou, nam 
Antônio hum homem pec- eradaTúnica^fenaõ do íeu» 
cador, Sz tentado, 8í que 6- corpo r para que a feu corpo» 
que derepenre naõ fóizen- fe atribtiiffe, 8c naõàTuni-
todehumtal viero.fenaõde ca, pofto que a tinha veiíi-
todaa tentação delle \ Nam dà. Pois fe os milagres de 
poffo deixar de me lembrar feu Corpo os.naõ quer Chri-
nefte paffo de como em ou- fto repartir com a íua pro-
tro fe poríou aquelle mef- pria Túnica» como permi-
mo Senhor, em refpeito da te que obre a Túnica de San­
ais própria Túnica* eo Antônio hum; taõ extra-

298 Vendo huma cnfèr- ordinário milagre», que em 
ma os grandes milagres ,.que teu próprio cor po naõ expe» 
Chrifto obrava , teve tanta» pimentamos ? Ba fta,. Senhor,, 
Fé>que diffe t Si tetigero tan- que h* de ©orar a Tu nica de 

Mait. Hm vej£imenium ejus- ,falva Antônio veftida por fora -. o 
" ' ero.Se efta multidão de gen» q^é naó obra em nós voffo 

lemeconfentir^queenche- propriot&fantiílimoCorpo> 

recc-
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recebido por dentro ? Eu como ò que fó Vemos, íaõ as 
bem fey, que Santo Antônio eípecies quanto à cor j aflim 
he muito benemérito deffe oque íó tocamos , íaõ as 
diviniílimoSacramento, 8c meímas eípecies quanto à 
que pelejou grandes bata- quantidade. Mas neffa mef-
lhas cm defenía de íua Fé ma differença fe confirma, 
Contra os Hareges,8c que ai- ainda com mayor propor-
cançou delles grandes vito- çaõ a gloria de Santo Auto­
rias, Sz que lhe fez outros nia. As eípecies íacramen-
muitos íerviços; mas nam taes íaõ húa Túnica branca, 
cuidei, que merecia tanto, de queeflá veftido o Corpo 
Emfim aquelle Senhor, que de Chrifto no Sacramento:: 
íefez taõ piquenino, para 8c a graça , que Chrifto nam 
que Antônio junto de fua quiz conceder aos veftidos 
Peffoa pareceffc grande , lá de feu Corpo Sacramétado, 
tem com elle feus fegredos: cõcedco-a aos de Santo An-
deixemos a ambos os por- tonio. Aquella Túnica bran-
ques defta differença. ca naõ tira as tentaçoens da 

299 A que fó podem caftidade, 8ca Túnica parda 
dar os Filolofos,ôc Theolo- de Santo Antônio tirou-as. 
gos nefte cafo, he,que a Tu*- 300 Parece, quefe nam 
nica de Santo Antônio to- póie psflardaqui, ôc.qnejá ; 
cou o corpo do Monge,que o encarecimento vay por íi-
a veftio; mas o corpo de ma dos Altares; mss ainda 
Chrifto no Sacramento naó ha grandes paííos, que dar 
toca o dos homens,qUe o re» adiante. Quando Chrifto 
cebem. He verdade, que Redemptor noffo par tio de-
real,8c verdadeiramente re- fte mlindo , encomendou a 
cebemos o Corpo de Chri- feus Difcipulos, que fe nam 
fto: mas como o Corpo de fihiffem de jerufalem, aré 
Chrifto no Sacramento ef- que foffem veftidos da vir-
tá por modo indivifivel, af« tude do Alto : Donec tndua- i#c, 
fim como o fenti Io da vifta mini viriute ex Alio. Defceo 24.4,9 
onam vê,aflim o fentido da fobreelles o Efpirito Snnto: 
tâdiõ o naõ toca; & aífim ficàraõ de repente veftidos 
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ckquella íoberana virtude, naõ faço comparação , nem 
Mas quaes foraõ os effeitos 
deftes veftidos? Foraõ em 
íumma, que ficàraõ confir­
mados em grsçacom privi­
legio de naó haver de pec­
car gravemente, Eaílim co-
mo ficarão izentos dos pec-
csdos , ficáraô tambam izen-
tos das tentaçoens ? Iffo náo. 
Tanto aííim , que nefta mef­
ma matéria , de que falía­
mos , confeffa Ssõ Paulo de 
fy, que era grave, Si im por-
tunamente tentado." Datus 

he licito, entre os veftidos 
do Efpirito Santo, Si a T ú ­
nica de Santo Antônio: mas 
comparados os tífeitcs em 
hum, 8c outro caío, fó refi­
ro oque íe naó pôde regar. 
O veftido do Efpirito San-
to izentcu os Apoftolos de 
íer vencidos -, mas de íer ten-
tados naõ os izcnteu : a T u . 
nica de Santo Antônio naõ 
fó izentou ao Monge de fer 
vencido, mas também defer 
tentado. Saõ Paulo cem o 

12. 7 

Cor efl mihi fiimulus carnu mea veftido do Efpinto Santo 
eftava livre do peccado da 
íeníualidade , mas nam le li* 
vrou dos eftimulos da fen­
íualidade: o Monge com a 
Túnica de Santo Antônio 
ficou livre do peccado da 
fenfualidade , 8c também li­
vre dos eftimules. 

301 Daqui tiro eu.quam 
eícufadofoy aquelle grande 
en penho do Sersfico Patri-
archa , hum dia que fe vio 
apertado de femelhante ten­
tação. Tentado hum dia Saõ 
Francifcodo efpirito da fen­
íualidade , que imaginais 

ngelm Satana}quime cola 
phizet. Pois fe os Apoftolos 
por meyo dos veftidos-, que 
Chrifto lhe mandou do 
Ceo , Si a mefma Peffoa do 
Efpirito Santo lhes veftio 
na terra , naõ ficàraõ livres 
das tentaçoens , Si de tenta­
ções nefte mefmo gênero , 
como ficou livre deltas o 
Monge por meyo da Túni­
ca de Sanro Antônio ? Aqui 
naõ ha fenaõ levantar as 
mãos ao Ceo, Sc gloríficar 
outra vez , 8c infinitas vezes 
ao Altiffimo, que com tanto 
exceffo de maraVdhas quiz que faria , como taõ valanre, 
honrar,como elle prometeo, 8c famoío íoldado , Sz t*6in-
a quem tanto o honrava. Eu figne da Milícia de Chrifto? 

Parte 



Santo Antônio. 233 
Parte de corricla a hum lago ciíco , 6c veríehsaõ duas 
congelado, Si a puras bailas grandes maravilhas. A Tu-
de neve apagou os incêndios nica de Francifco naõ obra-
daquellef)go,até afogar no ria nada em Antônio } por-
meímo lago a íeu inimigo, que já eftava confumado na 
Notável tentação, notável peifiçaõ do íeu Habito: 8c 
valor} mas efeufado empe- a Túnica de Antônio ainda 
nho. Notável tentação , que teria que obrar em Francif-
a hum horrifem como Saõ co , porque lhe feriadefenfi-
Francifco, a hum Serafim vo contra as tentações. Mas 
em carne , fe atreva a tentar aífim repartio Deos as gra-
a carne! Notável valor,que çasentre o Pay , Sz o Filho j 
naõ repare Francifco no ri- para q o Pay foffe o exem-
gor do regeb, & mota em pio dos fortes, 8c o Filho o 
tanto rifco a vida , per nam remédio dos fracos, 
àrrifor a pureza! Mas efeu­
fado empenho, glorioío San- §. VI. 
to meu. Sc fem embargo de 
feres Serafim,pagais effa pen- 302 Concluindo pois 
faõ à humanidade: fe o De- com o noffo Mesge dantes 
monio tantas vezes de vós taõ fraco, & agora taõ for-
vencido fe atreve a tentar te: dantes taõ perdido, & 
voffa purezaj quando ten- agora taõ venrurofamente 
des o remédio em cafa, 8c achado} vede fe he taõ cer-
taõ fácil, para que he hir buf- to deparador de Almas per-
' calo fora , 8c taõ ouftofo? didas Antônio, como eu vos 
Pedi a Santo Antônio (ou prometi. £ fe alguma das que 
mandaylho , pois he voffo me ouvem eftá perto de fe 
íubito ) pedi a Sinto Anto- perder, ou já perdida nas on-
nio, qu; vos emprefte a fua das * nas cegueirass nos labe-
Tunica , veftia , Sc ficareis li- tintos de hum vicio taõ dif-
vre da tentação. Oh grande ficultofo de curar ,8c em que 
gloria de tal Pay com tal Fi- tanto periga a falv,içaõ •, po-
Ihil Trocaííem as Túnicas nha diante dos olhos efte 
Santo Antônio,Si Saõ Fran- exemplo de taõ notável mu. 

P iiij danç?, 
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dança, 8c como o feguio na olhos o Senhor, para que 
perdição , imiteo também , naó períeveraffe naquelle ci­
em lhe bufcar o feguro,8c ef- tado , & o que logo fez Saõ 
ficaz remedio.Recorra todo Pedro, para achar a fua Al-
0 cahido, ou tentado ao De- ma perdida , foy íabirfe do 
parador das Almas perdi- lugar onde a ptrdéir.EgreJ- Luf. 

••. casseis he cfficio,ou graça, fusforas.Eüi he,8c ha de fer 22.62 
em que Deos o conftituio: a primeyra diligencia de 
encomendelhe muito deco- quem tem a Alma perdida, 
raçaõ a fua, Si naõ ceíle de íe a quer achar. Hc a Alma, 
pedir, inflar, 8c bufcar ,atè como o Sol, que íenaõ pò-
quea ache , Sc tire do eftado de achar no lugar onde íe 
de perdição: Donee inventai perdéo, íe naó nooppofto. 

* tam. Perdefe o Sol no üccaío, & 
303 Sò advirto por fim íe o quizerdes bufcar , & 

hüa cautela muito neceffa- achar, ha de ferno Oriente, 
na, 8c fem a qual tudo o que Quando aííim íe acha a Al­
ie intentar íerà fem effeito. ma , entaõ eftà fegura de fe 
A mulher do Evangelho tornar a perder, onde fe per-
perdéo a drachma na cafa, dia. David,quetambem per-
buícou-a nacaía , 8c achou-a deo a fua, 8c a foube achar, o 
na cafa. A Alma perdefe af- àiííe : Quantum dfiat ortus pJal' 
fim , mas naó fe acha aífim. ab Occidente, longe fecit ano- !°** 
Todas as outras coufas fe bu iniquitates nofiras. Tam 
achaõ, aonde fe perdem, 8c longe eftou, pormcrcède 
ahi fe haõ de bufcar. A Al- Deos,do peccado , em que 
roa nsóíe ha de bufcar, onde me perdi , quanto vsy do 
fe perdéo, fobpena de naõ fe Occidente ao Oriente. A' le-
achar,ou fe tornar a perder, tra íe podia entender efte 
Perdéo a fua Alma Saõ Pe- verfo de hum fogeytobem 
dro, negando tres vezes a C8lificado,queeu conheci, o 
Chrifto : S< notay ,que húa qual fó por íe livrar de húa 
mulher foy a primeira ocea- occafiaõ, fe embarcou para a 

: fiaõ,& outrainulherafegun- índia. Aífim faz quem fe 
da. Pozlhe íeus divinos quer falvar j naõ ló for?,co­

mo 
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mo Pedro-, mas longe , 6c lia, affim como a fama dos 
muito longe, como David. mifagres de Chrifto chega-, 
O Piloto, que fez naufrágio Va aos cárceres: Cum audiffitj^ tt 

em hum baixo, o íeu primei- Jsgnnej tn vinculis cpira llz] 
ro cuidado he fugir muito Lhtifii: aífim a das rmnvi-
Jonge delle. Por falta defta lhas de Santo Antônio pe-
cautela as Almas perdidas, netrava atéascharnécas, 8c 
que alguma vez íe achaõ, fe covis dos ladroens. Anda-
tornaó logo a perder. Se Saõ vaõ vinte 8c dous de compa-
Pedro períeverára no mef- nhia , ou de alcatéa em húa 
mo lugar, aífim como ne­
gou tres vezes, havia de ne­
gar trinta: as tres em com­
primento da profecia, Si as 
demais por força da occa-
íiaõ:por iffo a primeira cou­
fa, que fez , foy íairfedclla: 
Egrtffus foras. 

§. VII. ,, 

304 Sobre efta adver-
tencia,em que da noffa parte 
confifte o remédio do pri­
meiro vicio,paliemos à con­
fideraçaõ do íegundo,8c ver 

jamos , como naõ he menos 
eílicaz , nem menos certo 
Deparador onoflo Sãto pa­
ra Almas perdidas pelo pec­
cado da cubiça} de que tam- fe eferevem, mayores mila 
bem , como dizia, pondera- grcs,be Santo Antônio; mas 
rey hum fó exemplo. íe entre toios os feusmila-

No tempo, em que Sin gres quizeramos averiguar o 
to Antônio piégava por Ica« mayor, a minba opinião ha­

via 

mata, os quaes ouvindo, 
que todo o homem, que ou­
via pregar a Santo Antônio, 
fe convertia , parecendolhe 
coufa muy diíficultofa, 8c 
ainda impoífiveí ,quizeram 
fazer a experier cii em fy. 
Deixaõ os rebuços, Ocos dif-
farces, veftemfe àcortezãaj 
vaõfe ao povoado,cada hú 
por feu caminho, enttaõ na 
Igreja onde o Santo prega--
va i 8c ainda o Sermaõ naõ 
era acabado, quando )á cada 
hnm nam era o qu,£.,alli en­
trara. Converteraõfe todos, 
todos feconfeíTáraõ com o 
Santo , 8c todos mudáraõ de 
officio, Sz de vida. Hum dos 
Santos prodigiofos, de que 



~$6 Sermam âi 
via de eftír por efte. Vinte to coVade ladroens\ Vos dst- MAtu 

Sz dous ladroens converti- um fecifiCê tllam fpeluncam 21.13. 
dos em hum dia, Szem hum Utronum. Que Chrifto co-
Sermaõ? He a mayor coufa, mo Key açoitaffe os \í» 
quefe pó de dizer , nem ima- droens , foy acçaõ muy pfo-
ginar; porque náô ha Almas pria dooíficio, Sz obrigação 
mais defalmadas, nem mais de Rey} mas Chrifto nam 
diíficukofas de reduzir, que fó era Rey , fenam Rey, Sz 
as dos ladroens. Pregador juntamente; Ego pra/0 

305 Coufa he muito no- autem confittutus fum -tex ab %. 6. 
tad 1, Sz muito notável, que eo fuper Sion montem fan ã um 
pregando Chrifto Senhor ejm pradtcans practpiü ejus. 
noffo contra todos os vi- Pois íe Chrifto açoutou 0$ 
cios, nunca prègaffe contra ladroens como Rey, porque 
os ladroens. Lede todos os lhe naõ pregou também» 8t 
quatro Evangeliftas, acha- mais eftando no Templo, 
reis, que rio Sermaõ do Bom como Pregador ? Porque os 
Paftor, na Parábola do Sa- ladroens íaõ cafta de gente* 
maritano.na dos Servos vigi- em que fe emprega melhor 
Jantes, 8c em outros muitos o caftigo ,do que íe pôde ef-
lugaVes falia o Senhor em perar a emenda. A pregação 
ladroens, mas que lhe pré- he para emenda, & conver-
gsíTs , nunca. O que fó le- ter aquelles, a quem fe pré-
mos, que fizeffe em matt ria ga: 8c gente coftumada ao 
de bdroens, hc que no dia vicio dç furtar, he tam diffi-
em 'que'- entrou por Jcrufa- cu!tofai.8cquafi incapaz de 
Jem acclamado porRey, foy emenda , que nunca, ou qua^ 
logo ao Templo, Si fazen- fi nunca íe converte. Sinco / 
do hum açoite das cordas, dias depois defte íe vio por 
com que vinhaõ atadas as experiência , Sz com tais cir-
rezes paráos fãcrifícios, com ecmfhncbs , que excedem 
elle lançau fora os que as toda a admiração, 
vndíaõ ,d izendo, queo feu 306 O mayor dia que 
Templo era Caf» de Ora- ouvs no mudo, foy aquelle, 
çaõ,8c queelles o tinhaõ fei- em que o Filho de DeosdeaJ 

1 v? a vi-
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ávida nò Monte Calvário redempção gurz Chriiior 
pela redempção do gênero que tiveffe exemplo.'••> " 
humano. Nefte meímo dia 207 Ponderay comigo 
morrerão tresladroens,dous por charidade a falvaçaõ,ou 
aos lados de Chrifto, 8c hum conden;çaõ de cada hum 
do feu lado, que era mais. deftes tres ladroens dodi* 
Morreo o Bom > Ladraõ, da Paixaõ , Sz vereis quam 
morreo o Máo Ladraõ,mor- grande maravilha foy efta 
reo Judas. E que fucceífo,8c do noffo Sanro. Ao Máo La-
fim fuy o deftss tres ladroeví draó, quem lhe pregou para 
O Bom Ladraõ converteo- o converter ? Prégoulhe pa-
íe, o Máo Ladraõ , 8c Judas ra o convertera paciência,8c 
condenaraõíe. De maneira, innocencia de Chrifto: pré« 
que no mayor dia do mun- goulhe o comprimento com 
d o , em que o Redemptor a reprehenfaõ , quelhedeu, 
delle eftava com finco fon- 8c muito mais com o exem-
tesde graç*,Sc de mifericor» pio .-prégoulhe o Sol efeü-
dia abertas , de tres ladrões, recendofe: prégaraõlhe as 
condenaõíedous, Sz conver. meímas pedras partindofe: 
tefe hum; Sc em hum dia prégoulhe finalmente o ma« 
particular, em que Santo yor Pregador, que ha no 
Antônio fobe ao púlpito, mundoy que he a morte, & 
vemno ouvir vinte 8c dous naõ fó lhe pregou húa mor± 
Jadroens,8c convertemfe to- re, fenaõ tres mortes, a mor-
dos vinte e dous. Se Sanro tede Chrifto,a morte doou-
Antônio dos vinte 8c dous tro Lsdraõ, 8c a fua. Equan-
convertera íete, fazia oque do nem a innocencia, 6? pi» 
fez Chríílo,8c era affaz ma- ciência do Filho de Deos, 
ravilha,de ladrões converter nem a rxhortaçsõ , conver-
a terça parte;mas que fendo foõ, 8c exemplo do coropa-
tantos, Si todos, torno a di- nhcíro, nem o portento de fe 
Zer,ladre és, feconverteffem efeurecerí totalmente o Sol 
todos? He cafo taõ admira- por tantas horas » nem a no­
vel,& taõ firgular, que nem vid «de frerrenda de feque* 
era fy meímo, nem no dia da brarem as pedrastnem o bor. 

tor x 
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ror da meíma morte, 8c de meu Corpo, oqual por vós 
tres mortes à vifta , baftáraó íerá entregue: a íexta na pra-
para converter hum Ladraõ, tica depois da Meía,quando 
bailou hum fó Sermaõ de exclamou: Ay daquellepor 
Santo Antonio,para conver- quem fera entregue o Filho 
ter vinte 8c dous ladrões. do Homem.} melhor lhe fo-

508 Vamos a Judas. Ju- ra a tal homem nunca fer 
das ouvia, como os demais nafcido : a feptima quando 
Apoftolos, todas as prega- Judas fahio do Cenaculo a 
çoens de Chrifto: & ultima, N executar a venda, & o Se­
mente fez Chrifto ao mef- nhor lhe diffe por ironia, 
mo Judas ero particular lete que íó ambos entenderão, 
prégaçoens: a primeira hum Ò que vás fazer , fazeo de-
anno antes da Paixaõ, quan- preffa. Tudo ifto eraõ fetas, 
do diffe aos Apoftolos, que que Chrifto húa fobre outra 
eüctinhaefcolhidodoze ,8c hia tirando ao coração de 
quçhumdos doze era oDe- Judas , tanto mais fortes, 
monio: a fegunda finco dias quanto mais breves* tanto 
antes, quando Judas mur- mais eíficazes, quanto mais 
murou do unguéto da Mag- fecretasi 8c tanromais hone-
dalena com pretexto dos ftamente dirigidas a elle, 
pobres, Si o Senhor para o quanto ditas univcrfalmen-
amoeftar a elle com decoro, te a todos.Mas que aprovei* 
reprchendeo a todos: a ter- tou tanta , 8c taõ bem repar-
ceira na Mefa do Cordeiro, tida retórica, em que o amo-
quando proteftou.queoquc rofo Meftre empregou toda 
metia com elle a maõ no a arte de íua Sabidoria divi* 
prato, o havia de entregar; a na? Acabou Judas obftina-
quarta no lavatorio dos pé?, do, Sc com a morte, 8c paga, 
quando tendo dito a Pedros que merecia,quem vendeo a 
que elle ,8c os outros Difci- Vida. E quando rodas as 
pulos eftavaõ limpos, acref- prégaçoens de Chrifto jun* 
eentou; mas naõ todos: a tas , 8c fere prégaçoens de 
quinta na confawraçam do. Chrifto dirigidas em parti-
paõ, quando diffe: Efte he cular a reduzir, & converter 

hum 
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hum ladraõ , o naõ conver- também lhos lavava : deuít-
tem, nem reduzem } que hüa lhe a commtiBgar depois de 
fó piégaçaõ de Santo Anto- Sacramentado , affim na Ho-
nio naõ em particular, ftnaõ ftia , como no Calis : final-
em com rn um, naõ dirigida de mente dfulhe a face, 8c ad-
propofito aquella efpecie de mitioa falfa paz , com que o 
peccado, íenaõ pségada, Sz entregava, chamou-lheísmi-
ouvidaacafo,converta,8c re- g o , & dezejou deo fer mui-
duza de huma vez a vinte Sz to de ccraçaô: ôc quando 
dousladroens; vede íe fe pó- Chrifto (notay agora) Si 
de imaginar mayor maraví- quando Chrifto coma boca 
lha? Pois ainda na© eftá põ- exhorfando ,com os joelhos 
derada. poftrandoíe, com as mãos 

309 Ponderay, 8c adver- lavando , com r.s olhos eho-
ti o cabedal, q metsoChri- rando,com a face fjfrendo, 
fto para converter a Judas, com o coração perdoando, 
Sz o que meieo Santo Anto- 8c com todo o feu Corpo , 8c 
nio para converter os vinte Sangue »8c com toda fua A1-
& dous ladroens í Si entam ma,8í Divindade metendo-* 
acabareis de conhecer me- dentro no peito de Judas» 
lhor a maravilha. Santo An- naõ pode converter hum 
tonio para converter os la- ladraõ -, Santo Antônio íó 
droens.,que converteo, nam com a língua converteo vin-' 
fez mais que continuar a te Si dous ladroens.. Qu iz 
pregação r que tinha come- Deos íem' duvida neítas* 
çado: Chrifto para conver- dous exemplos moftrar a 
lera Judas, que naõ conver- quanto pôde chegar atíure-
teo , fezlhetantasadmoefta- za do coração humano, & 
çoens em eõma-m,6c empar- quanto pôde obrar aef ica-
ticular, como temos vifto t cia da Graça Divina^ Mas a 
poftroufe- de joflhos diante, maT. viíha he rque repartin-
delle : favouJhe os pés- com dofe eftes dou$ eífenos-, a 
íuas fagradas raaos-r aceref- dureza humana fe provaffe 
centou â agu«i do lavatorio contra a pr cg 3<ç;aõ,.8i contra 
muita de feusoihasjcoro que todos os empenhas de Chti--

fto-
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fto :8c quea effícacia divina mefma terra regada com o 
íe moftraffe fó napiégaçam Sangue frefco, ôt manantc 
de Antônio fera nenhum das veas divinas , que ainda 
outro empenho. naquelle páo íecof melhor 

que na vara de Aram ) nam 
§. VIII. podia deixar de produzir no 

meímo tempo flores, & fru-
-••j 310 Mas vamos ao La- tos. Toda efta conftellaçaõ 
draõ, que íe converreo,8t de influencias próprias, 8c 
veremos entre Ladraõ con- únicas daquelle dia , 8c da-
vertido, Sz ladroens conver- quelle lugar, concorreo, 8c 
tidos,quamgrande diffüren- cooperou poderofiílimamé-
ça houve.Cóverteofe o Bom te, para facilitar a Fé, 8c pe-
Ladraõ com todos aquelles nitencia do Bom Ladraõ.* 8c 
aftos heróicos, 8c concurfo naõ havendo,nem podendo 
de excelie-otes virtudes, que haver nada difto na conver-
os Santos celebraõ,8c eu naó faõ dos ladroens de Santo 
comparo i-mas nos ladroens, Antônio convertidos fó pe­
que converteo Santo Auto- Ias palavras do Santo, nuas, 
nio, atóm do exceffo do nu- & dcíacompanhadas de to-
inero,houve húa circunftan- doooutro influxo exterior, 
cia , ou fuppofiçaõ muy di- que lhe podeffe acrefcentar 
verfa, a qual aflim como ia- a effícacia-t bem íeeftá ven-
zía a íua converfaõ muito do a differença tam ventu-
fnaisdifH:ultoía,"aífim afez roía da paite daquelle La-
nefta parte muito mais ad- draõ , como admirável da 
miravel. Naõ fallo nos pri- parte deftes. Mas nam he 
vilegios daquelle grande efta, como dizia , a circun-
di»,na prefença, 8c vifinhan- ftancia , 6c fuppofiçaõ muito 
çado mefmo Chrifto vifto, diverfaentre hum,5c outros, 
Sz ouvido, m afHftencia da a qu^l fó quero ponderar. 
Virgem Sintiflima, oa fom- 311 Abftraindo pois de 
bra di Cruz , na femelhança tudo o mais, & fazendo a 
ào fuppliçio , nos prodígios comparação igual de bo­
do Ceo, & da cerra, & na mem a homés, & de Ladraõ 

ala-
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a ladroens , digo que a con- terle, 8f convcrteretnfc tan-
verfam dos de Santo Anto- tos, 8c paffaremfe de huma 
nio era muito mais difhrcul- vida tam folta^c larga à mo-
tofa,& por iffo foy muito deraçam,8c eflreíteza daley 
mais admirável. O bom La- da razam, 8t de Chrifto; & 
draõ era hum homem pre- refolverfe húa eommunida-
z o , & cercado de guardas} de inteira fem diferepancia a 
eftes andavam lokos, Sz li- mudar de inftituto ,4c a grã-
vres: eftes nam eftavam em gear dalli por diante o tu» 
poder da juftiça , aquelle ftento eom o trabalho de 
eftava nam fó condenado, fuasmáos, aquelles que as 
mas sexualmente juftiçado, tinham tam coftumadas a fè 
8í pofto no fuppticioraquel- encherem dos trabalhas 
le tinha a morre atraveffada alheios, efta era a grande dif-
nagarg»nra,eomquejánaõ ficuldade,8c efta foy amara-
podia viver, & tinha as mãos vilha, 
pregadas na Cruz , com que 312 He couía tam dif-
já nam podia furtar :8c eftes ficultofa aceomodarte stra-
podiam furtar como até en- balhar pafa viver*quem eftá 
tam livremente, 8c viver do coftum»do a outra vida, que 
que furttffem. Donde fefe- efta mefma difficuldâde fte 
güe, que fó os ladroens de a que inventou a arte, & ar-
Santo Antônio mudaram te'$ de furtar. Aquelle Fer-
propria mente a vida, 8c dei» tor do Pay de Famílias, que 
xáraro O ofBcio -f o que nam refere o lí.vangelho,vendofe 
fez, nem podia fazer o do privado da adminiftraçtm 
Calvário, porque tintes - vi- da fazenda de que comia ,& 
da,& o officio o deixou a ei- nam íe accômodando atra-
fc. E converterfe hum la- balbar para viver, que con* 
dram, por duro t & obftina- fel bo tom©u ? Faifiücou a* 
do que íeja , com o defenga- efcrituras , diz5 o Texto ^ 
no dos uftrraos embargos, fezfe ladraõ põt taltrte,qufi 
quanto mar* ao péda forca, o amo lhe perdoou o ÍÍUÊG» 
tz j i pofto nella, he coufa pcíaindufíria.Eftahéa pro-
muito fácil: porém conver- videncia do Diabo, cem que 

elle 
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ehc compete com Deos em íem cuidado ,ncm trabalho, 
fuftertrar o muado.Para que que a troc*ffemde commum 
naõ defeonfíeis da Provi- confentimentoj 8c fcdeixaf-
dencia Divina, olhay , diz íem prender, 8c roubar das 
Chrifto , para as aves do palavras de Santo Antônio? 

MAtt. Ceo: Refpicite vêlaltlta cali. Tomara faber o motivo,có 
6. 26. As aves naõ araõ a terra, queo Santo os perfuadio, 

nem feraaaó, nem colhem* para volo pregar: nus íup-
êc com tudo fuftentãole: o pofto, que a Hiftoria o oam 
meímo fazem por provi- diz,devendo andar eícrito 
dencia do Diabo eftas aves em lamÍ0*$ de bronze, que­
de rapina. Os outros cavaõ* ro continuar a maravilha do, 
os outros trabalhaõ, osou- caío com mayor pondera-» 
tros fuaõ., & o que elles re- çaõ da dificuldade delle. 
colherão na eyra, ou vende- 313 Pouco era íe oco-
raó naprayi, embolçaõ cl- mer do alheio rivera fóo ali­
jes na cftrad*. O primeiro vio do trabalho de o cavar, 
ladraÓ, que ouve no mim- & luar-, mas dizem, quehe 
do, foy o primeiro homem: taõ goftofo, 8r faboroío, que 
(taõ antigo coftume he íe- he nova, 8t muito mayor 
remos primeiros homens os maravilha haver quem fe 
primeiros ladroens.) Con- abftiveffe delle. Se o diífe» 
denou Daos efte primeiro reõ os mefmos ladroens, eu 
ladraõ a que comeffe o feu os nao crera, como apaixo-
paôcomofuordoleu rofto: nadosdo officio, 8c fuborna-
Infftdore vultus tui vejcêris dos da própria inclinaçan». 

OaMf pane tuo.M$$ os ladrões, que Mas he dito, & fentença do 
-' l9* vieraõ depois, fouberaó , êt Eípirrro Santo : Aqua fur- prov 

podéraô tanto, que trocarão tiva dulciores funt, fy pants g, 1L 
aííentençaí 8c em lugat de abfcondilus fuavkr. A água 
comerem o íeu paõ çam o furtada he mais doce, Si o 
IÍJOT do íeu rofto., comem o paõ, que fe come às efçondi- / 

paó naõ íeu com o fuor do das, mais íuave. Oque me 
rofto alheio. E homens co- admira neftas palavras, & 
ftumtdos a efta vida, tam deve admirar a todos,he,que 

pa-
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para declarar o grande la- 314 Muito me peza fer 
bor doalheió, & do furtado. deKey o exemplo, com que 
fe ponha a comparaçam em hey de confirmar efta verda-
faõ,8cagua. Aaguan3Õtem de. Mas nam debaíde diffe 
íabor, Si íe tem fabor, naõ h 
boa água: o fabor do paõ 
também he taõ pouco, que 
íe nam fe acompanha, ou en­
gana com outro , fó a muita 
fome o pôde fazer tolerável: 
emfim fuftentarfe hum ho. 
mem com paõ, Sc água, nam 
he comer, he jejuar, Sz b 
mais eftreito , Si rigorofo je­
jum. Como declara logo 
o Efpirito Santo, nam fó o 
íabor, íenam a doçura, & 
íuavíiade do alheio com 
paõ, Sz água: Aqua furtiva 
dulciores, fypants ahfconâi-
tusfuavior ? Nam fe podéra 
melhor declarar, nem ainda 
encarecer. Como íe differa 
o Divino Oráculo: he tam 
grande o íabor do alheio, he piebat alienam. Naõ quiz co-; 
tal a doçura, 8c íuavidade do mero feu paó, porque appe--
que fe furta , que até paõ ,8c tecia o alheyo. Ora grande 
água, fa he furtado, he man- fabor he o do alheyo, até pa* 
j-ar muito faboroío. Viver ra ogoílo ,& pájar daqueU 
do próprio a paõ, Sz água,he les que o trazem, coftumado, 

.a mayor penitencia: viver aos mais exquiíicos manja-

Santo Agoítínho: Qjttdfunt 
magnt Regna , mfi magna Ia» 
trocinia ? Que coüfi iam os 
grandes R.eynos,fenaõgran» 
des latrocínios? Andava El* 
lley Achab dez-ejofo de rou­
bar a Naboth a fua vinha rSz •-
como achafíe diffi:uldade • 
na execução í que até os 
máos Meys daquelle tempo 
achavaõ diffículdade em to. 
m3r os bens dos vaffallos) 
tomou tanto fentimento dè 
naõ confegüir tam depreffa, 
como queria, efte appetire} 
que chamado para a mefa, 
naõ quiz comer: Noluit co- - . . ^ j 
medere panem fmim: di2 o\Y .^ , 
Texto dos Setenta: 8c acref- LXX. 
centa S, Ambroíio: Quia cu- . 

do alheio, ainda que feja a 
paõ,& agua,he grande rega­
lo. Tam íaboroío bocado he 
çoalheioi 

Tom. 3. 

res! De maneira, que pofta 
de huma parte a meia real, Sc 
da outra o pxó do- pobra 
Naboth , porque Achab naíj 
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pode comer o paõ alheyo, extremo $ que vinte fk dous* 
perdéo todo o appetite à homens de officio, &deco-
mefa real. Pozíe huma vez à ftume ladrões, ck que naó fi-

' ' mefa ElRey D. Joaõ o Ter- nhaõ outro patrimônio 3 ou 
cei_ro,8c trazia grande f^ítio. remédio de vida mais que os 
Eftava entre os Fidalgo?, roubos contínuos, de que a 
que o sfiiítiaõ , hum muito fuítentavaój fem reparar na 
conhecido pGr diícreto: dif- differença daquella mudan-
felheElRey : Que remédio ça, a íizeffem todos refelu-
medais, Dom Fulano, para tamente fobre a palavra de 
comer,que de nenhuma cou- hum horrsçm veftido de bu­
fa gófr.0? Coma Voffa Alte- rei, & atado com húa corda; 
za do alheio, como eu fsço, naõ ha duvida, que da fua 
Si verá como lhe íabe bem. parte foy a mais maravilho-
Aílim refpondeo aquelle ia, 8c procigioíaconverfaõ, 
Correzaõ , Si rindo diffe a & da parte de Santo Anto-
verdade. Quereis que vola nio a mayor façanha,a ma-
acabe de encarecer ? Ora ou- yor vitoria, 8< o mayor tri-
viquá faborofo heo alheio, unfo, qhe nenhum Prega-
O alheio he huma^pirola do dor alcançou. 
Inferno: ouro por fora, mas 
Inferno por dentro} porque §. IX. 
ninguém come o siheio, que 
nam trague o Inferno junta* 316 Eis-aqui ourra vez 
mence. E man']ar,que levan- quam admirável deparador 
do de miftura todo o Iníer- de Almas perdidas heo nof-
n.o, ainda fe come com tanto fo Santo, tanto nefte fegun-
gofto, vede fe he grande o do vicio, como no primei-
íeu fabor. Sendo pois talo ro. Se eu agora ves quizeffe 
appetite, o gofto,8c o íeiü- exhortar a que também vos 
ço do alheio, que a pefloas aproveitaffeis defte exem-
de taõ diflerente íuppofi- pio, ou deftes vinte & dous 
çaõ ,& que tem ,8c pr>ffuem exéplos,telohieis por afron-
muito de próprio, prende, ta. Bem fey , que nefta fer-ra 
cativa, Si cega com tanto naõ ha ladroens por ofücic*, 

mas 
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mas ha ofHcios, em que íe defembaraçár a Alma dos 
pôde furtar : Sc tudo o que laços do alheyo. A mulher 
he tomar , ou reter, ou nam do Evangelho, diz o noffo 
pigir o alheyo, por mais Texto , que para achar â 
honrado nome que lhe deis, drachma perdida, varreo a 
igualmente pertence ao fe- cafa: Accendit lucernam , fy Luc 

timo mandamento. E aííim everrit domum. Todos para x-'-
vos digo, que fe debaixo de fe falvar, ao menos na hora 
qualquer titulotrazeis a Al- da morte, querem reftítuiri 
me perdida , ou dezejofa de mas naó querem varrer a ca­
ie perder no vicio da cubi- ia.He muito para ver,ou pa-
ça, que recorrais ao patroci- ra chorar lá na noffs terra, 
nio de Santo Antônio, para como morrem os podero-
que vola depare a tempo, fr?s: teftaõ de quarenta , de 
Pedilhe,que vos ouça,Sz ou- feffenta, Sz de cem mil Cru-
vi-o, pois tanta he a efficacía zados de divida: fazem feu 
de fuás palavras. Sobre tudo teftamento, em que encarre-
naó vos enganeis com opi- gaõ a feus herdeiros, que pa-
nioens, que alargaõ, Sz per- guem: Sz deixando no mèf-
dem as coníciencias: conhe- mo tempo a cafa chea de 
eey primeiro que tudo,que baixdlas, de joyas, de tape-
onde cuidais, que ganhais cartas, 8c de outras peças de 
fazenda , perdeis a Alma; 8c muito valor,aiérn das fazen-
pois fem duvida a tendes das defobrigadas com que 
perdida , naõ defcanceis até logo podéraõ pagar o que 
a achar : Dome inventai devem: feita a diligencia da 
eam. teftamento, abraçaõ-íe com 

317" Por fim , aflim co- hum Chrifto, &c ficaõ os pa-
mo fiz huma advertência ne* rentes,& amigos muito con-
ceffaria , Sz fem a qual fe folados, dizendo , que mor­
riam pôde curar o vicio reo como hum S. Paulo. Ef-
da feníualidade,aflim quero ra he afrafe,com que fe de* 
que ouçais outra igualmen- claraõ , 8c confolaõ , Si por 
t e , ou mais importante ain- ventura com que fe animaõ 
da, para o da cubiça, & para a morrer do mefmo modo. 

QJJ Se-
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Senhores meus, ouvime, po- pago quatro vezes em do-
fto que dey tão ,longe. São bro tudo o quedevo,para fa-
Paulo náo tocnou , nem de- tisfazer o principal, os redi-
yia nada a ninguém: 8c d i fio tos,& os danos. Ifto diffe Za-
fez hum protefto, ou msni- chéo:8c que reípôdeo Chri-
fefto pubiico, quando difie: fto? Hodie falus huic domuijbid, 

Afl. Argíntum fy aurum,aut ve- faãaefi: hoje entrou a fal- 9. 
zo.nfiemjiitllius concufivt, ficut vaçaõ nefta cafa.Notay aqui 

tpfi fcitis. ,E ainda que São muitas coufas, Si todas tão 
Paulo devera alguma couía, dignas de grande reparo,co» 
o.u muito i como nao tinha mo de fumma importância» 
nada de feu , a impoflibilida- Primeiramente diffe Chrif-
deodefobrigava da reftitui- to, que a falvaçaõ entrara na­
ção. Porém morrer íem re- quella cafa : mas quando o->* 
ftituir,deixandoacafa chea, ài^e? Não quando entrou o 
#c; falvar? Náo enfina effa mefmo Senhor,fenaõ quan-
Theologia a Ley de Chrif- do Zachéo fe refolveoa re­
to. Ha fe de varrer a cafa ce ftituir logo. Naõ entrou a* 
todo effe cifco (que ciíco he íaívaçaõ na cafa , quando en* 
em compara£icV*>cla Alma) trou nella Chrifto, fenam 
Sz depois da cafa aflim var- quando fühio delia o alheio, 
rida, entaõ fe pode fegurar Zachéo varreo a cafa de ma-
aodono a falvaçaõ. neira , que naõ ficou nella 

318 Entrou Chrifto Se- ccufa alguma: ametade para 
nhor noffo em cafa de Za- os pobres, Si ametade para 
chéo, Sz os finaes evidentes os acredoresj tudo fora. E 
de que entrou n 2 q LI e 11 a cafa, quando aíTim fe varreo, 8c 
foraõ os efteítos.* Ecce d-imi- íffim ficou varrida a caía, 

íne. dium honor um mtorum , Do- entaõ fe achou a drachma 
397. mine ido pauperibui'. fy fi quid perdida , 8c entrou a falva-

atiquem defraudavi , reddo ção. Mais. Zachéo fez dua« 
quadrupljim. Senhor,diz Za- difpoíiçoens: a primeira da 
ché > , 2metade de todos os primeira ametade de feus 
meus bens dou logo aospo- bens.para efmolas:a f-gunda 
bres,8c çom a outra ametacie da fegunda ametade, para fa,-

tisfaçaõ 
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rjsfaçaõ das dividas : & dey-me. Quando herdaltes 
Chrifto com fer taõ amigo a cafa de voílo pay , deixou 
dos pobres, emquantoelle dividas? Muitas. E mandcu-
fallou fó nas efmolas , nam vos,8c encomendouvos mui-
djffe palavra; mas quando to que as pagaffeis? Sim. E 
paffou à fatisfaçaó das divi- pagaftelas vò> ? Nac:antes 
das,entaó difle,8c aílegurou, accreícentaftes outras mavo. 
que entrara a íalváçaõ na ca- tes. Pois fe vós naõ compri-
ía. P-igay ptomptamente o ftes o teftamento de voffo. 
que deveis, -Sc naô deixeis ef- pay , Si fabeis com certeza 
molas, nem legados.Tantas moral, que voífo filho naõ. 
mil Miffas, tantos OfhViqs, ha de cumprir o voffo j co­
tamos funeraes, tantas pom- mo cuidais y que enganais a 
pas, tantos acompanhamen- Deos , Si vos quereis enga­
tes : eftes cantando , & os nar, Si condenar a vós mef-
acredores chorando. Refti- mo, deixando a cafa chea do 
tui , Si íe nam tiverdes mais, que he alheio, Si naõ voffo ? 
naõ mandeis dizer húa Mif- Zachéo naõ encomendou a 
U por voffa Alma , porquea reftituiçaõ a outro; elle mel-
Miffa fem reftituiçaõ naõ mo a fez: naõ diífe: Reádam, 
VOS ha de fdvar,8ç a reftitui- reftituírey, fenaõ: Reddo^xe-
çaõ fem Miffa fim. Mas pa- ftitüo: naõ diffe: depois, íe. 
ra o que hs pompa, 8c vaida- niõ, logo, Ecce -, Sc porque o 
de fizem-íe novos empe- naõ guardou p>rs à manhfia, 
nhos, 8c novas dividas,acref- por iffo Chrifto lhe diífe: 
tando nova circunfhncia ao hoje, ILdie falas huic domui 
peccado irremiffivel de naõ faãa.efi. 
pagar as contrahidas. 

319 Dizeis, 8c dizem §. X. 
por ventura os que vos acó-
feihaõ , que.com as conief- -320 Parecerne, que vos 
íar no voffo teftamento, 8c tenho baftanteméçe moíTra-
com as mandar pagar, fatif- d o , quam certo deparador 
fazeis. Enganais-vos, 8c en- de Almas perdidas he o nr>f-
ganaó-vos:8cíenaõ,iefpo.n- ío Santo. E porquj reduzi 
\u Tom. 3. Q . iij toda 
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toda efta demoftraçam aos ça pozeraõ-no no Inf€rnôi,<' 
dous vicies capitães, em que Affim que a verdadeira de-y 

mais geralmente fc perdem cifaõ defta propofta, 8c o 
as Almas, pergUntarmeheis confeihocertoi k íêguro, he1 

com Chriftâa curiofidsde, fugir, 8c guardar ,8c renegar' 
em qual delles faó mais diffi- de ambos eftes vicios. Comi 
cukofasde recobrarasqueíe tudo para reíponder com a> 
perdem? Por huma parte a díftinçam, que entre hum, Si-
feníualidade tem por obje- outro pôde haver}digo, que* 
cio odeleitavel ; a cubiça , o, mais facilmente íe deve ef. 
útil: a feníualidade inclina perar a converfaô de huma 
à confervaçam datfpecie; a Alma perdida na íenfualida-
c-ubiça àdo indivíduo: a íen- de, que na cubiça : 8c que fe; 

fualidade he inimigo natu- na matéria da cubiça, 8c doi 
ral, interior, 8c domefticoj a alheyo for ajuftada com a 
ci>brç31 exterior: Si por todas Ley de Deos , pofto que na; 

eftas t\zoens parece mais da feníualidade tenha pec-' 
difficuífòfo de arrancar, Si cados, íe pôde ter por gran-' 
Vencer o V/cio da fenfuali- de indicio de íua lalva*> 
dade. Por outra-partea cübi- çam. ' 
ça crefce com a idade," a^es*_ 321 Naõ houve homem' 
fualidade diminuc: a mate- mai9perdido, 8c desbarata-1 

ria dscubiça permaneceain- po nas defordens da fenfua-
da depois da morte, a da fen- lidade , que o Filho Prodi- ; 

fualidade acaba antes da vi- go: com tudo tornou em íi, 
dà: para emenda da fenfua- arrependeoíe,confeffcufeus 
lidade bafta arrepender, pa- peccados, reftituiofe à gra-
ra a da cubiça he neceffario ça de D osj emfim achoufe; 
arrependcr;8c refiituir} com depois de perdido , con-o 
que parece mais dirflculto- vimes: Perterat^fy inventas Luc 

fo o remédio cefte vicio , 8c (fi. E que indicio, ou difpo- ^ . 2 1 
mais certa nelle a condena- fiçaõ ouve nefte homem, pa-
çam : por onde os Genrios , ra huma tal mudança de vi-
que a cada vicio íinslavaô o da? Lede toda a que tinha 
íeu Deos, ao Deosdacubi- íeito antes de íua ccnverf»õ, 

& acha-
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8t achareis, que fendo taõ dono. E homem taõ tÍGru* 
eftragado no vicio da íen. puíoío em matéria do a* 
dualidade, na matéria do -lheío, que nem para o mi» 
«alheio era de tam ajuftada íeravel, Si precifo íuüento 
confciencia, Sz tam efcrupu- da vida ouza a lançar a maõ 

"lofó , como o pudera fer a quatro bolotas agreftes, 
rhum Santo. Depois de con- que cahiaó do montado-\ 
íumir quanto tinha herda- ainda que na matéria da feu* 
do de feu pay, Vivendo lu- fualidade U)x taÕ perdido, 
xuriofe, chegou a tal extre- grandes indícios tem de que 
,oio de miíeria, que íe poz fe ha de converter, Si fal-
com amo, 8c lhe fervia de var. Deos livre a toda a-Al* 
paftor de hum gado taõ im- ma de huma , & outra perdi-
mundo, 8c afquerofo,como ç^õj mas defta fegunda aim 
fua própria vida:Utpafceret da mais, como t§nto mais 
porcos. Notay agora o que perigofa. 
diz o Tex to : Cupiebat ven- 322 E fuppofto que no 
trem-imphrevdefiliquis, quos noffo Santo deparador te-
por et manducabant, fy nemo mos taõ prompto , 5c t*õ 
'tllidabat. Dezejava matar a certo o remédio de ambas, 
fome, que padecia, com as Sz de todas as Almas perdi-
landes, ou bolotas,de que fè das, ou neftes, ou em qual-
fuftentava o feu gado; mas quer outro vicio } o que re-
nem effas lhe davaó,8c pe- fta he, que todas as que fe 
recia. Pois íe aquelle era o achaõ em femelhante eíla* 
pafto do feu gado , que ei- do, ou perigo,recorraõ a feu 
•le tinha em feu poder, por- poderoíifTimo patrocínio cõ 
que o naó tomava também fegura con fiança de que fe* 
para Ci, pofto que lho naõ ráó ouvidas, 8c fem duvida 
déffem? Porque era taõ ef- remediadas, fi para que vos 
xrupulofo do alheio , íen- confirmeis mais na certeza 
do taõ eftragado do feu, defta confiança , ouvi o mo* 
que ainda em taõ grave ne- do,com que haveis de recor-
ceíliiade fe naõ atrevia ao rer a Sinto Antônio. Nam 
tomar íem licença, de feu haveis di -pedir -a efte Sanco, 
L •••'- i Q isi] como 
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como ãos outros , nem co- fortemente, 
mo quem pede graça ,8c fa- 323 O MeninoJefu,co-
Vor , fenam como quem pe- mo aquelle a quem tjnto 
de juftiça. Quem pede ju- cuftàraõ as Almas , também 
ftiça a quem tem por officio atou a Santo Antônio , para 
fozella , pede requerendo: que lhe deparaffe as íuas 
Sz quem pede a divida a Almas perdidas. Primeiro 
quem eftá obrigado a pa- atou-o com a Correa de San-
galla , pede demandando :8c to Agoftinho, depois como 
aífim haveis de pedir a San- Cordaõ de Saõ Francifco , Sc 
to Antônio: nam fó pedin- ultimamente com os braços, 
do,8c rogando , mas reque- como o vedes: Ltgat am» 
rendo, 8c demandando: re- pltxu:diffe Saó Pedro Chry. 
querendo, como a quem tem íologo: 8c efte he o mais de­
por cfficio deparar tudo o cente, ornais nobre, ornais 
perdido; 8c demandando, devoto, o mais pio, Sz o 
como aquém deve, Sz eftá mais apertado modo de o 
obrigado ao deparar. E fe atar. Lançay-vos aquelles 
namdizey-fflK*porque atais, pés defcalços de Santo An-
Si prendeis efte Santo, qua- tonio, abraçay-vos com elles 
do parece que tarda em vos apertadiílimamente, & di-
deparar o que lhe pedis? zey-lhe como Jacob: Non Qener 
Porque o deparar o perdi- dimtltam te, mfi benedtxerts 2x.2<s 
dio em Santo Antônio nam mihi. Aqui eftou a voffos 
fó he graça, mas divida :8c pés, gloriofiífimo Sant0,8c 
aflim como prendeis a quem nam vos hey de largar, nem 
vos nam paga o que vos de- apartarme delles, até que me 
ve, aflim o prendeis a elle. comuniqueis a bençam, de 
Eu nam me atrevo, nem a que Deos vos dotou entre 
approvar efta vioIencia,nem todos os Santos pata reme-
a condemnalla de todo, pelo dio de tantas Almas. A mí-
que tem de piedade. Mas nha ha tantos tempos £j an-
darvoshey outro modo,com da perdida, fem eu faber del-
que ateis a Santo Antônio Ia, nem de mim. Affim co-
muito mais apertada , Ôc mo deparaftes a« de tantos 

outros 
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outros pecçadores, cuja per- enfinay-me a bufcar,8c achar 
diçam eu fegui, mereça eu efta perdida Alma , & nam 
Umbem alcançar daquelle me dekmpare voffa luz, 
ardentiílimo zelo, que eftá voffo patrocínio , 8c voffa 
hoje igualmente vivo em poderofa eíficacia, 8c inter-
em vós, a piedade, cfüe elles ceffaó, até que a ache : Do-
alcançarão. Alumuy-me, necmveniat eam. 
guiay-me, encaminhayme,8c 

SER-
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D E 

S C ATHERINA, 
P % E' G ADO 

à UniveríiHade de Coimbra , Anno 166%. 

Quinque autem ex eis erant fatua ,fy quinque prudentes. 
Matth. 25; 

§. í. 

Caía , que edifi-
^ ^ i ! cou para fi" a Sa-
m^§mj bedona : Sapten» 

tia adificavit fibi 
domum , era aquella parte 
mais interior, 8c mais fagra­
da do Templo de Salamaõ, 
chamada por outro nome 
Sanãa Sanãorum. Levanta-
v.aõfe no meyo delia dous 
grandes Cherubins,cujo no-
me quer dizer Sábios, 8c íaõ 

entre todos os coros dos 
Anjos os mais eminentes na 
fabedoria. Com as azas co-
briaõ eftes Cherubins a Ar­
ca do Teftamento, Ôc com as 
máos fuftentavaõ o Propi-
ciarorio , que eraõ o thefou­
ro, Sz o affento da Sabedoria 
Divina. A Arca era o the­
fouro da Sabedoria Divina 
em letras, porque nella efta­
vaõ encerradas as Taboàs da 
Ley, primeiro eferitas, 8c 
depois ditadas por Deos: Sc 

o Pro* 
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oPropiciatorio era o affen« de Capitães famofos. Nam 
to da mefma Sabedoria era pareceria bem debaixo do 
voz, porque nelle era con- primeiro arco a Eftatua de 
íultado Deos, Si refpondia Abraham com a tfpada ía-
voeslmente , que por iffo fe crificadora de feu próprio 
chamava Oráculo. As pare- Filho, vencendo a quatro 
des de toda a cafa em roda Reys fó com os guardai das 
eftavaõ ornadas com íete íuas ovelhas? Naó diria bem 
palmas, cujos troncos for- debaixo do íegundo are® a 
mavaõ outras tantas colu- Eftatua de Moyfés com o 
nas, Sz os ramos de húas pa- Baftaõ da Vara prodigiofa , 
ra as outras faziaó natural- ãffogando no Mar Verme-
mente feis arcos , debaixo lho a Faraó, & triunfando 
dos quaes fe viaõ em pé feis de todo Egypto ? Naõ íahi-
Eftatuas também de Cheru* ria bem debaixo do terceiro 
bins. Efta era a fôrma , Sz o arco a Eftatua de Jofué com 
ornato da caía da Sabedoria o Sol parado,desfazendo o 
edificada por Salamaõ, po- poder, Si geração dos Ga-
rém traçada por Deos j 8c baonítas, fem deixar homem 
naõ fe viaõ em toda ella mais ávida? Naõ avultaria bem 
que Cherubins, 8c palmas, debaixo do quarto arco a 
em que a meíma Sabedoria, Eftatua de Gedeaõ com a 
como vencedora de tudo, tocha na maõ efquerda, 8c a 
oftentava íeus trofeos,8c tri- trombeta na direita, meten-
unfos. do ernconfufaó, 8c ruinaos 

325 Mas fe Deos na- exércitos innumeraveis cie 
quelle tempo ie chamava: Madian ,8c Amalech ? Nam 
Dominus exercituum: üS-r íe campearia bem debaixo do 
prezava de mandar fobre os quinto arco a Eftatua de 
exercitos,8c batalhas, h dar, Samlam cõ o Leaõ aos pés, 
ou tirar as vitorias i parece 8c a queixada do jumento na 
que as Eftatuas collocadas maõ, matado a milhares dos 
debaixo de arcos rriunfaes Fikfteos? Finalrnenrc nam 
de palmas nao haviaõ de íer fecharia efta famcía fileira a 
dc Cherubins ísbios, fenam Eftatua ce David cõ a íon» 

da, 
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ds,8c apedra, derrubando o una juxta Chernb unum. %Ez.e-
Gigante, Si cortanüolhe a que Cherubim he aquel le ,^ . io-

a beca com a fua própria ef- que tem a roda ao lado, fe- 9*. Cit 

pada ? Pois fe eftas feis Efta 
tuas famoías ornariãõ porn. 
pofamente a fala do Senhor 
dos exércitos ; porque razaõ 
os arcos triunfaes das pal­
mas-cobrem antes Eftatuas 
de Chcrubíns íabios, que de 
Capitães valerofos ? Porque 
he certo na eftimaçaõ de 
Deos (" ainda que alguns ho­
mens cuidem o contrario) 
que as vitorias da Sabedoria 
faó muito mais gloriofas 
que as das armas, quanto 
vay das mãos à cabeça. Por 

nao Santa Catherina ? Na 
cafa da Sabedoria a cada p$l-
ma refpondía hum Cheru­
bim ; nefta , que cambem he 
da Sabedoria veremos hum 
Cherubim com muitas pai-
mas. O affumpto pois do 
Sermaõ íeráõ as vitorias de 
Catherina,'8c o titulo, A Sa­
bia vencedora. Ave Maria. 

• , §. II. 

327 O mais fermofo 
... -j â _ theatro, que nunca vio o 
iffo quiz o mefmo Deos,que mundo, a mais grave, Si oi» 
lhe cdificaffe a cafa nam o tentofa diíputa, que nunca 
Pay,íenaõ o Filho: naõ Da- ouvíraõ as Academias , a 
vid o valente,fcnaõ Salamaõ mais rara,8c protentoía vito-
o fabio. ria, que nunca alcançou da 

326 Suppofta efta ver-/ignorância doura , 8c prefu-
dade, que em toda a parr-é, mida a verdadeira fabedoria; 
& muito mais nefte epápo- he a,que hoje teve por de-
rio das letras, fe deve fiíppôr fendenre hum Cherubim 
íem controverfia; accõmo- em habito de mulher, ou 
da-ndome à profiífaó do au- hum rofto de mulher com 
dítorio, 8c à celebridadedo entendimento , Si azas de 
dia- fó fallarey de Santa Ca- Cherubim,Saota Catherina* 
theHna We.em quáto Dou- A aula, ou theatro defta fa-
tora, Si Sabia. Lãd i zEze r mofa reprefentsçaô, foy o 
chiei, òue vio húa roda jun- Palácio imperial: os ouviu-, 
to a hi/m Cherubim, Rota tes,8c aífiftentes o Empera­

dor 
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dor Maximino $ o Senado de Catherina, 8c foy tal ó pezo 
Alexandria, 8c toda a Cor- das fuás razoens, a futileza 
te,8c Nobreza do Oriente: a do feu engenho. Si a eloqué-
qiteftaó a da verdadeira Di. cia mais que humana, com 
vindade de hum, ou de mui. que orou, Si perorou ; que 
tos.Deoies , Si a Fé, Si Reli- náo fó desfez facilmente os 
giaõ, que deviaõ feguir os fundamentos, ou erros dos 
homens: os defendentes de enganados Filofofos , mas 
huma parte, huma mulher redarguindo, Si converteu-
de poucos annos, Sz da outra do contra elles feus próprios 
cincoenta Filofofos eícolhi- argumentos, os confundio, 
dos de todas as Seitas, 8c U« & convenceo com tal evi-
niverfidades : 8c a expecta- dencia, que fem haver entre 
çaõ da difputa, Si fucceffo elles quem íeatreveffea ref* 
da controverfia, igual nos ponder, ou inftar,todos con. 
ânimos de todos à grandeza fefíaraõahurr>a voz a verda­
de taõ inaudiro certame. Em de infallivel da Fé , 8c Reli-
primeiro lugar propuzeram giaõ Chriftãa. E que faria 
os Filofofos inchados, feus. com efte fucceffo Maximi-
argumentos, applaudidos, Sz no,Emperador, empenhado, 
vitoriados de todo o thea« Sz cruel? Afrontado de fe 
tro, 8c fó da intrépida defen- ver vencido nos mefmos 
dente recebidos com mode- Meftres da íua creríça, de-
fto rifo. E depois que todos quem tinha fiado a honra, 8c 
differaõ quanto fabiaõ em defenfa delia: Sz enfurecido* 
defenía, & authoridade dos 8c fora de fi , por ver publr-
Deofes mortos, Si mudos, camente demoftrída, 8c co­
que elles chamavaõ immor- nhecida a falfidade dos-
taes} entaõ fallou Cathert- vãos, 8c infames Deofes, á> 
na por parte da Divindade quem aítribuia o íeu impe-
eterna , 8c fem principio do ri-ojem lugar de feguir 2 luz, 
Criador do Ceo, 8c da terra, Si dociHdade racional dos* 
Si da Humanidade do Ver- mefmos Filofofos •, com íen-
bo tomada em tempo, para tença barbira, &.impia tnarv 

328 remeaio do mundo. Fallou dou,que ou facrificaffcm Io* 
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go aos ídolos, òu-morreffem que determino difcorrer ne-
todos a fogo, Todos , fem fte breve tfpaço: 5c para pon>-. 
duvidar, nem vacilar algum, derar os quilates delia nas 
acekáraó a morte por Chrif. circunftancias mais partiai* 
ro , naó fó conftancemente, lares, Si relevantes de taõ 
mas com grande alegria, 8c admirável vitoria, meoffe-
jubiloi 5c na meíma hora , éc receo o Evangelho as pala-
do meímo theatro, onde ti- vras, que propuz: Quinque Mau) 
nhaó entrado Filofofos, fa- autem ex eis erant fatua, fy z j . z± 
hírio Theologos J onde ti- quinque prudentes. Eraó as 
nliaõ entrado Gentios, fahi- Virgens, que fahiraõ a rece-
ráo Chriftaos Í 8c onde ti- ber o Efpofo, dez , 8c deftas 
nhaó entrado Idolatras, fa- dez , cinco fabias, 8c cinco 
híraõ Martyres. Oh vitoria nefcias. Sabias , 8c nefcias 
da Fé a mais illuftre, 8c oi- quando íahíraó : Exierunt ^ 
rentofa, que antes, nem de- obviam Sponfi fy Sponfa, lf" 
pois celebrarão os feculos íabias, 8c nefcias, quando fe 
da Chriftandade ! Oh tri- detiveraõ : Moram autem fa» mà. 
unfo de Catherina, naó com ciente fponfo: fabias.ôc neícias, 5. 
duas palmas nas mãos, de quando hüas entrarão às vo» 
Virgem,8c Martyr,mas com das, Sz outras ficàraõ de fó-
cincomta palmas aos pé,,de ra : Et qua par ata erant, tn-
futil, de Angélica , Sz de in- traverunt cum eo ad nuptias , tbtd. 
vencivel Doutora ! Digna fyclaiifaefljanM.Oemque I* 
por efta inaudita façanha de agora reparo , he, que feaod 
que no mais alto do monte eftas duas parelhas feme-
Sinay depois de íer trono lhantes nofexo, iguaes no 
do Supremo Legislador, as numero, Sz differentes no 
mefmas mãos., que eferevé* entendimento: fernelhantes1 

raõ as primeiras letras Divi- nofexo, porque todas eraõ 
nas, levantaíTem eterno tro- mulheres : iguies no nume-
feo à memória das fuás. ro,porque eraó cinco & cin* 

529 Efta foy, Senhores, co : differentes no entenJi-
a famofa acçaõ tão própria mento, porque hüas erão fa­
do dia, como do lugar, íobre bias, outras nefcias 3 nem to­

das 
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das eftâs nefcias , nem parte, ro igual, porque hãas,& ou* 
nem fe quer húa dellas, com ttas eraõ cinco; es ar mas, 6t.-
a companhia , com o trato, a força mayor, porque húis? 
5c com a converfaçaõ das eraõ fabias,8c outras nefcias: 
abias íeemendaffe, Sz dei- porém na batalha de Cathe-

xaííedeler neícia. Se todas rina com os Filofofos, ella 
as nefcias aprendeffem, 8c era.huma ,8c elles cincoenta: 
todas as fabias as enfinaffcm ella mulher>& elles homens: 
ao fer, naõ parece demafia- ella fabia, 8c elles fíbios, que 
da maravilha de mulheres a he muito mais forte, 8c mui-
mulheres,de cinco acinco,8c to mais diffícultoía oppoíi-
de fabias a nefcias; mas de çaõ.Equehuma mulher,011 
mulheres a mulher, de cinco menos que mulher (porque 
a Juima, 8c de fabias a neícia: apenas chegava a dezoito 
que nem efta huma,Si única, annos) pofta em campo con­
fe mudaffe com a compa- tra tantos, Sz taes homens, 
nhia ,nem feemendaffe com naõ fó venceffeahum, nem 
o trato , nem fe converteffe a muitos , fenaõ a todos, Sz 
com o exemplo ? Aílim foy, os fogeitaffe a defender com 
Sz aílim coftuma fer: fendo a vidaamefma Fé, que im-
mais-digno de admiração, pugnavaõ : eftas digo, que 
que as nefcias naõ perver- foraõ as circunftancias da 
teffem a todas as fabias, que fua vitoria , que a fazem ío^ 
todas as fabias naõ conver- bre toda a imaginação glo-
terem huma neícia. riofà. Vamos sgora difcor-

230 Paffemos agora a rendo, 8c ponderando cada 
Santa Catherina ,8c vejamos huma por fi,3c veremos quaõ 
eftas meímas parelhas no fingular foy em cada huma, 
íexo, no numero, 8c no en- Si em todas a ncffa Sabia 
rendimento» quam diverías vencedora. 
foraõ na fua batalha , Sz 
quanto mais admiráveis na JF- H-L 
íua vitoria. Lá o fexo era o 

mefmo, porque hüas, 8c ou- 351 Começando pela 
trás eraõ mulheres s o nume- primeira differença, que he 

de 
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de numero a numero, 8c de- 8c hum palmo: Altittfâtfíüilbid. 
huma a muitosrSe a antigui- fex cuhtorum, fy palmt. fois'4-
dade , ainda fabjlofa , aííeh- íe era tamanho como tres 
teu por axióma mdubita- homens, porque naõ defa-
vel, que nem Hercules con- fiava a fua arrogância j ou a 
tra dous , que defafio pôde tres, ou quando menos a 
haver mais defigual, Si que dous, fenaó a hum fó: Ad 
vitoria mais gloriofa, que a fingulare certamen*. Porque -
de hum, ou de húâ (que ain- fabia, comofoldado que era, 
da he menos) contra cinco- que hum homem cótra mais 
enta ? No defafio do Gigan- que hum homem , por mais 
te Filiftéo contra os exerci- gigante,8cpor riiais valente • 
tos de Saul, íempre admirey que feja , naõ tem partido. 
muito a formado cattel, cõ Ainda naó eftá ponderado. 
que os irritava, ou provoca- Sahem as danças a receber a 

i.Rev. v,a ao campo: Eligtte exvo». David em triumfo depois 
17. S. bn virum,fy defcendât adfin- da vitoria} £c o que canta--

gidarecertamen.\Líco\\\ey de vão , era: Percuffit David i.Reg. 
todo o voffo exercito oho- decemmilha:. David em ma- *8. 7. 
niemqueqüizerdes (dizia o tar o Gigante, matou dez* 
Gigante) 8c ia y a comigo a mil. Pois hum homem , que 
certame fingular, ifto he, de valia por dez mil homens, 
corpo a corpo, de i ddado.a naõ íe atreve a defafiar mais 
íoldado, de homem a ho- que a hum homem ? Não. A 
mem. Aflin continuou a arrogância aos valentes íem-
brazonsr o Filiftéo quaren- pre he mayor que a valen-
ra dias inteiros, 8c por mais . tia ; 8c nam ha valentia , nem 
que experimentav3,que não foberba taõ agigantada ( que 
havia quem fe atreveffe a fe atreva a fahir a capo mais 
aceitar o defafi ) , nunca mu- que hum cem hum. 
dou , nem acrefcentou ocar- ,332 Oh que afrontada 
tel. E ifto heo que eu admi- ficaria a arrogância de Go­
ro. A eftatura defte Gigan- lias, íe nefte dia refufeitára, à 
tc-comodeíc-reve O Texto vifta-do defafio, h certame 
Sagrado,era de feis covados,- de Githerina ! Hüi em eam- < 

pb 
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po cfpníra cincóenta, 8c náo então pelejou íó por fó com 
contra cincóenta homens,fe- elle, 8c com a fua morte aca. 
,não contra cincóenta Gigan- bou de vingar as dos dous ír-
tes , porque cada hum era o 
mayor, Si o Coriféo da fua 
efcola.Como os oppofítores 
erão cincóenta,podérajufta-
mente Catherina dividir o 
defafio em cincóenta bata­
lhas, 8c o certame em cinco-
entadiíputas,íuftentando a 
verdade que defendia fingu­
lar, Si íeparadamente con­
tra cada hum j mas que ti­
veffe confiança, para íe op. 
por a todos juntamente , 8c 
valor para os impugnar, & 
vencer atoios juntos? Efta 
foy a mayor circunft.ahcia da 
maravilha. Naquelle famo-
lo defafio dos tres Horacios 
Romanos contra os tres Co­
riacios Albanezes, dous Co­
riacios matarão dous Hora­
cios, 8c o. terceiro Horacio 
que ficou, matou aos tres 
Coriacios: mas como ? Vcfn-

mãos, Sc ficou com a inteira 
vitoria. Tito Lívio,8c os ou­
tros Hiftoriadores Roma­
nos celebrâo muito efta fa-
çanha,dizendo, que o tercei­
ro Horacio venceo aos tres 
Coriacios} mas não dizem 
bem. Venceo por tres vezes 
a cada hum, mas náo venceo 
a todos tres. He evidente. 
Porque elle venceo aquel­
les , com quem pelejou, Sz 
nuca pelejou com todos tres, 
nem com dous, fenão com 
hum fó. Forão tres vitorias 
de hum , mas não foy huma 
vitoria de tres. E he tanto aí­
fim , que dos tres fugio, Si 
também dos dous, porque 
nem com tres , nem com 
dous íe atreveo a pelejar, fe 
não fócom hum. Muito an* 
tes defte cafo tinha âi:o Sa« 
hmáo : FanmiUts triplexd<f- Eeci 

333 

dofe íó, lançou a fugir, Si os fieile rumpttar .̂ quc o cordão4 , l z, 
outrosapozelle Alcançou-o de tres fios diíEcoltafamen-
o que mais corria,Sc volta n-
dofe contra efte, matoU'0,5c 
continuou a fugir : alcan­
çou-o o fegundo, & também 
o matou: Sz depois que não 
ficava mais que o ultimo, 

re fe rompe.E por iffo o pru-
dente-, 8c valeroío Horacio, 
aos meímoscres que juntos 
le nao atrèveo a d.-fifur, !ef-
fiou-o-?,,& defte rnodoroai-
peo fio a fio o cordaó, q'J3 

& nio 
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naó podia romper unido. Juntos edificavaó a Torre 
Mas naõ aífim Catherina. contra o Ceo,divididos naõ 
Naõ dividio os íeus comba- houve mais quem continuaf-
téces,nem pelejou com elks íe a obra , & o mefmo tdifi-
hum por hum 5 mas com fe- cio,que começou em Torre, 
rem não dous, nem tres, fe- acabou em ccnfufoó , Si por 
naõ cincóenta, a todos cin- iffo fe chamou Bsbel, 
coenta admictio juntos ,& a 335 Aííim venceo Dfos 
todos juntos venceo. entaõ; mas nsõ venceo aílim 

334 He taõ fublime ,8c Catherina hoje , pofto que 
taõ mais, que humano efte hüa, 8c outra em preía foffem 
modo de vencer, que até a muy fernelhantes. Os pen-
mefma Omnipotencia , fe famcntos,comque feuniraõ 
naõ obraextraordinanamen- os Filofofos, também eraõ 
te,divide psra vencer, ou naõ de edificar huma Torre, 
vence dividindo. A mayor que chegaffe ,masdefuften-
guerra, que a foberba huma.. tar outra, que já chegava ao 
na intentou contra Deos,foy Ceo j porque no Ceo, 8c em 
a dos edificadores da Torre todos os Ceos punhaõ as 
de Babel. Prefumiaõdeche- falfas Divindades,que defen-

Seneí gar com ella ao Ceo: Cujus diaõ. Em hum Ceo ajupi-
11. 4. cnlmen peri mg at ad Ceãum. ter, em cutro Ceo a Satur-

E chegou a dizer Deos, que no, em outro a Mercurio,em 
o haviaõ de ceníeguir, fe fe outro a Venus, em outro a 
naõ acudiffe com tempo à Marte,em outro a Diana,em 
temeridade de feus inten- outro a Apollo. E que fez 

ibid t o s '•CeeP?rmt hoefacere, nec Catherina ? Deos aos edifi-
6. " deffient a cogítationibus fuis cadores da Torre confun-

éonec eas opere compleant. dro-lhe as linguas: Venite, Mà', 
Em fim scudio o mefmo confundamushnguam eorum. 7. 
Deos cm PtíToa , 8c o modo, E Catherina aos Filofofos 
cem que desbaratou os in- também lhe confundio aí 
tentos daquelles homé*, que linguas , mas por outro mo-
eraõ todos os que havia no do. Deos confundio sslin-
Mundo, foy dividindo-os. guas aos edificadores, mu-

dandolhas 
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dando-lhas de modo, quefe imitação, nem exemplo naõ 
naõ entendeílem : & Cathe- pede que venhaõ os ínirm-
tina confundio as línguas gos hum por hum , nem df* 
aos Filofofos,atandolhas de vídidos,fenaõ juntos•, por-
modo, que naõ podeffem que naõ quer Vencer a cada 
fallar, nem tiveffem que hum com muitas vitorias, 
refponder. Huns , Si outros fenaó a todos com huma. 
.ficàraõ confufcs, Si huns, Sc 
outros vencidos} mas Deos jf. IV. 
venceo aos íeus oppofirores, 
dividindo-os, 8c Catherina 336 A razaõ deita dif-
aos íeus fem os dividir. Al- ficuldade, 8c differença em 
ludindoaefte mefmo arrifi- vencer os mefmosjuntos.ou 
cio de Deos,lhe dizia Davi j divididos, he porque ainda 

- , , em femelhante cafo : Praci- que a multidão fecompGen*i 
u.'iQplía Domine, divide línguas dz unidades, as meímas uní-

eorum-, quoniam vidi tniqui- dades, que divididas íaõ fra-
tatem, fy contradiãionemin cas, ou menos fortes, unidas 
avitate. Os meus inimigos, Íaõ fortiflimas. Daqui íe en-
Senhor , unidos todos com tenderá aquelle enigma 
Abfalam já feco meçaõ adi- Theologico, que com fer 
vid ir em Jerufalem, hunsíe- verdade definida, fem pre fe 

-" í guindo o confeiho de Achi- explica, 8c declara com no-
/ tofel,outrosode Chuzay: o vidade, 8c nunca acaba de fe 

que agora ves peço, he, que entender. He certo, que fó 
os dividais de todo, Si a to . com os auxílios ordinários 
dos, corno fizeftes na Torre ninguém pode vencer todas 
de Babel, porque os que naõ as tentaçoens em matéria le-
pr>fTo vencer juntos, eu os ve :8c também he certo, que 
vencerey divididos.ObD*> <ó com os .mefmos auxílios 
v id! Oh Catherina! David póie todo o homem vences 
imitando aquella vitoria de cada hua deffas meímas ten-
•Deos, querfetomar cornos taçoens. Pois fe cada huma 
inimigos divididos para os das tentaçoens em fingular, 
- vencer : & Catherina fem he a que for m a aquel! a co 1-
; . . , - , R ij lecçaõ 
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'lecçáo, ou multidão de to- da vitoria, Sz por iffo mais 
.das, Sz todas fe corrpoem fó gloriofa.Naõ houve theatro 
de cada hüa dellasjfcm fe lhe mais femelhante aodeAle-
.açcrefcentar outra algumsj xandria,em que eftamos,quc 
tu que poffo vencer a cada o outro famoíiflimo de Mg. 
huma,porque naõ poffo ven- fis ,em que o baibaro Faraó 
cer a todas? Porque effe heo fez o papel de Maximino. 
myfterio, & a força da mui- Eftava Moyfés fó de huma 
tidão.Os mefmos contrários, parte, Si da outra todos os 
que divididos íe podem vé- Msgos ao Egypto, prefente 
cer fem grande dificuldade, o Rey , 8c a Corte , íufpenfo 
todos, 8c juntamenretoma- elle, Sz toda ella na ex peita­
dos , ou he muito dificulto- çaõ do fucceffo. Naõ refere 
ío , como nos outros cafos, o mefmo Moyfés ( que heo 
ou irrpofiivel, como nefte. Author da hiftoria) quanf.os 
E notay,ou lembrayvos (cc- eraõ os Magos, porque elle 
mo fabet'0 que naõ fallaõ foy taõ confiado , 8c genero-
os Concilios de collecçaõ fo,que naõ poz limite ao nu-
íimultanea, fenaó fucceffi- mero. E pofto que Saó Pau-
va: para que fe vqs quanto Io fó nomea a dous Janes , Sz 
he íobre os hyperboles.daad- Mambres, tanto importava, 2. Ti-
miraçaõ vencer Cfithenna, que foíTern dous, como d u - » ^ -
Si convencer juntamente a zentos. E efta he outra gran- 3-°* 
todos os cincóenta Filofo- de circunftancia, Sc excellé-
fos,quando fora vitoria mais, cia do numero, que Catherí-
que admirável vencer, 8c na Venceo-, porque oscínco-
convencer fuccefitvamente enta naó foraõ limitados por 
a cada hum , fendo tantos. ella, fenaõ efcolhidos pelo 

337 Diííe vencer,8c cõ- Emperador -, donde fe fe-
vencer, 8c diffe poucojpor- gue, que tanto montou ven-
qtte bem poderá Catherina cer acincoentaijp*como fefo-
vencer , 8c convencer todos raõ cinco mil. Converteo 
aquelles Filofofos fem os pois Moyfés a fua Vara em 
reduzir, nem converter: 8c Serpente,8c os Magos tam. 
efte foy o ponto mais árduo bem as fuás em outras igual­

mente 
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mente ferozes, 8c grandes^ dos, 8c coüVencidcfs fem for-
o fim da batalha foy , que a ça, alento,nem voz para per-
Serpente de Moyfés comeo fiftír no que defendiáo: po. 

~Xíl todas as outras : Deveravit rém ficarem comidos , 8c in-' 
7. H. virgas eorum. Agora pergun- corporados em quem os co ; 

to. £ nam baftára,que a Ser- meo, he ficarem naõfóven-
pente de Moyfés matara as cidos,8c convencidos, fenão 
Serpentes dos Magos? Pare- também convertidos, aflim 
ce, que nam íó baítava,fenaõ como o que íe come íe con-
que defte modo ficaria a fu- verte na íuftancia de quem o 
perioridade mais conheci- come. He myfterio altíílimo 
da , a vitoria mais oftcntofa, declarado, nam menos que 
p theatro mais funefto,& te- pelo mefmo Deos, a Saõ Pé-
meroío, 8c o mefmo Faraó clro, quando lhe moftrou to­
mais confufo,Sz compungi- dos os Gentios em figuras 
do. Pois porque razam as de feras, Sc Serpentes,8c lhe„ 
Serpentes dos Egypcios naõ mandou , que nam fó as ma- ç^i 
forão fomente mortas, fenaó taffer, fenão que também zsjoftam. 
comidas ? Porque nefta hi- comeífe, ifto he, que as con- & al/J 
talha da Serpente de Moy- vertefle, 8c encorporaffe em pp-
íes com as dos Egypcios fi mefmo: Occide, fyman-A^' 
erão fignificadas as batalhas, duca. 10.13 
ck vitorias, que a Sabedoria 338 Tal foy a vitoria 
Chriftáa havia de alcançar de Catherina, que narn fó 
de todas as Seitas dosG:n- venceo, 8c con venceo os Fi-
tios,táo fantafticas, apparen- lofofos, Sz fuás Seitas, mas 
tes, Sz falíis, como as Ser- vencidos,& convencidos os 
pentes dos Migos: 8c neítas converteo a todos di falia 
batalhas da Fé , Si da Reli- crença das meímas Seitas à 
giáo he mayor, Sc mais diffi- verdade da Fé, que perten-
cultofa vitoria ficaremos díaõ impugnar , fazendo-os 
contrários comidos, que fó- de membros do Demônio, 
mente mortos. E porque? membros de Chrifto,8r en-
•Porque ficarem fó nente corporando-os em íi meím», 
mortos, h* ficarem venci- bem affim como a Serpente 

Tom. 3. R ••) & 
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de Moyíés às Serpentes dos trás naó cada huma por fi,fe* 
Magos, A Serpente de Moy- não todas juntas, 8c de hum 
fes era húa,8c Catherina húa: bocado, naõ feria muito ma-
as.Serpétes dos Magos mui- yor prodígio? Claro eftá. 
tüs , 8c os Filofofos muitos: Pois ifto que nam fez aSer-
aquellas nam íó vencidas, pente milagrofa de Moyíés, 
mas comidas; eftes nam fó fez Catherina íem milagre, 
vencidos, mas convertidos: convencendo, Si convertera-
aquellas todas, & eftes to- do a tantos, Sc taõ aílinala­
dos, fem haver hum fó , que dos Filofofos, naõ a cada hü 
perfiftiffe noíeuerro.Sóou- particularmente em muitas 
ve de caíç scaío, Sz de vito- difputas, fenão a todos em 
ria a vitoria efta notável dif- huma fó: maravilha fingular, 
ferença: que a Serpente de 8c fem exemplo. 
Moyfés comeo as Serpentes 339 Quatro vezes em di-
dos Magos huma a huma, 8c ver fos tempos entrou em 
cada húa por fi , aflim como ciífputa publica à vifta de to-
elles as formársõ: Projecerüt da África Santo Agoftinho.-

•JExod. finguhvirgasfuás,qua verfa Mas com quantas,conten-
?• 12- funt mVracones. Porém Ca- deo? A primeira vez com 

therina não venceo, 8c con- Fortunato Manichéo, a íe-
verteo os Filofofos hum. por gunda com Felis também 
hum , Secada hum por fi em Manichéo, a terceira com 
diípura,ou batalha particu- Fortunio Donatifta , aquar-
lar, fenão a todos juntamen. ta com Emérito tan.bem Do-
te, 8c de húa vez.Da Serpen- natiíta. Que íahiíTe fempre 
te de Moyíés, diz a proprie- vencedor Agoftinho, naô he 
dade do Texto, que devo- neceffario que fe diga ; mas 
rou , & engoüo as Serpentes o que fez mais glonofas eí-
dos Magos',para mcftrarque tas vitorias , foy que os weí-
•nenhuma teve força para re- mos vencidos as confeffa-
fiftir, affim como o que nam râo,8c fe reduzirão à Fé,que 
tem dureza ,. ou reíiftencia nega vão. E íe he tanta gloria 
íe engole facilmente. Mas fe do mayor Athleta da Igre-
efta Serpente engulíra as ou, j a , que de peffoa a peffoa, Si 

de 
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de Doutor a Doutor, ven- Cyrillo Alexandrino a Ne-
ctffe em quatio difputas. a ftorio, Máximo Abbade a 
quatro homens infignes nas Pyrrho, São Ceíario a Julia-
íuas STsicars} que gloria incó- no , São Jeronymo a Helvi* 
paravel fera a de Catherina, dio, a Joviniano, a Vigilan-
vencer,§c convencer em húa cio: ôc nenhum delles recò-
fó difputa a cincóenta mui- nheceoa vitoria da verdade* 
to mais famoíos nas íuas? antes afrontados de fe verem 
De São Gregorio Magno fa- convencidos, fe obftináranf 
bemos j que em difputa íin- mais. 
guiar venceo também, 8c re* 340 Mas para que hé 
duzio a Eutichio.Mas quam r< ferir exemplos de homem 
raras, 8c contadas tem fido a homem, fe aos mefmoâ 
em todos os íeculos da ígre- Conciüos inteiros fuccedeo 
ja fernelhantes vitorias, Íen- outro tanto ? Pondevos com 
do tão freqüentes osexem- a memória em Jerufalem, em 
pios contrários? Em prefen- Nicéa, em Conftanrinopla, 
ça do Papa Zeferino con- em Roma,em Carrhago,em 
venceo Cayo aProchoMõ- Trento: que hc o que ve-

çrm tanifta, mas nam fe reduzio des ? Em Trento vereis, que 
JAlf Procho. No Concilio An- contra a Mageftâde, & au-

tiocheno convenceo Mel- thoridade Ecuroemica , Sz 
chior a Paulo Samofateno, contra a Síbedoria univerfal 
mas mm fe reduzio Paulo, de coda a Igreja Catholica 
Diante de muitos Juizes de fe atreve a. refiftir hum Luté-
todas as faculdades conven- ro , Si naõfe ren Je ao Con-
ceo Archelao aManete Ma- cilio Tridentino. Em Car-
nichèo, mas naõ fe reduzio thago, que humCeleftio af-
Manete. Em congreffo de fim mefmo convencido re-
muitos Bifpos, em que fe fifte ao Concilio Carthagi-
achou tanb;m o mefmo nenfe. Em Roma , que hum 
"Rey de França, convenceo Macedonio íenam fo^eita 
Saõ Bernardo a Pedro A bai- ao Concilio Romano. Em 
lardo,mas nam fe red uzjo Nicéa,que hum Arrio con-
Pe Jto. A ílin con venceo Saõ tradíz .0 Concilio Nicéno. 

R iiij Em 
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Em Conftantinopla , que refuIta,forme-ocadahüm,fe 
hum Diofcoro fe oppoem 
ao Concilio Conftantino-
politano.. Em Jerufalem fi­
nalmente, que ao Concilio 
Jerofolymitano,em que pre-
fidio Saõ Pedro, Si affiítiraõ 
os ApoftoIos,hum Cerintho 
contraria, & impugna íuas 
diffiniçoens.& levanta a pri. 
meira Seita ccutra fua dou-

acaío o comprehende, que 
eu naõ tenho palavras com 
que o raftcar, quanto mais 
encarecer. 

§. V-

541 Se na confideraçaõ 
do numero vence.0 Sáta Ca­
therina as Virgens íabiasdo 

trina. Tal he a rebeldia, Sz Evangelho, reduzindo ella 
obítinsção do entendimen* íó a cincóenta, quando ellas, 
to humano, quando íe dei- íendo cinco, naõ podéraõ, 
xa inchar da preíumpçam, nem foubéraó reduzir a hÚ9-, 
& cegar da foberba. Agora naõ foy menos illuftreafua 
voltemos com o mefmo pé- vitoria na confideraçaõ do 
lamento a Alexandria,8c po- fexo. As Virgens,fendo mu-
nhamos juntamente os clhos lheresmaõ enfináraó a huma 
naquelles grandes theatros mulher; Catherina , fendo 
da Chriftandade, 8c nefte. mulher,enfinou a cincóenta 
Naquelles tantos,& taõ emi- homens. O Apoftolo Saõ 
mentes homens, ainda que Paulo fiou tão pouco do ge-
convtncem claramer.te,nam nero feminino, que a todas 

•- baftaõ a reduzir hum ho- as mulheres prohibio o enfi-
mem bautizado , Sz Chrif- nar : Docere autem mulicri ufi-
rão: Sc nefte huma fóCathe- non permttto. E que razaõ moth. 
rina convence, rende, 8c fo- teve Saõ Paulo para hum-2» li­
geira a Chriílo tantos, 8c taõ preceito taõ univerfal,& taõ 
eminentes horrês,Idolatras, odiafo a ametade dogerero 
Si Gentios. Alli tantos naó humano, 8c na parte mais 
prevalecem contra hum; fenfitiva delle ? A rszaõque 
aqui huma prevalece contra teve, foy a mayor de todas 
tantos. O conceito, queda as razoens , que he a e x p e r i - / ^ 
combinação defte paralélio eneja: Adam non efifiáuãus, 14. 

mu-
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tnulier autem feduãa m pra- xo a feito íó teve hu ra ex e m-
vartcationefuit. Em Adam, p io , 8c de entendimento a 
8c Eva (diz o Apoftolo) fe entendimento nenhum, 
vio a differença, que ha en- 342 Qjiz Deos humi-
tre o entendimento do ho- lhar a potécia de Jabim Rey 
mem, Sz oda mulher : por- dos Cananéos, os quaes fi­
que Eva foy enganada , A- nhaó muy abatido, & humi-
dam naó. Enfine logo Adam, lhado o Povo de Ifrael: Hu-fndic. 
enfine o homem : Eva, & a miltavtt Deus m die illo fa 4- 23« 
mulher naõ enfine. O que bim Regem Chanaan coram _ 
íó lhe convém , 8c o que lhe filits Ifrael. E diz o mefmo^ 
mando, he, que aprenda,& Texto, que para efta grande, 
calle: Multer in fdentio dtf- emprezaefcolheo,ou ínven-
cat. Segundo efte preceito, tou Deos húa guerra nova: 
que mais parece natural, que Nova bella elegit Dommuí.fndic. 
pofnivo, pois o Apoftolo o Em guerra nova, Sz inventa- 5"- &• 
deduz deíde Adam, Sz Eva, da por Deos , parece que ha-
Catherina havia de apren- via defer nova ,8c nunca vi-
der, Sz callar como mulher, fta a ordem dos efquadroés, 
8c os Filofofos enfinar, co- novas , 6c nunca viftas as ar­
mo homens, como Filofo- mas,novas asmachinas, no-
fos , como graduados nas vososeftratagemas; mas na-
fuas Sciencias, Sz como os da difto houve. Pois em que 
primeiros, 8cmais infignes confiftio efta novidade taõ-
Meftres dellas. Mas que Ca- celebrada ? Confiftio em 
therina falle, Si os Filofofos que da parte dos Chananéos 
oução : que Catherina enfi- forâõ vencidos muitos ho-
ne,8c os Filofofos aprçndaõ} mens,8c da parte dos Ifraeli-
que Catherina naõ íó dif- tas foy a vencedora húa mu-
pute,roas defina-, naõ fó ar- lher. AffimodiíTe Débora a 
gumenre , mas conclua ; mõ B-arac , que era o General do 
fó impugne , mas vença ,8c exercito Ifraelitieo r In hacfe^c. 
tantos homens, Sc taes fere- vice viãoria non reputabitur 4"9" 
conheção, Sc confeffem ven» ttbt, quia m manu mulierts 
cidos j foy vitoria,que ce íe- tradeiur ^/pr^.Efta vez naó 

.ha 
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ha de fer a vitoria voíia, por- ca do mefmo Senhor aquel-
que Sifsra General dos Ca- le aliiffimo íegredo ainda 
naréos ,& todo íeu exercito naó revelado ao mundo , de 
ha defer Vc-ncido por numa que elle era o Meffias: Ego fom. 
mulher. Notay a palavra: fum, qui loquor tecum. Com 4> a<5. 
In hac vice. Efta vez; porque efta enchente de Sabedoria, 

8c- luz fobrenaturâl em lugar 
d- água, que viera bufcar , íe 
voltou logo a Sa-marítsna 
para a fua Cidade a levar a 
F é , 8c noticia de Chrifto: 

vencer hüa mulher, 8c ferem 
vencidos os homens, naõ he 
coufa que fuceeda muitas 
vezes, fenaõ huma vez em 
todos os feculos: huma vez 
nas batalhas das armas,como mas de que modo ?He caío, 
em Débora , Si outra vez nas em que todos os Santos, Si 

Expofitores fazem grande 
reparo. O que fomente dif­
fe , foy, que ella no poço de 
Sichar encontrara hum ho­
mem , o qual lhe differa tu­
do quanto tinha feito em 
fua vida: que foffem elles 
ver íe por ventura feria o 
Meílias : Venite, fy videte * 
hominem, qui dixit mihi om-

das letras , como em Cathe* 
rins. E fe foy taõ gloriofa, 
8c decantada a vitoria de 
Débora fó por íer de mulher 
contra homens, pofto que 
levaffe comfigo quarenta 
mil: quanto mais admirá­
vel , 8c admirada deve fer a 
de Catherina naó acompa­
nhada de outros, fenaõ ella 
fó, nem em gusrra de efpada ma, quacumquefeci: nunqutd 
a .efpada , fenaõ de entendi- ipfe efi Chrifius ? Pois fe a Sa-
mento a entendimento. mantana fabia de certo , que 

343 Mulher era de alto Chrifto era o Meffias, por-
enteadimento, pofto quede que o naõ prega declarada-
baixi fortuna, aSamaritana, mente , porque o põem, ou 
como moftrou no difeurfo , propõem fomente em duvi-
qu.e teve com Chrifto: 8c da, 8c diz aos feus Cidadãos, 
com a (ciência, que bebeo no que vaõ elles ver feporven-
poço de Sichar, ficou taô tura he aquelle'Ntmquidipft 
profundamente fabia, como efi Chriftus ? Quando San-
a que mereceo ouvir da bo* to André pela doutrina de 

feu 
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feu Meftre S.Joaõ Bautifta mens: 8c como aquelles, a 
íoube c[ Chrifto era o Mef- quem havia de converter, 
fiiS, logo foy dizer declara- eraõ homens, Si ella mulher, 
damente a feu Irmaõ Saõ mõ teve a Sarmritana ccnfi. 
Pedro, que tinhaõ achado o anca pára crer, nem animo 

fom. ^cfiia5: Invenimus Meffiamv para efperar.que elles fe per-
1.4.1. cjuod efi interpretatum Chri- íuadiffem-fó pelo que eíla 

fius. E Sió Filippe quando Jhesdifftffe : f o r iffo tocou 
teve a mefma noticia, tam- fomente o ponto, 8c excitou 
bem deu a novj declarada- a qyeftaõ : Nunqutd ipfe efi 

j ^ mente a Natanael : Quem Chnfius ? Por iffo lhes diffe, 
4J..' feripfit Moyfis in Lege, fy que foffem elles ,8c viffem : 

Propheta, invenimus Jefum. Venite, fy videte. Como fe 
Pois porque naõ fallou com diícorréra a Ai m comfigo :fe 
a meíma clareza a Samarita- a matéria he taõ grave, Si el-
n3,& fomente poz em duvi- les fiõ homés, Si cu mulher, 
da ,8c queftaõ o que fabia de como me haõ de crer a 
certo? mim? Vaõeliés, 8c vejaõ o 

344 Santo Agoftinho, que eu vi: vaõ, Si ouçaõ o 
Saõ Chryfoftomo, 8c todos que eu ouvi: 8c elles fe pet­
os Padres dizem, que obrou fuadiráõ a í i , que naõ eu a 
a Sirnaritana prudentiífima- elles. Tal foy o prudente te-
mente, naõ fiando que os da mor da Samaritana, defcon-
íua Cidade lhe déílem cre- fiando totalmente de poder 
jdito em matéria taõ grave, converter a homens , fendo 
Mas quem declarou a razaõ ella mulher, pofto que taõ 
defta mefma defconfiança alumiada por Chrifto. Para 
com admirável energia ,foy que fe veja, que quando Ca-
o mefmo Evangelifta Saó therina nam convencera, 
Joaõ , referindo o cafo. No- nem convertera os Filofn-

fan. ta y ss palavras: Reliquit ergo fos} fó a confiança , com que 
4- zS.-fydriam fuam muher, fy abüt íe offereceo a íahirem campo 

in civitatem, fy dixtt úlü ho- com elles, era de mulher pa-
mimbiu. Foy a mulher àCi- ra homens hoa grande víto-' 
dade, 8c diffe àquellis ho- ria. Convenceo-os pOíémySc 

con-
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converteo-os tanto íobre o rem efcoihidas pelos-Ânjo$$ 
credito de todas as mulhe- 8c pelo meímo Chrifto para 
res, & tanto íobre o conceito tal embaixada. A calidade,8c 
de todos os homens, como juizo de-Maria Magdalena 
agora veremos. era bem conhecida , Sz ref-

peitada: as outras duas Ma-
§. VI. rias eram parentas muito 

chegadas doSenhor, 8c Ma-
345 Apparecéraõ os An-r ria Snlomè Máy dedous A-

jos às Manas namanhãa da poftolos, 8c Maria Jacobide 
Refurreiçaõ, Si appareceo- tres. Pois fc por tantosref-
lhe o meímo Senhor refuíci- peitos eraõ dignas de todo 
tido , o qual lhes mandou credito, Si todasaíiirmavaõ 
(comojá lhes tinhaõ man- o meímo , como tefterau-
dido os Anjos) que levaf- nhasocularesi porque razaó 
íem a alegre nova aos Apoí- naõ fó fe lhes nega o credi-
tolos. Foraõ,. differaõ to- to , mas hecenfuradode de-
4as oque viraõ, & «queos linos tudo o que dizemi 
Anjos, 8c o Senhor dos An- Mais. No mefmo dia diffe 
jos lhes tinhaõ dito: 8c que Saó Pedro, que Chrifto lhe 
conceito fizeraõ os Aporto- apparecéra ,8c todos crèraõ 
los affim da etT.biíx3da,co- logo,queeia verdadeiramen* 
mo do teftemunho das Ma- te refufeitado: Surrcxtt Do 

j^uc rias: Vtfa funt ante illos ficut mines verè, fy apparuit Si» • 
a , ! j ddiramentum verba ifia , fy moni. Pois a Pedro, que pou- " ' 

non crediderut illts.O cõceito co ha negou tres vezes a feu 
que fizeraõ da tudo, foy Meftre, fe dá tantocreditoj 
dizerem , que eraõ delírio?, Sz às tres Marias, que o aífi-
8c nenhum credico lhe de- ftíraõ na Cruz, Sz o foraõ 
raõ. Por certo ,que naó fey bufcar ao fepulchro , ne-
quaes eraõ nefte cafo os de- nhum? Se Pedro he Difci-
lirantes. Para ferem dignas pulo, ellas também faõ. Dif-
de credito eftas teftemunhas cipulas : le Pedro he Santo, 
cada huma por fi, 8c muito ellas também faõ Santas: fe 
mais todas juntas,baftava fe- Pedro het verdadeiro, ellas 

tam-
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4íaõr verdadeiras: íe ftemunho de nmlhf res, po> 

#SNádüQü a>ppareeeo Ghnfto, fto que mulheres da melma 
k0mlambem appareceo,& efcola: Mtdieresquãdam ex 
.te.ais:os Anjos, que Saõ Pe- nefiris: taõ longe c-fíiveraó 
oVonaclvio: íobre tudo.Pe- de os confirmar na F é , que 
dro he hum ,Jk ellas tres: 8c antes lhe tirarão a efprrança: 
que a mefma-verdade na bo- Nos autem fperdbamits, jed 
ca de Pedro haja de fer ver- fy mtdieres'-quadom lerrue* 
dade, & na boca dâs Marias runtnos. 
delírio? Sim : que Pedro he 347 Vamos agora ao 
homem,Sc as Marias mulhe- noffo cafo, 8c Pejamos o que 
resj Sz naõ ha, nem houve naõ perfüadiraó as Marias, 

346 outra razaõ. Ouvi aosDíf- & oque perfuadio Catheri-
cipulosj que defefperados na : E quaes eraõ os homens* 
hiaõ para Emaús: Nos au- a quem ellas naõ perfuadi-

24J" tem Jper abamus ,fy fuper hac raõ , Sz qu3es aquelles, a 
22. & omnia tertta dies eft'hodie: fed quem Catherina perfuadio. 
23. fymulteres quadamexnofiris Os homens , a quem naõ 

terruerunt nos, dicentes fe vt» perfuadirão as Marias, erão 
fionem Angelorumvidiffe,qui os Apoftolos; os que per-
dicunt eum vivere. Nóseioe» íuadio Catherina , erão os 
ra vamos, mas fobre tudo ò Filofofo?. Os Apoftolos 
que temos di to , hoje he já o erão Chriftaos, os Filofofos 
terceiro dia, Sz além diffo Gentios: os Apoftolos erão 
huma? mulheres das noffas Diícipulos de Chrifto,& to-
differaõ, que viraõ Anjos,8c dos da mefma efcola, os Fi-
que-elle he v ivo , Sz refuíci- lofofos hiins erão Diícipu-
tado. Pois efte mefmo tefte- los de Pythagoras,outros de 
munho de fer o Senhor vi- Sócrates', outros de Platam, 
vo,& refufeitado nó mefmo outros de .Ariftoteles,outros 
terceiro dia naõ era grande de Democrito , outros de 
motivo, antes de crerem^que Epicuro s 8c as fífcolas, U 
dej defefperarem ? Sim era, Seiras, que íeguião , tão di» 
íe^amlfora, teftemunho de verias, & ainda contrarias, 
nHitftaftftt Mas como era te» comea dos Pythsgoricos, 3 

&ij, sf\?-. dos 
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dos Cynicqs, a dos Peripa- per íuadio a todos, que Bavii 
{éticos, a. dos. Eftoícos., a dos Deos, .& que efte erahum 
Acadêmicos, 8ç as demais, em effencia,& trinoèmPefc 
Sobre tudo os Apoftolos foas,Sc que feudo cada huma 
ama vaõ a Chrifto , 8c deze- Deos, naõ eraõ tres Peofes, 
j*yaõ a mefma refurreiçaõ, fenaõ humfó Deos. Os Fi-
cjue naõ criaõ : 8c efta , que lofofos criaó, que o mundo 
os Theologos chamaõ pia, fora abxterno, 8chunsdi-> 
affeãio, he a melhordiípofii ziaó, queo criara Deos ne-
C3Ó para crer: pelo contra- ceifaria, 8c naõ livrementej 
i\o os Filofofos eraõ inimi- outros que era increado, 8c 
gos do mefmo Chrifto, & tinha o íer de fi, ou que elle 
fua Ley, 8c efta meíma male- fe criara, 8c íe fizera a fi mei-
yolencia era a difpofiçam mo > 8c Catherina pcrfua-
mais repugnante, que po- dio-lhe, que o mundo tivera 
diaò ter para a Fé, porque principio, &--havia de ter 

Sap. \n maleiolam animam non fim,Sc que Deos o criara vo-
j.4.. introibit fapientia. E íendo luntariamente em tempo ,8t 

huns, 8c outros taõ difpo- naõ compofto de átomos, 
ftos, os Apoftolos para crer, como outros diziaõ , fenaõ 
8c os Filofofos para naõ criado de nada. Os Filofo-
çrer}as Marias, por ferem fos enfinavaó,-4|uetodas as 
mulheres, naõ perfuadiraõ coufas íuccediaõ1 acafo, que 
aos Apoftolos hurn fó my- humas naó podiaõ deixar de 
fterio da Fé, qual era o da fer, porque sílim o tinhaõ 
Refurreiçaõ; Sz Catherina decretado es fados,8t-outras 
com fer mulher, perfuadio eraõ mudaveis, 8c contin» 
aos Filofofos todos os my- gentes fem outra dependen-
fteuos- da meíma Fé, fendo cia , que o arbítrio da fortu* 
todos contrários às fuás opi- na} Si Catherina perfuadío-
nioenf. lhe , que naõ havia fortuna, 

348 Os Filofofos,huns nem fados, nem as coufas 
criam em muitos Deofes, íuccediaõ acafo, íenaõ to-» 
oiitros negavaó totalmente das governadas com fumm* 
a,Divindade} Sz„ Catherina. íahedoriaj&queaProvidÊm* 

cia 
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^"Div ina eTa â ordemf Si de íer depois de íéft feita* 
f*ovçf |io dellas* Os Filoío* dos, 8c que entaõ os havia de 

..-. fos nunca íouberaõ,quehou. julgar Chrifto, mandando 
,.,„>, o veffe peccado original, nem os máos p-ira o inferno, Sz 

remediodelle; 8c Catherina levando os bons para o Ceo, 
fieríuadfio-lhe, que no pri- a Ver, Sc gozar de Deos para 
meiro homem peccáraò fo- fempre } 8c que nefh vifta 
dos os homens , antes de fe- clara de Deos confiftia a 
rem,Sz que psra remédio de- bemaventurança do homem, 
fte, Sz dos outros peccados o íobre a qual os mefmos Fi-
Verbo , fegunda Peffoa da lofofos tinhaõ cantas, 8c taõ 
Trindade, fem deixar de fer diverfas opinioens. Final-
Deos, fe fizera homem. Os mente os Filofofos abomi-
Filofofos naõ conhecerão, navaõíobre tudo, 8c tinhão 
que huma natureza íe podei- por coufa indigna de homês 
íe íup-poíitar na fubíiftencíá com juizo, adorar por Deos 
de otitra i 8c Catherina per» a hum crucificado: Gtnti» 1 < c 
íuadio-lhe, que no compofto bus autefiullitiam. ECathe* I# zf 
ineffavel|de Chrifto íubft. rina lhe perfuadio, que não 
ftiaõ nó mel mo fuppofto fó havião de adorar o Cruci-
duas naturezas realmente ficado , íenáo também a 
diftíntas,8c que fendo o mef- Cruz, ainda que foffe, ou ti. 
mo Chrifto juntamente veffe fido o inftrumento do 
Deos,& Homem,jüntamen- mais infame íupplicio} Sz 
íeera infinito, Sz finito, jiin- não fóa mefma Cruz ,fenão 
tamente immenfo, 8c limita- qualquer imagem deli?. E 
do,juntamenteimpaíTIveI,8c que todos eftes myfteriosda 
paílivel,juntamenteimmor- F é , fendo táo íaperioresà 

349 í«l 18c mortad.'Os Filofofos razão humana , que muitos 
huns negava© a immoríali- parecem contrários a ella, os 
dade da Alma, outros a du- perfuadiffehíja mulher s cin-
Vídávão,- & Catherina per- coenra Filofofos Gentios, 
foidftMtígyquenãa fó a Al- quando rres Ssntss, Sz de 
fliareríf StíimortaJ, fenaõ que tanta authoridade, fó por fe-
fambSmprJs^tòrpos o haviaõ? rem mulheres, não poderão 
i»ui; i i" •»• ~ p e r a 
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perfuadir hum fó myfterio cabeçaimwsèfrd&XWlficof* 
cij Reíurrciçãoaonze Di(. do para,dizeMQÍ££-;pag*án * 
'cipulos de Chrifto; vede fe da lança eftas palavra-s: Eva\a^ 
foy eftupenJa vitoria. ginagladium tuumsfypercutje 0 44. 

350 MÍS a mayçjr cir- me,mfortedicatür,quodafm* 
cunftancia delia, a meu íen- mtna mterfeãus jum. Tira 
tir, ainda não foy efh. E depreffa pela efpada, Si ma* 
quai foy ? Foy , q- e não íó ta-me,porque íe náo diga no 
períuadío Catherina aôsFi- Mundo, que me matou húa 
lofofos toda a Fé de Chrif- mulher. Tão injuriofacou. 
to , fenão a virtude mais fa he aos homens, prineipal-
propria de Chrifto, 8c nunca mente grandes , 8c famofos, 
conhecida da Filofofia, 8c a qual.era Abimelech , poder* 
mais diíficultofá de apren- fcdizer,quc huma mulher os 
der, que he a humildade, venceo, que antes íedeixa-
Porque tendo entrado na- ráõ,Sc mandarão matar, que 
quelle grande theatro tam íofrer tal injuria. Poremos 
ioberbos,8c vãos com as íuas cincóenta Filofofos enlina-
Scicncias, nenhimvdiividou dos por Catherina de taí ma. 
defefogeirar, 8c render àfa- neira tinhão já defprezadoo 
bedoria, Si doutrina de húa" Mundo, Sz todos íeus ditos, 
mulher,fem repararem,nem que náo fó náo tiveráo por 
fazerem cafo de que todos afronta confcffar, que huma 
os circunftantes viílem, Sz mulher ps vencera, mas em 
todo o mundo (oubeffe , que teftemunho de ella os ter 
huma mulher os vencera, vencido,, Sz da Fé ,que lhes 
Tendo Abimelech entrado à tinha enfinado^, não duvidá-
força de armas os muros de rão em fe deixar matar, 8c 
Tbebes, 5c não lhe refíando queimar vivos,,como todos 
por render mais que a ulti- forão mortos ,Sz queimadoŝ , 
ma torre , a cujas portas efta- por efta caufa. Poderaíe di­
va pondo fogo/numa mulher zer , que nefta acção elles íe 
lançou de fima íobre elle moftrarão mais que homens»! 
huma grande pedra , de que como Catherina , mais que 
cahio mottalmente ferido na mulher -, mas sbafte queje4J>g| 

fique 
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fM^^m\Úr\tf\i U elles ho- mas iguaes , põdemfe rcii-

mesi4< p&m cjue nio exceda- ftir, mas nam íe podem ven-
rjmoso nóffbaffumptOé ' cer. A mais celebrada difpu-
»:p: If çí> •.;;. , ' 1 ta , de que ha memória nas 
<f/,: , '« 1 §; Vil* . J íi t Divinas Letras, 8c como tal 
-UÍOIQVVÍ-•'£'' " : "íç :í •<•• • •-' 'a primeira , 8c mais.antiga 

f .3.^1 ^-Põdeíada a vitoria couía , que fe efereveo no 
.de Catherina: pelas duas cõ- mundo , foy a de Job com[fé, ti 
fideraçoés de numero a nu- aquelles tres Filofofos, que 11. 
mero , 8c de fexo a fexo : fe o vieraõ viíitar em íeus tra-
foy. máravçilhfeí •mente infi- balho*. Aconteeeolhe o que 
gne por fer de húa a cincoen- acontece otdinariaméte en* 
ta,8c de mulher ahomen.sj.-a tre Letrados, que começa a 
terceira, Sz ultima conlide- vifita em converfação j 8c 
raçam , 8c que mais a cahfica acaba em queftaõ , &. dilpu-
de admirável , he fer de fa- ta. Diffe pois Job o que lhe 
bia a fabíos. Que as cinco ditava a fua dor, 8c quando 
Virgens fabias do Evange- efta Ia fti mofa propofta pe« 
lho não reduziffem híu nef- dia maisconfolaçoens, que 
cia, coftume he dos nefcios argumentos , argumentou 
ferem incorrigiveisimas.que contra ella em primeiro lu-
húá fabia reduziffe a tantos gar Eliphaz.» era fegundo 
íabios j efta digo que foy a Beldad ,em terceiro Sophar: 
mais prodigiofa circunftan. 6c pofto que Job refpondeo 
cia daquella vitoria, 8c o tro- copiofa, 6c eficazmente eá-
feo mais-illúftreda noffa ia- fim aos argumentos , como 
bia.vencedora. àsinftancias,,que huma, 8e 

352 Aquelle prôloquio outra vez. replicarão /fobre 
vulgar dos Filofofos >, que as íuas repoftas ( Eliú, que 

,fm mi/eme Ifea.nle,u nam, tem ouvia-de^ótay tomou a mão 
fíI|^ti,vi4a4^ contra outro íe- fóbré/todos ,;&; o arguhio.'de 
~J&§lhmtG:l,Stmiltnon agiUin T-QVÕ tão furiofarriente ,-que 
fiimilf ;ç;m nenhum a penteie feo meímo Deos naõenior-
rVer^^>m*is que deffabio a -,puzeía fua. authoridadie , fa-

«4fôo«f|fc-^(£Íejaóc<^:4r- 'Votecendo a parte dc r foh, 
'tm'/í Tom.3. S nam 

http://ahomen.sj.-a
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nam íe fabe em que viria a 
parar-a-difputa. Pois íe iob 
tinha tanta fciencia , aflim 
acquirida.v, como infufa ,. fe 
naturaf,6c fobrenaturaimen-
té era tam fabio-j, íe fallouj 
tanto,,& táo altamente, Sc 
com aquella força de elo­
qüência , que a meíma dor 
enfina ainda aos que nam fa» 
bem falhar, fobre tudo íe tu 
nha de ftí» patre a razam, 8c 

35$: O qaeTà mftftíri#e 
admura ,-St paímà- fobre ftl-
do, he, que toda efta vitoria» 
foffe uoicamtnre da-fabedo­
ria , Sz eloqüência, da RefJjj 
Santa , fem fe valer de prodi-
gios,nem rodagres,comoem 
femelhanres conflirítos.fize­
ram outros Santos, 8c o mef­
mo Santo dos Santos. Pon Aã, 
devos à vifta. da Cidade de 9 3* 
Damafco , vereis toldarfe © 

ffefpondeo a-todas- a&contra- Ceo, bramir os ventos, eícu^ 
rias i como não rendeo ,,nem recerfe , 8c acenderfe as nur~ 
convenceo-eftesamigos ,an- vens,tudo relampágos,tudb 
íes os irritou mais ? Porque trovoens^rudo rayos: que he 
todo&eram Eilòíofoi^todos ifto ? Fte ,.que deíce Chrifto 
lábios ,,*:odas dou to»•>.& não do Ceo a reduzir, Sz conver-
lha rnaíj? difficultoía vitoria, ter a Saulo.. Pois tanto em* 
qu^de fabio afabios.He ver- penho,tanto apparato,tanto-
cfade , que a razão efta va da eftrondo,tanta machina pa-
parte de job, comodefinio ra reduzir a hum homem * 
©meímo Deos i.mas elles co- Nam fois vòs,Senh©r,aqueI- ̂  r 

mo eram Filofofos, Sz dou- le mefmo, que com hum ve- A.IQT 
tos-,, ainda* que lhe falcaffe a nite pofime reduziftes a Pe-
razão , ou íbfifticasryou ver- dro „ 8c André, a íoam - & Maif 
dadeiras pa« tudo tiveram Diogo ? Com httfequere me a 9-9-
razoens. Lede com attençaô' Mattheus ? E com hum def- LHC* 

tende. Ztcheo • í Pois para19'*" 
reduzir também a Saulo,nao 
baftam poucas ,, eu muitas 
palavras ,. íenam' aeompa-*-
nhadas de tamanhos prodí­
gios ?: Sim, diz a» meíma Sar 
bedotia, deieida do Ceo^ 
* * Nam. 

oque diíkram, para que de» 
pois- de admirador da pro­
fundidade de íuas Filofó* 
fi^ ,. vos-admireis mais der 
que Santa Catherina com-
venceflk a. tantos. Filoíó-



SMt&Cv-thêtina'. Vffl 
iê*5 %íe cSâülo hi* ós quaes dífputoui Sz eites 

Contem''douto-, grá- ofeváraõao Areôpágd-, que 
4uâdo âa eícolá de Gamsr- 'era o Tribunal íupremo da 
&el 4 & o ma*s vivo engenho jjuftiça , Sz da Sciencia, para 
^««toda^Ua ? Pois pfta hea que>èléffe cotada nova dou-
•étffiau4dadé -, Sz differença, *rina^que pregava Era Pau-
quehaenfre-ósfabiost, 8c1 le- 1© aqüeMe famoMimoOra-
*rados aos qae>© não faõ,pi» dor , que de tres coufas, que 
ra íe reduz;irem,8c converte- defejava ver S. Agoftinho, a 
Tem. Poriffo fe vem tantafS ?primeíra era a Humanidade 
letras, &c tão porcas conver- deChrrfto, Sc a fegunda a 
íoe-ns. Levawãofe os iradou-1 Paulo pregando. Pregou 
tos, «ôc idiotas com o Rey- pois em prefença dos A reo-
no do Ceo :, Sz nós'<com as pagitas com mayor pezo de 
noffas letras eftamonos indo íentenças, com mayor e f r 
•ao Inferno,dizia Agoftinho caci», 8c energia tle e loquen-
a Alipio, Sz Alipio a Agofti- cia -, do que nuaca foy ouvi-
*ah© ; 8ccanvefta conffjera- do em Athenas Demofthe-
•çaõ aquelle grande par de nes .* E quantos converteo 
Doutores íe fizeraõ igual- daquelles fabios ? Caío ma* 
mente Santos. Mas já que raVilhofo l Hum fó Diony-
eftamos com Saõ Paulo à fio Areopagita nos diz SáÔ 
vifta -, entremos com elle na Lucas queconverteffe : mas 
Coimbra daGrecia, Sz veji- eu vos digo , que fendo efta 
mos os progreffos, que fas a converíaõ, Sz vitoria de hu m 
íua eloqüência , &i efpirito íó, não foy toda de S Píia* 
náquellasefco-laí-. ío. LembrouíeOionyíío,que 
- '354 Entrou S. Paulo na peregrinando r/o fegypco 
Cidade,- 8c Üniverfidade de com Apotofatves vinte an* 
Athenas-, raiy- até aquelle nos pontualmente antes, em 
tempo «te todas âsScienetas vinte 8c cinco de Março ri-

jiã. *fe*Wb«kr: encontroufeaíH nha vifto na Cidade de He-
17,16% dééo"Texto) com vários liópoli aquelle eftupendo 
& 17.4?iloíofos , particularmente eclypíe, queo obrigou a.ex-

fiílòieeís, & jipiOLÍreos,-, com clamar , como elle mefmc* 
-'-rP'v« S ij ef-
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efcreve : Aut Deus natura immenlidade.4e ÍQUVDr^iá 
paHtur , aut mundi machma vido a voffosr riu m fos, pote 
diffolvetur. E combinado o de cincóenta Filofofosefeo--
que tinha vifto com o que Ihidos nam fó na mefma A** 
ouvia a Paulo, inferindo de rhenas, íenam em toda Gre# 
húa verdade a outra , deu cia, Egypto, 8c Paleítina,ne-
credito a tudo o mais que nhurn houve querefiftiffe à 
pregava. De forte que bem voffa fabedoria, Si eloquem 
confiderada efta converfaõ cia : a todos inteiramente 
do Areòpagita , nam foy venceftes , Si convenceftes. 
Paulo propriamente o que Mas ainda nam eftá adequa-
o converteo a elle, fenaõ elle do o parallélo. 
pelo íeu diícurío o que íe 355 O modo, com que 
converteo a fi meímo. E íe Saõ Paulo quiz: introduzir 
com tudoa quizermos attri- em Athenas a Fé do verda-
buir às coufas, ou inftrumem deiro Deos, foy , dizendo 
tos, que para ella concorre- que elle achara naquella Ci-
raõ , íó ametade da vitoria dade hum Altar, o qual ri-
ioy de Paulo, & a outra ame- nha por titulo r Ignoto Deo.: 
tade do Sol. O Sol foy co- St que efte meímo Deos, o 
mo pedra de David o que qual Athenas já adorava>, 
deu o primeiro golpe na- mas nam conhecia, era o que 
quella grande cabeça, 8c a eí- elle pregava. A razaõ defte 
pada de Paulo a que coníu» raro,6c prudentillimoinven-
mou a vitoria. Efedo Apo- to foy, porque nam efpera-
ftolo das Gétcs , fc do Vaio va Saó Paulo poder períua-
de eleição eícolhido nomea- dir aos AthenienfeSj que re-
damétepor Deos para Dou- eebeffem outro Deos , con-
tor , 8c Meftre da Gentilida- ftando, que Sócrates na mef-
de, apenas fe pode aífirmar ma Cidade fora condenado 
com inteiro elogio , que de à morte com duzentos 8c oi-
todos os Filofofos de Athe- tenta 8c hum votos do Sena-
nas converteo hum ; quem do, íó por querer introduzir 
poderá dignamente çom- Deofes novos. Accõmodan» 
prehender, ò Catherina, a dofe pois o Apoftoloà Cf •> 
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\ ou incapacidade mais que hum Filofofo. Po-

pns/por huma parte rém Catherina fem mover 
|aõl!feiperrtíciõfos da Reli- pé do theatro imperial cais-

; %máih por outra taó pre- to mayor, 8c mais illuftre 
,íumido&dá fabedoria; abfte- que o Areopágo j alli expro-
t>vefe de nomear nova divin- bra livremente aos Filofofos 
^dádef ou nova adoração ,8c á falfidade de feus Deofes , 
-íó lhe propoz; 8c pregou alli declara por idolatria as 
hum novo conhecimento íuas adoraçoens < 8c altares, 

• .„ da que já adoravaõ: Quod allí os obriga, Si convence 
17 zier&° ign9ranícscoUtis%hoc ego naõ fó a crer com o enten1-

annuntio vobis. Como fe dif- dimento a verdadeira Dí-
íera : naõ vos prego, que vindade de hum íó Deos ,Se 
naõ adoreis oque adorais, todos os outros myfterios da 
mas fó que conheçais o que Fé Chriftãa } mas a co,nfcí-
naõ conheceis. Aquelle, a íallos a vozes diante de to* 
quem levantaftes altar, vòs dos. 
mel nos credes que hc Deos, §. VÍIÍ . I 
& vós mefmos confeílais, 
que o naõ conheceis: Ignoto 356 Naõ fey fe"ponde-
Deo. Pois efte Deos, que vós tais, 8c fonJais bem o fundo 
já reconheceis por Deos,he defta ultima claufula. Co-
o que eu vos prego} St defte nhecer hum íabio a fua ig-
que vós confeffais por naõ norancia, ou o feu erro , he 
conhecido,he queeu ves an- muito fácil: naõ fora fabio 
núncio o conhecimento, fe o naõ conhecera, Pcrém 
Taòcor t ez , St tam fuave- chegar ao confeffar, & con-
mente,8c com tanto decoro, feffallo publicamente, he o 
8c reverencia da fabedoria ponto mais árduo, 8c difhV 
Athenieníe lhe quiz intro- culcofo a que fe pôde redu-
duzir Saõ Paulo a Fé dó zir o brio humano, 8c tanto 
verdadeiro Deos , mas naõ mais, quanto mayor for o 

4ftm pçideé Lá vay Saõ Paulo na- nome, a opinião , Scográo 
18. i.vegánâoparaCorinthofem que tiver de douto. Ponde-

outro ,dg%ojõ, de Athenas rou Nicodemos a doutrina 
* „ ,j Xom.3. S iij de 
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de Chrifto juntamente com Affim o declara o Texto 
a grandeza de íeus milagres, Grego : Tu es Magtfier illetn Md. 
Si veyo a conhecer , que íó Ifrael. E pofto que elle jà dtm\ 
ella era a verdadeira, 8c toda reconhecia os feus erros, ifto ",c*-

loan. a outra falfa : Sctmus quia a era em fegredo, Si das portas 
3-i-d* Deo venifit magtfier•: nemo do feu entendimento para 
2- emm polrfi hacfigna facere, dentro : porém que effes 

.quatufacis. Dehberafea hir mefmos erros , 8c ignoran-
bufcaro Divino Meftre, Sz cias , de que jà eftava con-
lançarfe a feus pès, para que vencido,os houveffe de con-
o enfine : mas como í Erat feffar publicamente , de ne-
homo ex Pharifats, Nicode» nhum modo fez , ou fe atre-
•mus nomine :hicventt adje- veo a fazer tal coufa Nico-
ftim noãe. Deípio a toga, eu demos -, porque lho naõ cõ-
a becca,St disfarçado, èt def- fentia a reputação , & ocre-
conhccido foy bufcar ao Se- dito : Sz por iffo vinha de 
nhordenoite. Vedecomoo noite. De noite reconhecia, 
argue Saó Joaõ Chryfofto- q era morcego, de dia qne-

Chry. mo : Scimus, inquit, quta a ria oftenraríe Águia. Oh fe 3J7 
fotl. Deo venifit magtfier, Quid os livros fallàraõ,quantas ig-
ka-n. erg0 noffu vmts ^ fa cUncu- norancias haviaõ de dizer, 
2"i' Ittmad eum, qut divina docet, que confultaõ com elles de 

qui a Deo venit ; Quid non noite, os que de dia fe pu-
apérfe profilerts ? Se conhe- bücaõ grandes Letrados ? 
ceis, que Chrifto he Meftre Mas não he fó a capa da noi-
vindodoCeo , fe conheceis te a que diífiffiula eftes de-
que a fua doutrina he divi- feitos. Quantas vezes reco-
na, 8c o vindes bufcar, para nhece o quináo na confci-
que vos enfine -, porque vin- encia o meímo , que na ca-
des de noite, Si às efcondi- ceira o defende a vozes'i 
das, porque nam confeffaís Pouco íabe quem nam co-
iffo mefmo clara ,8c publica» nhece a força do argumen-
mente ? Porque Nicodemos to , 8c a fraqueza da folução. 
era hum Meftre de grandif- Húa couía hereíponder, ou-
firna reputação em Ifrael. tra íallar nocabo. Masftnd* 

muy 
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«diây freqüentes as contri- -mente fem fe render à mais 
"çoens deftes-peccados lá nô -conhecida verdafde. Gtandes 
íecretodaconfciencia, Che- exemplos Vio » noffa idade 
•gar com elles à publica con- deftas batalhas de entendi-
fiííáo, quem tem opinião de mento, 8t íe pergun tar des a 
fabio, he milagre fó da gra- huns, 8c outros combatentes 
ça de Santa Catherina. To- a caufa; nam he outra queo 
dos aquelles fincoenta Filo- amor natural, ou parcial bs-
íofos erão os primeiros Me- bido com o leite da primeira 
ftres nas fuás Univeríiiaies, doutrina, Sz a honra, Sz repu*-
como vimos : 8c que cada tãçáo da própria efcob. Mas 
hum reconheceffe a força vamos à primitiva Igreja. 
das demoftraçoens, com que Contra a publicação da Ley 
os impugnava Catherina, 8c da Graçasque Santo Efteváo 
dentro de íi meímo íe def» pregava, diz a Hiftoriados 
eeffe das opinioens, que ti- Aftos Apoftoíícos t que en-
nha eftudádo , Sz ditado, tre outras eícolas de Cilicía , 
muito foy} mas náo foy tan- 8c da Afia fe levantarão no­
to ; porém que todos em meadamente a dos Liberti* 
hum adotam publico nam nos, a dos Alexan irinos, Sz a 
duvidaffem de confeffar ef dos Cyrenenfes.os quaes dif-
fes mefmos erros, Sz deteftar putaváo com Efteváo ; po-
as íuas Seitas, Sz náofuften- rèmque nam podiáorefiftíc 
tar a toda a força, 6c fem ella, à força do efpirito, 8c fabe-
©s Dogmas das íuas eícolas; doris, que nelle fallava: Sttr» Aft. 
aqui paíma a admiraçam , Sz rexerunt quidam deSynagoga 6.9. 
perde 0 nome o encareci- Ltbertinorum^fy Syrenefium, & 10s 

mento. fy Alexandrinorum dtfitt-

35S Puz no ultimolu- tantes cum Stephano , fy non 
gar o nam fuftentar os Dog- poterant refifiere fapientia, fy 
mas das fuás efcolas} porque fptrttui, qui loquebatur. Sup-
cfte heo ultimocaftello, em pofto pois que mm podiam 
que o erro dos fabios, ainda refiftir, feguefe,q íe rédérão? 
depois de convencido fe íu- Nada menos. Antes fc vio 
ftentt,ot defende obftinada- aqui praticada húa, qpare* 

S iüj ce 
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ce implicaçam, porque fal- ácháraõ no theatro ac n\e» 
tando de húa parte a refi- xandriaj mas todos de tam 
ftencia , da outra nam reful- differentes Seitas, 6c fcícolas 
tou a vitoria. Elles nam po- como as que jà nomeey. O 
diam reíiítir, 8c Eftevão não efpirito,8c Lbedoria,que fal-
os podia vencer. Pois homés lava em Catherina, redu-
íabiog, ou prefumidos de fa- z ioòsa termos,que nam po-
bios, íedifputaftes,íe argui- diam refiftir : No» poterant 
ftes, íe ref ponde íles, íe ten- refifierejapientia, fyfpnitui, 
des dito húa, 8c outra vez quiloquebatur. Mas a vitoria 
quanto íabieis, 8c vedes que mayor, 8c o ponto mais íubi-
nam podeis refiftir , porque do delia foy , que fe confef-
vos nam rendeis, porque vos fsffem vencidos ,8c conven-
mm confeffais vencidos? cidos, nam fó contra o credi-
Porque Libertinos, Alexan- to das próprias opiniões de 
drines, Si Cyreneníes toâos cada hum , mas contra a fo-
pugnavâo pelas íuas eícolas: berba, 8c arrogância das fuás 
& quem pugna pela própria mefraas eícolas. 
efcola , poderá nam poder 359 Defta maneira tr'U 
refiftir j mas chegara fe con- umfou a noffa fabia vencé-
feffar vencido, náo pôde íer. dora de todas as eícolas mais 
Faítarlhehaõ as razoes, fal- famoías da Filofofia gentí-
taríhehaõ os argumentos, lica j 8c affun coníeguio de 
verfehao atalhados, Sz mu- todos os fincoenta Filofc-
dos, & quando nam tiverem fos com o difeurfo de poü-
ourro gênero de defeza,arre- cas horas o que as fabias do 
meteràô às pedras :"8c aílim Evangelho nam podéram 
foy. Em lugar de Eftcvam eonfeguir de hüa fó neícia 
fahir vencedor dadifputa,fa- em muitos dias de compa» 
hio apedrejado , Si elles tam nhfa,& trato.A primeira vez, 
pbftinados, êt duros como as que Ezechiel vio aquelle £ze-
pedras ,mas nam convenci- carro triunfal, chamado da ch.i. 
dos. Alexandrinos podemos gloria de Deos, tiravam por 10. 
dizer que erão todos os fin- elle quatro animaes enigma-
coenta Filofufos>que hoje fe "eos cõrrípoftos de H o m é , 

de 
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de Leaõ, de Agnia, de Boy- çap para o carro triumfal de 
Tornou depois o mefrnò Catherina com muito ma-

Ez.e. 
ck.\o 
14. 

Profeta a ver o mefmo car­
ro , 8c dos quatro animaes o 
Boy eftava transformado 
em Cherubi»|L : Factes una 
facies Cherubffyfaties fecun­
da factes hominis, fy tn tertto 
factes leonis, fy tn quarto fa­
ties aquila. E donde lhe 

yur maravilha da que vio E-
zechiel. 

360 E fenam pcrgúto: 
porque fe transforma u alli o 
Boy , 8c nam o Leão r A ru­
deza , ou bruttza do Leão 
como a do Boy ambíS fam 
de quatro pèstpois le o Leaô 

veyo ao Boy húa tam nota- igualmente andava junto cõ 
vel melhora ? Veyolhe da o Homem, 8c com a Águia, 
companhia, 84 trato, que te- porque fe nam transformou 
ve no mefmo carro com o tambéem Cherubim ? Por-
Homem , Sz com a Águia, que o Boy he animal fegei-
Para que entendão os que to, & humilde, o Leaô he in­

chado , Sz foberbo : 8c por 
mais racional que íeja o en­
tendimento do homem, 8c 
mais íublime que íeja a agu-
deza da Águia , rnde ha in-
chsçam , 8c foberba , nem o 
homem , nem a Águia po­
dem introduzir a lua forma. 

dezejãoaprender, 8c faber, 
quanto importa ainda aos 
mais rudes tratar cõ fabios. 
O Cherubim he hum rofto 
humano com azas, Sz como 
o Boy no carro acompanha­
va com o Homem , Sz com a 
Águia j do Homem tomou o 
rofto, 8c da Águia as azas, Sz Efta be a allegoria do famo* 
por iffo fendo Boy, fahio ío carro, o qual para mayor 
Cherubim. O mefmo fe po- gloria de Catherina também 
dera eíperar das finco nef- hoje transformou osLeoés. 
cias, por mais rudes que fof- Queeramosftncoenta Filo-
femf mas foy tam pouco ef- fofos, fenam outros tantos 
ficaz a companhia, & trato Leoens íoberbos, 8c incha­
das fabias, que todas ficaram dos com a prefumpçam , Si 
tam nefcias , como dantes arrogância das fuás feien» 
eram. Ficou porém referva- cias, aos quaes lançou o Em-
do o milagre da transforma- perador Maximino a C<the­

rina 
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tia* naquelle fegundo Ara- meu difctitío, Sz naõ fey fe 
üteatro de Alexandria, co- fatisfeito ao que prometti. 
«30 fjz-iàtii no de Roma. Seguia-fe agora a peroraçao, 
Mas as razoens do juizo de 8c exhortar nella os ouvin-
Catherina eraõ taõ fuperio- tes, como fe coftuma, à imi*' 
res às de todos os homens,8c taçaõ da Santa : mas a noííà 
a agudeza do feu difeurfo fabia vencedora, aífim na fa-
tanto mais penetrante que bedoria, como nas vitorias 
a de todas as Águias, que he inimitável. O que fópof-
nenhuma foberba a pode re- fo , Sz defejo aconfelhar, he 
bater, nenhuma inchaçaõ re- que todos oseftudiofos, 8c 
íiftir. Sogeitos pois, Sz hu- Doutos, já que naõ pódeni 
milhados aflim os cincóenta imitar a Santa vencedora i 
Leoens, todos com a grenha imitem os Filofofos venci-
cahida, 8c todos com a boca dos. Duas couíàs ti venò in-
tapada •, effa mefma fogei- fignes eftes famoíos Cathe-
çaõ , 8? humildade os fez draticos : a primeira a doci-
capazes da fôrma de Cheru- lidade , a fegunda a conftan-
bins ,8c transformados nefta cia. A doctlidade cornquè 
nova figura com pompa já fe renderão à verdade cõ* 
mais vifta no mundo, foraõ nhecida da doutrina de Ca­
os que leváraõ até o Ceo o therina: Sz a conftancia fir-
carro triumfal de Cátheri- me até a morte com que de-
na , laureado de outras tan- fenderaõ a meíma verdade ar 
tas palmas. Elles diante co- pezar, 8c adefpeitodo Em-
mo fábios vencidos, 8c ella perador. 
no Throno como fabia ven- 362 Quem naõ he do-
cedora; vencedora huma de cil, Senhores, naó pode íec 
tantos: vencedora mulher douto .-antes a mefma deci­
de homens: Sc vencedora ia- lidade he hum fynonymo da 
bia de fabíos. fciencia. Diffe Deos a Sala­

maõ, que pediffe oquequi-
§. IX. zèíle, porque tudo lhe con- ».Reg-. 

cederia. O q pedio foy doei- 3.9.$* 
361 Tenho acabado o lidade: Dabu fervo tuo cor \%. 

• ' • í i i doei» 
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docile. M 6 que o Senhor lhe vezes .qtífe ãVcpf»iaó psíTa a 
eoneedeo, foy a mayor lábe- erro, perfeveraõ nelle. O 
doria, que nunca teve, nem mefmo havia de fuceeder 
terá outro homem: Dedt tt- aos Filofofos de Santa Ca-
hicor Japiens, fyintelligens. tn therina perfiftindo t & obftí-
tantum ytttnullus aníeíefimi- nandoíe mais nos erros das 
lu tutfuerit, necpnfi tefurre- eícolas , que feguiaô , & em 
ãmusfit. Pois íe Deos tinha que foraó criados; mis,a fua 
promettido a Salamaõ , que docilidade, que he o que íó 
lhe daria o quepediffe,8c ei- tinhaõ de íabios, foy a que 
le pedio docilidade , como íhe tirou dos olhos o veada 
lhe deu íciencia ? Por iffo cegueira, com que conhe-
melmo. Porque docilidade, ceraõ claramente a verdade, 
Sz fciencia faõ a meíma cou- Sz conhecida a abraçarão , 8c 
ia; 8c naõ podia Deos, fe- defenderão, 
gundo a íua promeffa, dei- 363 Nefta defeníaconi 
xar de lhe dar íciencia, ten- fiftio a ÍU3 admirável con­
do ellepedido docilidade. ftancia , confervandofe fir-
Aflim lho diffe o mefmo mes no mayor perigo,8c in-
Deos: Eccefecittbijecundhm venciveis na mayor tenta-
fermonestuos. A íciencia ne- Çaój em que coftumaõ fra-
nhuma outra coufa he, que o quear, 8c cahir os doutos, 
conhecimento claro de mui- Qual vos parece , que he a 
tas verdades.húas cm fi, que mayor , 8c mais forte tenta-
faõ os princípios, Si outras çaõ,em que fe pôde ver hum 
que delbs fe feguem, que homem letrado? A mayor 
íaõas conclufoens. Eaquel- tentação de hum letrado he 
les, que naõ tem docilidade conhecera inclinação , a vc-
(" corno faõ os tenazes do tade, & o empenho do Rey, 
próprio juizo , Sz ferrados à & naõ trocer da verdade, 
íua opinião ) ainda que a nem accommodaras íuas le-
verdade fe lhe reprefente, trás ao que elle qutr E nefte 
Daõ faõ capazes de a rece- ponto taõ ardun, & difficnl-
ber. Por iffo eftes taes cada tofo he que fe provou 3 con-
vez fabem menos,8c todas as ftaneia-dos cincóenta Filo­

fofo 1 
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íofos verdadeiramente lá­
bios , Si douros, depois que 
na efcola de Santa Catheri 
na aprenderão oque naõ fa­
biaõ , 8c conhecerão a verda­
de. A vontade, Sc empenho 

Sermam de 
fedu. Eftas faõ as primeiras 
palavras, com que DaviJ 
Key, Sz Profeta deu princi­
pio ao livro dos Palmos 
cheyos de taõ altos myfte-
rios; fendo muito digno de 

do Emperador fylaximino fe notar , q os homens també 
era, que pugriaffem peladi- primeiros.de que fallou, foi-
yindade de feus falfos Deo­
fes, 8c defcndeffem fua ado­
ração; mas elles fendo cha­
mados , Sz eícolhidos a effe 
íim , Sz conhecendo a vonta­
de , Sz empenho do Empera-
por , Sz o rifco, a que fe ex-

íem os Doutores, Sz Cathe-
draticos. Bemaventu radas 
( diz ) os que naõ a junta­
rem o feu voto ao confeiho 
dos impíos,osque naõaíli-
ftirem, 8c defenderem o ca­
minho dos peccadores, Sz os 

punh3Ó de cahir na fua def- que íe naõ affentarem na 
graça,8c nas mãos da fua cru- cadeira da pefte. Efeosque 
eldade enfurecida } antes 
quizeraõ perder a vida, & 
ler lançados, como foraõ, 
em huma fogueira., que dei-
dizer, nem trocer hum mi» 
nimo pontodo que entende­
rão que era verdade. 

ifto fazem , fió por iffo bem-
aventurado*; os que fizerem 
o contrario, que íeraõ ? As 
cadeiras das Univerfidades 
ainda que fejaõ de Theolo-
gia, de Leys,de Cânones, to-
das üõ de Medicina, porque 

364 Oh que ditofas fe- todas íe ordenáo à faude pu-
riaô as íiepublicas, que ve- blica, E que feria, fe os Ca-
neraveisas UniverfiJades.Sc thedraticos da faüde íe tro­
que bemaventurados os Me- caftem em Cathedcaticos da 
ftres, &r D mtores dellas ,fe pefte: In cathedra pefltlen-

pfalm 
í. 1 . 

imitaffem a verdade, o va­
l o r ^ a conftannia deites Fi­
lofofo5- ! B "atas vir ,-qut non 
abiit in c onfilio im pior um < fy 
in via peccatorum non fietif, 
fy in cathedra peftãentia non 

tia} Pois faybaõ, que ties 
íaõ os que tentados da am­
bição , da Uzonfi , ou do re­
mocem lugar de deíeng-ma-
rem com a verdade aos Prín­
cipes , que os coníultaõ > íe 

deixaõ 
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deixão enganar do íeu, ou de publica, vem a íeroye-
de outros reípeitos, St o que neno, a ruina, Sz a pefte dos 
elles dez;ejão,ou pertendem, Reynos : Cathedra pefttlen»j 
iffo refpondem qtiehe jufto. tia. 
fyludão as Leys como as vé- 365 Seeu prégára,onde 
Ias, fegundo o vento q cor- agora me nam querem ou­
re , differa eu : mas David o vir,naõ deixara de reprefen-
declarou com comparaçam tar aos Reys , ou a íeus Mi-
mais vil, 8c por iffo mais pro- niftros, o exemplo nunca af-
pria, dizendo que fedeixão laz louvado de Balthafar ,ôt 
levar do mefmo vento como. o prêmio, que tircu Daniel 

Pfal. o pó da terra: Tanquam pul- da verdade , Si conftancia j 
1.4. vis, quem projieit ventus afia- com que lhe interpretou as 

cie terra. Os que íaõ, ou pó- fuás letras. Continhafe nel-» 
dem íer rentados defta íen- Ias nam menos que a morte 
t9ção , oução ao grande do Rey , a perda da Coroa 
Theodoreto na expoíiçam imperial , Sz a fogeiçaõ de 
defte mefmo Texto : Nam toda a Monarchiaa leusini-
quando tentatio fiaverit, ar* migos : Sz nam lhe reftando 
guuntur,tanquampulvü ter- a Balthafar mais que poucas 
ra,hmcmdedifperfiadplact» horas de vida y na meíma,r 
tum Dynafiarum fintenttam em que lhe annunciou Da-
mutantes. A tentação he a niel huma tam funefta íen-
eíperança , ouotemor : os tença , o mandou veftirrde 
Doutores inconftantes (aò o purpura,8c levantará mayor 
pó íolt$, 8c leve: a vontade, dignidade. Aflim premiou •• 
ou inclinaçam dosDynaftas hum tal defengano , quemi 
heo vento} 8c o voto, a íen- tam enganado vivií. Mas' 
tença, Sc ainterpretaçam das efta generofidade, Si juftiça 
Leys o que elles querem , ou de hum Rey Gentio falta. 
fe prefurne quererem. E por hoje em muitos Principes 
efta perverfam das letras, 8c Chriftaos , 8c dezejofos de. 
dos letrados , as meímas U- parecer juftos, os qua-es.anw 
niverfidades , Sz Cadeiras, tes querem imitaraoEmpe? 
donde havia de manar a íau- «dor Juliano tam apoftara 

da 
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da verdade ,, da razão, Seda ignorantes , comoffcãrão os 
íua meíma Coroa, como o noffos Filofofos na opinião 
tinha fido da Fé. Tendofre- de Maximino ., Sz dos feus 
quéntado Juhanosi Uníver- aduíadores. Efta circunftan-
íidídede Athenas, Si preza- cia de íen taça o, como dizia,, 
•dofe de dotíto, íó eftimava, áae a mais forre^ 8c para ani-
& premiava aquelles letra- mos generofo s amais íenfi-
dos, que nameonhecião ou- wel-, quanto vay dointereílc 
tra Ley mais que a da fua à honra. Masrpara que todo 
vontade. Aflim o efereve o Letrado Chriftao nam te-
dellefeu antigocondiícipu- ma^Qfeoaío deftas opiniões^ 
Io São Gregorio Nazianze- poftoque coroadas, 8c ven-
no : Altos honeribuseapiens , ça a vaidade dellas com a 
nimirum eosyquinulUm aliam verdade} tome ©a memória 
f^egem , quam Prinetpis vo hãaféfentéça,comqueaca-
luntatem agwfiebmt. E on- ho , digna de íe mandargra-
de os profeffores das letras var com 4etra* de bronze em 
íem os augmentos feguros todas as Univerfidades do 
na adulaçam, 8c.perigofos na mundo: Penes Regem noli-Ecd. 
verdade $ vede íe lhe he mais velie viimfaptms. Guardate 7* 5» 
neceffario ferem jubilados de querer íer tido por fabio 
na conftancia, que gradua- no conceito dos Reys. E de 
dos nas íciencias"? quem he efte confeiho, efte 

366 Sobre efta injuüiça avifo, St efta cautela ? Nam 
âos prêmios ainda -acerefee he menos que do Efpirito 
outra mayor, 8c que mais re- Santo por boca do Ecclefia-
forçaatentaçam. Equafhe? ftico , para que nifiguem a 
He que eftes Hereges daí duvide, Mas fe o que mais 
Leys { ainda que íejáo Ca- eftimaõ os homens, 8c o por-
nonicas } fam os applaudi- que mais trabalhão affim na 
dos de letrados^Sc os reputa- paz, como na guerra,he que 
dos por dou tos :8c pelo con- os Reys tenhão boa opinião 
erário ou que defendem a ra- delles} que razão particular 
Zân», Sz pugnão pela verda- ha nos fabios, para que a nam 
de, ficão. tidos spor idíotâs,8t queirão? A razão hesporque 

os 



Santa Catherina.- *%? 
xss Reys (cõmumente ) nam quer., cflà-longe de dezejarj 
Rem por. doutos, 8c fabias,fe- quem nam quer querer, ain-
nam aquelles que em tudo da eftà mais longe. E tam 
approvaõ, 8c íe conformam longe como ifto deve eftar 
com os feus didfcames, 8c in- tcdo o fabio de querer pare-
tereffts políticos, Sz com as- cer fabio diante dos Reys :-, 
razoens ,.ou pretextos, com Penes Regem noli velle vtdem 
que os querem juftificar r & fapuns. 
como ifto muitas vezes* nam 36^ ifto he o que todo 
pôde fer íem cffenfâ' das o fabio deve nam querei* 
Leys Divinas, 8c violência querer }', 8c queira Deos que­
das humanas, melhor he pa- todos nam queiram, aífim' 
ra os taes cafos íer reputado como nam quizeraõ todos 
por menos douto, St naõ ter os Filofofos, que Santa Ca­
para com os Reys opiniam therina fez, náofó verdadei-
de lábio : Penes Regem noli ra , mas eonftantemente fe. 
velleviderifaptens.. E notay,, bios. A meíma íabia vence-* 
que nam íó diz o Efpirito dora pela grande valia, que 
Santo,, nam queiras ter tal tem com Deos, alcance a to-
opiniam com os Reys; mas dos os preientesefta fortale-
o que diz , he, nam queiras za, 8c conftancia ; para quer 
quereria ter : Noli velle :naõ vencedores de tão grave ten-
queirasquerer. De forte que tafaõ, 8c períeverandoatè à>-
nam fó prohibe o dezejo, fe- morte na mefma vitoria, me-
naõ o dezejo do dezejo^nem reçáo íer admittidos com os» 
íóprohibca vontade, íenam que ella enfinou,, à ccmpa--
a vontade da vontade : Noli nhia , & gloria de leu trium-; 
veik ; porque fe quem nam fo. Amen^. 
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D E 

DIA D É R A M O S . 
P R £> G A D 0 

Na Matriz do Maranhão. Anno IC5JC5. 

Alij autem çaâebant ramos de arboribus, fyfiernebant 
, mvia- Matth.,21. 

§. I. 

Orno Deos nam 
fe agraia de affe-
ftos fubitos , fe­
nam de coraçoens 

preparados : rnaravílhofas 
(aó as dilpofiçoens cadavez 
mayores , Si mais eftreitas, 
com que a Igreja Cathoüca 
noffa Mãy , governada pelo 
Efpirito Sáto, de muito lon­
ge nos começou a preparar, 
8* foylpreparandü íempre, 

para que chegaffemos dig­
namente a efte dia, 8c-entraf-
femos, como convém , nefta 
fagrada femana. Para chegar 
ao Sdftãa Sanãorum , qu-e. 
era o. lugar mais fagrado do 
Xemplo de Jerufalem , tra­
çou Deos a entrada com tal 
artificio , que primeiro fe 
p.ffaffe por tres eftancias taõ 
myfterioías no fitio, como 
na medidas porque quanto 
eram mais interiores , tanto 
íe eftreirav.ão mais. A pri­

mei-
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mêir* t Sta-fegunda fertiu->«, ntcancía» pata queinaô di$> 
,mavaõ. Atrios-, 8c a. terceira rlutos, mas compungidos en-

,., propriamente Templo. Por traffemos no tempo fanto 
, çftes como degraos deteve* dá Quarefma. Começou,» 

renci3,8c culto,Si com todas Quarefma com a memória 
eftas difpofiçoens de fempre da cinza , 8c do pó que fo-
.mayor recolhimento , Sz mos ,8c com o jejum uníver-
aperto íe chegava finalmen- fal : continuou com tanta 
te ao Sanãa. Sanãorum: Sz freqüência de Sermões, corn 
com as meímas quer, 8c or- tantas Prociffoens demode-
denou a Igreja, que entraffe- ftia, compunç?,õ, Si piedade 
mos nós àSernana Sáta; por- Chriftâa, Com tantas mo.rti-
qUi aílim como o Sanãa ficaçoensfecreías., 8c,publ.i-

. Sanãorum era o lugar teais cas,8c com.tantaefTuzsõiyir?. 
fagrado do Templo, affim a lenta do próprio ía.ngue : .Sz 
Semana Santa he o Sanãa nam fe dando por fatisfeita 
Sanãorum do tempo. com todas eftas demoftra-

• 369 As tres eftancias, çoens a Igreja * para mayor 
queo precedem, Sz já pafta- tepreíentaÇiõ de fua ju-fta 
mo§ , tanto mais eftreitis, dor, 8c trifteza, na Dominga 
quanto mais interiores} fo- próximamente-paffada cor-
raõ a primeira defde a Sep- reo totalmente as cortinas 
tuagefimaatéa Quarefma: a aos Altares,Sr-aré as imagens 
fegunda do principio da façrofmtas de Chrifto cru-
Quarefma até a Dominga cificado nos encobrio , 8c ei-
próxima chimada d» Pai- condeo com aquelle véo ne-
xaõ : a terceira da meíma gro} para que eclypfadó-af-
Dominga da Paixão até o fim, 8c efeurecido o Divino 
diaprefente. Naentradada Sol denoffiS Alma?, çhegaf-
Septu?gefima fe' começarão lemos com mayor affombro-,. 
a enlutar os Altares, & ceffa- Sz ímto horror, aos dias em 
raõ no canto Eccleíuftico que fomos entra los. 
as Alleluyas, fendo afta cere- 370 Os anrigos ,como 
monia exterior o primeiro fe-lê em S*ó.Bernardo-,cha-
preludio, ou reclamo da pe- mavaõ a efta femana a Sema-

Tom.3. T na 
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na Penoía , pelos tortoemos, nhor, que hoje cfcoroü f̂cfcre 
& penas, qüe Chriíto noffo a Cidadede Jeiufakm , pu-
Redemptor nella padeceo- zer íeus divinos ollós na 
8c pelo fentimento , 8c dor , noffa , & nos affiftir com íua 
com que rós as deverrxs graç?. Peçemola porinter-
correfponder , 8c acompa- ctííaô da Virgem Senhora, 
nhar. A Igreja univerfal lhe com taõ devoto afft&o de 
chama a Semana Mayor, noffos coraçoens, que ame-
porq nella fe confumáraõ os reçamos alcançar, 
mayores myfterios de noíía Ave Maria. 
Redempção, os mayores ex-

-eeffjs doamor,& miíericor- §. II. 
dia divina, Sx o mayor, & 
mais tremendo exemplo de 371 Santo Agoftinho,^ 
íua juftiça. Nós em fignifi- Saó Bafilio ,8c Saó Pedro Bafi 
caçam de todas eftas coufas Chryíologo comparaó osChry-
junras , chamamos vulgar- quarenta dias da Quartíma/"'. 
mente à mefma feroana a Sc- aos quarenta dias do Dilu-
mana Santa ^ mas naó fey fe vio univerfal. Naquelle Di­
as noíías acçoés, 8c exerci» luvio efteve Deos quarenta 
cios nella reípódcm às obri- dias chovendo çaftigos; ne­
gaçoens de taõ fagrado no- fte eftá outros quarenta dias 
mr. Ora eu tsõ effcandaliza- chovédo mifericordia. Mas 
do do que algüas vezes aco- fomos os homens fam pro-
tece>comozclofo doquehe tenros , que nem por bem, 
bem fe veja, 8c reconheça em nem por mal pôde Deos 
todos neftes íantos dias -, o comnoíco : os çaftigos nam 
affumpro , que fomente vos nos emendaõ, as mifericor-
determtno pregar hojejheeí' dias nam nos abrandaó. Bar-
re : Que deve fazer todo o roem fim.Affim como o bar-
•'Chriftaó, para que a Semana ro fe endurece com os rsyos 
Santa fejafanta ? A matéria, do Sol, affim nóscõ os favo-
nem pode fer mais pia , nem res do Ceo naõ nos abranda-

-maisútil , nem m3Ís própria mos , antes nosendurecerros. 
daoecafiaó , fe aquelle Se- mais* Qmeímo que lhe fuc-

i icedeo 
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ee.deoi àqaelles antigqs ho-. 
mens no primeiro dilúvio, 
nos acontece a nós nefte íe-
gunio . 

371 Começou a chover 
o, Dilúvio de Noé : alaga-
raôfe na primeira femana os 
Vjlles, Sz os quartos baixos 
dos edifícios , fubiraõfe os 
homens aos quartos altos: 
choveo a íegunda íemana, 
vencerão as águas os quar­
tos altos -, fubiraõfe aos te­
lhados : choveo a terceira fe­
mana i fobrepujou o dilúvio 
os telhados jLibiraóíe às tor­
res : chove® a quarta fema-
na$ ficáraó debiixo das águas 
as torres , 8c as amey as mais 
altas, fubiraõfe aos montes: 
choveo a quinta femana ; fi-
cáaõ também affoga-dos os 
mrmtes -, fubiraõfe finalmen­
te às arvores,& aflim eftavaõ 
lu!penfos,8c pegados nos ra­
mos. Poftos- nefte eftado os 
homens, já nam tinhaõ para 
onde fubir, Sz naõ lhe refta­
va mais que huade duas:ou 
nadar,Sc acolherfeà Arca,ou 
deixarfe affògar, 8c perecer 
noDiluvio. Oh fe nos viffe-
mos bem nefte grande efpe­
lho ! E quantos denósefta-
mos hoje no meímo eftado! 

*9£ 
Deíde o principio da Quaref­
ma começou Deos.a querer-, 
nos conquíftar, as AImas, 6c 
nos íempre a retirar , & a fu­
gir de Deos de íemana em 
íemana. Paffou a primeira 
femana da Quarefma, guar-
dámonos p3ra a fegunda: 
p,affou a feguncli, deixamo-
nos para a terceira: paffou a 
terceira , efperámos para a 
quarta •" paffou a quarta, di-
latámonos para a quinta:. 
paffou a quinta, appellámos 
para à fexta : já eftimos na 
íexta , Sz na ultima íemana 
defte dilúvio efpiritual , já 
eftamos como os do outro 
dilúvio com as mãos nos ra­
mos das áívores, ou com os 
ramos das arvores nas mãos: 
Cadebant ramos de arbori- MAU] 
bus. M-3. 

373 Em dia de ramos 
eftamos , 8c chegados a efte 
dia, Sz a efta femana precifa, 
em que nam ha já para onde 
retirsr : que he o que nos re-
fta? Ou a ffogar, 8c perecer i K 

ou refolver , 8?, nadar para a 
Arca. Os ,daqt!elloutro di­
lúvio naõ podiaõ nadar, nem 
íalvaríe na Arca de Noé : 
huns porque eftavsõ muito 
longe, outros porque naõ fa-

T ij biaõ 
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biao déllá, & todos porquei do até quê nartí twerao te-
Arca naõ tinha rhâig que hõS médio. E íerá bem, que rióà-
porta , 8c effa eftavaifechadá chegados a efte dia j ainda 
porfóra, 8Í. tinha Deos leva- nos dilatemos mais, 81 pere-í 
do as'chavesf, corno diz àf çamos como elles ? Perecer 
Tex to . Cá no noffo dilúvio naõ, Chriftaos, pelo que nos 
naõ he aílim. 'O JNcé he merece o amor de Chrifto,-Sz-
Chrifto,Salvador, 8c repara- fuás fantiífimas chagas; -Á-? 
dòr do mtindò : 8ca Arca,em proveitemonos ao menos 
que íalvOú o gênero huma- deftes pcucús; dias da Sema-' 
no , hea fua Cruz. Affim lhe na Santa, já que dos de toda a-
chama a Igreja ho Hymno Quarefma nos naó loubemos 
corrente defte tempo : Atque aproveitar. 
por tum praparare Arca mun- 374 Diz Saó Bafilio 
do naufrago. O antigo N< é Magno , que os Anjos deca-
naõ tinha porta , por onde da Cidade, defde o princi. 
recolher os quefe quizeffem pio da Quarefma vaõ e ícre-
valer da Arca ; mas o noffo vendo em hum livro 05 cjuè 
N o é divino eftá çom cinco jejuao, Sz os que nam jejuao;. 
portas abertas, Sz abertas em Aílim como os Parochoâ 
íi mefmo, para recolher, & no mefmo tempo tomaô a 
falvar todos os que íe qui- rol todos os freguezes,para 
zerem valer delle , & de íua lhe pedirem conta da com 
Cruz. Oh que diffe rentedi- fiffaõ", St ccmuhhaõ)aífim Q 
luviohe efte daquelle ! Na- fazem os Anjos, para a to* 
quelle morrerão todos os maremdo jejum. Mas além 
homens, & falvoule fó Ncé: deftes dous livros ainda ha 
nefte morreo, & afFogoufefó outro terceiro, de que mui-

p^,; o Divino Ncé : Vem in altt- to mais diíficultoíarrente 
68.3. tudtnem maris, fy tempefias nos havemos de defobrigar. 

demerfit me : para que todos E que livro he efte ? He o 
os homens íefalvem. Os que que vedes naquelle Altar. O 
perecerão naquelle dilúvio, primeiro livro he O do Pa-
faô os que nam fe quizeram rocho ; o fegundo o do An-! 
-feríuadir,& íeíoraô dilata- jp : o terceiro o de Chrifto; 
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Em todóS os dias da Qua ref- que dias faó effes', que íe 
ma nos manda Chrifto ler charhaõ formados", 8c nos 
hum novo Evangelho ( o quaes ninguém íe acha. Dies 
que nam íe faz nos outros formàbunlur ,fy nemo in eis ? 
dias do anno ) & por efte Saõ propriíílimamente os 
diário da doutrina Chriftáa dias da Quarefma , em cada 
havemos de íer também exa- hü dos quaes nos propõem 
minados todos os que nos Chrifto húa fôrma particu-
chamamos Chriftaos. Ouvi lar do Evangelho , pela qual 
ao Profeta David , fallando fôrma, como por exemplar, 
deite livro em nome da 8c idéa de noffas acçoés , nos 
Igreja univerfal, que daquel- devemos nós também for-
le Altar, 8cdefta cadeira nos mar,& reformar, que cffehe 
lê eftas liçoens raõ mal apré- o intento defte tempo fanto. 

•pM didas : Imperfeãum meum E porque geralmente nin-
138. viderunt ocult tui, fy in libro guem fe reforma , nem con-
16. tuo omnes fcribentur: dies for- forma com o que fe lhe pro-

mabUfttur, fy nem» in eis. Os põem no Evágelhodaquel-
27Í voffos olhos , Senhor { diz a le dia ; por iftodiz oProfe-

Igreja ) vem as minhasim- ta,queos dias íe fórmaõ , 8c 
perfeiçoens, ifto he, as im- ninguém fe acha nelles. Dies 
perfeiçoés daquelles de que formàbunlur , fy nemoineü. 
eu me componho, que faõ os De forte que o nemo refereíe 
Chriftaos : todos fecfcrevc* abformabuntur :covao fe dif-
ráó no voffo livro : formar- fera : Dies formàbunlur, fy 
fchaõ os dias-, Sz ninguém nemo tn eu, ideft ,formabitar. 
nelles. O lugar heefcuro, Osdiasdaõ afórma , Sz nin-
mas admirável. Que tenha guém fe conforma com ella i 
Dsoslivro, em que feefcre- porque fendo a forma de ca-* 
vaõ os defeitos, Si peccados da Evangelho ordenada cada 
de todos, St os nomes de to- dia à reformaçâm çle cada vi» 
dos os que os cómmettem, Sz cio, em vez de fe ver a emen-
osdias em que íecõmettem, da , Si reformaçâm , contii 
he coufa muito fabida, & nuaô as meímas deformida-
yulgar nas Efcrituras. Mas , d e s , & jpóde fer q mayoresl 
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' 276 Oh fe aqui appa- ódios, quantos que fe arre-
recéra agora efte livro como pendeffem dos propofitos 
eftá notado , Si cotado na da vingança, quantos que íe 
Mente Divina,fe fe abrira ef- reconcilibffem , & fe pedif-
te livro diante de todos , 8c íem perdaõ ? Diesformabun. 
íe começara a ler publica- tur ,fynemo m eis. Paffou o 
mente o que cada hum fez, dia, 8c os ódios nãopaflárão: 
ou deixou de fazer nefta ainda fulano fe nam corre 
Quarefma ; que vergonha eom fulano , ainda fe nam 
havia de fer, & que confuíaó fallão, ainda fe náo faürJao, 
a de muitos, quando fe foi- ainda inimigos, ainda tícan-
ícm confrontando dia por dalofos , ainda não Chri-
dia a formados Evágelhos, ftãos , como de antes. Che-
8c a deformidade das vidas ? gou o Domingo das Tenra-
Veyo hum primeiro dia da çoens: vimos como Chrifto 
Quarefma, veyo húa quarta nolas enfinou a vencer com 
feira de Cinza , poznos a tanto deípego , fendo tam 
Igreja diante dos olhos nam naturaes, & com tam** refo-
íó a memória, fenaõ a mei- luçaô , fendo tâo fortes: mas 
ma morte;& quantos houve, quantas vitorias alcançámos 
que mudaffem a viáa ? Ve- depois diffo contra o De-
jafet) livro nefte dia : Dies monio ? Dies formabuntur, 
formabuntur, fy nemoin eis. fy nemo in eis : o Demônio 
Paffou o dia, Sz ninguém íe íempre vencedor, & vcnce-
achou efcrito nelle. Conti- dor fem batalha; porque on-
nuamos na mefma vida, co- de o peccar be habito, nam» 
mo íe ella nunca houvera de harçfiftencia. Tantas vezes 
acabar, 8c tão eíquecidosda vencidos,quantas tentadosj 
conra , como fe Deos nola Si o que peior he, antes de 
não houvera de pedir. Che- tentados, vencidos :nárofen-
gon húa primeira fefta feira do já neceffario ao Demo-
de Quarefma , leoíe aquelle nio tentar a muitos , porque 
admirável Evangelho do elles faõ os que bufeão as 
amor dos inimigos} Si quã- tentaçoens,8c os peiores ten­
tos houve, que deixsffemos udores. Chegou Q fegundo 3 r-/ 
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dia de Ramos, 197 
Domingo da Gloria: vimos naõ faz, como deve, na vida. 
transfigurado a Chrifto, Si Chegou finalmente húa fe-
arrebatado a São PeJro no fta feira de Lázaro refuíci-* 
monte Tabor: 8c quem hou- tado de quatro dias j 8c que 
ve, que por faudades do Ceo moço, ou velho houve, que à 
íe deípegaffe hum pouco da fua imitação fe levantafleda 
tetra ? Também em tal dia fepultura , em que podres de 
folha em branco : Dies for- íeus vicios jazem ha tantos 
mabuntur,fynemoinets.Táo mezes, 6c pôde fer, qut tan-
apegados à terra , taõ cegos, tosanno*. Chegarão os dias 
taõ enterrados , Sz taõ tou- da converíaõ da Samatita-
peiras nella, como fe o Ceo na, 8c da Magdalena, hüa de 
nam fora criado para. nós, baixa condição, outra nobre, 
nem nós para elle : 8c como 8c Senhora ; Sz que mulher 
íe o Filho de Deos o nam houve perdida , ouarrifcadi 
comprara para nó? com feu afe perder, que reparaffe na 
próprio fangue *. Chegou o fua mefma perdiçáo,8c abrif-
terceiro Domingo do Dia- fe os olhos à fua cegueira í 
bo mudo: 8c quantos houve, Dies formabuntur, fy nemo m 

jcfcue aprendefiem a faber cal- eu. Ainda continújõ os mei-
lar os peccados alheios, Sz a mõs penfamentos, Sz maldi-
confeffar, como convém, os tos cuidados, ainda asmeí-
proprios ?Diesformabuntur, mascorrefpondencias ainda 
fynemoin eü. Ainda aquel- as meímas occafioens , ainda 
Ie miferavel , ainda aquella mas eíraas torpszas, ainda os 
mefquinha, que traz encu- mefmos efcandalos rSi ainda 
berto o peccado ha tanto continua, Si arde o mefmo 
tempo, fe não deliberou ao fogo para íe continuar no do 
çonfeílar; acrefcentandoem Inferno, 
cada confiffaõ fingida hum 378 EisaquiChriftaos, 
novofacrilegio, fem reparar como muitos de vós tendes 
que he jufto juizo de Deos, paffado a Q<iarefma,perden-
provado com muitos exern* do tantos dias em que pude-
plos, que falte a falia , Sz s reis abrir os olhos, 8c em que 
confiffaõ na morte, a quem a pudereis entrar dentro em 
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258 .Sermam de 
. vós: cerrando fempre os ou- qui a tres dias fe ha deíovèr-
jvidosàs vozesdoCeo,&.fe- ter Ninive. Todos eftais 
chando os coraçoens às ini- vendo o encõtro deftas duas 
piraçoens divinas. Osdias, eícrituras, 8c a diffkuldade 
que paffáraõ, já naó podem dellas : porque íe he certo, 
tornar, nem tem remédio; os que Jonas diffe,daqui a qua-
que eftaõ por vir daqui até renta dias, como pódecon-
quinta feira ( que he a ulti- cordar com a mefma verda-
ma reíerva das coníciencias de , que diffeffe, daqui a tres? 
mais deícuidadas ) nam iam S. lfidóro Pelufióta foi tou Iftd, 
-mais que tres dias, vede íe admiravelmente a duvida, Pelnf, 
íerá bem , que até eftes dei- 8c diz, que húa,8c outra ccu« 
.xemos paffar de balde , 8 c fa diffe o Profeta, nam no 
que nem de hum prazo tam mefmo , fenam em differen-
eftreito nos aproveitemos? tes tempos. Quando come. 

379 Vomitado da Ba- çou, diffe : daqui a quaren-
Jea , como muitas vezes ou- ta dias : quando acabou, dií-
viftes , o Profeta Jonas nas íc: daqui a tres. Foy o cafo 
prayas de Ninive , entrou defta maneira. Entrou Jonas 
por aquella grandiflima Ci- o primeiro dia pregando, & 
dade pregando, ou aprege- dizendo: daqui aquarenta 

fins. -ando a altas vozes : Adhuc dias íe ha de foverter Nifti-
3- 4- quúdragintâ dies, fyNimve ve -, Sz muitos dos Ninivitas 

fubvertetnr. Daqui a qua- zombarão do que dizia o 
renta dias fe ha de foverter Eftrangeiro. Amanheceo o 
Ninive. Aílim fe lê noTex- fegundo dia , continuou o 
sto lág rado da Bíblia, chama- Profeta a mefma prégaçam, 
da Vulgata, de que hoje ufa mas diminuindo hum dia, 
a Igreja. Porém os Setenta que era o que já tinha paffa-
,lnterpretes,que também íaõ do, Sz diffe aífim : daqufa 
AuthoresCanonicos, em lu- trinta 8c nove dias íehade 
•gar de quarenta dias, põem foverter Ninive : porém os 
-fomente tres, St dizem que que nam tinham feito cafo 
diffe Jonas : Adhuc tres dies, dos primeiros brados, tam-
fy Nmive fubvertetur. Da- bem o nam íizeram dos fe» 
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dia de Ramos. 299 
gundos. Ainanheceo o dia folveraõfe de todo córaçaó a 
terceiro -, foy por diante Jo- fe converter. Cobrem as ca­
nas com fua pregação : da- becas de cinza, veftemíede 
quia trinta 8c oito dias íe ha cilieiò, publicaó jejum uni-
de íòverter Ninive: 8c os veríaj , em que ninguém co» 
máos ouvintes como dantes, meffe bocado , ^oftramfe 
Paffáraõ dez dias , paffáraõ por terra , batemos peitos, 
vinte , paffáraõ trinta , Sz Jo» choraõ,8c clamaõ ao Ceo: 8c 
nas fempre diminuindo , até defde o Rey até o menor da 
que finalmente chegara© os Cidade, deíde os homês até 
dias a fer trinta 8c íete : en- os animaes do campo, fizè-
taódiffeo Profeta oquere- rám aquella taõ celebrada, 
ferem Os Setenta Interpre- 8c taõ ' notável penitencia, 
tes: Adhuc tres dies, fy Nmi- com que merecéráõ^ q Deos 
vefubvertetur. Daqui a tres levantaffe o caftigo , Sc lhes 
dias íe ha de foverter Nini- perdoaffe. 
vej porque eftes fó faltavaõ 380 Os Ninivitas eraõ 
para cumprimentodb pra-* Gentios, nós por graça de 
zo , que Deos lhe tinha da- Deos fomos Chriftaos. Ca­
do. Vendo poisos rebeldes da Cidade he húa Ninive 
que já lhe naó reftavaô mais grande, cada caía húáNini-
que tces dias, ainda que até ve piquena , Sz cada Alma 
alli tinhaõ eftadotáõ obfti>; bõa Ninive mayor que am-
nadosí,:8c infenfivéis,o mei- bis. Ainda que em todos os 
mo aperto do tempo os fez dias nos podemos converter 
entrarem fti Confideráram a Deos, o tempo, que fua dis­
que a ameaça do Profeta era viria mifericordia nos fioá-
miiito confqrme, a fuascul- Íou particulai mente, para a 
pas jCféraô que as vozes da- penitencia dos peccados,íao-
quelle homem verdadeira- os quarenta dias da Quaref* 
mente eraõ de Deos', St re- ma: Adhuc quadragml'a dmr~ 
conhecendo de perto o mei» O dia mayordeíles quaren-
njo perigo , em que nam re- ta , & em que todos , ou por 
paravaõ .quando fe lhe re- verdadeira devoção , ou pòr 
prefentava mais longe * re- coftume ,8c eeremonia nos 
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lançamos geralmente aos íeu Rey-,qüe eraSardan3p& 
résde Chrifto, Sz lhe pedi- Io, o mais vicioíode todos 
ÍBOS perdão em hum Sacra- os homens, vendofe reduzi-
mento, 8c o recebemos em dos a hum termo tam aper* 
outro r he o dia de Quinta tado, conhecerão o feü perfr 
feira de Endoenças. Nefte go,& pormeyostamextra-
crande dia , fegundo a dit- ordinários lhe bufcáraò re-» 
pofiçaô de cada hum , ou le médio* nós, aquém Deos cõ 
convertem, ou fe (overtem òs braços abertos, ha tantos* 
as NiniveSiOUÍe convettem, dias, nolo eftá offerece ndo 
ou íe perdem as Almas, co- taõ fácil, porque o defpreza-
mo íe perdéo a de Judas, remos? 
Lançay agora a conta aos 381 Acabemos de no* 
dias, que nos teftaó pára ef- defenganar, antes que fe aca-
ce ultimo , & achareis que be o tempo : Ecce nunc tem* i.Ctr\ 
fomos chegados a termos, pusacceptabtle. Acabemos de 6i . 
que nam íaõ já mais que tratar da falvaçaõ, antes que 
tres: Adhuc tres diest.Oh que fe fechem as portas da mí-
défrraça feria taõ indigna íericordia ; Ecce nunc dies fa* 
do cara£ter,8t piedade Chri- lutis. Ou fazemos conta de 
ftãa , fe os q imitarão aquel- nos converter de veras a 
les Gentíosem fe dilatar, os Deos algum hora, ou nam: 
nam imitarem , pofto, que feriam fazemos efta conta, 
tarde, em fe converter ? Os para que íomos Chriftaos? 
Ninivitas diz Chrifto , que Por outro caminho mais lar-V 
íe haõ de levantar no dia do go podíamos ir ao Interno, 
juizo • Sz accuíar aque/íle Mas fe nenhum ha taõ re-
Fovo duro, 8c incrédulo , a matadamente inimigo de 
quem o Senhor pregava, Sz íua Alma, que ao menos naõ 
nam íe convertia. Por reve*< tenha tençaõ de algum dia a 
rencia do meímo Chrifto, tirar de poder do Demônio, 
que nam queiramos nós & a dar a Deos •, quando ha 
também , que íe levantem defer efte dia ? Que dia, ou 
contra nós. Se os Ninivitas que dias mais a propofito 
fem fé> nero Bautiímo, íe o podemos ter, ou eíperar que. 
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dia de Ramos. '3©\i 
eftes da Semana Santa ? Que ramos-4»!arhribm:pQH&í\^ 
dias mais a propofito para Saó Mafíheus nam declare 
pedir a Deos perdão dos quaes foffem , Saõ Joaõ d/z i 
peccados, que aquelles mef* que eram de palma , Si Saõ 
mos dias em que Deos íe poz Lucas de oliveira. E cornos 
em húa Cruz por meus pec* dous affe&òs , que eftes ra-
cados ? Que dias mais a pro- mos fignificavam , devemos 
pofito para alcançar, 8c ter nós feguir, & acompanhar o 
parte nos merecimentos do Senhor em todos ieus paf-
Sangue de Chrifto , que os íos, ofterecendo eftes humil-
dias em que íe eftá derra- des obíequios a íeus facra»tif-
mando o mefmo Sangue? fimos pés, queiíloquerdi-
Agora, agora, 8c naõ depois, zer : Etfternebani in via. A 
he o tempo aceito a Deos: palma h*i íymbolo da paci-
Ecce nunc tempus acceptabih: encia , como a oliveira da 
Et^es dias, eftes, Sz nam os mifericordia , Sz compaixão; 
futuros^incertos, êz engano- 8c taes eram os dous myfte-
(ps, faõ os dias da falvaçam: rios, queencerravaoappara-
Ecce nunc dies filntis. to , & differença daquelles 
( §. III. ramos : padecer, 8c compa-
, 38? Supp&fto pois, Chri- decer. Defta maneira rece-

ÍJãos, queefte he o tempo, bcremos , 8c acornpanhare-
8c fuppofto que os dias iam mos a noffo bom Rey,8c Re-
taõ precifosiquenam temos dem ptor, muito melhor que 
outros para que appellar} o a ingrata , & inconftante Je-
que refta , he. recuperar o rufalem 5 fe nam fó boje, mas 
perdido,8r que nos aprovei- todos eftes dias padecermos 
temos delles com taes actos alguma coufa com e\k7 

de verdadeira contrição, Sz Sz nos compadecermos dei-
devoção, que efta Semana le. Tudo refumioSjõ Pau-
Santa-, como o be em fi, feja to a hüa fó palavra, quando 
em fios também fanta. Os diffe : Si tamcneompatmur. Remi 
ramos, que cortarão das ar- Húa coufa he compadecer, 8.17. 
vpres os que hoje fahiraõa Sz outra padecer com rcom-
receber a Chrifto: Cadáant padecer^he çôpadeccr delle, 
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$oz Ser mam de _ 
padecer com , he padecer ros de fuás miíerias, conto' 
com elle : Sz tanto nos mere- de fuás culpas » em todos 
cem a paciência as fuás pe- peccamos infinitas vezes. E , 
nas, como a compaixão o feu como Chrifto vinha pagar; 
amor. Toda a fua fagrada pelo peccado de Adam, 5c 
Humanidade do Corpo , & pelos noffos , quiz padecer * 
Alma de Chrifto nos mere*- também em todos os cinco 
ceo fempre muito •, mas nun- fentidos. 
ca tanto como neftes dias: 384 Padeceo no fentido 
padecendo , na imitação de de ver, vendo fugira todos -
feus tormentos, acompanha- íeus Difcipulos : vendo que 
remos feu íantiftimo Corpo* hum o entregou taõ aleivo-
& compadecendonos * na íamente : vendo que outro o 
meditação de íuas dores, negou tres vezes : vendofe 
acompanharemos fuaíantií- atar,8c levar prezo pelas ruas 
fima Alma. publicas, Sc a tantos Tribu-

383 Digo pois, quanto naes: vendofetaparos olhos: 
ao Corpo , que havemos ne- vendoíedefpir no Pretorio, 
fta femana de procurar pade- Sz eftar delpido no Calvário 
cer algúa coufa em todos os tantas horas à vifta de todo o 
cinco íentidos , aflim como mundo ,8c no meyo de dous 
Chrifto padeceo em todos, ladroens : íobre tudo vendo 
Adam , Sz Eva em hum íó a deíconíolada Mãy ão pé 
peccado peccáraó com to- da Cruz, em cujo coração, 
dos os cinco íentidos.Peccá- Sz em cujos olhos eftava ou-
raô com o ouvir, ouvindo a trás tres vezes crucificado. 
Serpente; peccáraó com o Finalmente vedo os meus 
ver , olhando para a fruta; peccados,8c os voffos, cõq 
peccáraó com opalpar, ti- taõ ingratos havíamos de fer 
randoa } peccáraó cõ o chei- a tanto amor, que todos na-
rar , cheirandoa : peccáraó quella hora lhe eraõ preíen-
com o goftar comendoa. tes-
Com todos os cinco fenti- 38? Padeceo no fenti­
dos peccáraõ noffos primei- do de ouvir, ouvindo o Deos 
ros Paysi 6c nós tam herdew te falve aleivofo da boca de 
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dia de Ramas. 303 
Judas : ouvindo os crimes, fangue faziaõ âqtíté Îé ihla-
& teftcmunhos fa lios com me lugar horrendo /hedion-
que foy acculado : ouvin- do ,afqueroío,8t infóporta-
do as vozes , 8c brados com vel ao cheiro. Ecomoodi-
que os mefmos, que hoje o vino pagador de ncffos pec-
acclarriaraõ Rey, lhe pediaõ^ dos nam fó efcolheo o gerie-
armorte .'ouvindo a fentença- roda morte, fenam tamb;rh 
com que o iníquo Juiz o en- acircunftanciadofugar., pa-
tregou à vontade de feus ini- ra farisfazer nelle pelos ex. 
migos:cuvindooprégaóde ccffos do olfato, quiz que 
malfeitor, 6c alvorotadordo foffe tam ínficionado , Sz mal 
Povo: ouvindo as injurias,8c cheiroío. • 
blasfêmias dos Principes 387 Padeceo no fenti. 
dos Sacerdotes na Cruz, 8c do do gofto , nam fó pelo 
as dos mefmos ladroens, que fel, 8c vmagTe.que lhe deram 
com elle eftavaó crucifica- a beber , fenam muito mais 
dos: Sz nam ouvindo em to- por aquella ardentiífima f»l 
do efte tempo húa fó pala- de , mayor iricomparavel»' 
vra de confolaçam aquelle mente que todos os o-Utros 
meímo Senhor, que com pa- tormentos , porque fó ella 
lavras., & obras tinha confo- obrigou aó pacicntiífimo 
lado a tantos. Redemptor a pedir alivio; 
, 386 Padeceo no fentido Mas podendo mais o defejov 

doolfato,oudecheirar,por- de padecer, por nes, que a 
qjSjé morreo entre os afcos, Sz força da natureza na huma* 
horrores do Monte Calva- nidade enfraquecida, Sz ex» 
rio , chamado aífim das ca- haufta•', provou o azedo do 
veiras, 8c offos dos malfeito- vinagre, 8c o amargofo do 
rés, queafli fe juftiçavaõ :os fel, para morfifiear o gofto, 
quaes, ou porqae os enterra- Si nam quiz revât para b3Í-
vaõ mal os algozes, ou por- »o o humido, para nam mo-
que depois os defenterravaõ cerar o ardor , nem aliviar a>: 

CMçesens, eftivaõeípalhados fede. 
por todo o Monte, & de mi- 388* Padeceo fínaímeftw 
ÍUira com à corrupçam dó te noíentidodotaílo>"nín* 
*"•'-'•- ficas» 



íicanio! •'«« todo a fegf ado* por amo^dertiós^ ^c n^s por? 
Corpojp,irtealgúa.,quqnaõ; amor delle* E fe a voffa de-
fuff-s rnaçeytnzada comi par- vacam defeja faber , Sz me/ 
ttçular tar mentia. Padeceo pergunta de que medo po­
pas bíaçpsas cordas, 8c ca- remos em pratica efte reci-
dê SjY nos rQÍlo as bofetadas, proço fentimento, mortifi-
naQabeça a,Coroa de dpi- candonos também em todos 
nhos,, nos horabro.s o pezo os noffos fentidos > digo pri* 
da Cruz , nas colWs os mi- meiramente , que mortíü-
ihar.es de açoices, nas mãos , quemos o ver, andando ne* 
t|c nos pés os cravos : 8c em ftes dias com grande mode-
todos os offos, em todos os, ftia, 8c reeato,8c neganeto aos 
nervos, em todas as veas, em olhos as viftas de todas as 
todas as artérias a fufpcníaõ, creaturas , 8c apartando-cs 
a afflicçaõ » a violência mais principalmente daqueHas,^ 
qua nrortal de eftar tres ho- mais nos agradaõ , 8t mais 
ras no ar pendente de hum nos apartaõ de Deos. Os 
madeiro até eípirar nelle, olhos tem dous oíficios, ver, 

389 Pois fe eftes faõ os Si chorar : 8c mais parece 
dias, em que o meu Deos pa- que os creou Deos para cho.r 
deceo taõ cruelmente em rar, que para ver, pois os cc^ 
todos os cinco.-fentidos > Si g s nam vem, Sz choram. Já 
tam amoroíaméte por mim , que tantos dias damos aos 
nam íerá jufto, que eu tam- olhos para ver , já que tam 
hem em todos os f-ntidos- cançados andaõ os nofliiè 
padeça ai gua couía por et- olhos de ver , nam lhe dare-
le ? Nenhum con çaõ me mos alguns dias de ferias, 
parece que haverá taõ in- para qüs deícácem em cho-
grato, 8c tam infen.fivel, que rar ? Chorem os noffos olhos 
íe nam deixe mover defta ra- os noffos peccados neftes 
z.aõ : H>c ertim finttte m vo- dias , Sz chorem muito-em 

jipp.z.bts , qttçd fyin Chrifto fefu: particular o nam haverem 
c-. dizSaó Paulo. O que Chri-: antes cegado , que offendido 

fto Jefu femtio em li, deve- a Deos;( Ah Senhor, quanto 
nãos nós feotir em nós: elle melhor fora nam ter olhos, 

que 
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Mia de Ramos. g-ífc: 
que tenros oíffendido com bao qüe a ultima dí%ráfiçáp 
el les! . .«• . -l -da morte do mtlmo Senhor 

390 O fentido de ouvir foram eftes cheiros. Porque 
mortificallohernos-., retiran- a Magdalena derramou os 
donos efta íemana de todas unguentosj fe excitou acu­
as praticas, .8c converfaçoés bica de Judas : porque em 
nam fó iUicitas, 8c ociofês-, Judas fe excitou a cubiça, 
mas ainda das licitas. T r o - tratou da venda : porque 
quemos o ouvir pelo ler, vendeo a feu Meftre, o pren-
Jendo todos eftes dias algum déraó, 8c o mátárac: Por iffo 
livro efpiritual, emq Deos o Senhor diffe ( 8c efte he 
nos falle, Sz nós o ouçamos. o fentido literal) Mituhs hac Man. 
A quem não eftá muito unguentumhoctncôrptísmeü ti6.iz 
exercitado no orar, he mais adfepeliendum mefecit: como 
fácil o ler, 8c muitas vezes íe differa : Eftes unguentos 
maisproveitofo. Na oraçaó fam para a minha fepultura , 
falíamos nós com Deos , na porque deftes unguentos fe 
liçaõ falia Deos comnoíco. me ha de occafionar a mor-
Ji de quantas coufas ( que fo- te. 
fa melhor nam ouvir) ouvi- 392 O fentido do gofto, 
mos todo o anno aos homés, ainda que fe tenha morrifi. 
eftes dias ao menos, bemhe cado por toda a Quarefma 
que ouçamos a Deos. como jejum ordinário ; ne* 

391 N o fentido do oi- ftes dias he bem,que haja pai-
fato pouco tem quemortifi- ra elle algüa particular mor-
car os homens nefta terra, rificaçam. Muitos Santos do 
porque nam vejo nella efte Ermo pjffavam efta femana 
vicio. Nas mulheres, íe nel- inteira fem comer ;& peffoas 
Ias ha algüa dem afia , Íem- de muy differente eftado, 
bremíe que nefta femana nam no Ermo , fenam mi 
derramou a Magdalena os Cortes paffaõ-em jejum,, de 
Íeus cheiros, Sz os feus sirt- quinta feira até 'Sahbacfó; 
•gue ritos aos pés de Ghríftoi Nos -••ma y on s dias ceffa fe-' 
E para os aborrecerem , 8c mana he eftylo das- mskè 
4eceftare.cn para fempre ^tóT d^s -grandes Principes «a-h* 
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3<ró Sefmamde 
,)e .porem ftêlhs mais que Cru z , defcànce o noffo tGP-
hervas : para eftes dias fe fi­
zeraõ,; propriamente os. je­
juns de paõ,. 8c água : ao me­
noseftes dias nam faõ para 
regaj.0, O Cordeiro manda­
va Deos que fe comefte com 
alfaces agreftes , porque ,o 
jagreftè, Ecdefibrido no co­
mer deftes dias, he a melhor 

po tam regaladamence co*. 
mo nos outros dias \ Algúa 
differença he bem que haja 
neftes. Ao menos o noffo 
Rey, Sz íeus filhps,de quinta 
feira até Domingo nam íe 
deitaõ em cama , nem fe ai* 
fentaó, fettaõ nochaõ, aífi. 
ftindo íempre ao. SenhoE 

difpofiçaó para comer quin- fem fahir nunca da Capella 
ta feira o Divino Cordeiro Real , nem de dia, nem de 
facramentado. 

393 O fentido dotaòto 
como o mais vil* .& mais de­
linqüente que todos, he ra­
zaõ que feja neftes dias mais 
mortifiçado. Quando Urias 
veyo do exercito com avifo 
a ElRey David* diffelhe o 
Rey , que foffe defcançar a 
íua cafa : Sz elle quereípon-
dep ? EbemSenhor, eftá o 
meu General Joab dormin­
do íobre a terra na campa-

noite. Eftas faó as noites, 8c 
os dias paraque fe fiztraõ as 
penitencias ; pára eftas n»U 
tes íe fizeraõ os pés defeal* 
ços., para eftas noites as drf-
ciplinas, & para eftes dias,Ú 
para eftas noites os cilicios. 
Que poucos cilicios deve-de 
haver no Maranhão ? Nam 
Vos efeuzeis com iffo. : 

394 Quando os Nini­
vitas fe relblvéraó a fazer 
penitencia , mandarão , què 

nha y Sz eu que rçe haja de todos, naõ fó os homens, fe-* 
deitar em cama ? Naó farey nam também os animaeí fe 
tal defprimor : 8c foyíe dei- cubriffem de, cilicio. Qiie 
tar em hüa taboa no Corpo foffe taõ univerfal a peniten-
da Guarda. Acamaemque cia , qüe até aos animaes a ef-
dnrmio o .ultimo fono da tendeffem , nam meefpantaj 
morte o noffo Jefu , bem fa- porque a contrição quando 
beis qual foy. Pois íerá ju- he verdadeira , dá neftes eí-
fto,.quequando elle tem por tremos. O que fobre tudo 
cama o duro; madeiro da pó Je admirar a muitos, he, 

que 
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que fendo a Cidade taõ grá- ta velocidade a carreira da 
d e , que ló de crianças inno- virtude, 8t perfeiçaõ,que em 
centcs tinha cento 8c vinte menos de vinte 8c tres annos, 
mil - 8c fendo os moradores que íó teve de vida,mereceo 
tam ocioíos,que os manda- fer ( como já h e } contado 
Va Deos foverter, houveffe entre os Beatos. Aílim que 
em tal Cidade , Sz entre tal para haver cilicios, nam íanrj 
gsnte tantos cilicios , que íe neceffarios camelos , nem 
pudeffcm cubrir delles tanta teat es, fe ha vontade , Sz der 
immenfidade de homês, mu- voçaó. 
lheres ,8c meninos ,8»: até os 395 Eftas fau as morti-
anima.es. Se o nam diíkraa ficaçoens, com que os noffos 
Efcritura , parecera coufa cinco fentidos haó de imitar 
incrível , mas he muito fa- nefta femana as penas de 
cil de crer. Os cilicios nam Chrifto. Naõ fallo ni con­
he neceffario que fejaõ teci- tinencÍ3 de outros vícios, 
dos de fedas de camelo , co- porque fey que eftamos em 
mo os do Bautifta : de qual- terra de Chriftaos. Mas por-
quer couía aíperafehz hum que cambem eftamos em 
cilicio, ferra devoção, 8c vó- terra de foldados, advirto, 
tade de o trazer. Hum Ir- que em dia de Ramos íe cer-
maõ tivemos na Cópanhia , raõ as cafas de jogo , 8c que 
chamado Luiz Gonzaga , o nam he coufa que devaõ 
qual era fiiho herdeiro dos confentir osOífíciaes, nem 
Marquezes de Csftdhone ao íoldado mais perdido. 
em Itália : Sz como em cafa Qadxafe Chrifto pelo Pro-
de feu pay houveffe mais in- feta de que no dia de fua 
ítrumentos de cavallaria , Paixaõ lhe jugaffem as ve-
que de penitencia , tomava o ftiduras : Et fuper vefiem pn.j. 
devoto moço humas efporas meam mifirunt for tem. Aílim 21.19 
de rozeta,8c pondoasde hüa foy, que os que crucifica-
parte, Sz de outra, fazia dei- raõ ao Senhor depois que o 
Ias cilicio. E porque appli tiveraõ pofto na Cruz , lan­
çou as eíporas defta maneira çársó as mãos aos dados, Si 
a feu corpo,correocom tan- jugáraõosfsgrados veftidos. 
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fc accrefcentalcgo o Evan- havia de fer.E para que ma« 
gtlifta : Et múiles qutdem vos admireis , aCidade ,ou 

19.X4 hacjfecerunt : 8c os que fize- Villá.era Doures ,porto,& 
raó ifto., foraõ os foldados. èfcalamarítima,onaetodcsi 
Os foldados foiam também fem feexceptuar humfó,faô' 
os que crucificarão 20 Se- Hereges. Oh vergonha dõí 
nhcrj mas o Evangelifta naõ que tanto nos prezamos ôo 
faz a reflexão em que elles o nome de Catholicos ! Se em 
Crucificarão, íenam em que terra de Hereges heíacrile* 
jugáraõ as veftiduras} por- gio jugar as tabolasem humi 

que o crucificara Chrifto Domingo ordinário, quefe* 
foy obediência de feus ma- rá jugar, ou eftes, ou outros 
yóres., o jugar as veftiduras jogos em húa Semana Santa-, 
foy vicio depravado íeu. Sa- em terra onde fe adora a 
beis quem joga em taes dias C ruz , 8c si ImagésdeChri-
como eftes ? Só quem cruci- fto, 6c fe celebraó cs myfte-
fica a Chrifto, & quem ju- rios de fua morte ? Seja efta 
gára íuas fagradas vcftidu- também humadas mortinea* 
ras, fe as tivera. Querovos çoens , que pertencem ao 
contar o que me fuccedeo corpo. 
em Inglaterra. Hiaõ comigo §. IV-
dous Port.ugutzes, os quaes 
em hum Doningo fe puze- 396 E a Alma c|ue ha dê 
rsm a jugar as tabelas em húa fazer? O corpo imitsr: a Al» 
'fftalagenr :.fahio o hofpedc ma meditar: o corpo com os 
muito affuítado , & como ramos da palma , a Alma 
fora de íi : Si bem Senho- com os da oliveira. A Alma 
res , quereis que rre venham neftes fantosdiss ha de fazeè 
queimara cafa ? Queimara do ecraçam hú Monte Cal-
cafa? E porque? Porque he vario , levantar nelle hürn 
effe hum jogo, que fe pode Chrifto crucificado, Sc por-
oo.vir fora, & íe o ouvirem , fe defta maneira ai'contem. 
ou fLuberem os Magiftra- plar íuas dores. Oh quem 
dos, fou perdido. Aífim o pudera êxplicarfe'agora cõ 
dizia efte homem , fie aflim G peníamento, 8c filiar bom 

l ' " '-' i óíi-
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p ffleacioí Quando çsarai- mente, Sc todos os entendi-
gos de Job o foraõ vífitar mentos creados com infini-
nos feus,trabalhos ,diz a Ef. ta diftancia de nenhurn mo-
critura Sagrada , que eftive- do podem alcançar ; efte, cit 
raõ húa femana inteira olha- te he o que padece. Aqui fe 
dofó para elle fem fallarem ha de fazer húa pauza , Si 
palavrav Aífim 0 haó de fa- pafmar. Saõ Bernardo cheyo 
zer noffas Almas efta fema- de pafmo, 8: affombro nefta 
na , fe íiõ amigas de Jefu: mefma confideraçaõ, ron*,-
olhar, callar ,& pafmar. Oh peo, dizendo: Ergonecre-
que vifta! ò que filencio ! ò dendtim eft, quodiftefit Deus, 
que admiração f o q u e pai- qnifiagellalur,qmconfpuitur% 

mo ! Só tres, coufas dou li- qmcrucifigituri He poífivel, 
cençaa noffas Almas, quefe que fe ha de crer, que efte q 
poffaõ perguntara fi mei- padece tantas injurias , 8c 
mas no meyo defta fuipen* afrontas ,& a mefma morte, 
íap. Qjem padece ? Qjapa- he aquelle mefmo Deos im-
dece? Por quem padece ? E mortal , impaftivel, eterno, 
que meditação efta pira húa que nam teve principio, 8c 
eternidade.. he o principio ,. 8c fonte de 

397 Quê padece? Deos: todo fer ? Efte , efte he ; que 
aquelle fer eterno , infinito , nem elle fora Deos, nem a 
immenío , todo poderofo.- noffa Fé fora Fé, fe elle nam 
aquelle qu? creou o Ceo , 8c fizera , Sz nós nam crêramos 
a terra com húa palavra , 8c o o que excede toda a capaci* 
p ó 'e aniquilar com outra: dade humana. Por iíTo Ifaus 
aquelle ., diante uecujo aca- quando entrou a filiar da 
tamento os Principidos, as Paixaõ,como Profeta que 
Poteftades, 8c as Domina- fobre todos era o mais elo-
çoens, •'k todas as Jerarchias quente, o exordio por onde 
eftaõ tremendo. Efte Deos, começou , foy^aqudla per-
-cuJ3 grandeza,efte Deos.cu- gunta : Qnis.credidü auditni Ifá. 
ja Mageftâde, efte Deos, cu- nofiro ? Qjem haverá , que 53 •*• 
ja f iberania incomprehenfi- cê credito ao que ha de ou* 
vel fó elle conhece inteira- vir de minha boca ? Tam 

V ij alheyo 
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alheyo he quem padece do ancias,& aperto do coração* 
que padece : 8c efte he Deos, 
Vede fe ha btm de que paf* 
mar aqui. 

398 Depois de confide 

até que chegue. De forte 
que declarou o Senhcr o 
que havia de padecer por 
nós, já chamandolhe Caliz , 

rar mos, quehe Deos quem jáBautifmo:8r porque? Por-
padece, entaõ le fegue a cc- que o Bautifmo recebei* pot 

f^ra, o Caliz bebe fe por dé« 
tro : 8c Chrifto Redemptor 
nc ffo em toda a íua Pídxam 
naõ fó padeceo por fora os 
martyrios do corpo, íenam 
também , Si muito mais por 

íideração do que padece. E 
nam fó havemos de trazer à 
memória o que já vimos, que 
padeceo exteriormente em 
todos os fentidos do corpo, 
mas muito mais devemos 
conliderar, 8c põderar o que dentro, os tormenros da Al-
padeceo no interior da Al- ma. Por fora padeceo os tor-
ma , & em rodas fuás poten- mentos dos açoites, dos ef* 

pinhos, dos cravos, da lança, 
que o banharão todo em 
fangue, & por iffo lhe cha* 
mou Bautiímo : por dentro 
padeceo as triftezas, os té­
dios , os temores, as angu-

cias. Com dous nomes , ou 
com duas femelhanças nos 
declarou ncffo amoroíiíli-
mo Redemptor o que pade­
ceo em íua Paixão : com 
nome , Si íemelhsnça de Ca-
l i z , quando diífe a S. Pedro: ftiss, & agonias, que íem fer* 

fom. Calicem, quem dedit mtht Pa- ro lhe tiráraõ também ían-
18.11 ter ^nonvisut bibamüluml O gue no Hor to , Sz lhe pene-

Caliz, que me deu meu Pa- travão mortalmente a Al-
dre , nam queres que o beba ? ma : Irifiis tfi anima mea uf- Mm. 
E com nome, 8c femelhança queadmortem. 16.38 
de Bautiímo , quando diffe a 399 Oh quem pudeffe 

Luc. t odos os Diícipulos: Bapttf- entrar profundamente noin-
12.ro mo habeo bapttzari, fy quo- terior da Alma de Jeíu , 6c 

modo coarãor ufque dum per- entender o que naquelle cõ-
ficialur ? Eu hey defer bau- fiftorio facratiflimo , ê* ter-
tizadoem hum Bautiímo, o cretiífimo das fuás tres po-
qual deíejo com grandes tencias paffava,8c íe confcría 
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em tantas horas! A memo- padece, eftas as penas, 8c ao-
ria, defde o principio do mú- res, que padece; St fó refta 
do reprefentava os peccados ver por quem padece. Se a. 
de todos os homens, pórqué Fé me naõ eníinára outra 
íitisfazia à divina juftiça: o coufa, cuidara eu que pade-
entendimento ponderava o cia Deos pelo Ceo ; porque 
pouco numero dos mefmos vejo oSoleclypfado, & cu-
homens , que fe haviam de bertode luto : cuidara ,que 
aproveitar do preço infinito padecia pela terra; porque a 
daquelles tormentos : 8c a vejo tremer, 8c arrancarfe de 
vontade fe desfazia com dor, feu próprio centro .'cuidara, 
de Ver perder tantas Almas que padecia pelas pedras j 
por íua culpa , fem achar cõ- porque as vejo quebrarem-
íblaçam alguma a tamanha íe humas com outras,8t abri-
perda : 6c efta-era a trifteza, remfe as fepulturas: cuidara, 
que oecupava toda a Alma que padecia pelo Templo 
do Salvador, Si com tres era- de Jerufalem } porque vejo 
vos mais agudos , Si pene- raígarfe de alto abaixo o véo 
trantes a crucificava. Aqui do Sanãa Sanãorum : cui-
havemos de fazer a fegunda dára , que padecia por efte 
pauza , 8c pafmar tanco da- mundo elementar ; porque 
quelle infinito amor,. como vejo confufos, perturbados, 
da noff* infinita cegueira, atônitos ., & com prodígios 
Oh Senhor, quantos pôde de íentimento , 8c afíombro, 
ler que viffeisentaõ, dosque todos oselementos.Mas naó 
agora fe achaõ nefta mefma fió eftas as criaturas por 
Igreji, que porque haviam quem padece Deos , pofto 
dedefprezar, 8c condenar as que todas confcíTiõ ,que pa-
íuas Almas .agonizavam a deçefeu Creador: Sz com fe-
Voffa? Confidere cada hum rem irracionaes , Sz infeníi-
fe por ventura , ou eterna veis , quizeraõ acabar com 
defventura he algum deftes, elle quando o vem morrer. 
& veja bem o íeu perigo, em Quem íaõ logo squelles por 
quantotem tempo. quem padeceo Áuthor da 

400 Efte he o Deos,que Natureza,8c por quem mor-
Tom. 3. " V iij re 
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reo Aut horda Vida ? Sou r ' ' 
*Su , fois cada hürn de vós, 8c $-* ^ " " 
fomos todos os homens. Por , 
nós , Sx íò pòr nós padece 4©1 Eftes faó.Chijftãoç., 
Deos: por nós, 8t íó por nós os crês pontos breves, & ait 
padece quanto padece. Por tiíffmos , quê havemos de 
nós, que depois de nos crear, meditar nefles poucos diaf,-, 
onsõ refpeitamos : por nós, Os quaes torno a repetir, pa* 
que depois de nos fuftentar, ra que vos fiquem bem n% 
o naõ fervimos: por nós,que memória. Quem padece r o 
depois de nos remir, o nam «qüe padece : 6c por quem 
cbedecemos: por nós, que padece. Efpero de voffa 
depois de morrer por noffo Chriftandade , que nam fé 
amor , o naõ amamos : por para eftes dias da Semana 
nós, que depois de fe pôr em Santa, íenam para rodos os, 
húâ Ciuz por nós , o torna- de voffa vida haveis dctQf 
mos a crucificar mil vezes: mar efta devoção taõdevida. 
por nós, que#fperandonos 
sílim , 8t chamandonos cem 
cs brsços abertos , nam que­
remos acudir a fuás voze*: 
por nós jcm fim , quefaben-
do, que nos ha de julgar, & 
nos promereo Ceo, fto nam 
offendermos , queremos an-
tes o Inferno fem elle,queo 

ao que nos merece o amo*; 
de quem deu a fua por nòr> 
E ninguém fecícufecom di­
zer , que nam fabe meditar, 
ou difcorrer ; porque Deqs 
nam quer diícuríbs, íenam 
vontades : antes nem sindd 
vontades nos pede, íó cem 
memórias fe contenta : fíqc Luc. 

Ceo com elle. ifto heo que factte in meam comemoram- 2,2.19 
ítz todo o borrem, que pec- nem : filhos ( diz Chrifto,) 

dey a vida , dey o fsngue, 
dey me todo a mim mefriK) 
por voffo ameri namquero 
de vós outr3 paga , fenam 

ca mortalmente ; St ifto o 
que continua a fazer em 

-quanto fenaó tira do pecca­
do ; para que vejais , fe rem 
rszaó naó fó de pafmar,mas que vos lembreis .de ruirrj. 
èe perder o juizo. De quanras,couías diffe, 8c 

fez o,Filho de Deos na vi-
da, 
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èa, %f1aVntiWt , h tfnte be toda a Caixão dejeíu * que 
«fnáis para enternecer, èc a¥ii- toam íep affim ao menos ne-
fda magoar qualquer Cora- ítes íantos dias. Lembrcrno* 
«çaõ humano , que efta ülti- toas de íuas dores,, lembre*-
'ma recomendação ,eomqüè inonos de fúas penas , Icnv 
fe def pedio de jnós. Que bremonos de fuás chagas, 8c 
©eos feiro homé por amor fobre rudokmbremonos de 
«dos -hooiens , '"St morto por feu amor. Com efta memo-
ámor dos homens, chegue à ria nos levantemos soarha-
ípfcdir aos mefmos homens, nheccr , com efta memória 
«que íe lembrem dellè ? Oh nos recolhamos à noite, 8x 
a'mor , ohehignidade divi- !neftá memória gaitemos al-
íia'! Oh dureza*, ò ingratidão gúa parte delia. Parricular-
•tm'mana ! Hè--DeO"sjtáó amo- mente vos encomendo mui. 
fofo , &'tam benigno,-que to efta única memória na* 
líòs pede a noífa memória: igrejas , Si no correr das 
& fomos nós tam duros, 8c Igrejas. Grande fraqueza he 
t aõ ingratos, que he neeeffa- a dos homens , 8c grande a 
íriô a Deos, qué nola peça. aftucia do Demônio , qüõ 
*NaÓ me enternece tanto , até nefta Sinta Semana nos 
"nem'me move tanto a com- arme laços,& nolos-teça chi 
ípaixaó tudo o 'que Chrifto noíía própria devoçam. As 
^padeceo, quanto o què ar. Igrejas nam fe haõ de corref 
gue no íeu coração , 8c nos poroftentaçaô , nemporfe-
noffòs efta là fti mofa reco- ftá , nem por cnriofiJade, 

^mendàçaõ. E que Isftrma nem para ver quem vay , ôc 
'íeriaVGhriftáosyOuqüeh. como vay , Sc com qui-m 
ftirna he taõ indigna ,éc tam 'Vay, fenam para ir com os 

"âfrOnfòfa de móffos cora- 'olhostaQ chaõ , & a Alma 
*Çòehs-,quepedindondshum «muito dentro--em fimefms: 
ram bom Sérihor íó a me- cóhfiderando que naquelle 
moria, ainda tíía lhe negue- mefmo dia ,&*por aquelles 
tnos? mefmos paffos hia Deos 

•ĵ òfr- Ora pot reverencia com húa Cruz às coitas a 
*&o:1âaflgüeyéá'Mor{cv$cíde morrer por mim, para que 
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eu nam morreffe eref na men. íuas, pofto que indignas de 
te , Si padecendo tantas tam agrado nome, onde naõ 
afrenras, & penas, para me ha Altar, nem Cruz $ nem 
livrar das do Inferno. Oh eftá Chrifto ! Por amor do 
que memória efta para nes mefmo Chrifto , Chriftaos,, 
tirar tudo o mais da merno- 8c Chriftãas , que nam cõ-
ria ! Finalmente chegados a mettamos húa taõ grande in>-
Igreja haveis de imaginar, decência , & naõ façamos 
que chegais ao Monte Cal- hum tam publico , 8c mani-
vatio ( que nam he imagina- füfto aggravo à Fé, com que 
çam , fensõ verdade de Fé , cremos que aquelle Senhcr,, 
porque alli eftá realmenteo que temos prefente no San-
meímo Chrifto ) Si fazer tiflimo Sacramento , he o 
com tffeito o que fizereis, íe meímo que efteve por nós 
entaõ eftivera o Senhor na crucificado no Calvário. No 
Cruz, Si o vireis com voffos Calvário aíliftiraõ a Chr i r 

olhos. fto, a Virgem Senhora noffa, 
403 Com efta mode- Saõ Joaõ, Santa Maria Mag-

ftia s ôc com efta confidera- dalena , 8c as outras Marias: 
çam havemos decorrer, Sz & he couía digniílima de íe 
viíitar as Igrejas , Si com a notar, que em todos os qua-
rnefma, 8c muito mayor ,af- tro Evangeliftas fe naõ d i z , 
fiftirnellas aos Divinos Offi- que algüa de todas eftàs 
cios;8c naõolhando ,fallan- peffoas fallaffe húa íó pala-
do-, Si converíando, quehe vra. Todos viaõ , 8c coníi-
hum abufo maldito , o qual deravaõ o que paliava •, mas 
naõ fe vendo em outra algüa ninguém fallava , porque o& 
parte da Chriftandade , fó myfterios da Paixaõ que-
em Hefpanha , Sz Portugal remfe venerados com íum-
( onde tanto nos prezamos ma attençaõ , 8c meditados 
de Catholicos ) fe tem in- com fummo filencio. 
rroduzido, com efcandalo, 404 Façamos pois to-
& abominaçam até dos He- dos , neftes dias, efte pique-
reges. Oh íe ííliftiramos nas no íacrificio ( d e que nin-
noffas Igrejas como elles nas .guern tem cau(a para fe ef» 

eufar) 
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cuíar ) & em fatisfaçam, do zer? Pois façamos iffo mef-
muito que temos offendido mo, Sz nam o façamos por 
a Deos com noffas linguas, temor da noffa morte , fenaõ 
pffereçamoslhe o nam fal- por amor da de Jefu. 
larmos com outrem, fenam 405 AhSenhor, queas 
com elle, ao menos em quant minhas palavras-íaõ de re-
ro eftivermos na íua prefen- gelo ,8c eftes coraçoens, fem 
ça. De tudo ornais que até- voffa graça , de, bronze. 
qui tenho dito , fará cada Quando efpiraftes na Cruz, 
hum o que o feu fervor, & inclinaftes a cabeça fobre o 
devoçam lhe ditar; mas de- peito , em final que havieis 
fte filencio, modeftia, Sz re- de pór os olhos em vós, Sz 
verencia nas igrejas a nin- não em nós; em voffo cora-
guem exceptua o meímo çaõ, & naõ em noflos pecca-
Chrifto. Lembremonos, que dos. D^ífe mefmo coraçam 
fomos Chriftaos ,8c que em alanceado , 8c offendido fa-
alguma coufa íe ha de ver hiraõ os dous elementos, 
que o fomos : & que defte com que formaftes voffa 
mefmo Sermaõ , Sz das ad- Igreja : fayaõ também agora 
vertencias, que nelle vos te- os efpiritos vitaes, efpiritos 
nho feito § vos ha de pedir de vida , 8* graça, com que 
Deos eftreita conta. Lem- a reformeis : Si aflim como 
brerríonos de quantas Sema- .alumiaftes j & deftes vifta 
nas Santas tem paffado fem ao mefmo que vos ferio} aí-
nos aproveitarmos dellas,Sz fim , pofto que tam ferido, 
que pôde muy bem fer, qüe &z offendido de nós ( pois 
íeja efta a ultima para ai- ?eftá íempre vivo no voffo 
guns de nós. Quantos vi- coraçam o mefmo amor) 
raõ a paffada, que nam vem faya delle hum rayo de luz , 
efta, 8c quantos veram efta, que alumee noffas ceguei-
que nam haõ de ver a que ras. Fertilize, Senhor, effe 
vem? Se íouberamos decer- fmgue, 8c regue efta água, 
to, que havia de íer efta a ul- que fahio de voffo ccnçzõ , 
tima Seman-s Santa de nof- noffas Almas5 que todas ren-
fa vids, que ha víamos de fa- didas a voffo amor, 8c po-
f . - i ' \ ftradas 
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CÍonçVitas » & fráWwhádíás 
Vos pedem perdaõ'de todas 
íuas culpiis,& de todas àsof-
Ténfts voffas até eftà hora 
Commettidãs. Nunca mais, 
Senhor, offender vos , nunca 
mais , pòr feres vós qüern 

fois. Aflim bpbfo&èhtô, •&-
^roteftamôs firmiiffimârríêtíi 
té. E aííim oefperamos, éíer» 
méntiffimó Jefu , de vtíifTâ 
íhifèrkerdià infinita , dós 
merecimentos jde voílã PàTh-
xaõ, Sz dos auxiíiós de voíta 
Graça. 

SER* 
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Na Igreja da Mifericordia de Lisboa, 
Anno 1655. 

Dominei memento mei, tumveperis in Regnum tuum: 
Hodiemeçumerisfn Paradjo. Luc.23. 

§. J. % «judie lugar, 8c nada à pie­
dade defte. Húa das coufas 

Ste Sermaõ , que que diz ó Texto ,he que fo-
hoje fe prega na ramíentenciadcs emJerufa-
Miíericordia de Íem dous ladroens ,8< ambos 
Lisboa fSz nam íe condenados , ambos execu-

.préga na Capella Real.pare- Yados,ambc-s crucrficsdqs,8c 
eíímea mim ,quefáfehavia mortos, fem lhe valer pro-
de pregar, 8cnâóôqui. Da- curador, nem embargcs.Per-
quella pauta havia de fer', Sz mitte ifto a íylifericc rdiade 
namdcíía. Eporque ? Por- lisboarNaõ. A primeira di­
que o Texto etnquefefun- ligencia que faz, he eleger 
d4 o mefmo Sermaõ, todo (por Procurador das Cadeas 

spettence à Mageftaúe da- hum Irmão de grande au-
thondade, 
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thoridade , poder , Sz indu- o que hoje determino pre* 
ítria : Sc o primeiro timbre gar,chcgáraa todos os Reys, 
defte Procurador, he fazer éc-mais ainda aos Eftranger-
Thonra de que nenhum mal- ros, queaos noíTos. Todos 
feitor feja juftiçado em feu devem imitar aõ Rey dos 
tempo. Logo efta parte da Reys j & todos tem muito 
hiftoria naó pertence à Mi- que aprender nefta ultima 
íerieordia de Lisboa. A ou- acçaõ de fua vida. Pedio o 
tra parte ( que hea que to- Bom Ladraõ a Chrifto, que 
mey por Thema ) toda per- fe lembrafíe delle no feu 
tenceao Paço, 8c à Ca pel Ia Reyno : Domine , memento 
Real. Nella íe falia com o mei, cumvenens tn Regnum 

Lue, ^ e y • D°mme'- nella íe trata tuum. E a lembrança que o 
2,3.41 do feu Reyno : cumveneris Senhor teve delle , foy que 
& âfk-in Regnum tuum: nella fe lhe ambos fe viffem juntos no 

preíentaõ memoriaes : me- Paraifo: Hodiemecumeristn 
mento mei: Sz nella os deípa- Paradifo. Eíia he a lembran. 
cha o mefmo Rey logo , Sz ça , que devem ter todos os 
íem remiffaõ a outros Tri- Reys , Sz a que eu quizera 
bunaes : hodie mecum ertsin lhe perfuadiffem os que faó 
Paradifo. O que me podia ouvidos de mais perto. Que 
retrahir de pregar fobre efta íe lembrem naõ fó de levar 
matéria, era naõ dizer a dou- os ladroens ao Paraifo,íenaõ 
trina com o lugar. Mas defte de os levar comfigo: Mecum. 
eícrupulo , em que muitos Nem os Reys podem ir ao 
Pregadores naõ repárao , me Paraifo fem levar comfigo 
livrou a Pregação de Jonas. os ladroens: nem os ladroens 
Naõ pregou Jonas no Paço, podem ir ao Inferno km 
íenaõ pelas ruas de Ninive , levar comfigo os Reys. Ifto 
Cidade de mais longes que heo que hey de pregar, 
efta noffa ; Sz diz o Texto Ave Maria. 

Sagrado, que logo a fua pre­
gação chegou aos ouvidos §. II. ' 

feu. do Rey • Pjrvenit verbum ad 
.6. Regem. Bernquizeraeu, que 407 Levarem os Reys 

com-
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comfigo ao Paraifo ladroens, fruto, quanto vejo ennobre-
naõ íó nam he companhia cido o auditório prefente 
indecente , mas acçaõ tam com a authoridade de tantos 
gloriofa, Sz verdadeiramente Miniftros de todos os ma-
Real, que com ella coroou, yores Tribunaes, íobre cujo 
Sz provou o mefmo Chrifto confeiho , 8t coníciencia íe 
a verdade do íeu Reynado, coftumaô deícarregar asdos 
tanto que admittio na Cruz Reys. 
o titulo de Rey. Mas oque §. III. 
vemos praticarem todos os 
Reynos do mundo , he tan- 408 E para que hum 
to pelo contrario , que em diícuríotam importante ,5t 
vez de os.Reys levarem cõ- taõ grave vá affentado íobre 
figo os ladroens ao Paraiío, fundamentos folidos, 8c irre-
os ladroens faõ os que levaõ fragaveis; íupponho primei-
comfigo os Reys ao Infer- ramente, que fem reftituiçaõ 
no. E fe ifto he aflim, como do alheyo naõ pôde haver 
logo moftrarey com eviden- falvaçam. Aífim orcfolvem 
cia, ninguém me pôdeeftra- com Santo Thomás todos 
nhar a clareza, ou pubücicia- os Theologos: Sz affim eftá 
de, com que fallo,8i fallarey definido no Capitulo, St res 
em matéria, que envolverão aliena , com palavras tiradas 
íoberanos reípeitos j antes de Santo Agoftinho , que 
admirar o filencio ,Sz conde- íaõ eftas: St res aliena propter 
nar a defíttençaõ , com que quam peccatum efi, reddi po-
os Pregadores diflimulam trfi ,fynonredditur,peeniten-
hõa tam neceffaria doutrina, tia mnagitur ,fedfimulatur. 
fendo a que devera íer mais St autem veraciteragiiur,non 
ouvida, 8c declamnda nos remtttiturpeccatum, nfirefti-
Pulpitos. Seja pois novo ho- tualur ablatum,fi, ut dtxi, re-
je o affumpto , que devera fiitm polefi, Quer dizer: íe o 
íer muy antigo, 8c muy fre- alheyo, que fe tomou, ou re­
quente i o qual eu profee;ui. tem ,fe pôde reftituir, & naõ 
rey tanto con mayor efpe- fe reftitue , a«penitencia de-
rança de produzir algum fte > -& dos outros peccados 

nam 
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nam he verdadeira peníten* Çhoftâo que começava » 
cia , íena.m .fimuUda , 6e- fin- ter , faUaValhe o Bautiímo, 
gida -, porque fe nam perdoa mas aftim como. o íangue, 
o peccado íem íe reftituir o que derramou na Cruz, lhe 
roubado , quando quem o íupprio o Bautiímo, aífirna 
loub-ou tem poüib.ilidade de íua defnudez, 8c a fua im-
o reftituir. Efta única excei- poffibilidade lhe íupprio a 
çaõ da regra foy a felicidade reftituiçaõ : &r poriffo fe íal-
do Bom Ladraõ, 8c efta a ra- vou. Vejao.agora-.de eami-
zaõ, porque elle fe íalvou,8t nho, os que roubarão na vi-
Cambem o máo fe pudera da, 8i.nenrnavi.aa, nem na 
íal-var íem reftituirem, Co- morte reftituiraõ, antes ni 
mo ambos fahiraõ do nau- morte teftáraõ de muitos 
ftagio defta vida defpidos, bens, & deixarão groffas he-
•& pegados a hum páo , fó ranças a feus fucceffores; ve* 
«efta fua extrema pobreza os jaõ onde iraõ , ou teraõ ido 
-podia abfolver dos latroci- íuas Almas, 8c fe fe podiam 
raios, que tinhaõ cómettido, falvar. 
porque impoflibiíitados à 409 Era taõ r/goro/o 
reftituiçaõ, fieaVaõ dcíobri- efte preceito da reftituiçam 
^ados delia»Porém íeo Bom na Ley Velha, que íeo que 
Xadraô tivera bens,com que furtou nam tinha com que 
'reftituir, ou em todo, ou em reftituir, mandava Deos que 
parte, o que roubou , toda a foffe vendido, êz reftituiffe 
•fua Fé,Sc toda a íua peniten- com o preço de fi meímo: 
cia tão cekbrada dos Santos, iSi non habitem quod pro fur- ExoL 
-nam baftára ao falvar, fe náo tonddat, ipfivenundabttar. 21.3. 
reftituiffe. Duas coufas lhe De modo que em quanto 
falcavaõaeftevencurofoho- hum homem era feu ,8c pof-
iBem para fe falvar , húa co- fuidor da íua liberdade , po­
mo ladraõ que tinha fido,, fto que nam tiveffe outra 
outra como Chriftao que coufa; até que nam vendef-
começ^va a íet Como Ia- fe apropria peffoa , 8*. refti-
draó que tinha fido, faltava- tuiffe o que podia com O 
lhe com que reftituir:como preço de fi mefmo, nam o 

jul-
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julgava a Ley por impoíli- lhe o Senhor « falvaçaõ lo-
bihtado à reftituiçaõ , nem o go , 8* a.Zachéo naõ logo, 
deíobrigava delia. Que húa íenaõ muito depoi f .E por­
tal Ley foffe jufta, nao fe pó- que , fe ambos eraõ ladroens, 
de duvidar, porque era Ley Sz ambos convertidos ? Por* 
de Deos : &z porto que o que Dimas era Ladraõ po^ 
mefmo Deos na Ley da Gra- bre , 8r naõ tinha com que 
ça derogou efta circunftan- reftituir o que roubara 5 Z i -
cia de rigor, que era de D H cheo era ladraõ rico , Si ti» 
leito policivo ; poiéui na nha muito cõ que reftituir; 
Ley Natural, que heindif- Zzcheus Frmceps erat publi-
penfavel, 6c manda reftituir canorum, fy ipfedtves: diz o ibid. 
a quem pôde , 8c tem com 
quej tam fora efteve de va-
nar , ou moderar coufa ai-
gúa , que né o meímo Chri* 
fto na Cruz prometeria o 
Paraifo ao Ladraõ , em tal 
caío , fem que primeiro re-
ftituiff?. Ponhamos outro 
Ladraõ à vifta defte , 8c ve­
jamos admiravelmente no 
juizo do mefm© Chrifto a 
differença de hum caío a ou­
tro. 

410 Affim como Chri­
fto Senhor noffo diffe & Di» 
txMS : Hodie mecum eris tn 
Paradifi^ Hoje feras comi­
go no Paraifo ; aífim diííe a 

Luc Zachéo : Hodie filus dúmut 
19.9. hmc faãacfi : hoje entrou a 

falvaçaõ nefta tua caía. Mas 

Evangelifta. E ainda que ei- a. 
le o naõ differa, o eftado de 
hum, & outro ladraõ o de­
clarava affaz. Porque ? Por­
que Dimas era ladraõ con-1 

denado, 8c fe elle fora rico, 
claro eftá, que naõ havia de! 

chegar à forca : porém Za-' 
cheo era ladraõ tolerado f8t 
a fua mefma riqueza era a 
immunidade, q tinha , para 
roubar íem caftigo , 8c ainda 
fem culpa. E como Dimas 
era ladraõ pobre, & nam ti­
nha com què reftituir, tam­
bém naõ tinha impedimen* 
toa fua falvaçaõ-, 8c poriffo 
Chrifto lha concedeo no 
meímo momento. Pelo 
contrario :•" Zachéo como 
era ladraõ rico , St tinha 

o que muito fe deve notar, muito com queffftitúir, naõ 
he que a Dimas prouieteo* lhe podia Chi ifto fegimvr. a 

fal-
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falvaçaõ antes quereftituif- de alegria 
íe , 8c por iffo lhe dilatou a 
promeffa. A metma narra­
ção do Evangelho he a me­
lhor prova defta differen­
ça. 

411 Conhecia Zachéo 
3 Chrifto íó por fama, Sz de-
fejava muito vello. Paffou o 
Senhor pela fua terra , 8c co­
mo era piqueno de eftatura, 
8c o concurío muito fem re­
parar na authoridade da 
peffoa,8c do officio: Princeps 
publicanorum : íubíoíe a húa 
arvore para o ver, Si nam íó 
y io , mas foy vií^o 18c muito 
bem vifto. Poz nelle o Se­
nhor aquelles divinos olhos, 
chamou-o por feu nome, 8c 

Excepií tilUm 
gaudens : Sz guardou o $c« 
nhor o mefmo filencio. Aí* 
fentoule à mela abundante 
de iguarias 8c muito mais de 
boa vontade , que he o me­
lhor prato para Chrifto, Sz 
profeguio na mefma íuípen* 
faõ. Sobre tudo diffe-Za-
cheo , que elle dava aos po* 
bres ametade de todos íeus 
bens : Ecce dtmidium bono-
rum meorum dopaupertbus: E 
fendo o Senhor aquelle què 
no dia do Juizo fó aos mere­
cimentos da eímola ha de 
premiar com 
Ceo } quem 
cuidar , que 

o Reyno do 
naõ havia de 
a efte grande 

i&o de líberalidade,Gomo8 
diffelhe quefe defceffe logo pobres refponderia logo a 
da arvore , porque lhe im­
portava fer íeu hoípede na-

jytA quelledia : Ztchee feftmans 
5.6. defcende, quia hodie tn domo 

&%. tua oportet me manere. En­
trou pois o Salvador em ca­
ía de Zachéo, & aqui pare-
ce que cabia bem o dizer-
lhe , que entaõ entrara a fal­
vaçaõ em fua caía; mas nem 
ifto, nem outra palavra diííe 
o Senhor. Recebeo-o Zi-
cheo, & feftejou.a fua vináã 

promeffa da falvaçaõ ? Mas 
nem aqui mereceo ouvir 
Zachéo o que depois lhe 
âtffc Chrifto. Pois Senhor, 
fe voffa piedade, & verdade 
tern dito tantas vezes, queo 
que fe faz._a.os pobres fe faz a 
vós mefmo, 8c efte homem 
na voffa Peffoa vos eftá íer<-
vindo com táros obíequios, 
8c na dos pobres com tantos 
empenhos : fevos convida-
ftes a íer feu hoípede para o 

com todas as demoftraçoés íalvar , & a fua falvaçaõ he a 
im-

http://faz._a.os
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importância que vos trouxe que tudo ,QJ que tinha mal 
afuacaía:íeoch3maftes , 8c acquirido reftítuia emqua-
aeúdio • com tanta diligen* tro dobros:Etfiquid aliquem Ibid 
cia, íe lhe diffeftes, que fe defraudavi , veado quadru-%-
apreffaffe: Fefiinans defcende: plum. E no meímo ponto o 
8c elle íe naõ deteve hum Senhor , que até alli cinha 
momento; porque lhediia- calado. , desfechou os tbe­
tais, tanto a mefma graça, louros de íua graça ; 8c lhe 
que lhe.defejàis fazer, por- annuneioa aTalvaçaó : Ho» 
que o naõ acabais de abíol- die falas domw hmc fatia efi. 
ver, porque lhe nam íegu. De force que ainda que en. 
raisa falvaçaõ ? Porque efte trou-p,Salvador em,caiada 
tóefmo Zachéo:, como ca-í Zachéo, a fal vaçaõ1 ficou dè 
beca de publicados : Prtn- fora: porquê em quanto-naõ 
cepspitbltcanorum : tinha rou- fahio da mefma caía a re fti-
badõ a muitos : 5Í ;cpmo ri-; tuiçaô, naõ podia entrar neí-
co quãera. :• Etipfedtvesxti- U )a fajvaçaõ. A falvaçaõ 
nha-comque reftituir o que nap pode entrar fem fe per-; 
roubara J Sz em quanto efta- doar o peccado, 8c o pecca-
va devedor j Sz naõ reftítuia do n iõ fe póie perdoar fem 
© alheyptpor mais,boa:s obras íe reftituir o roubado: Non 
que fizeffe , nem o mefmo dtmtititur'.'peccatum-,nifirefií* 
Chrifto o podia abfa! ver: Sz tuaturoblauim. 
por mais fazenda que dei» 
pendeffe piamente , nem o §. IV 
mefmo Chrifto o podia fal­
var. Todas as outras obras 413 Suppofta.efta pri-
que depois daquéllaventu- meira verdade certa, 8c in-
roía vifta fazia Zachéo, eraõ fdiivel ; a f-gunda coufa 
muito louváveis ; mas; em que fupponho.com a mejma 
quanto naõ chegava a fazer certeza, he que a rèftktuçarji 
a da reftituiçaõ , naõ citava do alheyo fob pena d* fafvaH 
Capaz da falvaçaõ. Reftitua, çaõ, nam fó obriga aos.fub-
Si logo íerá /alvo : 8c aflim ditos ,6c particulares, fenam 
foy. Accrefegntqu.Zachéo,, também aos Cetros , 8c às 

. .Tom.3. X Co-

http://fupponho.com


324 Sermam dà 
Coroas. CuidáQ, ou devem íua vontade : logo parece, 
cuidar alguns Pniicipes,que que o roubo he licito em ai* 
aílim con o íaõ fuperiores a gunscafos; porquefedifíer-
todos, aflim faõ íenhores de mos , que os Principes pec-* 
tudo, & he engano. A ley da caõ nifto, todos elles , ou 
reftituiçaõ he Ley Natural, quafi todos fe condenariaó: 
Si Ley Divina. Lm quanto Fet.e.omnei Príncipes damm» 
Ley Natural obriga aos rentur. Oh que terrível , Si 
Reys, porque a natureza fez temeroia Confequencia : 8c 
iguaes a todos : Sz em quan- quam digna de que a coníi-* 
to Ley Divina também os derem profundamente os 
obriga, porque Deos, que os Príncipes, 8c os que tem par* 
fez mayores que os outros, te em íuas refoluçoens, 8c 
he mayor que elles. EftaTver- confelhos ! Refponde ao feu 
dade íó tem contra íi a pra- argumento o mefmo Dou-
tica,8coufo. Maspqrparte for Angélico : Sc poftoque 
defte mefmo ufõ-.ârgtimen- nam cóftumo moleftar os 
ta aííim Santo Thomás , o ouvintes*com Latinsilargosq 
qual he hoje o meu Doutor, hey de referir as Alas pro* 
Si ntftzs matérias o de ma- priss palavras : Dicendum, 

DÍVVS yor authoridade : Terrartim quod fi Principes. k fubdiiis> 
1'bom. Príncipes multa afuisfubditis exigunt quodeis fecundam ju-* 

vtolentcr extorquent : quod fittiam debetur propter bonum 
videtur ad raitonem rapina comuncconfervandum, etkm 
perttnere : grave autem vide- fivwlentta adhtbeatur,nonefi 
tur diceref quod in hoc peccent: rapina. St vero aliqmd Prtti-
quia fie fet e òmnei Príncipes cipes wdebifeextorqueant ,ra-
damnarentur. Ergo rapina in pina efi, "ficut fy latrocmiumi 
ãltqiíocafu efi licita. Qnerdi- Unde ad refiitutione teneníur j 
zer: a rapina, ou roubo, he ficut fylatrines: Et tantogra-
tornar o alheyo violentamen- vfus petcant quàm latrones,1 

te-Ctohtra vontade de feu do- quanto pertculofius, fy cómu* 
no :• os Principes tomaõ mus contra publicam jvfiutom-
muitas coufas a feus v a fiai- agttnt,cujus cifiodesfuni p<fi-
lôs violentamente, & contra //. Reípõdc(dizS.Thon)ás) 

-que 
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ique. fe os Principes trraõ ;divino,dc S.Agoftínho. O 

dos íubdiros o que fegundo Texto de Ezechiel he parte 
juftiça The he devido: para dorelatorio das culpas, por-
çõfervação do bem comum, que^ Deos^caftigóu tamíe-

•i ainda quê o executem com veramente os dous Reynos 
violência, náo he rapina, ou de Ifrael, Si juda, hum com 

• roubo. Porém fe os Princi- o cativeiro dos Aííyrios, Se 
pes tomarem por violência outro com o dos Babylo-

\o que fe -lhe nãodeve ,Jie ra- nios. j 8c a caufa que dá , *8e 
;pina,& latrocínio. Dondefe muito pondera , he q w os 
J e g u e , que eftaõ obrigados feus Principes em vez de 
ià ; reftituiçaõ M como os la- .guardarem os Povos como 
t droens;: -8c qoe peccáo tanto paftorcs; os roubavam como 
ornais»? gravjêmeaare; í que os 'lobos '.Principes ejus in media Ez.e-
mefmos ladroens, quanto he àlhus, quafi lupt r afiei es pra- ch.zz. 
mais perigbf©, St mais com- dam. Só dous Reys elegeo z7\ 
•raiurn o dano^com queoffen- Deos por fi mefmo, que io­
dem ra/jiíftiÇa!ípübAijCa , de raõ Sauí, Si David: & a am-
rque elles eftaõj poftos; por bos os tirou de paftores, para 
defenfores. v t i que peli experiência dos re. 

414 Atéquiàcercados banhos, que guard^vaó,fou-
Principcf o Principe dos beffem como havião de tra-
iTheologos. E pdnqiie a pa- tar os v^ífallos; mas feus fuo 
lavra rapina , Sc latrocínio ceffores por ambição, 8c cu-
applicada a fogeitos da fu- bica degenerarão tamodefte 
prçrwa esfera* j^hstaâ alheya amor, 8c defte cuidado, que 
das:lifo;rajasdcpieieftão coftu* em vez de os guardar , Sz 
mados a; ouvir•-, que parece apafcentar como ovelhas, os 
conter algüa áiffonancia •, ef.- roubavão , St comiaõ como 
cufa tacitannentej o íeu mo- lobos : Quafi lupi rapimtes 
do-de;felí*r, 'aprova ;a fua pradam. 
doutrina*© Santo; D!autortcõ ,415 O. Texto de Santo 
dous Textos alheyos^ .huim Agoftinho falia geralmente 
divinojdo Profeta Ezecbieíj de todos os Reynos, em que 
& outro pouco menos que íaõ ordinárias fernelhantes 
• X i) op-
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oppreffoens,& injuftiças, 8c « muito, os Alt XÍ oures. Mas 
diz , que entre os taes Rey- Seneca , que fabia bem di. 

.nos, 8c as covas.dosladnoens ftinguir as c a Iíd a d è s Í» : & ià-
( a que o Santo chama latro- terprerar as ftgnificaçpens^a 
emios) íó ha hüa differcrrça. huns ,& outrosdtfinio com 
E qual heJ^-Que cs Reynos o meímo nome : Eodem loco 
íaõ latrocínios, ou ladroeiras ponelatrtnem,fypiralam^quo 
grandes, 8c os latrocínios, ou Regem animum latr&nis, fy 
ladroeiras, faõ Reynos pi- pirata habentem. Se o Rey 
quenos: Sublatajufiitiâ,quid de Macedonia, ou qualquer 

funtRegna, nfi magna latro- outro fizer o que faz o Ia» 
[Cima ; Quia fy latrocmia quid draõ , St o pirata; o ladraô,o 
funt, mfi parva RegnaJtHeo pirata^ & o Jley,tódoSitemo 
que diffe o outro pirata ia mermo lugar ,: &.'merecem o 
Alexandre Magno. Navega- mefmo nome. >- n- • i 
va Alexandre em húa pode- 416 Quando li iftò em 
rcU armada peio^mar Eri- Seneca,nadmeàdmirey 1.rs» 
íréoia^conquiftar aJndia ;.& to de^qiéeshum^FilQÍofo Ef* 
corno -foffe. trazido à fua toico fòGatrevelffe a eferever 
prefença hum pirata , que húa tal fentença em Roma^ 
por alli andava roubando os reynando nella Nero: oque 
peícadores , repreliendeo-o mais me admirou ,. & quéfi 
muito Alexandre de andar envergonhou;, foy» que os 
em tiaõ n^áo officio : porém noffos Oradores Evangeli-
clle que naõ era medrofo, eos em tempo de Principes 
nem lerdo,refpondeo aílim. CarholicosySc!timoratos,a.u 
Bafta, Senhor, que eu por- para a emenda;;, .ou pára a 
que roubo em húa barca, fou cautela , naõ; preguem a 
ladraõ , 8c vós porque rou- mefma. doutrina. Saibaô ef*> 
bais cm huma armada , fois res eloqurentes^mudos, que 
Emperador? Aílim he; O mais offendeirvosReys com 
roubar pouco he a culpa, o ò que calfaõ ,que com oque 
roubar muito he grandeza\: differem >t porque;a cbnfian-
o roubar com pouco poder ça ,Com que ifto fe diz, he íi* 
faz os piratas ,0 roubar com cal que lhes naõ toca ,& que 

Í3 



í&ifiW ptàêé^fârféèÂ W$ Méfum êffijofoà burfifum 
éiulela com cjué íe calta '!phjè imfèrei \vel ktmínmièàw 
^ttmcntef dà, ojàe W oÉ§$. 4$Úeis*,wâfyuçwdnmít^iè. 
^déráiò^ja^r^BÚe^èiM^. mmftaAttil^íbqm círntffhfity 
çã>. Mas paflèmòs btVv̂ ffí©- WfgtmiúeMvuaítím^ 4-m gen* 
ie à terceira ,> Sc uItima5íug- 'MímfbU cfmdmfí&rumtoh 
póflçáo , que todas tres íaõ iunt + húc mf4-*éf>> fy-publici 
weceffarlas - para1 togarmos Wigéítf N-ão4âtPfjfj ladroér, „ 
íkpbfitó. • J«y * :'jb ti.: :__ad #2;3õüâínÊópõsóq.afetior-rá*è 
/icí /jtiV.'Hc2i loq -.'-j cCíilol íbolíasí^U^éípreitaoÊOsrque 
-b rso'í ói3 §,v'V* ío »-J *---• '- "'> te Vâò bafthatj .pára Ihie co» 
o;?p ,'^f-ãko -ism-Ji-yü i.t.i lhé^ifòúpU':oiÍmdtQh,qmà 
^f^flyoi Sup-ibtihó fitiffe mâfe^r^pr®V&-d|;go^meríff 
ifiéntê, ^uébs"laér©ená, de mef¥cem-Jdfte" tküjo;;, fam 
%ue fallo, não? faó aquelles aqüéllès , á quem os Reys 
miferaveis>, a quem a pobre- ehcõmendáo os exércitos, St 
fea •:,"•& vileza de fuã fotcuna íègioerisl% ou ©'governo das 
condenou•'; a efteig£mero de Províncias ,©u a adminiftrai 
vida , porque a radm» fua çáo das Cidades yos quács j | 
miíeria, ou tfcuza,ou alivia com manha , já com foíç* 
©feupeccado ,-cortio diz Sa- roubáo, 6c! defpojaõ os po* 

Prov, Vamaõ '•-: NÇn• grandís efi cui- vos.» Os; outros ladroéâróu^ 
6.30. paf eum quis fuf-MUp fuent: baó hum homem > eftes-roii-r 

furatur- ekmutefuriènieM báõ Cidades, -St fceynõs í os 
impleàt animam. O ladraõ outros fur tá 5 debaixo do; 
qj&éfurta para comer , nam íeu^riíeo , eftes íem temor ̂  
rò^/ilèfó l$vaío Inferno: os nem perigó: o$>eü"tos,fefurf 
qtíert^írffóvâõ, maslevaõÇ tão, faõ enforcados ; eftes 
deqúè eu trato ,'faõoutrris; furtáo,& en&rc^o. Dioge-
ladroçns de mayor calibre^ nes, que tudo via com mais 
de;mrais a Ira esfera, ©rquaW aguda ^iferqoWutras^ho. 
debaixo do mèfríiò nome yS? mês, viryó[ húá?grâadetropa 
do mefmo predicárftertío di- de Varásy <& Miniftros de ju* 
ftingüe muito bem S. Bafilio ftiça levaváo a enforcar hús' 
Migno : Non efijnuütgen\ laadrcés, Si cemeçou a bradara 
<- -iTom.̂ , X ü j lá 



.VIá.rVá0;^S..ia^fOC|sJgir|S^ \ $$è fal^-i; .eftes. íaõ ç$ qut 
enfpr^ar;-^;pjé^n

í9^MÍQ''* ^^^fk^M^^-^H^-M^ 
fcgfwito qi^e^ihfa^èáê1 '«fî fto.fs sfor^%S>,-^?rm 

•*ra>.. naçoens; t. fe fl.elk%-lJfm *|Nw?#*Í |̂ y*fjje,aQejki fie$;-
pâdecéià^a-jujíjtiça «.̂ m/Xm^s féujtp nas m4 hora-.«, pois aí* 
a í roar^ Qpantss *«$3S&-(fc .Üm © iquerem^ mas que^a--
JEÍQ. tmt áo)»iioir,-| e f feriar ^ d e ^ t o r c4%G$%ReFri 
humiladfajõ, pqç3iei|ufjta;dl5> ne hGa dor , que fe^nam-gó^ 
hum,:earfteiro, Si no.meí̂ ífji íofrer, & por iffo nem caílar. 
dia fer levadQie;mtujtr4umf# Mas íe os J^eysjstíÕfóraef-
hum Coníul , o^í^Õ^A&t t a ó de tomar o alheyo, que 
pow-eíJJfpfeaiç^J^a^i^iitt ^ Â d t t t a i q ç t â l r o ^ d o s , 
cia, ^quantosijad^-o^iftt^ & ç%mÍkítmkàâQ^èfb*Q* 
rfajõijenforcadQ e$es?meít$o£ $ôfy$B8tà!lwi9& $QmíetB& 
ladroens, triumfantes! ?> Óf cqmfigo©ftssmimJadrccití 
humehamado Seronjto,jdjfi ü-eiks^boál Reyf?feíam po? 
fe íCüDmjdiforeta contrapofi? fryrn fé -gfeiíams poç muitos 
§aõSjdonioApollinar: Non mòdof,í©|quaíS'parecemín? 
êtffahfimukfurtay vefpumre, íenfiveis,;& oecuítos, & fa® 

' veÁfacem.. Seronato eftá fem- muito claros,, 8ç mamíeítes* 
pre oc$upasdoem duas cou- O primeiro» porque ©s•%$$$ 
f?4-rem:eaftig§F fyrtos, & em lhe-dá& QSQMCÍQS•-.§-, SzfèPiàe-
m faz&r., Ifto naõ era zelo de res, ç©m que roub#õ : o íç> 
juftiça,iengõ inveja. Queria gundo, porque os Rseys Q$ 
feirar QS,]adreê1s do,mundQi eenifcçvaó nePelí^P tef&eiío^ 
para rçubarüelle íó. n r; porque òs Rê &Q4 iMwtygty 
v:' - -.,•'..yx-rfh- -,;V.-< •;-. .&íp-ro'movem--avõtJt(roíím-in 
• r § > ¥ ! * " yores .* & finalmente porque 
ir?:;-... „-..!,,[, ;.,,_, t-:.:;u W f t , os. Reys c ofefigacfĵ i 
. 41S : .Deelar;ado a^lm p©l fei pena da h\\ha&&é<w$$-

palavralnaõ miní^»le,n»mí t»ir todos íefes damos, \®$m, 
de muitorbo^ Authores:, na.vkÍ3inemn a m^f?e , s r e * 
quam honrados, Sz auçhorí- ftituem. E quem áiz ifto ? 
zados,fe|aõ os ladçoçiis, de Jiíeíate,quf kn$G íer Sanço* 

v Tho-
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wWàti]mf\%$iij$afl» M§t$-:é(qM'$tà:-:&gmemn 

gimfotò®miQf^mq§fe$<$'&i í^mpààdiâsí k,Q^i:mmvetat 
$QÍÍW5smk fl$mi40mt&, ^tcmre -, êmpoffft, jukt., > -
$&fc &$«Èb^gtôfifô-p rg- -ru-̂ rçj-. :jEfeneftapb/ígaça^ 
itÚHipI? >B naâ (Q ítíotyciqujp ^errfiftitujr eneorté ps ,Pf*n* 
íífil í mtsipjPiimajyiJrcÇ^rgé- tipei!, psiQífuríQ^ q^e^cV 
frô;i4(L/1>lfife í̂óúí dm^Í°^ rtietíem ès iãdrQQPtícà&itfi)» 
pp^m^SHemptó Jlo^liíêy^ &-:: jl*pJ#Jtí*r«M ist ^«ft^íK 
Vay -óíTfiHto:?.- :%eMtmjUt pai©* qitfllf jl«sb9t̂ C«tftf-• & 
HfittMêrei qnínçmtyfifiat\fkm ®m^mofy**kl&%fwtkm 
fíkfisu umatm-ú % Sim jftwr. íte jâçdíçoéi,£8íp,o «t« e&sÉm 
# ÍÒ ̂  unmtm cnfiodtm -que * w t ^ © fe ,mefifasoffií-
jtffttfiumii <itrr<fífipertfímm -tò&A&hisi&M* ?(*ft&p$* 

»dtfsfkm hmmvmrefiank, n?6 .b*-.,*4iem pódç % ,e:íj* 4 
1 'f&MJfti&tijtâ twtntmti qmâ mw bafta-que-efes pfflçiaes , 
^4^t;i-^m:Mmkm'fu^ m&kfmw&Y>mA&$wzs\j 
qn^fii^Í4^A4íhpmfiÍ^^ fài§>&â®}8&i&ique£9mt> 
Hkpfitíwmímjtkvmpnieffr te^os 'mubp&r tem çJ4? 
£4rÁqftçIU»q#ti't-f*iBobrigar çocusV^S feitrurgs íuas, para 
ÇAQide-imptfliíí qaçfeinalrrj qljfbps, èii^cipes^hjjaó 4§ 
furtcfe9:#á|imp8iii®^fi^ pag§r;̂ o que^ejl^fizerem* 
pbrig^do a rejftjtyiir 0 qu$fi JrVfirj aja®*, P , exemplo dta 
Jurtou, $ nftè p§ IrVincigaft culpa» *iOR^?anappodehaT 
quípor fua CrUlp? deixjreu v r̂v;}pQZ Deos.a Adam no 
gtcfyt*os.la^r9ws,fâ0cQbfb ?:»wk> com iurdjçaó, St po-
gsdpsi ,à reítkuiçiió-;> por der fpbte todps.psviypniçg> 
qtiiOEQ 4ife.ftdlS:i com que 8f çpm? lenhorio apíoluto:(Je 
©$, povos, os fervem, 8ç afti- todas as coufas crea ias, ex* 
fteti',; íiiã COmo. eftipgnáips Gepta fomente húa arvore, 
jnJUtuidQS ? *& fOj0fi|©ifldflç PalfaVaóJhe, poucas letras a 
por elles ,,paía qü^os Frfn- Adam para ladraõ, 8/ a-afru-. 
clipes os guardem »*& mistes. £0 pira o furto n íó lhefalr,?-
jnhaõemjuíjiça, Bf tàómr vanenSu^a. Emfim.e-le,Se 
turaí, Si É^laja^ftaJrjftgQ. ,fei*4È«fe?£ i quemujtaj; ve-

X iàij rzes 



"5|o M$tfefÚ4W>%o 
i zés faõ-as terceiras) aqtóéllk -Poíqué ; na eleição daqueMe 
t fó coti fa que havia no mu«ri- ^«eins^^ôílnWô^èíO.íCfiiéWae 
-àoi que náo • fe^fcfcqatíPa ukfpéüPiftéfà-ftúmMidcM'* 
roubarão* Já Eèm^s wjfcdftf> ;c4pcuhfpfecçáo^ fk&âeaülkffi 

%leito , já: oremo^com pffi- providencia-,. com que ò dé* 
-cio; já o temoS tadrão .Equé vera, 8c5fàéVe faZe'FofPrinci-
-fey opque ;j3agoürjotf&tq£t ^fttó1ítfênt&^f&âsobrif 
íCàfpJfc^bre íóÀês admi*a*aetí gà^õeiisf mais cwrfffdeiado\ 
t**|;P® '0 fu rtdqóe-nièíégeôy êz{ mais ju fto, ' PTimeiramenr 
& quem ndeu ó cfRcio áoslaf te quando o fiz,rtão foy çom 
$ Í a&y<I£ubm elegeo, 8c ̂ e u ^ império defpotico como as 
©ifÜGio à̂ Ádô'rn•-'•, 'fóy JDeõS; :4c ou trás C reat u rasy fe na m com 
4^orfó| ;M}Bè -ftgrjtf<t> füp. maduro èonfetho y & -po-r 
tota t í tò i fúâ cüítàj domo ias. cõnfulta de pefloas nao! hu* 
hemos. O mefmo Deoso díf- manas, íenão divinas : Facia» Genef. 
íe affim , referindo-o muito mist hominem ad imagtnemi1»^ 
qu& 1 he-;,ci#árã¥íâfcisí%am ^fjmilitüdmemnoftramf'fy 
do furto; Sirdós dános5â®lte> fitWfitviAs partes, 8?ca4ída> 

ffai, Õfã nón raputfttMC 'èx-olm» dêsytjUe CònjíOrrião^nb^lei-
68 . j . éáw, - Viftes O corpo huma- to.eraô as mais adequadas ao 

no de que-mé-veft» ,£ fendp officio qU^ fbspojdiãõdeíe.* 
Deos,viftes'Òrôúitajqüiípál jMr fiêmlmsginar :porque 
deci, viftes- o 'fangue' y rqiiè elâ-ó mais* á'bia- dè -todos 
derramey j viftes a morre, a os homens f jufto íem vicio , 
que fuy condenado entre la- te&o férn injüftiçaí)& íenhpr 
droens; pois então , 8c com de rodaSfiias pàixoens y ás 
tudo iílò pagava o que nam quaes* tinha íógeitâs ,8c óbei., 
furfey: Adam foy o que fur- dientes à razão. Sólhefalta-
tbu, & eu o que p a g u e y r j j ^ va a experiência, nem houve 
non fapui , time exdvebam. concurío de outros fógeitos 

420 Pois Senhor meu , que culpa na íüa eieiçam - mas'amibas 
teve voffa Divina Mageftâ- eftas eoiiías nãoa&pódiaen;. 
"de no furto de Adam ? N e - faõ-haver, porque era o pri* 
nhõa culpa t ive , nem a tive- meiro homem , Si o único; 
ra , ainda que não fora Deos. Pois íe a voffa eieiçam, Se­

nhor, 
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nhor, fbyr taõ jufta, 6c tam faz eleição dos homens peíõ'. 
juftificada;, querbaftava íer que^íabtí cjue haó de íer,- fc* 
voffa para o íer} porquéiia* nam pelo que der prefente 
veirvós de pagar o furto,- íaõ, Bem fabiâ Chrifto, que 
queelle fez , fendo toda a Judas havia de fer ladram*, 
culpa fuaí Porque quero dar mas quando o elegeo para o 
efte exemplo, Sz documento officio, em que o-foy, nam fó 
aos Principeâí : & porque náo era ladram , mas muito 
nam convém que fique no digno de fe lhe fiar o cuida-, 
mundo húa taõ má,Sz perni- do de guardar, St diftribuir 
çiofa confequencia , como as -efmolas dos pobres. Ele-
feria,, fé os Principes fe per- jaõ aílim os Reys as peffoas, 
íüadiffern em algum caio, 8c provejaõaífim ospíffcios, 
que nam eram obrigados a Si Deos os defobrigará nefta 
pagar,& íatisfazer o que íeus parte da reftituiçaõ. Porém 
Miniftros roubaffem, as eleiçoens,Sc provimentosy 

.%t j ' queíeuíam, nam fe fazem 
('•..-;•:!' §. VII. aftim.Querem faber os Reys, 
• ".';.. A *} fe os que provém nos oííi-' 
r- 421 Mas eftou vendo , cios, iam ladroens, ou nam ? 

quexom efte meímo exem- Obfervem a regra de Chri-; 
ploíde Deos fe deículpaõ,ou iro: Quinon intratper oftium, foan. 
podem .deículpar os Reys. fur efi ,fy latro. Aporta por 10. i.' 
Porque fe a Deos lhe fucce- onde legitimamente fe entra 
deoram mal com.Adaõ, co- ao officio, he fó o meréci-
nhecendo muito,bem Deos mento. E todo o qüe namr 
o:que elle havia de fer -, que entra pela porta, nam fó diz 
muitohè que íucCeda o mef- Chrifto , que he ladraõ, fe-
moaos Reys com os homês, nam ladram, 8c ladram: Fur 
que elegem para os:officios, (fiffy latro. E porque he 
íe elles nam -fabemry nem pó-i duas vezes ladram? Húa vez ;* x 
dem faber o que depois fa- porque furta o ofiicio, Sz ou- . k 

raõ ? A defeulpa he apparen- tra Vez pelo que ha de furtar 
te , mas. taõ falfa como mal com elle. O que entra pela; 
fuudrada.;> Porque Deos namr pojta:

? poderá vira íer>:la-j 
:J dramj 
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drsm} mas òs qye;nam cn« do dono da cafa foffe tam 
traó por ella ,já o í im. Huiifj pezad®, que minandaíefiie 
çmraó pelo parentefco, ou-r as paredes , nam o eípertaí-/ 
tros pela amízade,outròs per íemos golpes, fvlas oqueex-> 
Ia valiayoutrospel©fobarno» cede toda,ra admiração ,r.he* 
SítodiOspelanegociaçamvE que haja,quem achando a-
quem negacear nam ha mi* porta fechada t, íemprend* 
ftertoutra prova i jáíeíatei entrar ?p0r cima: destelha* 
que nam vay a perder. Ago- dos,•& -o configa : & mais 
ra fera ladram cceulto , mas fem íer pés > nem mãos, quã» 
depois-ladram deícuberto, to mais azas. Eftava Chrifto» 
que iffa be, como diz S. Je-; Senhor noUb curando rüiim 
-«pnymo, a differença de fur grofamitente os enfermes dé-
slatno, tro em húa jcafa, & era tanto 
í 422. Coufa he certo ma«- o çonçufío ,quenam poden-. 
r̂ avilhofa ver a a'guns tam do os que leva vão hum pa* 
ki traduz idos , & tam entra- ralitiéo entrar pela porta, fu-
dos mm entrando pela por- biramfe com eile §0 telhado, 
t-a , nem podendo entrar por ck por cima do telhado o in-
ella. Se entrarão pelas janel* troduzirãó. Ainda he ra.ais 
Ias,como aquelles ladroens, admirável a confideracam 
de que faz men,ç#m Joel: do foge íeo. jqtoe o modoi St o 

pd. Pa' fin firas mtrahnt quafi lugar da introducçaÍ0..Hbm; 
»• 9- fur.: grande defgraça he, que homem que entraffe por ei-

íendo as janellas feitas para ma-flps feirados,.quem na-m 
entrar a riu z, Si o ar i entram havia.dfj-julgar,que era-cahií*-
por ellas as trevas:, Sr os de- do do; Cèo : Tertius'--e- Ccelo 
íares. - Se entrarão minando cmdil Cato \ E o tal hó'itc&Fj™ 
acafa do Pay de Famílias, erahum paralitico;, que nam 
como p ladrão d? parábola tinha pás, nem mãosynem 

Lttc> de Chrifto : Si fàret pater» fentjdo;y n«m,movimento :n 
ü-39famílias, qvÁ hora fur veni' mas teve com que paga* 'ar 

rei, nonfineret perfoii domum quatro h o me ns, q ue õ eo mi-
fuam: ainda íeria mayor def- rão às coftas.Sc o fubiraõ tão 
gEáça/queofonOjOuletargo alto. E conao ps que transem t 

às 



Bm-bádríttm. »•» 
âfr eç*íba$ f&fireih-a ntes< foge i- n ad a di ft o l e fa z : Sic fit fur m r. 
tos te|bióiiam pagos deUcs, w ^ r : kmm na face do Sol, Tfj'eF 
qU^muitoMquq digafc,. Sr teM foiz do meyo dia y co M f* 
tnibcseou( poftoqqufekjió mo fe pôde efeuzar quemaè z' 
taõincapazes) queIhefobe- menos firma os provi mem. 
jão merecimentos por cima tos , de que nam conhecia 
4©jS; telhados. Çomó nam feriem ladroens os que por 
podem: allegar façanhas de eftes meyos foraõ providos? 
qyemnáo tem mãos, dizem -Finalmente» ou os conhecia*, 

-, virtudes , & bondades. Di- ou não : le ÔS naó conheeií. 
2'em, quecomos feusproce- como os proveo fem os co-
dimentosieatívoa á\todos : 8t ribecer ? E fe os conhecia-* 
comp-QSfnãiQrhtviadecati-» como cs proveo cOnhecen-
var, fe m comprou? Dizem, doos i- Mas vamos aospro-
que fazendo ííÉaobrigação, vidos com expreffo eoríhe-
todos lheíficáo devendo dí- cimento de íuas calidaáes. 
nheirO;: Scvcomo lho não haõ 
de dever , ie lh& tomarão '?- u ..[ >$•> VIII. *> • 
Peíjcoíosr q íobem aos pofteí 
p&ks c^bel los,& nãocom as ; :»pi4' Dom Fulano ( diz 
forças ráe paníam , íenam * piedade bem intericiona-
çom os favores de Daliía* à% ) he hum Fidalgo pobre, 

ixoossque com vozeo- dgfelhe hum Governo.. E 
nhecida de facob levão a quantas impiedades, ou ad-
bençáo de Efáú, 8c naõ com vertidas, ou naõ, fe contém 
as luvas calçadas, íenam da- rçefta piedade ? Se he- pobre, 
das, ou prometidas. Deixa demlhe húa efmola honefta-' 
©s que fendo mais leprofos da com o nome d$tença , 8c 
que NaamanSyro, ícaliim* tenha com que viver. Mas 
páraõ da lepra, Sa nam com porque he pobre, hum go-
as águas do Jordão , fenaim verno í Para que vá deíem-
çom' as d& Rio da Prata, pobrecer à cufta dos que go-; 

He ifto, 8r ornais quefepo- vernar ? E para que vá íazéíf; 

dia dizer,entrar pela porta? muitos pobres, à conta d^ 
da to . eftá quenãov Pois.fe tornar muito-rico-í Iftoqueè 

~ ~" ^ q&em» 
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quem o elege por efte moti- cios, nem péffa&sj, foykjue o 
vo. Vamos.aos do prêmio, Verbo Rapio na Inàiàíe cõ* 
8c também aos do caftigo. jugava por todos Osrfrod0$: 
Certo Capitão mais antigo A frafe parece jocoza em 
tem muitos annos de fervi- negocio tam ferio, mas tal­
co ; demlhe huma Fortaleza Íou o fervo de Deos, como 
nas Conquiftas. Mas fe effes falia Deos, que em hüaipa-
annos de íerviço affentaõ fo* lavra diz tudo. NicOÍao de 
bre hum fogeito, que os pri- Lyra fobre aquellas palavras 
meiros defpojos que tomava de Daniel : Nábucodonofir BAH. 
n,a guerra , eraõ a farda , Sc a Rex mtfit ad congregando! 3. a. 
raçaõ dos feus próprios -foi* Satrdpas,<Magtfiratus,fyJtt. 
dados, defpidos * 8c,mortos dices : declarando a-Etymo» 
de fome -, que ha de fazer iogia de Satrapas, que eram 
em Scfála, ou em Mafcáte? os Governadores das Pro-
Tal,graduado em Leys leu vincias, diz que efte nome-
com grande applaufono Pa- foycompofto de Saí'.'•, Sede 
ço : porémem.duas Judica- Rapio. DtCulur Satrapaqua-
turas, & húa Correiçaó nam fi fatts raptentes, quta folent 
djçu boa conta de íi •, pois>vá bona tnferiorum rapere* Cha-? 
degradado para a índia com mãoíc Sâtrapas , porque co» 
húa Becca. E fe na Beira , Sc ftumaõ roubar affaiz. ^Eefte> 
AlemrTejo , onde naõ ha affaz he o que eípecificou 
diamantes, nem rubis, fe lhe melhor S. Francifco Xavier, 
pega vaõ as mãos a efte Dou- dizendo t\ conjugãoo Ver-
rprj, que fera na Relação de bo Rapio por todos os mo* 
Goã? , dos. O que eu poffo aceref-
> 425 Encomendou El- centar, pela experiência que 

Rey D. Joaõ o Terceiro a S. tenho, he, que nam íódoCa-
Francifco Xavier o infor- boda Boa Efperança para lá, 
maííe do Eftado da índia mas também das partes dá-
por via de feu companheiro, quem íe ufa igualmente ar 
que era Meftre do Princi- mefma conjugação. Conju-
pe : Sc o queo Santoeícre-* gaõ por todos 0$ modos o' 
veo de lá fem nomear pffi- Verbo Rapioipprque furtai 
:: ,: * por 



Bom Ladram. 335. 
por todos os modos da arce , do Potencial -, porque íem 
nam fallando em outros no- pretexto , nem ceremonia 
vos, &exqui fitos, que nam ufaõ de potência. Furtaõ pe» 
conheceo Donsto, nem Def- Io modo Permiífivo } por-
pauterio. Tanto que lá che- qiie permittem , que outros 
gaÕ, começaõ a furt3r pelo furtem , Sz eftes çompraõ as 
modo- Indicativo •, porque a permiffoés. Furtaõ pelo mo-
primeira informação que do Infinitivo ; porque nam 
pedem aos práticos;, heque tem fim o furtar com o fim 
lhe apontem , ck moftrem os do governo,8c fempre lá dei-
caminhos, por onde podem xa-n raízes, em que fe varn 
abarcar tudo. Furtaõ pelo continuando os furtos. Ei» 
modó.Imperativo, i> porque tes mefmos modos conju-
como tem o mero, Sz mixto gam por todas as Peffoas^ 
império, todo elle appíicaõ porque a primeira peffoa dp 
deípotiçamente às execu- Verbo he a íua , as fegundas 
çqens^a .rapina. 1 Fürtaõ pe- os feus criados, Sz as tercei-
l.o,mo4° -íyiandativQ 5 por* r is , quantas para iffo tem in» 
que aceítaõ quanto lhes má- duftria , Sz confciencia. Fur­
gão , 6c para que mandem tam juntamente por todos 
todos , os que naõ mandaõ os tempos j porque do Pre-
naó íaõ aceitos* Furtaõ pelo íente (que heo íen tempo ) 
modo Optativoj porquede-> colhem, quanto dá de fi o 
fejaõ quãto lhe parece bem j triennio : Sc para incluirern 
& gabando as coufas defe- nopreféteoPreterito,8c Fu-; 
jada&aOs donos dellas, por, tu.ro > do Pretérito defenter-
cortezia íem;Vontade as fa-, raõ crimes , d e que, vendem 
Zem fuás. Furtaõ pelo mo- os perdoens, Sz dividas ef-
do Cõnjuntivo; porque ajú- quecidas, de que íe pagaô in-
ta-õ o ftu pouco cabedal co teiramente^Sç dp Fuçuroem-j 
o daquelles-, què manejsQ penha ia as rendas ,8çantici-
muito, & bafta foqueajun-i paó os contratos ,com quç; 
tem afua graça , para fere.ni; tudoo cabido, &namcahi-
quando menos meyeiros na do lhe vem a cahir nas mãos. 
ganância. F.Uíta§ pelo mo,-, Fin^mêie nos mefmos tem;-' 

v^ pos 
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pos narn lhe efcapaõ os Im- tos armadores de Coffarios, 
petfeitos, Perfeitas, Pluf- repartemfe as Coftas da A-
quam Perfeitos , Sz quaef. frica, da Afia, ôcda Ameri* 
quer outros, porque furtam, ca com tempo limitado, 8c 
furtaram, furtavam , furta- nenhum pode fahír a roubar 
riam , Sc haveriam de furtar íem Paffaporte, a que cha­
mais , fe mais houveffe. Em mam Carta de Marca. Ifto 
fumma que o refumo de to- mefmo valem asProvifoens, 
da efta rapance conjugaçam quando fedam aos que eraõ 
vem a fer o fupino do mef* mais dignos da M,arca , que 
mo Verbo : a furtar para fur- daCarta. Por mar padecem 
tar. £ quando elles tem eon- os moradores das Conqui-
jugsdo aílim toda a võzí ftas a pirataria dos Ceifados 
adfrva, Si as miferaveis Pro- eftrangeiros, qüe he contin-
viacias fopportado toda a gente : na terra fopportam> 
paíliva •, elles como íe tive» dos naturaes, que he certa, 8c 
ram feito grandes ferviços , infallivel. E fe alguém du-̂  
tornam carregados de, dei- vida qual íeja mayor, nótea 
pojos,8c ricos} Sr ellas ficam differença de huns a outros, 
roubadas , Sc coníumidas. O pirata do mar nam rouba 

427 He certo que os aos da íua Republica, osda 
Reys nam querem ifto, an- terra roubam os Vaffálfos 
tes mandam em feus Regi- do meímo Rey , em cujas 
mentos tudo o contrario j mãos juraram homenagem; 
mas como as Patentes fe daõ do Coffario do mar poffo-
aos Grammaticos deftas cõ- me defender -( aos da" terra 
jugáçoens tam perites , ou nam poffo refiftir-í dó Goí-
tam cadimos nellas; que ou- íario do mar poffo fugir, dos 
tros (ffeitds fe podem efpe. da terra nam rre poffo çf-
rár dos feus governos ? Cada conder : oCoflariodo mar 
Patente'deftas em própria depende dos ventos , os da 
fignificaçam vem a fer homa terra fempre tem por fia 
licença geral in fcriptis , ou monçam :em fim o Coffario 
hum Paffaporte psra furtar, domsr pódeo que pôde, os 
Em Hollanda, onde hVfan- da terra podem o que queré: 

*C' & p°r 
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êí por iffo nenhSa preza lhe fenaó cfaquelíe$ que porra-
efcapa. Se houveffe hum la-í zaó de íeu officio , ou eftado 
draó omnipotente, qtievos tem obrigação de impedir, 
parece que faria a cubiça faz logo a mefma limitaçam 
junra com a onvfiipotencia ? o Santo Doutor, St põem o 
Pois iffo he o que fazem exemplo nomeadaméte nos 
eftes Coffarios. Príncipes : Sedfilhm quando 

1 incumbit alicui ex officio ficut 
§r IX. Piinciptbus terra,.'Verdadèi-

•-- ramente nam fey como nam 
428 Dos que obraõ o repáraõ muito os Príncipes 

contrario çom fingular in» em meteria- de tanta 'impor-: 

teireza de juftiça ySc limpe- tancia , 6c como os haõ fa— 
zadeintereíleydgunsexem- zem reparar os que no foro 
pios temos , pofto que pou- exterior, ou no da Alma tem 
cos. Mas folgara eu faber: cargo de deícarregar 'fuasí 
quantos exemplos ha, naop confcienciãs. Véjaõhunsy 
cVgfà já idos q ue foffem, j u- Sx ostros como %_ tddos enfP * 
ftiçadosí-como tam ínügnes« nou Chriftóy que o ladram'-» 
ladroens J; mas dos. que fof- * quefurta cõm o offiçia, nem ? 

íem privados do .governo" h®m momento-íevhárde eo--'•> 
poreftesroubos? Pois fe el-r fentiryóU Córnfervarhelle/: ° 
Jes furtaõ com oscaffkiosy* ^i^^iflaVíahüm-Séttiáor 
& os confentem , 8c çorifer- rieo^dlz õ Divino Meftre, o 
vaõ nósmefmos.ofiicios,co-n q»àlftiróàíhumícriado ;%ueí! 

mo; naõ hâó, cie levarcoíáír.f como&ffíciér "ide Efcmomó, 
goào Infern^ õsque ôs-cota o^)Aáríiiriiflrâdór '§>oVef ncà!-9 
fentem ? O meu Santo Tho- vaãs íuas herdad'és.r( Tal he> 
más o -diz;, Sz allega cormo dirabmer no Original Gregop 
Isüxtòdè SafõFaudoiv Dignii> que réfpüSdè* ãO-Villioõcla : 

l». funt morte', non folumquifa»y Vrulgat&.q) Ihfamado pois 6 
ciiint.ifidetUmquicónfentiut' dirò* Ad'mihíftrãdbr -dcl;qoe? 

facieniibus. E porque o rigor; k aproveitava àái:lMmVfif-~-l 
defte Texto íe entende nam ftraçâó , & rô ob̂ Víff! íáíitcp 
de qualqueci confentidür/i que^begóua.pííraéi^ngttib 

"1 * cia 
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cia ao Senhor, mandou-o lo- foffe os Authores ] ou dela-' 
go vir.dunre deifi , Si diffe- tores defta famaj porq a eftes 
lhe, que déOVcontas, por- halhesde guardar íegredoo 
que já nam havia de exerci- Senhor inviolavelmente, fõ-
tar o cfficio. Ainda a refolu- pena de num hu ver quem fe 
çaõ foy mais apertada -, por- atreva^ao avifar, temendo ju-
que nam íó diffe, que nam* ftamente a ira dos podero.' 
havia, fenam que nam po- íos. Diz mais, que mandou 

Luc dia: Jam enim nem pMtisvtU vir o delatado diante defi; 
161 Ucare. Nam cem palavra ef- Et vocavit eum : porque íe-
&"2" ti»:,Parábola,, que namefteja melharites averiguaçocns íe 

chea.de notáveis doutrinas; feeómettem a outros, & nam 
a-nofio propofito. Primeira- as faz o meímo Senhor por 
mente diz, que efte Senhor fua própria peffoa , com dar 
era hunihom.em rico : Homo o ladraõ parte do que rou-
quidam eral-dives. /Porque bou , prova que eftá innõ-
naóif.erá homem. qUem nam cente. Finalmente defenga-* 
tivetjefóluçap * nemíejá ri*. na-o, & notificalheyque nam 
co j , por mais herdades q*es ha de exercitar já mais'o oi­
tenta j quem nam tiver cui- > ficio, .nem pôde : fam enim" 
dado,i#kgráíndeicuidadorde ,1 non poteris dillicare -, porqua] 

nam^pníentir, que lhas go- * n^m .0 Iradíaõ conhecido de-
vernem ladroens. Diz mais, vê  éoritinuar o oíficio , em 
qvue!pára"priyara"çfte ladraõ que f̂oyf ladraõ : nem o Se-
<Í00rffiC(i<3í, baftQmíóméfitejí, nharfainda que quizeffe , 0 
famk íerm:'íou$ras)í;;in:q>uirfb. podie confentir, Scrcbníervar 
çoe-n* : Et hgJfiÂmattis\efii nelle, fe namfe quer conde-:* 
apud illum. Porque íe;etú taes nari' • i ^ J" 
c f̂os íe hóuveremideimr.a-ndar ? 430 -Com tudo ifto íer > 
bufcar infotmaçoens ;ài In- aífimi eu aindaftéhhb huns 
dia, ou aó Brafil;,'primeiro, embargos .vCjue^alfegarpor\ 
que .ellas cheguem-,-Sc fe lhe-- parte defte ladraõ diante do 
ponha remédio f nam haverá Senhor, Sz Author da mefma 
Brafil ^ nem In lia. Nam>fe 1 Parábola , que he Chrifto. 
digipprém > nem fe fabe£ju.é Provará , que nem o furto 

por 
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por fua quantidade, nem a parece piedade, hemamfe-
peffoa por íeu talenro pare- fta injuftíça. De maneira,que 
cem merecedores de priva- em vez de o ladraõ reftituir 
çaõ do officio para fempre. o que furtou no officio , re-
Êfte homem, Senhor, pofto ftituefe o ladram ao officio, 
que cõmetteffe efte erro, he para que furte ainda mais? 
hum fogeito de grande ta- Naõ faõ effas as reftituiçoens 
lento, de grande induftria , pelas quaes fe perdoa o pec-
de grande entendimento, Sz cado,fenam aquellas porque 
prudência, como vós meímo fe condenam os re fti tu idos, 
confeffaft.es, Sz ainda louva- & também quem os reftí-

XMC. ftes, que he mais : Laudavtt tue. Percafe embora hum 
16. S.Dommus vtllicum iniquüa» homem já perdido, St nam fe 

tis , quia prudenter feciffet: percaõ os muitos, que fe pó-
pois íe he homem de tanto dem perder, Sc perdem na 
preftimo , & tem capacida- confiança de fernelhantes 
de , 8c talentos para vos tor- exemplos, 
nares a fervir delle, porque o 431 Suppofto que efte 
haveis de privar para fempre primeiro artigo dos meus 
do voffo fer viço : Jam emm embargos nam pegou, paffe-
non potehs villicarel Sufpen- mos a outro. Os furtos de-
deyo agora por algüs mezes, fte homem foram taõ leves, 
como fé ufa, & depois o-tor- Sz a quantidade tam limita? 
nareis a reftituir , para que da, que o mefmo Texto lhe 
nem vós o percais, nem elle naó dá nome de furtos abfo-
fique perdido. Naõ : diz lutamente, fenam de quafi 
Chrifto. Hüa vez que he la- furtos : Quafidiffipaffet bona Luc. 
íiraõ conhecido, nam fó ha tpfius. Pois em hum mundo,l^- *• 
de fer fufpenío, ouprivado Senhor, Sc em hum tempo , 
do officio (d tempus, fenam em que fe vem tolerados nos 
para fempre, St para nunca, oíiicios tantos ladroens , 8c 
já rmis entrar, ou poderem premiados, que he mais, os 
trar : Jam emm nonpoteris; plufquam ladroens, f<- rá bem 
porque o ufo, ouabufodeí- que íeja privado dofçu offi» 
í.s reftituiçoens, ainda que ciojj, Sc privado para íempre, 
• , ..Tom.3. hum 
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hum homem , que fó che- pois. Aqui acabey deenten-
gou a fer quafi ladraõ ? Sim , 
torna a dizer Chrifto, para 
emenda dos mefmos tem­
pos, Sz para que conheça o 
meímo mundo , quam erra­
do vay. Affim como nas ma­
térias do ítxto Mandamen­
to theologicamente nam ha 
mínimos, affim os deve nam 
haver politicamente nas ma­
térias do íeptimo } porque 
quem furtou, Scfedeshon-
rou no pouco, muito mais 
facilmente o fará no muito. 
E fenam vedeo neffe mefmo 

der a enfafi , com que diffe a 
Paftora dos Canta res :Tule-° Cm> 
runt pallium meum mthi : to- y.7; 
maraõme a minha capa a 
mim : porque fe pode rou­
bar a capa a hum homem, 
tomandoanam a elle, fenam 
a outrem. Affim o fez a aftu-
cia defte ladram,que roubou 
o dinheiro a feu amo , to­
rnando-o nam a elle , fenam 
aos que lho deviam. De for- * 
te, que o que dantes era hum 
ladram , depois foy muitos 
ladroens, nam íe contentan-

quafi ladram. Tanto que íe do de o fer elle (à, íenam de 
vio notificado para naõ fer. fazer a outros. Mas vá elle 
Vir o officio, ainda teve traça muito embora ao Inferno, & 
para fe fervir delle, Si furtar vaõ os outros com elle : Sc os 
mais do que tinha furtado. Principes imite ao Senhor, 
Máda chamar muito à pref- que fe livrou de ir também 9 

fa os rendeiros, rompe os ei- com o privar do oíffcio tam> 
ritos das dividas, faz outros promptamente. 

de novo com antidatas, a hús 
diminue ametade , a outros/ 

a quinta parte $ 8c por efte 
modo roubando ao tempo 
os dias, às efcrituras a ver­
dade, & ao amo odinheiro. 
aquelle que fó tinha fido 

§. X. 

432 Efta doutrina eiti 
geral, pois he de Chrifto,neJ 
nhum entendimento Cnri-j 
ftaõ haverá, que a nam ve-

quafi ladram, em quanto en- nere. Haverá porém algum 
cartad® no officio , com a Político fam efpeculatívoj 
opiniam que fó tinha de o que a queira limitar a certo 
íer foy mais que ladramde- gênero de fogeitos, Si que 

1 funde 



B$m'Ladram'. 341 
funde s-sexceícoens no mef cem Cruzado?. Masquem 
mo Texto. O fogeiro , em craefte Achm ? Era porvêV 
que íe fez efta execuçam, tura algum homem vil, ou 
chamalhe o Texto Viliico} algum foldadinho da fortu-
logo em peffoas vis, ou de n3,deíconhecido,Sc nafctdo 
inferior condição fera bem das hervas ? Naõ era menes 
quefe executem eftes, Si fe- que do fangue Real de ju -
mslhantes rigores, & naó em da, Sc por linha mafeulina, 
outras de differente fuppoíi- quarto neto feu. Pois huma 
çaõ, com as quaes por fua psffoa de taõ alta calidade, 
calidade , Sc outras depen- que ninguém era illuftreem 
dencias he licito , Sz conve- todo Ifrael. , fenam pelo pa-
niente que os Reys diílimu- rentefco que tinha com elle, 
íem. Ohcomo eftá o Infer- ha de morrer queimado por 
no cheyo des que cem eftas, ladram ? E por hum furto, 
& outras interpretações por que hoie íeria venial, ha de 
adularem os grandes, Sc os ficar afrontada para fempre 
fupremos , nam reparam em huma Cafa taõ illuftre ? Vós 
os condenar ! Mas para que direis, que era bem fedifíi-
nam creaõ a aduladores, mulaffe ; roas^Deos, que o 
creaõ a Deos, & ouçaõ. Re- entende melhor que vós']ni­
velou Deos a Jofué, quefe gou que nam.Em rmreria de 
tinha cõmettido hum furto furtar naõ ha exceiçam de 
hos defpojos de Jerico, de- pefloas, Sc quemfeabateo a 
pois de lho ter bem cuftofa- taes vilezas, perdéo todos os 
mente fignificadó comoin- foros. Executoufe com ef-
felice fucceffo do feu exer. feitoa Ley, foy juftiçido,Sz 
cito:E mandoulhe, quedei- queimado Achan , ficou o 
cuberto o ladraõ, foffe quei- povo enfinado com o exem-
mado. Fezíe diligencia exa- pio, 8c elle foy venturofo no 
fta , Sz achoufe , que hú cha- mefmo caftigo; porque , co­
roado Achan tinha furtado monotsõ graves Authores, 
húa capa de gráa , hõa regra commutoulhe Deos aquelle 
de ouro, 8c algúas moedas de fogo temporal pelo que hr-
prata, que tudo nam valia vi^de padecer no Inferno; 
-..,. *" y /V y jj fe-
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felicidade que impedem aos tinha cõmettidojporque naõ 
ladroens, os que diílimulam executou também nelle a 
com tlies. pena de morte , a que ficou 

433 E quanto à di/fi- íegeico í Porque da vida de 
mulaçaó , que íe diz devem Adam dependia aconíerva-
ter os Reys com peffoas de çaõ,& propagação do mun-
grande fuppofiçaõ, de quem do •, Sc quando as peffoas faó 
tal vez. depende a conferva- de tanta importância ,8c taõ 
çam do bem publico, Si faó neccffarbs ao bem publico, 
muy neceffariss a feu fervi* jufto he , que ainda que me-
ço j refpondo com diftinçaõ. reçáo a morte, íe lhes permit-j 
Quando o delicio he digno ta , & conceda a vida. Po­
de morte, pódeíediffirnular rém fe juntamente fam la-' 
o céfligo, Sc concederfe às droens,de nenhum modo fe 
taes pefloas a vida, mas quã- pôde coníentir , nem difli-
do o cafo he de furto , nam mular , que continuem no 
íe lhes pôde diífimular a oc- pofto, Sc lugar onde o foraõ, 
cafiaõ, mas logo logo devem para que nam continuem ao 
íer privadas do pofto. Am- fer. Affim o fez Deos, Si sí-
bas eftas circunftancias con- fim o diffe. Poz hum Che-
conéraó no crime de Adam. rubim com huma elpáda de 
Pozlhe Deos preceito , que fogo à porta do Paraifo com 
nam comeffe da arvore vç- ordem, que de nenhum mo-
dada , íopena de que morre- do deixaffe entrar a Adam : 
rra no mefmo dia : In qmeu» E porque? Porque aífimco-

2 i' que die comederts, merte mo» mo tinha furtado da arvore 
rteris. Nam guardou Adam da Seiencia , nam furtaffe 
o preceito , roubou o fruto, também da arvore dâ Vida : 
St ficou fogeito, ipfo f-clo, à Ne forte mtttat manum fuam, Gm> 
pena de morte. Mas que fez fy fumai etiam de ligno vita. 2, J.%1 
Deos nefte cafo ? Lançou-o Quem foy máo hüa vez,pre-
Jogo do pgraifo , & conce- fume o Direito, que o íerá 
deolhea vida por muitos an- outras, Sz que o fera íempre. 
nos. Pois íe Deos o lançou Saya pois Adam do lugar 
do Paraifo pelo furto j^que onde furtou, Sc nam torne a 

en5 
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entrar nelle , para que nam Reys que niándafTem con­
tenha occafiaõ de fozer ou- quiftar inimigos, fim:mas-
tros furtos, como fez o pri- de Reys,que mandaffem go« 
meiro. E notay que Adam, vernarvaífa!los,namfe lê cai 
depois.de fer.privado do Pa. coufi. Os Affueros, os Na-
raifo , viveo novecentos 8c buoos, os Cyros, que dilata* 
trintaannos. Poisa hum ho- vão por armas os feus Irn* 
mem caftigado, Scarrepen- perios , defta maneira pre-
dido , nam lhe baftaráõ cem miavam os Capitaens.accrer-
annos de privação do pofto ,• centando em poftos os que 
nam lhe baftaráò duzentos, mais fe ílnalaváo em de-
ou trezentos ?. Naõ. Ainda ftruir Cidades, 6c acumular 
que haja de viver novecen> defpojos, Sc daqui íe faziaõ 
tosannos, Sc houveffe de vi- os Nabuzardoés, osO.lofcr-
Ver nove mil, huma vez que nes, Sc os outros fligellosdo 
roubou, Sc heeonhecido por mundo. Porém os Reys,que 
ladraõ, nunca mais deve fer trataõ os vaffallos como 
reftitu.ido, nem ha de entrar íeus, Sc os Eftados, pofto que 

' no mefmo pofto. diftantes,como fazenda pró­
pria., Çc nam alheya $ lede o 

-'-§. Xí. Evangelho, & vereis quaes 
taó os íogeitos , Si quam 

434 Affim o fez Deos úteis, a quem encomenJaõ; 
Com o primeiro homem do> o governo delles. 
mundo , 6c aífim o devem 435 Hum Rey, dizChri-
executar com todos, os que fto,Senhor noffo , fazendo 
C.ftióem lugar de Deos.Mas aufencia do íeu Reyno-i co­
que feria fenam fó viffemos quifta.de outro , ericomen-
os ladroensconfervados nos dou a adminiftra.çam da fua 
ljjgares,-onde roubaõ, fensm fazenda a tres criados.O-pri--. 
d.epois; de rpufôa-rem prómo. mei ro accrefcentou-s dez ve-
Vidos a outros mayores ? A- zes mais do que era ;« 8c, o 
cabiraôfeme aqui as EfcnV Rey depois de o louvar o 
tuías, porque nam ha ne.Il.as: promoveo ao governo de 
exemplo, fomel.hante._.De» dezjCidsdes.:. Eugefiomfii>. 

fc,.. Tom.3." A " y üj ve, 
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ve, quia tn módico fmfii.fide- go» os que as deixaõ deft rui» 

Luc. lis, etjs-pofffiatem habensfit- das, & perdidas, Sc tamdi-
l9 7-per.d.ecmctvttates. ü.ícgun- minuidas , Sz desbaratadas, 

do também acerefcentou a que j á nam temíeirelhança 
parte, que lhe coube cinco do que foraõ; que merecem? 
vezes mais : 8c com a mef- Merecem ,q os dei pachem , 
ma proporção o fez o Rey , que os aecrefcentem , 8c que 
Governador de cinco Cida- lhe encarreguem outras ma« 

Ibid ^ e s : Pt tu eflo fuper quinque yores, para que também as 
ig. civtlates. De forte , que cs conformo , Sc tudo íe acabe, 

queo Rey accrcícent3,Scde- Eu cuidava , que aífim co-
veacerefeétar nos governos, mo Chrifto introduzio na 
fegundo a doutrina de Chri- fua Parábola dous criados, 
ftf,fióos que accrefcentaõa queacctefceníáraõafaz.nda 
fazenda do mefmo Rey, 8c do Rey, Sc hum que a nam 
nam a íua. Mas vamos ao accreícentc u , aílim havia dei 
terceiro criado. Efte tornou introduzir outro, que arou-
a entregar quanto o Rey lhe báffe, com que ficava a divi-
tinha encomendado,fem di- faõ inteira.,Mas naó intro-
minuiçam alguma, mas tam- duzio o Divino Meftre tal 
bem fem melhoramento : Sz criado; porque fallava de 
no meímo ponto fem mais hum Rey prudente, 8Í ju-
repiica foy privado da ad- fto : Si os que tem eftas calí-

Luc. miniftraçaõ : Anferte abillo dades ( como devem ter, fo-
19.24. mnam. Oh que ditofos fo- pena de nam-íerem Reys ) 

ram os noffos tempos, fe as nem admittem em íeu íervi-
culpas porque efte criado ço , nem fiaô a fua fazenda a 
foy privado do officio, fo- íogeitos,quelha poffaõrou-
ram os ferviços, Si mereci- bar : a algum que nam lha 
mentos porque os dagora 2Ccreícente,poderáíeri mas1 

faó áccrefceutados !• Se o que hum íó : porém a quem lhe 
nam tomou hum real para roube, ou a fua, ou a dos íeus* 
íí , Sr deixou ss couías no vaffallos (que namdevedi-
eftado, em que lhas entrega- fíinguir da íua ) nam heju-
íaõ, merece privação d o ^ r - ftó* r*em Rey, quem tal con-

fente* 
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ferke. E que feria fe eftes de- Principes, faõ ladroens < Si 
pois de roubarem húa Cida. aflim foffe , nam feria cou Ia 
d e , foffem promovidos ao nova. Antigamente os que 
governo de cinco :8c depois afliftiaõ ao lado dos Princi-
de roubarem cinco , ao go- pes, charaavaõíeLaterones. 
verno de dez ? • E depois corrompeadofe ef-

336 Que mais havia de te vocábulo, como aín/rna 
fazer hum Príncipe Chri- Marco Varro, thamaramfe 
ftáo, fe fora como aquelles Latrones, E que íeria fe af-
Principes infiéis , de quem fim como fe corrompeo o 

Jfai. diz Ifaias : Príncipes tui in- vocábulo , íe corrompei-
-•--Ifidelesfieii furum. Os Princi» íem também os que o mef-

pes de Jerufalem nam fam mo vocábulo fignifica ? Mn 
ã is, íenam infiéis, porque eii nem digo , nem cuido tal 
faõ companheiros dos la- coufa. O q u e fó digo, Sz íey, 
droés. Pois faiba o Profeta, por fer Thcoío^ú certa, hey 
que ha Principes Fieis , 8c que em qualquer parte do 
Chriftaos , que ainda faõ mundo íe pôde verificar O 
mais-miferaveis, & mais ih- que Ifaias diz dos Principes 
felices queeftes.Porquehuffi de Jerufalem : Príncipes tui 
Principe , que entraffe em fictt fururn : os teus Princi-
companhia com os ladroens: pes faó companheiros dos Ia-
Socii fururn : havia de ter droês. E porque ?Sáo copa­
ram bem a fua parte no que nheiros dos ladrões, porq os 
fe roubaffej mas eftes eftam diffimulão:faócôpanheiros 
taõ fora deter parte no que dos ladrões, porq osconfen-
feroubar que elles faó os pri- tem : faõ companheiros dos 
meiros, 8c os mais roubados, ladroens, porque lhe daõ os 
Poisfe faô os roubados eftes poftos , Sz os poderes : fiô 
Príncipes , como faõ, ou pó- companheiros dos ladroens, 
dem í^r companheiros dos -porquetal vez os defendem; 
mefmos ladroens : Principes -St faõ finalmente feus com-
túifocii furam} Será por ven- panheiros, porque os acorh-
tura porque tal vez os que panhãò ,'8c hão de acompa-
acompanhão, Sc afíiftem aos nhac ao Inferno , onde os 

Y iiij mef-
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mefmos ladroens os lC V sõ femelhante aiti, -8r qwaflflft 
comfigo, '"•'••. como tu aiffimulas com ef. 
' 43-° ••. Ouvi a ameaça,, Sz fes ladroens ,hey eu de diffi-
femença de Deos contra ef- anular ccmtigoí Enganaste: 

Pfal. res, taes. .Si videbas furem, Arguam te, fy flautam contra lbii 
^cxúcurrebas cum eo : o H--breo faciem tuam, Deffas meímas 

lê cencurrebas : Sc tudo he,; 
•porque ha Principes que 
correm com os ladreens, & 
concorrem com elles. Cor­
rem com elles ; porque os 
admittem à íuafamilisrida-
d e , Sc graça : Si concorrem 

ladroices, quetiV vês, & cen-
íentes, hey de fazer hum ei-
pelho, em que te vejas : 8ç 
quando vires que es taõ reo 
de todos effes furtos , como 
os mefmos ladroensy porque 
os nam impedes : 8c mais 

com elles ; porque dandolhe queos meímosladrões;por-
auihoridade, 8c jurdíçoens, què tens obrigaçam jurada 
concorrem para o que elles 
furtaõ. E a mayor circun-
ftancia defta graviífima cul­
pa coníifte no , Si v'debas. 
Se eftes ladroens foraõ oc-
=cultos, Sc o que corre, Sc co-
•corre com elles nam os co-

de os impedir; entaõ confie* 
cerás que tanto , Sr maisjü-
ftamente que a elles teeeik 
deno ao Inferno. Aflim ò 
declara com ultima , Si te-
merófa fentença a Parafrafe 
Chaldaica do mefmo Tex­
to : Arguam te in hoc faculo, nhecérsj alguma deículpa ti 

mha; mas íe elles faõ ladrões fy oràinabo juduium Gehm 
públicos , & conhecidos, íe na in futuro coram te. Nefte 
rouhaõ íem rebuço, 8c a cara mundo arguireya tua coni-
deícuberta, fe todos ós vem ciência•, corrio agora aeftru 
roubar, St o mefmo que os 
coníente , St apoya , o eftá 

p^ vendo : Si videbas furem: 
AQ.21 Q116 deículpa pode ter dian­

te de Deos , & do mundo? 
Exfiimafti inique quod ero 
imfirmhs: Cuidas tii, ò inju 

arguindo ; & no outro mun­
do condenarey a tua Alma 
ao Inferno, como fe verá rio 
dia do Juizo. 

§. Xll 
438 Grande laftíma fe­

ra naquelle dia.Senhoresyvec 
fto, diz Deos, que hey defer como os ladrões levaõ com­

figo 
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figo muitos Reys ao Infer- faria a todos FSóquem nam 
no : 6c para que efta force íe tiver F é , nem confciencia, 
troque em huns, Sc outros, nem juizo, o pode negar*-
vejamos agora compôs mel-
mos Reys, fe quizercm, po­
dem levar comfigo os la­
droens ao Paraifo. Parecera 
a alguém pelo que fica di to, 
que íerá coufa muito diffi-
cultofa, Si que fe nam pode como o Máo Ladraõ , naó fó 
çonfeguir íem grandes def deviaõ abraçar , St defejar 
pezas : mas eu vosíffirmó, eftaexecuçam, mas pedilla 
Si moftrarey brevemente, aos mefmos Reys O Bom 
que he coufa muito fácil, Sx Ladram pedio a Chrifto, co­
que íem nenhüa def peza de mo a Rey , que fe íembraííe 
íua fazenda, antes com mui- delle no feú Reyno ; Sc p 
tos augmentos delia, o pó- Máo Ladram , que lhe p 

439 E.porque os mei* 
mos ladroens fe nam fintao 
de haverem de perder por 
efte modo o fruto das íuas 
induftrias •, coníiderem , que 
ainda que fejaõ tam máos 

dem fazer GS Reys.-E de que 
modo j? Com hursa palavra; 
mas palavra de Rey. Man­
dando .que os mefmos la­
droens ,osquaesnam coftu-
m-a© reftituir, reftkuaõ effe-
C^iyamcnte. tudo o que rou­
barão,.Executando-o aflim.,. 
íilvaríehaô os ladroens , 8c 
faívarfehaõ os Reys. Os Ia-

dio:Si- tu es Chrifiusyfalvum, Luc. 
fae temetipjum, fy nos.-Se leis 13-39 
o Rey prometido, como cs ê 
meu companheiro , falv.ay-
vosavós , 8canos. Iftope-
dio o Máo Ladram a Chri­
fto, 8c b mefmodcvem pedir 
todos os ladroens a feu Rey, 
pofto que fejaõ íaõ máos 
como o Máo Lsdrsô. Nem 

droençfalvaríehaõ; porque Voffa Mageftâde,Senhor,fe 
çeftituiráõ o que tem rouba- pode fal var, nem nós nos-po­
do : 8c os Reys íâlvarfetup demos falvar fem reftituir: 
também * porque leftiruin- nós nam temos animo, nem 
do os ladroens, nam teram valor para fazer a reftirui-
ejles òbrigaçam de reftituir. çaõ , como nenhum a faz,, 
Pode haver acçam mais ju. nem na vida , nero na morte: 
fta, mais útil, Simaisnesef- mandea pois fazer executi-
; • vãmente 
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vãmente Voffa Mageítadej, n»m íaópbrigados a reltr-
& por eft.-: modo, pofto que tuiçaõ, antes teraõ niffo gra-
para nós feja violento , fal-i de merecimento, fe o lèva-
Vírfeha Voffa Mageftâde a rem com paciência , & pó-
fi, 8c mais a nós:Salvumfae dem perdoar o furto a querrí 
temtüpfum-\ fy nos. Creyo os roubou. OsReysísmde 
q ie nenhúi confciencia ha* muito peyorcondiçara nefta 
verá Chriftáa,que não apro- parte ; porque depois de 
veeftemeyo.E para que não roubados tem elles obriga-
fique em generalidade, que ç*m de reftituir a própria fa-
h : o meímo que rio ar , def- zenda roubada , nem a pó-
çamos à pratica delle , 8c ve- dem dinúttir , ou perdoar 
jamos como fe ha de fazer, aos que a roubarão. Arázáo 
Queira Deos que íe faça! da differença héy porque á 

440 O que coftumão fazéda do particular he íua, 
furtar neftes onieios, Sz go- a do Rey nam he fua, fenam 
vemos os ladroens , de que da Republica. E aílim co-
fallamos , ou he a £»zenda mo odepofírario, ou tutor 
Real ,011 ados particulares; nam pôde deixar alienar á 
& húa , Sz outra tem obriga- fazenda, que lhe eftá enco-
çam de reftituir depois de mendada, Sz teria obrigação 
roubada, nam fóos ladroens de a reftituir -t aílim tem a 
que a roubarão, fenam tam- meíma obrigaçam o R e y , 
bem os Reys : ou feja por- que he tutor, St como depo-
quediífimuláraõ, &conren- fitariodosbens,8c Erarioda 
tiram os furtos, quando fe Republica, a qual íeriaobri-
fâziam , ou fomente ("que if- gado a gravar com novos' 
to bífta ) por ferem fabedo- tributos, fe deixaffe alienary 
res delles depois de feitos. E ou perder as íuas rendas or-
aqui fe deve advertir hüa no- dinarias. 
cavei differença (era que fe 441 O modo pois com 
nam repara ) entre a fazenda que as reftituiçoens da fazé-
dos Reys, 8c a dos particu- da Real fe podem fazer fa-
lares. Os particulares fc lhe cilmente, enfinou aos Reys 
roubáo a íua fazenda, não íó hum Monge , o qual aflim 

como 
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cíorho foube furtar ; foube ge : & elíe ficou guardando 
também reftituir. Refere o os feus votos, St o Empera-
cafo Ma.yolo , Crantzio, Sc dor a fua fazenda. Reys, & 
outros. Chamavaíe o Mon­
ge FVey Theodoríco: Sc por. 
que era homem de grande 
inteligência , ,8c induftnay 
eommetteolheo Emperador 
Carlos Quarto aigúas nego-
cLçcensde importância, em 
que elle fe aproveitou de 
maneira, que competia em 
riquezas cornos grandes Se­
nhores. Advertido o Empe­
rador , mandou-o chamar à 
fua prtLnça, Sz diffelhe, que 
íe aparelhaffe para dar con-

Principes mal fervidos , fe 
quereis falvar a Alma , Si re­
cuperara íazenda, introdu­
zi fem exceiçam de peffoa 
as reftiruiçcens de Frey 
Theodoríco. Saibafe com 
que entrou cada hum, o de­
mais torne para donde fa­
hio , Sc íalvemfe todos. 

§. XIII. 

.442 Areftituiç-m que 
igualmente fe deve fazer aos 

tas* Que faria ©pobre, ou ri- particulares,parece,quenaõ' 
co Monge ? Refpondeo fem pôde íer tam prompra, nem 
íe affuftar , que já eftavaapa- taõ exatta, porque íe tomou 
telhado , que naquelle mef- - fazenda a muitos, Sc a Pro-
mo ponto as daria , St diffe vincias inteiras. Mas como 
aííim. Eu, Cefar, entrey no eftes peícadores do alto ufá-
íerviço de Voffa Mageftâde raõ de redes varredouras, 
com efte Habito , Sc dez, ou 
doze toftoens na bolça , da 
efmola das, minhas Mifías: 
deixeme Voffa Mageftâde o 
meu Habito, Sz os meus to­
ftoens ; Sc tudo o mais que 

ufeíe também com elles das 
meímas. St trazem muito, 
como ordinariamente tra­
zem , já fe fabe que foy ac-
quirido contra a Ley de 
Deos JÜU contra as Leys, Sr 

poffuo,mande-o Voffa Ma- Regimentos Reaes , Sz por 
gfftade receber, que he feu , qualquer deftas cabeças, eu 
8c tenho dado contas. Com por ambas , injuftamenre. 
tanta facilidade como ifto Aflim fe tiraó da Índia qui« 
fez a lua reftituiçaõ o Mon- nheníos mil Cruzados, de 
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Angola., duzentos , do Bra- bem , & |uftamente } mas tat> 
íil,crezcntos,& até do pobre tavalhe a melhor como in-
Maranhão , mais do que v&l jufto , 8c tyranno que era.f 
todoelk. E quefe hadefa. porque tudo o que cípremi* 
zer defta fazenda í.Applical- das efponjas, naõ o havia de 
Ia o Rey à íua Alma, 8c às tomar para fi, fenaõ reftituil-
dos que a roubarão, para que Io às meímas Provinciasy dõ«. 
humiasj-.-Sr. outras fe falvem. de fe tinha roubado. Ifto he 
Des Governadores,que má- o que faõ obrigados a fazer 
dava a divetías Provmciaso em conícíqnciaos Reys,quc 
Emperador Maximino , fe fe defejaõ falvar , Sc nam 
dizia com galante , Sc bem cuidar quefatísfazem ao ze« 
apropriada femelhança , que Io , Sz obrigação da juftíç* 
eraõ efponjas. A traça, ou com roanefor prenderem hfi 
aftueia, com que ufava de- Gaftelloo que roubou a Ci* 
ftes inftrumentos , era toda dade, a Província,o Eftado.̂  
encaminhada a fartar a fede: Que importa, que por algúsí 
da fua cubiça : Porque elles dias, ou mezes fe lhe dê efta 
como efponjas chupavam íombra de caftigo jíepaffa-* 
das Províncias, quegover- dos elles fe vay lograr do que' 
navaõ, tudo quanto podiaõ: trouxe roubado , & os que 
8c o Emperador quldo tor- padecerão os danos, naõ íaõ; 
na vaõ ,eípremiâ as efponjas, reftituides ? :; ^ 
& tomava para o Fiíco Real 443 Ha nefta, que pare* 
quanto tinhaõ roubado? có: çe jfjítrça, hum engano gra-' 
que elle ficava rico , Sc elles viílimo, com que nem oca-
caftigados. Húa coufa fazia, ftigado, nem o que caftiga-
mal efta Emperador, outra íe livraõ da condenaçam 
brrrn, Sc falta valhe a melhor, eterna: 8c para que fe enten--
Effl: mandar Governadores da , ou queira entender efte 
às Províncias, homens.que engano, he nt-ceffarío quefe 
fpffem efponjas , fazia rnaf: declare. -Quem tomou o 
em efprefcer as efponjas alheyo fica íogeítoa duas fa-, 
quando torna vaõ , 8c lhecó- fisfâçoens,âpena da Ley, 8c 
fifear o que traziaõ f üzi* â reftituiçaõ doquetomou.., 

Na 
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"Na pena pôde difpeníar o mefma Ley duaj partes, húa 
Rey como Legislador :,na em qû a-s-o Ley Natural, 
reftiruiçam nam pôde , por- pelo que pertence à reftitui-
que he indifpenfavel. E çaó,& outra em quanto Ley 

'obra-íe tanto pelo contrario Pofitiva,pelo que pertence à 
ainda quando fcfaz., ou íe pena, A JLey Natural para 
cuida quefe faz juftiça-j que guardar a igualdade do da-
íó íe executa a pena, cu ai- no fó manda, que fe reftitua 
güa parte da pena, Sz a refti. tanto por tanto: a Ley Pafi-
tuiçam nam le.nbta , nem fe ti.va para caftigar o crime do 
fàz delia cafo. Acabemos furto,accreícentouem pena 
com Santo Thomás. Põem mais quatro tantos, Sc porif-
o Santo Doutor em queftaõ: -o manda pagar cinco por 
Xfirum fujficiat refiituerefim- hum. Hafe porém de ad-
plurn.quodinjüfie ablatumefp. vertir, accrefcenta o Santo 
Se para íatisfazer à reftitui- Doutor, que entre a reílitui-
çam , bafta reftituir outro çaõ , Sc a pena ha húa grande 
tanto, quanto foy o que íe differença:porqueà íatisfa-
tomou ? E depois de refol- Çaõ da pena naõ eftá obriga-' 
ver que bafta; porque are- do ocriminofo , antes da íem. 
ftiuiiçam he aclo de juftiça, tença: poiém à seftituiçam 
& a juftiça confifte em igual- do que roubou, ainda que o 
dade j argumenta contra a nam fentenceem , nem obri-
xneíma reíoluçaõ com a Ley guem, íempre eftá obrigado, 
do capitulo vinte Sc dous do Daqui fe vê claramente o AAI 
Êxodo, em que Deos man- manífefto engano ainda def. 
dava, que quem furtafte hú ia pouca juftiça, que pou-
boy , reftituiffe cinco: logo, cas vezes íe ufa. Prendefeo 
ou nam bafta reftituir tanto que roubou , & metefc em li» 
por tanto, fenam muito mais vramento. Mas que fe fegue 
do que fe furtou : oiríe bafta, dahi ? O prezo tanto que fe 
como eftá reíoluto, deque livrou da pena docrime, fi-
modo íe ha de entender efta ca,muito contente :o Rey 
Ley ? Hiíe dcí-ntender, diz cifida que fa tis fez àobriga-
p Santo » diftinguindo na çaódajaftiç.ajSí ainda íenaõ 

tem 
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tem feito nada: porque am- ainda que íeja com répugnl-
bos ficaõobrigados à inteira cia , he força que íe diga. 
reftituiçaõ dos mèímos rou- Ouvinte coroado era aquel-
bos, fopena de fe nam pode- le , a quem o Bautirta diffe: 
rem falvar. O Reo porque Non licet tibi : Sc coroado M*re\ 
nam teftitue , 8c o Rey por- também , pofto que naõ ou 6. *°* 
que o nam faz reftituir. Tire vinte, aquelle, a quem Chri. 
poiso Rey executivamente fto mandou dizer : Dicitefuc-
a-fazenda a todos os que a vulpulli. Aflim ofez animo I3>32» 
roubarão , Sc faça as reftitui- famente Jeremias , porque 
çoens por fi mefmo,. pois ei- era mandado por Pregador, 
íes as nam fazem , nem haõ Regibusjuda^ fy Prmcipibus fereml 
de fazer:8c defte modo ( que ejus. Eíe Iíaias o tivera fei-!• 18? 
nam ha , nem pôde haver to aflim , nam íe arrependera g 
outro) em vez de os ladrões depois , quando diffe : Va ifà 
levarem os Reys ao Infer- mthiquta tacut. Os Médicos 6t $j 
no , como fazem} os Reys le- dos Reys com tanta , Sc ma-
varáõ os ladroens ao Parai- yor liberdade lhe devem re» 
fo , como fez Chrifto : Ho» ceitar a elles o que importa 
dte mecum eris in Paradifi; à fua faude, Sc vida, como 

«os que curaó nos Hofpi-
§. XlV* taes. Nos particulares, cura-

fe hum homem, nos Reys to« 
445 Tenho acabado,Se- da a Republica, 

nhores , o meu difeurfo, & 446 Refumindo pois o 
pareceme que demoftrado o que tenho dito, né os Reys, 
que prometti, de que nam nem os ladroens,nem os rou-
eftou arrepe»dido. Se a ai. bados fe podem moleftar da 
guem pareceo que meatre- doutrina, que préguey, por-
ví a dizer o que fora mais re* que a todos eftá bem. Eftá 
verencia callar; refpondocó bem aos roubados, porque 
Santo Hilário : Qua loqui íicaráõ reftituidos do que 
non auàemus, filere non poffu- tinhaõ perdido : eftá bem 
mus. Oque fe nam pôde cal- aos Reys, porque fem per-
lar com boa eonfeiencia, da, antes cem augmento da 

íua 
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fua fazenda defencarrega- tade, por íalvar a viüa,dízo 
ráó fuás Almas. E finalméce Efpirito Santo : Sc quanto 
os mefmos ladroens, que pa- de melhor vontade deve dar 
recém os mai' prejudicados, a fazenda , que naõ he íua, 
íaõ os que mais intereffaõ. por falvar, nam a vida tem-
Ou roubarão com tençam poral, íenaõ a eterna?O que 
de reftituir , ou nam: fe com eftá fentenciado à morte, Sc 

„tençaó de reftituir , iffo he o à fogueira , naõ fe teria por 
que eu lhes digo, & que o muito venturofo,íe lhe acei­
tação a tempo. Se o fizeram taflem por partido a confif. 
íem effa tençaó , fizeraõ lo- caçaõ fó dos bens-í Confide-
go conta de ir ao Inferno, reíe cada hum na hora da 
Sc nam podem eftar tam ce- morte, Sz com o fogo do In» 
gos, que naõ tenhaõ por me- ferno à vifta, Si verá íe he 
lhor ir ao Paraifo. Só lhes bom partido o que lhe per-» 
pôde fazer medo haverem fuado. Se as voffas mãos, Sc 

fde íer deípojados do que os voffos pés faõ caufa de 
defpojáraõ aos outros ; mas voffa condenação,cortayos$ 
aílim como eftes tiveraõ pa- & íe os voffos olhos , arran-. 
ciência por força , tenhaõna cayos, diz Chrifto, porque? 
elles com merecimento. Se melhor vos eftá ir ao Pa-
os efmoleres compraõ o Ceo raifo manco, alejado, Sz ce» 
com o próprio , porque fe go, que com todos os mem. 
naõ contentaráõ os ladroens bros inteiros ao Inferno. H s 
de o comprar com o alheyo? ifto verdade, ou naó ? Aca-
A fazenda alheya, & a pro- bemos de ter Fé , acabemos 
pria toda fe alija ao mar fem de crer, que ha Inferno, aca-
dor, no tempo da tempeíta- bemos.de entender, que fera 
de. Equemha,quefalvamr reftituir , ninguém fe pode 
dofe do naufrágio a nado, 8jç íalvar. Vede, vede ainda hu-
deípido, nam mande pintar manamenteoqueperdeis,8c; 
a fua boa fortuna , Sz a dedi- porque ? Nefta reftituiçaõ, 
cjue aos Altares com acçam ou forçofa, ou forçada, que 
de graças í Toda a íua fazem nam quereis fazer, que he o 
da dará o homem de boa vo- que dais, Sc o que deixais ? 
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O que dais , he o que naõ ti. prometteftes o Paraifo , foy 
nhcis: oque deixais , heo outro'ladraõ, pera que os 1«-
que nam podeis levar com- droens, 8c os Reys íe fal vem: 
vofco , 8c por iffo vos per- Enfinay com voffo exem-
deis. Nú entrey nefte mun- pio, 6c infpiray com voffa 
do, Si nú hey de íahir delle , graça a todos os Reys , quê 
dizia Job j 8c aílim íahiraõ naõ elegendo , nem diflimu-
o Bom , Sc o Máo Ladram, lando, nem cõíentindo, nem 
Pois fe aííim ha de íer,'quei- augmentando ladroens, de 
rais , ou naõ queirais, deípi- tal maneira impidaõ os fur-

vdo por defpido, naõ he me- tosfuturos,.& façaõ reftituir 
lhor ir com o Bom Ladraõ os paffados,queem lugar de 

Nao Paraifo, que com o Máo os ladroens os levarem com-
ao inferno? figo» comolevaõ, aolnfer-

447 Rey dos Reys, Sc n o , levem elles comfigo os 
Senhor dos Senhores , que ladroens ao Paraifo , como 

vfliorreftes entre ladroens, pa- vós fizeftes hoje : Hodi&me» 
ra pagar o furto do primeiro çumerism Paradtfo, 
ladraõ, Si o primeiro,a quem 

SER* 
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A N D A T O, 
P R E* G A D 0 

Em Lisboa, no Hofpital Real. Anno 164 3. 

«5V/>»f 7<!/«* #«'<* w»# hora ejus , ut tranfeat ex hoc mundo ad 
Patrem, cum dtlexifftt fitas, qui erant in mundo, m 

>• • finem dilexit eos. J oann. 13. 

§. I. to pode duvidar, fc vieftes 
aqui por pródigo, fe por cn. 

= | g | U e m entrar hoje fermo. Deftes o Ceo, deftes 
nefta Cafa ( todo a Terra , défíeívos a vós 
poderofo, Sc todo meímo : Sc quem tam proni-
amorofo Senhor) gamente defpendeo quanto 

Quem entrar hoje nefta Ca- era , St quanto tinha, naõ he 
fa, que heo refugio ultimo muito que vieffca parar em 
da pobreza , St o remédio hum Holpitai. Quafi per-
univeríal d*s enfermidades : íuadido eflaVaeua efte p;n-
quem entrar? digo, a vifitar» famento , mas no juízo dos 
vos nella ( como faz todo ef­
te cócurfo da piedade Chri-
ftâa) com muito fundamen-

Tom-3 

males fempre conje&urou 
melhor, quem prefumio os 
mayores. Diz o voffc-Evan-

Z gelifta, 
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gdifta , Senhor, que a enfer- Divino, com licença de vof. 

fo coraçam, o argumento do 
meu difeurfo. Ainda naõ ía­
bemos de certo íe o vcífó 
amor fe diftingue da voffa 
grsça. Se íe nam diftinguem, 
peçovos o voffo arr or, fem o 
qual Íen3m pôde fallar del­
le : & fe íaó coufas diftintas; 
por amor do meímo amor 

§• II . 

n idade vos tic uxe a tfte lu­
gar , 8; naõ s prodigíilidade. 
Enfermo diz que eftais, 8*. 
h m enfermo , que a voffa 
meíma íciencia ves promete 
poucas horas devida, 8c que 
por momentos íe vem che-

foan. gandõã ultima: Sciens Jefus 
13. i* quia venit hora ejus. Quaiíè- r 

ja efta enfermidade , também vos peço a voff? Graça, 
o declara o Evangelifta. Ave Maria. 
Diz , que he de amor, Sc de 
amor ncffo,8c de amor incu­
rável :de amor; cum dilexif­
fet : de asnor noffo; fuos qui 449 Os remédios dà 
erat in mundo: & de amor in- amor, Sc o amor fem reme-
curavd, Sz íem remédio *,m dio faõ as quatro coufas , 8ç 
finem dilexit eos. Eftehe,en- húa fó, de que prometti fal-
fermo Senhor , Sz faude de lar t porque fendo a enferrri-
noffas Almas , efte heo mal, dade do amor a que tirou a 
ou o bem de queadoeceftes, vida ao Author da vida, naõ 
& oque vos ha de tirar a vi- fe pode moftrar, que foy 
da. E porque quizera mo-
ftraraos que ne ouvem ,que 
dtvendovos tudo pela mor­
te, vos devem ainda mais pe­
la enfermidade; fófallarey 
delia. Acõmodandcme pois 
ao dia, ao lugar, St ao Evan-

amor fem remédio, íem fe di­
zer juntamente qüaesfejam 
cs remédios do anuir. Defta 
matéria efereveo erudita-
méte o Galeno do amor hu­
mano , nos livros que intitu­
lou de Remédio amoris : cu. 

gelho ; fobre ss palavras que josafforíímos porque haõ de 
tomeydtlle, tratarey quatro íer convencidos , entraram 
coufas,Sc huma íó.Os reme- íem texto, St fem nome, co-
dirs doamor, St o amor fem mo quem nam vem a autho-
rernedio. Efte fera, Amante rizar, fenaó a fervir. Os re­

médios 
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médios pois do amor mais 
poderof:>s,8cefficazes,que §. I II . 
atégora tem deícuberto a 
natureza , approvado a ex- 450 o P"<*eiro reme-
periencia,& receitado a arte, dio que dizíamos, he o tem» 
faó eftes quatro: o tempo, a po. Tudo cura o tempo, tu-
aulencia, a ingratidão, 6c ío- do faz efquecer, tudo gafta, 
bre tudo o melhorar de ob- tudo digere , tudo acaba, 
jeito. Todos temos nas pa- Atrevefe o tempo a colum-
lavras, quetomey por The- nas de mármore, quáto mais 
ma: Sc taó expreííos,que naõ a coraçoens de cera ? Saó as 
haó mifter commento : Cum affeiçoés como as vidas, que 

naõ ha mais certo final de 
haverem de durar pouco, 
que terem durado muito. 
SAÒ como as Unhas, que par­
tem do centro para a circun­
ferência , que quanto mais 
continuadas , tanto menos 
unidas. Por ifto os antigos 
fabiamente pintarão o amoc 
menino; porque naõ ha amor 
taõ robufto , que chegue a 
íer velho. De todos os in-
ftrumentos , com que o ar-

dikxiffet -, eisahi o tempo: 
Suos qui erant in mund& ; eis­
ahi a ingratidão: Ui tranfeat, 
eisahi a aufencia:Ex hoc mu­
do ad Patrem-, eisahi a me­
lhoria do objeér. 1. E com fe 
applicarem todes eftes re­
médios à enfermidade, todos 
eftes defenfivos ao coração, 
& todos eftes contrários ao 
amor do Divino Amante; 
nem o tempo o diminuio, 
nem a ingratidão o esf iou , 
nem a aufencia o enfraque- mou a natureza , o defarma 
ceo , nem a melhoria do ob- o tempo. Afrouxalhe o ar-
je&oo /riuJou hum ponto: co , com que já naai tira ; 
Infinem dilexit eos. Eftas f»õ embotalhe as fettas, com que 
as quatro partes do noffo já naõfere; abrelheos o!hnS, 
difeurfo : vamos acreditan- com que vê o quen,í5 via v 

do amor, &defacreditando 
remédios. 

Sz fazlhe crefcer a<; azascom 
que voa, Sc foge. A razaõ na­
tural de toda efta differença, 
he } porque o tempo rira a 

Z ij no vi-
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novidade às coufas , defco. to, que David fe apartaffe do 
brtlhe os defeitos, cnfaftia- amor de Beríabé ; -porque 
lhe o gofto , 8: bafta que íe- dilatou efta diligencia t»n-
jaó uíadas para nam íerem as to tempo , Sc naõ lhe procu-
mefmas.Gafta-fe o ferro com rou o remédio, fenam no fim 
o ufo , quanto mais o amor 5 de hum anno? Pois effemef-
O mefmo amar he caufa de mo anno, 8t effe mefmo tem-
nam amar , Sc o ter amado po foy o primeiro remédio , 
muito,de amar menos. Bafte com queo começou a curar, 
por todos os exemples o do As ouiras enfermidades tem. 
amor de David. na dilaçaõ o mayor perigo, 

451 Amou David a Ber- a do amor tem na meíma di-
íahé com aquelles extremos, laçaó o melhor remédio. Via 
que todos fabem : Sc fendo o o que fó vê os coraçoens dos 
coração dtfte homem f i t o homens, que em quanto du-
pelos moldes do coração de ravaõ aquelles prirreires 
Di os , St Deos tam picado faveres da affeiçaó de Da­
de ciúmes,como elle, con- vid,dinícultcíamenteíe lhe 

Exod. fef*"3 de h '• Eg° Deus zão- havia de arrancar do cora-
ao. y. tes : couía he digniffima de çaõ hum amor, em que efta-

grande reparc,queomeímo Vu taõ empenhado:pois dei-
Deos o deixaffe continuar Xe-fe a cura ao tempo, que 
naquelle amor, fem lhe pro- elle pouco a pouco o irá 
curar o remédio, fenam ao difpondo, & aflim foy. Ao 
cabo de hum anno j quando principio naó reparava Da-
o mandou reduzir pelo Pro- vid no que devia ao vaffal-
feta Nathar». Quanto Deos Io , nem no que fe devia a fi, 
íentifte efte defamor d e P a - Rem no que devia a Deos: 
vid, bem fe veda circunftan- matava homens, perdia exer-
cia defte mefmo cuidado j citos , nam fazia caío da fa-
pois elle íendo o offendido, ma, nem da confeienciaj que 
foy o que folicitou a recon- tanta violência trazia aquel-
cíliaçaó, fem eíperar que Da- Je bravo incêndio em feus 
vid a procuraffe. Pois fe princípios : mas foyandan-
Deos queria, & defeja va tan- do hum dia, Sc outro dia.foy 

paf. 
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paffandohuà íemana, & ou- amor, vive immortal fubre a 
tra íemana,foy continuando esfera da mudança , Sc nam 
hum mez , 8c outro mez , Sc chegaó lá as jurdiçoens do 
quando já chegou o fim do tempo. Nem osannosodi-
anno, em queeítado eftava o minuem , nem os feculos o 
amor de David í Eftava a enfraquecem , nem as éter-
chaga tamdifpofta, o cora- nidades ocançaõ : Omni te- Prov. 
ção taó moderado, Sz oa- pore diltgil , qui amicus efi: 17-l7 
.ler taõ remetido,que baftou diífe nos feus Provérbios o 
-huma íó palavra do Profeta Salamaõ da Ley Velha : 8c 
pára o farar de todo. O q u e o Salamaõ da Nova Santo 
eradeíejo, fe trocou fubira- Agoftinho , comentando o At4g. 
mente em dor J o que era ce mefmo Texto , penetrou o 
gueira,em hiZ}Oqueera go- fundo delle comefta admi-
fto, em lagrimas; Sc o que ravel fentença: Mamfefiede» 
era amor ,emarrependimen- clarans amicinam aternam 
to.' E fe tanto pó de hum an- effe, fi vera efi : fi autem de» 
no , que faraó os muitos? fierit , nunquam vera fuos. 

452 Eftes faõ os pode- Quíznos declatar Salamaõ j 
res do tempo fobre o amor. diz Agoftinho , que o amor 
Mas fobre qual amor ? So- que he verdadeiro, tem obri-
bre o amor humano, que he gaçaõ de fer eterno ; porque 
fraco, fobre o amor humano, fe em algum tempo deixou 
que heinconftanre, fobre o defer, nunca foy amor : Si 
amor humano,.que nam fe autem defiertt,nunquam vera 
governa por razaõ , fenam fuit. Notável dizer ! Em to» 
por appetite, fobre o amor das as outrss coufas o deix ic 
humano , que ainda quando de fer he final de que ji fo-
parece mais fino, hegroffei- ram; noamor o deixar de fer, 
ro , Sc imperfeito. Oamor, a he final de nunca ter fido. 
quem remediou ,8c pode cu- Deixou defer; pois nunca 
rar o temp j , bem poderá fer foy : deixaftes de amar; pois 
que foffe doença; mas nam nunca amaftes. Oamor, que 
he amor. O amor perfeito,8c naó he da todo o tempo , Sc 
que fó. merece o nome de detodos os tempos, nam hs 

Tom.3. Z iij amor, 
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amor , nem foy ; porque íe do com a vontade divina, tz 

Prov. 
8.31 

chegou a ter fim, nunca teve 
principio. He como a eter­
nidade , que íe por impofii-
vcl tivera fim , nam teria fido 
eternidade : Declarans ami-
ciliam aternam effe , fi vera 
efi. 

453 Tam izentoda jur-
diçaó do tempo he o verda. 
deiro amor. Porém hum tal 
amor onde fe achará í Só 
em vós, Fenis Divino, fó em 

o tempo em que ame u dtf. 
de o principio da vida com 
a vontade divina, & huma;. 
na. Defde o principio da vi-
da paíTátaõ trinta St quatro 
annos: deíde o principio do 
mundo paffáraõ mais de 
quatro mil; Sc em tantos an­
nos , tk tantos íeculos de 
amor , nenhum poder teve 
febre elle o tempo. Ohamor 
fó verdadeiro ! Ohamórfó 

vós. IíTo quer dizer: Cumdi- conftantelOh amor fó amor! 
lextffet: como tiveffe amado. Que naõ desfez , que naõ 
E quando, ou defde quan* acabou a continuíçaõ per-
do i Primeiramente defde o tinaz de tantos annos, quan-
principio fem princípio da tos eorréraõ defde o princi-
et.rnidade 5 porque defde pio do mundo até o fim da 
entaô con eçou o Verbo vida de Chrifto ? Que Cida-
ete rno a amar os homens, ou de raõ forte , que naõ arrui-
deíde entaõ os amou íem naffe ? Que mármore , que 
começar , como elle meímo naõ gaftaffe ? Que bronze; 
diffe: Et dtltcia mea effe cum que naõ confumiflè ? Todas 

.filiis hominum. E hum amor, as coufas humanas em taõ 
que teve as raízes na eterni- comprida continuação aca-
dade , vede como podia bou o tempo, Sc o que he 
achar o remédio no tempo? mais até a memória dellas; 
O tempo começou com a 
creaçaõ do mundo, porque 
antes do mundo nsõ havia 
terrpo. E efte tempo em 
Chrifto divide-fe em duas 
partes :o tépo,em que amou 
dtíde o principio do mun-

fó o amor de jefu apezar dos 
annos, & dos fecuíos, fempre 
inteiro íem diminuição, 
fempre firme , fempre perfe-
verante , fempre o meímo ; 

porque aílim como tinha 
amado no principio : Cum 

dile« 
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dilexiffet ."aflim amou , Sc ra :Quia venit'heraejus i E-
com a mefma intenção no raó tantos dias, 8c era huma 
fim : In finem dilextt. fó hora ? Sim. Porque todos 

454 Taõ fora efteve o eftes dias em que o Senhor 
tempo ( vede o que digo ) íe havia de deter no mundo, 
taõ fora efteve o tempo de eraõ dias de eftar com os 
poder diminuir o amor de íeus amados : Com dilexiffet 
Chrifto,que antesoamer de fuos: 8? ainda que pela me-
Chrifto diminuhiootempo. dida do tempo eraõ muitos 
N o mefrno Texto do noffo dias, pela conta do íeu amor 
Evangelho o temos : Sciens era huma íó hora: Hora ejus. 
Jtfus quia vemt hora ejus ,ut Notay muito agora ocom-
tranfiat ex hoc mundo ad pa- pucodeftesmeím ;sdÍ3S, 8c 
trem. Sabendo Jefu, que era reparay no que nunca repa-
ehegada a hora de paffar de- raft.es. Deíde a hora da Cea 
fte mundo ao P^dre. iíio até a hora em que Chrifto 
diffe o Evangelifta fallando fubio ao Ceo , paffaraõle põ-
dos myfterios da ultima tualmente mil horas , fem 
Cea , em que Chrifto com o faltar, nem fobeju hüa fó. E 
mayor prodígio da fua hu- todos eftes dias, que medi-
raildade , Sz c o m o mayor dos pelas rodas do tempo fa-
mtlagre da fua Omnipoten- ziaõ cabalmente mil horas, 
cia manifeftou aos homens contadas pelo relógio do 
qual era oextrerao,com que amor, que Chrifto tinha no 
os amava. Vias a hora,em que peito, eraõ hüa fó hora. Por 
o Senhor paffou do mundo iffo fe chama : i ^ r ^ ejus :ho» 
ao Padre, naõ foy nefte dia, ra fua : porque para o mun-
fenaó no dia de fua Afcen- do, & para o tempo,eraõ mil 
íaõ , quarenta Sc dous dias horas : Sz para Chrifto , 8e 
depois defte. Pois íe ainda para o feu amor era hüa. E fa 
lhe reftavaõ a Chrifto qua- o amor de Chrifto de mil 
renta & dous dias para eftar horas fazia hüa íó hora; ve-
no mundo antes de fubir ao de quam certo he oque eu 
Padre,como diz o Evangeli* dizia , que em vez de o tem-
fta, que já era chagada a ho- padiminuir o amor, oamor 

Z iiij di-
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üiminuhío o tempo. receo a Labam, naó fendo os 

455 De Jacob diz a Ef- enganos, Sc trapaças domei, 
cruura , que fendo íete os mo Labam a menor parte do 
annos que íervio por Ra- feu grande trabalho. Logo 
c h e l , lhe pareciaõ poucos aflim como o amor de jacob 
dias , porque era grande o diminuhia os annos por húa 

í?f<. amor, com que a ímava : Z7/- pa r te , aífim o trabalho os 
I Q , 2 ° debantur illi pattct dies pra accrefcentava por outra $ Si 

amorismagnitudme. Naõfe- concorrendo juntamente o 
riajicob taõ celebrada figu- amor a diminuir, Scotraba-
ra de Chrifto , fe também o lhoa accreíctntaros mefmos 
íeu amor naó tiveffe a pro- annos, já q elles fe naõmul-
priedade de diminuir o tem- tiplicaííem tanto, que fof-
po. Mas nefta mefma dimi- fem tres vezes dobrados, ao 
nuiçaõ he neceffario adver- menos haviaõ de ficar íntei-
tir, que os annos, que a Jacob ros. Como podia logo fer, 
lhe pareciaõ poucos dias, que a Jacoblhe naõparecef-
naõ foraó íó fete,fenaõ mui- íem annos, íenaõ dias, Sz ti» 
tos mais, ou muito mayores. fes poucos ? Naó ha duvida 3 

Affim como o gofto faz os que efta meíma que parece 
dias breves,aflim o trabalho implicação, heo mayor en-
os faz longos. A Abraham eatecimento do amor de Ja-
diffeDeos, que feus defcen- cob. O tempo fazia os an-
dentes ferviriaõ aos Egyp- nos, o trabalho multiplicava 
cios quatrocentos annos, o tempo', mas oamor de Ja-
íendo que ferviraõ cem an- cob mayor que o trabalho,8c 
nos fomente ; porque o tra- mayor que o tempo , nam íó 
balho dobra , 8c redobra o diminuhia os annos, que f a-
tempo , Sc cem annos de fer- zia o tempo, fenaõ também 
Vir, faõ quatrocentos annos os que multiplicava o traba-
de padecer. Do mefmo mo- lho. Com o gofto de fervir 
do íe haõ de contar os annos diminuhia o amor huns an­
de Jacob ; Jacob fervio com nos, com o gofto de padecer 
Santo írabilho dedia , & de diminuhia os outros :8c por-
noite , como elle hf, m ene a- iffo ainda que foffem annos 

íobre 
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fobre annos , Sc muitos íobre fazia os incomparavelmence 
muitos, todos elles lhe pare- mayores a delicadeza do fo-
ciaõ dias , Sc poucos dias: geito , a v.veza da aprehen-
Videbantur illipauct dies, í«õ , a trifteza fumma ba-

456 Muito eftimára eu, ftante ella íó atirar a vida, Sc 
que eftes dias do amor de íobre tudo o conhecimento 
Jacob, que a Efcritura cha- comprehenfivodainjuria in-
ma poucos, nos diffeffe tam- finita cómettida contra Deos 
bem a meíma Eícritura quá- naquelle,Sc em todos os pec-
tos eraõ , ou quantos feriam, cados do gênero humano. E 
Mas dado ( impoflivelnien- quantos feculos de padecer 
€c ) que cada anno lhe pare-- vos parece ,que caberiaõ na-
ceífe hum íó dia', ainda o cjuellas compridiffimas ho-
amor do figurado excede in- ras ? Foraõ tão compridas j 
finitamente ao da figura, Sc o que baftou a duração dellas 
de JefuaodeJacob.No tem- para latisfazer pela eterni-
p> que diminuhio o amor dade das penas do Inferno, 
de Chrifto , entra também o que com a mefma duração fe 
tempo da fua Payxaó :8t fe o pagavaõ. E que fendo tam 
trabalho accrelcenta,& mui- compridas, ou taõ eternas 
cjpiica o tempo á medida aquellas horas, asreduziffe 
do que fe padece , quem po- o amor de Chrifto a huma fó 
dera medir nefte cafo o tem- hora : Hora ejus ? Oh amor 
po com o trabalho, St adu- verdadeiramente immenfo ! 
raçaõ do que o Senhor pade- Que as outras horas, Sc dias 
cia , com o exceffo do que lhe pareceffem aoamorofif-
padeceo ? Padeceo Chrifto fimo Senhor muito breves,. 
em íua Payxaó , como pro- nam he taõ grande maravi-
vaó todos os Theologos eo lha, porque erão horas de 
Santo Thomás, mais do que eftar com os que tanto amà-
padecéraõ , nem haõ de pa- va. Mas que também as da 
deeer todos os homens dei- Payxão^fendo de tam excef-
de o principio até o fim do fivas penas , as abbreviaffe 
mundo. Ostormentosem fi igualmente o feu amor? Sim°: 
jmeíraos eraõ acerbifEmos,.Sc & pela meíma caufa., As ou­

tras 
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trás eraõ breves, porque eraó' ftoío ( diz Anfélmo ) quepa-
horas de eftar comnoíco; & deceo o Senhor a morte com 
eftas eraõ também breves, tanto gofto * como fe a nam 
porque eraõ horas depade- padecera toda, & fomente a 
cer por nós, Naõ íofreo o tocara, Sc paffára por ella: 
amor , que podeffe menos Quafi aliquid gufiando tranfi» 
contra o tempo o gofto da rei. E por iffo íendo de tan-
paciencia , que o da prefen- tas horas, St taõ longas, lhe 
ça : por iíTodiminuhio igual- pireceode hüaíó hora : Ho-
mente as horas tanto o gofto rariam,fy nonlongam.Notay 
de padecer pelos homens, o novo ad jeâivo horariam, 
como o gofto de eftar com formado fem duvida do ho» 
elles. ra ejus de Saõ Joaõ. E vede 

457 Húa, Sc outra couía que remédio podia fero do 
compreheEideo , Sz declarou tempo p»ra curar o noffo di-
S. Paulo em huma fó palavra, víno enfermo, fea força do 
quando diffe , fallando da feu mal, ou do íeu, Sr noffo 

j/ebr. m o r t e °-€ Chrifto; Ut pro om- bem era taõ forte,8c taõ agu-
2.9, mbus gufiaretmortem. Naõ ^da , que em vez deo tempo 

diz ,que padeceo o Senhor a diminuir o amor, oamor foy 
morte por todos, íenam que o que diminuhio o tempo: 
a goftou : Uf gufiaret. Efta Cum dilexiffet, dilexit. 
palavra gufiaret , quer dizer 
goftar,&: provar: Sc por iffo §. IV. 
diz com grande energia,que )" 
Chrifto goftou a morte $ 458 O fegundo remédio 
porque o gofto, com que ar doamor hea aufencia. Mui-
padeceo, a abbreviou de tal tas enfermidades facuraõíó 
forte , como íe fomente a com a mudança do ar ; o 
provara. ExcellentemenreS. amor com a da terra. H e o 
Ánfelmo, cbmmenrando as amor como a Lua , que em 

j„. mefmas palavras : Utgufta- havélo terra em meyo, dayo 
jelm rei , ideft , horariam, fynon por eclypfsdo. A'fepultura 
hic. longam-) quafi aliquidgufiando chamou David difereramen. 

tranfiret, Quer dizer o Apo- te terra do eíquecimento .* 
Terra 
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Pfal. Terra oblivionis. E que terra tocaftes hum cadáver frio, 
87.13 ha,quenaõfej3 a terra do ef- huma eftatua de regelo.Eftes 

quecimento, íe vos psfffftes mefmos effeitos , ou po-
a outra terra ? Se os mortos deres tem a vicemorte a 
íaõ taõ efqueeidos, havendo aufencia. Defpediracíe com 
taõ poiíca terra enue elles,St grandes demoftraçoens de 
os vivos, que podem efpe- affe&o os que muito fe ama-
rar , Si que fe pôde eíperar vaõ , apartaraofe em fim : 8c 
dos auíentes i Se quatro pai- fe tomatdes logo o pulío ao 
rnes de terra cauiaô taes ef- mais enternecido , acháreis 
f i tos i tantas ltgoas que fa- que palpitaõ no coração as 
raõ ? Em os longes paffando laudades , que rebentaõ nos 
de tiro de fetta, naõ chegaõ olhos as lagrimas, & que fa­
la as fdfças do amor. Seguio hem da boca alguns fufpi-
Pedro a Chtifto.de longe: Sc ros, que íaõ as ultimas refpí* 
defte longe , que fe íeguio ? raçcens do amor. Mas íe tor-
Que aquelle que na prefen- nardes depois deftes oíiicios 
ça o.defendia com a efpada, de corpo prtíente,que acha-
ns aufencia o negou , Sz ju- reis? Os olhos enxutos, a bo-
rou contra elle. Os Filofo- ca muda , o coração focega-
fos definirão a morte pela do : tudo efquecimento, tu-
auíencia : Mors efi abfintta do frieza. Fez a aufencia íeu 
anima a, corfore'.M a aulencia officio como a morte •, apar. 
também íe ha de definir pela tou, Sc depois de apartar, eí-
morte , pofto que feja huma friou. 
morte, deque mais vezes fe 459 Ouvi o mayor exe-
reíufcit». Vedeo nos effeitos pio , que pode haver defta 
naturaes de hüa, 8c outra. Os verdade. Foy a Magdalena 
dous primeiros effeitos da ao fepulchro de Chrifto na 
morte, faõ dividir,8c esfriar, madrugada da Refurreiçaõ , 
Morreo hum homem , apar- olhou , náo achou o fagrado 
toufe a Almadocorpo :feo Corpo, tornou a olhar, per-
apalpardes logo, acháreis ah íiftio,chorou. Equal cui iais 
gúas relíquias de calor : fe que era a cauía de todas eftas 
tornsftes dahi a hum pouco* diligencias taõ folicitas ? Diz 

com 
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com notável penfamento naffea aquentar o amor , ou 
Origines , que naó era tanto íe nam esfriaffe íem ella : Si 
pelo que a Magdalena ama- corpusejus ncn mvemtet ,quo 
va a Chrifto , quanto pelo viforecalefceret. 

Orig. que temia de fi : Metuebat, 460 Eftes coftumaõ fer 
hom. ne amor magifirifuim peão' os effeitos da auíencia , àirt-
d/iftd re fÜOfriíeíceret-í ficorpus ejus da nos coraçoens mais finos, 

* mnmvemret , quoviforeca- qual era o da Magdalena: 
kfceret. Sabíi a Magdalena, coração humano em fim. 
como experimentada , que a Porém o coração de Chri-
aulencia tem os effeitos da fto Humano,& Divinojuu-
morte , apartar, Sz depois ef- tamente , ainda que como 
íriar : 8c comole via aparta- Humano fe aparta , como 
d a d o feu amado, que he o Divino náo fe esfria. O fogo 
primeiro efteito , temia que pódefe apartar, mas nam íe 
íe lhes esfriaffe o amor no co- pode esfriar. Ao perto, 8c ao 
raçaõ,que he o fegundo: Me- longe, ou prefente, ou auíen-. 
tuebat, ne amor magfirifui in te , fempre arde igualmente, 
peãore fuofrigefijref. Poiso porque fempre he fogo. Po-
amor da Magdalena taõ for- dera íer taõ diftante a aufen­
te, taõanimofo,taõconftan- cia, que o tire da vifta, mas 
t e , taõ ardente : oamor da nenhuma tão poderoía , que 
Magdalena canonizado de lhe mude a natureza. T a l o 
grande , engrandecido de amor de Chrifto ( diz Saõ 

Luc 7 m u * c o : Quoniam dilexit mui- Bernardo)Quia nunquam,fy 
AJ, tum: taõ pouco fiava de fi nufquam potuit non amare,qni 

mefmo , que temeffe esfriar- amor eft. Affim corno o amor 
íe í Sim: que taes faó os po- de Chrifto náo podia deixar 
deres da aufencia contra o de amar em nenhum tempo, 
reais caliíicado amor. Eco- porque he eterno •, affim naõ 
mo o coração fe aquenta pe- pôde deixar de amar em ne-
los olhos, por iffo procura- nhum lugar,ou diftácia,por-
va com tanta diligécia achar que he amor, O amor nam 
o corpo de feu Senhor, para he união de lugares , fenam 
que com a fua vifta fe tor- de vontades : fe íora uniaõ 

de 
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de lugares, poderão desfazer de Chrifto em vez de divi-
a diftancia , mas como he dir, unioj & em vez de ef. 
uniaõ de vontades, naõ o pó- friar, acendeo. Em vez di 
de esfriar a aufencia. A au- dividir, unio as ptffoas,Sc 
íencia mais diftante, que fe em vez de esfi-iaa,acendeo o 
pôde imaginar , he a que ho- amor. Quando Saõ Paulo, 
je fez Chrifto: Ut tranfeat ex antes de íer Santo , nem Pau-
hoc mundo ad Patrem : au- Io , caminhava furioío para 
íencia defte para o outro Damafco,as vozes, com que 
mundo. Todas as outras au- Chrifto o derrubou , ôc con-
íencias , por mais diftantes verteo , foraõ : Saule, Saule%AU. 
que fejaõ , íempre fe fazem quid me perfequeris : Saulo, 9.4. 
dentro do mefmo elemento , Saulo, porque me perfegues? 
de huma parte da terra para a Succedeo efte grande cafo 
outra. A aufencia de Chri- no anno vinte do Empera-
fto era taõ diftante , que ex- dor Tiberio, dous annos de-
cedia a esfera de todos os pois da íubida de Chrifto ao 
elementos, Si paffavada ter- Ceo. Pois fe Chrifto eftava 
IA até o Ceo. Mas com a di- no Ceo ("pergunta Sanro A- Aug\ 
ftaneia , Sc a aufencia ferem goftinho ) fe eftava no Ceo , 
taõ exceflivas * pode a di- onde nam podiam chegar as 
ftaneia apartar os corpos , fúrias de Saulo, nem os po­
mas nam pode dividir os co- deres das provifoens, que le. 
raçoens: pode a aufencia im- vava da Synagoga , como fe 
pedir a vifta, mas naõ pode queixa o mefmo Chrifto de 
esfriar-o amor. que Saulo o perfeguia•? Se 

461 Tam longe efteve differa , que períêguia a íeus 
a aufencia com os feus lon- Difcipulos , iffo heo que re­
ges de fer remédio para o fere o Texto: Satáus autem ibid-
amor de Chrifto, Sc taõ lon- adhucfpiransmmarum,fyca- 1. 
ge de caufar os feus effeitos, dis tn Difcipulos Domini. Mas 
que antes produzio os con- dizer que Saulo, o qual efta-
trarios. Os effeitos da auíen- va naterra,o perfeguia a elle 
cia, comovimos, faõ divi- eftando noCeo ? Sim r ref-
àitj, & esfriar: Sc a auíencia ponde o mefmo Santo Ago­

ftinho». 
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ftinho. Porq ainda que o Se- Sz o primeiro eíteito , que 
nhor <_ftava taõ diftante dos ca-ufou. a aufencia em Chrt-
Difcipulos , quanto vay do fto , foy uníllo mais com OS 
Ceoà terra, eftava com tudo mefmos de quem íe aufen-
taó unido com elles , que os tara. Quando eftava prefeu-
na5 diftinguia de íi. Se os te,Chrifto, Se os Diícipulos 
diftinguira de íi , differa, eraõ eu, Sc eftes:Simequari» 
porque perfegues a meus tts,finitehos abirei porém de-
Difcipulos j mas porque os pois que efteve aufente, já 
naj diftinguia de fua pro. namhaviaeu,Sc eftes,fenam 
pria peffoa , por iíTo diffe, eu -, já naõ havia porque os 
porque me perfegues a mim: perfegues a elles , fenam a 
Qjúd me perfiqueris ? Bem fe mim : Quid me perfiqueris. 
encaminhava efte Texto a E fe a aufencia com effçito 
concluir o que eu pertendo tam contrario a fi meíma em 
provar, fe naó tivera contra vez de dividir, unio as pef-
fi huma grande replica.Quá- íoas, também em vez de ef-
dr> no Horto vieraõ prender íriar, accendeo o amor. 
a Chrifto os Miniftros dos 462 Depois da Ce» de» 
P incipesdos Sacerdotes,8c fte dia defpedíofe o Divino 
differaõ, que bufca vaõ a Je- Meftre amorofamente dos 
fu Nazareno, apontando o meímos Diícipulos, 8c ven-
Senhor para os Difcipulos, do-os triftes por fua partidas 
queoacompanhava6,diffe; confolou-os com eftas pala-

fíM. St ergo me quarttis, finite hos vras ? Expedit vobis, ut Ego fi*n. 
18. $*abire : íe me bufcais a mim, vaiam : íi enim non abiero,x& 7i 

deixay ir a eftes. Agora en- Paraclitm non veníet ad vos: 
tn o meu reparo. Pois íe fiaaiem abiero, minam eum 
Chrifto no Horto ÍJZ tam "advos. Difcipulos meus, naõ 
grande diftinçaõ de d aos vos defconfole a minha par-
feus Difcipulos; quando eftá tida. Aufentome de vós, más 
no Ceo , porque fe naõ di- adverti, que a vós vos con-
ftingue delles ? Porque no vem, St imporra muito efta 
Horto eftava ainda prefen- mefma aufencia •, porque íe 
t e , no Ceo eftava jáauíente: eu nam for para o Ceo, nam 

virá 
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virá o Efpirito Santo,porém ardente, nam menos abrazi-
íe for, como vou , eu volo do , que em fôrma de fogo. 
mandarey de lá. Todos os Bem dizia eu logo, que em 
Theologos concordai?, Si he Vez da aufencia lhe esfriar o 
íem duvida, que tanto po- amor, o havia deaccender 
dia vir o Efpirito Santo au- mais. 
íentando-fe Chrifto da terra, 463 O meímo Chrifto 
como naõ fe aufentando: o tinha já dito muito tempo 
que confequencia tem logo antes. Fallava defte fogo de 
haver de vir , fe Chrifto íe íeu amor, & diffe que elle 
auíentaíie , Sc íe foffe para o viera pôr fogo à terra, Sc que 
Ceo, 8c nam haver de vir ,fe nenhúa couía mais defejava, 
íe nam auíentaffe ? Ninguém íenam que fe acendei!}»: Ig- Zw,' 
ignora, que o Efpirito Santo nem veni mtttere m terramffy 12,49 
effencialmente he amor, mas quid volo , nifiut accendatur i 
em que amor fe vio já mais Pois íe o Senhor deíejava 
talcõfeqüencia ? Iríeoamôr tato, queo fogo de feu amor 
quando fe vay o amante, ef* ie accendeffe na te. ra,porque 
ia hea conícquencia ordina- o nam acendeo em qaanto 
ria do que cá chamamos efteve nella ? Porque hepro-
amor : mas haverfe de ir o priedade maravilhofa defte 
amante , para que venha o fogo divino, aguardar pela 
amor, Sc nam haver devir o aufencia para feaccender. As 
amor, íe nam fc for, Sc íe naõ meímas palavras, íe bem fe 
lèauíentar o amante ? Só na confideraõ, odizem. Ignem 
aufencia , 8c no amor de veni mittere in terram : Naó 
Chrifto íe acha tal confe- diz que veyo para trazer o 
quencia. Afiimoprometteo fogo à terra, íenam para o 
o Senbor,Scaffim o curoprio. mandar: logo final era , que 
Partiofe , foyfe para o Ceo: íe havia deaufeutar primei-
& dentro em poucos dias, fi- ro,& tornar para o Ceo, dô-
cando lá a Peffoa do aman- de o mandaíte. E iffo he o 
te, veyo cá em Peffoa o íeu que diffe aos Difcipulos em 
amor. Mas como veyo? Naõ próprios termos : Si autem 
menos intento , nam menos abiero, matam eum âd vos.. 

Se 
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Se Eu me for , íeEu me au- centra todo em ir , Sz tal vez 
Tentar de vós, entaõ vos má- rebenta : aflim o coração au-
darey o fogo do meu amor, fente fdtandolhe a teípira-
oi^omeu amor em fogo:, pa- çaõ da vifta , Si naõ tendo 
ra que vejais quanto vos cõ- por ondedar fahida ao incen-
vem efta minha aufencia : Sc dio , recolhe dentro em fi to­
para que naõ receeis, que ei- da a forçar , & Ímpeto do 
lakcomo coftuma,me haja de amor : o qual crefce natur.al-
esfriar oamor, porqueantes mente, St íeacçende, St adel-
o ha de intender,Sc accender gsça de forte, que nam ca­
rnais, bendo no mefmo coração, 

464 OamordaMagda- rebenta em mayores, 8t mais 
lena , que ainda era imper- extraordinários effeitos. 
feito, bufcava o remédio da 465 Tudo o que acabo 
vifta para fe nam esfriar: de dizer, hc Filofofia nam 
Quovtforecalefceret : Porém minha , fenaó do meímo 
o amor perfcitiífimo, qual Chrifto, 8c nefta mefma ho-
era o do coração de Chrifto, ra , declarando aos mefmos 
nam depende do ver para Difcipulos quaes haviam de 
amari antes quando a aufen- íer os effeitos da fua aufen-
cia , Sc diftancia ilhe impe- cia. Na prefença defeufo-
dem a vifta, entaõ fe recon^ berano Meftre obravam os 
centra,Sc arde rnais.Os olhos Diícipulos aquellas prodi-
íaõ as freftas do coração, por gioías maravilhas, com que 
onde refpira : Sr daqui vem , affombravaõ o mundo , Sc 
que o coração na prefença, cuidavaõ agora entrsfteci-
em que tem abertos os olhos, dos, que com a aufencia do 
por elles evapora , Sc exhala Sol ficariaõ deftituidos de 
os affectos: porém na aufen- todas eftas influencias , mas 
cia, em que os tem tapados nam ha de fer affim, diz o 
pela diftancia , que lhe íoc- Senhor , cada hum de vás 
cede? Aflim como o vafoío- naõ fó ha de fazer as meímas 
bre o fogo, q tapado, & naõ obras, que dantes fazia , nem 
tédo por onde reípirar, con- íó taó grandes como as mi-
ccbe mayor calor, Sz o recon- nhas, íenam ainda mayores, 

ôc ifto 
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& ifto naõ por outra razaõ, amor todo he eftimaçaõ, 8c 
fenaõ porque me aufento: o preço da eftimaçaõ íaõ os 

fom. Opera qua ego facio, fy xpfi longcs: Procul, fy de ultimis Prov. 
14. I Í faciet, fy maior a horum fa- finibus pretium ejus. 31.10 

ciei: quia ego ad Patrem va- 4.66 Com razaõ chamey 
dí>.Efta ultima chui\iU,Quta Sol a Chrifto nefta occafiaõ. 
ego ad Patrem vado,he digna O Profeta jphamou-lhe Sol 
de íummo reparo.De manei- de Juftiça , Sc eu chamo-lhe 
ra , Senhor, que porque ides Sol da aufencia. Quando a 
para o Padre, Sz porque vòs Lua fe moftra oppofta ao 
aufentaís de voffos Difcipu- Sol no íeu oceafo , entaõ ei-
los, por iíío haõ elles de íi» tá mayor,Sc mais chea,8c faz 
zer mayores obras que as em íua aufencia outro noVo 
fuás , Sc mayores também dia. Mas donde lhe vem à 
que as voíías? Por ventura Lua eftas enchentes de luz, 
haveis de fer mais poderofo 8c de reíplandores? Sabia, 8c 
no Ceo, doqueereisnater- difçretamente Apuleo:^*-
ra ? Naõ: reíponde o Divino tohngius abti d So\e,tanto lar» 
Amante. Naõ haõ deejtpe- jgtus tlluminatur , pari mere» 
rimentar efta diffèréça meus mento itineris , fy lummis. 
Difcipulos , porque lá hajíô Quando a Lua eftá mais lon-
de íer mayores as jurdiçoens gedoSol , entaõ íe vê mais 
do meu poder, fenaõ porque allumiada, porque taõ lon-
haõ de fer mayores os eífei'* ge eftaõ os longes do Sol de 
tos do meu amor.Porque me lhe diminuir a luz, que an» 
vou : Quia vado-, por iffo tes à medida da diftancia 
haõ de ver o que pôde co- lhas communica mayores. E 
mrgo a auíencia: Sc porque fe eftes íaõ os effeitos, ou os 
vou para taõ longe, ad Pa- primores do Sol, quando fe 
trem-, por iffo haó de ver o aulenta, quaes feraõ os da-
que obraõ em mim as diftan. quelle Senhor, que criou o 
cias. Os longes fó haõ de Sol? Já elle o tinha dito de 
íervir demais os favorecer, fi pelo Profeta Jeremias: 
de mais os honrar , de mais Putas ne Dem e viam Ego ferem. 
os eftimar} porque o meu fum, fy non Dem\ de longe 1 »l-%l 

Tom. 3. Aa Cui-
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Cuidais que Eu fó íou Deos fim a ingratidão he o reme-
de perto,& não Deos de lon- dio mais íenfitivo do amor, 
geí Enganais-vos. De perto Sc juntamente o mais effe-
íou Deos , Sc de longe Deos: ctivo. A virtude que lhe dá 
antes do modo que pôde fer, tamanha t fíicacia, íe eu bem 
mais Deos ainda de longe, o confidero, he ter eftere-
do quede perto -, porque de rredio da fua parte a razão, 
perto moftto a minha pre- Diminuir o amor o tempo, 
lença,8c de longe a minha esfriar o amor a aufencia, he 
immenfidade. Tal o amor femrazão de que todos fe 
úo noflo Deos, ou o noffo queixao •, mas que a ingrati-
Deosdoamor. Apartafe,8c dão mude o amor, & o con-
aufentafe de nós nefta hora; verta em aborrecimento, a 
Ut tranfeat: a diftancia he meíma razão o approva , o 
tão grande , quanto vay da perfuade, 8c parece , que O 
terra ao Ceo: Ex hoc mundo manda. Que fentença mais 
ad Patrem; mas as gages da jufta, que privar do amor a 
fua prefença náo íe dimi- hum ingrato? O.tempo he 
nuem, antes crefcem: Pari natureza, a aufencia pôde fer 
incremento itincris, fy lumi- força, a ingratidão fempre 
ms. Porque quanto faõ mais hedeli&o. Se ponderarmos 
remotas as diftancias da íua os effeitos de cada hum de-
aufencia,ranto fáómayores, ftes contrários, acharemos 
& mais intenfos os affeítos, que a ingratidão he ò mais 
8c effeitos de feu amor: Ut forte. O tempo tira ao amor 
tranfeat ex hoc mundo: infi- * novidade, a aufencia tira-; 
nem dilexit eos. lhe a comunicação, a ingra­

tidão tiralhe o motivo. De 
$. V- íorte,que o amigo por fer an­

tigo, ou por eftar sufinte, 
467 O terceiro remédio não perde o merecimento 

do amor, he a ingratidão, defer amado: fe o deixamos 
Affim como os remédios de amar, não he culpa fua, 
mais tffióazes faó ordinária- he injuftiça noffa ; porém fe 
mente os mais violentos * aí- foy ingrato, não íó ficou in­

digno 
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digno do mais tibio amor, morto j como brada í Onde 
mas merecedor de todo-ò eftá a infenfibilidadc da 
ódio. Finalmente o tempo, 
& a aufencia combatem o 
amor pela meiRoria, a íngra. 
tidáo pelo entendimento, 8c 
pela vontade. E ferido o 

morte? Se era fanto, como 
náo perdoa ? Onde eftá o ío« 
frimento da virtude ? Se era 
irmaõ , como pede vingan­
ça? Onde eftá o aftcdo da 

amor no cérebro, 8c ferido natureza? Aqui vereis quam 
no coração, como pôde vi- poderofa he a ingratidão pa 
ver? O exemplo, que temos 
para juftificar efta razão, 
ainda he mayor que os pal­
iados. 

468 O primeiro ingra­
to depois de Adam, foy Ca­

ra trocar cm aborrecimento 
ainda o mais bem fundado 
amor. Aonde achará amor 
hum ingratOjfe nem em hum 
irmaõ achou piedade, nem 
em hunj fanto perdaõ,nem 

im: ingrato a Deos, ingrato em hum morto filencio ? He 
aos pays, ingrato ao irmão, tão jufta. 8c tão certa paga 
& a toda a natureza ingrato, da ingratidão o aborreci* 
Matou a Abel,8c morto elle, mento, que porque houve 
parece, que ficava fegura a hum ingrato homicida, ou-
ingratidaó de ter a corre- ve logo hum aborrecimento 
pondencia, que merecia , no 
coração offendido5 mas ve­
de o que diz Deos ao mei-
mo Caim: Vos finguinisfra-

Cm'' tris tui clamat ad me de terra: 
*" ' A voz do íangue de teu ir­

mão defde a terra, onde o 

reíuícitado. E íe a ingrati-
daõ refuícita o aborrecimen­
to até nos mortos , como 
achará amor nos vivos ? 

469 A natureza, Sc a ar­
te curaõ contrários com cõ-
trarios. Sendo pois a ingra-

derramafte , eftá clamando a tidaõ o mayor contrario do 
mim , & pedindo vingança, amor, quem duvida,que cí-
Notavel cafo! Tres razoens te terceiro remédio feria 
acho em Abel,que defafináo também o ultimo , 8c o mais 
nunto nos meus ouvidos ei- prefente , Sr efficaz, ou para 
tas fuás vozes. Serirmão.fer extinguir de todo, ouquan-
fanto, Sc fer morto. Se era do menos para mitigar o 

Aa ij amor 
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amor de Chrifto? Affim o feu fangue. Fez porem.ex-
eníinaõ os a for i imos da ar- pre-fla mençaõ o Euangehffa 
te, affimoconnrmsõ asex- íó dos prefentes, Sz dos que 
periencias da natureza ; mas entaõ eftaVaó no mu.nao: 
naó foy sílím. He a ingrati- Suos q$t erant tnmundo-, por-
daô com o amor como o que «Sites foraõ os mais in­
vento com o fogo: feofogo gratos. Osfuturosainda naõ 
he pequeno, apaga-o o ven- eráo,os paflados pela ma* 
Xq-, íe he grande, accendeo yor parte naó conhecerão ay 

mais. Mais offendido fo^ Chrifto : os prefentes co-
Çhrifto que Abel, mayores nheceraõ-no , oüviraõ fua 
ingratidoens uíaraõ com elle doutrina, víraõ ieus roila-
os homens, que a de Caim; gres, receberão feus benefí-
.mas nenhuma , nem todas cios: Si como lhe pagarão? 
juntas foraõ baftanfes para Deixando-o , negando-o, 
lhe remittirem hum ponto o vendendo-o,crucificando-o. 
amor, nem vivo , nem mor- Pôde haver eorreíponden-

. to: Cum dilexiffet fuos, qui cias mais defiguaes , rnajs 
erant tn mundo,tn finem dilexit contrarias, mais ingratas? 
eos. Aquellas palavras :Qui Naõ pôde. Mas naõ pode n-
erant in mundo: os feus que do as ingratidoens íer maryo-
eftavaõ no mundo: parecem res, tiveraõ taõ pouco poder 
fuperfluas, Sz que antes li- contra o amor de Chrifto; 
mitaõ, do que encarecem que (aflim como diffemos 
oamor. Chrifto Senhor, 8c dos outros remédios) em vez 
Redemptor noffo, como Se- de as ingratidoens o dimi-
nhor, 8c Redemptor de to- nuirem ,oaccrefcentaraõ}& 
dos os homens, naõ íó amou em vez de íerem remédio 
aos que eftavaõ no mundo, para aborrecer,foraõ moti-
íenaõ também aos que naõ vo para mais amar. 
eftavaõ. Naõ íó amou os 470 Quando os filhos 
prefentes, fenaõ os paflados, de Ifrael caminha vaó pelo 
8c os futuros: porque por deferto para a terra de Pro-
todos os que eraõ , foraõ , 6c miffaõ, acompanhava-os mi-
íiaviaõ de fer,deu o preço de bgrofamente húa penha, da 

qual 
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quai tahia-õ* ribeirasde, água vez de refponder?tcpm fogo, 
também íucÊeíIiva, com que fe desfaz em água ; efta- pe-
0 Povo matava a fede..:FalIa dranaó era pedra, era Chrif-
defte milagre S. Paulo, Sc t o : Petra autem erat Chri-

i'.Cffr..diz aflim: Bibebant de confie- yíwr.Ponhamonos agora com 
IQ. ^.-quente eos petra, petra aut em o peníamento noCenaculo 

erat ChrifiM.. Bebiaõ da pe- de Jeruíalem, St veremos ef-
dra,quèosfeguia,8cefta pe- te mefmo milagre naõ íó re­
dra era Chrifto. Se fora no pttido,mas venficado.Dous 
paffo, em que eftamos, naó golpes deraô hoje naquella 
eta; muito que. Chrifto fe pedra divina •" com dous gol-
convertefíe em pedra, por- pes ferirão hoje o coração 
que naõ ha couf 1, que tanto de Chrifto dous homens, de 
feque, Sz^ endureça como a quem elle devera efperar, Sz 
ingratidão. Mas que achou a quem merecia bem diffe-
Saõ Paulo nefta pedra mila? rente tratamento. Hum gol-
grofa , para dizer que era pe lhe deu Judas, queo ven-
Chrifto? O mefmo Texto, deo,outro golpe lhe deu Pe­
que conta a hiftorra, nolo dro, que o negou. E que 

Num- dí tá: Percutiens virgabtsfilt- aconteceo ? , Oh milagre de 
3,0.11, cem, egr effa funt aqua'largif- amor verdadeiramente di-

fima. Aquella pedra era pé- vino! Em lugar de fahir da 
derneira^'í««3:ferio-a Moy- pedra fogo , fahio agua>: 
fés duas vezes com a vara: Egr effa funt aqua largtffi-
Percutkns virga bis filicem: ma: Em lugar de fahir fogo 
8c o que a pedra ferida bro. (caftigo prop-io de Infiéis) 
tou de fi , foy grande copia com que ossbrazaffe, oque 

<' •- de água: Egr effa funt aqua fahio foy água, com que por 
l&rgtjfima. Daqui tirou a fu£ íuas próprias mãos lhe lavou 
confequencia o Apoftolo. Ó os pés: Mifit aquam m pel- foan. 
natural da pederneira,quan- vim, fy capit lavare pedes 13.5-. 
do.ihe daõ golpes, he lançar Dtfiipulorum. 
dè fi faifcas de fogo: & pe- 471 Notay agora , Sz 
dra ( diz Saõ Paulo} que fe- notay muito , que lavando o 
rida huma ,8c outra vez,co? Senhor os pés a todos os Dif. 

; Tom.3. Aa iij cipu-
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cipulos, fó de Judas, & de Deos, & Senhor meu, qiem 
Pedro faz mençaõ nefte afto fois , nem o voffo amor fora 
o Euangdifta. De Judas: amor , nem fora vcffo) íe ò 

ibid. Cum Dtab§Jusjam mifijfitin poderam mudar ingrati-
*-4- cor, ut traderet eum Judas: does,ou diminuiraggtavos, 

furgità cana ,fypomt vefit- Porque neffesdous homens 
.... menta fua: de Pedro: Nhfit andou a ingratidão mais re-
é t * ajuam inpelvim , fy capit Ia. finada, por iffo com elles fe 

vare pedes DifctfuU rum: ve» moftra o voffo amor mais fi-
nit ergo ad Simonem Petrum. no. E nam fó mais fino nó 
Pois, Senhor, vós que tudo sfto do lavatorio dos pé«, 
fabeis, Si eftais vendo; vós que foy comriíUm a todos os 
os pés de Judas? Vós os pés Difcipulos, íenaõ mais fino 
de Pedro? Naõ íaõ os pés também nos favores parti-
de Pedro aquelles pés covar- culares,com que a eftes dous 
des, que vos hao de feguir mais ingratos fingularizou 
de longe ? Naõ íaõ os pés entre todos voffo amor. 
de Pedro aquelles pés def- 472 Se bem repararmos 
Jeais, que o haõ de levar ao antes, 8c depois da morre de 
Paço, onde vos ha de negar Chrifto, acharemos, que o 
tres vezes ? Os pés de Judas mais favorecido na Cea foy 
naõ íaõ aquelles pés infleis, Judas, ôt o mais favorecido 
que defte meímo lugar haõ na Refurreiçaõ foy Pedro, 
de pertir a vender-vos ? Os Na Cea todos os Dífcipu-
pés de Judas naõ íaõ aquel- los comerão igualmente, & 
les pés traidores, que haõ de íó a Judas fez o Senhor hum 
guiar voffos inimigos a vos mimo particular: Et cum in» fom), 
prendea no Horto ? Pois di- tinxtjfet panem, dedit Juda. *H$ 
ante de pés taõ indignos ef- Na Refurreiçaõ a todos 
tais vós poftradode joelhos? igualmente mandou a nova, 
Eftes pés lavais com voffa* & fó a Pedro nomeou em 
próprias mãos, Sz com a particular.: DiciteDifcipulisMire\ 
agila , que fobre effa água ef- tfus, fyPetro. E porque íó a 16.7, 
taõ derramado voffos olhos? Judas, & íóa Pedro eftes fa-
Sjm: que naó foreis vós, votes particulares? Porque 

fó 
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íó Judas ,5c íó "Pedro tiveraõ boca de D*vid de que ícme-
• particularidade na ingrati- ando benefícios nos cora-
daõ. Na Cea o que mais o£- çoena dos homens, de gran-
fendeoa Chrifto, foy Judas: des benefícios colhia mayo-
na Paixaó o que mais o of- res ingratidoens: porém o 
fendeo,foy Pedro. E como o íeu amor (que he o que ago-
amor de Chrifto das mayo- ra digo) eftilando effas-mef-
sres ingratidoens faz motivos mas ingratidoens dentro no 
de mais amar, foraõ eftes coração, de grandiííimas tn. 
dous os mais favorecidos, gratidoens tirava rnayores 
porque foraõ eftes dous os benefícios. Já o vimos nos 
mais ingratos. Se o amor de exemplos de Chrifto vivo, 
Chrifto fora como o noffo, Sc de Chrifto reíuícitado , 
-hiviaõ de fer as ingratidoens vejamo-lo agora com mayor 
motivos de aborrecer; mas affombro no de Chrifto 
como o feu amor era o íeu, morto, 
foraõ incentivos de mais 474 Morto o Redemp. 
amar.,& razoens fobre toda a tor naCruz,abriraõlheconi 
razaõ de mais bem fazer. huma lancho peito, St fahio 

473 Ora eu bufcando a delle fangue, ôc agu : Exivit fia». 
caufa deftes contrários effei- fanguts , fyaqua. Mas que 19 34 
tos, (que todos creyo defe- fangue foy efte em hum cor-
jaó faber) Sz filofofando ío- po , que o tinha derramado 
bre a differença delles, acho, todo, Sc que água em hum 
que toda procedia da cal ida- morro, morto àíede? Nem 
de fingular do coração de a água, nem o fangue eraõ 
Chrifto. Era tal a calidade oque tinhaõ fido. Saõ Cy-
daquelle foberanifíirno co- ri!!ojerofoiimitanodiz,que 
raçaõ, que metidas nelle as o fangue fora o fangue, que 
ingratidoens dos homens, Sc tomarão fobre fi os que pro-
eftíladas com o fogo do feu curarão a morte do Senhor: 
amor, o eftilado das mefmas Sanguis ejus fuper nos: E que Mm. 
ingratidoens vinhaõ a fer fa- a água fora a água , com que 2/zr . 
vores, Sc benefícios. O mef- Pilatos lavou as mãos, quan-
mo Chrifto fe queixava por do o condenou, ou entregou 

Aa iüj amor-
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ibid. a morre: Aqua lavii manus no coração dè Chrifto, fo. 
H- -corampopulo. As palãvras.do ráoqsdous inftrumentosde 

-Santo faõ breves, cias ex- fua mortejcomo agora quan-
preffas: Erant hac duo dela- do fahem do meímo coração, 
tere ,judieanli aqua ,,úaman- faõ cs dous elementos de 
•ttbus vero fanguis. E como noffa vida? Porque efta hea 
efta injuítiçs loy taõ ímpia, -calidade /cbírana do corr.-
••Sz barbara, Sc a ingratidão ção.de1 Chrifto, Sc aflim fe 
taõ deshumana, St taó atroz, mudaõ, & trocaõ nelle as ín-
naõ he muito, que o Senhor gratidoens dos homens. Os 
a íentiffe como merecia, Sz aggravcs íe trocaõ em bene-
que (ao modo que fe diz da ficios, as injuftiças em mife-

G r água do Dilúvio, Taãusdo- ricordías, os íacrilegios em 
6.6 ^ore Ccrdv intrmficusf) a mef- Sacramentos, Si o coníiima-

ma água, Sc omeímoíangue do do ingratidão no eftílado 
lhe chegaffem ao coração, 8c do amor: Contumelia inverti* 
íe confervaftem nelle até a tur'. diííeTheofilacfo. 
morte. Ifto heo que linhaõ 475 Mas qual foy orno-
fido aquelle fangue , Sz tivo,que teve o mefmo amor 
aquella sgua, quando entra- para fahir com efte prodi-
raõ no çoraçaõ de Chrifto. gio? Foy por ventura a fé 
E quãdo íahiraõ, que foraõ? do Centurião, que reconhe-
Tertulliano, S. Chryfofto- cendo a Divindade do cru-
mo, Santo Aguftinho, Sc o cificado conftffou publica-
commum fentir dos Padres mente, q era Filho de Deos: 
concordaõ em que o fangue fere filius Dei eratifie ? Foy Mati) 
era o Sacramento da Eucha- por ventura a contrição ,8c a7-54J 
riftia , Sc a água oSacramen- penitencia dos que rorna-
to ão Bautiímo, dos quaes vão do Calvário para Jeruía-
feformeu a Igreja faindo do Íem , batendo nos peitos: 
lado de Chrifto, como Eva Percuttentes peãora fua, re- Luel , 
do lado ce Adam. Deixo as verlebantur ? Náo. O rooti* 23485 
authoridades, porque íaõ fa-- vo que tomou o amor para 
bidas. Pois íe efte fangue, Sz converter nos dous mayores 
efta água quando entrarão benefícios as duas mayores 

1H-
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ingratidoens,.foy outra in« não íó a eonverteffe o cora-
gratidão mayor que tcdas. ção ce Chrifto no mayor, Sc 
A mayor de todas as ingra- mais confumado beneficio ; 
tidoens, que os homens uía- mas que efper;ffe cem o pei-
rão com Chrifto, he fem to fechado até que a lança, 
controverfia , que foy alan- como diz São Chryfofto-
çada. Porque as outras fo- mo , foffe a ch.ve , que lho 
rão comettiJas contra Cnrií- abnífe, porque pela meíma 
to viVo, Si a lançada não fó ferida nos cõmunicaffe fem 
contra Chrifto motto, maj nenhuma referva cs últimos 
morto pela falvação dos thefouros de fua graça? Não 
mefmos homens, que aflim ha duvida, que aflim como 
lhe pagarão o morrer por da parte da ingratidão foy o 
elles. Por iffo o mefmo Se- mayor excefló , a que podia 
nhor naquelle Pfalmo, em chegar a fereza humana , af-
que fe referem todos os tor- fim da parte do amor foy o 
roemos da Paixão, fó da lan- mayor extremo, com que a 
cada pedio a Deos o livrai- podia correfponder a benig. 

'Pfal, íe: Erue a framea Deus uni» nidade divina. Efeeíleheo 
3,1.21 mam meam. Náo pela dor modo,com que Chrifto vin­

que houveffe de fentir o cor- gaosaggravos,& eftaamoe-
po, que jáeftava morto, mas da, com que pagaasingrati-
pelo horror que já lhe feria, doens, como podia farar o 
& penetrava a Alma naap- feu amor com efte remédio,' 
prehenfaõ de huma atroci- ou deixar de amar os feus, 

. dsde tio f:a,8i tão ingrata.E por mais que lhe foffem in-
...effa foy a razão porque não gratos : Suos qui erant im 

diffe, que lhe hvraffe da lan- mundo, m finem dilexit eosl 
ça o ftu corpo,fenáo nomea­
damente a fua Alma: Erue & §. VI. 
framea animam miam Deus. 

Sendo peis efta amais cruel, 476 Não havendo aprow 
&deshumana ingratidão, q veitado atégora , nem o re. 
)á mais fe cometteo, nem po- médio nstural do tempo ,,' 
.dia cotòctter nomundo^que nem o artificial da aufencia,, 

nem-
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nem o violento da íngrati- corsçaõ mil mundos, narti 
dão jantes ten Jo moftrado a cabem cm hum coração 
experiência, que com os re- dous amores. Daqui vem, 
médios crefce a enfermida- quefe acafoíeencontraõ, 8c 
•de, & com os contrários fe pleitcaõ fobre o lugar, fem-
augmenta, comojádifle Ri- pre ficada vitoria pelo me» 

Rich, cardoVíítorino: Q^taamo- lhor obje&o. Heoamoren. 
Vtã. rti tncendutm exalierutra co- tre os affcctcs como a luz 
tratt. ttüdtãione magis exafiuat: entre as calídades. Cõmum-
'de 4r- cambem eu parará aqui, Sc mente fe diz , que o mayor 
grad. ^C]Ki(â fe appücar, ou ex- contrario da luz íaÕ as tre-
*VíOÍCt 

cbarit. P^ c a r ° quarto remédio, fe vas , Sz não he aflim. O ma-
elle não fora tão poderofo, yor contrario de huma luz 
Sc fuperior naefficacia ato- outra luz mayor.AsEftrellas 
dos, que fobre a mayor dei- no meyo das trevas luzem,8c 
confiança pôde dar efperan. refplandecem mais •, mas em 
ças da melhoria. apparecendo o Sol, que hc 

477 He pois o quarto, luz mayor, dcfappsrecem as 
Sc ultimo remédio do amor, Eftrellas. Grande luz era o 
Sc com o qual ninguém dei. Bautiftaantes de vir Chrifto 
xou de ürar , o melhorar de ao mundo: appareceo Chrií-
objecto. Dizem, qne hum to, que era a verdadeira luz: 
amor com outro fe paga, Sz Erat lux Vera, qua illuminat foanl 
mais certohe.qtie hum amor omnem homtnem: Equelhei-9» 
com outro fe apaga. Aflim fuccedeo ao B-ütifta? Logo 
como dous contrários em deix ;u de fer luz: Nonerat jbidl 
gráo intenfr) não póiem ei- illelux. O mefmo lhe íuece- 8. 
tar juntos em hum fogeítO} de ao amor, por grande , & 
aflim no mef no coraçam eftremado que feja. Em ap-
naõ pòiem caber dous amo- parecendo o mayor, St me-
res; porque o amor, que naõ íhorobjecio, logo fe def-
he intenfo , naõ he amor, amou o menor. 
Ora grande couía deve de 478 Entre as iujuftíças, 
fero amor, pois fendo aflim, que ElRey Saul eometteo 
que náo baftaó a encher hum contra David, a maisfenfi-

vel, 
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vel, êf a mais fentidadelle, ftaffe, concürriaõ flelíaou-
f-íynegarlhe a Princeza Mi- trás duas razoens. naturaes, 
chol, que era o preço da vi- naõ íó para chorar, íenjõ 
toria do Gigante: Si naõ fó para chorar mars. A primei* 
negarlha,que fora menor in« ra, porque nas defpedidas 
juria , íenaõ dala a feu def- coftumaõ enterneceríe mais 
peito a Faltiel. Diflimulou os que fe vaõ, que os que fi-
efta dor David, até que fe caõ. Aflim o temos por ex-
vio com a Coroa de Ifrael na emplo em David, quando fe 
cabeça: Si a primeira coufa, apartou de Jonathas: Eleve» i.Keil 
que fez , ou a primeira con- runtpartter, David aute am- 20 4*1 
diçaõ com que aceitou a plius. A fegunda por fer Mi-
róeíma Coroa, foy , que Mi- chol mulher ,8c mulher, que 
chol lhe foffe logo reftitui. íe apartava de íeu marido, 
da. £Scff íaõ-íe eftes câmbios íegundo aquella regra da na­
na moeda corrente daquel- turcza:C/AW amawfienlem, Ovidi 
les tempos.) Conta o caío a fiens acrius ipfa tenebat. Pois s 

Eícritura,6c refere huma cir- íe Michol nefta occafiaõ ti-
cunftancia muito digna de nha tantas razoens de cho-

^ j - reparo: Mfit ergo Isbofeth, rar,8c fe apartava de Faltiel, 
2 6'fytuht eam àvirofuoPhal- St fe apartava para íempre 
tfritS.ttel-.fiquebaturque eam vir ( que era outra nova razaõ^s 

futts, plorans ufque Bathttrtm. porque naõ chorou , nem 
Quer dizer: que mandou íi- huma fó lagrima ? Naõcho. 
bofeth filho de Saul tirar a rou,porque jánáoam2va,8c 
Faltiel lua mulher Michol, não amava , porque melho-
& que elle a acompanhou rou de objeção. Faltiel eho~ 
chorando até o lugar, onde rava, porque perdia a Mi-
íe havia de entregar: 8* naó chol, Si Michol não chora-
àiz mais. O que agora noto, va , porque trocava a Faltiel 
he, que nefte apartamento por David. Em quanto Mi. 
chorafle Faltiel, & naõ cho- chol vivia com Faltiel, náo 
raíTe Michol. Para Michol podemos duvidar , que o 
chorar, baftava ver chorar amaffe, porque Michol era 
a Faltiel:& quando naõ ba- PíincezajSío amor efa obri­

gação! 
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gação; porém tanto que lhe do o Euangelifta depois d è 
filiarão nas vodas dei Rey referir efta differença , Sede 
David, mudou logo de aífei- ponderar a mefma defíguáU 
ção, porque melhorou de dade, dizendo:Exhoc mun-
obpclo. do ad Patrem:amáàpGtCúle 

479 E fe a melhoria do em affirmar, que os homens 
objedío he tão poderofo, 8c foraõ não íó amantes, fenão 
efficaz remédio pára mudar os amados: In finem dilexit 
dè amor; não digo eu quam eos. Cuidava eu, Sc tinha in-
poderofo feria , fenão quam finita razão para cuidar, Sc 
omnipotente no noffo calo: para crer, que quando o E-
em que a differença, ou a vangelifta diffe, queChrifto 
competência não era de ho- fe partia para o Padre : Ut 
mem a homem, fenão de ho. tranfeat ex hoc mundo ad Pa-
mens a Deos:nem de Faltiel trem-, o que havia de conti* 
a David , fenão de Pedro, Sz nuar a dizer em boa coníe-
João ao Eterno P^dre : Ut quencia,era: In finem dilexit 
tranfeat ex hoc mundo ad Pa- eum. Em quanto efteve no 
trem. Comp4r.iy~me o Cria- mundo, amou aos homens: 
dor do Ceo, Sc da terra cõ os Cum dilexiffet fuos qui erant 
peícadores de Tiberíades, o in mando •, poré n no fim em 
adorado dos Anjos com os que fepartio do mundo pa-
defprezados do mando: o ra o Padre :Exhoe mundo ad 
infinito , o immenfo, o in- Patrem-, então com a mu-
comprehenfivel.o que fó he, dança-, 8c melhoria do obje-
Sz dá o íer a t u i o , com os £to , Sc talobje&o, também 
que verdadeiramente erão muJou , Sc melhorou de 
nada, como f imos todos -, 8c. amor, Sc não os amou a elles,*v 

vereis quam temerária efpe- íenão a elle: In finem dilexit 
rança feria, Sc quim louco eum. Aílim o cuidava eu , Si" 
peníamento o de quem cui- fem injuria, nem aggravo do 
daffe , que à vifta de tal ob amor dos ho mens ; mas o E-
jeclro podia ter lugar,não di- Vangelifta fallando da def-
go oamor, mas nem a me- pedida dos homens, Sc da 
moria dos homens. Com tu- partida para o Padre-,o que 

diz 
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diz com affombro da razaõ, & dey por razaõ, que o Pa» 
Sz pafmo do noffo meímú dre para onde vou , be ma-
juizo , he que o Padre foy o yor que eu : Quia Pater ma-
fim da jornada, poiém os tor me efi: E ícndò a minha 
homens o fim do amor. O partida para melhorar tanto 
Padre o fim da jornada: Ut de eftado, Sede objeclojfe 
tranfeat ex hoc mundo ad Pa- elles me amaraó verdadeira, 
trem: Si os homens o fim do Sc defintereffadamente , ha-
amor: In finem dilexit eos. viaõ de poder mais as -mi» 

480 Affim o diffe S. nhas melhoras para os ale-
Joaõ, 8c aflim o dizem todas grar, que a minha aufencia 
as palavras, & acçoens do para os entriftecer. Aflim be 
amorofiflimo Senhor nefta em ley de perfeito amorv 
inelma hora da íua partida. Mas pouco depois deo mef-
Vio triftes o Divino Meftre mo Senhor enfinar, Sc feguir 
aos Difcipulos,comoera juí. efte alto diclame , chega ao 
to T que tiveffem em tal oc- Horto, defpede fe ultima^ 
cafiaô , & taõ precifa; 8c ei- mente dos mefmos Diíeipu-
tranhandolhesatrifteza^dif- los,8cfoy tal oextremoda 

3OM, k'- àidthgeretis me tgaudeée» íua trifteza,que femencarc-
,14.28 **s uúqut 5 <\uta vado ad Pa- cimento lhes diffe , que era 

trem , quia Pater maior me baftante a lhe tirar a vida:; 
efi: Se vós, Difcipulos meus,, Trtfiis efi anima mea ufque Mate. 
me amareis , havieis-vos de ad mortem. Pois íe QÍ> Difci- »(>>'' 
alegrar com a minha ida, pulos fe haviaõ de alegrar 
porque vou para meu Pa- neftadefpedida, porque feu 
dre, que he mayor que eu;. Meftre,6c Senhor vay para o* 
Parece que da trifteza nefte- Padre, porque fenaõ alegra 
cafo naõ fe inferia bem o também o mefmo Senhor* 
naõ amar*. Antes, Senhor,, antes fe entriftece com tal 
porque os Difcipulos vos extremo ?̂  Naõ vay para ô> 
amaõ, por iffoíienrem voffa Padre, que he mayor? Sim. 
partida.Sc os entriftece vofia Naõ vay para melhorar tan-
aafencia. Naõ: diz o Divi- to de eftado, Sc de objeátof 
ao. Meftre: já eu lhes difle,- Sim.. Pois porque naõ faõ 
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baftantes eftas melhoras pa- davel de hum homem Deo* 
ra o alegrar, Sc bafta a aufen- íe podia achar tal confiam-
ciados homens paraoentti- cia , Sc fó no feu amor tal íir-
ftecer ? Por i(To meímo, 8c meza. 
pela mef na regra do verda- 481 Mas apertemos bem 
deiro amor. Poder mais a o ponto, 8c o Texto cm todo 
minha aufencia para entrií- o rigor de Theologia. A Al-
tecer os Difcipulos, do que ma de Chrifto Senhor Noffo 
as minhas melhoras para os nefta vida ,8c deíde o inftan-
alegrar, he amaremfecllesa te de fua Encarnação, íem-
fi} mas poderem menos as pre vio a Deos, Sc fempre foy 
minhis melhoras para me fummamente bemaventura-
alegrar, do que » fua aufen- da, íem haver momento al-
cia para me entriftecer, he gum em que deixaffc de o 
amalos eu a elles.O que nel- íer. Como podia logo a mef-
les he trifteza,para fer amor, ma Alma , & no mefmo 
havia de íer alegria: 8c oque tempo eftar trifte , Sc com 
era mim parece, que havia tanto extremo trifte : Tnfiis 
de íer alegria , porque he efi anima mea ufque admor-
amor, he trifteza. E fendo temi Os Theologos com 
eftes dous affVctas de ale- Santo Thomás, declarando 
gria, 8c trifteza taõ contra- como ifto podia íer,diftin-
rios entre fi , Sc os obje&os guem na Alma, pofto que 
de hum , Sc outro taõ infini- naõ tenha partes , huma co-
tamente defproporcionados, mo parte fuperior, que hea 
quanto vay do Padre aos intellectua!; Sc outra infe-
homensjque à vifta de huma rior, que heaíenfitiva.Edef-
razaõ taõ immenfa de ale- te modo dividida deli para 
gria tenha ainda lugar,8c pe- comfigo a mefma Alma d6 
zo 9 trifteza: Si que nogo- Chrifto, no mefmo tempo 
fto, Sz alvoroços de hir ao podia eftar (Sz eftavaJ ale-; 
Padre, íenaõ afogue, como gre,8c trifte juntamente: ale-
em hum mar, ou dilúvio, o gre na parte fuperior , 8t' 
fentimento de deixar os ho- fummamente alegre como 
mens ? Só nq çoracaõimmur bem-aventurada: Si trifte na \ 

par-
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parte inferior, & fum mame- víador: St fendo os objÉdtos 
te trifte , como taõ defcon- taõ infinitamente divt rios, 
íofcda, 8c affligids. Viftes o Sc deíiguaes , para que a me­
ar cuberto, Sc cerrado de nu- lhoria do primeiro naõ tc-
vens groffas,& efpeffas, que clipfaffe os effeitos do íegú-
rebatem os rayos do Sol to- do , que fez o amor ? Uu 
talmente, Sc naõ deixaó lu- partio a Alma do amante, 
gata luz, a que fenoscómu- que íe partia, dando huma 
nique? Nefte cafo a parte parte ao Padre , ouitra aos 
fuperior do mefmo ar,& que homens: ou a deu toda aos 
olha para o Ceo , eftá toda homens, Sc toda ao Padre 
clara,& alegrejScaparte in- íem a partir, toda alegre, 
ferior , que cerca a terra , to- porque hia para elle; Si to­
da efcura, Sc trifte,St naõ em da trifte, porque nos deixa-
diveríos tempos, íenaõ no vaanós. Ládiffeafubtileza 
mefmo. Pois da meíma ma- íaudofa de Santo Agufti-
neira , St no mefmo tempo a nho no apartamento de hum 
Alma de Chrifto,pela parte feu amigo, que folhe ficara 
fuperior, como gloriofa, ei- ametade da Alma, Sc a outra 
tava fummamente alegre, Sz ametade íe partira com elle t 
pela parte inferior, como af- 8c que vendofe aflim meyo 
flígida, Sz taõ affligida, fum- vivo, Sc meyo morto, tinha 
mamente trifte. horror de fi mefmo. Mas 

482 Eftesfaóosafíectos, defte di to , ou encarecimen-
& effeitos contrários, que to fe retratou dtpoisomef-
couberaô na Alma de Chrif- mo Santo Aguftinho , 8c 
to SenhorNofTo, em quan- com razaõ; porque fó do 
to compreheníor, Sc viador amor de Chrifto,5c de quan-
juntamente: 8c os mefmos do fe apartou dos feus ama-
ajuntou o amor na mefma dos, fe podia dizer,ou confi-
Alma de Chrifto fó em quã- derar com verdade. Aflim o 
toviador,naõíey íecomma- moftrou a experiência na 
yormilagre. O partir parao mefmahora,ém quedecla. 
Padre, Sc oapartaríe dos ho. fou aos difcipulos a trifteza 
mens, ambos foraõ a&os de da fua Alma. 

Ápar» 
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483 Apattoufe o Senhor ÍQ duvidar, que fallais com. 

delles para orar ao Padre, coda a Alma, Sc que toda a 
fempre com omefmonome leva o voffo amor.quandb 
de Padre na boca : Abbã, Pa- ides , Sc coda a traz quando' 

Marc.ter: & nocaõ os Evangeli- tornais. Mas como pôde fery 
*4- 5° (ias, que tres vezes orqu ,Sz que feja toda, Sz» mefma, 

tres vezes veyo bufcar os Íendo os caminhos rão di-
Matt t^ 1 Tcípu 1 os: Iterum abiit, fy verfos, & os termos .tão op. 
nó.Aà oravH, tertio-, diz S.. flyíat- poftos ? Quando vos aparta­
ra theus: El venit tertio ,fy ait ftes dos Difcipulos para orar! 

az AI l^l$ ' ^ ' z '**' Marcos. De ao Padre , diz S. Lucas, 
forte, que andava o Senhor, que a diftancia foy hum tiro 
no mefmo tempo da oraçaó, de pedra:QuantumjaãusefiMarc. 
vindo do Pa ire para os Dif lapidis: E íe viííemos, que'14'41 

cipulos, Sc in iodos Difci- huma pedra por fi meíma 
pulos para o Padre , Sz tan-, já íubia para fima , Sc já tor­
tas vezes dos Diícipulos pa- nava para baixo, que diría-
ra o Padre , como do Padre mos ? Fundamento tinha-
para os Difcipulos. Agora mos para dizer, que efta pe-
conheço, Amante Divino, dra tinha dous centros, 
com quanta razaõ duvidey, Quereis logo,Amante Divi-
fe o voffo amor vos dividira no, ou dais.-nos licença, para 
a Alma entre o Padre, Si os que cuidemos,& digamos o-
homens, ou 2 dera toda a ei- mefmo de vós?Quando ides 
l e , St toda a elles. Quando para oPadre:diremos,que 
vos vejo ir para o Padre tres> hmm centro veffo he o Pa-
vezes, Sz tornar para os ho- dre ; Ut tranfeat ex hoc mun» 
rrtens tres vezes, não fó me do ad Patrem. HL quando vin-
parece, que eftá dividida a des para os homçns,diremos, 
voffa Alma, mas dividida, que outro centro também 
q he mais, em partes iguaes. voffo íaõ os homens: In fi» 
Porém quando ouço o fen- nem dilexit eos. 
timenro do que dizeis em 484 Naó fey fe me atre-
huma parte , Sc a dor do que va a dizer tanto, fódigOique 
eftranhais na outra, naõ pof. taõ pouco como ifto obrou, 

Sc taõ 
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& taõ |J©uecrpode a melho- te •, que naõ fó Chriflo, òc o 
ria do objeârò para mudar, Padre entre li, íenaõ Chrif-
GU díminuiro amor de Chri- to, o Padre, St oshomeos ro­
fto. E para que concluamos dos ficarão a mefma coufa,, 
efre Diicurío*, como os ou. Nem crer, nem imaginar íe 
tros^com.effeito cQntrarioj. pçdera tahextrcmode-uniaõ, 
accrefcento, que íem embar- íe orneímo Chrifto o naõ de-
go de fero Padre taó infini. clarara, como declaroa n« 
camente majyor, 8c melhor mefma hora. Defpedindo-fe 
objecto., taõ íóca efteve e o Senhor dos Diícipulos, ef-
©bjeéto de render ,8c levar a. taqdo ainda à Mela depois 
ü o amor, que antes.o amor dafagrada Cea, fez efta ora-
rendeo, Si levou a f io obje- çaõ a íeu Padre: Non pro eis fiais? 
&o. E de que modo ? Fazen- rego tantumfid fy proeu\qui 17.10 
do que o mefmo Padre, que credtturijunt per verbum eo» & ío-
havia de fer o obje£to ló ruminme, ut omnes unÜfint, 
amado., foffe elle -cambem ficut tu Pater in me, fy egoin 
amante dos homens. E quan- te yuify ipfiinno.buurmfint. 
do os homens parece, que Quer dizer: naõ íó vos ro= 
h*viaõ de perder o amor do go., Pay meu, por eftes pou-
Filho, quefe partia, naõ fó cos Difcipulos , que tenho, 
confervaraõ ioteiro o amor prefentes-, fenaõ por todos 
do mefmo-FiS.ho,mas^cq-ui- aquelles, que -pôr meyo da 
rs-raõ. de novo, o amor do Pa- fua doutrina haõ ce crer em 
dre. Quyj , Sr .pafrnay. O mim:(quefaó todos os Chri-
amor,com queo Padre, St o ftãos,) St ô que vos peço, he. 
Filhofe-amaõ, hede talcali- que aflim -como nós poc 
dade, que aflim como faõ a uniaõ de amor fomos huma 
meíma couía por natureza, meíma coufa , vòs em mim, 
faó cambem-^ mefma coufa ckeuemvós*, aflim elles em 
por amor. E quando o Filho vós, Sc em mim fejaõ tam -
fe partiodos homens para o bem huma couía pela meíma 
Padre.que íuccedeorGrefceo uniaõ. Quem naõ pafma ten-
efta mefma uniaõ de amor, do ouvido taes palavras,ou 
& íemuhiplicGu de tal for- naõ tem juizo, cu naõrera 

T o m - 3- " Bb Fé. 
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Fé. E porque haõ parecei- ginação; & depois-de obra-
íe, que efta uniaõ de amor do excede todaacapacida-
era íó pedida por Chrifto de humana. O Padre no Fi­
em duvida deo Padre a con- lho, o Filho no Padre^ Pa-
ceder, ou não> o mefmo Se- dre,Sr o Filho no homem, Sz 
nhor teftiricou logo, queel- ohomemjno Padre , St r p 
lêem nome feu,Sc no doPa- Filho com huma Trindade 
dre a tinha já concedido aos de Peffoas, Sz huma unidade 
homens: Et ego claritaiem, de amor tão perfeito , que o 

/bia*. quam âidfti mihi, dedt eis , ut mefmo Chrifto lhe chamou 
%2"zlfint unum, ficut fy nos unum eonfumada: Egoin eis, fy tu 

fumm.Ego m m, fy tu in me, in me, ut fint confummati tn 
ut ftnt confummati in unum. unum. Mas até os mefmos 
Hum, Sc outro Texto hetaô ApoftoLos então nao pode-
clarOj que náo hão mifter rão comprehender tal èxtre-
eommento; mas para mayor mo de união, Sc amor,Sc por 
fatisfaçaó de todos, quero iffo lhes diffe o mefmo Chri. 
que ouçais o do doutifllmo fto,qüe depois de alumiados 
Maldonado, cuja authori- pelo Efpirito Santo o co-
dade íabem quam fingular r\\\ecet'\io:Inillodievosccg-fom. 
he -, todos os que íem as Ef- nofietis, quia ego fum in Pa» 14.20 
crituras: Senfus efi (diz elle) tre -meo, fy vos inme, fy ego 
fa ratione fièri, ut cum Pater tn vobu. Fique logo por u 1-
in Chrifiounum fit, fy Chri- tima conclufaõ,que mal po* 
ftus unum cum Dtfcipttlis; fy dia a melhoria do obje£to 
Difiipult unum eum Patrey mudaf b amor de Chri fto 
ideft, eum Deo fim, qua uni- para com os homens, pois 
tatè nulla p&tefi effe maior, em vez d e o mudar nefta 

495 Oh fe alcançaffe- 'rr^mã^ariida para o Padre, 
mos a comprehender, quam- 4 melhorou de maneira ,que 
alto, quam divino, quam áféó rnefrho amor,cdm que 
ineftímavel foy efte ultimo, Chrifto ama aò Padre , Sc o 
êt íupremo invento do amor amor, com que o Padre ama 
de Chrifto , o qual antes de a Chrifto, íe unirão em hum , 
Jfe obrar ^excedia toda a ima* amor ^para mais, Sc ma rs os 

amar: 
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-amar: Çtwafyfeat exhoc mun- lhe faltem os coraçoens ds» 
do ad Patremç> m finem, dsle- que lies .por quem morrei 

Amemos a quem tanto nos 
amau, Sc não haja contra-» 
rio tão poderofo, que nos 
vença, pata que náo perfe-
veromosrem feu amor. Se el-

mm- ri/,-:. : >' 

§. Vil. 

:J 486. jEi s-aqui* F»^s»co* 
mo nenhum dos remédios,' le nos armou por t®da huma 
que coftumaó acabar i, ou eternidade, porque o rião 
diminuir o amor, nenhum amaremos nòs por tão pou-
dos contrários,que o coiftu* CGS dias, & tão breves, co-
máo concraftar».Sc vencer, mo ísõ os da noffa vida? 
foy baftante para que b in4 Aprenda afraquezadanof. 
tenfiflimo amor, com que fa virtude ao menos da conf-
Jefu nos amou, Sc ama * não 
digo íe esfriaffe, ou enfrai 
queceffe * mas íe temiÇiffâ 
hum pontoi fervindo íó o 
poder dos remédios para 
mais o accender, 6c a força 
dos contrários para mais for­
temente os triunfar: Ven­
ero o íeu amor o tempo, 
venceo a aufencia, venero á 
ingratidão, Si até da me­
lhoria de-'hum-tão incom. 
paravel obje&o não pode 
fer vencido. Julgue agora ã 
noffa obrigação-,' íf§mnd& 
íe rendem-ao nefet) amor 
todes^os'contraries, íerá jul>. 

tanciade noffos vicios: & 
pois não bafta o tempo à 
nos mudar dos. peccados, 
não bafte tão facilmente a 
nos mudar do arrependi­
mento delle?. Não tem o> 
noffo amor -o contrario da 
auíerrcia que vencer s por* 
que fempre temes ao mer£ 
moChrifto tmqyâto Deos* 
•tk «era Cjtontp Ho/^em, pre­
fente:^ ie-i fu^prefença fe 
não deixa tyer iú noffcs 
olhos , não feja mritífé dô 
diminuir osrrcr, oquefcy 

, trafa de acerefcerítar as íau-
dades* Lembremc-nos to­

tó, que lhe refiftáoo&íeüsr: dis as horas de quem hoje a 
Sc fie.na hora, em queíniorre efta hera í© fieis deu todo á 
de amor fem remédio o frei* fi meímo, Si à nanhãa antes 
nio amante, íerá bem çue defta hora t.ftárá morrendo 

f . Bb ij per 
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por nòs-em huma Cruz..EU vendeo por taõ vil prefOj 
ledetantas ingratidoensfez. Efera bem , que nòs-otro-
niotivos de mais nos am-ar,. quemos, Sz vendamosain* 
Sc nòs porque o naó fare- di mais vil,. Si afrontoía-
mos de tantos,Sc taõ immen- mente ? 
íos benefícios ?-•- Que nos fez 478V Ah Senhor, que fè-
hum taô>bom Senhor, para a voffo amor, que naõ te-
©o.ffendermo&?; Ohquein^ ve remédios, pôde fer o re* 
gratidão taõ deshumana! médio das loucuras-do noflb. 
Oh que ingratidão taõ in*- Remediay tantascegueiras, 
digna de feras-, quanto mais remediay tantos defatinos^ 
de creaturas com uío de pa- remediay tantas perdiçoens. 
zaõ ! A quem te criou , a £ pelo amor, com que nos 
quem te remio , aquém tan- amaftes no-íim , tenha hoje 
to te amou, naõ amas-? A fim rodo o amor, que naõ 
quem te. comprou? com o he voflo. Efta he , amoro-
fangue o Ceo, Sz te tirou áo fo Jefu Y efta he fá a mercê, 
Inferno, quantas vezes o of- que.por defpedida vos pedi-
fendefte, tens ainda cora- mos nefta ultima hora vof-
§aó para o tornar a often-' ia. Lembray-vos-, enfermo 
der? Que amamos, Chrif- Divino,, que eftais nos ulti-
táos>, <e naõamamos a Jefu? mos trancei da vida. Naó 
Que objeclo mais digno de vos eíqueçais de nós em 
íer amado?: Que objeérto , voffo teftamento. O legado, 
que compita cora elle, naõ que efperamos de voffa li-
digo na igualdade , íenaõ beralidadecomo criados,& 
na femelhança? Toda a ou- * efmola , que pedimos a 
tra fermofura .em* compara- voffa mifericordia comorpo-
çaõ da fua, naõ he fealda- bres,. he que nos deixeis, 
de? Toda a outra grandeza pois nos deixais , algüa par-
naõ hc vileza ? E todo o ou- te do; voffo amor. A' manhã» 
tro nome de bem , naó he vos haõ de partir o coração;:-
mentira ? Indignamonos dos- reparti delle eomnoíco, pa-
que trocarão a Chrifto por ra que de todo o coração 
hum malfeitor, & do que o vqs amemas.XDh quanto nos. 

peza* 
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pezaJieftalipra,,Sc.pa|a fem- ípberanos^íó a vós ,8c por 
r>re 1 de vos naõ teç amado ières quem fois.Aífim o pro-
fcomo devíamos ! Nunca metemos firmemente a voí-
mais, Senhor, nunca mais. fo amor, 8c aflim o confia-
Só a vós havemos de amar mos de voffa Graç*,8c fó pa» 
de hoje em diante; Sc pofto ra que vos amemos eterna-
que em vós coacorraô tan. mentetna Gloria, •« 
tqs motivos de amor , 8c taõ 

om. 3; m iíj SER; 
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PPEGADO 

Na Cidade de S. Luiz do Maranhão , na Igreja da 
Companhia de Jefu, cm occafiaõ que partia ío 

Rio das Almazonas humà grande'Mifláõ 
, dos mefmos Religioíos. 

file vos docebit omnza} quacumqne dixero vobis. Joan. 14. 

§, I, vera eíperar de taõ conti­
nuada cultnrs. Se a doutri-

fpplli] Sexta vez he ho- na , que fe fêmea nella, fora 
jíM$r/j je , que no anno noffa, achada eftava a caufa 
li'( ef^ff* vi ÍV* 

IMás^i) prefente , Sc nos na fraqueza de noffas ra-
dous paffados me ouvis zoens, no dtíalento denoí» 
pregar efte meímo myfte- fos affe&os, Sc na eiíicacia 
rio. Mas naõ íerá efta íó- mal viva de noffas palavras; 
mente a fexta vez, em que mas naõhe <*flim : Sirmomm foan. 
vós.Sc eu experimentamos o quem auUfits, non efi mem, 14.24 
pouco fruto , com que efta fid ejus qut mtfil me. Patrts: O 
terra reíponde. ao que íe ie- Sermaõ que ouviftes naõ he 
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mea, fenaó* do Eterno Pa- to Santo vos en finará o que 
dre,que me mandou aormuri- eu vos tenho ditoj porque o 
,do:dízGhriftonefte Euan- Pregador , ainda que feja 
gelho; Sc o meímo póiem Chrifto, diz, o que enfina* 
dizer todos os Piégadores*, heo Efpirito Santo. Chrifto 
ao menos os que ouvis defte diz: Quacumque dtxero vo» 
lugar. Os Sermoens, as ver- hs -,- o Efpirito Santo enfina: 
dades, a doutrina , que pré- Ille vos docebit omnia. O Me-
gamos, naõ he noffa, he de ftre na Cadeira diz para to-
Chrifto.Ellea diffe,os Evá- dos,mas naõ enfina a todos, 
geliftas a eleceveraõ ,,nós a Diz para todos * porque tri? 
repetimos. Pois fe eftas re- dos ouvem ; mas naó enfina 
petiçoens faó tantas, Sc taõ a todosj porque huns apren-
continuadas, Scadoutrina, dem, outros naõ. E qual hea 
que pregamos naõ he noffa, razaódefta diverfidade,íeo 
íenaõ de Chrifto -, como fa- Meftre he o mefmo, Sz a 
zem taõ poucos progreffos doutrina a meíma? Porque 
nella, Sz como aprendem taõ para aprender, naõ bafta fó 
poucoos quea ouvem? Nas ouvir por fora, he neceffario 
palavras,que propuz, temos entender por dentro.Se a luz 
4 verdadeira repofta defta de dentro he muita, apren-
taõ nova admiração. defe muito : fe pouca, pou-

; 489 Ille vos docebit om- co: íe nenhuma,nad^.O mef-
ib.%h.fiia qu£cumque dixero vobis. monos acontece anos. Di-
ro^id "® efpiritoSanto(diz Chri- zemas, mas naõ enfinamos, 
eft,di-*&{) •VQSienfinaráltudpoque porque dizemos por fora: 
jcLVtittV- vos tenho dico. Notay a fó o Efpirito Santo enfina, 
habet differença dos termos, Si.ve- porque alumea por dentro : 
Gr*eü reis quanto vay de dizer , a Mmifieria forinftcuszeadjüto- Aug. 
°rt£l zw fi nar, N aõ d iz C h r i fto, o ria funt , e alhearam, ié ffmlo 

*' •Efpirico Santo vos dirá , o habet, qtiia corda docet: diz 
queeu '.vostenhadit®.: nem Santo Aguftinho. Por riflo 
diz, o Efpirito Santo vos en- atéo meímo Chrifto prégan-
finará o que eu;vo* tenho do tanto,canvertei u.õpau-
«Mnatlo ^mM.diZjloEípiu- co. Sá o E/pi riroí Santo naõ 
x , iBb iiij alu-
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alumea por dentro, todo o mo Povoobftinado , Sz ce-
dizer, por mais divino, que go y que poucos dias antes 
feja , he diztr : Quacumque «nha crucificado a Chrifto, 
dixero vobis<,m»i> ie.asivozcs foraó tres mil os que na-
exteriores faõ afliftidas dos quella pregação o confeffá-
rayos interiores da fua luz, raõ por verdadeiro Filho 
logo qual quer que feja o di- de Deos, St fe converterão à 
zer, Sc de quem quer quefe- Fé. Oh admirável tfficacia 
ja,he enfinar } porque íó o da luz do Efpirito Santo! 
'Efpirito Santo he o que en- Oh notável confuíaõ voffa, 
fina: Ille vos docebit, & minha ! Hum Peícadór 
r ' 490 Porque vos pare- com huma fó piégaçaõ , Sc 
ce, que appareceo o Efpiri- com hum fó paffo da Eícri-
to Santo hoje fobre os Apo- tura no dia de hoje converte 
fíolos, nao fó em linguas, tres mil infiéis; Sc eu no meí­
mas em línguas de fogo? mo dia com cinco, St com 
Porque as linguas fallaõ , o feis prégaçoens, com tantas 
fogo alumea. Para converter Efcrituras, com tantos argu-
Almas, naõ baftaõ íó pala- mentos, com tantas razoens, 
vrasjífaõ neceffarias pala- com tantas evidencias naõ 
vraSjSí luz. Se quãdo o Pré- poffo perfuadir hum Chrif-
gador falia por fora ,»o Eípi- taõ. Mas a caufa he, porque 
rito Santo alumea por den- eu fallo, 8í o EípiritoSanto, 
tro: fe quando as noffas vo- por falta de diípofiçaó nof-> 
Zesvaõaos ouvidos,os rayos fa, naõ alumea. Divino Ef-
da íua luz entraõ ao cora- pirito, naõ íeja a minha in-
çaõ,logoíe converte o mun- dignidade a que impida a 
do. Aflim fuccedeo em Je- eftas Almas, por amor das 
rufalem nefte mefmo dia. quaes deíeeftes do Ceo à 
Sahe S. Pedro doCenaculo terra, o fruto de voffa ían-
deJerufalem,afliftidodefte tiflima vinda: Vem Sanãt 
fogo divino, toma hum paf- Spirttm% fy emitte calitm lu* 
ío do Profeta Joel,declara-o eis tua radtum. Vinde, Se» 
ao Povo; Sc fendo o Povo, a nhor,8c rnandayvnos do Ceo 
que pregava, aquelle mef- hum rayo efficas de voffa 
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iü£,naõ pelos noffos mere- to neceffariaa fabedoria, he 
cimentos, que conhecemos muito mais neceffario o 
quam indignos faõ j mas pe- amor. Para enfinar fempre 
Ia infinita bondade voffa , St he neceffario amar ,& faber: 
pela interçeffaó. de voffa Ef- porque quem naõama ,naõ 
pofa fantiííima. Ave Maria, quer} 6c quem naõ fabe, mà 

pode ', mas efta neceflidade 
§. II. de fabedoria, Si amor naó he 

f(,,;, .::. •' •):-.. ífempre^com a mefma igual-
491 j Ille voldocebittom» 44def.Para enfinar na-çoèns 

nta. Diz Chrifto aos Apof- fieis,8í políticas, heneceffa-
tolos, que o Efpirito Santo rio mayor fabedoria q amor; 
os anfinará. E fer Chrifto, para enfinar naçoens barba-
fer o Filho de,Deos oque ias, 8c incultas, be nsceffario 
diz eftas palavras,, faz fe- mayor amor que fabedoria. 
gunda diíficüldade à inçelli* A imunda Peffoa o Fi!ho,8c 
gencia , Sc razaõ dellas. Ao a terceira o Efpirito Santo, 
Filho de Deos, que he a fe- ambas vieraõ ao mundo a 
gunda Pefíoa da Santiflima £nfinar,8ç falvar Almasi mas 
Trindade,attríibuefea fabe- a mjflaõdo Filhoíby a hu» 
doria •, ao Efpirito Santo, ma naçaõfiel,St, política j 8ç 
que he a terceira Peffoa, o a miffaõ do Efpirito Santo, 
amor: Sz fuppofto ifto, pare- foy principalmente a todas 
cç-, que a Peffoa do Efpirito as naçoens incutras,& barba-
Santo havia rje encomendar tis, À miffaõ do Filho foy 
o oíficiodeenfmaràiPÈÍjQà fóa huma naçaõ fiel} Sc poli-
do Filho ,8c naõ o Filho ao tica j porque foy fó aos fí-
Eípirito Santo. ,Que o amor lhos de Ifrael, eomo o mef-
encomendeo enfinaràfabe- mo Senhor diffe: NonfumMatK 
dorwjbem eftá>.mas aíabe- wiffus,nifiad oves, qua pene tyz^ 
doria encomendar o enfinar rum, domus Ifrael, A msffaô 
ao amor: Me vos docebit*. do Efpirito Santo foy prirW 
Nefte cafo fim. Porque para cipalrnente às naçoens in» 
enfinar homens infiéis, & cultas, Sc barbara* J porque 
bárbaros > ainda que hç tmi» foy para todas as naçoens do 

niua» 
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mundo, que por iffo def- toda a cfeafura.A ceda acre*, 
ceo, Sz appareceo em canta tura, Senhor ? .( He repara 

A3.%. diveríidade de linguas: Ap de S. Gregorio Papa.)] Bem 
3, paruerunt difpertita língua, fey eu, que faó cteaturas os 

E como a primeira miffaô homens; mas os brutos ani-
era para huma naçaõ politi- mães, as arvorcs,8c as pedras 
ca, Sc a íegunda para codas também faõcrea&uras. Pois 
as naçoens barbaras, por íffo fe os Apoftolos haõ de pré-
foy muito conveniente, que gar a todas ascreaturas, haó 
à primeira vieffe hufna^Peí- de" pregar também aos/bru-
íòa Divina, a quem feattri- tos1 Hâõ de pregar tamberri 
bue naõ o arnor, íenaõ a ia- aos troncos? Haõ da pregar 
hedoria: & que à fegunda também às pedras? Tam* 
Vieffa outra Peffoa tambeai bèm, diz Chrifto : Omm 
Divina, a quem íeettribue, treafura', naó porque hou-
haó a fabedoria , íenaõ o veffem oüApoftolos de pré. 
amor. Para enlinar homens gar às pedras, & aos troncos, 
entendidos , Sz políticos, Sr aos brutos; mas porque 
pouco' amor he neceffario, haviaó de pregar a todas as 
bafta nhuita fabedoria $ mas naçoens, St línguas barbaras, 
para enfinar homens barba- 8c incultas do mundo , entre 
ros, Sz incultos, ainda que as quaes haviaõ de achar ho« 
bafte pouca fabedoria, he rte- mens taõ irracíonaes coma 
ceíTario muito amor. brutos , Sr taõiofenfiveis co-

492 Defceo hoje o Ef- mó%srtrorícos; Sc tàÕ duros, 
pinto Santo em línguas', pa- &%ftò£idoscornò as pedras". 
ra formar aos Apoftolos E para hum Apoftolo fe pòr 
Müftres, Sc Pregadores; mas a enfinar, Sc abrandar huma 
Meftres, Sz Pregadores de pedra,.para fe pòr a enfinsr, 
quem ? O mefmo Ghrífto, & rpoldar hum tronco j'para 
que os mandou pregar, o le pòr a enfinar ,Si meter em 

._ _ diff\- Euntes tn mundum nm- juízo hum bruto , vede fe hé 
l6 , j verfum pradicate Euange- neceffario muito amor' de 

hum omni cre atura. Ide por Deos. Em hum delles ove-
tòdoo mundo, & piégay a femps. ~>; i • < • • * ' - '<jJ--

P o u -
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4$$ Poucos- dias antes te exame dè amei taõ repe-

de.Chiifto mandar aos Apo- tido para Chrifto mandar 4 
ftolos a pregar pelo mundo, S. Pedro , que foffe a Je* 
fez efta pergunta a S. Pe- ruíalero , que entraffe pelo 

foan, dro: StmonJounniSydíligis me Palácio de Cayfaz , Sc que 
*! l5 plm httí Pcdro.amafme mais no meímo togar, opde o ti. 

que todos eftes? Refpondeo nftapnegado;, le deídiflefld 
o Santo i Etiam Domine, tü publicamente, & cànft ffaiTe 
Jcu quta amo le: Senhor, bem a vozes,que feu Meftre era o 
fabeis vós,quevosamo. Ou- verdadeiro Meffiss,8c Filho 
vida a repofta , torna Chrif* de Deos verdadeiro} Sc que 
to a fazer íegunda vez á ie por iffo o quiZeffem ma-
fneíma pergunta : Simon Jo- tar, Sc queimar, que fe dei-
annis, düigis me plm hts ? Pe* xaffe tirar a vida,8c fazer em 
dro,amafme mais que todos cinza. Para ifto cuidava eu* 
eftes ?. Refpondeo S. Pe- que eraõ eftas perguntas ,8r 
dro com a mefma.fumiffaõ, eftes exames taó repetidos 
fit" encolhimento,-que bem do amor de S. Pedro. Mas* 
lábia o Senhor, que o ama- depois que o Santo refporv 

~v&:TufcM ,qiúa amo te. Ou- deo na mefma fôrma tercei-
vida a mefma repofta fegun^ ra vez, que amava; o que o 
da vez , tot na Chrifto tercei- Senhor lhe diffe, foy: PafcévMn^ 
ra vez a repetir a meíma per- ovesmeas-, pois Pedro, já que zuir, 
gunta, Sc diz o Texto, que me amas tanto, moftra-o em 
íe entnfteceo Saõ Pedro; apafeétar as minhas ovelhasy 
Contriftatus eft Petrm , quia Agora me admiro eu de ve-

--<dtx.it et tertfe,amas me\ En- ras. Pois para apafcentar as 
:; •• trifteceo-íe Pedro, porque ovelhas de Chrifto tanto ap^ 

Chrifto lhe perguntou a ter- parato^de exames de amor 
ceiravez íeo amava. E ver- de Deos ? Huma vez, fc me 
dadeiramente,que a matéria, amas, Sc outra vez, fe me» 
Scraiinftancia era muito para- amas y ̂ f terceira vez i teme 
d-ar cuidado; Quando 'eu li amas ? Enaó ló, fe me ames-, 
eftas palavras a primeira fenaó íe me amas mais qú# : 

yez, par ecco >meique feria ti- todos"?- Sim. Ora vede* 

http://-%3cdtx.it
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494 As ovelhas, que S. haviaõ dfe fazer Ghriftãas; 

Pedro havia-de apafcentar, Sc para apafcentar ,Sz amarti 
eraó as rtaçoens de: todo ó far femelhante gado $ para 
mundo, as quaes Chrifto doutrinar, Sc cultivar feme-
quefia trazei' , Sc ajuntar de lhantes gentes,he neceflario 
todo elle , Sz iaz;er de todas muito cabedal de-amor de 
hum fó rebanho , que hei a Deos: he hectffarío amar a* 
igreja debaixo de hum. fó Deos:?^Díligts me-, Sz mais 
Paftor, que he S. Pedro: amar a Deos: Diltgis me: Si 

o „ El altas oves habeo, qua non mais amar a Deos: Dilwis, 
ÍOAH. _ , 1 / 1 } a c °' 

10 \6iunt ex hoc oviliyfyilias opor- me: Sc nao 10, amar. a Deos 
tet me ààducere, fy- voc-eni huma,duas,& tres vezes,íe-. 
meam audient, fy fiet unum naõ amalo mais que todos í 
ovile, fy unus Paftor. De ma- Diltgis me pias his ?,,,.. 
aeira que o rebanho, q Chri- ^95 Quando as ovelhas, 
fto encomendou a S. Pe> que Chrifto encomendava a-
d t o , naõ era rebanho feito, S. Pedro, foraõ manias, Sfr 
fenaõ que le havia de fazer, domefticas, ainda era n£c-e% 
Sc as ovelhas naõ eraõ ove- íario muito amor para fo­
lhas manias, í~mõ quefe ha. portar o trabalho deas guar-
viaõ de amsnfar: eraõ Lo- dar.Exemplo feja Jacob, pa-

... bo,s,eraó Urffos,eraóTigres, ftor de Labam, Sc amante de' 
.eraõ Leoens, eraó Serpen- Rachel, de quem diz a EO* 
tes,eraõ Dragoenç, eraó Af- critura,que fofria taõ leve» 
pides, eraó Bifiliícos , que mente o que fofria, porque 
poc meyo da pregação,fe amava taõ grandemente co-
haviaó de converter em ove- mo amava: Pr a amoris m.ag"\cmer 
lhas. Eraõ naçoens,barbaras, nitudine. E fe para guardrar^g.zo 
Sc inculcas -t eraó naçoens fê  ovelhas manias, he neceffa- > 
ras, Sc indomitas i eraõ na- rio amor.Sc muito amo^que. 
çoens cruéis, Sz carniceiras; íerá para ir tirar das bre-
craÕ naçoens fem humani- nhas ovelhas feras, J&ra as> 
dade , fem razaõ, Sc muitas amanfar, Sz affciçoar aos no*» 
ddlasíem Ley, quepor me- vos paftos, para as acoftu-^ 
yo da Fé, & do Bautiímo fe mar à voz do paftor., St: à* 

obe-
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©bediençia do cajado, & fo. Deos, que ém nènhüa outra, 
bre tudo para defprezar os E porque ? Por dous princiV 
perigos de íe confiar de íuas pios: o primeiro v pela ca li-' 
garras, Sc dentes., em quanto dade das gentes: p fegundor 
íaõ ainda feras, 8c naõ ove- pela. dificuldade das lin--
l>has.. Se he neceffario amor 
para; fer paftor de ovelhas^ 
que comem no prado, & be­
bem no rio -f que amor fera 
neceffario para fer paftor de 
evselhís , que tal vez comem 
os-paftores, Sc lhe bebem o 

guas-. 
497 Primeiramente,pe­

la calidade da gente -, por­
que a gentedeftas-terrashea 
mais bruta , a mai^ingrata^a 
mais in£onftante,a mais ave-
ça, a mais trabalhofa deen-

íangue?Por iffo Chrifto exa- finar de quantas ha no mun. 
mina tres vezes de amor a do. Bafíava por'prova a da 
S. Pedro; por. jffo o Eipiiu experiência} mas temos tam-
to Santo Deos à$ amor vem bem (quem tal cuidara!} a 
boje a formar tftes Paftores, do Euangelho.A fôrma com 
8c eíles-Meftres J-Scpor iffo que Ghiífto mandou p,lo 
o Meftre Divino paffa hoje mundo a feus Difcipulos, 
os íeus Difcipulos da Efco­
la da Sabedoria para a Efco­
la do Amor: Ille vos dficeht. 

§. III. 
496- Applicando agora 

efta doutrina univerfal ao 
particular da terra, em que 
vivemos: digo, que íe em 
outras terras he neceffario Chrifto aos Difcipulos da 
aos Apcftolosyou aos fucceí- incredulidade, Si dureza de 
fores do feu minifterio,mui. corsçaô , com que -naó fi­
to cabedal de amor de Deos nhaõ dado credito aos que, 
para eníinar} nefta terra,& o víraô refuíeitado} 8c íobre: 
nefiasterras- he aindanecef- efta reprehenfaô os mandou*, 
fario muito mais;.amor de que/oíFcm pregar por todo? 

o mun-

diz o Euangelifta S. Mar­
cos, que foy, efta: Expro-Míírc^ 
br&vit imreduhtatem eorum, 16.1l 
fy durittam cordis, quia ns, & iy. 
qut viderant eumrefurrexiffi, 
non credtderunt: fy dixit Ü* 
lis: Euntes m mundum uni-
ver fum pradtcate EvangdtH 
emm creatura ..Reprehendeo 

http://16.1l
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mundo. A' S. Pedro cou- entre todos os Apoftolos foy 
beihe Roma , 8c Itália: a S. o mais culpado da kcredci-
Joaõ , a Afia menor: a San- lidade,por iffo a Santo Tho-
tiago, Hefpanha: a S. Mat- roé lhe coube na repartição 
theus, Ethiopia : a S. Si- do mundo a miffaõdoBra» 
maõ, Meíopotamia : a S. fil} porque onde fora mayor 
Judas Tadeo, o Egypto: aos a culpa, era jufto, que forffe 
outros,outras Províncias:Sc mais pezada a penitenciai 
finalmente a Santo Thomé, Como fe differa o Senhor: 
efta parte da America , em os outros Apoftolos,que fo­
que eftamos, a que vulgar.,8t raõ menos culpados na in*1 

indignamêce chamarão Bra. credulidade, vaõ pregar aos 
íil. Agora pergunto eu: Sc Gregos, vaõ pregar aos Ro-
porque nefta repartição cou- manos, vaõ pregar aos E-
be o Brafil a Santo Thomé, thiopes, aos Árabes, aos Ar-
& naõ a outro Apoftolo? menios, aos Sarmatas, aos 
Ouvi a razaó. Seitas •, mas Thon é , que te-

498 Notaõ alguns Au- vea mayor culpa, vá pregar 
thores modernos,quenotifi- acs Gentios do Brafil, St pa-
cou Chrifto aos Apoftolos a gue a dureza de fua incredu-
prégaçaó da Fé pelo mun- lidade com enfinar a gente 
do,depois de os reprehender mais barbara, Sc mais duri. 
da culpa da incredulidade, Bem o moftrou o effeito. 
para que os trabalhos, que Quando os Portuguezes 
haviaõ de padecer na pré» defcobriraó o Brafil, acha-
gaçaoda Fé, foffem também raõ as pegadas de Sãto T h o -
ern íatisfaçaõ, St como em méeftampadafs envhuma pe-
penitencia da mefma incre- dra,que hoje íe vé nas prayas 
dülidade,& dureza de cora. da Bahia } mas rafto, nem 
çaõ,que tiveraõ em naó que* memória da Fé , que pregou 
rérem crer: Exprobravit in» Sato Thomé, nenhum acha-
eredulilatem eorum , fy duri- raõ nos, homens. Naõ fe po-
tiam cordis , fy dixtt-illis: dia melhor provar, Sc enca-
Euntes in mundum untver» recer a barbaria da gente. 
fum: E como Santo Thomé Nas pedras acharaôíe raftos 

do 
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do Pregador, na gente naõ credulidade. Saõ csfBraiis-
fe achou rafto da pregação: como o pay daquelle Luná-
as pedras confervaraõ me- tico do Euangelho, que pa-
morias do Apoftolo,os cora- decia na Fé os mefmos acci-
çoens naõ confetvaraõ ne- dentes, queo filho no juizo. 
moria da doutrina. Difle-lhe Chrifto ; OmmaMafCr 

499 A caufa porque as pofiibilta funt crcdentt: q u e ^ j ^ . 
naõ coníeivaraõ , diremos tudo hepofíivel a quem cré: 
IrgOj mas he neceffario fa- Sc elle reípondec.Crcdo^Do-
tisfazer primeiro a húagran. mine, adjuva mcredulitatem 
de duvida, que contra o que meam: creyo , Senhor, aju-
himos dizendo fe offerece. day minha incredulidade. 
Naõ hiG^ncios no mundo, Reparaõ muito os Santos 
que menos repugnem à dou- nos termos defta propofi-
trina da Fé , & maís^fácil- çaõ; Sc verdadeiramente he 
mente a aceitem,8c recebaó, muito para reparar. Quem 
que os Brêfis: como dize- diz ,creyo, cré, St tem fé: 
mos logo , que foy pena da quem diz ,.ajuday minha in-
incredulidade de Sato Tho- credulidade, naó cré,Sc naÔ 
mé o vir pregar a efta genter tem fé. Pois como era ifío ? 
Aflim foy. (Sc quando me- Cria efte homem, St naõ 
nos sfSrn pede fer) Sc naõ cria, tinha fé, St mò tinha 
porque os Brafis naõ cresõ fé juntamente ? Sim , diz o 
com muita facilidade , mas Veneravel Béda: Uno, eo> £ , 
porque effa mefma facilida- demque tempere ü, qui nen-
de,com que crem, faz que o dumperfeãè credtderat,fimul 
feu crer em certo modo feja fy eredebat , fy incredulus 
como o naõ crer. Outros -erat. No meímo tempo cria, 
Gentios íaõ incrédulos até & naõ cria efle hemem > 
crer , os Brafis ainda depois porque era taõ impeifeira a 
de crer faó incrédulos: Em Fé , com que cria 7 que por 
outros Gentios a increduli- huniaparte pareeÍ2,& erafé, 
dade he increculidade, Sc a & por outra parecia,, Sc era 
Fé he Fé ; nos Brafis a mef- incredulidade: Uno, cedem» 
ma F é , ou he % ou parece in- que tempere, ò eredebat, fy 

w-
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mcreâulm irai. Tal hea fé nha enfinado, Sc-começara© 
dos Brafis: he fé,que pare- adefcrer, oua niõfazer ca-
ee incredulidade-, Sc he in» fo de quanto tinhaõ crido, 
credulidade, que parece fé: que hegenero deincreduli-
he fé , porque crem frm du- dade mais irracional,, que fe 
vida, 6c confeflaõ fem re- nunca creraó. Pelo contra-
pugnáaciatudo o que lhes rio na índia pr.égou Santo 
eníinaó, Sc parece incredtrii- Thomé âquellis Gentilida-
dade , porque com a meíma des, como ázera às do Bra-
facilidade, com que apren- fil: chegarão também-lá os 
deraê, defaprendem.; 8c com Portuguezes dalli a mil Sc 
a-m2fmaficílidade,com que quinhentos annos, Sc que 
crèraõ, desferem. acharão? Naõ fó acharão a 

500 Aflim lhe aconte- íepultura, & as relíquias do 
ceo a Santo Thomévcom ei- Santo Apoftolo,8c os inftru. 
lês. Porque vos parece, que mentos de-feu martyrio, mas 
paflou S^nto Thomé taõ o bu nome vivo na memo-
brevemente pelo.Brafil,fen- ria dos mturaes, Sc o que he 
do huma r&giaõ taõ dilatada, mais, a Fé de Chrifto, que 
Bi húas terras t-aõ vaftas? He lhes pregara: chamaodo-fe 
que receberão osnaturaes a Chriftaos de Santo Thomé 
Fé,que o Santo lhes pregou, todos os que fe eftendem pe-
com tanta facilidade,Sc taõ Ia grande Cofta de Choro-
íem refifterjcia, nem impedi- mandei, onde o Santo eftá 
mento, que naõ foy neceffa- fepultado. 
tàò gaitar mais tempo com 501 E qual feria a ra­
dies. Mas tanto que o San- zaõ , porque nas Gentilida-
to Apoftolo poz os pés no des da índia feconíervou a 
mar (que eflre dizem foy o fê de Santo Thomé, Si nas 
caminho por onde paflóu à do Brafil naó ? Se as dorBra-
India) tanto que o Santo fil ficarão defaftiftidas do 
apoftolo ;(digamolo aflim) Santo Apoftolo .pela 'fua au. 
virou as coftas, no meímo íencia, as da índia também 
ponto íe efqueeeraõ os Bra- ficarão defaffiftidas delle pe-
€ÍS de tudo quanto lhes ti- Ia fua morte. Poisfenaquel-

las 
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Ias/laçoens fe confervou a fto, bautizoü o no rio úe 
F£ por tantos centos de an- Gaza, poronde paffavaó : 6c 
nos, neftas porque fe naõ tanto que efteve bautizado, 
confervou ? Porque cita he a diz o Texro, que arrebatou 
differença que ha de humas hum Anjo a S. Filippe, Sc 
naçoens a outras. Nas da In- que o naó vio mais o Eunu-
dia muitas íaõ capazes de cho: Cum autemafiendfient n 

confervarem a Fé fem aflif- de aqua , SpirttHsJPomint ra* « ' *> 
tencia dos Piégadoresj mas puit Phihppum, fy ampluts ' 
nas do Brafil nenhúa ha, que non vidit eum Emuchus. 
tenha efta capacidade. Effa Dcfappareceo a Eftrella, & 

_he húa das mayores dtíficul- permaneceo a Fé nos Ma-
dades, que tem aqui a con- gos : deíappareceo S. Fi» 
verfaõ. Ha-fe de eft*r íem- lippe, Sz permaneceo a Fé 
pre eníinando o que já eftá noEunuchoj mas efta capa-
aprendido, Sc ha-fs de eftar cidade, que fe acha nos 
fempre plantando o que já Gentios do Oriente,8c ainda 
eftá nafcido , fobpena de fe nos de Ethiopia, naõ fe acha 
perder o trabalho, St mais o nos do Brafil. A Eftrella,que 
fruto. A Eftrella, que appa- osalumiar , naõ ha dcSeíap-
receo no Oriente aos Ma- parecer,fopena de fe apagar 
gos, guiou-os até o Prefepiò, a luz da doutrina; o Apof-
& naõ appareceo mais; por- tolo, que os bautizar, naõ fe 
q e! Porque muitos Gen- ha deauíeníar, fobpena de fe 
tios do Oriente, Sz doutras perder o fu to doBautifmo. 
p a r t s do mundo íaõ capa- He neceffario nefta vinha, 
zes de que os Piégadores que efleja fempre a cana da 
depois de lhes moftrarem a doutrina arrimnda ao pé da 
Chrifto, íi apartem delles, cepa, 8c atada à vide, para 
Sr os deixem. Aífim o fez quefe logre o fruto.Sc otra-
S. Filippe ao Eunucho da balho. 
Rainha Caudáces de Ethio- 502 Os queandaftes pe-
pia: expiicoulhe a Efcritu- Io mundo, Sz entraftes em 
ra de Ifaias, deu-lhe noticia cafas de prazer de Príncipes, 
d a F é & Divindade de Chri- verieis naquelles quadros, Sc 

Tom. 3. Ce na-
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naqüellás ruas dós jardins armas, duvidàõ com Ô en-
tíous gêneros de Eftátuas tendimentó , repügnbõ com 
muito differentes, hurrwde a vontade,ccrraõ-le , teirríaõ, 
mármore , outras deraurta. argumentaõ , replicaõ , daõ 
A Eíbtua de mármore cufta grande trabalho até fe reh-
rcuito a fazer,pela dureza,Sc -deremVmashuma vez rendi-
lefiftencfa da matéria j mas dos,hiuna vez que recebrraõ 
depois de feita húa vez , naõ a Fé , ficaó nelia firmes, Si 
he neceflano, que lhe po- confiantes como Eftaruas 
nhaó mais a maõ, fempre cõ- de mármore , naõhe neceffa-
íefva,& íuftentaa meíma fi- rio trabalhar mais com elles. 
gura: a Eftatua de murtà he Ha outras naçoens pelocon-
mais fácil de formar, pela fa- trario (J& eftas faõ as do Bra-
cilidade com que fe dobraó fil) que recebem tudoéque 
os ramos; mas he neceffario lhe enfinaõ, comgrande^do-
andar fempre reformando, eílidade, St facilidade, íem 
Sc trabalhando nella* para ^argumentar, Íem replicar, 
que fè confcrve. Se deixa o fem duvidar, íem refiftir^ 
J3rdineirodeaflÍflir,emqua- mas faõ Eflatuas de'murta, 
tro dias fahe hum ramo, que que em levantando a maô,8c 
lhe atraveffa os c/lhos,fahe a tefoura o jardineiro, logo 
outro,que lhedefcompoem perdem a nova figura, Sz 
as orelhas , fahemdous,que tornaõ à bruteza antiga , 8c 
de cinco dedos lhe fazem fe- natural, St a fer mato como 
te ; St o^qtiepotíco antes era dsnres erzõ. He neceffario 
homem, já he huma confu- que afliíra íempre a eftas Ef-
íaó verde de murtas.Eis-áqui tatuas o meftre dellas, huma 
a differença,que ha entre hu- vtz que lhe corte o que ve-
ir.as nações,^ outras na dou- cejaõ os olhos , psra q creaõ 
trina da Fé. Ha humas na- oque naõ vero; outra vez , 
çôes naturalmente duras, te- que lhe cercee o que vecé-
nszes,& confiantes,as quaes jaó as orelhas , para que naõ 
diffkultofamente recebem a dem ouvidos às fábulas de 
Fé,& deixíõ os erres de feus feus antepaffadosjoutra vez, 
aniepaffadosricfiftemcomas quelhedecepe o que vece-

jaõ 
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jaõ as mãos, St os pês, para ras no principio do mundo 
que fe abftenhaõdasacçoes, em feis!dias: Sc depois de as 
& coftumes bárbaros da Gé- criar, que fez, Sc que faz até 
tilidade. E fó defta maneira hoje ? Chrifto o diífe: Pater Joan.~ 
trabalhanio*fem pré contra a meus ufque modo operalur, fyn. \p 
natureza do tronco, St hu* Ego Operar. Defde o princi­

pio do mundo até hoje naó 
levantou Deos maõ da obra, 
ne-mpor humfó inftante ;Se 
com % meím a acç'2Õ}coiiv que 
oreou fô rriuridò,* o efteve 
íc'mpre,8c eftá,*-' eílará cou-
fervando até o-fi-m delle. E 
íe Deos o naô fizer aflim , fe 
dfefiftir-; fe ábrir maõãa obra 
por Hüm fó momento,, no 
rttèfmo momento perecerá o 

rríé; Separa íe aproveitar, Sc mundo,8c Ie perderá tudo,o 
lograr o trabalho, ha de fer que em tantos annos íe tem 

jéúfct outro* trábidbomayor \ obrado.Tal he no efpirituai 
quehe afliftilos: hafe de aí- a Condição dsífta nova parte 
íiftir, Sc infiftir fempre com do mundo, Sc t a lôempe-
elles, tornando a trabalhar O nho dos que tem à fua Conta 
já trabalhado, 8c a plantar o a converíaó , Sc n f rmaçsõ 
já ptaiitadfo'-fSi aenffnárr.ójá -delia. Para criar b/íla que 
enfinadõ , naô levantando já trabalhem poucos dias -, mas 
mais a maõldã obra , porque para coníetrvar, he neceffario 
fempre eftá por obrar, ainda que afliftáo, Sc continuem; 
depois de obrada. Haó-fede Sz trabalhem , naõ íó muitos 
haver os Pregadores -Euah* dias, Sc muitos annos •, mas 
geíicos m formação deftá ferrrpre'. E já póle fer, que 
parte do mundo,como Deos effe fofle o myfterio, cõ que 
íeoave, ou fe ha na criação, Chrifto àifte aos Apoftolos: Aiárc 

Sz confervaçaõ de todo. Pradicafe omnt ereafura. 1($. v. 
Criou Deos todas as creatu- -Nao diffe, ide pregar 3(534. 

mor daá raízes, fe pode con-
fervar neftas plantas-rudes a 
fôrma naõ natura!, Sc com-
póftura ek)s;iramos. ± / - -

503 Eis-aqui a razsaõ 
porque digo , que he mais 
dífliculrofade cultivar efta 
Gentiüdade, que nenhuma 
outra do mundo := fe osíiaõ 
afliftis, perdeíe o trabalho i> 
como o perdéo Santo Tho-

Ce ij que 
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que remi, fenaõ ide pregar paros da vida , da laude, do 
aos que criey } porque ore- alivio, Sc de tudo o que pe-
mir foy obra de hum dia, o de, ou íente o natural huma-
críar he obra de todos os no; vede fe he neceffario 
dias. Chrifto remio huma íó muito cabedal de amor divi-
vez , & naó eftá fempre re- no para efta empreza , St íe 
mindo: Deos cnou húa vez, com razaó entrega Chrifto 
Sc eftá Sempre criando. Aí- o magifterío delia a hum 
fim fe ha de fazer neftas na- Deos,que por aífcóto, Sc por 
çoens : hafelhes de applicar effeitos todo he amor: Ilk 
o prf ço da Redempção, mas vos docebit omnia. 
naó pelo modo com que 
foraõ remidas , íenaõ pelo §. IV. 
modo com que foraõ cria­
das. Aflim como Deos eftá 504 A fegunda circunf-

- íempre criando o criado, aí- taneia, que pede grande ca-» 
fim os Meftres, Sc Pregado- bedal de amor de Deos, he a 
res haõ de eftar íempre enfi. diíficuldade das linguas. Se 
nandoo cnfinado,8c conver^ o Efpirito Santo deícera 
tendo o con vertido,. Scrfazé- hoje em linguas mftagrofas^ 
do o feito: o feito, para que como antigamente , naó ti-
íe nam desfaça -, o converti- nha tanta diíficuldade o 
do , para que íe naõ perver- pregar ao& J2entios j mas 
ta '•> o enfinado, para quefe averemíe^de aprender effas 
naõ eíqueça ; Sc finalmente linguas com eftudo«Sc cora 
ajudando a incredulidade trabalho, he huma empreza 
naõ incrédula , para que a muito difücultofa, Si que fó 
Fé feja Fé naó infiel: Credo, hum grande amor de Deos a 

• jy Domine ,edjuva incredulita- pôde vencer. Appareceo 
o. 22' jemmeam. E fendotaõ for- Deos em huma vifaõ ao PrO-

çofamente neceffaria a aflif- fera Ezechiel, Sc dando-lhe 
tencia com eftas gentes, Sc hum livro, diffe-lhe, que o 
no feu clima, St no feu trato, comefle, Sc que foffe pregar 
Sc na fua miíeria,St em tan- aos filhos de Ifrael tudo o 
tos outros perigos,8c defem- que nelle eftava eferito; 

Co-
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Ene. Çomtdevòlumenifiudy&va- maftigar as línguas nome 
ch.i x dens loquere ad filios Ifrael. por nome, verbo por verbo, 

Abrio a boca o Profeta naõ íylaba por fylaba,8c ainda le-
le atrevendo a tocar no livro tra por letra •, por certo, que 
por revê encia, comeu o, Sc he coufa muito dura,Sc mui-
diz , que lhe foube bem , & to deíabrida, Sc muito para 
que o achou muito doce; amargar, Sc que íó o muito 

Jtbfd.^. Comeditllud, fy faãum efi m amor de Deos a pôde fazer 
ore meoficut mel dulce. Se os doce. Aflim o alludio Deos 
homens podeffem comer os ao mefmo Profeta Ezechitl 
livros de hum bocado, que nefte meímo lugar com ter-
facilmente fe aprendersaõ mos bem particulares , Si 
as Scíencias, Sz fe tomáraõ as bem notáveis, 
linguas? Oh que fácil modo 505 Vade addomum If» 
de aprender! Oh que doce raú, fy loqueris verba mea. ff~. 
modo deeftudar! Tal foy o ad eos: non enim adpopulum c J ^ 
modo, com que Deos em hú profundt fermonis, fy ignota 
momento antigamente eníL língua tu mitteris, neqüe ad 
nava os Profetas,Sc com que populos muitos profundi fer» 
hoje o Efpirito Santo em monts,fy ignota língua, quo» 
outro momento enfinou os rum non poffis audtre firmo-
Apoftolos,achando-federe- nes. Ide Ezechiel, prégay o 
pente doutos nas Sciencias, que vos tenho dito, aos fi-
eruditos nas Efcrituras , lhos de Ifrael; Si para que 
promptos nas línguas, que naõrepugneisa miffaõ, nem 
tudo ifto íe lhe infundio na- vos pareça, que vos mando 
quelle repente ,em que def- a huma em preza muito diffi-
ceo fobre elles o Efpirito Sã- cultofa, adverti aonde? ides, 

fáíl. to: Faãus efi repente de Cos- & aonde naõ ides. Adverti, 
1. z. Iofonus,tanquam advenientis que ides pregar a hum povo 

yjfíptritus. Mas haver de co- d» voffa própria naçaõ, Sc de 
rher os livros folha a folha, voffa própria lingu», queo 
haver de levar as Sciencias emendeis, Sc vos entende: 
bocado a bocado, Sc às vezes Ad domum Ifrael: Sc adver-
com muito faftio -t haver de ti,que naõ ides pregar a gen-

T^m.3. Ce iij te 
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te.de differente naçaõ, & profundtfermoni?, fyignot* 
differente língua, nem me-, lingua, quorum narippfifis an*" 
nos a gentes de muitas, Sz direfermones. -A 

differentes naçoens, Sc mui- 406 A primeira r^tftas 
tas, Sc differentes linguas, tres emprezas mandou Deos 
que nem vós as entendais, ao Profeta Ezechicl,& a to-* 
nem ellas vos entendaõ: dos os outros Profetas anti-
Non enim ad populum profun- gos, os quaes t; dos (excep. 
di firmcnis, fy ignota língua to quando muito Jonas , St 
tu mitlerü, neque ad populos Jeremias ) pregarão à gente 
muitos profundt firmcnis; fy da fua naçaõ , 6c da fua lin-
ignota língua, quorum non gua. A fegunda,Sc a teKeira' 
poffis audit e firmones. De for- em preza ficou guardada pa-
re (fe bem advertis) quedi- raos Apoftolos,Sc Prégado-
ítingue Deos no ofício de res da Ley da Graça, 8c entre1 

pregar tres gêneros de era- elles particularmente para-
prezas, huma facil,outra dif- cs Portuguezes -, Sz entre os' 
ficultoía, outra diflicultofif- Portuguezes mais em parti-
fima. A fácil, he pregara eular ainda para os defta 
gente da própria naçaõ, Sc Conquifta, em que íaó tan-i 
da própria lingua: fiade ad tas, taõ eftranhas, taõ barba-
fíios Ifrael:* d\fíic\fltoU,\\e ras, Sc taõ nunca cuvidis, 
pregar a huma gente de dif- nem conhecidas,nem imagi-
ferente lingua, St differente nsdas as linguas. Máda Por-
naçaó: Ad populum profundt tugal Miflionarios ao Japsõ» 
firmonis, fy ignota lingua: a onde ha cincóenta Sc tres 
difficultofiflima,he pregar a Reynos, ou feffenta , como 
gentes naõ de huma fó na- outros eferevem ; mas a' lin-
çaõ, Sz huma ió lingua diffe- gua , ainda qtie defecnheci-
rente, fenaõde muitas, Sc dif- da , he huma fó: Ad populum 
ferentes naçoens, St muitas, profundt firmonis , fy ignota 
Sc differentes linguas, def- língua. Manda Portugal 
conhecidas ,efcuras, barba- Miffionarios à China, Impe­
ras ,8c que le naõ podem en- tio vaftiflimo , dividido ern 
tender : Ad populos muitos quinze Províncias , capaz 

,. ( >,' c a -
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cada húa âe muitos Rey noSi rio -, porqtfe verdadeira-
•mas a língua, ainda que def* mente he hum mar doce, 
•conhecidj,he cambem huma: mayor que o mar Mediter-
:Ad populum profundt firmo- raneo no comprimento, Se 
ms -, fy ignota língua. Manda na boca. O mar Mediterra-
Portugal Miflioiurios ao neo no mais largo da boca 
-Mogor, à Perfia, ao Prefte tem í-te legoas, Sc o rio das 
Joàsó,Impérios grandes,po- Almazonas oitenta; o mar 
uderofos, dilatados, Sc dos Mediterrâneo do Eftrdto de 
mayoresdo mundo -, mas ca. Gibaltar até as prayas da Si­
da hum de-huma'fó lingua: ria, quehe a máyor longí-
Ad populum pr afundi firmo- tu d , tem mrl légoas de com-
nís, fy ignota língua. Porém prido, Sc o rio das Almazo-
os Mifliônarios, que Portu- nas da Cidade de Belém pa­
gai manda ao Maranhão, po- ra fima , já íe lhe tem conta» 
fto que naõ tenha nome de- do mais de tres mil, Sc ainda 
Imperio,nem de Reyno,faõ fe lhe naõ fabe principio. 
Verdadeiramente aquelles,t\ Por ifto os naturaes' lhe cha-
Deos refervou para a tercei- maõ Pará,Sc os Portuguezes 
ra, ultima, Sc difficultoíifli- Maranhão, que tudo quer? 
ma empreza, porque vem dizer mar, Sc mar grande. E 
pregara gentes de tantas.taõ vem-lhe curto também ò no* 
diverfas, Sc taõ incógnitas me de Babel, porq na Tor-
lrnguis, que fó huma coufa re de Babe!, como diz S. 
fêíabs dellas, que henaõ te- Jeronymo, houve fomente 
rem numero: Ad populos fetenta Sc duas linguas, St as 
muitos profundifernronis, fy que fe failáo no rio das 
ignola Ungua, quorum non Almazonas, faõ tantas, 8* 

, poffii audire firmones. Pela tão diverías jque fe lhe não 
' muita variedade das linguas íabs o nome, nèm o numero. 

houve quem chamou ao rio, As conhecidasatéoannode 
das Almazonas rio Babel; 639. no defcobrímento do' 
mas vem-lhe táõeurtq o no- rio de Quito, erão cento Si 
mede Babel ,como oderioí cincóenta. Depois fe defcüu' 
Vem-lhe CUPÍO .0 nome de5 ferirão muitas mais, Sc a me-*' 
f'^'-' •;'-1 Ce iiij nor 
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nor parte do rio, de feus duas,& tres fernelhantes;ou 
immeníos braços , Sc das na- compondofe (o que he mais 
çoens, que os habitaó, heo certo) com miftura de ro­
que eftá deícuberto. Tantos das ellas: hüas taõ delgadas, 
taõ os povos, tantas, Sc taõ St futis,outras taõ duras, 8c 
oceultas as hnguaSjSc de taõ efcabroías» outras, taõ inte-
nova, Si nunca ouvida intel- riores,Sc eícuras,8í mais afo-
ligencia: Ad populos muitos gadas na garganta, que pro-
profundtfirmoms, fy ignota nunciadas na lingua: outras-
lingua, quorum non poffis au- taõ curtaSiSc íubidas,outras 
dire firmones. taõ eftendidas, Sc multipli-

508 Is'efta ultima cíau- cadat,que naó percebem os 
fula do Profeta: Quorum non ouvidos mais que a confu-» 
fofiis avdire feimones: a pa- íaõ , lendo certo em todo ri-
Javra ouvir, fignifica enten- gor , que as taes linguas naõ 
deYj porque o que fe naõ íe ouvem, pois fe naõ ouve 
entende , he como fe naõ íe dellas mais que o fonido , Sr 
ouvira. Mas em muitas das naõ palavras, de articuladas, 
naçoens defta Conquifta fe St humanas,comodiz oPro-
verifica a meíma palavra no feta : Quorum non poffis anát* 
fentido natural»affim como re firmones. 
fqa, porque ha linguas entre 509 De Jofeph, ou do 
ellas de taõ efcura,Sc cerrada Povo de Ifrael no Egypto., 
prohunciaçaõ, que verda- diz David por grande enca-
deirameute fe pode affirmar, recimento de trabalho: Lm* 
que íe naõ ouvem:. Quorum guam, quam non noverat, au-
non poffis audtre fermones. dtvit:. que ouvia a lingua, cj, 
Por vezes me açonteceo ef naõ entendia. Sc he trabalho 
fcer com o ouvido applicado ouvir a lingua , que naõ en* 
à boca do bárbaro, & ainda tendeis, quanto mayor tra* 
do interprete/em poder dif- balho fera haver de enten-
fjnguir as fylabas, nem per- dera lingua^que naõ ouvis? 
çeber as Vogaes^ou eonfoan- O primeiro trabalho he ou-
tes,de ó\fe formavaô , equi- yHIa: o fegundo pereebellaí: 
vocandoíe 3. mef má letra GQ Q|eçeeirQ teduzilla a gram-

matící^ 
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roatica", & a preceitos: o 
quarto eftudaila: o quinto 
(Sc naó o menor, Sc que 
obrigou a S. Jeronymo a 
limar os dentes). o pronun-
çialla. E depois de todos ef­
tes trabalhos ainda naõ co-
meçaftcs a trabalhar, porque 
íaõ difpofiçoens fomente 
para o trabalho. Santo Aguf­
tinho intentou aprender a 
lingua Grega, Si chegando 
à iígunda declinaçaõ, em 
que íe declina , Ophis, que 
quer dizer Serpente,naó foy 
mais por diante,8c diffe com 
galantaria: O^hts me terrutt: 
a Serpente me meteo tal 
medo, que me fez tornar 
atraz* Pois fe a Santo Aguf­
tinho , fendo Santo Agufti­
nho, íe à Águia dos enten­
dimentos humanos íe lhe 
tez taõ difficultofo apren­
der a lingua Grega, que eftá 
taõ vulgarizada entre os La­
tinos , St taõ facilitada com 
Medres, com Livros, com 
Artes,com Vocabulários, Sr 
com todos osourros inftru-
irentos de aprender; que íe» 
taõ as linguas- barbaras,. Si 
barbariflimas de humas gen­
tes , onde nunca ouve quem 
íoubeíle ler,. nem eícrevet i 

Santo. 411 
Qje íerá aprender o Nheen-
gaiba ,0 furutma, o Tapajò, 
o Tcrememcé, o Mamaya-
ná, que íó os nomes pare-
ce, que fazem honor ? 

510 As letras dos Chi­
nas, Sc dos Japoens muita 
dtfEculdade tem, porque 
faõ letras hyeroglificas, co­
mo as dos Egypcios•, mas 
em fim he aprender lingua 
de gente política, St eftudae 
por íetrà, Sc por papel. Mas 
haver dearroftar com huma 
lingua bruta, & de brutos, 
fem livro , fem meftre, fem 
guia , Sc no meyo daquella 
eícuridade r 6c diffonancia-
haver de cavar os primeiros-
aliceffes, Sc defcobrir os- prii 
meiros rudimentos delia ̂  
diftinguir o Nome, O' Ver--
bo, o Advérbio, a propofi­
çaõ, o numero* o cafo,o tem» 
po,o modo, & modos nunca? 
viftos, nem imaginados, co­
mo de homens em fim t-aó* 
differentes dos outros nâs-
linguas , como nos coftu­
mes j naõ ha duvida, que her 
empreza muito árdua a qual­
quer entendimento * Sc mui­
to mais árdua à vonrade, que 
naõ eftiver muko íacrifiPéa-
dsr'i & muito unida có Deo?. 
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Receber as linguas do Ceo narem voluntariamente, nãrjí 
milagrofamente em hú mo- fó cada hum a huma lingua 
mento, como as receberão ("como os da Torre} mas 
os Apoftolos, foy mayor fe* muitos a muitas í. 
licidade j mas apren dellas, 6c 511 Vejo porém,que me 
adquirillas dicção por die- perguntais: Pois, fe a Deos 
ção, Sc vocábulo por voca- he tão fácil infundir a fei-
b_ulo à força de eítudo , de encia das linguas em hú mo-
diligencia, Sc de continua- mento , 8c fe antigamente 
ção ; aflim como íerá mayor deu aos Apoftolos o dõrri 
merecimento, hs também daslinguas,para que pségaf. 
muito differente trabalho: Si fem a Fé pelo mundo; ago. 
para hum, Sc outro fereque- ra porque náo dá o mefmo> 
re muita graça do Eípirito dom aos Pregadores daí meí-
Santo, Sc grande cabedal de ma F é , principalmente em 
amordeDeos. Mayor rigor Chriftandades, ou Gentili-
yfa nefte cafo o amor de dades novas,como eftas noí-
Daos cornos Piégadores do ias? Efta duvida he muy 
Euangelho, do que uíou a antiga, Sz já lhe refpondeo 
juftiça de Deos com os edi- S. Gregorio Papa, Sz San-
ficádores da Torre de Ba- to Aguftinho, pofto que va-
b l . Aos que edificayaõ a riamente. A razão literal he, 
Torre de Bibel, codenou os porque Deos regularmente 
a jyftiça de Deos a fallar di- náo faz milagres fem necef-» 
verias linguas } mas náo a fidade : qnando faltão as? 
aprendellas: aos que pregão forças humanas, então* fu-
a Fé -entre as Gentilidades, prem as divinas. E como-
çondena-oso amor de Deos, Chrifto queria converter o 
não; fó a que failem às íuas mundo íó com doze ho-
ljríguas,fenáoa qüeas apré- mens; para converter hum1 

dãpj que íe nio fora por mundo tão grande, tantas 
amor, era muito rmyor caí- Cidades, tantos- Reynos -r 
| igo. E que amor fera ne- tantas Províncias, com tão 
CfHàfiq para hum homem, poucos Pregadores, era ne-' 
SifCafitQShójnensijfeieQndem., eeflario que milagrofamen^ 
„-;*; ' te 
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trfefhe infundtfTem aslm- que não havia de períeve-
guas de todas as naçoens, rar .-acabou geralmente com" 
porque naõ tinhaõ tempo, os Apoftolos: Apparuerum: 
nem lugar para as aprender; difperiua língua^. Apparece-
porém depois que a Fé efte-. rão as línguas, Sc dcíappare-r 
ve rão efténdida, Sc propa- ccrão. Poiém o dom do fo-< 
gada, como eftá hoje, Sc ou- go, o dem do amor de Deos,' 
ve muitos Miniftros , que a tffe fe affentou : Sedil fupra:' 
podeffem pregar, aprenden- fingidos eorum; porque veyo 
do as linguas de cada naçaõ, de affento,8c perfeverou não' 
ceffaraõ cõmumente as lin- fó nos Apoftolos, fenaõ em! 

goas milagróías, porque não todos os íeus fucceffores. E 
foy neceffaria a continuação aflim vimos em todas as idar-
do milagre. Vede-o nas lin- des, Sc vemos também hoje 
guas do Efpirito Santo. tantos varoens Apoftolicrs, 

512 Apparuerum difper- em que eftá taõ vivo efte fo-
tila língua tanquam ignis, go , tão fervorofoefte Efpr-' 
fiditque fupra fingidos eorum. rito, St táo man i fe fto, Sr t ísd 
Apparecéraõ fobre os Apof- ardente efte amor. Aos Apof­
tolos muitas linguas de fo- tolos deu-lhe Deos linguas 

, go,oqital fe affentou fobre\ de fogo, aos feus fucceflores 
elles. Não fey fe reparais na deu-lhe fogo de línguas. AB 
difFerença.-diz.queappare- linguas de fogo acabarão, 
ceraõ as línguas, Sc queofo- mas o fogo de linguas nüo* 
go íe affenjou. E porque íe acabou,porque efte fogo, ef-
naõ affentaraó as línguas, fe Efpirito , effe amor de 
fenão o fogo í Porque as linV. Deos faz aprender, eft sdar , 
guas não vièraó de affento, òz faber effas linguas.E quá-
o fogo fim. Os doens, que o to 3 efta fciencia das linguas,» 
Efpirito Santo trouxe hoje moito mais à letra fe cura» 
'eòoifigo íobre os Apoftolos,« pre nos varoens Apoffoficos 
Torrão principalmente dous:'.'. de hoje a promeffa' de Chrif-
odom daslinguas , & odom to, que nos mefmos Apof-
doâmor de Deos: o dom das tolos antigos; porque Chrif-

linguasnão íe aíkntouvpors--: to diffe: JkfrVfS&téàif-S-que' -
©Ei-* 
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o Elpirito Santo os enlina- colhe daquií Parecerá por 
ria.Eaos Apoftolos da lgre- ventura aos ouvintes,que ef-
ja primitiva naó lhes ènfi- ta doutrina he fo para os 
nou o Efpirito Santo as lin- Pregadores da Fé , para os 
guas, deulhas , 6c infundio- Religioíos, para os Mifíio-
Ihas: aos Apoftolos de hoje narios, para os Paftores, Sz 
não lhes dá o Efpirito San- Miniftros da Igreja ? Aflim 
toasíinguas,vemlhas infun- fera noutras terras: neftas 
dir,Steníinarlhas://7í?mr^0- noffas he para todos. Nas' 
cekt. As primeiras linguas outras terras huns faõ Minif-
foráo dadas com milagre, as tros do Euangelho , 8c ou-
íegundas faõ enfina das fem tros não: nas Conquiftas de 
milagre} mas eu tenho eftas Portugal todos faõ Minif-
por mais milagroíaS} por- tros do Evangelho. Aífim o 
que menos maravilha heem diffe Santo Aguftinho pré-
Deos podelas dar fem traba- gando na Afnca, que tam-
lho, que no homem quere- bem he hüa das noffas Can­
tas aprender com tanto tra- quiftas. Explicava o Santo 
balho: em Deos argue hum aque-lla fentença de Chrifto: 
poder infinito, que em Deos Ubi fum ego, úlic fy mmífier nom^ 
he natureza} no homem ar- mem erit: em que o Senhor u,a& 
gue hum amor de Deosex- promette, que onde clleef-
ceflivo, que he fobre a natu- tá ,eftarãotambém íeusMi-
reza do homem. Com razão niftros. E convertendo-íeo 
comete logo Chrifto efte of- grande Doutor para o Povo, 
ficio de enfinar ao Efpirito áiffe defta maneira: Cum aU-
Santo, Sc paffa os feus Difcí- ditts, fratres, Dominum di-
pulos da Efcola da Sabedo- centem ,illic fymtnifiermeus 
ria para a Efcola do amor: erit, nolit et anlummodobonos 
Ille vos docebit. Epifcopos, fy Clertcos cogita-

re -, etiam vos pro modulo ve» 
%. y, firo mimfirate Chrifto: Qua* • 

do ouvis os prêmios , que 
513 Eftá dito, St eftá Chrifto promete a feus Mi-

provado. Mas que fe tira, ou niftros, não cuideis, que íó 
,:. • ' O S 
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cs Bifpos, Si os Clérigos íaõ com rigor zele, procure, Sc 
Miniftros feus i também vós faça diligencia j porque vi-
por voílo modo não fó po- vaõ conforme a Ley de 
deis, mas deveis íer Minil- Chrifto. Efte tal psy de fa-5 14 
tros de Chrifto. E porqti-e miliasque íerárüuvi Chrif-
modo fera Míniftro de tãos, para confolaçao vof-
Chrifto hum homem leigo fa cf*que conclue Aguftinho: 
íem letras, íem ordens, Sc fem Ita m domo fua Ecclefiofii» 
gráo algum na Igreja? O cum, fy quodammodo Eptfio-
meímo Santo o vay dizen- pale tmplebit officium, mini» 
d o : Bem vivendo: vivendo firans Chrtfio ,utmaternum 
bem, Sc dando bom txem- fit cum tpfi. Por efte modo 
p i o : Eleemofynas factendo: hum pay de famílias, hum 
fazendo efmolas, Si exerci- homem leigo fará em fua ca­
lando as outras obras de cha- fa naófócfiicio Ecclefiafti-
ridade :* Nomen, doarmam» co, mas officio Epifcopal, 
que ejus,quibus potuet tf pra- Sc naõ fó íerá qualquer Mi . 
dicando: Sz piégando o no- niftro de Chrifto, fenaõ o 
me de Chrifto,Sc enfinando mayor de todos os Minif-
a fua F é , Sc doutrina a to- tros, quaes íaõ os Bifpos, 
dos aquelles a quem poder: fervindo, & miniftrando nef-
Unufquifque paterfamtlias pro ta vida a Chrifto, para rey-
Chrfio, fy pro vtta aterna nar eternamente com elle; 
fuos omnes admoneat, dóceal, Mmifirans Chrifio , ut in 
hortetur, corripiat, tmpcndat alernum fit cum ipfo. ifto di» 
benevolentiam , exerceat dtfci» zia Saro Aguftinho aos feus 
plinam. Cada hum dos pays povos da África, Sc o poderá 
de famílias em fua caía por dizer com muito mayor ra-
arnor de Chrifto , Sz por zaõ aos noffos da America, 
amor da vida eterna eníine a 515 Oh feo Divino Ef-
todos os feus o que devem piríto, que hoje defceo íobre 
faber, encaminhe-os ,exhor- os Apoftolos, deícera c-fli-
te-os, reprehenda-os i cefti- cazmente com hum rayo de 
gue-os,tire-os das másocea- íua divina luz íobre todos 
fioens * Sc já com amor,, já os. moradores defte Eftado,, 

giarar 
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para que dentro , & íóu de fe quando do lado de Cbrif-
íuas cafas acodiraõ às obçi- ro na 'Cruz fahio fangue, Sc 
gaçoens, que devem à Fé, «gua : Exivit fanguü , fy fim. 
que profeflaó; como he cer- aqua.O íangue fignificava o 19. v\ 
to que ficariaõ todos nefte preço da Redempção , & a 34-
dsa naõ fó verdadeiros Mi- agua,3 água do Bautiímo: E 
niftros, mas Apoftolos de fahio o íangue junto com a 
Chrifto ? Qiii couía he fer água, porque a virtude, que 
Apoftolo? òer Apoftolo ne- tem a água, he recebida do 
Ohuma outra coufa he,fenaõ; fangue. Mas pergunto ago-
enfinar a Fé,8c trazer Almas ra, efte lado de Chrifto,don-
a Chrifto : Sc nefta Conquif- de fahioj& fe formou a Igre--
ta ninguém ha, que o naõ j a , quem o abrio ? Abrio-o 
poffa,Sc ainda,que o naõ de- hum íoldado com huma la'n-
va fazer.Primemmente nt í- ça, diz o T e x t o : Unm milij^/bidí 
ta Miflaõ do rio das Al- tum laneea latus ejm aperuit. 
mazonas, que à manháa par- Pois também os foldados 
te (" & que Deos feja fervi- concorrem para a formação 
do levar, Sc trazer taó carre- da Ig e j a ? Sim^ porque mui-" 
gada de defpojos do Ceo, tas vezes he neceffario , que 
co.mocfperamos,Sc com tan- os foldados com íuas armas 
to remédio para a terra , co- abraó, Sc franqueem a por-
mo fe defeja ) que Portu- ta : para que por effa porta 
guez V3y deefc )lrs,que naõ aberta» Sc franqueada fecom-
vá fazendo o'Ticio de Apof- múnique 0 íangue dá Re-
tolo? Não fó faõ A pofto- dempção, Sr a água do Bali-
los os Miftionarios, fenaõ tiímo: Et continuo exivit fan-
tambem os Soldados ,8c Ca- guis,fy aqua. E quando a Fé 
pitaens; porque todos vaõ fe prega debaixo das armas, 
bufcar G n r í o s , Sc trazelos St à íombra dellas,taõ Apoí* 
ao 1 u med> F é , 8c ao grêmio tolos faõ os que pregão, co­
da igreja. A igreja f. rmoufe mo os que defendem -, por-
do lado de Chrifto feu Ef que hunc, Sr outros coope-
pofo, como Eva fe formou ram a falvaçam das Al-
dolado-de Adam.-E formou- mas. 

Eíe 
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516 É fe eu agora dií- Tapuya o Creyo em Dros 

íeffe, que nefta Conquifta, Padre, 6c que lhe enfina í £n-
aflim como os homens fi- íindhe o myfterio alnflimo 
zem officio de Apoftolos na da Sanciílíma Trindade, o 
campanha, aflim o podem myfterio da Encarnação , o 
fazer as mulheres em íuas di Morte,oda Refurreiçaõ, 
cafas? Diria o que já diffe- oda Afcenção de Chiil to, o 
rão grandes Authores:elles da vinda do Efpirito Santo, 
na campanha trazendo Al- odo Juizo,oda Vidatterna, 
mas para a Igreja ,fazem of- Sc todos os que cremos, Sc 
íicto de Apoftolos, Sc ellas proftffamos os Chriftaos. 
em fuás cafas doutrinando Vede, fe merece nome de A-
íeus eícravos,Sc efcravas, fa- poftola huma rneftra deltas? 
zem cfficio de Apoftolas. 517 Nam ha duvida, 

v Náohe o nome,nem agram- que homens, & mulheres to-
mafica minha , he do doutif- dos faó capazes defte altifli-
fima Salmeirão ,0 qual cha- mo nome,8c defte divino,ou 
mou às Marias :Apoftolorum diviníflimo exercício. Fsz 
Apoftolos : Apoftobs dos duas Parábolas Chrifto no 
Apoftolos: 8c porque? P^r« Euangelho,humade humPa-
que lhe annunciarão o myf- Peor, que ptrdeo huma ove-
terio da Reíurreiçam de lha, Sc a foy buícar,8c trazer 
Chrifto. Pois íe aquellas dos mates aos hombros: ou. 
mulheres, que annunciarão tra de húa Mulher, que per-
a homens já Chriftaos, Si deo huma Drachma,ou moe-
Diícspulos de Chrifto hum da de prata, Sz accendeo hu-
íó myfterio, merecem nome ma candea para a bufcar, Si a 
de Apoftolas i aquellas que bufcou , St achou em íua ca-
annuucião, Sc enfinão a feus fa. Efta ovelha, 8c efta moe-
eícravos Gentios, St rudes, da perdidas, Sc achadas, faó 
todos os rnyfterios da tAvà- as Almas defencaminhadas, 
çao, quanto mais merecem Sc errad*s,quc fe ernvertem, 
efte nome ? Põem fe h urra de Sr en ca min haõ a Deos:que n 
vós a enfinír por amor de bufcou,& achou a ovelha na 
Deos ao íeu TapuyajSc â fua primeira Parábola, St quem 

bíii-
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bufcou , Si achou a moeda vos , & fobre as minhas Ter­
na fegunda , faó os Miniftros vas, Sc todos pregarão. N o -
Euangelicos, que trazem, ôc cay:naõdiz Deos, que der* 
reduzem a Deos eftas Al- ramará o feu Efpirito fó fo­
rnos. Pois fe em húa.ík outra bre os fervos, íenaõ íobre os 
Parábola fignificaõ eftas fervos,Sc fobre as fervas: Su-
duás peffoas os Miniftros per fervos meos, fy fuper an-
Eujngelicos,que trazem Al- eillas* Porque naõ íó os ho-
mas a Deos; porque na pri- mens, ícnaó os homens, Si 
meira intioJuzio Chrifto também as mulheres podem, 
hum homem , que heo Paf- St devem , Si haõ de pregar, 
tofi?c na íegunda huma mu- & dilatara F é , cada hum 
lher , que hea que accendeo conforme íeu eftado: Et 
a candea? Para nos enfinar prophetabjmt. Por iffo hoje' 
Chrifto, que affim homens, comgrande myfterio no Ce- '* 
como mulheres todos pó- naculo de Jerufalem, onde 
dem íalvar Almas: os hon>és defceo o Efpirito Santo , naõ 
no campo com o cajado, Sz íó fe acharão homens, fenaõ 
as mulheres em c-fi com a mulheres : Ht omnes erant AB.\\ 
candea: os homens no eam- perf verantes unammiter mn 1*4. 
po entrando pelos matos cõ orattone cum muhettb«f.Efta-
as armas, St as mulheres em vaõ homens,& eftavaõ mu-
cafa alumiando , & enfinan- lheres no Cenaculo * porque 

o do a doutrina. Vede como a homen?, Sc a mulheres vi-
' eftava ifto profetizado pelo nha o Efpirito Santo fazer 

Profeta Joel no mefmo Ca» Meftres, St Meftras da dou-
pitulo fegundo, que foy o trina do Ceo, St cnfinalos, 
que hoje declarou S. Pe- para que a enfinaffem: Ilk 
dro ao Povo de Jerufalem : vos docebit. 

foel c. fyd fy fuper fervos meos, fy 
z.n. ancillas in diebus illis effun» §. VI. 
%$. dam fiirttim meum : fy pro» 

phetâbant. Naquelles dias, 519 Suppofto pois que 
diz Deos, derrama rey o meu naõ fó aos Eccleínfticos , íe-
Eípirito íobre os meus íer- naõ também aos feculares, 

n«iõ 
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naõ íó aos homens, íenaõ tandade, & edificação•} mas 
Cambem às mulheres perten- hcèem ,ique o façaõ tcdos. í 

çe, ou de caridade, ou de 520 E ninguémíeefcu-
juftiça, ou de ambas eftas fe (como eícufaó alguns) 
obrigaçoens enfinar a Fé, 8s com a rudeza da gente , Sc 
a Ley de Chrifto aos Gen- com dizer, como acima di-
tios , Sz novos Chriftaos na- ziarnos , que faó pedras, que 
furaesdeftas terras, em que faõ troncos, queíaó brutos, 
vivemos, cada hum confor- animaes; porque ainda que 
me feu eftado; naó haja de verdadeiramente algüsofe* 

-. hoje em diante, com a graça jaõ,ou o pareçaõ.a induftri», 
do Efpirito Santo * quem fe ôc a graça tudo vence, Sc de 
naõ foca difcipulo defte di- brutos, Sz de troncos , Sz de 
vino,8c Soberano Meftre,pa- pedrasosfará homés.Dizey-
ra o poder ler ao menos dos me, qual he mais poderofa, a 
feus efcravos. Os que fabeis graça, ou a natureza? A gra-
a lingua, tereis mayor facili- ça, ou a arte ? Pois o que faz 
dade : os que a naõ íabeis, a arre, Sc a natureza, porque 
tereis mayor merecimento, havemos de defconfiar , que 
E huns, Sc outros,ou por nós o faça a graça de Deos acom-
melmos ("que fempre fera o panhada da voffa induftria ? 
melhor) ou poroutrem,vos Conccdo-vos,que effe índio 
deveis applicar a efte taõ bárbaro , St rude íeja húa pe-
Chriíhõ.Sc taõ devido exer- dra:vede o que faz em huma 
cicio, com tal diligencia ,8c pedra a arte. Arranca o Efta-
cuidado, que nenhum falte tuario hüa pedra deffas men-
com o pafto neccflário da tanhas tofca, b^uta, dura, in» 
doutrina àspoucas, ou mui- forme, Sc depois que def­
tas ovelhinhas de Chrifto, baftou o maisgroíTo,fomao 
que o Senhor lhes tiver en- maço, 8c o cinzel na maó,Sç 
comendadas, pois todos nef- começa a formar hum ,ho-
ta Conquifta fois Paftores., mem , primeiro membro a 
ou guardadores defte grande membro, Sr depois feiçaõ 
Paftor. Muitos o fazem, af- por feiçaõ até a mais miúda: 
üm com grande Zelo, Chrif- ondea-lhe os cabellos, aliza-
.', Tom.}. * Dd lhe 



4 Í O sSermamdq 
lhe a tefta.raígalhe os olhos, tift»-» q^C Lteos feria de p&* 
afilalheo nàriz,abrtihe srâfõ- drasfilhos de Abraham,to^ 
ca-t avultalhe as faces, tor- certificar ,8c profetizar.qiíc 
nealheo pefcoço.eftendélhe de Gentios idolatras, barba-
os braços , cípatmalhe as ros, Sc duros como pedrasi 
mãos, dividelhe cs dedos, por meyo da doutrina do 
lançalhe os veftidos: aqui Euangeiho havia Dfos dè 
deíprega , alli arruga, acolá fazer naó fó homens, fenaó 
recama : & fica hum homem Fieis, Si Chriftaos, Sr San* 
perfeitó,8c tal vez hum San- tos, Santo -Anibrofio:- Quid 4.^ 
to , que íe pode pòr no Al- altud quam lapides habtban' brof. 
tar. O mtfmo ferá cá,fea tur, qui laptdtbus ferviebant, 
Voffa induftria naõ faltar à fimiles uttqUehu, qui fecerant 
graça divin?. He húa pedra, eos iPropheiatur tgttur fixo, 
como dizeis, effe índio ru- fit genlihum fides mfundendê 
de ? Pois trabalhay , & con- peãortbm, fy futuros perfi» 
tinuay com elle (que nada íe dem Abraha filias oráculo 
faz fm trabalho, Sz períe- pollicetur. Aflim o profeti-
verança) applícay o cirízel zou o Bautifta: St aflim co» 
hum dia, Sz outro dia, day mo elle foy o Profeta defte 
húa martelada, Sc outra msr- milagre, vós íereis o inftrü» 
relada, Sc vós vereis como mento delle. Enfinay, Sc 
deffa pedra tofca, Sc infor- doutrinay efias pedras, Sc fa-
me, fazeis naõ fó hum ho- reis de pedras naõ eftatuas 
rnem , fenaõ hum Chriftao, de Jhomens, fenaõ verdadei-
Sz pôde íer qüe hum Santo, ros homens , St verdadeiros 
Naõ he menos, que promef filhosde Abraham por meyo 

' ia, St profecia do mayor de da Fé verdadeira. O quefe 
Lu. todos os Profetas: Poiensefi faz nas pedras, mais facil-

_ 3̂  Dem delapidem ifitsfiifcita- mente fe pôde fazer nos tro­
te filias Abraha: poderofo cos, onde he menor a reííf-
iie Deos a fazer deftas pe- tencia,Sc » bruteza. 
'dras filhos de Abraham. A- 522 Só para fazer de 
brahamheo Pay detodosos animaes homens, naõ tem 
que tem Fé: Si dizer o Bau- poder, nem habilidade a ar-

;: ce, 

3 
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*te f-m&simÜStM%$ílín•: Uífe ilade de Joppe: eis o,ue -vê 
tnaravíUwjr*qm por Ordina- ábrirfeo Geo, Sc defcer hum 
rio o naõ parecei Vede-aiFõ- como grande lançol (afliri 
ftesàcaça por effes bofques, lhe chama o Texto) íufpeh*-
-& campinas,mataftes0 Veá- dido por quatro pontas , Sc 
èo, a Anta', o Porco mon> no fundo delle huma muiti-
íez: matou o voffo efcravo daõ confufa de feras, de fep-
o Camaleão, o Lagarto , o pentes,deaves de rapina,Sc 
Crocudilo: como elle com de todos os outros animaes 
os feus praceiros.i comeftes fylveftres, bravos , aíqucro-
vós cotò osyoff&s amigos:Si íos {Si peçonhentos ,que na 
que fe feguioí* Dalli a oito Ley Velha íechamavaó im>-
horas , ou menos ( fe com mundos. Tres vezes na mef-
menos fe contentar Galeno) ma hora vio S. Pedro efta 
a Anta , o Veado, o Porco reprefentaçàõica-da vez mais 
montez, o Camaleão , o La- fufpenfo, 8c duvidoío do 
garro, ó Crocudilo, todos que poderia fignificar: Se 
eftaó convertidos ém ho- tres vezes ouvio juntamente 
mens: já hé carne de homem húa voz,que lhe dizia: Sur» j ^ ^ 
oque pouco antes era carne ge Petre, occide, fy manduca1: 10.15 
de feras. Pois fe ifto pôde fa- Eya Pedro,matay,& comey. 
zer a natureza por força do As palavras naõ declaravaô 
calor natural, porque o naõ o enigma,antes o eíeureciaõ 
fará a graça muito nuis effi- mais, porque lhe parecia a 
cazmente por força do ca- S. Pedro impoflively que 
lor ,ck fogo do Efpirito San- Deos,q tinha vedado aquel-
to? Se a natureza natural- les animies, lhos mandaffe 
mente pode converter ani- comer. Batem à porta nefte 
mães feros em h.3mens,agra- mefmo ponto,Sc era hum re-
ça fobrenaturalmente por- cado,ou embaixada de hum 
que UJÕ fará efta converííó? Senhor Gentio, chamado 
O mefmo Efpirito Author Cornelio, Capitão dos pre-
da graça o moftrou aflim, St fidios Romanos de Cefareá, 
Q enfinou a S. Pedro. Eftava oqualfe mandava offerecer 
S. Pedro.em oraçaô na Gt- a-S, Pedro , para que. o inf-
• - Dd ij truiíTe 
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truiíTe na Fè, 8c o bautizaí- parecida ao enfinar, & dou* 
ie. Efte Gentio, como diz £iinar,queomat*r,&tíco-
Santo Ambrofio, foy o pri- mer. Para huma fera fc con-
*meiro que pedio, SÍ recebeo verter em homem, ha dedei-
a FédeChnfto: Sc porefte xar de íer o que era , & CQ» 
cffcito , Sc pela declaração mcçar a íer oque naõ era ,Si 
de hum Anjo entendeo en- tudo ifto íe faz matando-», 
taõ S. Pedro o que íignifi- Sz comendo-a: matando-a, 
cavaaviíaó. Enrendeo,que deixa de íer o que era, por-
aquelte lançol taõ grande era que morta já naõhe féra:co-
o mundo,que as quatro pon- mendo-a, começa a íer oque 
tas, por onde íe íulpendia, naõ era, porque comida, já 
eraõ as quatro partes dellei he homem. E porque Deos 
que os animaes feros, immú- queria que S. Pedro et nver-
dos, Sc reprovados na Ley, teffeem homens,Sc homens 
eraõ asdiverías naçoens de fieis todas aquellas feras,que 
Gentios barbaras,8c indomi- lhe moftrava , por iffo a voz 
ras, que até entaõ eftavaõ do Ceo lhe dizia,queas ma-
fóra do conhecimento, 8c taffe,& ascomeffe: Ocetde, 
obediência de Deos.Sc queo fy manduca. Querendo-lhe 
mefmo Senhor queria que dizer, que as enfinafle, êc 
virffem a ella. Aié aqui o doutrinaffe} porque o eníi-
Ttxto,8t a intclligencia dei- nar,8c doutrinar havia de fa­
le, zer nella os mefmos effei-

523 MÉS íe aquelles ani- tos,que omatar,8c ocomer. 
nacs fignificavaõ as naçoens Ouvi a S. Gregorio Papa: 
c?os Gentios,St t ftas nsçoens Primo Pafiort dtcilur, maãas Cregi 
queria Deos , que S. Pedro fy manduca: quod maãatur -°af-
asenfinaffe ,£z cxmvetteffe , quippe a vita oceiditur: td ve-
como lhe rhanda,que as ma- % o quod comedilur, in comede-
te , Sc que as coma ? Por iffo tu corpore cemntatur : maãa 
meímo ; forque o modo de ergo, fy manduca, dicitur,td» 
converterferas em homens, efi,à peccatoeos, quivivunt, 
be matando-as, Sc comen- interfice,fy dfe ipfis illos in 
do-as: & naõ ha couía mais tua membra convertere. Que- 524 

rendo 
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rendo. Deol que $. Pedro modo por huma converso 
enfinaffe a Fé aquelles Gen- admirável o que era f.ra , fi-
tios* diz-lhe,que os mate, Sc ca honem ; o que era Geq-
que os coma} porque o que t io, fica Chriftao •, o que era 
fe mata , deixa de íer o. que defpojo do peccado, fica 
hei Sz oquefecome, con*- membro de Chrifto, Sede S. 
vertele na fubftandia, 8c nos Pedro: Ocetde, fy manduca. 
membros de quem o come. Ecomo a graça* do Efpirito 
E ambos eftes effeitos havia Santopormeyõ da doutrina 
de obrar a doutrina de S. da Fé, melhor que a arte, Se 
Pedro naquelles Gentios melhor que a natureza , ds 
feros, Sz bárbaros. Primeiro pedras,8c de animaes fabe fa-
havuõ de morrer, porque zer homens; ainda que 0s 
haviaõ de deixar de íer Gen- deftas Conquiftas foffem 
tios, Sc logo haviaó de íer verdadeiramente,ou taõ ir-
comidos, 8c convertidos em racionaes como os brutos,ou 
membros de S.Pedro , por- taõ infenfiveis como as pe­
que haviaó de ficar Çhrií. dras, naõ era baftante difh-
táos, & membros da igreja, culdade efta, nem para dif- -
de que Saõ Pedro hea Cabe- culpar o defeuido,nem para 
ça. De maneira , que aílim tirar aobrigaçaõ de osenfi-
como a natureza fazde feras nu: Ille vos docebit .^ 
homens,matando,8c comen-, 
do,afli n também a graça faz s §. VII. 
de feras homens, doutrinan-? 
do, 8c enfinando. Enfinaftes f2*r E para que ninguém 
o GmtiobarbarOjSc rude;& falte a efta obrigação, Sc a ef 
que cuidais, que faz aquella te cuidado, fó vos quero 
doutrina ? Mata nelle a fere- lembrarogrãde fervíço que 
za,8c introduz a hümanida- fareis a Deos,feofízerdes,S5 
de }.m,ata a ignorância, Sc in- a grande cora q Deos vos ha 
troduz o conhecimento} de pedir,fe vos defeuídardes» 
mata a bruteza ,8c introduz He paffo, de q me lembro,& 
a razaõ; mata a infidelida- tremo muitas vezes ,o que. 
de,Sc introduz a Fé; 8c defte, agora vos direy> Eftavaõ os. 

Xom.3. Dd üj Apof-
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Apíftõlos no monte Ohve- a lembrança da conta ? Poii 
te em o dia da Afcençaõ com eftar em hum monteapartai 
cs olh s pregados no Ceo, do das gentes, eftar com os 
St com os coraçoens dentro olhos poftos no Ceo, eftar 
ntile,porque já íe lhes elcõ- arrebatado na contemplação 
dera d- vifta o Meftre , Si O da Gloria, eftar enlevado no 
Senhor, que em fi,8capozfi amor, & íaudadtsde Chrif* 
lhos levara. Eftavaõ enleva- to, he coufa digna de íeef-
dos, eftavãoíuípenfos, efta- tranhar ,8? de aeftranharem 
váoarrebatadoSjSt quafi naõ os Anjos? Em tal caío fim: 
tm fi*de amor, de admira- porque íe em todos os ho-
ção,degloria, de júbilos, de menshedigno deeftranhar 
íaudades:eis-que appareceuí hão deixarem o mal pelo 
dous Anjos,8i lhes dizem ef- bem, nos Apoftolos era dig-
tas palavras : Viri Galtlai, nò de eftrahhar não deixa-

"ff'1, quid fiatts afptcientes m Cos» rem o bem pelo melhor. O 
luw?HicJefus,quiaffumptns officio , Sz obrigação do£ 
efi à vobis tn Ccelum, fie ve- Apoftolos era pregar a Pé, 
niet. Varoens Galileos, que St íalvar Almas:* ordem que 
fazeis aqui olhando para o Chrifto lhes tinha dado, era 
Ceo? Efte meímo Senhor, que íe recolheffemá JeTufa-
que agora fe apartou de vós, Íem a prepararfe para a pré-
ha de vir outra vez, porque gação com os doens do Ei» 
ha devir a julgar. Notáveis pirito. Santo-, que lhes man-
palavras por certo,6c ditas a daria :8c deixar o Monte O-
taes pefloas, em tal lugar, Sc livete pelo Cenaculo,deixar 
em tal oceafiáo! De manei- a contemplação pela efcola 
ra,que eftranhaõ os Anjos das linguas , deixar de olhar 
aos Apoftolos filarem no para o Ceo par-à acodir à$ 
Monre Olivete olhando pa- cegueiras da terra,deixar em-
ra o Ceo, de faudades de fim as íâridades dè Chrifto 
Chrifto: Sc para os obriga- pela íáüdé de Chrifto, nâõ^ 
rem a que íe Vaõ logo dalli era deixarúbem, íenáõ me-
(como íe foraõ) os ameação lhorald, porque era trocar 
com o dia do Juizo, Sr çom hum bem grande pòr outro 

mayor 
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triayor; era deixar hum íer- jos, que melhor que no> o 
Viço de Deos pof outro mâ- entendem, que he ? Hum 
yor íerviçojhuma vontade de quid: huma couía que fe pó-
Deos por outra mayor von- de duvidar U he algüa cou-
tade, húa gloria de Deos por ft.hum muito menos do que 
outra mayor gloria. O con- devera íer: hum eftar para-
cemplarem Deos frs obra di- dos, hum naõ hir por dian-
vina; más o levar Almas pa- te:Qutdftattsl Vede,.vede 
ra Deos í̂ e obra diviniflima. vós, Sc vós £ com todos, Sc 

- 2 £ Aflim lrjic chamou S. Dio* com todas fallo) quam gran-
nifio Areopagita: Opus Dei de fcrviço fazeis a Deos,quá-
dvvtniffímum. É a obrigação do cnfinaes os voffos eícra-
dos Apoftolos , Sc Varoens vos, quando para iffo apren-
Apoftolicos naõ he fó buf- deisas línguas, quando ef-
car o divino , íenaõ ó m*is ereveis, Sc eftudais o Cathe-
divino: he deixar o divino cifmo, quando bufcais o in-
pelo diviniffimo. Por iffo terprete,ou o meftre, St quã-
lhe eítranhiõ os Anjos o ef- dotal vez fó para efte fim o 
tarem parados no Monte, Sz pígais,Sc o fuftentais.Oh dí-
éom os oVhos fufpeníos no tofo difpendio! Oh ditofo 
Ceo; por iffo lhes dizem: eftudo! Oh ditofo trabalho! 
Qutd fiatis: que eftais aqui Oh ditoío merecimento, 6z 
fizendo: como íe Oque fa- íem igual diante de Deos! 
ziaõ nenhuma comparação Em fumma Chriftaos, que 
tivera com o que haviaó de he mayor bem, 8t mayor fer-
fazer. O que faziaõ.Sc o que viço de Deòs, Sz mayor glo-
os occupava, eraõ contem- ria fua éftar cnfinando hum 
plaçôens, admiraçoens, ex- negrinho da terra,que íeefti-
fcafis, arrebitamentos: o que vereis enlevados,?* arrtb»ra-
haviaõ dè fazer, 8c o em; que dos no Ce<5: Qiúdftatu afpt-
íe haviaó de oecupar, era cientes inCeeltimi 
pregar , enfinar,ábütrínar, 527 E fe he taõ grande 
èiutizar, converter Almas: o íerviço, que fazem a Deos 
êz tt*do aquillo emcomp*- ®$ qúetem efte cuidado:os 
ra£tô dift© no juízo #o§ Â&- qtóe- o naõ remi, :ps qu« naó 
^ ^ Dd iiij def 
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ckícuidados, Sc efquecidos via de dar da fua alma. A 
vivem da doutrinada Chrií-. Alma de S. Hilariaõ Ab-/ 
tandadev8c da íalvsçaõde^ bade depois de oitenta an-
íeus tfcravos;, que rigorofav nos de vida eremitica ,8c de 
que efheita, & que cltreitif- tantas , Sc taõ infignes vito* 
fima conta ves parece, que rias contra o demônio * tre-
Ibi s pedir a Deos.? Amesçaó niiajtanto-da,conta,que naó 
cs Anjos aos Apoftolos com, íe atrevia a. íahir do cqrpo, 
q.diadoJuizo,8: reparaôlhc eftasido o;Santo para. eípi-
em Momentos do Monte rar, Sc foy neceffario que elle 
Qlivète. Porque? Porque aanimafte. -.< 
eraõ homens, que tinhaõ à 528 Pois fe cs: Jerony-» 
íua conta almas alheias * Si mos, íe os Hilarioens, íe as 
quem tem almas alheias à fua mayores coluronas da Igrejía 
conta, até de hum momento, temem de dar conta de huma» 
que naó cuidar muito dellas, a'ma depois de vidas taõ 
ha de dar muito eftreita con- íantas, vós depois das vof­
fa a Deos. Oh que terrível fas vidas, que he.certó naõ 
conta ha de pedir Deos no foraõ taõ ajuftadas com a 
dia do Juizo a todos os que Ley de Deos, como asfuasj 
vivemos nefte Eftado , por- que conta efperais dar a 
que rodos temos almas à noí- Dcos,n.ac de huma, fenaõ de 
ia conta ! Os Pregadores to- tantasalmas? Hunsdecin-
das: os Paftores as das íuas ccenta almas, outros de cera 
Igrejas: os leigos as das íuas almas, outros de duzentas 
famílias. Se he taõ difíicul- almas >,outros de trezentas, 
tofodar boa conta de huma outros de quatrocentas, Sc 
íó alma , que fera de tantas? alguns de mil. Muitos ha, 
S. Jeronymo íobre tanto que tendes hoje poucas, mas 
deferto , íobre tantas peni- naquelle dia haveis de ter 
tendas, fobre tantos traba- muitas; porque todas as quç 
lhos em íerviço de Deos, Sc morrerão para o ferviço,haõ 
da Igreja, eftava fempre tre- de refuícitar para a conta, 
mendo da trombeta do dia As quetivefles, as qua ten* 
dpjuizo,pela conta que ha- de£,as queha veis de ter , to­

das 
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das naquelle dia haõ de ap- tantas intejices "Almasr, d& 
parecer juntas diante do di-1 cuja infelicidade eterna vós 
virtõ Tribunal a dar conta, foftes caufa! Abel pedia juf-
cada hü* de.fi, Sz vós de to- tiça a Deos, Sc falvouíe A-
das. Certo, que eu antes ç$\i- bd, U eftáno Ceo. Se Abel} 
zera dar conta pela íua par» íe hum irmaõ.pede juftiça a 
té,que pela voffa.-O efcravo Deos iob e o irmaõ, que lhe 
efcuzarfe»ha com o feu Se--, tirou a vida temporal ,.hum 
nhor; mas o Senhor com efcravo, Sc tantos eícravos, 
quem íe ha de efcufar? O ef*:1 que juftiça pediráõ a Deos 
cravo poderfeha eíeufareom íobre o Senhor,quc lhe tirou 
o feu pouco entendimento, a vida eterna ? Se Abel, fe 
com a íua ignorância; mas o huma alma, que íe iaIvou, Sc 
Senhor com que fe efcuza- que eftá hoje vendo a Deos» 
rá ? Com a lua muita cubiçaB pede juftiça.; huma alma , êc 
Com a fua muita.cegueira ? tantas almas, efuefe condes?; 
Com faltar à piedade ? Com" naraó, Sc eftaõ ardendo no 
faltar à humanidade? Com, inferno, Sc eftaraõ por toda 
faltar àChriftandade? Com a eternidade ; que juftiças 
faltar àFé? OhDeos jufto; pediráõ, que juftiças clama-
o Deos miféricOrdiofo , que ' ráõ, que juftiças bradaráõ no 
nem em voffa juftiça , nem Ceõ,à Terraço lnferno,aos 
em Voffa mifericordia acho Homens, aos Demônios, aos 
caminho para fahirem eftas Anjos , a Deos ? Oh que ef-
almas de taõ intrincado la- peâiaculo taõ trifte, Sz ta&; 
byrintholSeajuftiçaDivina horrendo fera naquelle dia.; 
acha por onde cõdeharhdm" ver a hum Portuguez deffas 
Gentio,porquenaõ foy bau- Conquiftas ( Sz muito mais 
tizado,como achará a Mife- aos mayores,. Sc mais pode-
ricordia divina por onde M- rofos}1 cercado de tan eam al­
var hum Chri ftaõViqúe. foy v tidaó de índios, hum livres,. 
caufa cíe elle fe naõ bauti- outros eferavos: huns bem,,, 
zar? ••• outros' mal cativos : huns 

5 29* Oh que juftiças pe- . Gen-tios', outros com nome-. 
diráõ febre vós naquelle dia de.Chííüábs, todos-eonde-

ftidog: 
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nados ao inferno , todos ««. feífar a queaí môentendei. 
dendo em fogo, Sc todos pe- fe, St me enoiwminhafT© \ Juf-*] 
dindo juftiça a Deos fobre tiça fobre meu avarento Se-
a^guelle deiventurado ho* nhor , que por naó perder* 
mem, que nefte mundo íe dou# diagdeferuiço,menaõ> 

Ç20 chamou íeu Senhor ? Ay de^ quig dar, nem o tempo, nem 
mim, dirá hum,que me con- o lugar, nem o Confeffor, 

, èleney por naõ íer bautiza- que minha Alma havia mif-
1 clol juftiça fobre meuifigra- cer! Ay de mim ,dirá finai-

to Senhor, que me naíj p*» mente o outro, que me con-'• 
gou o íer viço de tantos an- deney por morrer fem Sacer-
nos,ncm com o que taõ pou* dote, fiem Sacramento! Juí-
colhe cuftava,com0 a água tiça íobre meu tyranno Se. 
do Bawtifmo! Ay de mim,di* nhor, que por me naõ cha-
rá outro , queme eondeney mar o-' remédio, ou naõ me 
par naõ conhecer a Deos , mandar levar aelle, me dei-
item faber os myftérios da xou morrer como hum bru-
Fé! Juftiça fobre meu infiel to! Caõ rnc chamava fem-
Sen/hor, que mandando-me pre na vida, Sc como hum 
enfinar tudoo queifjnporta* eaô me tratou na morte. Ií-
wa a feu íerviço, íó do necef» to dirá eadahurh daquelles 
fario a minha filvaçaõ num miferaveis efcravos ao Su-
ca teve cuidado! Ay de mim, premo Juiz Chrifto. E to-
dirá ourro,que me eondeney dos juntos bradarão a feu 
por paliar tod-i avida torpe-; Sangue ( d e que por voffa 
mente amigado contra a Ley culpa fe naõ aproveitarão} 
de-Dtros! Juftiça fobre meu Juftiça, juftiça, juftiça. Oh 
deshumano Senhor,que por como he fem duvida , que 
íuas conveniências particu. naquelle dia- conhecereis 
lares me confentio o pecca- quem va*. dizia,Sc pregava a 
do , Sc niôquiz confentiro verdale ! Oh como he fem 
Mjrrimonio! Ay de mim, duvida * que naquelle dia do 
dirá outro,que meeondenêry Juizo haveis de mudar d& 
por naõ me confeffar nas juizo-,8? de juizosf Hoje ten. 
Q^iareí nas ,ou naõ mecon- des por diíoíos os q**é t*?tt& 

ífiUÍtOS 
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iDuitosffçEfvos,Sü por,:me-, 4e yós*Sto. que quizera qye 
nos Venturèíès os qüe tem ^fcvareis deffe Sermaõ meti-
poucos: naquelle diaos que.I fio. na Alm». --.., 
tiveraõ muitos efcravos, fç- , 531 ô Efpirito Sinto, 
raõ deíyent^rados,Sro|quô jcjue hoje defceo íobre o# 
tiveraõ* poucos, feráõ os di- Apoftolos, Sc os enfinou,pa-
tQÍos-g£c mais|ditofo ój\que î ra que e|tes írrffli*affem ap 
fiaõ teve nenhum.Tende-oa, mundo, defça.íobre tpdós 
.Chríftjígs, 8t„í enj|,e muitos j 
mas tende-os de modo, que 
elles ajudem a levar a voffa 
Alma ioCzf, Sc vcfc as ftías, 
ifto he o ape. vos Jelejov ii* 

vós^Sc ygs enftoika querej-
enfinar, ou deixar enfinar a-
quelies,a quem dcveis a dou-
rrina:f>ara que effiélst p#r ifós, 
& vól cóm'tlla cónfigiín-

to he o que vos acqnfelhoA do nefta vida ( que taó cara 
íflo hc o qué vos procuro, íí. vos cufta) a Éraça, rhetèçaih 
to he o qüe5 vos peço1 por gozai" na outra cóm grandes 
amor de Deos, Sc por amor augmentosa Gloria. 

SER-
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DOMINGA XIX-: 
Depois do Pentecofte, na Fefta que íe faz to-
-,- dos os mezes ao Santiíftmo Sacramento. 

vNa Cathêdral di Bàhià. Anno1 de i 63 9. 

Mifitfervos fuos vocare invitatos ad nuptias. Matth. 2 2. 

§. I. s ; demptor noffo) a hum ho­
mem Rey, o qual fez as vo-

E femejhante o das a feu filho. Chegado o 
ReynodóCeoa dia , mandou a feus criados, 
hum homé Rey. que foffem chamar os con­
t o u repetindo, vidadosparao banquete,& 
Sc conftruirido- elles naõ quizeraõ vir. Tor-

o Texto do Euangelho, pa- nou com tudo a mandar ou-
lavra por pdavra.Tende ad- tros criados com outro reca-
vertencia, êz fazey memória do nefta fôrma : Dizey-lhe, 
de todas; porque cem myfte- que venhaõ,porq o banque-
rio ,8c todas nos haõ de fer- te eftá aparelhado , Sc o gaf-
vir.) He femelhante o Rey- to feito, as rezes, Sz as aves 
no do Ceo (diz Chrifto Re- mortas, 8c tudo preparado. 

Os 
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P&scohvidados porémT^aó decentemente veftido ? O 
fizeraõ cafo delta fegunda homem emmudecco; Sz o 
inftaneia : huns íe foraõ pa}- Rey mandou a íeus Minif-
ra a íua lavoura,outros para tros^ que atado de pés, Sc 
a íua negociação, Sc alguns mãos o lançaflem fora, Sc o 
ou ve taõ defcomed idos*que lévtmem a hum cárcere íu b-
pirenderaiô. os mefmos ceia-? tcrranêo,& cícuro, chamado 
dos, & depois de muitas trevas exteriores. Alli naõ 
afrontas osmátaraõ. Iroufe haverá (eonclue Chrifto) 
o Rey, como era jufto, man- íenaõ choro,8c ranger de dé-
dou os feus ekercitòs ,«»que tes. Porque os chamados íaõ 
foffem caftigar aquelles re- muitos, & os eícolhidos 
beldes.com ordem que naõ poucos, 
íó mataffem os homicidas, .533 Efta he letra por 
mas puzefíem fogo a toda a letra a Hiftoriá, ou Parabo-
Cidade, Sc a queimaffem. lado Euarigelho: para cuja 
Executado aflim, voltoufe o intelligencia convém faber 
Rey para os criados, Sc dif- quem he o Rey: quem o fi-
fc: o banquete eftá aparelha- lho : quaes as vodas: qual o 
do, Sc pois os convidados banquete: quem os convi-
naõ foraódignos, ide àsfa- dados: que vieraõ: quem os 
liicjas das ruas, Sc trazey que naõ quizeraõ vir; Se 
quantosachardes. Foraõ :& quem os criados que os fc-
ajuntando quantos encon- raõ chamar. O Rey he o 
traraõ máos, Sc bons, todos Eterno Padre: o filho he o . 
trouxeraõ,St introduzirão, Verbo, fegunda Peffoa da 
com que os lugares do con- Santiflima Trindade: as vo-
yite ficaraõcheyos. Entaõ o das faõ a Encarnaçam do 
Rey entrou em peffoa na fa- mefmo Filho de Deos, que 
Ia para os ver à meia , Sc eo- fe defpofou com a natureza 
mo notaffe, que entre elles humana: o banquete he a 
eftava hum íem veftidura de Gloria ,& Bemaventurança 
vodas, eftranhoulhes a dei- do Ceo ,que per meyo defte 
cortezia» dizendo: Amigo, myfterio fe nos franqueou: 
Como entrafte aqui taõ ia* os convidados que vieraõ,. 

http://beldes.com
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íao os que fe fal vaõ: os qu@ v&$T% femeaie, mais^que ó 
naõ quizeraõ vir josqut r fé mefmo * Eâarigélbo. Se -vo$ 
condenaó} St os criados fV» parece aflumpco novo , Sr, 
nalmentc que os chamarão', diffiGultofo, por iffomèfmó 
íaõ os Pregadores. Suppofto r®& devèis ajudaria pedir 
pois queefteheõ offieib-^Stf msns. Grãçáühoje^1 que nou-» 
efta a obrigação do PrégaM was oécalíoensí< ÂVlMarta, 
dor , efta íerá também hoje a v"--- -^ "• '-'< ; "• '>\* '< 

jy matéria do Sermaõ : Mifit ,: • "• 4 . l i - . ; ; 

zz ^fervos fuos vocareadnuptias. r.ü- . - > ? ' : . r . ; v^ 
Manda<meDáosjSenhorèsy ^^iMifitfinvosfuosvO-
que vos chame para oban- c-are-fnvhatos ad nupúasl 
quete da gloria j Sc aflim o Chamar os convidados para 
farey. Mas quando vejo ne- o banquete da Gloria, he af-
fta mefma Parábola , que fumpto que tomey, ou me 
chamados húa, Sz outra vez mandou tomar o Euange-
os convidados, naõ qüize- lho. E naõ» íendo eftebín-
raõ virjque razoens vos pof- quete fenaõ o do Santifli-í 
ío eu allegar , ou de que mo Sacramento , o que coní 
meyos me poffo v-der para reperida memória de todos 
vos perfuadir oque tantos os mezes celebra hoje a 
Pregadores mandados, Sz±ef- voffa piedade» para que me 
colhidos por Deos.. naõ per- deis attençaó fem defgofto,' 
fuadiraó? Toda» âv minha nem efcrupuloj íabey queo" 
confiança trago pofta na vir- mefmo Euangelho vos há 
tude,8c efficacia do Euange- de livrar delle , Sc eom^pro-» 
lho : Sc aflim vos naõ direy príedade,8c myfterio atégo-
outra coufa , íenió o que ei- ra naõ ouvido , nem de Vós 
le diz,& já ouviftes. Ponde- e-fperado. 
rarey fomente as fuás pala- 535 Entrando pois na 
vras.Sc ponderalashey todas Parábola, que referi, a pri* 
fem deix *r nenhuma: Sc para meira couía que ella íuppoé 
quanto d!ÍTL*r,8c provar, naõ para fundamento do rruitd 
allegarey outra efcritura, queencerra, & nos ha de en-
nem do Velho, nem do No- finar, he que todos os que! 

efta. 
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cfiamos prefêístesjfomòs cõ-- ça.•: Daqui íe fegue com a 
vi dados pára o banquete db meima propriedade, que os* 
Gloria. Para prova defta> convidados para c binquc-
íuppoíiçaõ,clizoTextoque teda Gloria antes devirem 
chegado o dia das-vodas os Apoftolos, nem os Pro-^ 
mandou o Rey-alguns-'de? fefjas,-já eftavaõ convidados, 
íeus criados, qüe foffem cha- Antes dos Profetas já eftaí-
mar os convidados para o vaó convidados -, porque 
banquete: Mifit firvos fuos dos primeiros criados diz o 

zz ã. vocare mvttatoi ad nupttas. Texto: Mifii fervosfuos vo-
' E como eftes naó qutZeffem eare tnvttatôs: Sz- antes dos 

Vir,em vezde íe moftrar of- Apoftolos também eftavaõ 
fendido como homem , Sc convidados; porque aos íe-
eomo Rey : Homini Regi: gundoscriados diffe o Rey; 
para moftrar, que debaixo- Dicite tnvitatüj Pois (ejá ei. 
defta metáfora era Deos t̂or-- tavàé convidados antes de 
nou a mandalòs chamar, na& haver Apoftolòé ,'nffU; Pró-
pelos mefmos, fenaõ por ou- fetas,8cnem os Apoftolos, 
tros criados: Mifit altos fer- nem os Prof tas foraõ os 
vos. Quem foffem eftes cria- que os convidarão, fenaõ os 
dos, affim os primeiros, co* que fomente os chamarão ; 
mo os fegundos , declaraõ quem os convidou ? Naó ha 
com excellénte propriedade duvida, que quem os eonvi-

Qri. Origenes, S. Jeronymo, St dou , foy o mefmo Rey, Pay 
Hier. Santo Thomás. Os primei- do Príncipe defpofado,que 
JD. ros dizem,que foraõ os Pro-; he Deos. Mas quando? AÍ-
Thom. fetas, os fegundOs òs • Apofr guns dizem , que foraõ con-

tolos. Os Profetas foraõ os vidaiosáboeterno , quando 
primeiros; porque primeiro Deos predeftinou os homês 
o^amaraõ os convidados na para z Gloria. Mas ifto naõ 
Ley EferitaiSc os Apoftõ-; pôde fer -, porque convidar, 
los foraõ os íeguados j por- 8c fer convidado fuppoem 
que vindo depois dos Pro- noticia reciproca, Sc osho-
fetas, tambe ri chamarão os mens naõ po.liaó íer con-
convidados na Ley da Gra- vidados, qumdo ainda naS 

eraõ 
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eraõ defl inados, Ou pretdef-, roca .hojelO?WP w»Z^\J ; n * 
doados , fim: logo |e«í*rtt.es; 
dos Apoftolos,8c dos Profe­
tas ja eftavaõ convidados,, 
quando os convidou Deos ? 
Convidou-os; em -Adam ,s 

chamarvoSi Cambai p i r ão 
banquete, Sc períuad ir vds.> 
que vos naó efcuzcis, ouí 
condeneis, cm o naq que reo 
aceitari.: Ma§; feo banquete?' 

quando lhe revelou, que naõ he da Gloria j. que paffo eur 
io o criara a elle, Sc a todos dizer da grandeza, da mag-
feus defcendcntes para o Pa- nificenciaj Sc do íummogof, 
raifoda terra hefta vida , fé* to, Sc gQÍios, quevPeoS' tem 
nao para a. Gloria dp Cem aparelhado nella para osquei 
na outra. N-em a verdade,orà forem dignos 4& a gozar ̂  
dem, Sc confequencia da Pa- Dos Profetas, & Apoftolos,1 

rabola fe póie concordar que chamarão os convida-
doutro merào com a verda-, dos para o banquete da Glo-
deira Tbeologia. Em íum- tia, íó dous o viraõ. Humá 
ma, que defde o. principio vio de longe eftando nater-; 

do mundo, & deíde Adam, ra, que foy Ifaias, & outro a 
aflim como depois todos vio de perto fendo levado ao 
peccamos. nelle, aflim todos Ceo, que foy S. Paulo. E 
fomos convidados nelle pa- que heo que differaõ j humf 

ra-j o, banquete da Gloria •,- & outro, do que lá viraõ? O 
porque o fim para que to* que differaõ ambos confor 
dos n<-ícemos-,8c fomos crea. 
dos, he para íer vir a Deos na 
vida, 8c o gozarmos naeter-; 
nidade. >• ;'.-:. -;:;: 

,5 jé Suppofta efta pri­
meira verdade taõ manifef. 
ta no noffo Euangelho: E 
íuppr*fto também, que os 
fueceflores dos Apoftolos, 
Sz Profetas , que foraõ cha­
mar os convidados, íaõ os 
PrcgadoreSiO que a mim me 

memente, he que fe naõ pô­
de dizer. Porque os bens, 8c 
felicidades daquella Pátria 
bemaventurada, faõ taõ di­
veríos deftes noffos, a que 
falfamente damos o mefmo 
nome •, que excedem fem 
proporção, nem medida a 
capacidade de todos noíTos* 
fentidos, Sc a esfera natural 
de todas noffas potências. 
Pois íe o mais alumiado nas 

coufas 
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coufas dayBema venta rança 3 i :-
entre: os Profetas,.? quaifòy ?:r«'r ri31c•§, III, ?\, 
Ifaias, 6c o mais aiumiado,8c - -
experimentado nellas entre 537 Efta he a razaõ, 
os Apoftolos, qual foy S. Fieis,porquehoje medefpe-
Paulo,naõfabem dizer nada, di de todas as outras Efcri-
do c]ue viraõ i que poffo: eu turas, Sc fó com o Euange-
dizer do que naõ vi, nem lho nua, ScíecamenrecQníi-
mereço ver ? Mais ainda, derado , quero fazer prova 
Quando os primeiros cria- da voffa Fé, Sz da fua Graça, 
dos do Rey , que eraõ os Em todas as outras Efcritu-
Frofetas, foraõ chamar os ras apenas íe achaõ dividi-
convidados, diz o Texto, das tres coufas , as quaes 
que elles naõ quizeraõ vir: Chrifto Senhor Noffo poz 

Mm.Nolebani venire: Szf quando juntas nefte Eusngelho,para 
22,. 3̂ -OS íegundos criados,q eraõ com ellas nos enfinar a fszet 

os Apoftolos , os chamarão, inteiro, 6c cabal conceito da 
tambsm diz, que naõ fize- Gloria,a que nos tem convi-

Ibid. raõ cifo diflô: //// autem ne» dado.Propoem-nos efta Glo-
f. glexerunt. Pois íe chamados ria em metáfora de banque-

com toda a eloqüência dos te,em'quea,té os mais grof-
Profetas ,Sc com toda aeffi- feáros fentidos faó agudos, 
cacía dos Apoftolos, fe naó Sc as tres circunftancias no-
perfuadiraõ } que argumen- taveis, que nelle pondera, Se 
tos, ou que demoftraçoens quer que ponderemos, faõ 
vos poffo eu fazer, para que eftas. Primeira; quem o fez? 
entendais o que elles naõ en- Segunda ; para quem fe fez? 
tenderão; para que queirais Terceira ; quanto cuftou a 
o que elles naõ quizeraõ} fazello. 
|>araquecítimeisoqueelles 538 O Rey que fez eí-
defprezâraõ, & para que te banquete da Gloria : Qui 
procureis, Sc trabalheis por fectt mtpíias: he Deos. Aílim 
alcançar oque elles huma,8c o entendem concordemente 
outra vez rogados naõ ad- todos os Padres, Sc Expoíi-
mittiraó. tores: Sc fe he Deos o que o 

.Tom.5. Ee fez: 
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fez: Qui fectt: quaes íeraõ Ccdorum kowkÃRegh «p-fo* Ma!t< 
as delicias 'incompreheníi- eknuptiMfiliofuo,'M<Q íerne»2'1-1! 
veis daquella Mefa celcftial, Ihameao 'Reyno do Ceo a 
Sz divina, a qual fez, Sc çol- hum homem Rey, que fez 
locou diante de fi o meímó as vodas a íeu filho. Eíie ho-
Deos, naõ fó para ultima mem Rey, como diremos 
oftentaçaó de*Sua Magefla-i ao principio, he Deos Pa-
de, Sc grandeza^ mas para fa- dre , que fez as vodas a feu 
zer eternamente Bemaven- Filho,quando o deipoícu,Sc 
turadosa todos os quefe aí- unio com a natureza huma-
fentarem a ella ? Tudo o que na. Pois íe he Deos Padre* 
fe pôde imaginar, Sc encare- porque íe chama Rey ho-
cer, íe encerra na fignifica- mem: Homini Regi*. Que ie 
çaõ daquella immenfa pa- chame Rey para íignificar a 
lavra: Quificit. Oqueo fez íoberania de Sua Mageftâde,. 
hea infinita Sabedoria,oque Si a grandeza de feu poder^ 
o fez he a infinita Omnipo- bem eftá; mas Rey homem* 
tencia, o que o fez he a infi- parece impropriedade } por-
nita Liberalidade, Sc o infi- queo Padre Eterno ainda 
nito amor. Vede, que fera o que fez homem a íeu FiIhoa 

que fezX Os Filofofos, que elle nem fe fez, nem he ho-
naõ tinhaõ Fé, pelas coufas, mera. Diga logo a Parabolar 
que fe vem nefte mundo in- femelhante he o Reyno do 
íerior ,. entenderão que o Ceo a hum Rey, 8c naó a 
Author dellas era Deos. Nós hum Rey homem , pois naõ 
que temos Fé , havemos de he homem,o Rey de que íal-
argunétarâsaveças:Sc por- h. E fe quer diftinguir efte 
que fabemos, que o Author Rey dos outros Reys, diga,, 
das coufas do Ceo, que naõ a hum Rey Deos, St naõ a 
vemos, he Deos, dahi hrive- hum Rey homem ? Homini 
mos de arguirquaes ellas fe- Regi. Aflim havia de íer, íe a 
raõ. Mas naõ he ifto o que Parábola naõ fora do ban-
pondero,mais alto he o fun- quete da Gloria.Mas porque 
do do noffo Texto. he do banquete-dá Gloria,. 

f39; Smk efi Regnum, fendo o Et ei no Padre Üeos, 
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&?n*S to rnem, chama-ie comprehende,íem-qüccoii* 
com tudor, homem', Sr naó fifte ? Confifte ero fe ver,, em 
Deosi porque na magnirl- fe ámàr, ,ém fe gozar a fi 
cençia defte banquete,para mefmo. Pois effe meímo 
que foffe; maiS\ magnífico, Deo») Sc effe mefmo fummo 
ijamciobrou Deós como feèmvqueDcosvê*hcoquè 
Deos, .íenaõ: como homem, pós vemos,jfiflkmefmo que 
Orai vede* O homem quan- Deosiama, he® quenós.ama-
ctoí fe quer moftrar magnifj* móspScreíIè melmo qfue-.Beós 
eo, Sc igrandioíojfazquainto go-zfa^háro que nós go^zamos; 
gcjdejparém.Deos aindaque «aGloria i porque a- füa ML6» 
quizeffe; fazer qüantopóje, -6 ,& a* noffa hea mefma. E 
naq pôde. A razaó que a ifto he o que fez efte Rey 
nós nos bafta, deixadas ou- Deos, como fe fora Rey ho-
ttras ,die muito ciará; porque mem -.Homini Regis, qmfecit. 
corno Deos he Omnipotetf- : 540 Dirá com tu do. af­
ie , por mais que faça, íem- guero , que naõ bafta ifto fó 
pre lhe fica poder tpara fa- para Deos obrar como ho-
zer mais. Eíe podeffe fazer mem na magnificência da 
quanto pôde, eígotarfehibá Gloriaf porque os homens 
„Omnipotencia, Sc naõ íen- quando fe querem oftentar 
do Omnipotente, deixaria magníficos , naó fó fazem 
~de fer Deos. Efte hepois o tudo o que podem , fenaõ 
modo com que Deos obra mais doque podem. Vemos 

'.em todas as outras coufa§í, que os Reys-homens depois 
;em que fempre faz menos de défpender feus theíou-
do que pódè ,:Sz pode mais ros, ou os reconhecer meno-
do que faz. Porém no ban- res que fua magnificência, 
quete da Gloria, como fe carregaõ de tributos íobre 
obrara como homem , faz tributos os Povos,para aflim 
tudo o que pôde, Sz naõ pó- igualar à oftentaçaõ de fua 
de mais. Porque ? Porque íe grandeza. E os homens que 
dá agoftar, Sc a gozar a fi naõ: faó Reys, também fa-
meímo. AGIoria immenfa zêm o mefmo: St por iffo 
do mefmo «Deos,. que íóçlle nasfeftas de hum dia íe em-
--- Ee ij penhaõ 
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pcnhaõ para toda a vida ,6t os convidados* a forma CJO 
desherdaõ, 8c empobrecem recado- foy que vieflem as 
toda a íua deicendencia. Lo- vodas, porque o banquete 
go para Deos obr^r como eftava prep-rsdo-.Eccepran-
hcsmem na magnificência do dtum meum paravi: venite ad 
bapqueíe da Gloria , naõ ló nupúas. E f uppofta eftadií 

tinçaô dasvodáSíemtquan* 
ro vodas, Sc emquahto ban­
quete ,'he muito para repa­
rar, qoe asívodasárdiz o 1 ex» 
to que as fez o Rey : Qutfe-
cit nupliasfiliofuo -, porém o 
banquete naõ diz o Rey 
que o fez, fenaõ que o pre­
parou ; Ecceprandium meum 
paravi. Pois porque naõ diz 
também , que fez o banque­
t e , aflim como d i z , que fez 
as vodas? Porque as vodas 

havia de fazer quanto pôde, 
•íenaô mais. do que pôde. 
Aflirn he , Sz a í É m o faz 
Deos, fe bem íe confidera. 
Gfbra Deos tanto como ho. 
mem po banquete da Glo­
ria , que naõ fó faz tudo o 
que pôde , íenaô também 
mais do que pôde ; porque 
faz que gozemos nella o 
que elle naõ pôde fazer. 
Deos pôde fozer creaturas, 
& effas mais, St mais perfei­
tas infinitamente: pôde fa- feias Deos;,1 o banquete naõ 
zer mais, St melhores mun- o fez , prep?rou-o fomente, 
dos, pôde fazer mais, Sc me- As vodas, írg-nificaõ a En-
Ihores Ceos j mas fazerfe a carnaçaõ do Verbo;oban-
íi rrefmo,ou outros como ei- quete fignifica aGIoria dos 
le he , naõ pôde , porque Bemaventurados: -Sc a En» 
nem elle fe fez a fi. £ ifto ca maçam do .Verbo feia 
que Deos naõ fez; nem pó* Deos, porque fez a humani-
de fazer , fsz quenós o go» dade, Sc a uniaõ hypoftati-
zemos no banquete da Glo- ca j porém a Gloria dos Bé-
r is , fendo o mefmo Óeos^ a aventurados naõ a fez, por-
prirBe!ra,& a principakígiira- que o objeclo da Gloria , 8c 
ria daquella Mefa divina, o que os Bemaventurados 
N o noflo Texto o temos, , nella gozaõ , he o mefmo 

541 Quando o Rey mã-, Deos, & Deos nem fe fez, 
dou a fegunda vez chamar nem fe pode fazer. Mas efte 

ÍUQI» 
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meímo banquete da Gloria," tem de feu,pedem empreita, 
que naõ diz, que fez, diz ai- do oque naõ tem , Sc com o 
tiflima , & propniflimamen- feu , Sc o empreftado fuprem 
te que o preparou j porque a magnificência da obra. If-

.elevando fobrenaturalmente to fazemultimaméteos ho-
o entendimento com que o mens, Sc ifto heo que tam-
vemos: com eíte,que íe cha. bé fez Deos , como íe obraf-
ma lume da Gloria, o prepa- fe como homem : Homini 
ra,Sc nos faz capazes de o Regi. O homem cõ os, olhos 
gozar. De íorte, que o ban- da Alma,que íaõefpirituáes, 
que^e da Gloria he hum cõ- fe forem elevados j pó ie ver 
pofto de tudo o que Deos a Deos •, mas com os olhos 
pode fazer, Sc de mais do do corpo, em que naõ de 
que pode. Da parte do ob- pofíivel tal elevação, nao o 
•jeáto, que he Deos vifto, Sc pode ver: Sc que fez D o s 
gozado,he mais do q Deos para que o homem naõ íó 
pôde fazer, porque, Deos com. a Alma, más também 
naõ fe pôde fazer a fi mef- com o corpo o gozaffe in-
mo. E da parte do íogeito, teiramente no banquete da 
que he o Bemaventurado, Gloria ? O que fez Deos foy 
que vê , Sc goza a Deos, he pedir empreitada> à narure-
tudo o que Deos pôde} por- za jhumani, ocorpo que naõ 
que naõ pôde Deos fazer tinha, Sc unindo por efte 
mais,que elevar aereaturaa modo inefável a Divindade 
queoveja,8c goze,aflim co- coro a Humanidajie: O mef­
mo elle he: Sc por efte mo- mo banquete da Gloria , que 
do fe verifica , que no ban- tem por c bjeclo a Deos, fi-
quete da Gloria faz Deos cou nao fó divino, mas di" 
como fe foffe homem , naõ vino,8c humano juntamen-
fó tudo o que pôde fazer, te : divino, parabeatificar o 
fenaõ mais do que pôde. homem na alma , Sc humsno, 
-.- 542 E que mais fazem para o beatifiçar no Corpo. 
os homens quando fe que- He peníamento altiífimo de 
rem moftrar magníficos? Se S. Cypríano: Dem homo 
lhe n 5 bafta para iffo o que faãus efi , ut homo haberet in 

Tom.?, Ee iij Deo 
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Deo undefieret plene beatus: ta-lhe para fer inteiramente 
in anima vide do divtnitatem, Bemaventurados t ver a Dl» 
tn corpore videndo humantta- vindadc de Deos •, porem aO 
tem. Sendo o homem com- homem que be compoftode 
pofto de Alma, Sc Corpo, fe efpirito, Sc corpo, naó lhe 
íómente viffe a Deos com os baftava: por iffo pois naõ 
olhos da Alma, ficaria beati- lhe bailando também a Deos 
ficado, como de meyas, Sz para nos fazer inceiramr-nt-e 
naõ inteiramente: Sc como Bernavéturados no banque-
fe Deos fizera a confideraçaõ te da Gloria a Natureza Di-
de Epiclero., {Hoctnter epul vina, que tinha , temou^-em-
landum ccvfidera,duos tibi ex- preftado d2 natureza buma-
ctpitndos convivas, corpm,fy na o que lhe faltava : Sc dei» 
animam) vendo que em ca- te modo eneheyo as medi­
da homem fe haviaó de. ai- das,ou a immenfidsdede fua-
íentar à fua Mefa dous con- magnificência , obrando naõ 
vidados, hum que he a Al* fó como Deos, fenaõ tam-
ma, outro que he o Corpo: bem como homem : Homtni 
para que hum, St outro rece- Regi, quifecit. 
beffeogofto , & tiveffe a fa­
tisfaçaó proporcionada a fua §. IV 
capacidade. A efte fim,-diz 
Cypríano, tomou Deos a na» 543 Declarada a gran-
tureza humana, Sc fe veftio deza da Gloria por parte de 
do corpo que naó linha, fa- quem a fez, ícguefe a fegun* 
zendofe homem, para queo da confideraçaõ , 5c mayor 
homem gozando no meímo ainda ( íe pode fer mayor) 
Deos a vifta da Divindade em que vejamos, St ponde* 
com os olhos da Alma, Sc a remos,para quem fe fez. Na-
vifta da Humanidade com quella confiderouíe o Au-
os do Corpo, foffe inteira- tor da obra, que he o Pay, 
mente Bemavenrurado : Ut nefta confiderouíe o motivo 
homo haberet in Deo undefie- que he o Filho: Fccit nup-
rei plene beatm. Aos Anjos , tias Filiofuo. Mas quem po-
que íaõ puros efpiritos, baí- dera declarar baftantementé 

a ex-
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a excéllencia infinita defte poder , magnificência , Si 
foberano motivo, que fó!ò grandeza,com qüe mais pa-
mefno Pay comprehende? rece quiz Deos enfaltiar o 
Os mais fublimes entendi- appetite.humano com a fu-
mentos,qaandoqueremraí- perfluidaie da Mefa, que 

i tear de algum modo me&- itttâr a neceflidade com a 
íeza do banquete da Gloria^ abundância ? Daqui faz tres 
doque vemos,Scexperimen- illaçoens Santo Aguftinho, 
famos na terra conjecluraõ comparando fugar com lu-
oque íerá no-Geo. Ma terra gar, tempo com tempo, Si 
poz Deos a Mefa aos ho- pefloas com peffoas: Si tan-
mens, Sc he coufa tão digna tafacú nobis in cárcere, quid 
de agradecimento como de- ages mPalatto? Si tanta fo-
admiraçãoy que de feis dias latiam hac dtelachrymarum, 
jtrw que crèou o mundo, em - quanta conferes in die nupna» 
pregaffe os três mayores ,6c rumf Quid dabit íts , quos 
mais fecundos íò em prover pradeftinavil ad vitam , qut 
efta Meia. Tudo quanto na- hac dedit, ettam tis ,quospra». 
da no mar, tudo quanto voa deftmavu ad mnrt.em*- Se 
no ar, tudo quanto nafcej ou Daosfez tantas dilicias para 
paíce na terra» fáo os fim- o defterro, Sz para ocárce-
ples que produzio a nature- re , que íerá para a Pátria, Si 
za , p*ra que delles compu- para o Palácio ? Se aflim nos 
zeffe , Sc temperafle a arte o íuftenta ,8c regala no tempo 
íuftento , Sc regalo do ho- das lagrimas,que íerá no dia 
mem. As eípecies que fe cõ- das vodas?Se tudo ifto criou 
tem debaixo deftes quatro também para os inimigos, 
gêneros vaftiffimos ,taõva- que haõ de arder no infer­
nas na fermolura , taõ ex- no, que fera para os amigos, 
quificas nosfabores iSc infi- que o haõ de gozar no Ceo? 
nitas no numero , excedem Efta he a differença, que pó-
íem limite a capacidade do dera,8co argumento,8c con-
gotto,8c dos outros fentidos. jeclura, que faz Santo Agof-
E que difeurfo ha, que naõ tinho. Mas com licença de 
paíme na confideraçaõ do feu alto entendimento, ou 

Ee iiij fem 
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íem ella i o exceffo que fe aflentar aquella foberana 
ai gue do noffo Texto,hein- Meia* he infinitamente deíi. 
finitamente mayor. Naõ faz gual à fua magnificência. 
comparação de lugar alu- 544 Haverá porém quê 
gar, nem de tempo a tempo, cuidtr(8c fundado no noffo 
nem de eftado a eftado,nem; mefmo Euangelho) que a 
de peffoas a peffoas , ainda grandeza , Sc magnificência 
que fejaõ taõ indignas hüas; da Mefa da Gloria, naõ fe 
como os precitos :Quospra< ha de medir com a dignida-
defimavtt ad mortem: Sz taó; de do.-Filho , fenaó cpm a 
dignas outras co nio os pre- dignidade dos convidados., 
deftinados: Quos pradefit» Aflim o diffe o mefmo Rey,' 
navtt ad vitam. Mas abftra- quando elles naõ quizeraó 
hindo de toda a compara- s\x:Sedquitnvitatierant,non Mati\ 
çaõ (porque a naõ ha) diz* fuerunt digni. Naõ lhes cha-,az, 8 
que íerá 0 banquete, qual mou ingratos,deícortezç^Sts 

deve fer o das vodas do Fi- defcomedidos, como mere-
Jho; Qui fectt nuplias filio ciaõ y o que fomente diffe, 
fuo. Confidere, quem o po- he, que naõ foraõ dignos. 
der, ou íouber confiderar, E quem faõ os dignos,ou in-
quanta he a fumma grande- dignos do banquete da Glo« 
za, Sz dignidade do Filho, ria? Os dignos, íaõ os que 
cujas vodas íe feftejaô , taõ tem merecimentos de boas 
infinito, taõ immenfo, St taõ obras, Sz os indignos, os que 
Deos como o próprio Pay, os naõ tem. Naõ fe fegue 
Sc daqui forme o conceito daqui, que os que naõ fo-
dcqual íeráobanquetcjpor- raõ dignos de vir ao ban­
que toda a outra confequen- quete, também naõ tinhaõ 
cia, Sc conjedura feita de fido dignos de fer chamados! 
huns homens a outros ho- a elle -, porque a dígnidader 

mens, por mais amigos, por que faz dignos de fer cha­
mais amados, por mais madós.funda-fe na excellen-
cheyos de graça , por mais cia da natureza racional, ca-
Santos, Sc por mais dignos paz de íer elevada a ver a 
que fejaõ, os que íe haõ de Deos; Sc a dignidade que faz 

dig-; 
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dignos de o ver, Sc gozar na rio -, porque d i z , que o naõ 
Gloria, fundafe na difpofí- fez o Rey para os convida-
çaõ da vontade , Sz mereci- dos por amor dos convida-
mentodas boas obras. E da- dos , fenaõ para os convida-
qüi vem ,que fendo o ban- dos por amor do Filho: Fe-
cjuete o mefmo, hunsogo- cit nupúas filiofuo.Dizey me: 
ázaõ mais, outros menos, fe- Quando nafce , ou fe dcfpo-
gundo a imyor, cu menor ia hum Pdncípc Prirnoge-. 
dignidade, ifto he ,fegundo nito, naõ fe fazem feftas 
o mayor , ou menor mereci- Reaes,com a mayor grande, 
mento , com que íe fazem za,com a mayor mageftâde, 
dignos. Logo fe a porção, com o mayor apparato, Sc 
ou gráos da Gloria ( q Deos empenho , que he poífivel ? 
naõ quiz , que alcançaffe- Sim. E effeempenho,& ap-
mos, fenaõ a titulo de pré- parato das feftas Reaes, com 
mio) fe mede, ou ha de me- quem fe mede? como me­
dir no Ceo pelos merecimé- recimento do Povo, que as 
tos defta vida, Sc o mereci- ha de ver, Sc gozar , ou com 
mento humano, por grande, o merecimento, St grandeza 
Sc heróico que feja , fempre do Principe por quem fe fa-
he curto, Sc limitado; a mef- zem í Claro eflá, que com o 
ma fentença do Rey , cõ que merecimento, Sc grandeza 
diz , que os convidados naõ do Príncipe. Pois o meímo 
foraõ dignos naõ íó fe lhes p í̂Ta no banquete do Ceo. 
nega a elles adignidade,mas A grandeza da Gloria, Sc 
também diminue ao ban- Bemaventurança,que have-
querei porque medido com mos de gozar, naó fe mede 
os merecimentos,ainda dos pela eftreiteza dos noffüs 
dignos, Sz muitos dignos, merecimtntos, quefaó limi-
fempre fera limirado. tados, íenaõ pelos mereci-

545 Bem fe infiria aí- métos,Sc dignidade do Prin-
íim,íe Deos fizeraõ banque- cipe.quche infinita. Os me­
te para nós por amor de nós-, recimentos noffos, fundados 
mas o Euangelho nega a cõ- nos íeus, fó fervem deter 
fequencia,8c prova o contra- melhor lugar no banquete, 

aflim 
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aílim como cá nas feftas, hús da , porque naó tendes en-
tem lugar mais alto, outros tendido qual elle he : Epara 
mais baixo : Porém o ver, Sz que vos arrependais de naõ 
gozar abfolutamente, ou a ter querido, Sc venhais com 
grandeza do que fe vê , 8c fe tanta ambição ,comovonta-
goz3,naõfe mede pelos noí- de } adverti , Sc confideray 
íos merecimentos, íenaõ pe- qual íerá o banquete,pois he 
los de Chrifto j porque íe feito para as vodas de meu 
naô foraõ os merecimentos Filho-.Pemte adnupttas.Seo 
de Chrifto, que he a caufa banquete fora feito-para. vós, 
de noffa Predeftinaçaõ, a entaõ o podereis eftimar 
ninguém fe dera a Gloria. menos , mas fendo feito para 

546 Confideray agora o Filho do Rey, Sz havendo-
qual he a grandeza infinita vos de affentar à Mefa com 
do Principe defpofado nas elle j como vos podeis efeu-
vodas, Sc dahi podereis in- far? Aflim conclue com mais 
ferir, qual íerá a magnificem alta, Sz mais adequada con-
cia do banquete feito para fidersçâõ, que as primeiras, 
eilas. Aflim odeclarou com o mefmo Santo Aguftinho : 
mageftofa inergn o meímo Ubi erit Unicm ejm, tbierunt 
Rey.No recado que deu aos fy illi: haredes quidem Dei, 
íegundos criados, diff<:£ír<? coharedes autem Chrfit. Já 

4 ' prandium meum paravi, veni naõ argumenta Agoftinho 
'*'te adnuptias. Notay , que da terra para o Ceo,nem dé-

naõ diífe, eftá preparado o tro do mefmo Ceo com o 
binquete , vinde ao banque- merecimento, Sc dignidade 
te 5 fenaõ: eftá preparado o dos que Deos efcolheo para 
banquete, vinde às vodas. E a Gloria , nem cõ a Graça, Sc 
porque ? Porque as meímas amor com que os efcolheo. 
vodas por frrem de quem Naõ d i z , que os convida-
eraõ •> efaõ as que mais en- dos íe affentaraõ à Meia com 
careciaõ qml h?via de fero os Patriarchas, Apoftolos, 
banquet". Como fe differa : Sc Martyres,que tanto pade-
Já huma vez naó quizeftes ceraõ, Sc merecerão, nem 
Vir ao banquete , íem: duvi- com os Anjos, 6c Archanjos. 

Sc as 
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& as outras Gerarchias íu- Dcos,Sc para feu Filho :Qui 
premas dos Efpiritos Bem- fectt nuptia! filiofuo. 
aventurados, nem finalmen- § V-
teque teraõ lugar cõ a mef- 547 E fe eftas duas con-
ma Máy dè Deos,fenaõ com fideraçoens ainda naõ che-
o Filho:r7£/m/ Uni cm ejm, gaõ a. nos perfuadir de ro. 
ibterunt fytllt. Porque efte doj p^flemos à terceira , 8c 
he íó o argumento cabal, Sz ultima , de que fe nsô pôde 
efta a medida adequada da paffar. Na primeira vimos o 
magnificência do banquete. Author, na fegunda o moti-
Por iffo ajunta com nova, Sc vo , nefta veremos o preço. 
canonica confirmação , que Na primeira o Author Om« 
o gozaremos naó íó como nipotente,quefezo banque-
herdeiros de Deos,fenaõ co- te, na íegunda o motivo im-
mo coherdeiros de Chrifto: menfo porque fc fez, nefta 
Haredes qutdem Dei, cohare- terceira o preço infinito que 
des autem Chrifii. Faz muita cuftou o fazerfe. E fe a pri-
differença Aguftinho, Sc cõ- meira confideraçaõ foy in-
íidera grande ventagem em coropreheníivelmente gran-
entrarmos no banquete da de, Sc a fegunda ainda ma* 
Gloria , mais como coher- yor ; efta he taõ fuperior a 
deiros. de Chrifto,que como toda a admiração, Sc enca-
herdeiros de Deos. E por- recímento , que quafi exce-
que razaõ ? Naõ por outra de a Fé. Dirá (Sc com mui-
(que naõ pôde fer outra) íe- ta razaõ) a Fé , que a quem 
naõ pela que ponderamos pôde tudo,naõ lhe pode cui-
ern todo efte difeurfo. Por- tar nada fazer o que pôde. 
que entrarão banquete co- Que podia logo cuítar ao 
mo herdeiros de Deos,de. Omnipotente fazer efte bá-
clara fomente a magnificen- quete ? O mefmo Omnipo-
cia defer feito por Deos 5 tente, que he o Rey queo 
porém entrar como coher- fez, o difíe. Vendo que os 
deiros de Chrifto, accrefcen- convidados fe efeuzavaõ, 
ta a ventagem naõ fó de íer mândoulhes declarar os gaf-
feito por Deos j : nus por tõSjquetinhsfcito, com efte 

fcgun-
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Aiart iegundo recado: Taurimet, Sc tantas coufas tem deleita-
»-• 4- fy altdia occifa funt, fy om. veis dignas do poder,Sc libe-

ni 1 parata, venite adnupttas. ralidade de feu Auchor, naõ 
Díz^y lhe,que venhaõ,por- cuftou a Deos mais que hum 
que as rezes, Sc as aves já ef- aceno da fua vontade. E fe 
taõ mortas, 8c tudo apare- quizera fabricar outro mun-
lhado. Pois para o banque- do mais precioío, em que a 
te da Gloria -matõufe alguma terra fora ouro, o mar, Sc os 
coufa? Sim : Sc naõ menos rios prata,as áreas perolas,os 
que o Filho de Deos. Se penhafcos diamantes, as plá-
Chrifto naõ morrera, ne- tas efmeraldas, as flores ru-
nhum filho de Adam podia bis, St fafiras, Sc os frutos, & 
entrar na Gloria, porque no feus labores proporcionados 
Paraifo da terra perdemos o a efta riqueza,8c delicia,com 
direito, que tínhamos ao do outro aceno da meíma von-
Ceo, Sc pela gula de hum tade , Sz íem mais tempo 
bocado ficamos excluídos que hum inftante , o poderá 
do banquete. Morreo pois criar de nada. Qual íerá lo-
Chrifto, Si derramou o pre- go o preço daquelle bem, ou 
ço infinito de feu Sangue , Sz fumma de bens , que a efte 
efte preço infinito foy o cuf- meímo Deos , taõ jufto, co­
to , que fe fez, para de novo mo poderofo , naõ cuftou 
íe comprar.Sc preparar o que menos que a-morte, Sc San-
por taõ pouco fe tinha per guedeíeu Filho? Mas pon-
dido. Pezay agora, le po- deremos as palavras do Pay, 
deis, o preço daquella mor- que todas eftaõ cheas de 
t.e,& contay as goras daquel- profundos myfterios, com 
le Sangue , caria huma das que mais fe declara efte. 
quaes vai mais que infinitos 548 Taurimei,.fy altilid 
mundos , Sc entsõ podereis occifa funt: diz primeiramé-
raftear de algum modo o te o Rey , que eftaõ mortas 
valor incomprehenfivel do as rezes, Sz as aves para o 
que com elle fe comprou, banquete. E que rezes Sc 
Efte mun i o , que tanto nos aves íaõ eftas i Já fe fabe, 
leva os olhos,Sc os corações, que na Parábola íaõ o q u e 

foáõi 
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fòaõ, Si rio» fundo idelia u como as rezes no compoífü 
que fignificaõ. Sendo pois. inefável de Chrifto fignifi-
o fignificado de humas , St: c<aõo que tem de humano,Sc 
outras Chrifto morto, co- as1 aves o que tem de divi-
mo dizem todos os lnterpre- no 5 por iffo o Rey , que fig-
tes; asr;èzes,que faõ animaes nifica, St reprefenca a Deos^ 
da te:rraj>fignifi,caÕa Huma-* às rezes chama íuas, Sc às 
njdaidè de iChrifto , & as aves naó: Taurimei, fyülti-
aves,que íaõ do Ceo, a Di- liai come fe nos diffeffe : o 
vindade. E pofto iqitaera Di- hurnano,que ha em Chrifto,' 
v^n$adé';feja. nmràmül, de he meu, o divino naõ he 
ambas íe diz cprn tudo , que meu, íou eu. Finalmente a 
eftaõ mortas; Tauri mei tfy palavra Occifa funt, que fig-
altilia occifa funt. Porque co- nifica naõ qualquer morte % 

mo a, naruréz^- humana ,8c a mas violenta, pofto que pro-
divina eftaõ unidas em hum pria para as rezes,Sc aves do 
fuppofto, naõ íó morre bar quete •, também a diffe 
Cnriítoem quanto homem, o Rey com particular myí-
mas também he verdadeiro terio, Sc energia} porque tal 
dizer, que morreo D Í O S . E foy a morte de feu Filho, cõ 
naõ deve paffar fem reparo que Deos nos preparou o 
o modo, Sc diftinçaõ adver- banquete da Gloria. Naõ 
tida, com que o Rey fallou morte natural (que bailara) 
nefte cafo > porque às rezes mas violenta, Sc naõ com o 
chama íuas;;., Sc às aves naõ: íangue congelado n«s veas, 
Tauú meijfyaluha. Pois íeà mas derramado dellas. N o 
Rey he;De5is,Serthór de tu- meímo Texto temos o ca­
d o , porque chama íuas as fo, 8c toda a hiftoria delle 
rezes, Sc naõ as aves ? Pela fingularmente deferira, 
meírharazaó, que temos d i - í>i 549 Quando o Rey ma­
to. Sobrea fítumanidade de dou ífgundo recado aos con-
Chrifto tem Deos domínio , vídados , alguns delles foraõ 
íobre a Divindade naõ tem, taõ inf< lenres, & furiofos, 
nem pode ter domínio, por- que naó fó naõ quizeraõ vir, 
que ne o meímo Deus: Ôc nias.prendetaó os criados do 

Rey, 
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R e y , Sz lhe fizeraõ muitas, fy ceniumelus] afie ms ,om-

Ibiet, 
6-

afrontas, Sc por ftm os ma­
tarão : Reliqui vetòtenuerunt 
favos ejm, fy ooniumelmaf-
ftãfis occiderunt. Os criados, 
que; levavaõ efte íegundo 
recado, já diffemos que eraõ 
QS.Apoítolos. Os convida, 
dos qüe os. prenderão, afron-
%»x-só, & rnataraójnaõ. ha du<-
Vi-iJa, que foraõ-os Cida» 

éerunt. Nem faz contra ifto 
o nome de fervo: Servos 
ejm-, porque naó obftantey 
que alguns Theologos ti-i 
veraõ para fi,, que Chrifto» 
ainda em reíp£ítoí~d^€>e©!j» 
íe naõ podia chamar fervoÇ 
he certoqueem quanto hó* 
me m ver-d a d eka, & prop ríâ -
mtenté foy fer u o de DtoSfStf 

dãos de Jerufalem, os quaey aflim fe pódryr&deve cha-: 
naó fó tirarão a vida a algús mar: como depois de Santo 

Thomás prova douta , -S&> 
diftuíamenrei o Padre; Sol­
tes, h- -:>i »•"» 

550 Finalmente para q̂  
confte com toda a evídeni 
cia, queo noffo Texto falia' 
literalmente da morte: à& 
Chrifto, vay por diante aí 

delles.., fenaõ também ao 
Apoftolo do§ . Apoftolos, 
qíiefoy o meímo Chrifto, 
Si de quem particularmente 
falia o Texto. Provafe por 
fniiitos princípios. Primei­
ro} porque Chrifto foy pró­
prio, Sc particular Apoftolo , --, X 
do.Povo de Ifrael, comocile hiftoria,8c diz^qtíe fazendo 

•Matt mefmo diííe. Segundo; por- o Rey oque -aquelles' homi-
15.24 q u e o l^ey » que mandou os cidas tinhaõ feito, mandou 

recados, era o Padre Eterno, feus exércitos- a que os fof» 
& Chrifto foy immedíata- íem caftigar, 8c.in¥óíóiW 
mente mandado pelo Padre, matarão ,8c deftrüirVõi ínaS 
como os outros Apoftolos também arrazaraõ,Sc quei-
immediatamente por Chrif- maraõ a íua Cidade: Mtffis Afatí. 
to. Terceiro} porque de exercittbmfmsperdidithotm- z%. ~. 
Chrifto íe verifica com toda cidasillos, fy Civitafèm tllo-^ 
a propriedade o íer prezo, o rumfuccendtt. E qüe exerci-' 
fer afrontado com muitas tos mandados por Deos ( q 
injurias, & o fer cruelmente he o Rey) Sz que Cidade* 
xx\otio:Tenuerunt firvss ejus, affoJada, Sc abrazada foy ef­

ta? 
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ta?-SaõJeronymo: Perhos convidados;'Mtfttfirvosfitos 
exercitm Romanos tnteütgi- vocare tnvitatos ad nuptias. 
mmfub Duce Fefpafiano, fy No fegundo recado naó íó 
Tlto,quioccifisjudaapopulis, os mandou chamar, mas. 
pravaricairicem incenderunt acrefcentou^ q já o banquete 
Ctvitatem. Eftes exrcitos eftsva aparelhado, Sc o gafto 
(Jdiz Saõ Jeronymo) foraõ feito : Dicite mvttatts: ecce. 
os dos Romanos , governa- prandium meum varavi^autt 
dos por VefpafianOjSc Tito, mei, fy alitlia occifa funt, fy 
os quaes deftruidos, Sc mor- omnia par ala. Pois íe os prí-
tosos Povos dejudea , aflb- meiros criados naõ levarão 
laraõ , 8c queimarão a Cida- efte recado j porque o leva-
de de Jerufalem em penado raõ os. fegundos? E íe eftes 
peccado da morte de Chrif- haviaõ de dizer, Sz differaõ, 
to. O mefmo Senhor indo q,ue já eftava aparelhado o 
a mo.rrer.,8c muitas vezes an- banquete , os primeiros por­
tes lho tinha aífim profeti- que naõ differaõ o meímo ? 
zado. E porque efta morte Porque nem o podiaõ di­
rão violenta padecida em zer com verdade,nem o Rey 
Jerufalem foy a que no mef- lhe podia mandar,queo dií-
mo ponto abrio as portas do feffem. Os primeiros cria* 
Ceo , Sc efte© preço infinito dos, como vimos, foraõ os 
que fe íufpendeo para o ban- Profetas, os fegundos os A-
quete da Gloria -r por iffo o poftolos. Os Profetas foraõ-
Rey mandou dizer aos con- antes da Encarnação,Sc mor-
vidados, que já os gaftos ef- te de Chrifto, os Apoftolos 
tavaõ feitos, Sz as rezes, St foraõ depois de fua morte: 
aves mortas: Tauri mei,fy ai- Sz como por meyo da morte 
tilta occifa funt. de Chrifto fe abrio o Geo*. 

551 Mas aqui fe deve que eftava fechado, Sc fe 
notar huma differença admi* preparou o banquete, que 
ravel entre o primeiro reca- até entaó fó eftava prometti. 
do, Sc o íegundo. No pri- do 5. por iffo os primeiros 
meiro recado fó mandou o criados naõ differaõ , nem5 

Rey, que foffem chamar os podiaõ dizer ,.q eftava pre-
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parado o banquete, 6c ou fe- de dizer Deos, q u e he feu • 
g undos fim: Sc por iffo os Prandmmmeum: quanto de 
que merecerão a Gloria na fe entender, que cuftou a 
Ley antiga, hiaõ eíperar ao morte de Deos: Taurimet^fy. 
Limbo, Sc os que a merecem altiha occifa funt. Por iffo 
agora na Ley da Graça, en- acerefcenfou depois:Et om» 
traõ logo a gozais. ma parata-, porque muito 

552 E para que naõ fi- mais fe encarece a grandeza 
que fem ponderação a ulti- do banquete por euftar o 
ma clauíula do recado , o q que cuftou , dos que por íer 
nelle diffe o Rey, he que tu- de quem he. HedeDeos,8c 
do eftava aparelhado: Et cuftou a morte de Deos; ío-
omnia parâta. Tudo diffe, go muito-mais fe engrande-
porque tudo o que o ho- ce pelo preço, que pelo A li­
mem pôde querer, & tudo o thor.Porque Deos que o fez 
que Deos pôde dar, íecom- como Omnipotente , pôde 
prchende no banquete da fazer mais, & menos i mas o 
Gloria. Mas naõ he ifto o meímo Deos, que o pagou 
que pondero. O em quere- como jufto, naõ pode dar 
paro , he , que tendo dito no menos pelo que vai mais.Oh 
principio : Ecce prandínm Deos fempre incomprehen-
meum paravi:torne a repetir fivel ; mas nunca com tanto 
no fim: fy omma parata. Se exceffo como nefte myfte-
tinha dito,que já eftava apa- r io! Sendo o Pay oque fez 
reinado o feu banqueie,por« as vodas,8c o Filho o defpo-
que toma a dizer , que eftá íado,que hou vefle de morrer 
aparelhado tudo.Porque an* o deípofado para o Pay fa-
tes da ultima clauíula fez zer o banquete das vodas? 
mençaõ do que eftava mor- Pare â^corrSderaçaõ nefte 
to para o mefmo banquete, pafmo, pois naó pôde paffar 
St antes da primeira naõ: Sc daqui, 
pira vir em conhecimeflto §. VI. 
do que he , ou pôde íer o 
banquete da Gloria, naõ fe z<$ Tem-nosmoftrado 
fôrma taó gtande conceito o Euangelho dentro em íi 

mef-
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nieímò qual íeja a magnifi- ftidura nupcial ? A veftid 
cencia do banquete da Glo- ra nupcial, como declara 
ria, pelo Author, pelo moti- todos os Padres, Sc Expofi 
vo, Sc peto preço delia, tudo topes Catholicos, he a graç. 
infinito: infinito quem a fez, de Deos. Sem graça de Deòs 
infinito por quem fe fez , & he de Fé, que ninguém pó» 
infinito o que cuftou fazer- de entrar no Ceo : logo efte 
íe. Mas fomos chegados a banquete, de que atégora 
ponto, em que o mefmo E- falia mos, naõ he, nem pôde 
uangelho parece, que nos fer o banquete da Gloria, 
desfaz tudo oque com elle Mais:a Gloria, Sc Bemavé-
fizemos atégora. Naõ que* turança do Ceo de fua pro-
rèndo vir os convidados ao pria natureza heperpetua,& 
primeiro,8c fegundo recado, eterna , porque doutra forte 
mandou o Rey chamar ou- naó feria Bemaventurança, 
t ros , Sc depois que eftive- Sc quem huma vez entrou 
raõ affentados à Meia,qui- na Glória, naõ pôde fahir, 
Ia honrar o meímo Rey com nem fer privado delia. Efte 
a Mageftâde de fua prefen- homem, que entrou, Si efta-

$i^ ça: Intravit, ut vtderet dif- va affentado à Mefa fem ve-
n, cumbentes. Naõ ha fefta íem ftidura nupcial, foy lançado 

dczar , Sc aflim aconteceo fora do banquete: logo efte 
nefta. Vio entre os de mais banquete naó he o da Glo-
hum homem , que naõ efta. ria. 
va veftido com a decência, 554 Efte argumento he 
que convinha à realeza do taõ forte , que fóoDivinif-
banquete ,eftranhou oatre* fimo Sacramento do Altar 
vimento, Sc mandou a íeus nos pôde dar a foluçaó delle 
Miniftros, que o lançaflem taõ verdadeira corno admi-
fóra.St atado de pés,8c mãos ravel,Sc taõ própria d; fte dia 
o levaffem ao cárcere.As pa- como verdadeira, Reíport-
lavras , que diffe o Rey , fo- cio , que efta mef na Mefa no 

Ibid r a ° : Qllomodo huc intrafii principio,Sc na continuação 
i~,t' non hahens veftem nuplialem ? da Parábola era o banquete 

Comoentrafte aqui íem ve* da Gloria -, porém no fim da 
Tom. 5. Ff mef-
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mefma Parábola, a que ago- 555 A diftinçaõ, ôc dit* 
ra chegamos , he o banquete ferença bsm vejo , que eftaõ, 
do Sacramento. E porque à vendo todos , que he muito 
Mefa do Santiflimo Sacra- verdadeira , St muito acom-
niento pode haver homens modada. Mas tombem vejo 
taõ atrevidos, St íacrilegos, que igualmente duvidaõ da 
que cheguem com coníci- fuppofiçaõ delia , Sc que me 
encia de peccado ( o qual fó eftaõ perguntado como pó-
Deos conhece , Sc cs outros de,ou podia fer, que no mei-
que eftaõ à meíma Mefa mo dia, Sc na meíma Parabo-
naõ) por iffoo Rey ,que he Ia de Chrifto a meíma Me-? 
Deos, vio que hum dos que fa5Sc o mefmo banquete,quc 
eftavaõ affentados a ella naõ começou em banquete d l ' 
tinha como os de mais a vef- Gloria, acabaffe em banque-
tidura da Graça : El vidit ibi te do Sacramento ? Aquief-
heminem non. vefinum vefie tá o ponto da mayor diffi-v 

niípitüli. Aos que naõ qui- cuidada. Mas vede como 
zeraõ vir 20 banquete , em naturalmente foy aflim , né 
quanto banquete da Gloria, podia ler de outro modo. O 
diffe o Rey que naõ eraó banquete havia de fer ao jan-
dignos: Qui tnvttati erant, t a r , que aflim o difle o Rey; 
nmfuerunt digni. Porque ao Ecce prandium meum paravi: 
banquete do Ceo , que he o E como os convidados nam 
da Gloria, ninguém pôde quizeraõ virão primeiro re-
entrar , fenaõ fomente os cado, Sc foy neceffario hir o 
dignos; porém no banquete fegundo, em que ouve más 
da terra, que heo Santiflimo repoftas, prizoés,injurias,Sc 
Sacramento, bem pode en- mortes ; com eftas dilaçoés, 
trar algum qne feja indigno, que naõ fe fizeraõ na mefma 
St por iffo o Rey,cujos olhos Corte de Rey , fenaõ na ou** 

•fó vem , Sr penetraõasconf- tra Cidade, que ref re o 
ciências, vio que hum dos T e x t o , paffaiaõ-fe 23 horas 

•que eftavaõ à Mela, naõ tra- do jatar. Depois difto deípa-
•zia veftidura nupcial: JSfon chou o Rey, Sc deípedioos 
vefiitum vfie nuptiali. íeus exércitos, psra que fof­

fem 
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fem caftigar os homicidas, dia, outro de noite; hü com 
Sc queimar a Cidade rebel- luz do Sol, outro cora luz 
d e , em que íe gaftou muito de candea, hum com o lu-
mais tempo. Finalmente to- me da Gloria, que he claro, 
raõíe chamar outros homés, outro com o lume da Fé, 
quevieffem fubftituir os lu- que he eícuro: hum quefe 
gares dos convidados -, Sc ei- geza, & fe vè , outro que fe 
tes naõ fe trouxeraõ dejun- goza fé fe ver.Naõ he certo, 
ro ao Paço do Rey , mas fo- que o meímo Deos, que fe 
raõ-fe bufcar por feu manda- goza no Ceo, he o que eftá 
do ao fim da Cidade, Sc às no Sacramento ? Sim. Naõ 
fahidasdas ruas://e adexilm he também certo , que lá fe 
viarum. Neftas diligencias vé effe mefmo Deos, Sc cá 
tantas,8c taõdetenç.ofss,po- naõ? Também. Pois effa hc 
fto que feitas atodaa preffa, fóa differença , que ha entre 
paffou-feforçofamenteo rc- o banquete da Gloria no 
fto dod ia , com que o ban- Ceo , St o do Sacramento na 
quete veyo a fe fazer ànoi- terra. A Gloria he o Sacra-
te , Si já naõ foy jantar, co­
mo eftava determinado, íe­
naõ cea. E como foy cea, Sz 
naõ jantar,Sc as iguarias eraõ 
as meímas , por iffo também 
oque era o banquete da Glo­
ria, fe mudou em banquete 
do Sacramento. 

556 Equalhe ,ou foy a 
razaõ defta taõ notável mu­
dança? A razaõ clara, 5c ma-
nifefta he , porque entre a 
Bemaventurança do Geo, Sc 
o Sacramento na terra , naõ 
ha outra diftinçaõ, nem ou­
tra differença de banquete a 
banquete, fa naõ fer hum de 

mento com as cortinas corri­
das , o Sacramento he a Glo­
ria com as cortinas cerra­
das. Lá comeíeDeos expo-
fto , Si deícuberto , aqui co-
mefecuberto, &r encerrado. 
Se os que fe s(Tentarão hoje 
a eíU mefma Mefa, parte fo­
raõ cegos, Sr parte naõ , que 
differença havia de haver 
entre huns» St outros? Os 
que uveffem olhos, haviaõ 
de comer, Sc ver o que có-
miaõj os cegos naõ hsviaõ 
de ver o que comiaõ , mas 
haviaó de comer as meímas 
iguarias, que os outros. O 

Ff ij mei-
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í/cimo nes fuceede a nos outras trevas i As trevas do 
em comparação dos Bem- cárcere fazia-as o eícuro do 
aventurados de Ceo. Elles lugar, as trevas do banque-
comem ,8c vem,porque co- te fazia-as o eícuro da Fé . 
mem de dia} nós comemos, Mas efte eícuro , ou efta ef. 
Sz naõ vemos, porque co- curidade da Fé tem tal ex-
memos de noite. He verda- cellencia,que tanto nos afle-
de que ainda que de noite, gura a nós da verdade do 
comemos à luz da candea, que naõ vemos,comoa vifta 
que he o lume da Fé.-, mas certifica aos Bemaventura-
efte lume he de tal calidade, dos da verdade do que vem* 
que certifica, mas naõ mof- Para ver os convidados diz 
t r a , porque fe moftrara o o Texto, que entrou o Rey: 
que certifica, já naõ fora Intravil Rex, ut vide> et dtf-
F é . cumbentes. E nota Abuleníe, 

557 Quando o Rey mi- que o fim , Sc inrento defta 
dou ir prezo o que feaffen- entrada foy: Ut latificaret 
tou à Meia fem veftidura epulantes, cum eis pr afim iam 
nupcial,difle,que o levaffem fuam exíiberet : para alegrar 

Êid às trevas exteriores: M///iíe aos que comiaõ com a fua> 
r / eêmintenebras exteriores: E prefença. Com a lua pre-

porque diffe nomeadamen- fença diffe ,êc naõ com a fua 
re às trevas exteriores, ou vifta, Sz diffe bem,- porque 
trevas de fora? Para figuifi- o que nos alegra ,8c larisfaz 
ear.como verdadeiramente no banquete do Sacraméto,. 
era-, que também dentro na naõ he aevidencia da vifta, 
mefma faia^onde fe fazia o fenaõ a certeza da prefença: 
banquete, havia trevas. ;As por iffo advertidamente o 
ti*e vas dft carcere.,onde man- Texto naõ diz,que entrou o 
crava ; levar o delinqüente , Rey para íer viftoj fenaõ pa-
eraó trevas exteriores,. St de ra ver: Ut videret difiumben-
íórüj as trevas da fala, onde tes. N» banquete do Ceo 
comiaõ os convidados, eraõ os que eflaó à Mefa , vC-os 
trevas interiores, Si deden- Deos, & elhs vem a Deos•:• 
tro. E. quem fazia hum^Sc no banquete do -Sacramento 

naõ 
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hão he a vifta reciproca, fc- toeimo Deo?: naõ ex vt ver» 
náo de huma fó dás partes: boru (como fallaõ os Theo-
Deos venos a nós.Sc nós naõ logos ) mas concomttanter. 
o vemos a elle; porque íe a Ainda que por força das pa-
Fé nos certifica da prefença, lavras da coníagraçaõ fó tf-
a meíma Fé nos encobre a teja no Sacramento o Cor-
vifta. pc,8c Sangue de Chrifto: co-

558 Masfeo Rey, co- mo efle Corpo, Sc Sangue 
mo diffemos, heo Eterno eftá unido à Divindade, 8c a 
Padre, Sc o que comemos no Divindade hão por união, 
-banquete do Sacramento, he mas por unidade, &ide:ntiw 
o Corpo de Chrifto , como dade,he infeparavel das Pef-
fediz, que entrou o Padre íoas Divinas; poriffo todas 
nefte banquete ? Porque náo as Peffoas Divinas eftão tam-
fora igual o banquete do bem no Sacramento, não co-
Sacramento ao banquete da mo partes effenciaes, de que 
Gloria , íe Q Eterno Padre o meímo Sacramento fe co­
tam bem naõ entrara nelle. ponha; mas como partes (fe 
Os Bemaventurados nao fó aflim fe podem chamar) que 
vem húa Peffoa Divina , fe- neceffariamente o acompa-
naõ todas, porque vem a nhão,Scentrão nelle. Eefta 
Deos como hc, St Deos he hea verdade,Sc proprieda-
hum em effencia,8c trino em de,com qne o Rey, que he o 
Peffoas. E fe no Sacramen- Padre, fediz,que entrou ao 
to fó eftivera o Corpo, 8c banquete: Intravit Rex. 
Sangue de Chrifto , 8c náo a 559 E íe o Sacramento 
Divindade, & a Peffoa do quanto à fubftancia he o 
Verbo, Sc as outras Peffoas meímo banquete, que o da 
Divinas, encerrara mais em Gloria -, quanto a grandeza, 
fi o banquete daGloria , que & magnificência, cõ que fe 
o do Sacramento. He po- comunica aos convidados, 
rém certo, St de Fé, que tan- em tudo he femelhante. No 
to encerra em fio Sacramen- banquete da Gloria repar-
to.quanto a Gloria de todos tem-fe as iguarias fem fe par­
es Bemaventurados, 6c a do tirem,porque-Deos he indi-

Tom.3, Ff ii) viCi-
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vifivel i & o mefmo paffa no ícz homem: UtwominerVeot 
Sacramento : Non confira» faceret faãus hcmo, No ban> 
itm, non divtfm jnteger acct» quete da Gloria em fim, go» 
pttur. No banquete da Glo- ftaõ-íe todos os deleites, & 
ria daíe codo Deos a todos, delicias, que manaõ , como 
Sc todo a cada hum j Sc no de fonte , da Divindade} 8e 
•Sacramento tanto recebe no Sacramento também íe 
hum como todos: Sic totum gozaõ , Sc íe goftaõ, porque 
omnibm ,q%od totum fingulis. a doçura, St fuavidade de 
N o banquete da Gloria por rodos fe bebe alli na íua pro-
mais que creíçaõ os convi- pria fonte: In quo fpiritualis 
dados, naõ le gaftaõ, nem dulcedo in própriofonte gufta» 
íe diminuem os manjares: Sz tur. Aflim o diz , Sz enfina o 
no Sacramento,ainda quefe- Doutor Angélico Santo 
jaõ muitos os que o recebe, Thomás, de quem íaõ todos 
nem por iffo fe diminue; os Textos citados, Sz de 
Sumit unus , fiumunt mtlle, quem os tomou, Sc aprovou 
nec fivmptus confumttur. No a Igreja, 
banquete da Gloria , fendo 
Deos Efpirito, naõ fó faz §. VII. 
Bemaventurados os efpiri­
tos, íenaõ também os cor- 560 De tudo o que fica 
pos} Sc no Sacramento dan- dito nefte difcurío, parece, 
do-nos Chri fio feu Corpo, que baftantemente nos tem 
naõ fó he refeição dos cor- moftrado o noffo. Euange-
pos , fenaó muito mais dos lho, que o banquete, que ha-
efpiritos: Ut duplictsjubfian- via de íer jantar, veyo a fer 
tia totum cibaret homtnem. cea, Sz que começando em 
No banquete da Gloria os convite da Gloria, acabou 
que vem a Deos transfer- em convite do Sacramento. 
maõ-fe no meímo Deos } 8c O que agora refta, he, qne 
no Sacramento os que co- todos nos aproveitemos de 
mem a Chriflo também íe hum,8< outro,Sc que naõ fe-
tramformaõ em Chrifto: o jamos taõ ingratos a Deos' 
qual para iffo fendo Deos fe taõ inimigos de nós mei-

mos, 



Dominga XIX. -ftf 
mos ', & taõ faltos deenten- que fuoftituiffem os feus lu* 
dimento, Sc juizo, como os gares, & a inftrucçaõ que 
que huma, Sc outra vez cha- deu aos criados, foy que fa-
mídos naõ quizeraõ vir. hiffem às ruas, Sz que cha-
A primeira razaõ, que nos ma ffem para o banquete to-
deve animar a todos, he ia- dos quantos aehafiem; IteJbtd. 
ber que a todos nos chama, ad exttus viarum, fy quof-$: 
8c eftá chamando Deos , Sc cumque inventritts, vocate ad 
q aflim o banquete da Glo- nupuas. Pois para a Mefa do 
ria, como o do Sacramento Rey,Sc em huma celebridade 
para todos os fez,8c tem apa- taõ real como a das vodas 
telhado igualmente fem re- do Principe leu Primogeni-
íerva, nem exceiçiõ de pef- t o , naõ íe limitaõ as calida-
foas. Notou S. Paíchnfi), des? Naó íe aflinalaõ os po-
que efte mefmo Rey danof. ftos ? Naó íe faz menção de 
fa Parábola, quando fe diz, Títulos,ou Eftados, neto fe 
que fez as vodas a íeu Filho, diftingue quaes haõ de fer os 
chama-íeRey homem : Ho. chamados, Sc quaes os ex-
%nini Regi, porém depois que cluidos? Naõ. Ghamay to-
tjrajrou dobjnquete , nunca dos os que acharde^pelas 
niâis fe chimou homem-, 
porque os Reys homés con-
vidaó fó aos Principes, 8c 
aos Grandes: o Rey Deos 
naõ he aflim : a todos con-
-vida, a todos chama , todos 
quer quefe affentem à fua 
Mefa, ou íeJ3 no Ceo a da 
Gloria, ou na terra a do Sa­
cramento. 

561 Depois que os; con­
vidados defcortezes ao pri-

ruas ; porque aflim como as 
ruas faõ publicas, Sc cõmóas 
a todos, affim quero, que o 
íeja a minha Mefa : Sc aflim 
foy. Diz o Texto , que os 
criados ajun-taraó todos 
quantos acharão n aos , Sz 
bons: Congregaveruni omnes,^-^ 
quos invenerunt, maios, fy bo- 1Q. 
nos: E deftes achados , Sc ti-
rados das ruas, fe encherão 
os lugares do banquete: Et 

meiro,Sc fegundo recado, impleta funt nuptta dif cum» 
naõ quizeraõ vir, mandou o bem tum. E que quer dizer 
mefmo Rey bafcar outros, bós,Sc máos: Maios,fybonosi 

Ff iiij Quef 
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Quer dizer, como explica a de dizer íenão aífim : Man* 
Gloffa, Sc os Doutores: Cufi ducaf Dominnm pauper ,fer-
jufiumque condittonts homt- vm,fy humilrfHaud res mi» 
na, cujufcumqnegradm, cu» rabilis: Que o!fervo, o pobre, 
jufiumque nationts: de qual- Sz o humilde íe affente à Me-
quer naçaõ, de qualquer cõ- fa do Senhor? Não he ifto 
diçaõ, de qualquer eftado, maravilha. Maravilha feria 
de qualquer oíficio,de qual- le o banquete foffe de algum 
quer fortuna. O Hebreo, Sc Rey da terra-, mas fendo do 
O Grego, o alto, Sc o baixo, o Rey do Ceo,quc creou a to-
grande,8c o pequeno, o rico, dos, Sc morreo por todos» 
Sc o pobre, o nobre, Sc o pie- como havia de diftinguir na 
bso, o Senhor s & o efcravo, Mefa os que igualou na na-r 
o branco , Sc o preto , todos tureza , no preço, St ha gra­
fem differença , nem exclu- ça ? Cá fazemos eftas diftin-
faõ. E notay,que antepõem çoês,Sc na outra vida vere-
o Texto os máos aos bons: mos a vaidade dellas. Que 
Maios, fy bonos •, ifto he, os confufaõ fera dos Grandes, 
menos nobres aos mais hon- ver que o Ceo he dos peque-
rados, porque efta hs a ma- nos ?. E que confufaõ a dos 
yor honra j Sc a mayor mag- que tem tantos efcravos, ver 
nificencia da Mefa de Deos. o feu efcravo affentado ao 
Aflim o canta ao mefmo banquete da Gloria,Sc queo 
Deos no mefmo banquete, Senhor ficou de fora í 
quem melhor lhe conhece a 562 Suppofto pois, que 
condição, que he a fua igre- hum, Sc outro banquete he 
ja: O' tes mirabtlú,manducai pára todos, Sc Deos nos cha-
Dominumpauper,fervas, fy ma a todos para ambos, naõ 
hurríilis : coufa admirável, nos defcuidemos agora de 
q coma à Mefa do Senhor, Sc freqüentar o banquete da 
ao meímo Senhor, o fervo , o terra , para que o meímo 
pobre,o humilde! Masíeeu banquete da ferra nos leve 
tivera licença para mudar ao do Ceo. Alberto Magno, 
hum advérbio,St trocara or- taõ grande na fabedoria mo­
dera a eftes verfos,não havia mo na piedade, em hum ex-

cellente 
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cellente Livro, que co-npoz vas, que he o Inferno? Quá-
do Santiflimo Sacramento, do o Rey deu efta fentença j 
diz efta notável fentença: diffe , que naquelle lugar ef. 
Id quod nunc m Sacramenti curo,Sc fubterraneohaveria 
fpecie percipiendo Chrfium choro , H ranger d? dentes: 
agimm , fignum efi, qmliter Jh eritfietm , fyfindor den/bid. 
eumdem atiquando fecundum tittm. Onde fe deve muito i ^ 
dulcedine fua Deiiatis inca- advertir, que dous tormen-
lefii Beatitudtne percipiemm. tos, de que fó ftz mençaõ , 
Quereis faber íe haveis de humheda boca, outro dos 
hir ao Çeo , St como lá ha- olhos. No Inferno ha mui-
veis de íer recebido ? Olhay tos outros tormentos,Sc mais 
fe freqüentais cá o Santifli- terríveis, com que o fogo,& 
mo Sacramento, Sz como o os Demônios atormenraõ os 
recebeisj porque o modo, condenados', porque fez Io» 
com que nefta vida recebe- go mençaõ fomente deftes 
mos o Corpo de Chrifto no dous, com que os mefmos 
Sacramento, he final do mo- condenados íeatormentaõ a 
do com que na outra vida fi mefmos, St húdos olhos, 
receberemos a Divindade do outro da boca? Porque co-
mefmo Chrifto na Gloria-: rrsoo comer a Deos tem por 
Id qmdnunc percipiedo Chri- prêmio o ver a Deos, Sc a 

fiumagimm, fignum efi quali- culpa de o eorner indeçen-1 

ter eumdem in Beatitudtne re- temente tem por caftigo naõ 
cipiemm.Que eíperança pó- o ver eternamente: a culpa 
de ter logo de gozar o ban- de o comer indecentemente 
quete da Gloria, ou quem aquelle miferavel foy cafti-
defpreza efta fagrada Mefa, gada na boca, 8c o caftigo de 
como os primeiros convida- o naó ver eternamente , foy 
dos defprezaráo a outra, ou executado nos olhos. Cho­
quem chega à mefma Mefa rem eternamente os olhos,. 
com tão pouca difpofição, pois naõ haõ de ver a Deos 
Sc pureza de confciencia,co- em quanro Deos for Deos: 
mo o que foy lançado delia, Ibi erit fie'm. E pois 3 boca 
& levado ao cárcere das tre- íe atreveo a cocar,8c comer a 

Deos* 
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Dios como naõ devera, 4e todo o numero dos cha-
morderfe também erernamé- madcs ,& menos ainda, em 
te de raiva , Sc deíefperaçaõ refpeito do deíejo que Chri-
com íeus próprios dentei: Ei Lio tern.Sc do preço que dei* 
fiitdor dentium. pendeo para que todos íc 

563 Daqui infirioChrií- falvem. Poiém o que fobre 
to Senhor Noffo aquella cre- tudo faz ao noffo intento, 

jbjd, menda concluí.õ : Multi he , que todos os chamados, 
14. enim funt vocatt, pauii vero que vieraõ com veftidura 

eleãi; porque muitos faõ QS nupcial ao banquete do Sa-
chamados, Sc poucos os ei- era mento, todos foraõ cfco-» 
colhidos. Masfeosefcolhi- Ihtdos: Paucieleãi. Poucos 
dos ínõ cs que entrarão com fim,, mas eícolhidos todos, 
veftidura nupdal , St ficiraõ E porqua razaó ? Porque o 
no banquete, Sconáoefco- fim dos chamados he a Glo? 
lhiio,qucentrou indecente- r ia ,oPaõ dos eícolhidos he 
mente veftido, foy hum fó-, o Sacramento: Sc todos os 
como diz o Senhor , Sc infi- que ufaõ bem do Paõ dos ef-
re do íucceffo defta meíma colhidos , confeguem o fim 
Parábola , que os chamados dos chamados. Naõ ha fim 
faó muitos, Sc os efcolhidos fem meyos: Sc todos os que 
poucos? Efta duvida deu já fe fabem aproveitar defte ío-
muito em que entender aos berano meyo taõ aparelha-
Interpretes,mas tem ficil fo- do, Sc taõ fácil; todos os que 
luçáo. Porque os chamados frequentaõ com a decência , 
não foráo fó os que vieráo St dífpofiçaõ que convém, a 
ao banquete , fenão também Mefa do Santiflimo Sacra* 
os que nãoquizerão vir. E mento ; todos os que co-
çomo todos os que vieraõ, 8c mem,& íefuflentaõ do Paõ 
náo vieráo,foráo chamados, do? elcolhidos,que he o ban-
Si ainda dos que vierão , hú quete de Deos na terra , to . 
náofoy efcolhUo.bernfe in- dos confeguem o fim dos 
fere, que os chamados faó chamados, que heo do Ceo. 
muitos , Sz os efcolhidos 
poucos. Poucos em refpeito 

§. VIII . 
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comnoíco as apparencias do 

$. VIÍÍ. preíente , Sc taõ pouco a Fé, 
8c eíperança do futuro. Di 

564 Grande coníola- ninguém íe podia recear rne-
çaõ por certo,Chriftáos, pa- nos efta dcínençaõ, quedos 
ra todos os que aflim o fa- mefmos a quem o Rey m3n-
zem: como igual deíconío- dou chamar. Mandou cha-
Jaçaõ também, & afronta, 8c mar lavradores, que dò os 
vergonha grande para os que que foraõ para a fua lavou-̂  
por intereffes, ou appetites ra: Sc mercadores, que faõ os 
taõ vãos,, como faõ todos os que foraõ para a fua nego-

"deíte_mundo ,deixaô o ban- ciaçaõ. E porque mais lavra-
quete Divino do Sacramen- dores, Sc mercadores, que 
to , Sz perdem o da Gloria, gente de outro trato, ou de 
Aquelles defcortezes,8c mal outros oíiicios ? Porque af-
entendidos , que chamados fim o lavrador, como o mer-
ao banquete naõ quizeraõ cador,faó homens querem 
vir; diz o Texto, que hum por exercício , Sc profiffaõ 
íe foy para a fua lavoura,ou- accrefcentár o cabedal. O la­
tro para a fua negociação: vrador fêmea pouco para co-

Ibid Altm in villam fuam: ahm lher muito: o mercador cõ» 
5". vero ad negotiaiionem fuam. pra por menos, para vender 

Vede o que perderão , Sc por mais. E por iffo mefmo 
porque? Que podia gran- aflim aos lavradores , como 
gear hum na fua negociação, aos mercadores os devia tra-
Sc outro na fua lavoura, que zer à M<Ta do Rey o feu 
tiveffe comparação com o próprio intereffe. Que me-

„, que defprezaraó: Illi autem lhor lavoura,que femearna 
' neglexerunt. CriiktiMr\Qs Deos terra,Sc colher o Ceo ? E que 

para odefcanço, Sc para tf- mayor mercancia, que ven-
târrnosâffentados àíua Me- der o tempo, Sc comprara 
fa, Sc nós antes queremos eternidade? Oh eternidade 
trabalhar,Sc fuar com o mu- engeitsdsí Oh Gloria def* 
do, que defcançar, St regalar prezada! Oh Ceo,nem qi»e-
com Deos. Tanto podem rido,nemcrido? ''< .-

Cre-
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Ibid. 

Ibid. 

9» 

5 6? Crcdeç,vós que vos. nhos: Et quofcumqut inven.» 
chamais Chriftaos, credes, ritu,vocafeí St coçlos os que 
que ha Ceo? Credes, que ha alli achardes, chamay a ef-
Gloria? Credes, que ha éter- fes. Sabeis porque naõ acu-

dimos ao chamado de Chrif­
to ? He porque naó eftamos; 
nos fins dos caminhos. Os 
princípios dos caminhos, 

nidade ? Dizeis que fim , de 
qus eu duvido. Mas íe he 
verdade que credes tudo if-
toque tenho d i to , como o 
náo quereis ? Aífim o diz o 
Euangelho ,que não quize­
raõ os que vos imitais: Et 
nolebani venire. Se tanto po-
de com-voíco a lifonja do 
prefente , Sc táo pouco a fé 
do futuro} porque «não con-
íiderais no prefente effe mef 

s* 

que cada hum toma para a 
fua vida , Sc tarobéos meyos 
delles, faõ muito enganoíos: 
os fins, Sc onde vaõ,parar, 
effes íaõ os que defenganaó. 
Todas as Cidades , Sc mais 
as Cortes (como efta e r a ^ 
tem tres eftradas reaes por 

mo prtiente , onde ha de vir onde vay o fio da gente, Sr. 
aparar? Couía muito digna onde concorrem todas: a das 
de admiração he, qus dos riquezas, a das honras, a dos 
primeiros, Sc fegundos cha- deleites.Mas os que fe põem 
mados, todos fe efcuzaffem, coma confideraçaõ ,ou com 
Sz nenhum quizeffe vir: 8c os fucceffos da mefma vida 
que os ulcimos todos vief- onde eflas eftradas vão pa-
íem, St nenhum fe efcuzaffe. rar: Ite ad exitm viarum: Ef-
Os recados, Sc os criados tesí^õ os que Deos butea; Sc 
náo erão do meímo Rey, Sc eftes os que acha : Et quofi 
as vodas as meímas? Que ho- cumque invemrdts, vocate. 
mens foraõ logo eftes de JUÍ­

ZOS , Sz vontades taõ differé-
tes , que nenhum repugnou, 
fc todos quizeraõ vir? Q-

566 Também ouveou 
tra razão,que muito moveo, 
Si obrigou as vontades dos 
que vieraõ em ultimo lugar, 

lhay onde o Rey os mandou Quando forão chamados os 
bufcar,8c ondeeflavaóquan- primeiros hüa, St outra vez, 
do vieraõ: Ite ad exitm via- ainda o Rey íe naõ tinha ira-
rum: Ide aos fins dos cami- do: Iratmefi Rex: ainda nãó 7 

tinha 
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tinha moftrado o rigor de te, Sc taõ pouco do futuro; 
íua juftiça : Perdidtt homi- Sz por lograr o engano do 
cidas illos , fy Civttatem illo- que he ( ou naõ he ) naõ re-
rumjuccendtt: E por iffo naõ paraõ noque hadeíer. 
aceitarão o convite,nem rei- 5Ó7 Difle o que que-
peitaraõ o recado, nem te- rem fem querer ; porque 
meraõo Rey. Poiém os ou- bem vejo, que lá dentro nos 
tros, que viraôa benignida- voffos coraçoens eftais di-
de do Rey trocada em ira, zendo,quefe agora naõ que-
os rebeldes feitos em quar- reis,haveis de querer depois, 
tos , Sc a Cidade em cin- Sc que fe agora fois como 
zas , que viraõ arder fem os primeiros, que naõqui-
exceíçaõ as caias humildes, zeraõ vir, depois fereis cò« 
os palácios foberbos j Sz as mo os últimos que vieraõ» 
tor*es mais altas j. como lhe Eftehe o engano comrnum, 
naõ haviaõ de alumear os com que o Demônio nos 
olhos aquellas labaredas,Sc cega, Sc nos vay enterten-
como lhe nam haviaõ de do,até que nos leva ,já per-
abrandar os coraçoens, ain- didos à condenação. Pede-
da que foffem de bronze, nos a voníade sgora,& pro. 
hum tal incendiou Alguns metteno-Ja para depois.Deos 
abftraindo da hiftoria , Sc nos livre de hüa vontade ha-* 
tomando em geral a culpa, bituada a naõ querer} por-
8c o caftigo , reconhecem que nunca quer. Olhay o 
nefte fogo o do Inferno, que que diz o Texto: Et nole-
he o ultimo paradeiro dos bant ventre: Sc elles naõ que-
que defprezaõ o Ceo. E íe- riaõ vir. Naõ diz; Nolue-
rá bem , que os intereffes de runt, íenaõ, mlebanrfntâ 
taõ pouco momento ,Sz os diz , que naõ quizeraõ , íe* 
goftos taõ leves, Sz taõ bre- naõ que naó queriaõ. Se dif-
ves, como os defta vida , fe fera naõ quizeraõ, fignifica* 
Vaõ lá pagar no Infernocter- va hum adio da vetade; mas 
namenre? Pois ifto heo que dizendo naõ queriaõ , naó 
querem, fem querer, os que fignifica acto, fenaõ habito -
tanto caíofasem do prefen* Sc vontade habituada a nsó 
• ' que* 
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queicr,nunca quer. Por xí- do he chamado, naõ quer 
fo naõ quizeraõ a primeira ir, depois ainda que queira, 
vez, que foraõ chamados^ naõ^pderá., 
nem a fegunda era que os 568 E paraque nos de-
tornaraõ a chamar, ôc íe os fenganemos,Sc conheçamos 
chamaffem a terceira, tam- todos, que podemos chegar 
bem naõ haviaõ de querer, a tál eftado, em que total*» 
Mas fe o Rey foy taõ bom, mente naõ poffamos, ainda 
Sc taõ benigno, que.fem em- que quizeffemos $ confir-
bargo de naõ quererem vir memos a verdade defta dou-
a primeira vez, os chamou a trina de Saó Gregorio com 
íegunda, porque os naõ má- a ultima clauíula do noffo 
dou tarnbem chamar tercei- Euangelho,que fó nos reí-
jravez? Efte heo mais tre- ta por ponderar. -Mandou 
mendo ponto de toda efta o Rey que o que tinha vin-
jmateria. Ninguém íe pôde do ao banquete íem vefti-
çonverter a Deos, íem Deos dura nupcial atado de pés, 
o chamar com a fua inípira- Sc mãos fofle lançado no 
çaõ , St o prevenir com o au- cárcere das trevas: Ligatis ibid, 
XÜio de fua graça. E Deos mambm,fypedtbus ejm-piit- 13*. 
ajnda que nos chama huma, ttte eum tn tenebras exterw» 
Sz outra vez , íe nós defpre- res. E diz o Texto, que ou-
Zamos a vocaça.õ,8tnaõacu- vindo o miíeravel homem 
dimos a efta , também elle efta fentença, emmudeceo, 
íubtrahç as íuas infpiraçoens, Sc naõ diffe palavra : At ille 
§c nos nega juftamente os obmutuit. Éfte emmudecer 
(eus auxílios. E que íerá da h e o que mais me affombra, 
miferavel Alma de.ftituida. Sc atemoriza. Homem mi-
,dos auxílios de Deos. Ouvi feravel, homem pufilanime, 
3 S.Gregorio Papa: Nemo homem inimigo de ti mef-
c.ontemnatynedumvccatusex- mo, Sc íem juizo, porque 
cufit, cum voluent intrare naõ appellas da fentença 
non valeat. Ninguém dei- para o mefmo Rey ? Naõ 
preze a vocação , 6r inípira- vés que he taõ clemente, Sc 
çaó Divina,porque íequan- piedoío , que ainda of­

fendido, 
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fendido, te' chama--amigo: mento, Sc Võníade,de que íe 
Amice, quomodo huc mira- compõem o alvedrio, Sc ef-
fit'. Naõ vés, que o meímo te em faltando a graça de 
dia de tanta celebridade he Deos,-fica taõ'àtado,8c ef-
muito aparelhado para o curecido, qüe nem tem lüz 
perdaõ? Se naõ tens com para ver, nèm: mãos para 
que efcuzar a tua culpa, obrar , nem pés para íe mo». 
porque a nam confeffas ? ver ,nem língua para dizer, 
Forque te nam lanças aos pequey.Vede, íe pôde haver 
pés, do. Pay , Sc lhe pedes mais infe-iice, Sc mais fre-
mifericõrdia por amor do mendo eftado ;- mas juíW 
Filho, Sc pela mefma Hu- mente merecido? Oh íe Deos 
manidade, com que íe dei- quizeffe, que ao menos nos 
pofou ? Nada difto fez o mi. fique muito imprefla nas 
feravel , St nada difto podia almas por ultimo documen-
íazerj ainda que quizefle, to a culpa, porque efte mi-
porque a mefma fentença íeravel homem perdéo o ufo 
em pena da fua culpa o inha- de todas as potências , St 
bilitou para tudo. Nem po- movimentos, St até a mef-
diaver, porque eftava con- ma falia,com quefe poderá 
denado às trevas j nem íe remediar de tüdo.E qual foy 
podia lançar aos pés do Rey, èfta culpa ? Naõ foy outra, 
porque tinha prezos os íeusj íenaõ entrar ao banquete 
nem podia biter nos peitosj íem veftidura nupcial, ifto 
porque tinha atadas as máosv he chegar à Mefa do Santif-
nem podia confeffar íeu íimo Sacramento naõ eftan-
peccado, Sc pedir perdão, doemgraç?. Por iffo emmu-
porque tinha emmudecida a deceo de tal forte, que naõ 
lingua. E ifto heo que 2con- pode confeffar fua culpa: 
tece aquém aflim corno ef- porque-he jufto juizo de 
te entreu defpido da Graça Deoscaftigar nas confiffcens 
de Deos , chegou a íer defpi- oque íe pecca nas commu-
do delia. Os pés, Si mãos nboens. já que a boca fe 
da Alma, como diz Santo atreveo a comungar empec-
Agoftinho, faõ o entendi- cado, naõ tenha lingua para 

CGS-
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coníeíTar feus peccados: At minha ignorância,Sc tibyeza 
illeobmutuit. vos nâõ foube chamar para 

569 Emmudeceoo Ho- o banquete,como devia,ef* 
mcm por jufto caftigo; nós pero que interiormente ote-
devemos emmudecer de nha feito a Graça, Sc infpira-
horror, Sc affombro: o Euan- çoens Divinas com tal efii--
gelho cmmudeceo , porque çacia, que freqüentando neí-
já naõ tem palavra, que naõ ta vida o do Santiflimo Sa-
efteja ponderada } Sc eu tam- cramento , mereçamos na 
bem emmudeço porque naó outra alcançar o da Gloria, 
|enho mais, que dizer. Se a 

SER-



S E R M A M 
PELO BOM SUCCESSO DAS ARMAS 

D E P O R T U G A L 
Contra as de Hollanda. 

Na Igreja de N. S. da Ajuda da Cidade da Bahia. 

Gora o Santiflimo Sacramento exporto. Sendo efte 
0 ultimo de quinze dias, nos quaes em todas as 

Igrejas da mefma Cidade fe tinhaõ feito fuc-
, ceffivamente as mefmas deprccaçoens. 

Anno de 1640. 
• t u — — - • — 1 — — — .- • . — 

'JExurge, quare obdormis Domine ? Exurge, fy ne repellas in 
• finem. Quare faciem tuam aver tis, oblivifceris impia no-

1 fira, fy tribulationis nofira?--Exurge,Domine,adjuva nos 
fy redime nos propter nomen tuum. Pfal. 43. 

§. I* Pfalmo quarenta Sc tres.Pfal­
mo , que defde o principio 

Om eftas palavras até o fim.naõ parece.fenaõ 
piedofamente re- cortado para os tempos-, Sz 
folutas, mais pro- occafiaõ prefente. O Dou-
teftando,que oran- tor máximo Saõ Jeronymo, 

do,dá fim o {Profeta liey ao Sc depois delle os outros 
Tom.3. Gg £x-



4&8 Sermão pelo bom fucceffo das armas de Portugal 
Expofitores, dizem , que íe expulfit eos. Voffa maõ foy a. 
entende a letrade qualquer que venceo, Sc fogeiioutan-
Reyno, pu Província Ca- tas naçoens barbaras: bclico-
tholica deftruida , Sc aflòja- fas, Sc indomitas , Si as deí-
d3 por inimigos da Fé. Ma& pojcu do dominió de íuas" 
entre todos os Reynos do próprias terras, para nellas 
imundo, a nenhum lhe qua- os plantar,como plantou có 
dra melhor, que ao noflo taõ bem fundadas raizes^ Sc 
Reyno de Portugal; 8? en> para nellas os dilatar, como 
tre todas as Provincias de dilatou, Sz eflendeo em to-
Portugal, a nenhuma vem das as partes do mundo, na 
rnais ao jufto, que a miíera- África, na Afia, na America. 
Vel Província do Brafil. Va- Nec emm ingladtofuo poffe- ... 
mos lendo todo o Pia Imo, Sc der uni terram , fy brachium • 
em todas as claufulas delle eorum non falvavtt eos, fed 
veremos retratadas as da nof dextera tua , fy brachium 
fa fortuna, o que fomos, Si tuum, fy illuminatio vultus 
o que fomos. tui-, quomam complacuiftt in 

Pfi1- 5 7 i Dem aurtbm nofiris eis. Porque naó foy a força 
43- 2« audivtmm , Patres uofirt an- do ieu braço , nem a da fua 

nunttaverunt nohis^pus.quod efpada a que lhes íogdtou 
operatus es in diebus eorum, fy as terras, que poffuirao,& as 
tn diebus antiquis. Ouvimos gentes , St Reys, que avafla-
(começa o Profeta ) a noí- larsõ ; fenaõ a virtude de 
fos pays, lemos nas noffas Voffa dextra omnipotente, 
bifrorias, Sc ainda os mais Sc a luz , 8c o prêmio fupre-
v<dh s viraõ, em parte,com mo de voffo beneplácito, cÕ 
feus olhos as obras maravi- que nelles vos agradaftes, & 
lhofiS,as proezas,as vitorias, delles vos ferviftes.Atéqui a 
ss conquiftas, que por meyo relsçaõ , ou memória das fe-
dos Portuguezes obrou cm licidades paffadas , com que „ x 

tempos paflados voffa Om- paffa o Pre feta aos tempos, 
ibid. nipotenciã, Senhor; Mantts 8crefgracpsprefent.es. 
3. tua gentes difperdit,fyphn- 572 Nunc autem repuli jy^ 

tafii tos: afflixtfii populos ,fy fii, fy confudtfii nos, fy non IQ. 
J egre-

http://8crefgracpsprefent.es
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êgredterifpetts invtrtutibus fuifii nos epprobrium vtcinis ibtâ, 
nofiris. Porém Agora , Se- mfiru ,fubfanationem,.fy di- I4-
nhor, vemos tudo ifto taó rífum his, qui funt inctrcuau 
trocado, que já parece, quç nofiro. Naõ fora tanto pari' 
nos deixaftes de todo,Sc nos* íentir, íe perdidas fazendas, 
lánçáftes de vós, porque já Sc vidas, fefalvara ao menos 
aaõ ides diante das noffas a honra -, mas também efta a 
bandeiras, nem capitinesis paffos contados fe vay per-
çomo dantes os noffos exer- dendo:5c aquelle nome Por-> 

Ibid. Cíl0$: Averttfii nos retror» tuguez taó celebrado nos 
fum paft inimicós noftros, fy Annacs da Fama , já o Here-
qmoderunt nes, dirtptebanlfi* ge infolente com as vitorias 
li. Os que tag coftumados o -afronta ,8c oGentio,de que 
çramos a vencer, Sc triurh- eftamos cercados, & que tan-
far naõ por fracos, mas por to o venerava , Sc temia, já o 
caftigados , fazeis, que voi- deípreza. 
temos as coftas a noffos ini- 573 Com tanta pro-
migos, (que como faõ açoi- priedade como iftodeícreve 
te de voffa juftiça, jufto he David nefte Pfalmo noffas 
que lhe demos as coitas) Sc defgraças , contrapondo o 
perdidos osqueantigamen- que lomos hoje ao que fo-
te foraõ defpojos do noffo mos em quanto Deos que-
valor, faõ agora roubo da ria; para que na experiência 
íua cubiça: Dedifitnos tan- prefente creíça a dor por op-
quam oves efcarum,fyingen- pofiçaó com a memória do 
ttbm dtfperfifiis nos. Os. ve- paffado. Occorre aqui ao 
lhos ras mulheres, os meni- peníamento oque naó he li-
nos, que naõ tem fórças,ncm cito fahir à lingua ; Si naó 
armas com que fe defender, falta quem difcorra tacita-
morrem como ovelhas inno- mente, que a cauía defta dif-
centes às-mãos da crueldade ferença taõ notável foy a 
herética, Sc os que podem mudança da Monarchia'. 
eícapar à morte, defterrah- Naõ havia de íer aflim (di-
doíea terras eftranhas, p^r- zem) íe vivera hum Dom 
dem a caía, Sc a pátria: Pa. Manoel * hum Dom Joaõ o 

Gg ij Ter-

Ihid. 
»a-
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Terceiro-, ou a fatalidade de ne repellas tn finem. Quarefa* 
hum Sebaftiaó naó íepulta- ciem tuam avertts, obhvifce» 
ra com elle os Reys Portu- ris tnopia nofira , fy tributa» 
guezes. Mas o meímo Pro- ttcnis nofira ? Exurge, Domi». 
fc ta no meímo Pia Imo nos ne, adjuva nos, fy redime ms 
dá o defengano defta fdfa propter nomen tuum. Naõ 

Ibid. imaginação : Tu es tpfe Rex prega David ao Povo, naõ a 
j . mem^fy Deus meus^qui man- exhorta,oureprthende, naõ 

das falutes Jacob. O Reyno faz contra elle inveclivas, 
de Portugal, como o mefmo pofto que bem merecidas* 
Deos nos declarou na íua mas todo arrebatado dehum j , 
fundação , he Reyno feu , Sz novo,Sc extraordinário cípi-
naõ noflo: Folo emm tn te, fy rito, fe volta naó ió a Deos, 
infemine tuo Imperium mtht mas piedoíamente atrevido, 
fiabtltre: Sc como Deos he o contra elle. Affim como 
Rey :Tu es tpfi Rexmem, fy Martha diíTe a Chrifto; 
Vem mem: Sz efte Rey he o Domine non efi tibi cura í af- - , 
que manda, Sc o que gover- íim eftranha David revercn- Ic> \0 

na: Qui mandas falutes J a» tements a Deos, Sc quafi o 
cob: klle que naõ íe muda, aceufa dedeícuidado. Quei-
he o que caufa eftas differen- xafe das deíatençoens de fua 
ças, Sc naó os Reys que fe miíericordia, 8c providen-
mudaraõ.-A'vifta pois defta cia , que iffo heconíiderar a 
verdade certa , 8c fem enga-" Deos dormindo: Exurge, 
no efteve hum pouco fui- quare obdot mis Dominei Re-
penfo o noffo Profeta na con- pete-lhe que acorde , Sc que 
íideraçaô de tantas calami- naó deixe chegar os danos 
dades, até que para remédio ao fim, permiffaõ indigna de 
dellas o mefmo Deos , que o fua piedade ? Exnrge, fy ne 
alumeava, lhe infpirou hum repellas in finem.Pede- lhe a 
confeihoaltiflimo, nas pala- razaõ porque aparta de nós 
vras que tomey por The- os olhos, St naó volta o rcí-
ma. to: Quare faciem tuam aver» 

574 Exurge, quare ob» tis: Sc porque fe efqueceda 
dsrmis, Domine ? Exurge,fy nofía miíeria, Sc naõ faz ca­

fo 
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fo de noffos trabalhos :0bli- hey de pregar hoje ao Po-
vifceris tnopia nofira, fytri- vo,não hey de fallar com 
bulattenu nofira ? E naõ fó os homens, mais alto hão de 
pede de qual quer modo efta íahir as minhas palavras, ou 
razaõ do que Deos faz,$t as minhas vozes , a voffo 
permitte, fenaõ , que infta a peito Divino fe ha de diri-
que lha dè,húa, Sc outra vez; girtodoo Sermão.Heefteo 
Quare obdormis ? Quare obh» ultimo de quinze dias con-
vifceris? Finalmente depois tinuos, emquetodas aslgre-
deftas perguntas, a queíup- jas defta Metropoli, a effe 
põem que náo tem Deos re­
pofta, Sc deftes argumentos 
com que prefume o tem cÕ-
vencido, protefta diante do 
Tribunal de fua juftiça , Si 
piedade,que tem obrigação 
de nos acudir, de nos aju­
dar , Sz de nos libertar logo: 
Exurge Domine, adjuva ms, 
fy redime nos. E para mais 
obrigar âo mefmo Senhor, 
náo protefta por noffo bem, 
Sz remédio, fenão por parte 
da fua honra, Sc gloria: Prop­
ter nomen tuum. 

575 Efta he (todo po­
derofo, 8c todo mifericor. 
diofoDeos*) Efta hea tra­
ça , de que ulou para render 

meímo throno de voffa paté-
te Magtftade tem reprefen-
tado íuas deprecaçoensj Si 
pois o dia he o ultimo, jufto 
íerá , que nelle íe acuda tão 
bem ao ultimo, Sc único re­
médio. Todos eftes dias íe 
cançarão de balde os Ora­
dores Euangeliços em pre­
gar penitencia aos homens: 
ScxPois elles íenão conver­
terão,, quero eu , Senhor, 
converter-vos a vós. Táo 
prefumido venho de vi lia 
mifericordia, Deos meu, que 
ainda que nós fome s os pec-
cadores, vós haveis de íer 
o arrependido» 

576 O que venho a pe-
vofla piedade, quem tanto íe dir, ou protefiar ^ Senhor,he 
conformava com voffo co- que nos ajudeis, Sz ros liber-
raçáo. E defta uíarey eu tam- teis: Adjuva nos, fy redime 
bem hcjCj pois o eRido em ms. Muy conformes íaõ ef* 
que nos vemos, mais he o tas petiçoens ambas ao lu-
meímo.que íemelhanre.Não gar, & ao ten po. Em terr pa 

Tom.3. Gg iij que 



472 Sermão pólo bómfitchffi das armas de Portugal 
que taõ oppnmidos:, Sc taó de voffa mifericordia : QUa-
cativos eftamos:, que deve- re obdormis: quare oblivijce» 
mos pedir COm mayor ne- ris: náo íerá elh vez a pri~ 
ceflidade, fenaó, que nos li- meira em que íofreíles íc-
berteís:/^:/»<?»0í?EnaC.a- melhantes exceffos a quem 
Í3 da Senhora da Ajuda,que avoga por voffa caufa. A®. 
devemos- efperar com ma- euftas de toda a demanda 
yor confiança, ítmô que nos também vós, Senhor, as ha-
ajudeis: Adjuva nos? Naõ veis de pagar, porque me ha 
hey de pedir pedindo, fenaõ da dar voífa meíma Graça as; 
proteftando,& argumentan- razoens com que vos hey de 
do j pois efta he a licença, Sc arguir, a eífícacia com que 
liberdade, que tem-, quem vos hey de apertar, Sz todas 
naõ pede favor, fenaõ jufli- as armas com que vos hey de 
ça. Se a cauía fora fó noffa, render. E fe para ifto náo ba» 
& eu viera a rogar fó por ftáo os merecimentos da 
noflb remédio -, pedira fa- caufa, fupriraõ os da Vir-
vor,Sc miíerkordia.Mas co- gem Ssntíflima ,em cuja sju-
mo a cauía, Senhor, he mais da* principalmente confio. 
voffa, que noffa, Sc como ve- Ave Marta. 
nho a requerer por parte de 
voffa honra, Sc g!oria,Sc pe- §.. II . 
Io credito de Voffo nome r 
Propter nomen tuum: razaõ ^77 Exurge, quare ob-
he, que peça fó razaõ, jufto dormü, Dominei'Querer ar-
he, que peça fó juftiça. So- gumentar com Deos,Sc con-
bre efte preíuppofto vos hey vencclo com razoens, naõ íó< 
de arguir} vos hey de argu- difficultofo affumpto pare-
mentar, 8c confio tanto da ce,mas emprezadeclarada-
voffa razão, & da voffa be- mente impofliveh fobre ar-
nignidade, que também vos rojada temeridade. OrHomo, 
hey de convencer. Se chegar ttt quis es,qui refpondeas Deost 
a me queixar de vós, Sz a ac- Nunqutd diei figmentum et,Ro»>-
cuíar as dilaçoens de voffa qui fifinxit: Quid me fectfii9> 2-0* 
juftiça, ou. as deíatençpens fie*. Homem atrevido (diz 

Saõ 
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Sàó Paulo) homem temera- íamos alcançar voffos con-
rio, quem es tú, para que te felhos, fempre fois Jufto, 
ponhas a altercar com Deos? fempre fois Santo, íempre 
Por ventura obarro,quecftá íois infinita Bondade: 8c air-
na roda , Sc entre as mãos do da nos mayores rigores de 
ofHcial, poem-fe às razoens voffa juUiça-, nuncachegais 
com elle, Sc diz-lhe porque com a íeveridade docaftigo 
me fazes aflimí Pois fetú es aonde ncifas culpas mere-
fcarro, homem mortal, fe te cem. 
formarão as mãos deOeos 578 Seasrazoens,8car-
da matéria vil da terra , co* gumentos da noffa caufa as 
mo dizes ao meímo Deos: houvéramos de fundar em 
Quare, quar-e; como te at re- merecimentos próprios j te? 
ves a argumentar com a Sa- meridade fora grande, antes 
bedoria Divina, cornopedes impiedade manifefta; que-
razaõ à íua Providenciado rervos arguir. Mas nós,Se­
que te fa? , ou deixa de fa- nhor , como protefta va o 
zer: Quare obdormts ? Quare v offo Pr o fe t a Da n iel: Neque j)ãHi 

faciem tuam averüs ? Venera emm m jufttfieaticmbm no» 9. ig.1 

fuás permiffoens, reveren- fins prcfUrmmm preces ante 
-eca, Sc adora feus oceultos faciem tuam,fedinmiftrano-
juízos, encolhe os hombros ntbm tuismuttis: Os requcii-
com humildade a -feus de- mentos, Sz razoens delles,\ 
cretos foberanos, 8c f aras o humildemente preícntarbos 
que teenfinaa Fó, Sc o que ante vofío drvmo confpe-
devesa creatúra. Affimof a- fko, as appellaçoen1;, cuem-
zemos,aflim o confeffarnos bargos, que eutrepomos à 
aflim o proteftamos diante execução, Sz continuação 
de Voffa Mageftâde infinita, dos caftigcs,que padecemos, 
immenfo Deos, incom pre- de nenhum modo os funda* 

puf henffvel Bondade: Juftuses mos na prefumpçaõdc noí-
_i x8. Domini, fyre&umjudtcium fa juftiça ,<mas rocios na mui-
15Ó. tuum. Por mais que nós naõ tidac de vrffas miíericor-

íubamos entender voffas diss: Immfiratknibm Ms 
c h a p a r mais que naõpoí- mulm.hr^rx entames ,fimi 

Gg iiij mas 



474 KSermao pelo bom fucceffo das armas de Portugal 
mas de vós para vós: appel- todos havia de affolar , Sc 
lamorj-mas de Deos para confumir, íem que íícaffe 
Deos: de Deos jufto , para rafto de tal geração : Dimit- Exoí 
Deos mifericordiofo. E co- te me, ut irafiaturfuror meus 3*-10 

mo do peito, Senhor, vos contra eos, fy deleam eos. Não 
haõ de lahir todas as fettas, lhe fofreo porém o coração 
mal poderão offender voffa ao bom Moyíés ouvir fallar 
Bondade. Mas porque a dor em diftruição, Sc affolação 
quando he grande, fempre do feu Povo: poem-fe em 
arrafta o affecto, Sz o acerto campo , oppoem fe à ira Di-
das palavras he diícredito vina, Sz começa a arrezoar 
da mefma dor, para que o aflim: Cur Domine iraficitur 
jufto fentimento dos males furor tuus contra Populum 
prefentes, não paffe os limi- tuum ? E bem, Senhor, por­
tes íagrados de quem falia que razão le indigna tanto a 
diante de Deos, Sc cõ Deos, voffa ira contra o voffo Põ­
em tudo o que me atrevera vo? Porque razão Moyfés? 
dizer,feguirey as pizadaslo- E ainda vós quereis mais juf-
lidas dos que em femelhan- tificada razão a Deos ? A ca­
tes occafioens,guiados por ba de vos dizer, que eftá o 
voffo meímo eípirito, ora- Povo idolatrando: que eftá 
::ão, Si exoraraó yoffa pie- adorando hum animal bru-
dade. to: que eftá negando a Di» 

579 Quando o Povo de vindade ao meímo Deos, & 
Ifrael no deíerto cometteo dandoa ahua Eftatua muda, 
aquelle graviflimo peccado que acabarão Üe fazer fuás 
de idolatria, adorando o ou- mãos, Sc atribuindo-lhe a ei-
ro das fuás joyas na imagem Ia a liberdade, Sc triunfo com 
bruta de hum bezerro; re- que os livrou do cativeiro 
Jyellou Deos o cafo a Moy- do Egypto: Sc fobre tudo íf. 
és, que com elle eftava, Si to ainda perguntais a Deos, 
crefcentou irado, 8c refolu- porque razão fe agafta ; Cur 
D,q daquella vez havia de irafctturfuror tum ? Sim. E 
cabar para fempre com húa com muiro prudente zelo. 

j-ente taõ ingrata, &que a Porque ainda que da parte 
do 
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do Pov© havia muito gran- ça defte argumento, que no 
des razoens de íer caftigado, meímo ponto revogou a 
da parte de Deos era mayor fentença , Sz conforme o 
a r^záo, que havia, de o náo Tc xto Hebiéo , naõ fó le ar-
caftigar: Ne quafi ( dá ara- repcndco da execução, íenaõ 
zão Moyfés) ne quafoâicant ainda do peníamento : EtExedl] 
cAtgiptu, Calltáè eâuxit eos, fanituit Dominum malt, quod 31.14 
ut mterficeret in montem, fy cogitaveral facere Populo fuo.e* 

ibid. deleret c terra. Olhay Se- E atrtpéndeofeo Senhor do;/f** 
IZ- nhor, que poraó macula os penfamtnto, Sc da imsgina- ! 

Egypcios em voflo íer, Sc çsõ, que tivera, de caftigaro 
quando menos em vofla ver- íeu Povo. 
dade, Sc bondade. Diraõ, que 580 Muita razaõ tenho 
cauteloíamente, Sc à falía fé eu logo, Deos meu, de efpe-
nos trouxeftes a efte deferto, rar que haveis de íahir defte 
para aqui nos tiraresa vida Sermaõ arrependido -t pois 
a todos , Si nos íepultares. £ fois o mefmo que ereis, Se 
com efta opinião divulga- naõ menos amigo agors,que 
da, Sc affentada entre elles, nos tempos paffados,de vof-
qual íerá o abatimento de fo nome: Propter nome tuum, 
voffo fanto nome, que taõ Moyfés diffe-vcs: Ne quafo 
refpeitado , Sc exaltado dei- dicant: Olhay, Senhor, que 
xaftes no meímo Egypto, diraõ : E eu digo, Sc devo 
com tantas, Sc taõ prodígio- dizer: Olhay, Senhor, que 
fas maravilhas do voffo po- já dizem. Já dizem osHe-
derí Convém logo para con- reges infolentes com os íuc-
ferv<ír o credito, diflimular ceffos profperos,que vós lhe 
o caftigo, Sc naõ dar com eL dais, ou permittis: já dizem 
le occafiaõ àqnelles Gen- que porque a íua, queelles 
tios , Sc aos outros, em cujas chamaõ Religião he a ver-
terras eftamos, ao que di- dadeira,por iffo Deos os aju-
raõ: Ne quafo dicant. Defta da , Si vencem} St porque a 
maneira arrezoou Moyfés noffa he errada ,8c falia, por 
em favor do Povo, & ficou iffo nos desfavorece, Sc fo-
taõ convencido Deos da for- rr.os vencidos. Aflim o di­

zem 



47 S Sermãopelo bom fucceffo, das armas de Por mg ai 
zem, aflim o pregaõ, St ain- põem, Sz derrotaó as noffas 
da mal porque naõ faltará Armadas,derrotem , Sc dei-
quem os crea. Poishepofli- bararem (as íuas: as doenças, 
ve l , Senhor, que haõ de fer Sz peftes, que diminuem, Sc 
voffas permiffoés argumen- enfraquecem os noffss excer­
tos contr a voffa Fé? He pof- citos , efcaíem as luas mura-
fivel, que íe haõ de occafio- lhas», Sc deípovoem os feus 
nar de noffos çaftigos blaf- prefidios:os eoníelhos que, 
fem ias contra voffo nome? quandovós quereis caftigar, 
Que diga o Herege ( o que fe corrompem, em nos fejaõ 
treme de o pronunciar a lin- alumiados,8c ndles enfatua* 
goa ) que diga o Herege, dos , Sc confuíos.Mude a vi-
que Deos eftá Hollandez ? toria as infignias, de<íafron-
Õ h naõ permittais tal, Deos tern-íe as CruzesCatholicas, 
meu, naõ permittdista-1, por triumfem as voílas Chagas 
quem fois. Naõ o digo por nas noffas bandeiras: Sc co-
n ó s , que pouco hia em que nheça humilhada , Sc deíen-
nos caítigaffeis: naõ o digo ganada a perfídia , que fó a 
pelo BraíiL, que pouco hia Fé Romana, que profeffa-
em qus o deftruiffeisi por m o s , h e F é , Sz íóellaaver-
vós o digo, 8c pela honra de dadeira, Sc a voffa. 
voffo Santiflimo Nome,que 581 Mas ainda ha mais 
raõ imprudentemente fe vé quem diga. Ne quafo dicant 
blasfemado: Propter nomen -^/Egypth: Olhay ,Senhor, 
tuum. Já que o pérfido Cal- que vivemos entre Gentios, 
vinifta dosíucceíTos, que íó huns-, que o íaõ , outros que 
lhe merecem noffos pecca- o foraõ honteml Sc eftes que 
dos , faz argumento da Re- diraõ ? Que dirá o Tapuya 
ligiaó , Sz fejafta infolente, bárbaro fem conhecimento 
Sc blasfemo de íer a fua a de Deos? Que dirá o índio 
verdadeira ; veja elle na ro- inconftante , a quem falra a 
da deffa meínuForcuna.que pia affeiçaõ da noffa Fé? 
odefvmece, deque parte ef- Que dirá o Ethiope boçal, 
tá a verdade. Os venros, Sc que apenas foy molhado có 
tempeftades., que deícom- 4 água do Bautiímo fé mais 

dou-
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doutrina? Naõ ha duvida,, furor tuus >- Porque continua 
que todos eftes, como naõ íem eftes reparos o qüe vós 
tem capacidade para fondar mefmos chamaftes furor; St 
o profundo de voffos jui- porque- naó seabais já de 
zos, beberaõ o erro pelos embainhar a eípsdade Voffa 
olhos.. Diraó pelos effeitos ira? 
que vem , q,ue a noffa Fé he f 82 Se taõ gravemente 
falfa, Sc a dos Hollandeztsa offendido do Povo PJebreo,. 
verdadeira, Sc crèraõ que faó por hum, que diraõ dos E« 
mais Chriftaos, íendo como gypcios, lhe perdoaftes i o 
elles. A Seita do Herege que dizem os Hereges, Sc o 
torpe y St brutal concorda que diraõ os Gcntios> naõ 
mais com a brutalidade do íerá baftante motivo,, para 
bárbaro: a largueza ,. Sc foi- que voffa rigoroía maõ íuf-
rurada viday que foy a ori- penda o-caftigo, Sc perdoe 
gem, St heo fomento da He- também os noffos pecca-
reíia,cazaíe inaiscom oseo* dos,pois,ainda que grandes, 
ftumes depravados-, Sc cor- íaõ menores? Os Hebreos 
rupçaó do Gentiliímo; Sc adorarão o ídolo, faltarão à 
que paga haverá , que fe Fé, deixarão o culto do ver-
ccnverta à Fé, que lhe pré- dadeiro Deos , chamarão 
gamos ,ou-que novo Chrií- Deos, Si Deofes a hum Be-
taõ já convertido, que íenaõ zerro: 8c nós por mercê de 
preverta,enrendendo,8c per- voffa bondade infinita , tão 
fuadindo-fe huns,Sc outros, longe tftamcs,Sc eftivemos 
que no Herege he premiada íempre de rrenor defeito,ou 
a fua Ley, Sc no Catholico efcrupulo nefta parte, que 
íe caftiga a noffa ? Pois íe ef* muitos deixarão a pátria, a 
tes faõ os effeitos ; pofto que caía , a fazenda , Sc ainda a 
naõ pertendidos, de voffo mulher, St os filhos,St paf-
rigor, Si caftigo juftamen- faõ em fumma miíeria de-
te começado em nós ,'fe atea, fterrados, íó por naõ viver, 
Sz paffa com tanto danb aos nem communicar com ho-
que naõ faõ complices nas mens, que fe fepararão da 
noffas culpas:. Cur trafiitur vçffa Igreja, Pois, error 

meu,, 



478 Sermaõ pelo bom fucceffo das armas de Portugal 
meu, Sz Deos meu, U por dos, Sz afliítidos de voffa 
voffo amor, Sc por voffa Fé Providencia: Sz nos os dei* 
8Índa fem perigo de á per- xados de voffa maõi nós os 
d?r, ou arnícaí , fazem taes efquecidos de voffa memo-
finezas os Porcuguezes : ria , nós o exemplo de vof-
Quare oblivtfceris inopia no- íos rigores, nós o defpojo de 
fira, fy trtbulalionis nofira: voffa ira ? Taõ pouco h? de-
Porque vos efqueceis de taõ fterrarnos por vos, Sc deixar 
religiofas mif rias, de taõ tudo? Taó pouco he pade-
Catholicas tributações? Go- cer trabalhos, pobrezas,8c os 
mo he poflivel, que íe po- defprezos,queellas trazem 
nha Voffa Mageftâde irada comfigo, por voffo amor ? 
contra eftes fideliflimos fer- Já a Fé naó tem merecimen-
vos, Sz favoreça a parte dos to ? Já a Piedade náo tem 
infiéis, dos excomungados, valor ? Já a perfeverança não 
dos impios ? vos agrada ? Pois fe ha tanta 

583 Oh como nos po- differençi entre nós, ain-
demos queixar nefte paffo, da que máos,8c aquelles per-
como fe queixava laftimado fidos; porque os ajudais a 
Job, quando defpojado dos elles,Sc nosdesfavoreceis a 
Sabéos, Sc Caldéos, fe vio, nós ? Nunquid bonum tibi vi-
como nós nos vemos, no ex- detur: a vós, que íois a meí-
tremo da oppreíaõ, & mife- ma bondade,parecc-vos bem 

Job r i a : Nunqutd bonum tibi vi- ifto. 
110' 3- detur,ficdlumnims me,fy op» 

primas me opm manuum tua» §. III. 
rum, fy confiltum impiorum 
adjuves ? Parece-vos bem,Se- 584 Confideray, Deos 
nhor, parece-vos bem ifto ? meu, Sz perdoay-me, fe fallo 
Que a mim, que fou voffo inconílderadamente. Confi-
íervo, me opprimais,8c affli- deray a quem tirais as terras 
jais ? E aos ímpios, aos ini- do Brafil, Sz a quem as dais. 
rnigos voffos os favoreçais, Tirais eftas terras aos Por-
Sz ajudeis ? Parece-vos bem, tuguezes.a quem nos princi-
que fejaõ elles os profpera. pios as deftes: & bafta va dí-

{ zer 
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zer aquém as déftês, paraí1 585 Tirais também tí-
perigar o credito de vóíT® Brafil aos Portugtífezfesíquè' 
nome, que naõ podem dar aflim eftasterrasvaftiflimasy 
nome deliberai mercês com como asrcmotiífimas dõO-' 
arrependimento. Para que rienre, ásconquiftaraõ á cu« 
nos diffe S. Paulo, que vós, fta de tantas vidas, Sz tanto 
Senhor, quando dais, nao íangue.mais por dilatar vof-

« vos arrependeis: Stnepani» fo nome, Sc voffa Fé, (que 
t l 2Qtemia emm funt dona Dei*, effe era o zelo daquelles 

Mas deixado ifto a parte-, ti- Chriftianiflimos Reys (que 
raiseftasterrasàquellesmef- por amplificar, Sc eftender 
mos Portuguezes, a quem íeu Império. Aflim foftes 
efcolheftes entre todas as fervido, que entraffemos ne-
Naçoens do mundo para ftes novos rnundos, taõ hon-
Conquiftadorcs da voffa Fé, rada, Sc raõ glorioíamenre-, 
ôc aquemdéftes por Armas, 8c aífim permittis, quefaya-
eomo Infignia,8cDiviía íin- mos agora , ("quem tal ima-
guiar voffas próprias Cha- ginara de voffa bondade} 
gas. E fera bem, Supremo com tantaafronta, Sc igno-
Senhor, Sc Governador do minia. Oh como receyo, que 
Univerlo , que às Sagradas naõ falte quem diga oque 
Quinas de Portugal, Sz às diziaõ os Egypcios: Calliàe Exoâ. 
Armas ,Sz Chagas de Chrif- eduxit eos,ut mterficeret,fy\i.i% 
to, íuccedaõ as heréticas Lif. deleret e terra: Que a larga 
tas de Hollanda , rebeldes a maõ com que nos deftes tan-
feu Rey, Sz a Deos ? Será tos domínios, & Reynos, 
bem, que eftas íe vejao tre- naõ foraõ mercês de voffa 
molarao Ventovitoriofas, 8c liberalidade , fenaõ cautel-
aquellas abatidas, arraftadas, Ia, Sc diffimulaçaõ de voffa 
& ignominiofamente rendi- ira: para aqui fora, St longe 

vr, das? Et quid factes magno no» de noffa pátria nos matares 
_ „ mini j#0?Equefareis(como nos deftruires, nos acabares 

dizia Jofué) ou que fera feí- de todo. Se efta havia de íer 
to de voffo gloriofo nome a paga, 8c o fruto de noffos 
em caíos de tanta afronta \. trabalhos,para que foy o tra­

balhar» 



4j?cv Sermaõ pelo hom fucceffo das armatde Portugal 
bèíriju-,,:para qu^-Çoy o íer- ultramarinas do Jordão , CO~ 
wA para qyefoy,q derramar; mo nós a eftas, avançou par-, 
tanto, 8c cap ülqftre;f»nguç4 tedo exercito a dar affalto i 
neftas Conquiftas ? Para que, Cidade de Hay, a qual nos 
abrimos os mares nunca dan- ecços ,do nome já parece que­
res navegados? Paraquedef-, tr-.ajsíaõQprogjpí0ft.ico..doin-. 
cobrimos as Regioens, Sc os íelièe íucceSbi que os Iírae-' 
climas nam conhecidos? litas nella -tiveraõ-, porque . ,K 

Para que contràftamos ©$ foraõ rotos, 8c desbarata-
ventos,8c as tempeftade-s cõ dos, pofto que com, menos 
tanto ar rojo, que a penas ha; mortos, Sc; feridos,, do que, 
biixío no Oceano, que naõ nós por cá coftiímamos. E; 
efteja infamado com mife- que faria Joíuç à vifta defta; 
rabilifllmos naufrágios de deígraça? Raígd.asvtftidu-
Portuguezes? E. depois de» ra>imperiaes,lãçâfepor ter­
emos perigos, depois de ta, começa a clamar ao Ceo: 
tantas defgraças, depois de Efen Domine Dem , quid vo* 
tantas,Sc taõ laftimofas mor- luifii ir aducere populum ifium i°'u 

tes, ou nas prayas deíertas Jordanemfiuvtum, ut irade- ?'''' 
íem íepultura,ou fepultados res nos mptanm Amorrhail 
nas entranhas dos alarves, Deos meu, Sc Senhor meu j 
das feras , dos peixes, que as que he ifto? Para que nos 
terras que aflim ganhamos, mandaftes paffar o Júrdaõ, 
as hajamos de perder aflim? Sc nosmeteftesde poffe de* 
.Oh quanto melhor nos fora ftas terras, fe aqui nos ha** 
nunca eon.íeguir, nem inten- yieis de entregar nas mãos 
tar taes em prezas! , dos Amorreus,8? perdemos? 

586 Mais Santo que nós Utinam manfiffimm trans 
era Jofué, menos apurada ti- Jordaneml Oh nunca nós 
nha a paciência, .& corntudo paliáramos tal rio! Affim 
era occaíiam femelhante fe< queixava Jofué a Deos, 
naõ fallou ( fallando com- &t aflirn: OP>-podemos nós 
vofco) por differente lim queixar, Sc com muito ma* 
guardem. Depois de os filhos yor razaõ, que elle. Se efte 
de Ifrael pa/Tarem,às; tetras havia deifero fira.de.noffas 

na-
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navegaçoens ,íe eftas fortu- mm agros: Eis-aqui- para 
nas nosefperavaõ nas cerras querri trabalhamos ha ran-
conquiftadas: Utinam man- tos-anhos? Mas pois vós, Sr> 

fiffemm transJordanemtPcQ' nhor , o quereis, Sc ordenais 
vera a voffa Divina Magef- aflim ,fazey o que fores íer-
tade,que nunca fáhiramòs vido. Entregayíaos Hollan-
de Portugal, nem fiáramos dezes o Brafil, entregay-lhe 
noffas vidas às ondas, Sc aos as índias, entregayiljie as 
ventcs, nem conhecêramos, Hefpanhas , ( que naõ iam 
ou puzeramos òs pés em menos perigoías as confe-
terras eftranhas. Gánhaíag quencias do Brafil perdidoj 
para as naõ lograr, defgraça entregay-lhe quanto temos, 
foy, Sc naõ ventura: poffui- Sc poffuimos (comojádhe 
Ias para as perder, caftigo entregaftes tanta parte) põ* 
foy de vofla ira , Senhor, Sc de em fuás mãos o Mundo 1 
naó mercê, nem favor de Sc a nos, aos Portuguezes^ Sc 
voffa liberalidade. Se deter- Hefpanhoes, deixay^nos, rc« 
minaveis dar eftas meímas pudíaynos,desfazeynos,"ãca* 
terras aos Piratasde Hollan- baynos. Mas fó drgo, 8c Jfm-
da , porque lhas mõ deftes bro a Voffa Mageftâde, Se* 
em quanto eraõ agreftes, Sc nhor, que eftes mefmos, que 
incultas, íenaõ agora ? Tan- agora desfavoreceis, Sc lan-
tós ferviços vos tem feito ei- cais de vós, pôde íer que os 
ta gente pervertida} Sz apof- queirais algum dia, Si qüe 
tata , que nos mandaftes pri- ©s naõ renhais. 
meirocá por feusapozenta- 587 Naõ me atrevera a 
dores , para lhe lavrarmos as filiar aflim , íenaô tirara as 
terras, para lhe edificarmos palavras da boca de Job, que 
as Cidades, Sc depois de cui- como taõ laftimado , naõ he 
tivadaSjSt enriquecidas,lhas muito entre muitas vezes ne-
entregares í Aflim fe haõ de fta tragédia. Queixava-feo 
lograr os Hereges, & inimi- exemplo da paciência a 
gos da Fé dos trabalhos Por- Deos {"que nos quer Deos 
tuguezes, Sc dos laores Ca- íofridos , mas naõ infenfi. 

tfVgí/.tholicos? En quets cú&feVh veis)queixavafedotezaõde 
fuás 
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íuas penas, demandando, Sz rompa nos mefmos affe&os; 
aitercando , porque fe lhe quem fe vè no mefmo efta*5 

naõ havia de remittir, & do. Abrazay , deftrui,con-
afroxar hum pouco o rigor íuminos a todosj maspóde 
dellas:Sc como a todas as re- íer, que algum dia queirais 
plicas, Sc inftancias o Se- Hefpanhoes, & Porttigué-
nhor fe moftraffe inexora- zes, Sc que os naõ acheis, 
vel, quando já naõ teve mais Hollanda vos dará os Apof-
que dizer, concluio aflim: tolicosConquirtadores,què 

Vob Ecce nucinpulvere.dormiamÍ levem pelo mundo os Èf-
7.20- fy fi mane me quafieris ,non tandartesda Gruz: Hollan-

fubfiflam. Já que naõ que- da vos dará os Pregadores 
reis,Senhor,defiítir,ou mo- Euangelicos, que íemeem 
derar o tormento, já que naõ nas terras dos bárbaros a dou-
quereis fenaõ continuar o trina Catholica, Si a reguem 
rigor , Sc chegar com elle ao com o próprio fangue: Hol-
cabo; feja muito embora i landa defenderá a verdade 
-matay-me,confumy-me,en- de voffos Sacramentos, Sc á 
terray-me: Eccentíncinpul- authoridade da Igreja Ro-
mre dormiam: Mas íó vos mana : Hollanda edificará 
•digo, Sc vos lembro huma Templos, Hollanda levan-
coufa , que fe me bufcares à tara Altares, Hollanda con** 
manhã* , que me naó haveis figrará Sacerdotes, ôc oífe-
de achar: Et fi mane me qua' recerá o Sacrificio de voffo 
fieris, non fubfiftam. Tereis Santiflimo Corpo: Hollan-
aos Sabéos, tereis aos Cal- daem fim vosfervirá ,8c ve» 
déos, que fejaõ o roubo,Sc nerará taõ religiofamente 
:o açoite de voffa cafa; mas comoem Amíterdaõ , Mel-
mõ achareis a hum Job, que deburg , & Flifinga , Sz em 
afirva, naõ achareis a hum todas as outras Colônias da-
Job, que avenere, naõ acha- quelle frio , Sz alagado ín-
reis a hum Job, que ainda ferno fe eftá fazendo todos 
com íuas chagas a naõ defau- os dias. 
torize. O mefmo digo eú, 
Sen hor, que naó he muito 
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'. rente comnoíco? Quaes fo. 

§. IV, rão eftes convidados , Sc 
quaes faõ eftes cegos, 8c má-, 

588 Bem vejo que me cos? Os convidados fomos 
podeis dizer, Senhor, que a nós, a quem primeiro cha» 
propagação de voffa Fè,8c maftes para eftasterras , & 
as obras de voffa gloria nam nellas nos puzeftes a Mefa 
dependem de nós , nem de tão franca, ôc abundante,co-
ninguem , & que fois pode- mo de voffa grandeza íe po-
refo , quando faltem homés, dia eíperar. Os cegos , Sc 
para fazer das pedras filhos mãcoríaõ os Lutheranos, Sc 
de Abraham. Mas também Galviniftas, cegos íem Fé,5c 
a voffa fabedoria , Sc a expe- mancos fem obras; na repro-
riencia de todos os íeculos vação das quaes confifte o 
nos tem enfinado, que de- principal erro da íua herefu. 
pois de Adam nsm criaftes Pois íe nós, que fomos os 
homens de novo , que vos convidados, não nos efcuzá-
fervis dos que rendes nefte mos,nem duvidámos de vir^ 
mundo , Sz que nunca ad- antes rompemos por muitos 
mittis os menos bons, íenam inconvenientes , em que.põ­
em falca dos melhores. Af- déramos duvidar : Se vie-
fim o fizeftes na Parábola do mos,8c nos affentámos à Me» 
Banquete. Mandaftes chi- ia 5 corno nos excluis agora, 
mar os convidados, queti- Sc lançais fora delia, 8c in-
nheis efcolhido, Sc porque troduzis violentamente os 
elles fe èfcuzá raõ , Si nam cegos, 8c mancos, Sc dais os 
quizeram vir , então admi- noffos lugares ao Herege? 
tiftes os cegos, Sz mancos, Sc Quando em tudo o mais f o-
os introduzlftes emfeulu- rãoelles tam bons como nos,< 

Z.HC. gar: Cacos, fyclaudos intro» ou nòs tão máos como elles-, 
J4-2,1 duc huc E íe efta he, Deos porque nos náo ha de Valer 

meu, a regular diípofiçaõ de pelo menoi o privilegio, Si 
voffa Providencia divina, prerogativa da Fè? Em tu-
eomo a vemos agora tam do parece, Senhor, que tro-
troeada em nós,8c tam diffe- cais os eftilos de vo(Ta Pro-

Tom.3. Hh viden-
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Trovidencia , Sc mudais, as ie diffe: Nefcio vos: fe para Ibid, 
Leys de voffa juftiça com- ellas íe fecharão as portas: J*-
nofco. Claíifaefijanua: quem me- Ibii> 

589 Aquellas dez Vir- rece ouvir de voffa boca hú ' 
gens do voffo Evangelho Nefcio vos tremendo, fenam 
rodas fe renderão ao íono* o Herege, que Vos naôco-
todas adormecerão , todas nhece? Ei quem deveis dar 
foraõ iguaes no mefmo dei- com a potta nos o lhos , íe* 

ji4att .cuido : Dormttaverunt om- nam ao Herege, que os tem 
a j . ^, nts,fy àormierunt. E com tu- taõ cegos ? Mas eu vejo,que 

do a finco dellas paffoulhe néefta cegueira,,né efte def-
o Efpofo por efte defeito, Sc conhecimento taó merece-
fó porque conferváram as dores de voffo rigor lhe re-
alampadas acezas, merece» tarda o progrcffo de íuss 
raõ entrar às vodas,de que as fortunas, antes a paffo largo 
outras foraõ excluídas. Se fe vem chegando amos fuás, 
aflim he, Senhor meu , fe af. armas vitorioías,6c cedo nos 
fim o julgaftes então ( q u e bateráõ às portas defta voí» 
vós fois aquelle Efpofo Di- U Cidade. Dtfta voffa Ci* 
vinoj porque nam nos vai a dade diffe j mas nam íey fe o 
nós também confervar as nome do Salvador, com que 
alampadas da Fè acezas, q a honraftes, a falvarà, Sc de-
lio Herege eftaõ taõ apaga- fenderá, como já outra vez 
das,8c taõ mortas ? He pofíi- nam defendèo -, nem íey , fc 
Vel,que haveis de ^brir as eftas noffas deprecaçoens, 
portas, a quem trás as alam- pc fto que tam repetidas, Sc 
padas apagadas , Si que ss continuadas , 3charáõ acceí-
haveis de fechar, a quem as fo a voffo confpeclo divino} 
tem acezas >. Reparay , Se- pois ha tantos annos, que ef-
nhor.que nam heamhorida- tà bradando ao Ceo a noffa 
de do voffo divino Tribu- jufta dor , fem voffa clemen-
nal,que íayaõ delle no mef- cia dar ouvidos a noffos d a ­
n o cafo duas íentenças tam more?, 
encontradas. Se às que dei- 590 Se acafo for aflim 
xáraó apagar as alampadas (o que vós nam permitais) 

& eftá 
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fc eftá determinado em voí- figuras pálidas, St entaó íe 
ÍO fecreto juizo,que entrem reprcfentou fobre as ondas a 
os Hereges U3 Bahia; o que mais trifte , Sc funefta tr«gç-
íó vos repreícnto humilde- dia , que nunca viraõ os An-, 
mente,8c muito de veras, he,_ jos, que homens que a vif. 
que antes da execuçam da fem , hão os havia. Viftes 
fentença repareis bem , Se- vòs também ( como íeo vif. 
nhor, no que vos pòje fuc- fcis de novo ) aquelle Ufti-
ceder depois, Sz que o con- mofiílimo efpeítaculo , Sc 
fulteis com voffo coraçam, pofto que naõ choraíles^, 
em quanto he tempo ; por- porque ainda naõ unheis 
que melhor íerà arrepender olhos capazes de lagrimas, 
agora , que quando o mal enterneceraõfe porém as en* 
paffado naõ tenha remédio, tranhas dè voffa Divindade, 
Bi?m eftais na intenção, Sc com tão intrinfecador: Ta- Genejl 
alluzaõcom que digo ifto, ãm dolore cordis intrinficuSi 6- 6» 
Sc na razaõ, fundada em vós que do modo que em vós 
mefmo,que tenho para o di- cabe arrependimento , vos, 
zer. Também antes do Di- arrependeftesdoque tinheis 
luvioeftaveis vòs muy cole- feito ao mundo j,,8c foy tam 
rico, Sc irado contra os hó- inteira a voffa contriçaó,què 
mens, Sc por mais que Ncé nio fó tiveftes peíar do paf. 
orava em todos aquelles fado, fenam propofito firme 
cem annos, nunca ouvere- de nunca mais o fazer: Ne» Qener 
médio para que íe aplacaffe qüaquaài ultrk maledicam 8„u. 
voffa ira. Romperáoíe em- terra propter^ tíomm.íSi pftè 
fim as cataratas do Ceo,cref- fois,Senhorf efte fois:;8í pois 
ceo o mar atè os cumes dos fois efte,nao vos tomeis com 
montes , alagcufe o mundo voffo coração. Para que he , 
todo : Jà eftarà íatisfeyta fazer agora valentias contra 
VÓÍTÊ juftiça. Senão quando elle, fe ofeü fentimento , 8c 
80 terceiro dia começarão a o Voffo as ha de pagar 
aboy ar os corpos mortos, Sz depois. Jà que as execu-
a íurgir , Sc apparecer em çoens ce voffa juftiça cuftáo 
muhidaõ infinita aquellas arrependimento à vofís bõ-

Hh ij d&áe; 
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dade -, vede o que fazeis an- cer dotes , vendo que atè as 
tesqueofiçais,naõ vos acõ- coroas fagradas os não de-
teça outra. E para que o ve- fendem : choraráõ finalmen. 
jais com cores humanas, que te todos, Sc entre todos mais 
jà vos naõ faôeftranhas.day. laftimofamente os innocen. 
me licença, que eu vos re- tes,porque nem aeffesper-
prefente primeiro ao vivo as doará (como em outras oc-
laílimas,Sc miferias deftefu- caíicens nam perdoou ).» 
turo dilúvio, Sc fe efta repre- deshumanidade herética, 
fentaçaõ vos naõ enternecer, Sey eu , Senhor, que íó por 
& tiveres entranhas para o amor dos innocentes difte-
ver fem grande dor , execu- ftes vós algum hora,que naõ 
tayo embora. era bem caftigar a Ninive. 

591 Finjamos pois ( o Mas não fey, que tempos, 
que atè fingido, 8c imagina- nem que defgraça he efta 
do faz horror) finjamos,que noffa , que atè a mefma in» 
vem a Bahia, Sz ©refto do nocencia vos nam àííranda. 
Brafil a mães dos Hollan- Pois também a vòs , Senhor, 
dezes } que he o que ha de vos ha de alcançar parte do 
fuceeder em tal cafo ? Entra- caftigo ( que he o que mais 
faõ por efta Cidade com fu- íente a piedade Chriftáa) 
ria de vencedores, Sc de He- também a vòs ha de chegar, 
reges: naõ perdoarão a ei- 592 Entrarão os Here-
tado , a í txo , nem a idade; ges nefta Igreja, Sc nas ou-
com os fios dos me (mos ai- trás, arrebatarão effa Cufto-
fangrs mediráõ a todos. dia,em que agora eftais ado-
Choraráõ as mulheres ,ven- rado des Anjos: tomarão, os 
do que íe nam guarda decó- Cálices, Si Vafos fagrados, 
ro àíua Modeftia .'choraráõ & applicaloshaõ a fuás ne-
os velhos, vendo que fenaõ fsndas embriaguezes: Der-
guarda refpeito a íuas caüs.* rubaráõ dos Altares os vul-
choraráõ os nobres, vendo tos, Sr eftaruas dos Santos, 
que íe náo guarda correzia à dcformalaihaô a curiladas, 
íua calidade: choraráõ os Sc metelashaõ no fogo :8c 
Religioíos, 8c venera veia Sa- nam perdoarão as mãos fu» 

rio fas, 
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riofas ,8í facrilegas, nem às Arca do Teftamento, Sc íó 
Imagens tremédas de Chri- porque Oza a quiz tocar, 
fto crucificado, nem às da lhe tiraftes a vida. Pois íe 
Virgem Maria. Naõmead- entaõ havia tanto rigor pa" 
miro tanto, Senhor , de que ra quem offendia a Imagem 
hajais de confentir feme- de Maria, porque o nam ha 
lhantesaggravos,8c afrontas também agora? Bailavaen-
nas voffas Imagens, pois já taõ qualquer dos outros.de­
as permitiftes em voffo ia- íacatos às coufas tagradas, 
cratiflimo Corpo ; mas nas- para hüa feveriflima demo-
da Virgem Maria, nâs de ftraçaõ vofla ainda milagro. 
voffa Santiflima Má*̂  -, nam fa. Se a Jeroboam, porque' 
ley como ifto pôde eftar cõ levantou a mao para hum 
a piedade, Sc amor de Filho. Profeta, íe lhe fecou logo o 
Nò Monte Calvário efteve braço milagroíamente •, co-
efta Senhora fempre ao pè mo aos Hereges depois de 
da Cruz, 8c cõ íerem aquel- fe atreverem a afrontar vof» 
les algozes tam defcortezes, fos Santos, lhe ficaõ ainda 
tk cruéis , nenhum fe atre- braços para outros delitos? 
veo a lhe tocar, nem a lhe Se a Balthafar por beber pe-
perder o refpeito. Afllnfoy, ios Vafos do Templo, em 
Sc aflim havia de fer, porque que nam fe confagrava voí-
aflimo tinheis vós prometi-, Io Sangue, o privaftes da vi­
do pelo Profeta : Flagellum da, Sc do Reyno -, porque vi» 

tPfat. mn appropinquabtt taberna- vem os Hereges, que con-
9°'l°culotiio. Pois, Filho da Vir- vertem voííos Cálices a 

gem Maria, íe tanto cuida- ufos profanos ? ]á naõ ha 
do tiveftes entaõ do refpei- tres dedos , que eferevam 
to, Sc decoro de voffa Máy, fentença de morte contra fa-
como confentis agora , que crilegos? 
fe lhe facão tantos defaca- 593 Emfím,Senhor,def-
tos ? Nem me digais , Se- pojados aflim os Templos, 
líhor, que lá era a Peffoa, câ Sz derrubados os Altares, 
a Imagem. Imagem fórnen- acabarfeha no Erafil a Chri-
te da mefma Virgem era a ftandadeCacholica: acabar-

Tom,3í " Hh iij íeha 
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lehao culto divino: nalcerà aos filhos, Sc netos dcsquff 
foe.rva nas Igrejas, como nos aqui eftaó: Minino , de que 
campos, nam haverá quem Seyta fois ? Hum reíponde-
entre nellas.Paffarà hum dia rá,eu íou Calvinifta ;outro* 
de Natal, Sz nam haverá me- eu íou Lutherano. Pois ifto 
nioria de voffo Naícimen- íe ha de foírér, Deos meu? 
to: paffarà a Quarefma, Sz a Quando quizeftes entregar 
Semana Santa, Sc nam íe ee- voffas ovelhas a Saõ Pedro,-
lebraráõ os myfterios de examinaftelo tres vezes , fe 
voffa Payxaó. Choraráõ as vos amava: Diligü me, àili- /oa£ 
pedras das ruas, como diz gis me, diligü me ? E agora aszi.it 
Jeremias, que choravam as* entregaisdeftamaneyra,nàm 
dcjeiufalem ríèftruida : Via a Paftores , fenam .aos Lo-
Ston hgent, to qiodncnfint, bos? Sois o mefmo, ou fois 
qui veniam ad folemnitaiem: outro ? Aos Hereges óvoffo 
Verfe ham ermas, Sc íolita- lebanho í^Aos Hereges as 
rias,Sc que as naõpizaade- Almas ? Como tenho dito,-
vação dos Fieis, como co- & norneey Almas, nam vos 
ftumava em fernelhantes quero dizermais. Jàfty, Se-
dias. Nam haverá Miffas, nhor, que vos haveis de cn-
nem Altares, nem Sacerdo- ternecer, Sc arrepender , Sc 
tes que as digaõ. morrerão que,nam haveis de ter cors­
os Catholicos fem Confif-i çam para ver taes laftimas,Sc 
íaõ, nem Sacramentes: pré- taes eftragos. E íe sflim he 
gsríehaõ Herefias neftes (que aflim o eftaõ prome-
meímos púlpitos, Sc em lu- tendo voffas entranhas pia- ' f 
gar de Saó Jeronimo,8c San- de fifíimas) íe he que! ha de 
to Agufl'inho,ouvirf:haõ, Sc haver dor , fe he que ha dè 
allegarfehaõ nelles os,infa- haver arrependimento de-" 
mes nomes ce Calvino , Sz pois;ceffem as iras, cefferm 
Luthéro : beberáó a, falfa as execuçoens agora : quer 
dourrinaos innoctntes, que nam he jufto vos contentei 
ficarem , relíquias dos Por- antes o de que vos ha de pé-
tuguezes : Sc chegaremos a íar em algum tempo, 
eftado, que íe perguntarem 594 Muito honraftes,» 

Senhor^ 
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Senhor, ao homem na cria» que vos pefava: Penitet rneíbid. 
çaõ do mundo , formandoo fecifje eos:., Sz entaô ficou pa- 7-
com voffas próprias mãos, tente ,8cmanifeftoatodos o 
informandoo,8c animandoo íegredo, que tantos tempos 
com voffo próprio alentp,& tinheisocçultado. E vòs.Se*-, 
imprimindo nelle o ca rar nhor,dizeis que vos pefa ,8ç 
£ter de voffa imagem ,6c íe- que eftais arrependido de 
melhança. Mas parece, que ter criado o homem ; pois 
logo defde aquelle mefmo effa he a caufa porque logo 
dia vos nam contentaftes defdo principio de.fua criar 
delle,porque de todas asou. çam vos nam agr a da ft es del­
iras coufas,que criaftes,diz a le, nem quizeftes que íe dií-
Eícritura que vos parecerão ítffe , que vos parecera bem: 

XSenef. bem: Vidit Dem quod effet julgando, como era razam, 
1.10. bonum : Sz íó do homem o por coufa muito ai /.ei a de 

nam diz. Na admiração de- voffa Sabedoria , St Provir 
ftamyfterioía reticência an- dencia, queem nenhum té-
dou defde entaõ íufpenfo, Sc po vos agradaffe , nçrn pare-
vacilando o juizo humano, ceffe bem,aquíllo de que de-
nam podendo penetrar qual pois vos havieis de arrepen-
foffe a caufa, porque agra- der, Sr ter pefar de ter feito: 
dandovos com taó publica Panttet me feaffe.Sendo pois 
demoftraçáo todas as Voffas efta a condição verdadeira-
obras, fó cio homem, que era mente divina , Sc a altiflima-
a mais perfeita de todas, naõ razão de eftado de voffa 
moftraffeis agrado. Final- Providencia, nam haver )i 
mente paflados mais de mil mais agrado do que ha de 
Sc fetecenros annos, a mef- haver arrependimento : 8c 
ma Efcritura ,que tinha cal- fendo também certo nas pia-
lido aquelle myfterio, nos dofiflimasentranhas devof-
declarou , que vòs eftaveis fa miíericor-dia ,que fe per-
arrependido de ter criado o mitires agora as laftimas,as 

Cenej. homem : Panüuit eum quod miferias os eftragos, que te-
6.6- homtnem feafjet in terra : Si nho reprefentado , he força 

que vòs meímo .diffeftes, que vos ha de pefar depois, 
Hh iiij Sc vos 
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ts vos haveis de arrepende^ 
2rrependeyvos, roiíericor. §• V. 
diofo Deos, em quanto efta­
mos em tempo , ponde em 595 Chegado a efte po­
ros os olhos de voffa pieda- to , de que nam fey, nem fc 
de, ide à máo à voffa irrita- pôde paffar -, pârecemequé 
da juftiça.quebre voffo amor noseftà dizendo voffa divi-* 
as fetas de voffa ira , Sc nam na, Sc humana Bondade, Se-
permittais tantos danos, St nhor, que o fizereis aflim fa­
raó irreparáveis. Ifto he o cilmente, ôc vos deixarieis 
que vos pedem tantas ve­
zes poftradss diante de vof­
fo divino acatamento eftas 
Almas tam fielméte Catho-
licas em nome í tu, Sc de to­
das as defte Eftado. E nam 
vos fazem efta humilde de-
precaçaõ pelas perdas fem-

perfuadir,Sc convencer de­
ftas noffas razoens -, fenam 
que eftá clamando por ou­
tra parte voffa divina Jufti­
ça : Sc como íois igualmente 
jufto, Sz mifericordiofo, que 
nam podeis deixar de cafti-
gar , fendo os peccados do 

poraes , de que cedem , Sc as Brafil tantos, Sc taõ grandes, 
podeis executar nelles por Confeffo, Deos meu, que af-
outras vias; mas pela perda fim he, 8c todos confeffamos 
cfpiritual eterna de tantas que fomos grãdifíimos pec-
Almas , pelas injurias de cadores. Mas taõ longe ef-
voffos Templos, Sc Altares, 
pelaexterminaçaô dofacro-
ffento Sacrifício de voffo 
Corpo.Sc Sangue,& pela au­
fencia infe frivel, pela aufen­
cia , & faudades deffe Santif. 
íimo Sacramento, que nam 
fabemos quanto tempo te­
remos prelente. 

tou de me aquietar com efta 
repofta, que antes eftes meí-
mes peccados muitos , & 
grandes , íaõ hum novo, Sc 
poderofo motivo dado por 
vós meímo para mais con­
vencer voffa bondade. 

596 A mayor força dos 
meus argumentos não con­
fiftio cm outro fundamento 
atégora , que no credito, na 
honra, Sc na gloria de veflo 

fan-
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fantifíimo nome : Propter mefmo David diftingue na 
nomen tuum. E que motivo mifericordia de Deos, gran-
poffo euoffçrecer mais glo- deza,Sc multidão: a grande'-
rioío ao mefmo nome , que zz:Secundum magnam mijeri Pfil. 
ferem muitos ,8c grandes os cor diam tuam: a multidão: 50. 3. 

Tfil. noffos peccados ? Propter Et ficudum multitudiwm mi» 
za.. 11 nomen tuum, Domine, propt- feraticnum tuarum. E como a 

ttabertspeccato meo: mnltum grandeza da mifericordia 
efi enim. Por amor de voffo divina heimmcnfa,8c a mul-
nome, Senhor, eítou ceito tidáo de fuás miíericordias 
(dizia David) que me ha- infinita: E o immenfo nam 
veis de perdoar meus pecca- íe pò Je medir , nem o influí­
dos , porque nam faõ quaeí- to contar ; para que húa , Sc 
quer peccados, fenam mui- outra , de algum modo, te­
tos , Sc grandes: Multumefi nha proporcionada matéria 
mim. Oh motivo digno fó de gloria, importa à mefma 
do peito de Deos! Oh con- grandeza da mifericordia, 
fequencia , que fó na fumma que os peccados fejáo gran-
bondade pôde fer forçoía! des , Sc à mefma multidão 
De maneira que para lheíe- das miíericordias, que fejaõ 
rem perdoados feus pecca- muitos : Multum efi emm. 
dos, allegou hum peceador Razão tenho eu logo , Se» 
a Deos, que faõ muitos, Sc nhor, de me nam render 3 
grandes. Sim -, Si naõ por razaô de ferem muitos , Si 
amor do peceador, nem por grandes noffos peccados. E 
amor dos peccados , fenam razaõ tenho também de in-
poramorda honra,8c gloria ftar em vos pedir a razam, 
do mefmo Deos , a qual porque nam defiftis de os 
quanto mais, Sc mayores faõ caftigar*: Quare obdormisl 
os peccados,que perdoa,tan- Quare faciem tuam avertis? 
to mayor he , Sc mais engrã- Quare oblivifceris inopia no» 
dece,8c exalta íeu fantifíimo fira , fy trtbulattonü nofira? 
nome : Propter nomen tuum 597 Efta mefma ra^ám 
Domine , propitiaberis pecca- vos pedio Job, quando diffe: Iob. jl 
to meo: multum efi (mm. O Cur non tolUspeccatum meuyx\-

fy qua-
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fy qiur.emn aufers tniqutta- Si tem muita razão ac a pe-
tetn meam ? E pofto que nam dir ( refpõde por elle o mef-
fdrou hum grade Interpre- mo Santo , que o arguiq) 
te de voffas Efcrituras, ejue porque fe he condiçam de 
arguiffe por voíla parte, em- Deos ufar de mifericordia, 
fim fe deu por vencido , Sc Sc he grande, Sc naó vulgar 
conftffou , que tinha razam a glona,queacquireem per-
]obcm vola pedir: Crimtnü doar peccados, que razam 
tn toco Deo impmgis , quod tem,ou pôde dar baftantede 
ejm, qui deliquit ,non mifire- os nam perdoar? O mefmo 

cJrtl- tur ? diz Saõ Cyrillo Ale- Job tinha jà declarado a for-
^lex' xandrino. Bafta , Job, que ça defte íeu argumento nas 

criminais, Sc aceufais a Deos palavras antecedentes com 
de que caftiga voffos pecca- energia para Deos muito 
dos? Nas meímas palavras forte: Pei'cavi>q'ttidfiaciamti- iob. 
confeflaís, que cometeftes bii Como íediflera : Sc eu j.xo] 
peccados, Sc maidades; & fiz, Senhor, como homem 
com as meímas palavras pe- em peccar , que razaõ ten-
dis razaõ a Deos, porque as des vós para naõ fazer como 
caftiga? Ifto he dar a razaõ, Dessem meperdoâr? Aín-
8c mais pedila. Os pecca- da diffe, Sc quiz dizer mais: 
dos , Sc maidades , que nam Peccavi , quid factam tibit 
oceultais , faõ a razaõ do ca- Pequey , que mais vos poffo 
ftigo: pois íe dais a razaó, fazer? E que fizeftes vós, 
porque a pedis? Porque aín- Job, a Deos em peccar? Não 
da que Deos para caftigar The fiz pouco ; porque lhe 
os peccados, tem a razaõ de dey occafiaõ a me perdoar, 
fua juftiça ; para os perdoar, Sc perdoandome , ganhar 
Sc defiftir do caftigo ; tem muita gloria. Eu deverlhe-
outra razaõ mayor, que hea hey a elle , como a cauía , a 
da fua gloria : Qui emm mi- graça que me fizer: Sc elle 
firericonfuevtt,fy non vulga- devermeha a mim, como a 
rem tn eo gloriam hibet V ob- occafiaõ , a gloria que alcan-
quam çaufim mei non mifere> çar. 
í«r? Pede razão Job* Deos, 598 E íe.he aífim ,, Se­

nhor, 
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nhor, íem licença nem ene-á- que vòs cometèftes a\hum 
recimentO) fe he aflim, miíè- homemfTríhò de Â^àfhdth: 
ricordíofo Deos , que em Ecce co*fiitui te fuper Gentis, hrem. 
perdoar peccados fe augmé- fy fuper Regna, ut eveílas, fy 1. iQ. 
ta a voffa gloria,que he o fim dfiruas, fy differdas,fydtffi-
de todas voffas acçoens; pes,fyadtfices,fy plantes. O 
nam digais que nos naõ per- em que íemaníftfta a Ma-
doais,porque íaõ muitos, St geítade,a grandeza, St aglo-
grandes os noffos peccados, ria de voffa infinita Omni. 
que antes porque íaõ mui- potência, he em perdoar\%C , 
tos ,8c grandes, deveis dar ufar de mifericordia: Qui 
effa grande gloria a grande. Omnipotentiam tuam, parèenl 
za , Sz multidão de voffas domaxtme.fy miferandoimà* 
miíericordias. Perdoando- mffiar. Em caftigjr' , Vcrí-
nos,8c rendo piedade de nòs, cey fhos a nòs y q fomos'cria-í 
he que haveis de oftentar a turas fracas $ rhas ém ffér-
íoberanía de voffa Magefta- doar, venceyfvos a vòs meí-
de-, Sc nam caftigandonos ,: mo,queíois todo poderofo,' 
em que mais fe abate voffo Sc infinito. Só efta vitoria hé 
poder, do que fe acredita, digna de vòsVpòrqueíôvof-
Vedéo nefte ultimo caftigo, fa Juftiça pode pelejar com' 
em que contra toda a efpe- armas iguaes contra voffa 
rança do mundo, & de tem- Mifericordia ; St fendo infi- •»•, 
pofizeftes que íe derrotaffe nito o vencido, infinita fica 
a noffa Armada , a roayor áa gloria do vencedor. Per-
que nunca paffou a Eqüino, doay pois, benigniflimo Se-
c-ial. Podeftes, Senhor, der- nhor, por efta grande gloria 
rotala , Sc que grande gloria voffa : Propter màgnam glo» 
foy de voffa omnípotencia riam tuam: Perdoay por efta '--
poder o que pôde o vento? gloria immenía de voffo fan-' 
Centra folnm, quod vento ra- , tíflimo nome : Propter no-
pititr^ oftendts pbteliam. DéU men tuum. 
plãtar húa Nação, como nòs 599 E fe acafo ainda re-
ides defplantándo, St plan- cisma voíla divina Jufíiçaj 
tar outra?> tambemi he poder pòr certo nam jà mifericor-' 

i diofo-
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dioío, ienaõjultifli no Deos, propondcs aos homens por 
que também a mefma jufti- exemplo : como he pofli-
ça íe podéra dar por litis- vel , que os rigores devoíTi 
feita com os rigores, St ca. ira fe nam abrandem em tan-
ftigos de tantos annos. Nam tos annos,Sc que íe ponha,& 
íois vòs em quanto jufto, torne a nafcer o Sol tantas,8c 
aquelle jufto Juiz , de quem tantas vezes, vendo íempre 
canta o voffo Profeta: Dem defembainhsda, Sc correndo 
ludexfuftmforti4tfypatienSi fangue a efpada de voffa 

.\ nunquid irafittur per fingidos vingança ? Sol de Juftiça ^f" 
''"dies*. Pois fe a voffa ira aio- cuidey eu que vos chama- M ' 

da como de jufto Juiz, nam váo as Efcrituras, porque 
be de todos os dias, nem de ainda quando mais fogofo, 
muitos; porque íe nam dará Sc ardente dentro do breve 
por fatisfeita com rigores de efpaço de doze horas paffa* 
annos r8r tantos annos ? Sey va o rigor de voffos rayosj 
eu,Legíílidorfupremo,qus mas náo o dirá aflim efte Sol 
nos caíos de ira, poftoque material, que nos alumea, & 
juftificída , nos manda voffa rodea pois ha tanto* dias, St 
íantiflima L.ey,quenampaf- tantos annos, que pãffando 
fede hum dia , Sc que antes duas vezes fobre nòs dehii 
de íe pòr o Sol tenhamos Trópico a outro,íempre vos 

.perdoado: Solnonoccidat fti- vè irado. 
P e[ per iracundiam vefiram. Pois 600 s Jà vos naõ allego, 

*•"' ' íç da fraqueza humana , Sc Senhor, com o que dirá a 
tão íenfit. iva , efpera tal mo- ferra,Sc os homens, mas com 
deraçaõ nos aggravos voffa o que dirá o Ceo, Sz o meí-
mefma Ley , Sc lhe manda mo Sol.Quando Jufué man­
que perdoe , Sc fe aplaque dou parar o Sol, as palavras 
em termo taõ breve , Sz tam da lingua Hebraica , em que 
precifo } vò"? que fois Deos lhe fallou , foraõ , náo que 
infinito, 8c tendes hum cora- paraíle, íenaõ que fe callaf-
çaõ tão dilatado como vof- fe : Sol tace contra Gabaon.fofué 
fa meíma immenfidade , Sz Callar mandou ao Sol o va- 10.1a 
cm matéria cie perdaõ vos lente Capitaõ,porq aquelles 

ref-
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refplandores amortecidos, zeis milagres, & taes mila-
còm que fe hia fepultir no gres, para que ella (e con. 
Occaío , eraõ hüas linguas ferve inteira , Sc fe Iofué 
mudas, com que o mefmo manda callar, Sc emmudeeer 
Sol o murmurava de dema- o Sol, porque fe naõ queixe, 
íiadamente vingativo: eraõ Sz de vozes contra a conti­
nuas vozes altiflimas, com nuíçaõde íua irai queque-
que defdo Ceo lhe lembra- reis que diga o meímo Sol, 
va a Ley de Deos , Sz lhe náo parado, nem emmude-
prégava,quenaõ podia con* cido? Que quereis que diga 
tínuar a vingança j pois elle a Lua, Sc as Eftrellas, já can-
fe hia meter no Occidente: çadasdever noffas miferias? 
Sol non occidat fuper iracttn- Que quereis que digaõ to. 
dtamvefiram. EíeDeos,co- dos effes Ceos criados, nam 
mo Author da meíma Ley, para apregoar voffas jufti. 
ordenou que o Sol paráffe, ças, fenão para cantar vof- pr. 
& aquelle dia ( o mayor que hsglorizs:Calienarrantglo {%f^ 

( vio o mundo ) excedeffe os riam Dei? 
termos da natureza por mui- 601 Fánalmente,benig-
tas horas, 8c foffe o mayor; niflimo,Jefu, verdadeiro Jo-
foy para güe concordando fué, Sc verdadeiro Sol, feja o 
a jufta Ley scom ajufta vin- epílogo,8c concluíaõ de to-
gança , nem por hüa parte fe das as noffas razoens o vof-
deixaíe de executar o rigor ío mefmo nome : Propter 
do caftigo^nem por outra fe nomen tuum. Se o Sol eftra-
difpenfaffe no rigor do pre- nha a Jofué rigores de mais 
ceito. Caftigitèfe o Gahao- de hum dia ,& Jofué manda 
níta , pois he jufto caftigaloj callar o Soí,porque lhos não 
mas efteja o Sol parado atè eftranheí como pòdeeftra-
que ie acabe o Caftigo } para, nhar voffa divina Juftiça, 
que a ira, pofto que jufta.do que uíeis comnofco de mi-
vencedor, nam psffe os íimi- ferieordia depois da execu­
tes de hum di*3. Pois íe efte çaõ de tantos, Sc Hto rigoro-
he , Senhor, o termo pref- fos çaftigos , continuados, 
cripto de voffa Ley: le fa- não por hum dia,ou muitos 

dias 
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dias de doze horas , íenam 
por tantos , Sc taõ compri­
dos annos, que cedo leram 
doze ? Se fois Jefu,que quer. 
dizer Salvador, íede Jefu, St 
íede Salvador noffo. Se fois 
Sol ,Sz Sol de Juftiça, antes 
que fe ponha o defte dia, de­
ponde os Tigores da voffa. 
Deixiy ]à o Signo rigorefo 
de Le3Õ, Sc day hum paffo 
ao Signo de Virgem , Signo 
propicio, 8c benéfico. Rece-
bey influencias humanas, de 
quem recebeftes a Humani­
dade. Perdoaynos, Senhor, 
pelos merecimentos da Vir-

o das armas de Portugal 
gem Santiflima. Perdoaynos 
por íeus rogos, ou perdoayi 
nos por íeus impérios : què 
fe como creatura vos pede 
por nòs o perdaõ , como 
May vos pode mandar, 8c 
vos mãda, que nos perdoeis. 
Perdoaynos emfim,para que 
a voffo exemplo perdoe­
mos: Sc perdoaynos também 
a exemplo noffo} que to los 
defde efta hora perdoamos a 
todos por voffo amor: Di» 
mil te nobis debita nofira, ficut 
fy nos dimtttimm debitoribui 
noftrü. Amen. 

SER-
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S E R M A M 
D E 

SANTA THERESA, 
E D O 

SANTÍSSIMO SACRAMENTO, 
Na Igreja da Encarnação de Lisboa. 

Concorrendo eftas duas Feftas na Dominga 19. poft 
Pentecoftem, anno 1644. 

Stmilefaftwn eft Regnum Calor um homint Regi, qui fecit nu» 
ptiasfilto fm. Et mifiit fervos fuos voc&re tnvtialos. Math.2 2, 

Caro mea verè efi abus: fyfanguümem verè efi potm.Joan.6. 

Simtle efi Regnum Calorum decem Virgtmbus: qua accipientes 
lampades fitas exierunt obviam Jfonfo, fyffonfa. Matth. 2<-

§. I. 

M hum dia , em 
que fe nós pro-

| põem tres Evan­
gelhos , nam he 

tres Thcmas. O primeiro 
Evangelho he da Dominga 
corrente , que canta hoje a 
Igreja univerfal. O fegundo 
he do Diviniflimo Sscrarrsê-
to.pela devaçáõ particular 

iTiUito que ptèguemos fobre defta Cafa. O terceiro he $ 
cõ-
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comum das Virgês , em,me- como Q do Ceo, Efte Rey, 
moria da gloriofa Virgem, diz o Senhor, que celebrou 
Máy de tantas , 6c taõ San- com grandes feftas o caza-
tas , a Santa Madre Thereíá- mento do Princepe íeu filho: 
de Jefu , cuja folemnidade Quifecit nuptiasfilio fuo: E ibid, 
também concorre, Sc fece- nifto moftrou também qüe*. 
lebra aqui hoje. era Rey homem > porq gãò,-

603- Começando pois deícüydar da ÍUcceffaõ, hò 
pelo primeiro Evangelho reconhecer a mortalidade. 
£cfue como mais univerfal, Chegado o dia das vodas 
8c mais próprio defte dia, he mandou alguns criados, que 
beixi que feja o que nos abra foffem chamar os convida-
o caminho, Sz de fundamé* dos para O banquete : Si diz 
toa tudo) diz nelle, Sc enfi- o Texto Sagrado húa couía, 
na em Parábola o divino que parece íncrivel, Sc h?í 
Ivleftfe , q o Reyno do Ceo que elles não quizeraõ vir: 
he femelhante a hum homé Etnolebant venire. Se o Rey ibid: 

Matt. R-ey ' Stmile faiíum efi Re- os chamara para a guer ra,ef- 3. 
2,1. 2. onum Calor um homini Regi. cuza tinha a ingratidão na 

Não ha duas coufas tam pa- fraqueza , Sc temor natu» 
recidas no mundo, como o tal} mas para as vodas , 8ç 

.Atttt- Rey,Sc oReyno. Os Reys para o banquete/naõ virem? 
'deta faõ osefpelhos, aquefe cõ- Mais abaixo diz o mefmo 
d* a põem os vaffallos , Sz taes Evangelho , que mandou 6 
ex? - feràm as acçoens do Reyno, Rey os íeus Soldados, Sc fo-
do E- quaes forem as inclinações rao : agora chamou cs feus 
•vage. do Rey. Não falia Chrifto convidados, Si não vieraõ. 
lho a de qualquer Reyno, nem de Eu lhe perdôo a defcortezia 
ca fos qualquer Rey , fenão do pelo exemplo. Se os vaflal-
^fff" Reyno do Ceo , Si de hum los haõ de faltar ao Prince-
iiâduel ̂ eY homem •' P°rque fe o pe, antes íeja na mefa, que na 
tesdi- Rey for humano , íerá o campanha. V e n d o q R e y q 
«a. Reyno bemaventurado , Sc os convidados naõ queriaõ 

fe o Rey for homem raõ fe- vir , mandou fegundo reca-
guroeftaràoReyho da terra, do , mas por outros criados, 

' Sc 
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fiwnaírpelewí mtftrmÈ; Mftt Ha isia|or7 deícorCeüia^ ,H» 
altos fervos.; ÍSIaõ * he', nova. mlyòrarre^rnèntorde -vai**: 
razaõ de Eftado nos Reys, íallos? Que faria o Rey ne*'-
para melhorar võtades ,mu. ftecafof Dizo Texto/, qu* 
darMiniftros. M*s arazaó,-; mandou<,lago íeus exércitos 
qua aqui ceve o Rey , a meu a executar hunr-exéplar ca-
ver, foy ainda mais f/cil, Sz. ftigo, naõ íó nas peffoas ,Oii 
mais achada. Mandou- a íe-- corpos dos rebeldes< fenaõ 
gunda vez outros cr.iados>< na mefma Cidade , onde *H* 
porque he bemqne íe repaf« viáõ , da qual fi3& rreáranf 
ta q trabalhoj^c quevão to-, mais que as cinzas,-pana me* 
dos*-Sé osíegundosdefca-n-r morii j ou efquectmer*r,o> 
çàráo , em quãntoíbraõ ($-• eterno ds tadousadia* Aflini* 
primeiros j'foern he quedei, o-féz o KefiM afim o hatf-
cancemos primeyros,St que^ de fazer Os Reys. Quem ho-* 
vaõ agoravos íegundos. Aí- je íe atreveo ao criado', àmâ* 
fim q enojar o Rey os cria-- nhãa fs atreverá ao Senhor^ 
dôs, naõ he condenar os ts» Occupoti os fírus exércitos 
lentos , he repirtir os traba- em arfazai* as Cidade» pro. 
lhos. Se os primeiros tiveraõ prias ••< quado parece que fo-
ruim fucceffo,naõ o tivef í&, ra mais conveniente eonqui* 
melhor os íegundos-, que né ftar as alheias Í porque não 
fempre eam a mudança íe íaõ tam. dartofas as hoftili^ 
confegue amelhoria* O? dades dos. inimigos r comer 
primei ros acha raõ mà * vou.4 os-atrevimentos nns vaíW* 
rades í Nolebant ventre i òs Ios"i\íelbor herer menos-Qi* 
íegundos experimentaram d&èes--.-;,8c rríais obedientesV 
rriàs obras : OcodentÀt eos. Pariffolhe chamou; o Êvarn-
Qtier dizer que foraõ tam gelho Cidade ft>T,;deí!e<fv^ 
dsfcomedidos al-güs doscõ- náafdo--Rey : Ct-vitatem üiet->. 
vidados , qde não fó âfron- rum. Cidade, que fe arreve 
tiraõ de pafavrat aos Criados conÈra o$ Minrftros do Rey^ 
dó Rey , más chegara©>a lhe ns& he Cidade do Rey , he 
pór as mãos , Sc tirar as vi- Cidade livre * 8? liberdade» 
das. Ha mâypr. ingratidão?" m&:i$> ^la derfoÊser as Go* 

Tórh.3. li roas. 
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pó»$c Se os criados offenciè; os convidados, he o «lavor 
raõ aos con v ida d os, queixe* mal : fe renv os beneméritos 
íe: que para iflô tem o Rey OÍ excluíios.he a mayor cõ*? 
ouvidos: mas prefumirvio- íolaçaó. Vendo 0 Rey que > 
lendas, Sz executalas? Nam naó queriaõ vir os que cora-ri 
ha, nem he bem que haja em vicára, totnouíe aos que ti-* 
tal cafo íofiiméto nos Reys, nha engeitado:& foraõelles 
íenaõ ira, & fogo : Iratm efi tam honrados r que todos 

2Matt fy Cwttatem úlorum fticcen- vieraõ. Naõ introduziria 
%2. »\ dít.Tam rigoroío fe moftrou Chrifto na fua Parábola efta 

noexteíior como Rey; mas differença, ie naõ fora o que 
como homem , lá por détro nas fuás cleiçoens coftumacV 
lhe ficou a dor, Sc o fentimé- experimentar os Príncipes* 
t o : Perdtdtt homicidas illos. Os feus efcolhidos íaõ i-
Notay cs termos. A palavra quelles, que na occafiaõ naõ' 
Per âidtt,quer dizer matar,& querem vir, Sr cs íeus engei* 
perder: porque de tal ma- tados,os que na occafiaõ vé 
neira caftigava , queconfi. todos. Chamarão os cria-1 

derava o qüe perdia. Matar dos, diz o Texto,todos os q 
faurri homicida , he perder acharão pelas ruas: Et im- .... 
«um homem : Perdtdtt ho- pktajunt nuptta difcumben-•• " 
mieiâas illos. Executado af- //'«w:E ficàraõ chtas as me-
íilri, ou mandado executar fas. Quantos andaõdesfavo-
o caftigo , voltouíe o Rey retidos por effas ruas, que 
para os criados, & diffelhe: haviaõ de encher muito bem 

Ibid. Qfit -nvitatt erant, nonfuerut o feu lugar, íe os chamárac? 
%; àtgni : os que foraõ convi- Em rim o Rey entrou na fa-

dado5, não eraõ dignos. Pois h, onde comiaõ os convida^ 
agora Senhor? Naó fora me- dos , Sz foy efta á o clhor 
lhor ccnhecelos antes deos iguaria que veyo à meia , cs 
Convidar , que convidalos olhos do Rey. Vio hum,en* 
antes de os Conhecer? Eis- tre os demais, quenaõeíta-
aquiomayor mal, St a mâ  Va veftido de gala , Sr naó fó 
yf r crnfofaçaõ que tem o o mandou lançar fora, mas 
nmnde. Serem os indignos que atado de pés, Sc mãosa 

me» 



Santa Thêref*. 5Ò* 
meterterri no cárcere maiséf- dous Evangelhos* O Evan-
curo. Tam grande delito he gelho d-s Virgens nos diz>q 
«aõfeftejar oque ©s Príner- a Efpofa he Santa Théreíã: 
pesícftejaõi Mas dado que Exierunl. obviam ffonfit, fy Mm. 
efte naó ffzeffe o quedevia, ffonja: o Evangelho do Sa 15. i. 
o que eu muito pondero, he cramento nos declara, que as 
:que de todos ©s convidados iguarias iaó o Corpo,8í San-
tnephum foy bom, 6t.de to- gue de Chrifto : Caro mea itan. 
dos os excluídos fó hum foy veie efi cibm, fy finguu ini» 6- 56. 
máo. Antesdeentrarem às m vete efi potots Suppoftp 
vodas, eraõ bons, Sc máos : pois queá Sanra,8c o Sant-if-

Ibid. Gongregaverunt omnes, quos ftmo faõ as duas partes da 
10. inveiiernnt, maios'.,- fy honor, noffa Fefta: para que com 

E depois de entrarem,*iun- o meímo difeurfo fatisfaçá-
-do hum, todos foraõ bons> mos a ambas as obrigaçoens; 
-porque a melhor arte de fa- fera? hoje o- meu aíFumptp 
zer bons, he admittilos: o efte: que os mayores favo* 
delprezo a ninguém melho- rés, que Chrifto fez a Santa 
TOÜ a honra a muitos. Therefa, faõ os mefmoSj que 

604 Efta he a Parábola faz no Sacramento.aosvque 
do Evangelho, tam pareci- "dignamente comungaõ. Pa­
da com a hyfloria dos noffos ra igualar tamanhas graças, 
tempos,que por ifto lhe ajú- he neceffario muira Graça, 
fey doutrina nsõ imprópria Ave Maria. 
«delles. Vindo porém ao in­
tento da noffa Fefta, ou Fe- §. II. 
ftas, duas coufas acho me- -
nos nefte Evangelho. Falia 605 Sendo tam-finguli-
dos defpoforios do Pri nce- res os favores,em que o amoc 
pe, Sc dobanquetedo Rey} de Chrifto feeílremnu com 
mas nem nos defpoforios nos Santa Therefa^ qüeríaõrjuh-
rdiz quem foy a Efpoía , nem tos,ma:9 dividi dós, apenas fe 
no báquete nos declara qua- lhe acha paralelo entre os 
es foffem as iguarias.Por iffo outros Santos* mayor empe-
tómey de foccorro os outros nho tomey do que por \aeh-

\i Ü tura 
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tura ie imagH3?,ciuan.dp pro-. do teu > & tu toaa^ mtnn#> 
meti moftrar, queos me(m©,s De forte que foy húa entre. 
iejcebem inv ÍÇive Iroente dç ga de ánibos os corações to-
Çhr ifto os.que dignamente tal, & reciproca , com q naõ 
oreccbem no Sacramenjo, E fóTherela ficou Therefa de 
porque n.20 pareça que-fujo Jeíu, fenaõtamfeem Jeíu Je-
a, dificuldade de/ ta manha íu de Therefa. Ainda aquel-
aftutppto, antes o quero en- le, de, be íuperfluo -,. porque 
carecer x^c fiibir de ponto, íer hum de outro deftingue 
para mais excitar a noffa de- dousíogeitos ,8c a uniaõ en-
vaçaó,8c í.graéecimen^oj:eu. tre Jtíu, St Therefa foy rarn 
«Ite todcs.osfavores5 8í fine- intima, qpaffando deuniaõ 
^as com que e arootoflfliniQ a unidade, jà Therefa, Sr Je-
Sfíxhor. íl&gplafizou efta íu, naõ eraõ dous,8f diftín-
.gsande Santa 4 Pü*$ BSn> Re tos,íenaõ hum íó , Sz o mef-
pcjifíiveiponderar todos} ef. mo. Vejamos ifto em hurn 
coifterey os mais noíaveis* excelknte retrato feito pela 

rSo4 . Q primeiro, pojs,5c mão do meímo Eípoío. 
mais vifivel,quefe me©ffe- 607 Criou Deos a 
.i,eçe »• JKJ quando o meímo Adam, & Eva, Sr diz aflim 
Chriftorem prefença da Vir- o Texto Sagrado i Mafculu^ Genef, 

.gem Síotiffiroa, Si de Sam fyfamtmm creavit' cos, fy 5. a. 
JLoíe ph dtua mão de Eípo- vaeavit mmtn eotum Adam: 
ío a T h ei tis. O $ d e f p o fo r i os, Feios Deos ho me m-, Sc m u -
qfe fazem com approvaçaõ lher , St dur por nome a 
drs Pays, íaõ mais caíifica- ambos Adam. Pois íe 
dos:S: pao que efta ciicun- Adam , Sz Eva eraõ duas 
fta neta de gofto naõ falcaffe, criaturas , & dous. íogeitos 
Q&de naõ podia.faltar o a- cfiftinros iMafiutnm, fyfa» 
.fccríc»,, defpoíoufe Jelu com minam creavit tos :, porque 
Therefa em preiença dejo- lhe nssõ dfU Deos dous no*. 
íeph, & Maria. E. que vie- mes, também diftintos., íenaõs 
raõ i. íer eftes defpoioriciã? hum fó, Sr o mefmo», Sc na-õ 
O mifeio? Senhor o, diffe; ©tetro,fenaõo de Adam :, Et, 
E&qui era diátc Ea íereyi t,o-t nocavü;mme.n eorum Adami 
,:n Por-



Smmfhwéfa. fof 
Porque a Adam ] Si a Eva Adam foy logo éftáV fenaq 
defpofou-os Deos na mâyor Jefti, Sr que Eva, íenaõ The-
perfeiçaõ da natureza : & rda? Antes defte divino deíÁ 
pofto que por força da cria- poíorio Therefa era Theré-
çaó eraó dous , por virtu le ia dejeíu, 8rThcrefa,Sr Jc-
do Matrimônio ficàraõ nuV fu dous ;íogeitas com, dousj 
Ànteá que Deos formaffe a nomes diftintoS} porém de-
Eva, naó hivia mais que A-- pois que Jefu deu a máo dt 
dam depois queda cofta de Efpoío a Therefa , o homã 
Adam formou a Eva, divi- Therefa de Jéfu perdéo adi? 
diofe Adam, St o que era hü ft inçaó daq ueíle, de Sc fieOfUÍ 
íó fogeito, ficàraõ doüs: mas Therefa Jefu. ÍA que depois, 
tanto que Adam deu amão íe chamou Sára,chamaváfa 
de efpofo a Eva , tornarão dantes Saray , Sc diminuiò-; 
cííeiilous í )geitos a reunir- lhe Deos o nome pata lho 
íe^&t os que eraõ dous, Se acrefcentar a dignidade. Aí* 
diftincos, ficàraõ hum fó, 8c fim também a Therefa de 
O mefmo : por iffo lhe deu Jefu. Tiroulhe aquelle de, 
Deos hum fó nome, Sz nam q diftinguia a Jefu de The* 
outro ,íenaôo de Adam: Et reía.Sr ficou fomente The* 
voeavit nomen eorum Adanti refa Jefu 4 porque transfór-
Ifto foy o que foy: Sz o que mado Jefu em Therefa ,Sç 
fignificava , que era í Sam Therefa em Jelu,jà não erão 

- f Paulo ..; Sacramentam hoc dous nomes, nem dous fo-* 
c.2i. magnum eft: Ego autem dico geitos, fenaó hum fó , S: o 

in Chrifto, & m Ecclefia. Tu* mefmo. Adam ,Sz Eva, A-
do ifto.qae paflou entre A- dam: Trurefa, Si Jefu, Jefu; 
dam , & Eva, foy hum gran- Vamos ao Evangelho, 
de myfterio; porq na uniaõ 6r>8 No princípio do 
4aquelle Matrimônio debu- Evangelho das Virgens diz 
xou Deos,como em figura o Texto, que todas dez fa* 

.original,o que depois fe ha* hiraõ a receber o Efpofo, Sc 
-via de verificar ni Igreja en- a Eípofá : Exterunt obviam 
tre os deípoforios de Chri. ffonfo\,fyffonfa: E no fim 
,ftò cóas Almas tantas. Que do. méfmó Evangelho diz, 

. Tom.3. li iij que 



que as finco prudwiíe*, tn» do Elpofo fomente , & nao" 
tráraõ com p Efpofo às rp-\ 4a Ei pofa: fniraverunt cum 

Aíatt. das: Intraverunt cum eo ad eo* Aflim,nem mais,nem me*.r 
25.10 mtptias. De maneira , que nos nos divinos deipoíorios 

quando íahiraõ.receberãoo^ de Jefu com Therefa: antes 
Efpofo ,..& a Efpoía K mas de U darem as mãos, Jefu, Sc 
quando cntráraõ * íó íe diz, Therefa , diftiijguiaõíe, & 
que acompanharão o Efpo- eraõ dous: porém depois de 
fo -.Intraverunt cum eo: A celebradas as vodas, jàarrw 
Efpoía claro eftá , que nam bos eraó hum íó: Jam amb» 
havia de ficar de fora. Pois erunt, unum: já naõ havia 
le quando as Virgens entra- Therefa, & Jefu , fenaõ íó 
ráó, acompanharão a ambos, Jefui-: Intraverunt cum eo.. 
aflim como quando íahiraõ, 6c9 Quem- nos poderá 
lecctéraõ a ambos ; porq ra-i declarar a força , Sc verdade 
zaõ quãdo íahiraõ ao recebi- defta uniaõ, íenaõ quem a 
métovíe faz méçaõ do Efpo- experimentou em íy ,a mef* 
fo,8c daEfpofa.&quádoen- ma Santa Therefa. Dizia 
tráraõ às vodas, fó íe nomea Therefa de fy , que >eftavá 
o Efpofo, & a Efpoía naõ: tam individualmente unida 
InttavcrÜlciimtoadnuptiasi com Jefu íeu Efpofo, que 
Excelientemcnte Santo Hi- podia dizercom Sam Paulo; 
iario : Sponfotantnm obviam Vivo eu, jà naõ eu, porque 
proceditur , jam enim erunt vive em mim Chrifto. Oh 
ámbo unum. Naõ ha duvida, que divina implicação : Eu 
qüe entrarão às vodas o Ef- naõ cu ! Se fois vòs , como 
pofo, & mais a Eípofá; mas naó fois vòs ? Sou eu confi* 
efle meímo Efpofo, St effa derada em Chrifto: naõ íou 
meíma Efpoía, que antes de eu cc liderada em mim. Cô-
eatrar às vodas tinhaõ fido fiderada em Chrifto, fou eu, 
dous.depois de entrar ás vo- porq Chrifto vive em mim: 
ias , já eraõ hum fó : Jam & confiderada em mim, naõ 
emm erunt ambo unum : E fou eu , porque eu vivo em 
porque já eraõ hum, Senão Chrifto. Outra vez fallan». 
dous, por iffo íe fez mençaõ do cor» o meímo Chrifto;, 

lhe 



Já. f«f 
IhexIiffiB::Sealior^qoéleÁvè como taácthvt ? Sem co» 
dá a mira de mimr íem vòs? raÇaóciomohí de amar ? Aa* 
Porque eu íem vòs naõ fou tes para melhor viver, St pa* 
eu: Sc de mim que nam fou ra melhor amar , lhe tia a 
éü|, qiie íe me dá a mim ? De fêü fifpota o coração. O ca* 
íorterqaeeftivaõ'fãmtranf- fãçaetnedrprincipiçiáivida» 
formados eftes dous córaço* & md® ambos vi viaõ com a 
ens, que reciprocando as vi- meíma vida, íobejiVa hü co­
das, viviaõ hum no outro: 
Sc taõ unidos na mefrrtaicrâf* 
fbtmaçaóJ, que deixaíidà ca­
da hum de fer outro , eraó 
hu n íójScomelrno :'Aníbo 
unum. 

a 6ro Da Alma Santa 
diffe o Efpoío Divino, qua O mais perfeito amor, q ha, 
lhe terira o feu coração ,8c nem pode rnvcr, he © dai 
que lhu tirara : que lho feri* tres Peffoas Divinas. Ama o 

Cm. ra: Vulnerafti cor meum: co* Padre ao Filho, ami o Filha» 
tic. 4. mo diz o Texto Latino: q aõ Padre,amáo o Padre» Sc 0 
9. 4hó tirara: Abftulifit mihi cor: Filho ao Efpirito Sito, ama 

como diz o Hebraico. O o Efpirico.Santo ao Padre, 

raçaõ : por iffo lho tiro» 
Chrifto. E também lho•&> 
roa, para que* melhor amai* 
fé, amandoíe ambos cõ hum» 
8? naó com dous coraçoens^ 
Naó ha exemplo na terrama 
Ceo fim, Sc o mais perfeito. 

meímo fucctdeo a Therefa 
com o feu coração. Appi-
receolhs, eftanio em extafi, 
hum Serafim com húa ferta 
de ouro afogueada. E que 
fez? MetenJolhe a ícttano 
peito,com aponta feriolhe 
X) coração : Vulner&fii cor 
meum \ E tornando a tirar 
<a fetta , com as farpas le-
íVoulhe o coração : Abflulifti 
fnihi cor. Temos a Thereía 
tfcm coração: Efeju coração 

& ao Filho.* Sz fendo os A« 
mantes tres, a vontade com 
que íè amão, he huma fó: Sc 
aflim como alli há tres Amã-
res com huma fó vontade, 
aflim cà íe amavaõ os dous 
com hum fó coração. Oh 
qüe perfsrito,oh que divino, 
oh que ditofo modo de amar! 
Amar com igualdade noa» 
mor; parque o mef no cora­
ção he o que ama: Sc amar 
fem duvida na correfporj-

li iiij den-> 



$©$ .^ermim\*k> 
dencia i porque o tareimaço* Çhrifto \ Senhor noíta noíí 
raçaõ hc o que corrcípOKdes certifica nefte Êvágelhor, h£ 
antes o meímo amor einrmi* fer verdadeira comida o feii. 
dade réci proca he amor, & Corpo , Sc verdadeirabebF 
córreípondencia juntamei»*: da o feu Sangue. Onde fe 
teu' potqerç naó podiaõ os devefnmto notar, que nam 
amores íer doüsyquando os faza força dó qüe queríper-i 
amantes íe tinhaõ transfer- íuadir em íer verdadeirámê* 
fnadoemihum: EtjamtMnt te íeu Corpo oque fe nos dà 
útmbo ttnwm- . u. i 4 " dçbaijco das eípecies: de paõ? 
4 ,ói r Naó ;VÊSI tp^rtet nem em fer verdadeiramétér 
grande extremo de fineza,- íeo Sangue.o qüe fé confagrà 
nôÕ vos parece grande ex- debaixo das eípecies do vt» 
çeffo de favor efte de Çhn* nho; íenaõ em que effe Cor-
fto para çom Therefa ? Pois po , & effe Sangue he Verda-
li mefma fineza ufa o mef. deiramehte mantimêto noiV 
tne Chrifto, Sz o mefmo fa- fo. E porque razaõ? Porquê 
por faz aos que dignamente he propriedade, Sc natureza 
cómungaô. No Evangelho geral de todo omantimentó 
do Sacramento temos a pro- converterfe ^aToftancJa dè 
fira. Porque aflim como com quê ocome: St como Chri-
o evangelho das Virgens fto fó nefte Sacramento aífi-
provámos tudoo que temos fte real, Sz preíencialmenret 

d íro , 8c provaremos tudoo & nos outros nam, poriffo 
rquedtffermosde Chriftoem também fó nefte fe nos quise 
reípeitofde Santa Thereíaí dsr em fôrma de mantimen-
affirí) com o Evangelho dõ to: pâfa que entendeffemos, 
Sacramento provaremos tá- queo fimdeôinftifuir,nahfi 
bem quãtoouvermosdedi- fó fora para nos comunicai 
zer do mefmo Chrifto em íua gfs<ça, corno nos outros 
refpeyto de nòs, Sidos que Sacramentos» fenaó para fe 
comungam dignamente. unir a íy mefmo cornnóíco, 

6it Caro mea verè efi Sca nès comfigo. Oméfmô 
cibMSyfy fangau mem vèreefi Senhor fe decIárou;8c o difíe 
petas* A primeira couía,que ifogo : Qui manducai meam 

carne m. 
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mmm^fyWitmeumfitngm^ 
mm ,mme manei, fy Ego ia 
tlkkSibdis porque digo, qüe 
p meu Corpo he verdadeira 
comida , Sz o meu Sangue 
yerdadeira bebida ; porque 
aflim como omantimentofe 
converte na fuftaneia de 
quem o come , àffim Eu me 

comunga,; deíal modo fica 
unido, Si identificado com 
Chrifto , qüe Chrifto heo c\ 
nelle vive. * 
• ó 13 O meímo EWrtge* 

lho o diz, St cómò mefmo 
exemplo das Peffoas da San*4 

tíflimaTrindade,'eòm quê 
declarey a Uniaõ,ou unid2* 

quero transformar em vòsjSt de do coração de Chri (to cõ 
yòs cm mim .*de modo,que Therefa : Sicut wtfit me Vi»loan. 
vòs comungando fiqueis em vens pater, fyEgò vivopróí6- 58. 
ínim, Sc Eu íendo comunga* pter Pater f fy qut mandn-
do, em vòs sIn me manet ,fy cat me, fy tpfi. viVet prvpilr 

me: aflim como Eu vivo pe­
la vida de meu Padre , que 
me mandou ao mundo,aflim 
quem me comunga verda­
deiramente , naõ VJVC pela 

Ego tn illo, E pòrqué Mèfta 
uniaõ, & transformaÇam dei 
dous que fomos, íe ha de fa. 
fcer hum fój efte hum qüai 
ha de fer? Naó haveis de íer 
,vòs,íenaõ Eu,dizo mefmo fua vida, íénzõ pelaminha. 
Chrifto: Si aflim continua o Grande caío he , qúet querê"-
Texto SantoAgoftinho.'iWf do a Sabidoria encarnada 
•tu me mutabú in ie, ficut cibu declarar o que tinha dito, có 
mrntsiua.fedtu mutaberuin -algum exemplo, nam acbaí-
me. De forte, que aflim có- femitro mais adequado, 8c 
jroo nos defpoforios de Chri. mais próprio, queo da uní-
Uo com Therefa ,de dous \ dade, Si vMa reciprocayqàè 
eraõ,fe transformarão em hu ha entre O mefmo Chri fto,Sc 
íó , Si efte hum depois de feu Eterno Padre: ViVtter» 
transformados,naõ era prin­
cipal mente Therefa , íén^é 

Gatat Chrifto que nella vivia : Pí» 
z.io'. 'vit ver* •* me Chrifius: aflim 

rta transformação do Sacra-

goper Patre, comenta Santo 
Hilário, fy quõtnodoper Pa» 
trem vtvtt i iodem, modo mi 
per cornem ejm vivem m- At­
um como,entre o Pídre, Sc b 

mento »o que dignamente Fílhò,emqttaritoDcps,:fti 
\-. •• húa 



508 Srrníé de 
húa ío vidi, porque o Padre tem de eJccefll vò Ò àm?$m 
vive no FilhOjSco Filho no para íe poder declarar üú» 
Paire, Sc hüm vive pela vi> ge íuppofiçoés impoífívcís. 
da do outro ; aflim entre Mas itto fez hum cdraÇam^ 
Chrifto» Sr o qee commun* pqfto que tam entendido; 
ga , poftoque fejaõ dous, a humano. Porém Chrifto^ 
vida he $ Sc ha de íer húa íó, que pôde tudo, Si com rarit 
•Sc naô outra, fenaó a do mef. fingulares , &z exquifitás de* 
mo Chrifto : Et tpfi vivei moftràçoenj tinha manife-* 
fropter me* Vejam agora os ftado a Therefa ofeüamór*, 
que eõrríungraô * fe a vida, q qüe invente cafos coiídicioi 
vive, hérá fua , ou a de Chri- naes, Sc fupponha o que já 
flío: St daqui julgaram pelos foy, como íe naõ fora, St ò 
effeitos jfecómungaócomó que já naõ podia fer, como 
àeyero, ou nao. íe foffe poífivel} para affim 

declarar quanto ama? A Sa-
'• §• III. bidoria de Chrifto he igual 

a fua Omnipotencia,8c a füà 
6*4 Q fegundo favor, Gmnipotencia à lua Sabi-

& mais extradinario ain- doria: 8c que oamor do mef-
da, que Santa Therefa rece- mo Chrifto fignifique a 
heo de feu Divino Efpofo, Therefa, que fabe mais de-
foy,que entre outras finezas zejar do que pôde fazer : & 
íhe diffeeftas palavras: The- naõ diga o que fará porella^, 
refa, fe Eu naó tivera criado fenaó o que faria? Ora eu, 
o Ceo , fó por amor de ti o confiJerando efte cafo,' que 
criara. De nenhum outro íuppoz Chrifto, Sz hum vo» 
Santo felè femelháte favor, to que fez Sáta Therefj^en-
Ouveíe Chrifto com Santa tendo que fe achou Chrifto 
Therefa , como Santo Agu- como alcançado , & que íè 
ftinho com Deos, para enca- naõ pôde defempehhar da*, 
recer o feu amor. Se eu fora quelle voto, fenaõ com efta 
Deos, Sz vòs naõ ( di« Agu- íuppofiç<õ. O voto, que fez 
ftinho) deixara eu de o íer, Santa Therefa, foy ,de fem-
para que vòs o fofleis,. Muito pre fazero quejbffc melhor: 

& 



Santa Therefa. 509 
& como a melhor coufa que porque eíTe foy Adam: nem 
Deos podia fazer, he o Ceo, foy o primeiro na grandezaj 
& a Bemaventurança, que já Sc multidão dos -peccados* 
eftava feyta,diffe,que íe naõ porque houve outros pecca-
tivera feyto o C E O , ÍÓ por dores mayores: Si elle mef. 
amor de -Therefa o fizera.Se mo confeffa nefte lugar, que 
o amor de Therefa ie obriga peccou por ignorância: Qum 
por mim a fazer fempre o ignoram fiei. Pois donde inv 
melhor, como poflo Eu pa- fere Sam Paulo, que foyo 
gar efte amor, íenaõ fazendo primeiro , Sz mayor pecca-
tambem omelhor por The- dor de todos: Quorum pri Ibid. 
rela? Mas effe melhor já eftá mm ego fum*. Nas palavras • 3* 
feito ? Pois fayba ao menos antecedentes eítà a premiffa 
Therefa de mim, que fe naõ defta illa çaõ: Chrifim Jefus 
tivera feito o Ceo , íó por venit tn hunc mundum pecca-
amor delia o fizera. E fendo tor es falvos facere : Chrifto 
aflim que Chrifto fez o Ceo veyo do Ceo a efte mundo 
por amor de todos os Prede- para falvar os peccadores:8t 
ftinados, parece que peza o meímo Chrifto veyotam-
tanto no conceito, Sc eftima- bem do Ceo a efte mundo, 
çaõ do mefmo Chrifto o a- para me falvar íó a mim: Lo-
mòr de Therefa fó, como o go no conceito, 8c eftimaçaõ 
dè todos os Predeftinados de Chrifto, infere Paulo, tã-
juntos. to peza a gravezados meus 

615 Huma das coufas peccados , como os de todo 
mais notáveis, que efereveo o mundo. A mefma illaçaõ 
Sam Paulo, foy efta: Chri- faço eu. Aííim como Sim 

-Ti- am JefiM venit {n hunc mun- Paulo, para encarecer a era* 
mot dum peccatores Jalvos facére, veza de íeus peccados, pon* 

quor» primm ego fum : Chri- derou que fizera Deos íó por 
fto Jeíu veyo a efte mundo elle o que tinha feito por to. 
íalvar os peccadores , dos do o mundo -, aflim Chrifto 
quaes eu fou o primeiro.Saõ para encarecer a grádeza do 
Paulo ham foy o primeiro íeu amor, diffe,que faria por 
peceador na antigüidade, Therefa o que tinha feito 

por 
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por todos os Predeftinados. mo as nefcias» Naõ andàrír 
E aílim como Chrifto fó por mal governado , nem fora 
amor de Paulo defceo do tam louco o mundo, fe der 
C e o , como tinha defcido cada dez mulheres fe pagara? 
por amor de todo o mundo, o dizimo à Prudência. Ho-' 
aílim Chrifto fó por amor mens eraó aquelles dezLe^ 
de Therefa criaria o Ceo, íe proíos,que Chrifto farou; Sr 
por amor de todos os Prede- porque íó hum lhe veyo da& 
ftímdus o naõ tivera criado, as graças , perguntou onde 
Oh grande amor! Ohexcef- eftavaõ os nove: Et novemlLuc] 
Çvr-j encarecimento! Queno ubi funl? E fe era dez ho-'1?-1? 
conceito deChrifto,que naõ mens fe achaõ nove ingra-* 

tos} como nap feria mais vé-
rifimi!, que em dez mulhe­
res íe achaffem nove nefcias? 
Naó ha duvida , que fegüJo 

liz^ngea, peze tanto o amor 
de Therefa, como 0 de to­
dos. Vamos outra vez ao 
Evangelho. 

-.< 6ió He femelhante o a condiçam humana efte nu* 
Reyno do Ceo a dez Virgés, mero era o mais próprio: St 
finco prudétes, Sc finco neí- também , fegundo o intenta 
cias , diz Chriflo nefta Pa- de Chrifto, que eraaconfi-
rabola. E por íer Parábola deraçaô dos muitos.q fe con-' 
faz naó piquena difficulda- denaô. Pois porque haõ in-

: de a igualdade deftes nume- troduz o Divino Meftre ne* 
.ros. O Author, que faz,ou fta Parábola nove Virgens,^ 
inventa huma Parábola, aí- foffem nefcias , Sz humafó 
fim como tem liberdade pa- que foffe prudente ? Porque 

, ra a difpor, Sc hyítoriar, co- affim como as nefcias,que fi» 
roo lhe importa,a feu intéto, càraõ de fora , fignificaõ as 
affim, tem também obrigar- Almas, que feconienaõ, af-
çaó de a deduzir em termos fim as prudentes, que entra-
prováveis, Sc àquillo quche raõ às vodas, repreícntaô as 
verífi nil , Sc coftuma acon- qüe fe ídvaõ, Sc vão ao Ceo* 
recer comúmente. Suppofto E no caío em quefe intro-

Í ifto, parece que naõ haviaõ duziffe huma fó prudente* 
de fer tantas as prudétesco- naõ era, nem podia fer veri-

fimil 



Samàfjphefefa, MU 
íimil -t quer<£hnftí) fizeffe o ceieííiiei vírwdés-,a que AI* 
Cèo para Vumttfó* Poriffo ma' íe pede applicarf com 
fazédo a hyftoria menes ve* mayor razaõ efta prodígio» 
rifimii ,para qfoffe mais ve- ía,& admirável figura» que I 
riíimtl afignificaçaõ, naõin- de §anta Therefa "; em cujo 
troduzio nella hurjta fó pru- efpirito ft>b|rme J Sc eíevãdó 

•jifatt..dente*, fenaõi muitas : Et depofttou a liherafidade di-
a rz . quinque prudentes. Naõ íen- vina tantos dotes V Sr prcTO-

do piorem veriíimil ainda na gativas dé psrfeiçàõVeôrfrO 
ficçaõ de. huma parábola, q íe Íem cm íua Vidàjrgç rantós 
Chrifto houveffe de criar o» reíplandores de ardentiffima 
Ceo para humafó Alma; era luz, como fe admiráõ , & 
tal a Alma dseTbereía ,Sr tal fentem em íeus Eíeritõs.*Saó 
o extremo, com que o mef- Francifco de Bórja t fendo" 
mo Senhor a amava, que not hum dós ExaminadoffSs do 
ça fo, Sc íuppofi çaõ ,em que efpirito de Santa Thtfeia, òj 
nam tiveffe criado oCeo,he primeiroteftemunhoq^deo, 
verdade certa, Srtnfalliveí, foy: que era Una gra ri Mui* 
que fó por amor delia o cria- ger. Digo pois , que Sárír/à' 
fia. E.íe quereis ver pintada Therefa foy a grande rtrife 
efta mefma fiigura rberorrea Mvef,queSàm JoaõviónÓA-
do amor de Chrifto, vamos pocaltypfe : 8c o jprevó da 
ao Apõe ai y pie. mefma vi faõ. 

617 Vio Sam Joaõ &i$ Diz oTejffd, que1 

aquella myfteriofa Mulher aquella mulher tinhaccncev 
tam celebrada , a quem co» bido hum frlho de fexo ,&: 
rcavaõ"as Eftrellas, vcftiaa valor mafeulino,oquar ha** 
Sol,, Sc calçava a Lua. E cõ*» viad'ègovernar o mundoeõ' 
forme a expofiçaõ de Sam vara de ferro, Sz (et arrebav 
•Boaventura , Ruperto , Vi- íad'0 ao Cèo1: 6c.queo parto 
dor i no, H u go, A -Íbe«ro> Mar- de fte fiíbo \h& cuftoti gra n» 
gno, Si outros, OS; qruaes em déstra%al fitos? gc dbres $ por1-1 

tendem poreftaiVíulher húa que rhe fahio ao encontro* 
Almsafupe*íiorrrenteali9:mia> hum• Dragaõ de muitas cs. 
da poit De©s*£t zèàimáit-ds- beç^coroad^que o queria* 

tra-



ÇL% * SermaÕ de _ 
tragar.O Author da Hyílo;- mente , Sc detapparecér dê 
ria .< profética Carmelitana íeus olhos íeu difcipulo Eli-
d iz , que efte filho ha de fer feu* Tinha pois fundado 
Elias no fim do mundo: Sc Elias no Monte Ormelò^ 
eu com bem differente peh- huma Religião de tanta íe-
fámento, Sc expòfiçaô tam- veridade, rigor, St afperefa, 
bem reconheço nelle a Elias, qual era a de feu Fundador: 
mas naõ que ha de íer, fenaõ tinhaõíe paffado oito centos 
qus já foy , Sc mõ como fi- annos antes deC!trifto,6c dè-
Iho da igreja univerlal,fenaõ pois de Chrifto mais de mil 
como parto fingular de Sáta íi quinhentos, em que o te-
Therefa. Ora vede. Que po, 8c as variedades delle,oa 
EliiS foffe de fexo , 8c va- tinhaõ enfraquecido a tole-
lor mafculino: Peperit filium rancia, ou moderado a aufle-

Apec mafculum: bem fe vio na re- ridade daquelle primitivo 
i i . 5 íoluçaó, St conftancia de to- Inftituto } quando Therefa 

dasíuas acçoens contra gra- reveftida do efpirito dobra. 
des, & piquenos, Sc muito do do mefmo Elias, '*> coti-
mais contra os grandes. Se cebeo dentro em fy rreíma, 
governou as gentes com va« nam para que refuícifaffe, 
ra de ferro , diga-o ElRey porque nam morrera , mas 
Acab , a Rainha jeíabel, EU para que outra vez nafcefT: 
Rey Ochozias,os quatro cê- Si nam fóem mulheres, íen* 
tos Sc fincoenta Profetas fal» do cila mulher, fenâmtam-
Íosde Baal,que degolou em bem nos homens. Julgou O 
hum dia, asduis cópanhias mudo efta empreza por im-
de Soldados , Sz feus Ca pi- poífivel, Sc dizia com Nico-
taens, que queimou com fo- demos, que Elias era muito 
go do Ceo,8: o mefmo Ceo, velho para tornar ao ventre 
que teve fechado tres annos da mãy, Sz nafcer de n< vo: 
femchovèr,comoíe foffe de Qunmodo potefi homo nafii,1^-
bronze.fnnalrrcnte que foffe cum fit finex ? Nuqmd potefi 3-4-
arreharadoaóCeo: Et raptm in venfrem matrujtta tteraio 

Ibid. eft ad Deum, fyadtbronum? introire,fyrcnr,jCt>. Porem a 
aflim o vio arrebatar fubita- Santa Madre (que defde en­

taõ 



Santa Therefa. f 13 
taõ o começou a íer) aflim repreícntava. Asalparcasde 
como fegunda vez tinha cõ-» Santa Therefa, comoinven-! 
ccbido a Elias $ aflim o;pario. çaõ do Ceo de t*! modo deí-
íegunda vez, Suo moftrou cal çaõ cs pès, que os nam 
ao mundo incrédulo feliz- deixaõ tocar a terra; Saõ húa 
mente renaícicjo; Peperit fi- forte de meyo calçado,, nam, 
Itum mafculum. para calçar , ou> cobíir os, 
. 619 E quantas dores lhe pès, mas para fe trazer de-* 

cuftalfe efte prodigioío par*- baixo delles. E difto meímo 
to, Sc a novidade delle, diz a fervia a Lua à Mulher , qu© 
grades vozes o meímo Tex- vio Saó Joaõ. Dizemos com-
to; Clamdbatparturtens, fy mummente ( como eu a fi. 

Apoc. curciabatttr ,utpareret. Que ma diffe) que eftava calça-
iz.z. t/abalhos.que contradições, da da Lua, Sc naõ dizemos 

que períeguiçoés, que mur- bem. Seeftivera calçada, haj 
muraçoens, que difcreditos, via de ter os pès cubertosda 
Sc falíos teftemunhos pade*> Lua, mas ella nam tinha os 
ceoaquelle íublime , Sc con- pès cubertos da Lua, íenam 
ftante Efpirito: fendo move- a Lua debaixo dos pès: Et. . 
dor de todas o Dragaõ infer- Lnnafub pedtbus ejus. Aflim t £"'*. 
nal,multiplicado com gran-r repreíentava a Luaas alpar* 
de propriedade do meímo cas de Therefa, St aífim apw 
Texco em muitas cabeças, pareceoTherefadeícalça rio 
òz eíias coroadas i porque Ceo, nam jà como filha que 
apenas ouve coroa, nam fó tinha fido, fenaõ como nova 
profana , mas fagrada. fSi Mãy do primitivo Elias; 
ainda muitas regulares) que máy, Sc filha de ieu próprio 
naó impugnaffe fortemen*. Pay , como a Virgem das 
te, 8c trabalbaffe por abor. Virgens, 
tar efte gloriofo parto. Em- 620 Provado pois com 
fim, venceo Therela,Sc para todas ás propriedades dov 
diftinçaõ do novo, Sz primi- Texto , quem foffe a Mu»; 
tivo Inftituto , defcalçoufe lher rnyfteriofa, que vio Saõ, 
Como El ias, 8c affim! appare-J Joaõ; o que agora reparovSfc 
ceo , fi bem adverttrdes, na muito fe devermatar, he,iquç 
:jneímafigüradqCeo,quea aquella mefma mulher en* 

chia, 



« m 'fÇermam de 
chia., 8c òccupava t^d© o bem os.bcctrpi todosCõrftá 
C e o , Sc todos,os Ceos. Gota prefença. A natureza huma** 
es pès eftava no 'Ceo di ' na beatificada tem no Geo 
Lua,quehe o primeirOiCom fete lugares: de Patriarchas, 
o corpo paffava pelo Ceo de Profetas1, de Apoftolos/ 
ão Sol, que he o quarto; cõ de Doutores, dè Martyres, 
a cabeça chegava ao Ceo de ConfelTores, de Virgens: 
das Eftrellas, queheooi ta - Sc em todos tem affentoerni-
voi Logo era taõ agiganta- nen&e Santa Tnerefa. No 
da a(uaeftacura,quedeídeo das Virgens pela pureza, no 
primeiro atè o uitimo toma- dos Confeffores, pela peni-
va todo o Ceo. Pois íe a tencia, no dos Martyres, pe-
grandeza de C3da hUm dos Io dezejo, no dos Doutores, 
Ceos he taoimmenfa,S: a de por feus admiraveisefcriíos, 
todos tam ineomparavelmé- no dos Apoftolos, pelo feu 
tamayor i como he pofllvel, zelo arde nttflimo tíá propa-
que huma fó mulher a occu- gaçaõ da F è , no doé Profe-
parte laia-.í Porque aquella tas, pelos fecretos altiífimos 
mulher , corno vimos , era de fuás viíoens, reveíaÇoé*, 
Therefa , Sc Therefa em fy Sc profecias, Sc no dos Patri-
mefma, & na eftimaçam de atchás finalmente, com.fec 
C^rrifto he taõ grande,que mulher,como Mâyj&íFon-
ella íó iguala a todo o Ceo. dadora gloriofiflima dehúa 
Bar Ü(V éiz- com fuppofi- Religião tam ilíuftre, St lu-
çtiò jiínaõ pofH^el,;mas cer- ftredas RehgioéS.Efe Ghtt-
ta , que fe nam tivera criado ftò no Ceo, que fs vè, Sz no 
o Ceo , fó pracaella o criara. Ceo ique íe nam vè , deu a 
E fenaõ,entremos no meftno Therefa todo o Ceo, vede fe 
Ceo Empireo , da que. mais o criaria fó para ella-, no cafo 
propriamentíeTdíava Ghri- em^que o naó tivera» errado? 
fto, & veremos-, qfieTe neflre; ETepíío^criado' o Ceo pára: 

CeoíeKceníorjqueíyemos;^* todos os-prédeftrn<3ídbs , íflo 
o&^m-fBhprefo codbsoslu- b^í paira riodos osque fòraó, 
g&res*com• afygwtm no, Çe.ó fftóy 8?feraõ Bema-véturados 
impdwê, q natbvemevs, tas» •§#Q^o^h j jaígay fe pareçp, 
»f^j -iSiAUiü tííü^ír-, &í,.;;••;,;T'•. t :A.Í> ••/.,..J.I . : . - ' , e © m O 



SantaJherefa. ? i f 
coma eu dizia", que pezou bebe o meu íangue ,eftà era 
tanto na eftimaçaõ de Chri- mim,Sc cju nelle. Notâyique 
fto o amor fó de Therefaj nam diz aquelles que co-
como o de to jos. mem , íenam aquelle : Qui 

Ó21 Grande favor,gran- manducai. Vay pot diante o 
de fineza, eftais dizendo to- Senhor: Sicu mtfit me vtvens ... 
dos: Sc mais naõ íendo en- Pater $ fy ego vivo propter .%f 
carccimcnto , fenaõ verdade Patrem, fy qut manducai méi 
infallivel da boca de Chri- fy ipfe vtvít propter me. Af-> 
fto? Pois fayba cada hum de fim como meu Padre vive* 
nòs (ou advirta ,como jàfa- Sc eu vivo por elle ; aífim 
be) que effe meímofavor, Sc aquelle que me come, vivi* 
effa meíma fineza faz o mef- rà por mim* Notay outra 
mo Chrifto no Sacramento vez i que naõ diz aquelles, 
por cada hum dos que com- fenaõ aquelle ••-: Et qut man-
mungáõ. Se Chrifto faria ducat. Finalmente faz com­
por Therefa o que fez por paraçaõ entre o Sacramen-
todos os Predeftinados fnà to , St ò Maná , Sc dizendo 
Sacramento naõ íó faria,mas que feus pays daquelles com 
faz por cada hum dos que quem fallava , eoméraõ o 
çõmungaõ, o que fez por to- Mana, Sc mòrréraõ: Paires /bid. 
dos. Porque íe no Sacraroé- vcftrimandmaverunt Mana, 59. 
to fe dá todo a todos, igual- fy mortui funt. Aqui parece 
mete le dá todo a cadajium;. que por boa confequencia, 
He verdade , que o Sacra* Sc para mais declarar a con-
mento foy feito para todos, tjrâpofiçaõ$ havia de dizer, 
mas de tal maneira para to- qúeaquelles porém, que co-
dos, como íe fe fizera para mem meu Corpo, vivirám 
hum fó. No Evangelho o eternarrétevSc também aqui 
temos, Si não em huma fó nam diffe aquelles em^plu-
parte, fenaõ^em todo. Qut r ai, íenão aquelle em fingu-r 

'?*"' manducai 'meam (amem, fy Iar: Qui manducai hum;pa» 
'•*'' bibtt meumfanguinem, tn me him,vivetinaiernum. Qual 

manetj fy egófnillo: ÁqiièWe he pois a razam porque lern-
qúe come a minha carne Í & pie dizaquell?,8cnão aquel-

T o m ^ f KK les? 

hm. 



tes r »tqoefem|)r€>felk*foi d-riefcaiTMptje&fci-fi finftitwi*) 
ftngul-tf^te náõ^em pluralií dotíháã ípíN ?̂ «od^s 'p amm. 
Eo porque-fendp * o* Sacra-*! par atmtttío&neta para maifP 
i rr i to irjftiípidoip*rátpio$|í íenaõ finguiatípeBt«Mpar«a3! 
RUO'G»fà'lk>ç|e\Btóito«'î fetta&* hüfn^áv-^-M^-hie)poisd^ie 

% xàe:harm4á\\\\^EvaÚt»y ria?ra?: dswjdqíe-<C3iftftdi.tií»íSaofa*?» 
"*,;'-.r»'»*)\or\adm^açjõ•% ^«^Bril ment̂ tíedaastodiOS),!S^-todei? 

vt̂ desi*fl̂ ft:̂ eínr̂ fiças4fompfet â è*dshh«rn,ídiát,alimodoi-*<-&> 
olStenhor vaiqiou\a^r*íe ílpo^». cóm- taií amor fe'dá»tdúéak 
que va ̂ pNstâeiran-vezH.difle^ hèm ícbmo leairnirajSieftiil 
aqüfei lç q i!ie corne av minh# má ría tanto a hum fé corito z\ 
carne; fjfmmandMçafme&np fj$d©s>.v*'lr<*.-«V>*? ?̂ b- ?up ^ -c-f 
mrmm^& fegunda f aqtjçlfet -Mai* ^©wiia-iSa&Saivia^ 
q*>e-< me come éUroim,*: *,QM& no^ quehesóqiaemais<:vii*a§f 
m^ducdlfneh tericeirjr-aqfürl4 8c? proíundametiteí «f$cmde«| 
le que xx3me efté' pãó: %Q«Í> rou4ftarfingülaridadfc fe ''Sim-
mnndueatihwtcfanemiaJEtais* Ciitioiumni^ú^iuntVerfi^ 
fe? fallando' do; Saeraraentoy y«r ioturàtfin£tdf,qàodtatitiim% 
que he*carne^dephriftd ,^Sr aHtpêruêt^ingtdt ,uqm»tumt 
todo Ghrifta,d&baixb deei*v umperfi: No Saefament<o tâJt 

MMpeciesXdepãòiVarrotífempre to devem1 todos a.~4phti>ftõ$ 
H;.*l a€*afcfe,laib^dk)4o^U!e^õ* como cacla^ hirm i;ípfèrquè 

mungaó , ^>cfquV^iaáo«va\ t-alRto, recebeeada;hu*n í̂ ecr-í 
fiou,frnijm'multiplicou p nUf m& todo?. ?E que^felfeguü 
mero| antes perfiftio^é*«peri daqui'? Agora yay dprcgfufrí 
(e veróu-Hempré na unídader d» da ponderação \ >Úbi enim 
Qtn mpndmat -J qui mapdu- hoc unm accipiZiqtíod tmiven 
mtrqtmmanduca}B Araz^m fnfyfifarefim)?nfnra,fnaiok 
herpòrque acndaqueotamor mvtdia|/?r Porque qbanddí 
dê-Chrifto lnf|iiuidoío-Sa* frèm recebe tanto, Comot0« 
erâniento' univeríalríiétè .pa* do£, ainda que a* medida he 
ra todoá, d̂est5»! manei>a ahi i^iiaKv^^rn^a^hô^míiiroiti *"f\ 
fít»fiio ^ §fv qui« «qu« nos«»bí Jrôu*tos^õme«fcós**ei*hos4& v * 
ftfaFhtffçmos deffa s, mef mi âútôf fta ^làtáula^ %muit©s 
éaiireíf^itiadejeomovíeveri íentido^ d&fte enigma:>4*j 
M ^---í " ' " 4 -oSa lv ia -



fàWftlioVnfas rMtoúWícfue r t ó r t í õ ^ Aàt taf t f i tMci» 
H&i&fh PéVcjk pWtf&rfWá? f^Pde6fh^jà^sMaÈg^fídê 
imtf»friiê&fti&Ç$tf\%\í)Xj ®¥ff$èke» ^;FéiW%nêfiWl 
á i d l , ®thkm&*tàedià. dd rJífl^>^^*c^ám^iTtó1u|írrt^ 
tjgfcrò td$4gft*4>;£0ft0^&tí Qlgo^toffilnWíóaà^áiS 
fíàvW*íftv%jPí?

 íN*>d*ftrl&ffli& t ^ % %'doií ferW feí^Ãtó^è 
^£títífiMMâ^e4&um^4* ttàfò<\)èuVfcPfòftj^a4ni-) 

%hJttiwiehalffittfi tónçòf^ tâ^éfêrj£s fftSa&íè^ftfcgr* 
fH^cA&ftftiÔM â%m^êè* &£oÕ$fe'4á$a t^ctoló^j^r* 
tftoofó êh^Si^lò^õfevêâ ifitt1fl?S*»mWí^lr*t«}fi9! 

ÇWkifaf&Ú: mtnéqpb W téè pkWèlê t?a^yBifa) f*WWfè 
m^or3£fô&/& çtâtf)ptfrô nWe?ifêBè?8 $? Aifflr^ Si» 

Q o ^ é S ^ r ê m «rJíSacfl aW3«H»<rft?W W ? (SiPttfS 
ftfWW*é<r*to táVfcaf̂ &g&Ü Ú ^ u i í ^ W r í M a s ^ o i 
f$ à cfàm titàW} í&MWtfôJ rtí W ¥ # i riVà^fco è^r1PMc$, 
téífós ê^Vr#lí<asVbe*nfôMfe &^fflêftS^éééinír^ffkéflíi 
HliVéS^rfV^a.Sl^tefcíflvel «Bfiôíh^ n«W8jÍW\$^.? 
J«'fhaõ?èfetóé^íüBdayêáaê -3i§'íl aftsoftnriDabiadA 
SàaPáfri§neéY'̂ ^éÍCà^§>êfW, *noqln s t^sj^j . i i^ oh ob 

V V B . ^ ^ t è l ^ d ê Q ^ d ^ ^ a N i ) -3«HT .miftfi lor i tó o oab 

(W\c®& rár*t§3>àrrÇ$t^M, í $ d « W ^ fc& wJ&rtfSfflÉ 
^Bie^ad-ríiô 4Í6)WÍPWIV«5 w-i^ererapifi^pRma* 

fèlo r5ft3fê>\ (9aWüvl)f 9̂ft famil&tt«r?rí*fe fi,n^^ í ^ ^ 
feVefô&b^,«r^íCíê^ie - m M ^ o ^ f f l & ^ h ú è ^ z a 
-CnPKtcS^e^c*^óf^aS>. Tfe^e*rfl|S8PddOjjwfc«,pgft 
« t # W ' ^ S f l ^ ^ o ? f i R ) fa^.rJê^sciÍfl?âlííêíüFhgFfcfi*: 
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$iS .Sermão de ... 
com que voffa Magçftàde oamor efta em tal ettadôè 
amou a Magdalena. Eftas que fendo aífe&o do cor«-í 
foraõ as palavras , debaixo çàó, depende mais dos lugá* 
cjâ$' quaes podéra haver aí* res,quedas vontade?:St af-
gua iegunda jntençaô,íe não 
tora Therefa a que as diííe. 
Húa das mayores prérogati-
vas do Amor Divino, he íer 

fim he muyto mayor fineza 
amar noCéo, que amar ná 
terra. As Bemaventuranças 
íaõ muyto deíamoraveis, Si 

amor íem ciúme*Quem ama naõ ha mayor inimigo dó 
a Deos, dezeja que todos o amor que a felicidade. Pro-
amem , Sc que elle ame a to- vavaõ antigamente ifto os 
dós, Scpor rito he amor. O Pregadores com 6 exemplo 
|tumano ( aquém falíamen- de Joíeph nas ingratidoens 
íe damos cite nome ) nem do Copeiró de Faraó. Mas 
admite companhia no amar, hoje eftaõ eftes deíenganos 
nem ventagem no íer ama- taõ provados nas experien 
ão, St pior iffo heamor pró­
prio , ou mais propriamente 
inveja. Foliou pois Therefa 
fem querer fazer compara-
L L - J . 'r' s' i «. J _ J 1 . 

cias, que não neceífitaõ de 
F è , nem de Eícrituras. O 
certo he, que toda a fortuna 
tem jurdiçaónq amor: íe he 

çaõ de fy à Magdalena : mas adveifa, ninguém vos ama: 
como fe a fizera, Sc quizera fe he profpera, a ninguém 
faber de Chrifto efle íegre- amais. He tanto aífim, quç 
do do feu coração } reípon- como coufa nova, Sz fingu-
deo o Senhor affím. There- lar diffé Saó Pauío de Chri-
fa, eu amey a Magdalena cí- ftó: Quidefiendit ipfe efi , fy 
tando na terra , porém a ti qut afiendit. O Senhor, que 

Epbef 
4- *o? 

amote eftando no Ceo. De 
forte, que diftinguio o amor 
pelo Itqgar, Sc,a fineza de hú 
pela melhoria de outro. 

624. \u Se Chrifto fora CQ-
jrnoos outros homens, acha­
ra eu muito fácil ínteiligen-
m% efta áia renQftà.Porjque 

"V"** — — 

fubio ao Cèo, hc o meímo 
que defceo à terra. Porque 
os outros homens cõmum-
mente quando íobem , faõ 
huns, quando deícem, faõ 
outros : Por iffo ha tantos, 
que trabalhem pelos fazer 
tfeíçerir Yiàè íe Chtifto; no 

Ceo* —\r~ 



SantaWherefa. yif:-
C«3,& na terra íempre he o•; tos ( qôe eram dê mais eftj-
meimo, como dá por razam raadas efpecies) íobre os pes 
de differença ,. ou de venta-; do Senhor, fenam íobre a ca-
gèm,qà Magdalena amou-a, beca; Super•caput tpfim re- <Mattl 
quando eftava na terra •, po- MrnbentiÁ- E em húa -, Sc ou. ao", y, 
rém a Therefa quando eftà; tra occafum tam fora efteve 
no Ceo. A razaõ he,porque: a íoberana benignidade de 
em Chriftoainda quea mu- Chrifto de lançar de íy^a 
dança do> íugar nam faz -dif*- Magdalena, ou de eftranhar 
ferençana vontade,* mayo-, efte gênero de obíequio tanv 
fiado eftado acrefcenta grã«r alheyo da moderação do íeU-
des quilates ao amor.' Na trato ,«que publicamente a* 
meíma Magdalena k» te- louvou,Sc a defendecja pri-. 
mo?. . meira vez contra os penfa* 

£25 Sendo Chrifto con»; mentosdo Fariíéo,8ca íegú*. 
vidado do Fariiêa,en.troua dacontra as murmuraçoens „ 
Magdalena por fua caía; dos Difcipulos. Sendo tudo 
lançoufeaos pés do Senhor, ifto aflim , refuícita o mef-.-
ungiolhos, fegundo o coftu- mo Senhor, appareceá reeí-
me daquelle tempo , com ma Magdalena na manhãa 
preciofos unguentos , re- da Refurreiçam, Sc queren-
gou-os com eípeciofas lagri- do ella refpirar da íua tnfte* 
mas, enxugou os com íeus za, alegrar as fuás lagrimas, 
cabellos, regaloU'OS, Si re- confal-ir'as fuás íaudades, Si 
galoufe com elles atè matar refuícitar também alua vida 
aíede da fua dor, Sz do feu com fe lançar , 8c abraçar, 
amor. Outra vez depois, Sc os íagrados pés,, onde fua 
poucos dias antes de íua Alma a tinha recebido ; eif* 
morte , eftando.o meímo. que com novidade ,8c cftra-
Chriíto em Berhania,hoípe- nheza nam efperada , o Se­
de de Simaõ, lhe fez aMag- nhor à aparta de fy , Sc lhe 
daleni femelhante regalo, manda , que o nam toque: 
ainda com circunftancias de Noli metangere. A,caufa que Iom-
mayor confiança , porquê, deu; a efte retiro {a, qual lo-1 0 , 1? 
nam derramou os unguen- go ponderaremos,) naõ tira, 
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antes acrefcenta a duvida, primeiro eftado era o da 
Pois fe Chrifto antes de fua terra, em que veyo a fervir,o 
morte,em que a Magdalena fegundo era jà o do Ceo, em 
o affiftio taõ çonftantemen- que hia a reynar > Sc. por iffo 
re, admitia , Sc fe agradava tratava, Sc queria íer tratada 
dos íeus, obíequios , como da Magdalena , naó fegundo 
agora depois de fua Refur- a familiaridade de quando 
reiçaõ os naõ confente,antes vivia na terra, fenaó confor-, 
lhe mandaquçferetire? Por me a Mageftâde com que 
ventura merecia agora mè- hia a reynar no Geo. O meí-
nos a Magdalena r Claro ei- mo Chnfto deu à Magdak-
tá que naõ } antes muyto na efta razaõ. 
mais j porque o amor da vi- 616 Quando o Senhor 
da, que coftuma acabar com lhe diffe : Noli me tangerei 
a morte, Sc enterraríe com a acreícentou --: Nondum emm Ibiàl 
fepultura, vivo, morto,Sc fe- Afcendi ad Patrem: vadeau» 
pultado, Sc ainda defappare- ten. ad fratres meos,fydtceià 
rido, que he mais, o tinha Afiendo ad Patrem meum,fy 
Chrifto experimétado nella Patremvefirum.Quer dizer* 
íempre confiante. Pois íeo Pofto que me vès na terra, 
amor era o mefmo , as fine- Sc ainda nam íubi ao Cec; 
zas mais declaradís,8c o me- digofe com tudo, que ire 
rcçimento mayor; porque naõ toques , porque daqui 
lhe nega Çhíifto depois da por diante haíme de tratar 
Refurreiçaõ o favor que lhe como íe jà eftivera no Ceo, 
concedia antes da morte? Sz naó na terra. E affim vay 
Porque antes da morte, diz dizer a meus E>ifcipulos,que 
Saõ Joaõ Chryfoftomo, ei- íubo ao Padre •' Die eis: Afi 
tava Chrifto mortal,Sc pifli- c-endo ad Patrem meum. No­
vel , depois da Reíurreiçam tavel recado em tal dia! O 
eftava jà immortal, Sc glo- dia era da Reíurreiçaó , Si o 
rií f): 8c como efte novo ef- recado he da Afcençaó ! Pa-
tado era taõ differente, efta rece que o recado havia de 
era também a diíferéça^prni fer; Dize a meus Diícipulos, 
que queria kr tratado., 0 quereíufcitey , que já teap* 
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püfetôí'•^\itrmMi\blKfiiiet»i eraê ádoriÇdffni: Et adora» 
tou vi vo»: mas que tlubé aó vnunt eum* Tanta era a*m$-
Ceo ? Afiendo ad Patrem? 8í geftade, com que o Senhor 
naõ que fubirey, ou que hey agora fe tratava, Sc tanta a 
de fubir*, íenaõ qüe jàfubo: veneração com que queria 
AfcendotSim, Para^ueen- íer tratado: naõ porque nam 
tendeffem os Àpoftolos,que foffe ainda o meímo , mas 
o novo eftado, a querefuíci- porque o feu eftado íwm era. 
tara , era muito diverfo do jà da terra , fe nam do Ceo; 
paffado : Si que jà ónam ha- E fe pára nam admitir os af-
viaó de tratar como compa- fechos da Magdalena com as 
nheiro na terra , ferraõ como demoftraçoens de favor, Sr, 
Senhor nó Ceo. E ifto quê agrado,que dantes cúfluma-
mandava dizer aos ApoftÒ* va, bailou dizer, que jà fu« 
los,era o mefmo que refpon- bia ao Padre; vede fe diftiri. 
dia" à Magdalena , para que guio, Sz encareceo alcamen» 
do recado que levava,entcn- te a preferencia do feu amor 
deffe à razaõ do que lhe pro^ na differença do feu eftado, 
hibira :8c aífim o encendeó. pois amando a Magdalena, 
Tornou Chrifto a apparecer Sc amado a Therefa, à Mag-
à Magdalena , 8c às outras dalena diz -, que a amou, 
Mariasnó mefmo dia;8c que quando eftava na terra, Si a 

jMatt fizeriõlTenuerunt pedes ejm, Thérèfa, qüe à'amava éftarí. 
x8.9. fy adoraverunl eum: Lança- do no Geo. Venhi terceira 

raõíé aos pès do Senhor, Sc vezó Evangelho, 
adotàraõno. Pois íc Chrifto 627 ; As Virgens nefcias 
permitio eftes fegundosob- nam íe fizeraõ nefcias na* 
fequips, em que também eh- quellaç poucas horas , efri 
trava a Magdalena , porque que efpcráraó a Vinda do 
lhe nani coníentio os pri- Efpofo. He verdade , qué 
meiros? Porque os primei- quando lhe differaõ que jl 
ros eram de amor, Sc família* vinha, bàftantes razoensti-
ridadeiosfegundoseram fó veraõ para perdei" ô juízo, 
de refpeito , Si reverencia: pois fe viraõ com as ahm* 
aquelles eraó abraços, eftés padas apaeadas na occafiaõ 
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de mayor luzimento, &*x- fa, faça dlftúiça{)ofcuíamei\, 
perirnenráraõ tam mà* cor* era amar a húa, quando çfta-. 
refpondencias nas compa- va na terra, Sc a otitra,quan-
nheiras, de cuja amizade ef- do eftà no Ceo ? Sim. E te-
peravaõ outros primores* nha paciência por agora a 
Mas antes de tudo ifto,quan- Magdalena , que nam pode-
do:.foraò admitidas--para .o rá oarnór refponder mais. 
apparato- daquella folemni- emfavordeTberefa. ,. 
dade,ji entaõ diz o Evange- 628 Para conbecimen-, 
lho, que erão nefcias: Qutn» to defta differença, cudefta^ 
que autem ex eü erant faltta, declarada ventagem , he ne* 
Pois íe o Efpofo , que era ceffario coníjderarbem,co. 
Chrifto, fero embargo defte mo eftá Chrifto no Ceo, 6ç 
defeito taó conhecido as ad- com quem eftá. O eftado, 
jnitio ao primeiro «cio das que Chrifto tem no Ceo, he 
vodas; porque as excluio no tam diverfo do que tinha na 
ultimo ? Porque no primei- terra , que quando íe partio 
ro c ftava ainda na terra, on- para là,diffe aflim a feus Dif-
t4e veyo bufcar a Efpoía, np cipulos:Qui crtditinme, ope* loatí. 
.ulíimo eftava jà no Geo,on- ra qua <go facto,fy ipfe faciet, H-i* 
de a levou : Sc como o efta- fy mama horum factei , qma 
dode Chrifto no Ceoiie taõ Ego ad Patrem vado. Vòs 
íuperior aoque teve nater- que credes em mim, nam íó . ... 
jraj na térra,onde tudo he im- fareis as obras maravilhofas, 
perfeito, admitia prudentes, que Eu agora faço , fenam 
h. nefcias* porém no Ceo, m.syores. E porqne ? Quia 
quehe a pátria da perfeição, Egoad Patrem vado: Porque 
íó admitio as prudentes, cu vou para o Ceo. Pois por* 
Mas que de prudentes a nef» que Chrifto vay para o-Ceo, 
cias faça Chrifto tanta diffe- por iffo haõ de fazer feus 
rença , quanta vay do Ceo à Difcipulos mayores mila-
ferra , bem eftá : porém dg gres do que fa?ia o mefmo 
pru.-entca prudente,Sc entre Chrifto , quando eftava na 
duas tam prudentes ,como jerra ? Quando Chriftoefta-
era a Magdalena, & There- va na terra * Jeos Diícipulos 
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lambem? fa&iam milagres, porque eftà no Çeo : Quta 
jpas menores dos que o Se- ad Patrem vado: Vede fi am-? 
nhor fazia , Sc. alguns nam bem quanto defce hü amor 
podiâó fazer:Qual he logó^à íobre outro amor .nefta cir-
razaõ porque depois de fir. cunftancia, Sc quanto mais 
bit ao Ceo,naõ fó haó de fa* foy amar Chrifto a Therefa, 
zer os mefmos milagres, que eftando no Ceo i ou a Mag-
elle fazia , íenam mayores? dalena , quando eftava na 
jPorqüe aflim convinha ao ferra, ., 
mayor, Scfupremo eftado, . 629 Mas naõ bafta íó 
que Chrifto havia de ter no conhecer como Chrifto; ef# 

*:Çeo, A grandeza , Sc ma- tá no Ceo.he neceffario tam* 
geftade dos Senhores co- bem confiderar com quem 

.trheceíe pelo poder ,;Sc,au« eftá. Chrifto no Ceo eftá al-
thoridade dos criados. E he fiftido , Sr cortejado de to* 

(t&ô grande a differença de dos os Bemaventurados., E 
eftado, que hey de ter no eftes Bemaventurados quem 

„Ç.eq (d iz Chrifto} ao que íaõ , Sr qual he aíuagande-
tinha na terra, que vòs, Sz za i Nenhum de nós o podia 
todos aquellcSjde que eu en- prefurnir ,fe o meímo Chri* 
taõ me fervir r naõ íó haõ de fto o naó declarara. NaqueL-
fazer oque eu faria, ít:nam le farreio panegyrieo , que 
mayores obras ainda : para Çhiifto f z de Sao JoaÓ 
quedo feu poder, Sc aut ho- Bnutifta.diz duas coufas no? 
ridàde fe conheça a grande- taveis: a primeira , q o Bau-
za,8c mageftâde do Senhor* tifta era o mayor dos nafei-
a quem íervem.Se elles com» dos: a íegunda,que o menoç 
psrados comigo na terra pa- do Reyno do Ceo he mayor 

jrecerá que me excedem a queo Bautifta: A men dico 
n im i Eu comparado conri. vebü, nonfurrextt tmer-natos Matt. 
,go no Ceo, quem pôde ima tnulierum maior Joanne Btp-ll-11 

ginar o que ícrey ? E (<z tanta tfia : qui. autem mirar efi tn 
,he a differença , que Chrifto Regno Calorum^mator efi illo,, 
tem de efta Io a eftade , Sc Depois queo Biutifta for ao 
ainda de fy a fy meímo,, íó Çeo , entaõ íerá lá mayor 
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que muitos i mas em quanto eftando Chrifto nó Cífè 
ilftá na terra , o menor do deixava as muficas dos Art<» 
Reyno do Geo he mayor jos para vir converíar corn 
õ eilc E porque* Porq os do Tnerefa na terra. Encareça 
Ceo (d iz SjõJeronymo) logo Chrifto o íeu amor pe* 
vem a Deos yo BiUtifta ain« Ia differença do feu eftado', 
da .& naõ- vè. Os dò Geo Sc pela do lugar, Sc da com-
ãmaõ por vifta , o Bautifta panhía, Sc diga que amou a 
ama por fé : oj do Ceo jà Magdalena , Sz amava a 
vencerão, Sc eftaõcoroados, Therefa, fim: mas a Magda-
o Bautifta ainia tem que lena, quando eftava na terra,^ 
vencer, St eftà na campanha: a Therefa, quando eftava nó" 
AUsiáeft coronam viBoria Ceo. ! 

poffidére ,aliud adhuc tn acie 630 E fe efta circunfta-
pugnare, E que eftado Chi i- cia do amor acrefccnta tan. 
fto na terra, onde o mayor toa fineza, quanto vay do 
dos nafeidós he menor que Ceo aterra; náo he menor, 
o menor do Reyno do Ceo, fenam a mefma, a que Chrí-
amafle muito a Magdalena, fto ufa , Sc exercita comnof. 
naõ foy^grande fineza: mas cono diviniflimo Sacramê-
tque citando no Ceo, onde o to. O mefmo Evangelho o 
menor daquelle Reyno he diz. Hic eftpanti,qutdeCa-1^*!' 
niayor que o mayor dos Io defcendit: Efte he o paõ, 
nafeidos, amaffe tato a The- que defceo do Ceo. Quaii-
reff , efta foy aquella grande do Chrifto diffe eftas pala-
dirtârença, queo meímo Se- vras , nem elle tinha ainda 
nhor ponderou , porque fó fubido ao Ceo, nem inftitui-
elle a conhecia. A Magdale- do o Sacramento de íeu 
na como taõ amante, Sz taõ Corpo debaixo de eípecies 
amada , eftando n*. terra, de paó. Pois íe ainda narh 
mandava-a Chrifto levar ao era paõ,nem tinha fubido âb 
<2eo , para que foffe ouvir as Ceo , como lhe chama paõ, 
muficas dos An/os : Sc The- que defceo do Ceo : Qui di 
refa eflando na terra amava Calo defcendttiWe verdade, 
tanto, Sc era tam amada,que <jue o Sacramento , b qual 
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começou a íer pão na Cea, heo Non plmultra do amor, 
nam era do Ceo, nem defceo daríe quando eftà no Ceo, 
do Ceo , íenam do dia da Sc deícer do Ceopara íedar, 
Afcençaó por diante : por- he muito m-yor fineza, que 
queoGorpodeChrifto,que íe eftiveranaterr?. 
he a íuftancia do Sacramen- 631 Daqui fe fegueyque 
to, nunca efteve no Ceo, fe- devemos , Sc íomos mais 
nam depois daquelle dia: Sc obrigados a Chrifto pela 
com tudo chamoulhe Chri- continuação do Sacramen* 
fio pão do Ceo , antes de íer to , que pela infíituiçaõdel-
doCeoi porque como que* le : mais pelo modo com 
ria encarecer o muito que que agora fenos dà a nós» 
nos dava, anticipou a cir- que pelo modo com qüe no 
cunftancia , para mais fubir principio fe dèu aos Apofto-
de ponto a fineza. Diffe o los : porque no principio 
que havia de fer , quando deufe quando eftava mor-
ainda náo era , porque acreí- tal, Ôc paflivel} agora dâfe 
centava muito a fuftancia quando eftà immortal , St 
do que era a circunfbncia glorioío: no principio deufe 
do que havia de íer. Havia quandoeftavana terra,agO-
de íer pão,que por amor de radàfe quando eftánoCeO* 
nòs defceo do Ceo: Panus, Aflim o entendeo, Sc admi-
qm de Calo defiendit: St a(« rou quem teve fciencia para 
fim como o mefmo Senhor o conhecer, poftoque nam 
preferioo amor,com qama. teve ventura para o gozar, 
va aTheref*,aoamor, com David : Panem Cali dedit Pfal. 
que amou a Magdalena, pe- eis, panem Angelorum man- 77-24 
Ia differença de amareftan- ducavit homo : O pão do^'z£* 
do no Ceo, ou eftando na Ceo deufe na terra ^Scopãó 
terra ), aflim pondera müico dós Anjos comeraono os bo-
no Sacramento nam tanto a1 mens. Tres coufas diz aqui 
íuftancia do que dà, qüantó o Profeta certas,Sc bíía pare* 
a Í circupftancia > do lugar ce que o mm he,fèr o Sicra-' 
donde defce ; porque ainda menèopàõ dôCeò,dàrfé na 
que. daríe Ghufto a coinery terça * éVcómereníiaõ es ho** 
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mens , tudo he certo >, mas que fendo mulher, foy Será* 
que effe paó íejrados Ahjoi* fim: nòs devendo chegará 
começou porque titulo? Ou communhaõ como Anjos, 
feria pão dos Anjos , fe os apenas ha algum que o faça 
Anjos o co meffe m , mas elles como homem :. Panem An» 
nam o comem : ou feria pão gelorum manducavtt homo. 
dos Anjos, íe elks o fizef-
íem, Si confagraffem , mas .§.-,• V, 
effe poder he. íó dos Sacer* 
dotes. Porque diz logo o 632 O quarto ,8c ulti-
Profeta , que he paõ dos An- mo favor de Chrifto , que 
jos.?, Porque as coufas pro* pondero em Santa Therefa, 
priamente nam faõ de quem tem ainda muito mais óper­
as logra, fenam de quem as tadas circunftancias que as 
merece. Se o pão do Geo fe paffadas.N.ospríncipiOs,em 
dera por oppoíiçam, Sc nam que o foberano Senhor co-
por graça, por jufliça)8c náo meçou a regalar a fua Eípo-
por favor, aos Anjos íe ha- f»com appariçoens tam ire» 
via de dar,que fam do Cer>, quentes,8c tam extraordiná-
8c não a nòs, que íomos da rias , que tiveram por muito 
terra ,8c fomos terra. E que tempo íufpenfa , Sc duvido* 
havendo nos Anjos o mere- ia toda a Igreja: a Santa co-
cimento, Sc em nòs a indig- mo tam prudente,Sc taõ hu­
mildade, fe negue efte pão aos milde , que no feu conceito 
Anjos no Ceo , Sc defça do fe reputava pela mais indig-
Ceo para fe dar aos homens na de todas as criaruras, te» 
na terra? Oh grande amor! E mia que foffem enganos, Sc 
nam íty fe diga também, illufoens do Demônio , Sc 
grande in']uftí'ç3.Mas o amor por confeiho, Sc obediência 
psra fer grande, ha deter ai- de feus Confeflores , que 
gúa coufa de in']ufto ; por- fempre foram os mais dou-
que fendo injufto para quem tos, Sc mais eípirituaes da--
fe nega, he rrais fino para quella idade t quando Chri-
quem íe dà. Só Santa The- fto lhe apparecia , ou como 
refa fez jufta efta fineza,ppr refuícitado,, Sc gloriofo, ou 
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como chagado, & coroado opimaõ com efte exempla; 
de efpinhos, oú ha mefma Éu vi,diffe,húawulheP)Cha* 
forma, Screprefentaçaõ com mada Apemcn , amiga de 
cjue vivia nefte mundo:Thef hum famofiflimo Rey : * 
refa naõ fó lhe voltava oro- qual eftava affentada à fua 
fto com rigor, Sc finaes de mãodireytaiSedentcmjuxta 
defprezo , mas com a boca Regem ad dexteram. < E efta 
lhe dizia injurias, com as lhe tirava a Coroa da cabe-
mãos lhe fazia afrontas, & ça, St a punha.íobre a fua: 
como fe foffe O inimigo cõ« Auferentem Diadema de ea» 
mum* do gênero humano, pite ejm , fy impomntemfi, 
com a Cruz, Sr Água Benta bt: Sz com a mão eíquerda 
fe dtfendia daquelle bemdi- lhe dava de bofetadas : Et 
to Senhor, que pa ra nos ar- palmis cadebat Regem. defini» 
mar com a meíma Cruz, firamanu: Sc fobre tudoií-
quiz morrer nella: porém o to.o Rey com a bocca aberta 
amor do Efpofo Divino era eftava fufpenfo, Sc como ar-
tam fino, SC tam conftanté, rebatadonella : Etfuper hae 
qüí nam íó fofria eftes b&m aperto ore mtuebatur eam: E 
intencionadosaggravos,mas íe Apemen fe lhe moftrava 
por ferem feitos por ob&dt- indignada, com novas cad­
ência os approvava , & ama- cias a procurava reconciliar, 
Va. Sc trazet à íua graça: N^m 

633 Lembra me a efte fi mdignataeifucrit ,blandt» 
propofito aquella famofa tux^àmecreconcilietur tngra. 
queftaõ , difputada diante tiam. ,Tam rendido tinha o 
çPEIRey Dario, Sc referida amor aquelle homem-, Sc 
por EfdrasnoLivroTercei- taõ efquecido de íy eftava 
ro. Era a propofta da que- aquelle Rey. Mas quem po-
ftaõ entre tres Sábios do Pa- dera imaginar em Deos fe-
lacio Real; Qual foffe a mais melhantcs eftremos 3 Gran-
forte coufa do muhdoíHurn ' de he,exceffivohe, Sc quafi 
diffe, que o vinho : outro, incrivél ^ Therefa , 0 amor, 
que o Rey: òufró,qüea mu- com que- rendido vos ama, 
Jfcer: E efte proyouj a1 lua * s^eltíma Chrifto! > Tirais a 
'•-'•'•'• '" -•• " •" Coroa 



Ckifoanh t-Catraç» «*)R^y pbtot $32% chkfâfffl jfftWê. Mm.. 
«tos;-Rt̂ S4'ípe»fMlíinxJw©Mx Viera© «õ irad-ô còmi<pi -dsft *5-*o 
qSue ijamhereneo <|]i& v̂ desn i^dritiríêfliáád^vSciâsíaltfmi 
nam fj(̂ i>poficffófòâròa >wfi psrdlY tfoeízss ̂ bítárao* ^ft 
fajè^eçãfftfâ^ímsftráb ô eep ehumáf ifil?- vDoinfà§4$éfol~ ibà. 
\m%m^,\\^à>fM^éí%aatíi ípèsi tàfapenikrSu>o*pis ABÔOIÔ-% » *• 
rata Íó tee^ait^tte b^fgíal Étenhâr iferéfpoRdeífc^/*lbii-
éíàiçrabs íconOas ttfàa'&vtói íu mm: < mm [tés-é&úhdçÜ:1 ** 
kritas,mi vicrfíénoadas fà&fí& i&osbMénâé n̂em cHárftáttô 
«aisVtnjufiasî rwayss^aV^r- mài^ièftate aP̂ iliWà sém^-
i^c*mfeiim^df^?ei^nTá«^ râ âÔTyr&ccQ-ffltg réáarmo® 
fóvoqnroftíais«ngKaia*fêa^ mehfioSgiíhrjr,quêrnârrdou 
faVaresíirniíkxíftádfáab,3& rèktead aí̂ $afc&*dfèa$ jVèit 
ind{^^-a^«dfettó^^B/í^*|%^ *|̂ #r̂ íei«rt»r|(df4t?̂ :« Fém$ fy Lm. 
ftxcb & fsorè ofrdotfta^ el̂ L dStifãtm fyítftie ffysapíPfa 11.9. 
itefc&mhecido; voprçaráí défl B^Wî ':6Padrt?TKof!iêé̂ b<f* ^ w/ 
conhece) fàtyè fâmlhídrgríaa Pêís <?tba*ĵ  p&̂ D$iifit©§h&"r>. 
ttt&w^a&dcid-fasctbirhair^ Ounâ^mm^pèitotfàc$pk\ 

ftewê^®tíès$*9omsq^afi ij%fô^<$T$§&ic]ie^r£eè^ 
fjurx? sícafeíí« de ròfttfçdwj &bâ<tedçpq) tpfeáritifòVtffi} 
$&d iadttíítafá/ <em^mC[spm» tkm P$is fawmçfipoi&zibm 
I^Wamçs^&Vátfjfceltof. # tinha mandado, Sz prometa 
»ú^éj4, -üi*bMht\*px!mj\ áSíftfe ®$<̂ rf«Sí Jmaglltio, 
HEtt&às \m'tgtav^rò^Wtift «fu^f&dftofJsSc ^líer^íèft 
daaíha êrêbíiíjagiEísî Tomm^ fêrrííaSéMnlíí^rofèeftdW, 
«lhoridwn(|írusíbifp# (ojftè «juetjaenv p&íiflH rtêÜ^íl», 
«xstidt^uijâacèiP^y^ríeftê^ ^«ijGéWi&t^èMtòíHattfti 
rra-ràvopi«rft|*5c^rJs-feftitt ri£§> p^otêm81<m intòíb eím 
diva 'aCio**fefotrcfyv$t kfà& *$é1lí$ tètorêr^SgpgrJiPââ 
ditr^ií í*sn^Fflerí<an)riíafll &tafé»talifo^'&^8t36Jí 
$h* po&^tmiftrpâ f^pieÀ bwfpfc©ktw & fèjfffcsMiá 
JtarrwahiQ fiaaiftaío- t£ffgêri$ b a t o , coléi^érn^m pt l$, 
^leWe-COrííélfeõ/pyfSq^ieè -3trn^í^éft3^ .#^1 <b$tf& 
CípctóT l&é)ínaáPfetfáfc4 ^ktfOftggi ^ ' s ^ a m t ^ i 
«oicO * fat,em> 



p. 9 tf 
,̂íqiue>Det3JS|}giEÍraede m^fmbf^erfi^lí^ítfaíisfigtíi 

lea-impxtrtunado^^lqueía^l r.aí<feejpAríj©$è ta-^o&lgiife 
fimri IO? ^Rmp^Wwtsánm ajtàfldèícophicíld^^^rataí 
ÇJfetlftoti (^i*bheik>gó a ra4 ^.feombltídL^eótn?«dkfripdÈ» 
zãoi, porqu^eta^meíma^ çsosflájudFsvWíabfâSPrécimêí 
K*gfehs> tam>s|defejpíaíí"de to»]) torne€HiFÍfror*ihLffoa$ 
entí^Ciiquè nam p&Éáoáfáoia alTher<efa^S£namdèfíffatóè 
^*ligencMs4 hem^aií̂ afTarJa^ lhe appareqst$ pãtstyúèflca?? 
nema'defpezas>$Scrtudoifto beâ&tmd^ímgrmf^&ú&i 
fiíZefans íem temor 3nem; re» nhéber?£rÉRtô}&feitttó*çU 
j^íóàriáe^aínQÍteV'^ualhea ftõ^rnk^nc-^ ttfbj-eq cjcrp.-
razáo^porc^etagoVa framin» 0 i&3^ac'A^diligetieíãs,q&| 
fifterti,meteipefíevérára^i& Chrifto•fas5ia^>Tírá^ií|árhlo 
feiceriraõ ecriftesíirScbmudaç} rllà: íernefcrupul§2%erttdHií$ 
Jftim^faliari ^ nenu fpparecer vida-ocoiihe^e1ffé0ctííreíFe^ 
filiais,i'AfrazãóihBfpbró^reó tos què t^ r lmen t ívâ^èa 
Çlpofo lhedi$el- Mfciíf^osi pÓiráeftas^ppari£cies ftthfó 
pampos ÉpphefçxiKííç tanto todos^aqüeMès / com qüèfièf 
q*ieiíe vira%defcônhscida% rriefmo' Senhor" rJoíruma rsíí 
de t? L-íjm ane irà ̂ perd éraÕ1^ feguf ar 'a s AlrAâs)e iMóra t ksy 
Cónffàhça^ ainda ocprrtfoefc da/Verdade' de íi]a:preíençaí 
ip/erv©? § Sc deíeloytjue4e Porquedepõfe5Mà$$ v\éá$ 
n*m^itre^ér&õ>áallar?) nem tam maioih^dásfèèeíèièma 
apparecer, mais: di*m% dè c^ra^ídeTheíeíaahumití 
qmrri as raàmc©nheei*.;;As dade,:%z defprezo de(fttxe& 
defóouhecidas mocnoi$$sca- mar, crefcfà-õ abõífecimenEó» 
fo^nam eráõsaViVir^ens ,'<M ào mundo^ crescia o 3£lõd£ 

lf- a-ívVirgem jf íenarh^m-rfmó honra deDeosV at^iod^-aS 
Eí^oío/Tamdeiconhecido outras virtudes-'fclidtr^qülf 
de Therefai, que riam lá i© cqni ás apparfçoehs' do^Etej? 
namv «conhecia- por^quem monio como Vèniofà-co-vSè 
era r nem-íó fí reputava, por dolrífernè coftumaè "enfra-3 
(Ungido, Sc;&nraftico, fon»m quêcer, Sc murchar; Mas fie^ 
ppr oui.ro taó^alheio datjheí* nBun?defteSÍiríâe&baftaVa&| 
kdivimf guri, quanta b r è p|fac^uí^Thièêftf,oubs^qo« 
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53° Sermam de V-t, 
governavam feu efpirito, o vos de quando mandaftes 
déffem por feguro. Quando livrar do cárcere Mamerciw 
Chrifto appareceo á Mag- no ao voffo grande Suçccf-
dakna em traje deHortelaó, for , 8c amante. Eftava aUf 
bailou que diíTeffe* Maria, prezo Saó Pedro com duas>; 

para que ella conheceffe a cadeas, Sc quatro foldados 
íeu Meftre. Quando o mef- de guarda ^quandloentrou o 
mo Senhor appareceo em Anjo a liberralo. Tocou as 
habito de peregrino aos Dif- cadeas, Sc quebráraõfe: cq-

• cjpulos de Emaus ,. baftou cou o prizioneiro, Sc acor-
que partifle diante delles o dou: diffelhe, quefe veftií-
paõ» para que também oco-, ve, veftiofe: dtffeihe, que íe 
pheceffem; mas para que fã- , çalçaíTç, calçoufe: & Pedro 
guramente o conheceffe que tudoiítq via, Sz Fazia, 
Therefa, nenhuns finaes, ne- cuidava que era íonho ,8c il-
nhúas demoftraçoens , ne- lúzaõ. Diffelhe o Anjo, que 
nhúas experiências bafta- Q feguifle, feguio-o: paira­
ram .:. como. também nara rão a primeyra ,8c fegunda 
bailava efle taõ continuado guarda, Sc ninguém os im-
defconhecimento, para que pedio: chegarão a húa,porta 
p-SenjiQr íe retirafte, que de ferro, Sc desforrolhoule: 
tanto o apertava o íeu amor. caminharão por dentro, & 
. 636 RetirayvoSjSenhor, por fora, da Cidade , Sc Pe-
retiray vos: Sc eu vos prome- dro ainda crente , que nada 
fo,que haveis de acabar mais daquüloera verdade, íenam 
çom o mefmo retiro , que ímaginaçoens váas da fan-
çom a prefença,, Sc mais com tezia : Nefciebat quia verum 
o>defapp*.rçcer, que comas (fi^quoâ fiebat per Angeíum: 
appariçoôns; pr>rque tanto exifliniabat autem fi vifum 
quevos recirardes, Sc deíap- vidère. Eis-aqui como mui-
parecerdes4ogq.fe conhece- tas vezes, ainda aos mayores 
rá-, que fois7v,òs, Sçkque fam Santos, as verdades parecem 
verdades feguras, Sç.vofías, enganos,, Sc as appariçaens 
as que agora parecem fo- doCeo, illuzoens. Masque 
nhos, Sc iliuíoéSi Lembray- fez o Anjo, para que Pedro 

fe 



Santa Therefa. fji 
fe defengãnaíTe, & creffe o ftre defde a práya a íoccor-
qne riam acabava de crer. relos, caminhando íobre as 
Tiroufe de diante dos íeus ondas. O perigo, a efcuri. 
olhos, Sc deíappareceo: Difi dade, Sc os paflos daquella 

****• ceffa Angelmab eo.E no mef- portentoía figura, que cada 
- 0? mo ponto conheceo Pedro, vez íe hia chegando mais 

que o Anjo verdadeiramen- para elles, fobre o temor, 6c 
te era Anjo, Sc que elle ver- perturbaçaó,em que eftavaõ, 
dadeiramente tinha fahido lha acrefcentou de maneira, 
do cárcere, Sz eftava livre: que naõ conhecendo quem 

Ibid. 'Nunc fito vere'tquia rkifit Do» era,íe per 1 uadiraó íer algum 
j U minas Angelumfuum,fyeri- fantafma : Ut videruni eum Marc. 

putt me. De force,que quan. ambulantem fupra. maré, pu- 6.49. 
do lhe appareceo o Anjo, St taverunt phantafma effe. O 
em quanto o vh, nam o co- Syro iè: Vtfum mendax: vi-
nhecia: Sz tanto que deíap. faõ engsnofa: Sc os Expoíi-
-jpareceo, Sz o nam vio, entaó tores: lllufionem Diabolicam: 
o conheceo. Efte he o reme- iíluzaõ do Demônio: que he 
d ó , Senhor, para que The- o mefmo , que fuceedia a 
refa vos conheça. Se vos naõ Santa Therefa com as fuás 
conhece, quando lhe appa* vifoens,ou a Chrifto com 
Tcceis, deíapparecey ,& co- ellas. Masque fez o Senhor 
nheccrvosha. Mas efte mef- nefte paffo í Diz o Evange<-
rno confeiho, que vós fabeis lifta , que queria deixar os 
melhor, muyto temo que o Difcipulos: Volebat prate- ibid, 
naõ ha de tomar voffo amor, rife eos. Pois fe os hia íoc- 48. 
pofto que finta quanto deve correr,& por hum modo taõ 
Verfe ta m dcíconhecído. extraordinário, Sc miligro-

627 Gançados de lutar fo, porque; os quer deixar? 
jmiayor parte da noyte con- Porque affi rr.o ditava a ra-
tra huma grande tempeftade z*õ , vendofe a fy mefmo re­
na piquèna barca de Saõ Pe- putado por f»nt:ifma, a fua 
dro, elle, Sc 0% outros Difci- vifaõ por enganófa , Sc a fua 
pulps, 8c jà defefperados de prefença verdadeira por illu-
remèdio,foy o Divino Me- zaõ diabólica. Mas compna-

Tom.3. LI quella 



• J l * Sermàm dei \ 
quelJU barca flu&uava o feu para eomnofcò naquelle Sa-
cuidado, Sc perigava o fèti croíanto Myfterio? Nòs o 
amor, em fim: os íoceorreo, cremos,nòs o adoramos: nòs 
& foy conhecido. Oh Jefu! daremos o íangue, Sz a vida 
Oh Therefa: Muito era, que pçlaconfiflaô,Si defenfa,de 
Azeite Chrifto tanto por que naquella Hoftia conía-
1 ht refa,como por Pedro,Sc grada , pofto que invifiveia 
Joaõ, St por todo o Apofto- noffos olhos, eftà, St eftarà 
lado junto: mas íem cocnpa- atè o fim do mundo toda a 
raçaõ f%z muito mais. Nam Mageftâde do Filho de 
húa íó Vez foy reputado por Deos, Humana, St Divina, 
fant2Íma,nem hum fó dia, tam inteira,real,& verdadei-
íenam snnos inteiros: anda- ramente como à dextra do 
va o feu amor por Tribu- Padre. Mas quantos Here* 
nacs: as fussviloens, Si ap. ges ouve ,8c ha,que a tudo 
pariçrens,ou reprovadas to- ifto, que a CathoUca Igreja 
talu.etite , ou tidas por fuf- crè, Sc enfina, chamaórblas-
peitefas: Scelle nam íódeí- femamente fantaímas. Di-
conhecido , mas injuriado} zem (tam ignorantes faõ, & 
porí;m a fua vontade íempre taõ eftolidos } que quando 
tão firme ,-& confiante, que Chrifto diffe : Hoc (fi Cor» 
nunca fe pôde dizer delia : pus meum :Eíle he meu Cor*-
Volibat pr ater ire. Defconhe- po: naõ quiz dizer, nem fig-
rido tornava a bufcar a The- nificar o que as palavras fig-
refa .injuriado lhe fazia no- nificaõ : dizem que naõ ha 
vos favores,Si nenhum con* alli outra coufa, íenam o que 
ceito do mundo, ou difere^ fevè, paõ, Sc nam Chriftq; 
dito feu , eu períeguiçaõ de dizem , que tudo o que os 
ambos pode fazer já mais Catholicos cren os, íaõ chi­
que a deixaffe. meras.illuzoens, St enganos. 

éj8 E quem nam vè E fem embargo defta incra-
rnefte prcdigioío retrato a dulidadf,defta perfídia,de-
VtrdaQe,a firneza, a paçien- fias blasfêmias, & das outras 
cia , Sc a invencível perkve- injurias mayores, cõ qué do 
rança do amor de Chrifto .entendimento cego paffacV 

-• >'- •• í i • •' À a s 



SântãThtrefit. -fjj 
ás ililós íacrilegsrs} foy tam forte que a Fè do Sacramen-

-ímmenfa a benignidade dó to nam fó nafeeo, mas foy 
divino Amor, que antev^n- concebida em tal figno de 

'doas íe deixou comnofco,& contradição: In fignum, cui LHC, 
he eam confiante o mefmo contrádicetur: que antes dez. 54, 

iamor , que experimentan* fer inftituido o Sacramento, 
doas, asíoírejSc-nam apar- jà era negado, antes de íer 
ca de nó?, dado, jà era perfeguido, Sc 

639 Quando Chrifto na- 'fó por fer prometido ,,- era 
quellas palavras, que íó nos era blasfemado. Pois , .$«-

"' ré ftaõ por ponderar do Êvã- ; nhor, fe aflim he jà agora,Sc 
foan. gelho :' Non ficut manduca- eftas meímas experiências 
6- S9- veruntpaires vefirt mana, fy moílraõ o que fera depois: 

' mor tui funt: enfinou a diffe- fe eftes homens faõ taõ ce-
rença infinita,que liado Má- gos,taõ ingratos ,& tam in-
ná ao Divino Sacramento* dignos , Sc a mercê , que lhe 
foy porque o Povo cego an- quereis fazer, excede tanto, 
tepunha o Maná ao paõ do náofó o feu defníerecimen-
Geo, qüe o Senhor lhes pro- to , fenam a fua capacidadej 
metia, Si Moyfés ao mefmo deixay deinftituirefte novo 
Chrifto. E quando lhesdií* myíterio,pois para a redép-
fc, que fenam comcffern a çaõ do mundo bafta o da 
fua carne, St bebeffemo íeu Cruz; Sc já que os homens 
fangue, nam haviaõ de ter faó taes , que vos deixaõ, 
vida : Ntfi manducaveritts -porque vos quereis deixar 

Iocin. carnem Ftlij hominü ', fy bi- com elles, nam vos deixeis, 
6'5A'fkeritüejusfiingwneintnonhà- para que vos nam deixen». 

bebitü vitam in nobis. Naõfó Aflim havia de fer, (e oamor 
o Povo , fenam muitos dos de Chrifto para comnofco 
Difcipulos do mefmo Chri- no Sacramento naó fora taõ 

' fto fe íahiraõ da fua Efcola, fino, Si confiante, como foy 
Sc lhe voltarão as coftas,di- para com Therefa fora do 
zendo , que taes coufas co- Sacramento, 
mo aquellas nam fe podiam 640 Em quanto a ver-
ouvir} quanto maisfrer. De dade das vifoens de Santa 

í-.-t LI ij Therefa 
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Therefa efteve tam duvido- lima mayor fineza de Chrj-
4a,o mefmo Chrifto, que lhe ílono Sacramento, íoy ex-
apparecia, era elle na reali- pôríe às afrontas, Sc injurias 
dade, Sc naó era elle na opi- dosqueooffendem,por naõ 
niaõ : em quanto elle (que faltar à communicaçaõ dos 
verdadeyramente era ) era queo amão, Sc eftar íempre 
amado , era eftimado , era com elles. 
ãdorade: em quanto naõ ei. 
le (que falfamente naó era} §. VI. 
era aborrecido, era defpreza-
do, era injuriado : Sc todo 641 Mas que deíquite 
efte amor, St aborrecimento, podem ter eftes aggcavos,ef-
todas eftas eftimaçoens , Sc tas offenfs, eftas injurias na 
defprczos, todas eftas ado- jufla dor daquellas Almas 
raçoens, Sc injurias exercita- devotas, St pias, que as fea~ 
va no meímo tempo a mef- tem , St cheraõ mais que 
ma Therefa, fendo huma fó. próprias, por ferem daquel-
Bem aílim como o mundo le Senhor feu, a quem mais 
íendo compofto de muitos, que a iy meímas amaõr Efte 
huns Fieis, outros infiéis; foyobem inventadodefem-
hunsCatholicos,putros He- penho , Sc o religiofiifimo 
reges; huns bons Chriftaos, fim da folemnidade preísn-
outros màos huns $ crem a te, rcfíituindoíe a efta Igreja 
Chrifto no Sacramento, ou- o roubo cometido em oucra, 
tros o negaó -% huns o ado» Sz vingandofe com repeti­
rão , outros o defprezaõ; dos obfequios de todos os 
huns o veneraõ com obfe- mezes o aggravo daquelle 
quios, outros o offendem cõ dia : para que o mefmo 
injurias; mas aflim como Ja- Chriflo facramentado ppr 
cob peloamor,que tinha a hú facrilegio receba muitos 
Rachel, fofria os defagrados íacrificios , por húa injuria 
de Lia , Sc muito mais cs muitas adoraçoens , Sc por 
aggravos de Labaõ, Scefta hum a£lo efcondido da infi-
era a mayor fineza daquelle delidade , muitas protefta-
forte, St confiante amor, aí- çoens publicas da Fè,Sc no­

vas 



vas éxattiçóans dei Ia. Quan­
do a Magdalena entendeo, 
<í lhe tinhaõ roubado do fe­
pulchro o fagrado corpHdi* 
•úvfTuleruni Dommü me»,fy 

*om' nefcio ubi pofuerunt eum. Le-
20- li J ^ r „ , o 

3 varaome o meu Senhor , 8c 
nam fey onde o puzeram. 
Entre eftas ancias appareceo 
o disfarçado Hortelaõ, Sc 

ftid, diffelhe: Sttufitftuliftieitjlt-
ij. éiiomthi, fy ego eum tollam. 

"Se tu acafo es o que ofeva-
fleidizemeonde o puzefte, 
porque eu o levantarey def* 
fe lugar. Bem eftá Magda­
lena. Mas íe vòs vos quey-
xais de nam íaber onde pu-
zeraõ voffo Senhor, dizey-
nos também onde o haveis 
de pòr, fe o achardes. Sò dif­
fe ,queo haviadè levantar, 
mas naõ diffe onde õ havia 
de pòr, porque effe peaía-
mento ficou reíervado para 
as imiradoras do feu amor, 
'Levantarão o SrMihor aquel­
le foberanoThrono, Sc alli 
O tem pofto,^ ex pofto, para 
que a noffa Fè publicamen­
te o confeffe, Sc adore; Sz os 
noffos coraçoens poftrados 
diante de fVu divino acata­
mento fejaõ a deteftaçaõ, St 
defquhe daquella abomina-

Tom.3. 

da injuria. fi 
642 Dé todas? as que 

materiali Scinvolüntarianrêr 
te fazia a ;<3hrífto 5anta 
ThereÍ2,era odefqüiteo feia 
coração -,•,& a/fim o fazem 
todos os coraçoens defta fínf 
ra Congregação, taõ devota 
Como bem entendida-f tra­
zendo íobre o. peito húa Có> 
ftodia , Sz. ao pé del'a -hum 
S,& hum Cravo em íinalde 
perpetua eícràvidaõ daquel­
le offendido , Sc adorado Se-
nhor. Parece , que faltava o 
mefmo Senhor como em 
profecia deftes coraçoens.,Sc 
defta Cãfa , quando diffe a 
Santa Therefa o que agora 
direy.Manda vaõ feus Prela­
dos à Santa , que fjffe fer 
Prioreffa do Convento da 
Encarnação de A vila, Sc ella 
como raõ humilde,efcuza-
Vafe. Nefte mefmo tempo 
andava requerendo Therefa 
com Chrifto, nam fey que 
mercê para hum íeu Irmaõ, 
Sc como o Senhor tardaffe 
com o defpacho , era tanta a 
confiança entre os dous, que 
naõ duvidou a Santa de íc 

queixar amoroíamente , de­
fte que parecia defeuido, Sc 
cjamparando-o com ò feu 

U iij cui-



9$6 Sermm &' 
cuidado, IhediíTcâíTirr. Por Senhor ? E pcrqüe;parenf 

certo, Senhor, tfue íe vòs ti- teíco ? Amigos diífeftes vo$ 
vereis hum irmão, pelo qual que lhe haveis de chamar, 
me pedircis algüa coufa ,,a Sc naô fervos , porque lhe 
não dilataria eu ,ie podeffe. revelíaveis vcffrs ftgredos; 
iNlaô Thereía (refpondeo mas lrmãcs porque r E fe 
Chrifto.) Pois os coraçoens nunca lhe deftes efte titulo, 
das Religiofas da Encarna- porque lho dais agora? Ex-
çaõ íaõ meus Irmãos, Sz pe- cellentemente S.Joaõ Chry*. 
dem te , que vàs para elles, foílomp : Vefier ego frater 
porque haõ mifter a tua pre effe volut: Ego commumcavi 
íença, St tu naõ queres. Aí- t ar nem propter vos , fy fan-
íim arguio, Sc rtípondeo o guinem, fypcrquavobt* cen-
Senhor a húa queixa com jtmclmfearurfmvcbisexht. 
outra : Sc nella deícobrio, bui. Chama Chrifto Irmãos 
que havia naquella Cafa hu- aos Apoftolos no dia da Re­
ina Irmandade de coraçoens, íurreiçaõ , porque a ultima 
em que elle também era Ir- vez, que tinha eftado com 
mão. E íe aos coraçoens das elles, foy na Cea, em que íe 
Religiofas da Encarnaçam lhedeu íacramenrado, St pe­
de Ávila, chama Chrifto Ir- lacorornunicaçaõda füa car-
mãos íeus, com quanta ra- ne ,Sc do íeu íangue conçra-
záo podemes nòs dar efte hirão oparenteíco , Sz a ir-
mefmo nome às Religiofas mandade. Para haver ver» 
da Encarnação de Lisboa, dadeira irmandade, ha de fer 
pela veneração do Santifli- reciproca. E ifto fez Chri-
IKO Sacramento, Sc daquella fto na Encarnação, Si no 
fagrada Cuftodia, de que Sacramento ,diz Chryfofto-
faõ jàêrpctuosfacrarios. Re- mo : pela Encarnaçam , to-
íufeirado o Senhor , diffe às rrando Chrifto a noffa car-
Marias, que levaffem as nc- ne, & o noffo íangue, fezfe 
vas aos Apoftolos, Sc as pa-< Irmão noffo•, Sc peloSacrv 

Mm hvias fino iftm$:Ite)Muutia- mento } dandonos a mefrrà 
xS.iotefratribmmeu: Ide ,Sz di» carne, Sc o mcfrro fargue, 

zey a meus Irmãos. Irmãos, feznos Irri aos feus: Froter 

vifter 



SanmTheréfa. $37 
vtfier effe volui: Eisahi a Ir- que às levanta de Efpoías,as 
wandàde : Cõmttnicavt profi cativa , & imprime nellas o 
ter vos carnem, fyfanguinem: 
dEísahi a Encarnaçam l Per 
qua vobisconfuyiÜm, earür* 
fià vobu êxhibhi: Eisahi o 
Sacramento. 

643 MÍS faõtáoreligio-
famente humildes eftes cora­
çoens irmãos de 0hrifto,que 

caracter de efcravas* Emffm 
éftehe o Wfpinta dà Encar* 
naçaõ. No. dia da Encarna­
ção do Verbo,quando o An­
jo a annunciou à chrya de 
gr^ça, que havia de fer Mãy 
de Deos, a Senhora reípon-
deo : Ecce anctlla Domínio Luc. 

podendôíe gloriar dó nome Aqui eftà a eícrava do Sè- -• 58 

de Irmãos j fe chamão ,. Sc nhor. Davaòlhe » dignidade 
deiMãy , Sc tomou o nomç 
de eícrava; Sc porque fe teve 
por múi digna de fer eícra­
va, que Máy ,efmaltòU com 
o caracter da efcravidaõ a 
coroa, da dignidade. 

64^, Ola, Senhor.ji que 

profefla&efcravoà, trocando 
òs t irütos do parentefco pe­
las ihfignias da efcfavidam!, 
com o S,Sc o CraVò íobre o 
peyto. Quando Chrifto fe 
defpoíou vifivelmente com 
Santa Therefa * deu lhe por 
prendas de fe"uCa.mo«r hum nos coraçoens deftas eícra-
Cravodafua Cruz.Peis,Se- vas achaíles huns efpiritos 

hor, hum Cravo,quehefi- tam conformes aodaquellas 
entranhas puriftimas , de 
quem recebeftes effa melma 

l ai, Sc como ferrete de efcra-
vocais vòs a Thereía,quàn-
do a levantais á dignidade, Carne, Sc Sangue, em que 
foberana de Efpofà voffa? vos dais por fuftenta de nof­

fas Almas, ajuntando o my­
fterio á-ltiífimo da Encarna-

Sim: porque ainda qüe pe­
los defpoforios contrahia 
Therefa com Chrifto o mais çaõ com o do Diviniflimo 
alto, Si mais intimo pireifi-.; {Sae/amento: para que neffe 
^efcoque pôde fer-, fabia o immenfo amor íe acenda a 
Senhor dos primores da fua noffa charidade, Sc no pre. 
Alma, como de todas as que ço infinito defle penhor fe 
fielméte o veneraõ, Sc amaõ, confirme a noffa eíperança 
que a mefma dignidade , á augmentay, como myfterio 

LI iiij da 



Semamd? 
daFè, aTé silvados fervoro- mofos, que encerrados por 

T fos Catholicos, refufcitay a 
íéirnórta dos ihdevotòs, Sc 
tibiosr> & infundi o ccnheci-
•nréto da mefma Fèna perfi* 
dia, Sc obflinaçaõ dos Here­
ges -, para q todos vos creaõ, 
coófeííemvSc adorem ,como 
nós por mercê vcffa cremos, 

voffo amor dentro deftas pa­
redes , íe põem em campo 
em dtfenfa de vòrTa Fè, Se 
dèfagravo de voffas injurias^ 
Si dellas íouberaô tirar tam 
multiplicadas glorias a vof­
fo fantifíimo Nome na tit-
ra i coníiderem os meíraes 

Sc confèffamos, Sz poftrados coraçoens ( pois eu o nam 
diante deffe Throno devóf. poflb declarar) quam con-
fa fuprema. Mageftâde com dignos feráõ os prêmios dê-
profundiflima reverencia fia fineza, que vofla diviha 
adoramos. E pois eftes ge? liberalidade lhe tefn apare* 
nerofoscoraçcésfaótaõ ani- lhadonoCeo. 

F I N I S. 



53? 

„ . .„ CTtf 5TO / (3 

^ ** í # # # # # # Stf ^ 

Í N D I C E 
Dos Lugares da Sagrada Efcritura, 

,'-' OJ Números fignificao os das Paginas. 

Ex Libro Gencfis. 

Gap. li a. TT? T tenebrt erant fiptr 
tffj faciem abyjft. ic6-

A- F<ií?4 r/? /«s. ^ WWIÍ .£>«# /«««* 
quod tffet bom. 106. 

1 o. Vidit Dem tjuodejfet bom. 4.89. 
a 6 . Faeiamus hominem ad imagi­

nem, & fimititudtnem nojiram, & 
•fr*fit.-6%.& Í"$o. 

Cap. 2. 17. Inepiícumque die cemede-
rk, morte tnoriéris. 5 4 x. 

24. Erunt duo in carne una. 81. 
Gap. 5. 5": Eritis fiem Dtj feientes be-

mtm , & matum. 139. 
19. in pudor evultw tui vefceris pa­

ne tuo. 242,. 
22» Ne forte mittat manum fuam, 

& fum At ettã de ligno viu. 342. 
12 . Ecce AdamqUAÍi mus ex nobis 

fattu eft. 78. 
Cap. 4 . 10. Vox fanguinis fiatris tui 

cUmat ad me de terra. 373- & 
171. 

Cap. r . 2. Mafculií, &fceminam cretã 
"vit eos, & vocavit nomen eorum 
Adam. 5:02. 

Cap. 6 6. Taíltis dclore cordis intrin» 
fetus. 578. €#-485-. 

6. Pmmtuit eum quod hominem fi* 
ei fit in terra 489. 

•},P<tnitetmefecijfe eos 489. 
Csp. 8.21. NecjHAejuam ultra maledi-

eam terra prepter homines. 485". 
Cap. 9. 2. 7 error veftcr , ac tremor fit 

fuper cunta ammalia terra. 19c. 
Cap. 10.9. Eratrobuflusvenator co­

ram Domino. 414, 
Cap. 11.4. C#;/*j culmen psrtingat ad 

Cjlum. 260. 
x 6- Caperunt hoc facere , nec defiflent 

à cogitátion:biu fuü donec eos 
cpere complemt. 260. 

-j. Venite cvtifandamuí linguam eo. 
rum. zôc 

Cap. 14. 18. Melchifedech preferem 
panem, jfr vmum , 1 0 

Car>22'. 1 wfSffiiM-ficifti rem bane, *$• 



*}4« Índice dos 
mu ftpsreifit Vnigenüo Filio tuo tem Dei Horeb. 197. 
propter me. 127. 12. Cum eduxeris póputom meum 

C s p . í J - 12-v Si.fie mtht falurur» erat t v- .<fí\*y£gypt*, immolabíi Déó,fuper 
. ejHidneceftefuitcvHciperefè-. montemiflum.^j. ..'; 

Çap. 27-4*- Cur utroque orbabor filio Cap. 7- i- Confittui te.DeurtiPbarait» 
?-; inunodiefSf. nis.67, , . . , 
ÇflX.29. 2C- Videbantur iHipaucidies 12. Devoravit virgai eorum. 16%. 

prA amorumagnttudine. 3p8-0* 12. Projec-erunt finguli virgai fu«ut 

262 . tfUú ver/et funtin Dracories.-6^. 
Qi^.-iQ.^q.FaílH.mefttitpArerenf.ma- Cap . t2 . w.Phafe idefttranfittuDo-

cfilefii , (£" diverfo colore refper» ' mini. jf 
Cap. 2C r- £go ^ « « Zelotes. 2,58. 

Cap.32. ío. /«bactilòmeo fran/ivi lor» 
danem iflum, & nunc cum dua» 
busiurmisregredior. 208I 

Cap- 36. 26 . Nondimittam te^mfibe-
nedixeris mihi. 25*0 

15. A7i?» oceides, non m&chaheris, non 
fartumfacies. z o l . 

14.1 ç. NonmAchàberisy non furtam 
facies. 223 . 

19. ÍVÍK loquatur nobis Dominus.»% 
G*?A7-\- Eo quodin feneElute genttif» Cap- 2 i - ?• ^ Wí7?í babitcrit quod pro 

fit eum.fi. 
. 2. ifrael dihgebat lofeph fuper om-

nes ftlios fuos. 42-. 
'- 2.Fecit eitunicampilymitam.â^, 

A . Videntes autem fratres ejus qtoâ 
À patre plm cunüis plijs amare • 
tur.i^t. 

32,. Videutrumtuni a filij tui fit fan 
non? 41 . & '219. 

2*». T Pinica filij mei efi 4 2 . 
t>c. Congregaiis cunüis liberis ejus, 

ftt hnirent dolorem patrts 42 . 
2«\ Defcendam ad filium meum lu-

gensin ínftmum.^i. 
Cap. 38 15". Sufpieatw efi effe mere» 

tricem «peruerat enim vultum 
fuumtneMgnofceretur. \<.g. 

Çap. 42- 15- Frater wfier unm ligetur 
in cárcere. 15. 

fcLx Lib. Sxodi. 
Cap. V 1. Cumíjue minaffetgregem ad 

interior a defini , ww'í ad mon. 

futto reddat, *'p/ê venundabitur* 
310.. ';. 

Cap.32. 10. Dimitteme , ut irafèatur 
furor meus contra eos t & deitam 
eos 474 . 

11. C#r Domine irafe tur furor tum 
contra populum tuum £4,74. 

12. iV* çTZií/fl dicant.t/Egyptit, 68. 
12. Ne cju&fo djcant tsEgypti]cais 

lide edttxit eos, ut interficeret in 
tnontibus , &deleret è terra. 475-
^ 4 7 9 ; •;,- ::-- . . . -• -r. ^ 

14-£í panituit Dominum mali,qubd 
cogitaverat façe.re populofuo. 47 5-. 
ExTextu Hebr.v s .-. 

íj.Wulatus pugna auÀiturin cafiris. 
82, 

18- Vocem cantantium ego áudio.82» 
Cap- 37. 9. Extendefittsalas. 73. 

Ex Lib.NunreM., -... r 
Cap. 14.9. &'e«í £«»*/»! w poffimuê 

devorare. 20. . ; 
- C a p . 

http://eum.fi


Lugares da Sagrada Efcritura. 54c 
C&JVÍO.u.Wrcutiens virga.bis füicem Cap. iJ- 4- Altiiftdihis fex culntorum. 

egrejfa fim aefua Urg tjfm*. 3 7 j 
.Ex Lib . Deutcronomij>. 

Cap. -i 7»»O. Neque declinei mpartem 
m. •• dexteram -, velfiniftram. 87 . 

A-; E x L i b . lofue. 

& palmi 258. 
8. Eligite cx vobis vir um, 6r defcen-

dat adfingularecertamen. 15%'.' 
Cap. 1 8.7. Percuffit David de cem mfi­

lia. 258 
~Cep. I • 3 . Omnemíoeum, quem calça- Cap.20. 41 . Fleveruntpariter, David 

-.. , verit zjefiigiumpedis vejhi, vobis autem amplius. 381. 
>•tmdam. 144. Ex Lib . Regum 2 . 

.12. Defecit' Mana poft quam cofwede- Cap.íj.iy. \6. MifitergoIsbifetb, & 
.runtde frugtbus terra, nec u/ifunt tnlit eam a virofuo Phahiel; jte-

ultra cibo illo filij Ifrael. 11. quebaturqueemmvirfúusxplorans 
Çap.7» 7. Heu-Domine Deus, quia vo- ufque Bahurim. 2,8-1. 
1 ; luifii tradúcere. populum. ifium Cap, 18.5. Servate mibipuerum Ab. 
-. - Jerdanemftuvium^ittraderisnos filo». 127. 

inmanus.Amorrh&i?480. Ex Lib; Regunr^ . 
Vttnam manfijfemuí trans lorda- Cap. 3 , 9 . Dabis fervo tuo cordocilc. 
Kí/w.480. - . - - . , 284. 

_-p, £r cjuidfacies magno nomini tuo? 12. .De<ft tt£* corfapiens ̂  & intelli» 

''• - • 4 7 9 - ".•••''•'-•.".•-•..•«-v ' -: .' 
in HU mi da gloriam Domino & 

cenfitere. 136. 
Cap-10. 12. Sol tace contra Gabaon. 

494 . 
Ex. Lib i l u d i a m . - ? 

Çap- 4.9> In hac vice vitloria nonre. 
ttttübitur tibi, quia inmanttmu­
ltem tradetur Si fará. 267. 

%•¥. Humiliavit Deus in die illo Ia-
bin Regem Chanaan coram filijs 
Ifrael. 2Ó7. 

Çap. 5". 8. Nova bella elegit Dominus. 
1.67 

gensintantum-uinulãu antete íi. 
\ mtlis tui fuerit, nec poftte furre-

ütiriufit. 129. 
12- Ecce fiei tibi fecundum firmo» 

nes tuos. 285". 
12. Deii tibi cor fipiens y ut nullm 

ante ie fimilis 1'utfuerit~ necpefi 
tefurreEluriufit. 129. 

Cap.19 9- QuidhieagisEUafi6f. 
2C. Quod enim meum erat, feci tibi. 

45"-
Cap.21.4. Et noncomedit panem.r^. 

Noluit comtderepanem fuií. 243» 
Ex Lib.Rcgum 4 . 

C a p >9. r 4 . Evagina gladium tuum & Cflf - 2 .9 • Fiat in me (piritus tuus d». 
percute me yne forte dicatur, quod 
a femina inter{eítus fum. 2.74. 

Ex Lib . Regum 1. 
Ca p. 9. 12 • fíodie enim venit in Civita -

f tem, quiafacrifieium\ifthodiepor-
..puli in excelfi. 212. 

/>/<-*•, 1 * . 

íor-Jí vi aeris me t quando toüar à 
nte 4f. - ' -

12 Sciditve(lirr)tntafua,^»,i 
i 3", Levavitpàltíum ElU^ttoÀctci^ 

deratei.fâ. 
Ex 



54* índice dos 
Ex Lib. \' b . aqws.qo 

Caj» i . 8 Nunquid confideradi[ervum Cap. 3 1 . $ i. Dixeruttt viri tabernatili 
. meum Iob , quod non fit ei fimilis 
in terra? ji. 

Cap, 4. 18. In Angelis fuisreperit pra. 
. vitatem. 124.. 

Cap. 7.1.0. Peccavi\ quidfaciam tibi} 
4 9 2 . 

2 1 . Cur non tollis peccatum meum, 
& quare non attfers iniquitatem 
meam} 49-1. 

21 Ecce nunc in pulvere dormiam, 
& fimane me quafuris , nonfib-

fiftaw.-ãfèz. - v. ",'-.-
C-p . 10.. 3 . Nunqtiiâ bonumúbivide-

tur .{fi calumnitris me ;. & eppri • 
mas me opus manuum tuarum, & 
confilium impioYum adjuves}478. 

Cap- I3 . 25. Contra filium ,,qttod ven­
to rapitur ofièndispotemtam.^)^. 

2,7.Vefiigiapeàum mtorumconUe-
rafli. 167. 

Ga p -14 • í 3- Qjti* m'bi buc tribuat, ut 
in Inferno protega* me, & abfcnn-
áa* me , donec per tranfeat furor 
tUHii 11 ' . . 

16. 17. Ta qtiidemgrefus m.eos di. 

mii: quis det de carnibm ejus, ut 
fafutemurt 21 . 

3 3 . Si-abfiondi quafi homo peccatum 
meum. 108. 

3 "-36. 37- Librum feribat ipfe ,• qui 
judiçat, »r /« hume*o meoporten* 
iUum , e£* circumdem tllum , quafi 
corenam mihi. Per fingulos gra-

* dus meos pronuntiabo illum ^ df 
quais Principi offeram eum. 117,' 

Ex Lib. Píaíinorum. 
Pfal. I . \.Beatus vir, qui non abijt in 

'-- confilium impioruml &. in yia pec-
catorum nonfletit s (jr in.cathedra 
peflilenüanonfedit.x%6. 

A, Tanquam pulvis > quem proficit 
ventus afacie terra. 287.'' -

Pfal. 2- 6. Ego autem conititutus fum 
Rexab eo fuper Swn montemfan-
ti um ejus., predicam, praceptum 
ejus. 236. 

Pfal. 6.7- Labaravi ingemitu meo 90J 
Pfal. 7- \t.Deus juâex jufttts,fortis, & 

patiens, nunquid tra\citu per fin» 
gulos dies} 494. 

numeraftt : fignafii quafi in fae- Pfal. 13.4 Quidevoramplebem meam 
culo delitta mea. 11%. 

Cap-17-\l.Pofi tenebrasjperotuce. 13. 
•i^.Putredini dixi : Pater.meus es 

tu: Mater meá,&firor mea., ver-
mibus, 149. 

Ça ps 19.22. Quare perfiquimini me fi­
cut Bens & carnibmmetsfatura» 
mini} 11. 

±6-7 De tetra farreãurus fum & 
videbo Deum ego ipfe. r &. non 
alirn. 78 . 

€ap. x6. $. Bece Gigawt gemwfib 

ficut efcampanis. 20» 
Piai. 18. 1. Cali enarrantgloriam Dei. 

2. Cali enarrant gloriam Dei , & 
opera manuum ejus annuntiat fir-
mamenium. 103. -•• 

2. Dies dieieruBat verbum , & nox 
tiatli indicat feientiam. 103* 

£. In Solepofutt tabernacuUm fuunt; 

.7T-
l$.Delitlae}UÍs ihtelligit} 163 . 

Pfal.21.19. Divtfiruntftbivefliment* 
meai 



Lugares da Sagrada Efcritura. 5.^ 
mea '. & fuper veftem meum mi - 1 o. Nunc 'amem rtpulifii, & (cfif 

àtfii nos & non egredieris Dem í» 
virtutibus nofirti.±6%. 

11. dvertifii nosretrorfum psfi ini­
micós roílros, & qui oderunt ms, 
etiripiebant ftbi. 469. 

. 11 Dedifii nos tanquam eves efca» 
rum , & ingentibus difper fifti. nos. 
469. 

14. Pofuifii nos opprobrium vicinis 
noflris fubfanatipncm,®' dirifum 
his qui funt in cir cui tu noftro. 
469. 

X1. Exurge, quareubdermis, Domi­
ne, exurgt, & ne repellas in finem. 

467-
l^.Quare faciem tuam avertis obli. 

vif cer is inopia nofira , & tributa-
tionis nofira. 4 7 0 . 

26. Exurge , Domine adjuva nos & 
libera nos propter nomen tuumt 

470 
6.Tu es ipfe Rex meus ,& D eus meus. 

470. 

firunt fartem.227.$* 307. 
19. Et fuper veftem meam miferunt 

fartem. 228. 
2 1 . Erue a framea Deus animam 

meam. 379. 
Pia). 24 7. DeliRajuventutis mea f& 

ignorantiai meos ne memineris 
Domine. 158. 

11 Propter nomen tuum , Domine, 
proptttaberis peccato meo : mui. 
tum efi enim 491.. 

Pfal. 31. 1, Beati quorumremif]ajunt 
iniquitates , & quorum reüafunt 
peccata. 111. 

Pia 1.3 3.9. Guftate, & videte quoniam 
fuaviirefi Dominus 4 . 
Beatus vir, qui fperat in eo 4 . 

Pia!. 36. 24 Cum ceeidern, non coHi» 
detur quia Dominus fuppomt ma-
numfuam. 2O8.. 

Piai .40. ic.Home pacü meajnquofpe-
ravi: magmficavit fuper mcfip-
platstatiAiem 20 . 

Pia!.43 1. D eus cur ibus noflris attdi- Piai. 48. 13. Homocum inhonore effet, 
vimus , Patres nofiri annuntiave-
runtJtobis , opus cjuod opera tus efi 

nonintellexit 77-

in diebus eorum, & in diebus anti» 
quis. 468 • 

3. Manus tua gentes difperdidit, & 
plantafli eos : affiixilli populos, & 
expulidi eos 468-

4 , Nec emm ingladio tuopoffederunt 
terram .& brachium eorum non 
falvavit eos, feddextera tua, & 
brachium tuum , & illuminatto 
vultus tui, quoniam complacutfti 
ti eis. 468 . 

f Tu es ipfe Rex mettsj&Deus meus, 
qui mandas jalutes Iacob. 7\. & 
47°: 

13. Comparaius efi jumentis , & fi­
milis fatlus efi lUis .77 

Pfal.49. 1 8 Si videbasfurem., entre. 
bos cumeo. 346. 

. 21 . Exiflimafti inique , cjuod ero tui 
fimilis : arguam te , & ftatuam 
conti a faciem tut.m. 346. 

Piai. f c 3 Secundum magnam mife­
ricor diam tuam &fecudum mui-
thuâinem miferatiónum tuarum. 

4 9 ' 
2. D ele iniquitatem meam. 112. 

Piai.5'4. 56 Cor meum conturbatum 
efi in met& formido morttscectdit 

fuos* 



544. índice dos 
. fupir me : timor . & tremor vene. endam vocem fermontih%'e^ts. f jV 

rum fuper me, & contexerunt me Piai. 1 0 9 . 4 T u es Sactrdotinaiernum 
t ene br a . 2 1 3 . (ecundum ordinem Melchifedech. 

"891 Eeáitlongavifiigiens y& ntanfi m . 
tn folitudme : Expeílabam eum, Pfal. í 10 .4 . MèmoriãmficitmirabU 
qut falvum meficit apu/ilammi- Hum fuorum 229. 
íaiefpiritus & tempefiate.2 1 3. 'Pfal. 11 3 . 1 . Ne quando dkanígentet; 

IO. Pra-ctpita, Domine . divide lin. 
a uai eorum , quoniam vidi inicjHi • 
tatem, & contradiãtonem tn Ctvi • 
tate. 2 6 1 . 

Pfal .67. 36. MtrãbilisDeusinJantlts 
fuis.ziç) 

PldJ. 68 3 Veni irialtitudmemmam, 
& tempeflas dtmerftt me. 294. 

6. Qu& mn rapai tunc exolvebam. 

33o-
Pííl . 70. I. Pfalmús David filwrum 

lonadab , & primor um captivo. 
rum 198. 

Plçl . 7 1 . $ Permanebil cum Sole, & 
ante Lunam. 60 

P la l . 72 .28 . mihi autemadhareré Deo 
bonum eft : ponere tn Domino Deo 
jpem meam. 19 

68. 
Piai. 118. 137. luíltts efi Domine, & 

• retlum/iidicium 473 . l 

Pfal. i 38. 12. Sicut tenebra ejus, ita & 
lumenejus 107. 

16 ImperfiElum meum viderut ock» 
li tui, & in libro tuo omnes feri. 
bentur : dies formabuntur, & ne» 
mo in eis. 295 . 

Piai. 147 2.3» Noliteconfiderein Prin-
ciptbus, in filijs hominum , in qui» 
bus non efifalus. 19. 

Pfal. 148 Ipfedixit, & fatia funt.6%l 
h x L i b . Proverbiorum. 

Gap.6- 30. Nongrandis efi culpa cum 
quis fur atus fuerit: furatur enim, 
ut efurientem impleat animam. 
327. 

Pia'. 73. 12. Operatus efi filutem in Q^\ 8. 32. Et delicia mea efiecumfi» 
li/i hominum 360. 

Cap. 9. 1. Sapientia adificavit fibide* 
mum. 25*2. 

17. Afuajtirtiva dulciores funt:, d* 
- . panisabfionditusfiiaviorxóft. 
Cap. 17- 17. Omnitemporediligit,qui 

amicuseft '4,^C). > 
Cap. 2 0 1 0 Procul & de ultimis fini-

buspretium ejus. 37 1. 
Ex Lib; Eccleliafrse.' 

médio terra. f(j. 
Piai. 77. 24. Panem Cali dedit eis, 

p/nem Angelorum manducava 
homo. 5 x^. 

P1 ai..8o 6. Litigmm quam non noverat 
àiidivif 410 . 

Pia 1.87. 1 3. Terra cb/ivionis 36?. 
Pfdl. o c IO FlagclUm non appropin 

quabit tabern.icnio tuo. 487 . 
'"PJVV99'. 3 Ipfi fectt nos. j f i . : 

^iA.ioz.it.Q^amum difiat ortus ab Csp. i.6.Gjratper nteridiem, & fle-
. occidente , longe fectt a nobis mi- flitur ad Aquilonemjuflransuni. 
'quilatesnoftras 234 verfaincircuilu.75. X 

20 . Pacientes Vtrbum iHiufadaudi- : 16. Praveffi omnes fipientiâ}quifue-
V • '- ,.» ruttt 



***t1 
i*t...D/!0íf#t cçr.meitm . m feirem 

prudentiam, atque dollrinam, er 
\ * MwJqKe , ep: ftultitiam. 129. 
Çap. 4. 1 o. Vafoli quia cum ceciderit 
„v yon habet fublevant em fe 205" 
~; 12 . Funicului triplex difficile rum-
,! ptW.Zfç), 

Ex L:b.Caririforurr. 
Cap. 3. 6. i?«<e eft i/ía,qua afiendit per 

definam} 2 0 3 . 
Çap.4. q.Vulncrafti cor meum. ç o j . 
Çap.5. 7.Tulerunt palliummeum mi-

^ .340 . 
9. Qualis eft dileãus tuus ex dile. 

\ cio. 44. 
10.Dihfltumeusçandidut & rubi. 

cundus, eleflusexmilltbus. 4 4 

Lugares da Sagrada Efcritura. 545 
Vyufalcm.ng : bum Domitíi de ferufilem, 20Q. 

Cap.6. l l.Vidi D<imimtmfidentemfu­
per filium excelfum & elevatum: 
SeraphimflabvHt, & voLbat.7^, 

, j . Va mihi qtúa tacui. 35- 2. 
Ca r -11 • 6.7. Habitafitlupus cum agno, 

& leo quafi bos ctwe.det paleas. 9 j . 
Cap-14.1 3. /» Calum.coafcèdain. 120. 

I ̂ .Similts ero Altiffimo. 119. 
Cap. 5 3 . I. Quis credidtt auditui no. 

firo} 309 . 
Ex Piophctialercmiíc. 

Gap. i . 1 o.Ecce conftitui te fuper gentes, 
& fuper regna. , ut evellas , & de» 
ftruat, & difper das , & dtjfipes, é? 
adifices,&plantes 4 9 3 . 

18-Regibus luÁa,&Principibus ejus. 
3*2. 

Cap. 6 7. 8. Sexaginta funt Regina% Cap. 17<f. Maledttlushomo, quiconfi. 
at, ,ejr oüoginta concubina , & adotej. âtt tnhomine 22. 

çentularum non eft numerus; una Beneditlus vir, quicofidit in Do-
•eft cotunsba mea i.perfecla meai mino.zz. 
una eft mainfia , eletragenitrici Cap.23.23. Putasne Deus e viefio ego 
fita, 40. \ . ; fum,& non Deus de longe? 37 1. 

Çap.7.2; Venter lutts ficut.acervus tri- Thre?•-. 1 .\Vta Sio luget eoquodnõfint 
iicivallatushlijs.i%. quivemãt adftlemnitatcm,. 4 8 8 . 

4 y Çapuituum^ut Carmellus.48. fctx P .opbtna E7.eth-1e.l1g. 
Çap-8. f. ^«<« eft ida qua afiendit de Cap. 1.1 o.Defuper ipfirü quatuor.131. 

deferto?',293. Gap.3.2.Comede volurnen iftúd.ffivM. 
v.[. Ex Lib.Sapientia?. densfaquire ad filios ifrael, 407 . 

-Cap. 1.4. 7» malevolam animam non ^.Cemedtillud &fat~tum eft in ore 
t ... introibit fipientia.171. meo fiem mel dulct 407 

Ex Lib. Ecckfi Jtici. 
cÇap. 7. r« Penes Regem noli velle vide» 

rifipiens. 288-
^ :E *fc.P ro p htMl a I fa fae. 1 

jÇa,p. *.. ítiSifttermtpeccataveliraut 
coecinü cjuajinix dealbabutur. 1 1 <J. 

I ^PrinçipeSjufirifidelesfoctjfurtí.^ f. 
Cap. 2> 3. DeSiop-exibil iex f&ffier» 

4 , /^Wf <?Ú? dom um Ifrael, &. loque-
ris verba mea ad eos. 4 ' -7 ,\ 

5, iVc« <?»«» ad populum profundt 
jermonu. ffrignei&4ingua}»mitç» 
\teris -ad-domuht /frael-^oj. 

6, Neque ad populos multes profundt 
ftrn.onts,&-ignot4ilingtt& qimftip 

• nm poffis Aftdfif-firjn omi* ̂ 0 7 . 
Cap. 

http://E7.eth-1e.l1g
file:///teris


<I46 índicç dos 
Cap. i O.g. Reta\una juxta Cherub unit. ante faciem tMlw, fidiifâttiftrà* 

254 tionibus mis müít is. 47 3 . "t í 
í^.fafits tina faties Çhrub ,& fa- Ex PfOphfti% toei) ' . ' ", -

cies fecundafactes Hommis , & in Cap. 2. 9. Perfenedras intrabmt quafi 
tertto factes Leonv ,& in quarto fur.ifXfi. -
facies Aqui!*. 283 . 29 • •Serf'{^/# p-r/£riw -»--*, (^ an» 

Cap.2 2. 2 7 Principes ejus in médio il- cilas in diebus illts iffundam• fpi» 
Uns quafi lupi raptentes pi adam. ritummtum^ &ptophetabut.^\%. 
335. Ex Propheti» Amos. 

Gap-28-14.16. 17. Et tu Cherub pofui Çap.r-10.13. Ódio habuerunt corripiX 

Çap 

te in montef anuo Dei: perdidi te, 
ôCherub projeci te in terra. 119. 

17. Perdidtfti faptentiam tuam in 
decore tuo. 144. 
14 i. 2.3 Et converti me adviam 
porta fanfluarij & erat claufa: 
çjr dtxit Dominus ad me :. por­
ta hac claufa trit : Princfps tpfe 
fidebit in ea, m comedat panem 
coram Domino. 4 . 
Ex Propheua D m i e l r . 

entem in porta & loquentetn per-
fecle abominati funt: tdeo erudieni 
in tempore illo tacebit, quia tem* 
pusmalumeft. 196. 

Ex Prop-hctia lona:. 
Cap. 3 .4. Adhuc quadragintadies(ff 

Ninivefubvertetur. 298. -: 

Adhuc tres dies & Ninive fub­
vertetur. 298. 

6. Pervenit verbum ad Regem 313.1 

Ex Propheiia H.baí u' 
Cap.%.i.Nabuchodonoz.»r Rexmifitad Cap.3. 2. In médioannorumnotum fa» 

congregando! farrapos , ntagtftra 
tus\&judtces.l^. ; | 

71.72. tenedicite noites & dies f)a-
mino, benedictte'lux , & tenebra 
Dommo. 103* 

Ca»% ""• 3 • Inventus eft minus hmbês. 14 T. 
Gap.6.10 7 ribus temportbus in die fie-

ftebat gen na fia , & adorabat 
coram Deo fio. 88. 

A , Ouarebant oceafionem . ut inveni-
rtnt Danieli ex latere Regis. Nul-
hmque caufim , & fufpicionem 
reperircpotuerttnt. 88, 

CaP. 7•»7 Etmagnitstdo Regni qut eft 
fubieromne Calum , detur pipulo 
(atiblorum álnfftmi. 9 3 . 

Cap. 9- * 8» Neque emm tnjultficatio-
mbus neftrts proftexúmm preces 

cies. 59. 
Ex PrnphetiaZacharise. 

Cap. 9. 1 7. Frumentum eleüorum, & 
vinum germinans virgines. 230. 

Cap. 12. 12 tamiliá,&famíliafior* 
fúm. 157. 

Ex D. Mütthaeo. 
Csp. 4. 3- Si filius Dei eS,dte,ut lapidei 

tfiipanesfiant. 67. 
Cap. 4. 10. Gaviti funt gáudio magnê 

valde. 2 T 9. 
18- Ambulans Iefus juxta maré GA-

lilaa .74 . - . , >» 
19 Venitepoft me. 7^, &"j.76. 

Factam vos fieri pifiatores homi» 
num 68. 

22. Relttlis retibusi& Patre. 69 . * 
a il Cir embati 75." '-t • - • i- --

Cap* 



Lugares da Sagrada Efcritura 
Çüfi.^Vdcfelfemni ad eum difiipu* • Cap.7: rÇArfla via eft qua è.ucu at 

",; - * li ejm: }0:apperiens os fitam doce. > vitam & patecifint qut tnvemu, 
bat eos. rjr. 

ad 
••liüt 

JJ. Beati paupet es fpiritul &c r ml 
1.2. Afiendit in montem , & cumfi-

dijfet accefferunt ad eum aifcipuli 
ejus', & aperiens osfium, docebat 

v eos. 201. 
16 . Sic luceat lux vefira coram ho» 

minibus, ut videant opera vefira 
bona , & glorificent Patrem vef» 
trum , qui in Calis eft. 9$ . 

eam. 174. 
Cap. 11 • 1 l-Amen dico vobis nonfurre-

xif inter natos mulierum maior 
Ioanne B/iptifta ; qui autem mi­
nar eft m Regno Calorum , maior 
eft illo. 1Ç1.& ?t$-.. 

Cap-12« 5"0. Quicunque fecerit volun-
tatem Patris mei, qui-in Caiu eft, 
ipfe mem frater , & foror, & ma­
ter efi. 25-, 

-17- Nolite putare quoniam veni foi- Cap. 13- 4.9 • Exibunt Angeli,& fipara 
vere legem 4 aut Prophetas : non 
veni folvere,fed adimplere. j<r. 

lj. Nec accendunt lueernam, &po. 
nunteamfub modtofidfipercan-
delabrum , ut luceat omnibus , qui 
in domo funt- 98 & % 18. 

i 8 - Donec tranfeat Calum,:& terra, 
jota unum, aut unus apex non pra» 
teribit a lege, donecomniafiant-^6. 

ir.Qmficerit.& docuerit. 98. 
19. Hic magnm vocabitur in Regno 

Calorurn. yf 
ti. Qui dix erit fratri fio Rachai hoc 

efi impie) réus erit concilio \ qui 

bunt maios de, medujjuflorü. 1 j 6 . 
Cap. 1 f. 24. Non funt mijfis nifi ad 

oves , quaperterunt domus Ifrael. 

39í-
Cap- 16- 13 Qitem dicunt hofoines effe 

Filium hominis? 6%, 
14. Alij loannem Baptiftam, alij au», 

tem Eliam, alij vero Iereníiamt 

aut unum ex Prophetü. 49 . 
13. Qaem dicunt homines effe Filium 

hominis^ 49 . 
1 ~.Vos autem que me effe dicitis} 68-
22. Abfit ate Domine , non erit tibi 

hoc. 142. 
auíem dixerufatue, réus eritge- Cap. 16. 22. Tu es Chrifim Filias Dei 
henna ignis. 141. vivi. 142. 

jCap.fj. 3. Nefciat fimfira tua quid fa. Cap. i^-^.Bonum eft nes hic efte. jò- 1 
ciatâextera tua. 86-

ti.Sttetigero tantum veftimentum 
ejm,falva ero 230. 

2.6. Refpicite volatilia Cali. 242. 
2. Cum audiffei loannes in vinculis 

opera Chrifti 235". 
2 8 . 3 c . Venite adme omnis: jngum 

enim meumfuave eft. 79, 
%g. Difcitek me, quia mitüfum} ^ 

humiliscerde. igz* 

•'''*;£ -^Ott*" \\ 

Ca p. 18.1 f. Corri pe eum inter t e-t & ip­
fum Jelum. 132. 

Cap. 19. 12. Sunt Etinmhi, qui feipfis 
cafiraverunt propter Regnum Ca. 
lorum.íil, 

2 1 . Vende qua babes, & da pau peri» 
bus. 188. 

2 j \ Paci/im eft, Cameltzm per fora. 
men açus tranfire quamdivi tem 
intrare in Regnum Calorum 1.7 7 * 

Mm ty.Ecce 



548 índice dos ; i 
27. Ecce nos reliquimus omnia. 77. ^.IHi/wfemneglexerHttt.^6i. 
28, Sedebitis in regeneratione judi» 

cantes duodecim Tribus Ifrael, 
148. 

Csp. 20. 21- Dic ut fideant hi duo filij 
yr.çi t unusad dexteram tuam , & 
umis adftmffram in Regna tao.6$. 

21 • Dic 66. ufque ad 72. 
2 1. Vtfedeani. 72. vjquead 76. 
2 1 , tü. 76. ufque ad 80. 
1\, Duo. 8 c ufque ad 83. 
2 1 . f̂ '/ *»**'• 8 3 */f#<? <*tfí 8 5". 
21 .Vnus ad dexteram & unus adfi» 

ntftram. 85 ufque ad$ç). 
2 1 , In Regno tuo. 89. ufque ad 9^. 
23 . Non eft meum dare vobis ,fid 

qmbtis par atum efia Patremeo.z^. 
Cap-21 8. Alij autem ccdebant ratrns 

de arberibus, & fternebant in via. 

9. Benedttlus qui venit in nomme 
Domini Rex Ifrael. 5"o. 

O. Hojanna Filia David. 57. 
12. Vos autem fecifiis Hiam fpelun-

cam latronum. 2.3,6. 
Cap 22.2* Homini Regi 433 , 

2, Simile efi Regnum Calorum ho. 
mini regi , qui ficit riuptias filio 
fuo.àfffi & 49<5-

2, Mtfít fervosfuos vocareinvitates 
advuptias. 432. 

2 Noltbantventre 462 4$r.f£'45'8. 
4 . 7 a uri mei, & altilia occifa funt, 

rjr omma par ata : venite ad nup» 
tias. 4 4 6 . 

A. Ecce praxdittm meum paravi,ve­
nite adruprias 444. 

A. Dtctteinvitatis.433. 
4. Miftt aliosfervos. 4,33. ^ 4 9 9 . 
j . illi atiltm neglexerant. 435. 

f. Alius in vi liam fiam : aliffsvtf» 
ad negotiaüonem faam. 461 • 

C.Rthqui vero ter.uerunt fervos ejus% 

& ccntumelijs affeclos occiderunt. 
448. , • . , ; . / ." ' 

7. Mtffis exercitibus fitts perdidit ho* 
micidas illos , & Civitatem Ufo» 
rurr,fitcendtt 448 & 500 , 

7. Iratus eft Rex.461. & JVQG, 

8. Sed qui invitati erant, non fue-
runt digni. 452.442, & 500. 

9. Ite ad exitus vidrttm,^6l.&^»^ 
9, Ite ad exitus viarum, & quofcum» 

que inveneritis, vocate ad nupttas. 
457* 

10, Congregaverunt omnes, quosin-
venerunt maios, & bonés.fâ 7. $* 
5 0 1 . 

I o. Et impleta funt nuptia_ difiam-
bentium. 457 €^*5co... 

.11. Intravit Rex ut vtderet difcuml 
bentes. 45" 1. 

11, Et vidit ibi hominem non vefii-
tum veftenuptiali. 452 . 

11. At ille ohmuimt.Afcí\. 
1 i.Quomoão huc intrafiinon habens 

vejtem nuptialemi. 465- €$"451. 
13. ibi eritfietus, & (li)dor den-

tium.^fç). 
13. Ligai is manibus & pedibus ejus, 

mittite eum in tenebrat exterio­
res. 464. & 454. 

13. Mittite eum tn tencbras exterio­
res. 464. 

14. Muhi enim funt vocati ; panei 
vero eleUi. 460 & 174. 

C p-24- 29. S te Ma cadent de Caletiftf. 
Çap. 2 f. 1. Exierunt obvif.m Jponfit 

&Jj>6nf*.zf6.&yei. ., 
2.Qui»-



Lugares da Sá 
^%fQ^qt^ai(femex~cif erant fatua, 
- - & qáinq^tftttdcntes. 256. J 11 . 

& 522. 
ffDormftiver untwtnes,&-dorme-

•'**•"- rtwt.fò^ 
• j . Moram•autem facieme. 156. 

lo.Et qua par ata erant, intraverunt 
cum eo ad nuptias, & clanfa eflfa-

í nua.2r6.504 &jzS. 
1 o. Claufa eftjanua. 484 . 

< 11 .Domine,Domine aperi ncbis.fiü 
12, Nefcio vos. 4 8 4 . & 518. 
Z l . Intra ingaudiis Domini tui, 23 . 
34> Venite benediéíi. 22. 
34. Venite beneditli Patris mei.poffi-

dete paratum vobis Regnum k 
conftitutiene munâi, 1 74. 

4 1 .Difcedite à me maledifli in ignem 
ater num 22 & 164. 

- 4 3 . Non dediftis mihi manãucare, 
non dediftis mihi potum, non col. 
legifiis me, non coeperuifiis me t 

nonvilitafiisme. 164. 
Çap 16 .7 . Super capuiipfiusrecum» 

bentis. 5^9. 
12. Mütens hac unguentum hoc in 

corpus meum, ad fepeliendum me 
fecit 3of. 

'Zô.Fregit deditque Diftipulisfms.7. 
\ 8. Triftis eft anima mea ufque ad 

montem 310. ^ 3 8 3 . 
44./wã?abijt & eravit terno. 386. 

Gap.27 24- Aqua lavit manus coram 
• pfrpulo. ^78. 

'"*' *r . Sanguts ejus fuper' nos 377. 
* \. J4 . Verè Ftltus Dei erat 'ifte 378. 
Ipap.28. 9. Tenuerunt pedes ejus , & 

adorctverunt eum. Ç21. 
JO. Ite,ntenciatefiatribui nnis. 39.1 

grada Efcritura. U9 
20. £cce ego vobifcum fum ufiue ad 

confimmationem fica li 10. 
Ex a M . r c r . 

Cap. 3 .17- Filij tonitrui. 7 8. 
Cap.6.18. Non licet tibi ^ J J . 

47 . Et ipfe folus in terra.. 209. 
48. Volcbat preterire eos. 5-31. 
49 Vt viderunt cum ambuhintem 

fuper maré, pmaverunt pbantaf-
maeffe. 5*31. 

»%, Nec enim intellexerum de pai 
fiibia. 18')-.iX 

Cap. 9, 22. Omniapoffibilia funt cre» 
denli 4 0 1 . 

21 , Credo Domine , adjuva incredu-
litatemmeam. 4 0 1 . & ã.o6. 

Cap. 11-9. Et quipraibant, & qui fè-
quebamur. 5-7. 

Cap. 14- 3 6. Abba Pater. $$6. 
4 1 . Et venit tértio, ejr ait Mis. 386J 

Cap. 16. 7. Dicite Difcipulis ejus , & 
Petro, 376. 
14. Exprobravit incredulitatem eo» 

rum t $• duritiam cordis , qua ijst 

qui viderant eum refurrexiffe, non 
cred'derunt , & dixitiUis : Eun-
tes in muniam univerfim pradi» 
cate Evangelium omm creatura. 
396.399 &ctQ<). 

Ex D. Lu ca. 
Cap. 1.27. AdVirginem dofpenfitam 

vire, de domo David. 4 1 . 
•' 38. Ecce ancilla Domini j ^ " . 

Cap. 1. 7- Peperit filium fiinm Primi-
genituw.zy, 

%'\ Irifigmem cuicemraâicetttr.~~yi. 
48; liH qpiidftciftir.obís fie? 7.5. 
49. Nefciebatis qma inhis que Pa. 

fris mei funt oportet n)e effet z$. 
Çap. 3. j . Omnis vallis i&picbitar, & 

M m i] omnis 



ff o índice dos 
omnis mons & collis humiliabi- fo. Baptifmohafyi^ba, 
tur.gq., quomodo coar flor ttf que d&m.perm 

8. Potens eft Deus de lapidibus iftis Jficiatur. 310. 
Ju-fcitarefilios Abraha.420. Cap. 13. 32. Dicite vttlpiittt. 3^2. 

36. Sicut fuit in diebus Noe, fie erit Cap. 14.19.20. VÜlam emi ififga boum 
in confiuramaüoneficuli. 155. emi quinque \ ttxorem duxí. 222. 

Cap. 7. 35?..Hicfieffa Propheta ficiret 21 . Cacos , & claudos introduchuç. 
qua,& qualis eftmu-Uer qua tan- 483 
gitcum.i yá. 

47. Quoniam dilexit multum. %66. 
Ca p. 8 46 . Quis me tetigit. Nam ego 

novi viriutem de me exiffe. 230. 
Cap.g.f 4 . Domine vü dicimus ,ut ignie 

defcer.dat de Calo , & conjumat 
iHos 79. 

5-5-. Nejcitis cujm fpiritus f / ^ .79 . 
Cap. 1 o. 40 . Domine non efi ttbt cura. 

470 . 
42.Maria optimapartem elegit. 188. 

Csp-11.9. Petite & accipielts t pulfa» 
te, & aperietur vobis ; omnis enim 
qui petitaccipit , &pulfantiape» 
rietur. 528. 

47 . Beatus venter quite portavit ,& 
tibera qua fuxifti : qutmmh beati 
qui audiunt Verbum Dei ,& cu-
ftodiunt illttd.i.» (fr 60. 

27. Ei tibera qua fuxifti. 6, 
Cap. !2- 36. Et vos fimiles hominibus 

fbeclatftíbw deminumfium.7, 
3<5. Quando revertatur a nuptijs. 7. 
37 Amen dico vobis qucet pracinget 

fe & faciet illos difiumbere , & 
iraiifietis miniftrabit illis, 6. 

38 Beati fim fervi illi. 6. 
39. Si feirei f aterfamílias quâ hora 

fur vtniret, non fineret perfidi do-
mum [ucm. 3^2. 

Cap. 15.4. Nonne dimittit nonagima) 
novem in deferto. 204. 

8. Qua mulier Ipabens drachma* 
decem . & íiperdtâent di aohmam 
unam j nonne accendit lucernam^ 
& everrit dom um , & quaritditim 

geter donecmveniat? 218 & 245". 
IO, Ita gaudium erit coram Angelis 

Dei jvper uno pescatore pamten» 
tiam agente. 217. 

l6.Vtpafieretporcos.i4g. 
Cupicbat ventrem implere de fi» 
liquis quos porei manducabantt 

Ó" nemo illi dabat.z^g. 
2 1 . Pater, non fum dtgnus vocari fim 

lias tuus. 126. 
22. Cito profertefio/amprima. 126"^ 
g 2 .Perierat, & inventus eft. 21 $.& 

l$>. 
Cap. 16.1 Homo quida erat dives. 3 2.8. 

1. Et hic diffamatus eft apud iüumt 

quafi diffipafiei bona ipfitts, 32,9. 
2. Ia enim non poteris villicare. 2,2,8. 
8. Laudavit Dominus villicum ini» 

quitatis quta prudenier ficiffeu 

33*-
1 ó.Lex, & Propheta ufqueadlean» 

nem..56. 
2 5 . Recepifti bona inviia tua. ijTÇi} 

Cap. 17. 17. Et novem ubifunti'510. 
49 7gmm verti minere in terram, & Cap.19-1- Perambulabat, 75-. 

qmdvulo,mfiutaccendatur? 3 6 9 , 2 . Zackaus írinceps erat puflica. 
norum. 
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.&Apfidives. 321 

s V. Z:achaefeftinans defiende . quia 
hodie in demo tua oportet me ma-
«ire. 276 & 322. 

6 Excepit illumgaudens. 322 . 
8. Ecce dimidium bonorum meorum 

dopauperibus , & fiqutd aliquem 
defraudavi , reddo quadruplum. 
246.323.dr 168. 

9 /fosfo faliu domui huic fabia efi. 
246 .321 .^168 , 

17. Euge boné ferve quia in módico 
fuiftifidelts eris potefi atem habens 
fuper decem Civitates. 334. 

19. Et tu eft o fuper quinque Civita­
tes. 344. 

24 . Aujerteabillomnat-.^^. 
36.Eunteautem illo ^fubjternebant Cap. 3. i.r.Scimusquiaa Dcovenifti 

V1 

31 • Et ipfi ivanuit ab oculis ecru. 9. 
34. Surrexit Dominus verè , ejr ap. 

paruit Simeni. 270. 
35"- Et eognoverum eum infraüione 

pnnis 8. 
49. Dcnec inàuamir.i virtme ex al­

to. 23 í. 
Ex D. l ' i 'n iv 

Cap. 1. 8- Non erat ille lux. 380. 
9. Erat lux vera, qua illuminat om­

nem hominem. 3'8o. 
12. Dedit eis poteft atem filios Dei fe­

ri. 1 r 1. 
41 .Quod efi interpretatum Chrifiuí. 

l6q. 
45-. Quem firipfit Moyfis in lege, & 

Propheta invenimus lejum. 7.69. 

vefiimentafua. 58. 
Çap .22 . 19. Hoc facite in meamcom-

memorationem. 312-
4 1 . Quantumj'afins eftlapidis.386. 
62,Egreffus foras.234. 

IC8p.23.39. .Sz tues Chriftus,falvum 
faetemetipfum ,&nos. 347. 

42- 4 3 . Dozzine memento mei cum 
veneris in Regnum tuum : Hodie 
mecum eris in Par adi fi. 318. 

'48- Percutientes petlora fua s rever-
tebantur 373. 

Çap. 24. 11. Vifa funt ante illos ficut 
deliramentitm verba ifta, &non 
crediderunt illis. 27^-

2 1 . Nos autem fperabamus < 9. 
2i-22.23.ATw autem Jper abamus,& 

mairifier : nemo enim potefi haa 
fignafacere quatufacü.2%o. 

Ar Quomodk poteft homo nafii cum 
fitfenex ? Nunquid poteft in ven» 
trem matris fia tterato introire, 
& reáafci ? 5 i 2 . 

20 . Omnis, quimale-agii, odit Ite-
cem . ut non arguantur opera ejitSs 
107. 

Cap- 4.16. Ego fum quiloquor tecum. 
268 . 

28. Rtliquífergo hydriam fuam mu» 
lier , efr abijl in Civitatem, & di-
xit illis hominibtu.idg. 

±0.Venite,& videte hominem qui ai» 
x'<t mihi omnia quacumque fecitl 
nttmquid ipfi eft Chi ifim ? 16 8 -

fuper hac omnia tenia dies eft ho» Cap. $'• 14- Iam noli peccar f. 18 8 
die :fed &mulieres quedam ex 17.' Pater meus ufque modo ipera-
tioftris termerunt nos , dteentesfi tur, & ego epèror; 4 c 
vifionem Angelorum vidiffe, qui Cap.6- 1 r- Fugit iterum in montem ip• 
flicmt eum viver t.Zfi, " "" Je folus. IUQ.-

Xf-P»:l'. Mm iij j$>•&$. 
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54 Ni/i manàucaverttU cârnem fi- feat ex hocntundõ âAftoterem. j . 

lij hominis , & biberitis ejas fan-
guinem non hubtbitis vitam in 
vobis. 533-

*6,Cc\ro mea verè eft cibus i .& jo i . 
j ó - Et flinguü meus verè eft potus. 

j o i . 
57. Qui manducai meam çamem, 

& -hibit meumfangumem , inme 
manet , & ego in illo f 1 c. 

cj. Inme manet . &egoinillo. 1, 
c 8 Sicm miftt me vivsns Pater , Ó" 

ego vivo propter Patrem . rjr qui 
manducai me , & ipfi vivet prop» 
ter me. fo" . & J i f . 

59. Hic eft p'.nis qui de Calo def-
cendit. 2, & 5"24-

59 Patres vejtri manducaverunt 
Jrdmna, & mortuijunt. $ 15. & 

533- , . 
71 . Ex vobis unus diabolm eft. 194. 

Cap 10 1. Qftinon intrat per oftium, 
fur eft, & latro. 331 . 

16 Et alias oveshabeo quanonfiwt 
ex hoc ovili , & illos oportet me 
adducere, & vocem meam audi. 
ent, & fiet unum oyile , & anta 
paftor. 398. 

Cap. 1 i . 3. Quem amas. 71. 
24. AV/fgranam frumenti cadens in 

terram 2 8 
2.5.Ego fom refurreãio & vita 1 e 1. 

Gap. 12 %6.Tbi fum ego dic, & mini. 
fter meus erit, 414, 

Cap. 1 3. 1. Sciens íefas quia venit hora 
ejns , ut tranfeat e.v hoc mundo ad 
Patrem : cum dilexiffet fios , qui 
erant in mundo in finem dilexit 
eoj. 3f6. 

l.Sciens quia venit hiraejxs.Ht tran.^ 

2. Cum Diabolus jam mififfet m cer 
ut traderet eum ludas. 376. 

4. Practnxit fe 6. 
4. Surgit a cana , & ponit veftimen» 

tafua. 376. 
e. Mifit aquam itt pelvim , & capit 

lavare pedes Difcipulerum.^f. 
6- Venit ergo *d Stmonem Pctrum. 

1$.Vos vocatü me Magifter,& Da* 
mine. 66 . 

26 Et cum tntinxijf et panem) dedit 
Iuda. '$76. 

Cap. 14 12- Opera qua ego facio,& ip. 
fe faciet, ep maior a horum faciet; 
quia ego ad Pairem vado. 3 71 .& 
522. 

ZO.Inillo die vos cognofcetis quia ego 
fim in Patre meo & vos tn me & 
ego in vobis. 588. 

24 . Sermonem quem dudiftis non eft 
mem , fed ejus qui mifit me Pa» 
tris. 392. 

28 . Si dihgeretis me gauderetis uti-
qne , quta vado ad Patrem , quid 
Pater maior me eft. 383. 

Cap. 16.7. Expedu vobú, ut ego va* 
dam : Si enim non abiero , Para-
clitas non veniet aeivos : Si an­
te abiero miuãeumadvos. 368.' 

32. Venit hora ,ut me folum relin-
quatis, &non fam folus. 206. 

Cap. 17 20.21. Non pro eis rogo tatitm, 
fed & pro eis, qui ereditttri funt 
per verbum eorum in me . ut om­
nes unum fint, ficut tu Pater in 
me & ego m te ,ut & ipfi in nobis 
unum fint. 387. 

22.23 Etegoclarítatem quam de-

àjfti 



Jjctttg&tW&ttnjimfimus. Egoin 
èis,ep tu in me, ut Rnt confummati 

- inunum./i)%%. 
Çap. 18- 8. Si ergo me quaritis, finite 
., hosabire. 368. 

11. Calicem quem dedit mihi Pater, 
. non vis, ut bibam illum? 3 1 o. 

Cap. j 9.12 .Si hunc dimittis.pon es ami. 
,-r. eus Cafaris. omnis emm qui fi Re­

gem facit contradicit Cafitri. 122. 
2 2. Quodjcrtpli fer ipfi 123. 
2 4 . Et milites qutdem hacfecerunt. 

-. 2C8. * 
27. Ecce mater tua: & exillahora 

acceiit eam Difcipulos in fua.^y. 
.& 39. 

Lugares da Sagrada Efcritura. f 5 j 
ieis, utfint unum, 20. Difcipulttw qtlem diligebat Iefus, 

38-. 
Ex Li^ . At torum. 

Cap. l . 11 .ViriGahkiquidftatis afpL 
cientes in Calum ? Hic Iefus ejuiafi 
fun ptpu eft a vobis in Calum , fie 
vernet. 424. 

i^.Hi omnes er,\nt perftverantes una-
nimiter in oratione cum muliertbits. 
418. 

Cap.2.2. Faãus efi repentede Calosfi-
nus tamquam advenientis fpiritus. 
4°7* . . . . 

3. Apparuerüt difpertita língua. 396-
2. /ipparuerunt difpertita lingua tan. 

quam ignis feditque fupra fingulos 
eorum. 413» 

3 | Exivit fanguis , &aquA.^yj. Cap.6.C).Sürrexerut quida defynagoga 
ep 4 1 6 . Libertinorum & Cjrenenfium, çp 

34. Vnus militum lanceâ latas ejus Alexandrinorum difpxtantes cum 
aperuit. 416. Stephano , & non poterant refiftere 

Ca p .2 o-13.7 ulerunt Dommum mer.m, fapientia, & fpiritui. qui loque ba» 
ep nefcio ubipojuerunt eum. 535'. tur. 281 . 

. 15. Si tufifiuhfti eum . dicitomihi, C.ip.7- $7. Dipfierunt vefiimentafia) 
Cp ego eum tollam. f$f. Jccus pedes adolefientis. 225". 

17. Noli me tangere ; nondum enim Cap . 8. 39. Cum amem afcendiffent de 
ajeenai ad Patrem .-. vade autem 
ad fratres meos,& dic eis:Afiendo 
ad Patrem meum , & Patrem 
vefirum. 519.& fio 

Çap. 21.15" Simon loannis diligü me 
plus his ? Etiam Domine tujeis 
quia amo te. Contrifiatus eft Pt-
trus,quia dixit ei tertió, amas me, 

397-
17, Pafce oves me as. 397 . 

G?p. ii. 7. Dominus eft. 145. 
7. Quem diligebat. 71 
\5.Diligkme, diligü me, diligis mel 

aqua, Spiritw. Domini rapuit Phi. 
lippum, & amplius non vidit eum 
Eunuchus.^o^. 

Cap. 9 I. Satilrn autem Jpirans mina-
rum , & cadU in Difcipulos Domi. 
ni. 367. 

4 . Satfle , Saule quid me per fi quer tâ 

367- . 
O p . i o. 1 ^.Surge Petre,ocetde & man­

duca 263 & 4 2 1 . 
CaB. T2.9 Nefiitb-At quiavemm efi, 

quoàfiebat per Angdum .exiftima-
bat autem fi vifum vtdere 530. 

li.. Difcejftt Argelui ab.eo.j 3 i. 
Mm 111J ii.Nunc 
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11. Nunc feio verè quia miftt Domi- petra petra aut e erat Chrtfim.^% Jfi 

mu Awelumfinmi & eripuit me. Cap. i í ,52. Canet enim tuba. \47, 
J 5 1. Ad Corinthios 2-

Cap- 13- 22. Inveni David vir um fe- Qz^.6.1.Ecce nunctempus acceptabilet 
cnndum cor meum,qui faciet omnes 
voltsntates meos. 189 

Cap-17- 2 j . Ignoto Deo. Quod ergo ig­
norantes colitis 9 hoc ego annuntio 
vobts. 2;'9. 

Cap.20- 3 3. Argentum, & aurum. aut 
veftem nuUtus conçupivi, ficut ipfi 
ftitts. 246. 

Çap. 2f5. 24. Multa telittera ad infit-
niam conver tunt . 121 . 

Ex Epiít.D.P.uili ad Romanos. 
Gap- i. 32. Digni funt morte , & non 

falam qui eafaciunt fed etiam qui 
confentiuntfacienttbus. 337. 

Cap.8. 17.Sttamencompatimur. 301." 
24. Spesqua videtur, non eft fies; 

nam quod videt quis, quid fperati 
12. 

29. QuosprafcivitK&pradeftinavit, 

eeee nunc diesfialutis 300. 
4. Exhibeamus nos metipfosficut Dei 

miniftros . 133 . ' : 
6 . In fcientia , in longanimitate, itt 

verba veritatis. 133. 
7. 8- Per armajufiitia à dextris & A 

finiftris per gloriam, ep ignobilita-
tem ,per infamiam, ep bonam fa­
mam. 133. 

Cap. 12 7. Datus eft mihi (timulus car» 
nis mea Angelus Satana, qui me 
co/aphiz,et. 232. 

q.Vtinhabitet inme virtus Chrifti. 
1 0 2 . 

Ad Gaiatas. 
C a p . ^ r - ^ adoptionem filiorum recipel 

remus,miftt Deusfptritum ftltjfii 
in corda vefira. 29 . 

Ad Epheiios. 
conformes fieri imaginis filij fui, ut Cap^ 1.22. Et ipfum dedit caput fuprá 
fit ipfi primogênitas in multisfra- omnem Ecclefiam, qua eft corpxs 
tribus 47. ipfius.49. 

22. Próprio Filio fito non pepercit fed Cap.4 lO.Quidefiendit ipfe eft ep qui 
pro nobis tradidit illum. 127. afiendit 5-18. 

Çap. 9- 20 .O homo tu quis es ; qui ref. Cap.5. 32 Sacramentum hocmagnum 
pondeas Deo ? Nunquid dicit fig- eft: Ego autem dico in Chrifto, d*, 
mentum ei, quifefinxit: quid me in Eclefia. 5:03. 

Cap- 6-12,. Non eft nobis colluflatio ad» fecifttftcl 472. 
Ca r . 1 o. 14- Quomodò credent ei quem 

non audierunt ? Quomodo autem 
audientfine pradicame? 5-3. 

Cap- ti-»9- Sinepmttentiaenim funt 
dona Dei, 479. 

Ad Corinthios l . 
C^v.l.fX-Gentibus autem (lultia. 273-
Cap. 1 o. 4- Bibebant de confiqneme eos 

verfits carnem, & fanguinem , fed 
adverfus Principes tenebrarum co3 
trafpiritualia nequitia.ig^. 

Ad Phihppeníes, 
Cap.2.r-Í7*c enimjentite in vebistqttâd 

çpin Chrifto /eju 304. 
7. Infimilitudinem hominum fatlus, 

ep habita inventas ttt homo.i o 1» 
Ad 
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jStajpffèníe*. ,-• rpnoyanadpanitenúam. 173. 

Í8 . . v^ tenendam propofttam •fpeml 

auam . /Í£«í anchoram, habemus 
anima tu tam, ac firmam. 14 

Cap. 9. 27. Statutum eft hominibus fi- . 
mel mori. 149. 

Cap. 11. 38. Quibttf dignus non erat 
mundus tin jolitudinibus erran» 

.tis, 2IO. 
Ex Epift.D.Lcobf. 

mundum peccatores falvos facere, Cap. 1. 18 • Voluntarie genuit nô~s ver&tj 
quorum egoprimus fum. $09. veritatis. 32. 

Çap.2.1 í.Mutèerin/ilètio difiai 26 7.1»' Ex Epiít.D.Petri. 1. 
12. Docere autem mulieri non per» Cap. 2- 21. VtJequamini veftigia ejufy 

mitto. 266- 58. 
^ 4 . Adam non eft fiduStus , mulier Ex Apocajypfi. 

autem fiduíta in pravaricatione Cap. 12.1. Signum magnum apparuit 

Çapl 1. i^f^m0t%ioHiífui,^. -f 
Çap.a. y, jguMtnJpfitnhabitat omrnt 

plenitude divimtatis corporaliter. 
*'*** •»' X / * * -K"*V '- I 

" *••• AfLTheiTafoR. 1.... ... 
Cap. 5. 2. Sicutfar •'»»-#-..333. 

' ' A]d Timptb. i . 
Ça p. 1.12. Quia ignoransfeci. $09. 

I j . Chriltus Iefus venit in bune 

fftit 266 
AdTitum. 

Çap. 2.1 ̂ .Expeclmtes beatam fpem,^ 
adventum gloria magni Dei. 22, 

Ad Hcbraeos. 
Çap-2.9. Vrpro omnibus gufiaret mor*-» 

tem. 364-
17. Debuitper omnia fr atribui (imi-

lari. 101. 
Çap. 6- 4. Impoffibile eu eos, quifemel 

in Calo , mttlier amiíla Sole. 204. 
I . £í Luna fubpedibus ejus. r 13. 
2- Clamabat parfuriens % & crucix^. 

batur, «í pareret. r 13. 
f. Peperit filium mafculum, d" »v*̂ -

*#/ */? W X)Í««Í , & ad Thronum. 
J I 2 . 

14. Et data funt mulieri ala, dua A». 
quila magna, ttt velarei in defer» 
tum. 2or. 

ilkmmati funt, & prolapfifmt, Cap. 21. j . £ c « novafaeio omnia. 94^ 
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I C E 
Das coufas mais notáveis, 

Os Números afontáo as Paginas. 
"~ - "v í - ( ) 

&fauhamv Sacrifício de Afora­
riam foi a maior 

coufa, que os homens fizeram por 
Dcoi. i 2*7. Mayor facrificio foi o 
de Deos, que o de Abraham. Ibid. 

:Adam.< Afljríí^corno Aéflrá ,;& Eva 
-••*?-;Ccâvínvèm todos os finco tenti-

dos, affim padeceo Chrifto cm to­
do? finco. 302. & 303. Perdoou 
Deos a Ajam a morte, & nam o 
confeotionòParaizo, & porque. 
342. 

Aguta. Corno examina a Águia os 
teus filhos aos ?ayos do Sol. 127. 

Alma. O que íuecede á Alma com a 
clperança.3.Ho a eíperança a mais 
fiel companheira da Alma, Ibid. 
Em quantas potências da Alma íe 
funda a eíperança. 14. Mais he fer 
ccníebido porgerrç-m na Alma, 
que no corpo. 35. Quaes fam 0$ 

vicios, em que mais íe perdem ai 
Almas. 221 • Como fc ha de achar 
a Alma perdida. 234. A Aimade 

í Chrifto na auzencia dos homens 
eftava no mefmo tempo tiifte, õC 
alegre. 385. Pareceo entam a Al­
ma deÇbriílo dividida em parte? 
iguaes 386. Qiie eftreyta conta 
híim-dedara Deos, cs que nam ti­
verem cuidado das Almas de feus 
eferavos. 425. Qusl íeja a cbrif 
gaçam,do que tem á fua conta Al­
mas slheyar. 426. 

Amor. As leys do Amor nam iam 
ftricti júris. 51. ComofeveoA-
mor, lendo invifivel. 42. O A-
mor de Pay he o que mais facil­
mente perdoa. 116. Nam ha quo 
fiar no A mor dos filhos. Os remé­
dios do Amor faõ quatrr .$57'}64-
& 372. O ter amado muito he 
amai menof. 358 Os annos naõ 
diminuem «o Amor p e i f i i t o ^ ç . 
A auzencia. he remédio do A mor. 

364. Ma-



2as coufas mais notâvHs'. <>57 
tejAèíofíitle Ghríftr.366. 406. Ao$ Apoftolos deu Deos Ha-

guas de togo: & a íeus fucceffores Hcremttláf dõ amor a ingratidão. 
372. AoíÂmorde Chi ifto .nam 
dínlinuio áíngratidaó dos homés, 
antes oacrèfcentou. 374. Epor­
que/' 377. Hum Amor com ou­
tro íe apaga , & nam fe paga.380. 
O Amor déGhrifto fez , que leu 
Eterno Padre havendo defer fó o 
amado dos homens, foíTe tan, bem 
amante delles mefmos 387. Qual 
Íeja ornais pcrfeyto Amor. 505. 
MaisneccíTario fico amoldo que 

deu fogo de linguas. 413. Como 
podem os leigos ler Apoftolos de 
Chrifto.^iô.E como o podem fer 
também as mulheres.,417. Nos 
que fazem ofSciode Apoftolos he 
digno de íeeftranhar, nam deixa­
rem o bom pelo melhor.424.Por­
que chamou Chrifto Irmãos aos 
Apoftolos. 536. Também os Sol­
dados pojdem exercitar o minifíe-
riode Apoftolos. 416. 

a Sabedoria para enfinar a Barba- Ariftoteles. Errou Anttoteles em di-
ròs. 39jr, E para o enfino deftes 
requerefemuito Arrjor de Deo?. 
398.He remédio do Amor o tem­
po. 557. E também o melhorarde 
obj cl:p.38o M yor fineza he â  
mar no Ceo, que na terra. 518. 
A maioria do eftado àcreícenta 
quilates so Amor de Chrifto.^19. 
Nam ha mayor inimigo do Amor, 
que a facUidade. J I 8 . 

Anjos. Como obedecem a Deos òs 
Anjos. 53 . Aiè nos Anjos acha 
Deos imperfeiçam. 174. Como fe 
diz , que o Sacramento he paó des 
Anjos. 5-26, Porque eftranháram 

: os Anjos aos Apoftolos o eftarem 
olhando f>ara o Cio no dia da Af. 
r - . . ^ m de Chrifto? 424, 

Anchora. Porque he Anchora a el« 
_per?nç^. 14. 

Animo, fijrn defconhecido naó tem 
animo para fallar. 529, , 

'Apoftolos. Q J C terras couberam aos 
apoftolos para çnfinarem, & pré-
garem.400^ Porque razam fe lhvs 
difleí ide piégar a toda a crea tura. 

zer,que quem gofta de eftar fó,our 
hc Deos ,ou fera. 181. 

Authores. O* Authores, que erraô* 
Iam <ó os que nam vem feus erros.. 
124. 

Aves. Que Aves , & rezes (e eonfí-
deram mortas em Chrifto morto. 

Ausência. Hea Auzencis remédio do 
Amor. 364. Deve definirfe aAu« 
zencia pcla.morte. 365. O Amor 
de Chrifto nam íe eífría na Au-
zencr. 366. Chrifto he Sol da 
Auzencia. 371. 

Bmquete. Deque maneira fomos.to-
(5<>s chamados para o Bmquete da 
Gloria.;i33. A primeira circun­
stancia deite Bloqueie hi confi-
derar quem o fez.435". Porque f-
nam diz no Evangelho , que o fez 
hu n Rey Deos, (en m hum Rey 
homem. 436. Eiíe B.aiquere da 

Glo-
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Gloria he tudo hum Compoftode 
o que Deos pôde fazer, & de mais 
do que pôde.439. A fegunda cir-
cunftancia de lie Banquete he pon­
derar o p;ira que le fez. 440. Por 
onde fe pode conhecei* efte Ban­
quete.441. A.terceira eircunftan-
cia do Banqueted>Glori?,heocu-
í to , com que fe f. 2.445-. Gomo 
pode íer o Banquete daGloria Bá-
quetc do Sacramento.45"2.Sa5 fe-
merhantes o Banquete daGloria, 
& ò Banquete do Sacramente i^ 
E em que faõ difierétes eftes dous 
Banquete5.453.Vide Sacramento, 
Mefa, Communhsm. 

Bárbaros. Para enfinar EOS Bárbaros 
mais neceffario he o amor, do que 
a fabedon*. 395". Como fe haõ de 
haver os Pregadores na converíaõ 
de Naçoens Borbaras. 405". 

Marca. He a finca repreleataçaóda 
Republic?. 76. 

Mem. Mayor heo Bem, què feda por 
alivio do defejo noSacramentosdo 
que o mefmo Bem dezejado. 16. 
Que condiçoens ha de ter o Bem, 
que for dezejado. 3. Em todos os 
homenshedignadeeftranhar naó 
deixarem o mal pelo Bem : & nos 
que faztm officio de Apoftolos, o 
naõ de ixarem o Bem pefo mtlhor-
424. 

Bemaventurança. Só pelo deferto fe 
podia trocar a Bemaventurança. 
2 0 4 . 0 que devem fazer os Sábios 
para íerem Bemaventurados. i86. 
Como fez Deos, que os homens 
fe.viffem inteiramente Bemaven-

• turados. 440. Por onde le saede a 

grandeza 3a BsmaVeÉtiHtíffiça. 
443. Que difFercnça ha efttne a 
Bemaventurança do Ce©, & a do 
Sacramento. 453. Tanto nosafíe-
gura a Fé da verdade, do que naõ 
vemos, como a vifta certifica, aos 
Bemaventurados da verdade, do 
que vem.45"4. As Bemaventuran-, 
ças iam muito deíamoravcis.J18.' 

Biffo. O que aconteceo a hum Sa­
cerdote , que nam quiz fer Bi/poJ 
•J5--

Boca. Os que chegam á mefa do Sa­
cramento fem a devida difpofiçaõ, 
tem no inferno o caftigo na Boca, 
& nos olho?. 459. 

Brafih Porque razam coube a Santo 
Thomè o Biâfil para nelle p> ègar 
o Evangelho. 400. Accõtaodgçaõ 
do Salmo 43. á Província do Bra-, 
fil. 4<58. 

c 
Caminhos. Nam acudimos aos chíÇ 

mados de Deos, porque nam efta­
mos nos fins dos Caminhos. 462.' 
Qual he o mais feguro Caminho 
parafubirmos ao Ccc.203. Que 
grande defgraça he ir ao inferno 
pelo Caminho do Ceo- ifg-

Caftigos. Quaes iam os Çaftigos dos 
que chegaõ á mela do Saci amen* 
to fem a devida di lpof içam^o^ 

Charidade. Eftá no Sacramento fa­
tisfeita. 1. 

Ceo. Para latistaçam da Efperança 
defceo do Geo o Pam do CcoJ 
3. Nem no Ceo, nem no inferno 
ha efperança. 3. Por meyo rio Sa*. 

cia-} 
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;raui( nt .-flfftit a efperança na ter- Deos. 34. Tem Chrifto algüa pi 0-
Í3 , oque*ftatn podia gozai no Cer. 
10. A Efcola da Sabedoi ia do Ceo 

í hea vida folãaría. 2 0 2 . 0 mais íe-
guro caminho para fubirmos ao 
Geo he o deíerto. 203. O deíerto 
merece o nome de Cec.204. Sopa. 
tu os Santos fe abre o Ceo.208.Go­
ro o podem os Reys levar os la­
droens ao Ceo. 347. A grandeza 
do que le goza no Ceo, naó fe me­
de pelos noflos merecimentos,íe­
nam pelos de Clvifto. 444. Que 
idiffcrença ha entre a Bemaventu­
rança do Ceo, & a do Sacramento. 
453. Grande delgraça he ir ao in. 
terno pêlo caminho do Ceo. 159. 
Como eftá Chi ifto no Ceo,6c com 
quem eftá,5'Z2,& 523-Mayor fine« 
2a he amar no Cèo,.que na terra^ 
5" 18 Quantos lugares tem no Ceo 
a natureza humana.514. 

Cherubim. Porque fc pintam os Che-
rubins em figura humana , & com 
azai. 73. Como faberemos íe ha­
vemos de ir ao Ceo , Sc como nelJe 
invernos fer recebido?. 45*9. 

Çhnflo. Que coufas acaba-am mais 
rjotaven no mundo , quando com 
a morte de Chrifto fe nfgou o veo 
do Templo. 13. Deix. unos Chri­
fto muitas prefençasá Fé, por húa 

. <juc nos levou da vifta t quando fe 
facrarrientou. Ibid. Todas as ve­
zes que f«l!áraõ a Chrifto no Naf­
eimento de lua Mãy ,* refpondeo 
com o Nafeimento de ku Pay.24. 
E para que/ió.Chi ifto nam fóem 
quanto Deos , mas também em 

^quanço hoiité he Filho natural de 

priedade de Frlho adoptivo de 
D<os. ibid. Concebe? a Chrifto a 
Vi; gem Mtria no ventre,& noco-
.1acar.36.Como íetntendeo dizer 
Chrifto , que nam veyo a desfazer 
aL.-y.5r5'. Porque veyo ao mun»; 
do o Sol de juftiça Chrifto no me­
yo dos annncs.59. Como gerou 
Deos duas vezes a feu Filho Uni­
genito : & porque. 34. Por duas 
vezes, & dous modos deu a Vir­
gem Maria o feu S ngue a Chri­
fto. 61. Chrifto íempre fez caío do 
que úh áõ.<58.Para alumiar o mun-; 
do nunca deicançou-Chrifto, 75-. 
Chrifto depois de dar o íuftemo 
ao corpo, Íempre trateu logo ya 
alma. 180. Chrifto comparado a 
Noe.294.Tem Chrifto hum .Livra 
particular , de que nos havemos 
deíobrigar na Quarefma. Ibid. 
Chrifto padeceo em todos íeus 
finco fentidos, affim como Adam, 
& Eva peccáram em todos finco. 
302. 303. Com duas femelhanças 
nos repreíentou Chrifto o que por 
nòs padeceu em íua Payxam. 3 11. 
Em que coufas íe deve de meditar 
na Payxaó de Chrifto.309.Si 312. 
O Amor de Chrifto he isento da 
jurdiç^m do tempo. 360 Antes 
"dimi-nuio ao tempo o Amor de 
Chrifto. 361. E sinda dirninuio 
a quanto padeceo no tempo de fua 
Payxam.363. A auzcn.ci.ide Chri­
fto náoproduzio rielíieosícus ef­
feitos , produzio rs contraiios. 
367. Chrifto he Sol da auzencia. 

. 57'ci. Hz auzencia de Chrifto nam 

obra-
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»6o Inâicê 
obráraõ feus Difcipulos menos 
niaraviihaj > an:ss obrár.tó mais. 
370 As ingratidces dos homens 
n.õ di ivinuíraõ.anítsacrcfcentá-
raô o Amor de Chrifto. 374. E 
p^rqu-. 377. Em Chrifto náo he 
remédio para mudar de amor a me­

tem animo para fálíaK $%§'. 0'H» 
tir.o he grands meyo, para hunvfo-
gcírofer conhecido* 539. Sc 5^ r) 

Confeiho. Q̂ >e danos íe íeguem dehu 
máo conte-lho.! 6í>< 170. & 171. 

Contenda. Que Contendas ouve de le-
trss entre fogeitos erninetíteE.264. 

Ihoradt objeclo. 382 Virãofeef- ConverfaÕ. Ninguém íe pòdecoovér 
ter a Deos» fera DÍÍOS o chamar. 
464. A mayor valentia não he fó a 
que vence,& convencc.íenaõ a que 
converte. 25-2. Como fe haó de ha­
ver os Pregadores na converíaó de 
naçoés barbaras. 405*. Converfaõ 
de feras em homens, aífim pela na­
tureza , como pela graça de Deos.' 
421. Vide Apoftolos, Doutrina. 

Coração. No coração de Chrifto o 
ettilado das ingratidoens dos ho­
mens, eraõ benefícios- & favores.' 
377. Eporque. 378. 

Cubiça. Com dous preceitos prohibe 
Deos a cubiça; & porque. 222. He 
muito dtfficulíoía a cubiça de íe 
emendar. 23*». Remédio contra a 
cubiça. 245-- Mais fácil he a con­
verfaõ do cubiçoío,quea do íen-
íua!. 248. 

, feitos contrários na Alma de Chri 
íl3 , quando fe aüfentava dos ho-

>,- mens.38).Pareceo tntaó a fua Al­
ma divi.tidaemparresiguaer. 386. 
Pezo AitiordeGhrifto,qu8 feu E-
lerno Padre naó íó foffe amado, 
mas também amante dos homens. 
587- Como fe entende , que em 
Chrifto morto ouve facrificio de 
Rezes, & Aves. 446. Gomo eftá 
Chrifto no Ceo.522.S com quem 
efta.j23.Amaioj.ia do eftado acref-
cenra quilates ao Amor dcChri-

• fto. f ig . 
Comunhão. Mais fe dà Deos a quem 

comunga, do que fe comunica no 
Ceo a quemovè. 16.Como com; 
prchen Je Deos o qua communga. 
18 Que fatisfaçaó pôde dar D:oiá 
noíla efperança na Comunhão.Ib. 
Os mefmos favores, que Chrifto 
fez a Santa Therefa , faz a todos os 
que dignamente o cõmungaõ. j o i . 
atè 507. Vi íe Bmquete, Srscta-
tncrJta. Mcí?. 

Confiffaõ. A ccnfiflaõ das proprins cul-
pis hea maior gloria de Deos. 136. 
Mais he coníeíhr as ignorancias, 
que os peccados. 1 39.Ciftiga D:os 
nas confiífoés o que 1c pecca nas 
comunhões. 465'. 

Conhecimente-Ham defconhecido naõ 

D 
Deos Uantas vezes tem Deoi 

defcijo.19. E de qüe mo-
dos deíceo 20 Saõ como Deosos 
que da fuíbncia alheia fazem íuf­
tancia proprU„2i.fria huma glori* 
de Dcosgrande, &Wtra de Deos 
pequeno. 22. Deos fez outra Bérn-
aveaturança paia grêmio da Eípe­

rança* 
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das coufas 
\- íflítàja. ff:MPS íe;dá DÍOS aquém 

comunga ^ do que fe comunica no 
Cepa quem oyè , 16. Dequcfor­
te Deos rnyifiyci no Sacramento 
pôde íer fati;fi$aóda Efperanç?. 
14. Como comprehende Deos o 
quccomrnu.nga. 18. Deos fó pôde 
gerar hú Filhonatural, mas mui­
tos adoptivos.33. Para Deos cíco-
lher por May a Virgem Maria^fcz 
primeiro tres eleiçoem.41.Decre­
tou Deos ab aeternoa íeus filhos 
adoptivos. 47.Porque criou Deos 
o $ol no quarto d i a ^ , Como nos 
gera Deos voluntariamente. 32. 
Deos gerou duas vezes a feu Filho 
Unigenito: & porque. 34. Como 
obedecem a Deosos Anjos. 53. A 
maior fineza de Deos náo confiftio 
tanto em tomaranofia natureza, 
como em tomar a noífa femtlháça 
I Ó I . Tanta gloria íe pôde dar a 
Deos com as tsevas j como cora a 
luz.103 .Atè nos Anjos ach» Deos 
imperíeçaô. i24.Goroofehaôde 
haver nas batalhas os Miniftros de 
Deos. 133. Na íoledade tomada 
por Deos , o fó nunca eftá íó. 
206. Atè Deos vence dividindo. 
260, Deos lòcom as noffas memó­
rias fe contenta. 312. Deos não faz 
asekiçocBs dos homens pelo que 
íabe qUe haó de ler,f naõ pelo q uc 
de prefente Í3Õ.33 i.Como podem 
os leigos íer também Miniftros de 

:Deos.4i£. EiCoiBQ podem fer íeus 
Apoftolos..416* De que mannra 
Deos faz mais do que pôde^ 438. A 
todos chama Deos igualméte.tan-
topara «.MeiaiaGloiia^coriio pa-

MviSfJOtaveií. 561 
ra s do Sr,cramentr.45'7.Como nos 
podemos queix >r de Deos fem of-
fenlafua. 474. Deos naõ admitte 
aos menoí bons,fcnáocm fslta dos 
melhores 483. Coir.o pô<ec,-.ber 
em Deosanependirr.étc^Sj.Po:-
que naõdifie Deos quando criou 
o homrm , que fe agradara de fua 
bondadr,aífim como fe agradou de 
todas asmaiscreaturas.489. Mais 
poderoío íe moftra Deos em per-
doar.do que em caftigar peccados. 
493. Como nos íatisfaz Deos em 
outro nafeimento oque nos nam 
deu no primeiro. 148.Si 15-0. Que 
razaõ pôde haver ,para nes poder­
mos queixar piedolaméce de Deos 
474. & 478. 

Demônio. Os homens faõ peiores De­
mônios que cs mefmos Demônios. 
149.O enganoçõmum , com que 
o Demônio noskvaapcz fy. 463 . 

Decerto. Atè nes deíertos ha razaó de 
citado. 191. Só nos deíertos le có-
íciva a Santidades 193-O único re­
médio para efcapar dos homés, íaõ 
osdezertos. 195. Todas aí prero-
gativas dos mais celebrados motes 
leencerraõ no nome Defeito. 197. 
A primeira prerogativa dos que ha-
bnxó o Defeito, he livraremkdo 
cativeiro do povoado. 198. Mais 
fe aprende nos dtzertos, que oos 
livros. 202. O mais feguro cami. 
nho pira fubíimosaoCeovhco de-
zerto 203. Odc-zerto mereceo no? 
mede Ceo.204-

Diviz.ao.Wz necefisri'; a d!viznõ,quã-
do dous querem fozi'. 82. Atè 
Deos vence dividindo , cu divide 
pata vencer.i6o\ Dias. 
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Dias. Que dias faõ os que fe chamaõ Entendimento. Ainda quê 05 Eígcetfdi» 

tormados,-fi{ nos quaes ningucm íe 
achn. 29ft Gomo fe pafiaõ com 
defeuido os dias da penitencia, ÊC 
da'cmendf.297. Em que di?s prin­
cipalmente íe niõ deveconíentir 
o jogo.307. No dia do Juizo ha de 
Dvüsdas- húa fatisfaçaó á defigual­
dade, com que níícemos homens. 
•1.4,8, Nefte diafe haõ de vrr vin« 
gfçasda Fortuna. 149. Qual ha de 
ler o maior milagre do dia do Juí­
zo. 15*5". Equai rude íer a mayor 
íuípeniaô daquelle dia. 107-. 

Dote, Também no mundo hu o dote 
da futileza. 154. 

Doutrina. Porque razaõ íefaztm úo 
poucos progreílôs n?s doutrina de 
Chrifto. 393. Para enfinar a Bár­
baros mais n-.xeífario he o Amor, 
que a Sabedoria. 395". E para enfi­
nar aos que faó como brutos,he ne» 
ce fia rio muito amor de Deos.398. 
Qje terras coubesáo aos Apofto­
los paraenfinarem a Doutrina de 
Chrifto. 400. Naõ ha couía mais 
parecida ao enfinar ,6c douirinar, 
que o matar , 6c comer. 422, Que 
rigoroía conta ha de tomar Deos 
aos que naó enfinaõ a doutrina a 
feus e fera vos, 425". O que faz a 
doutrina Chriftáa nos Bubaros, 
& rude:.423. 

E 
Effeitos E Feitos contrários na Á12 

ma de Chi ifto. quando 
íe ayzentava dos homens.385;. 

mentos naõ faó taõ livres como ac 
vontades, nem poriílodiícrepam 
menos no julgar. 82- Quanto fe 
enganôõ os homens com os partos 
de íeu Entendimento.124. Reco­
nhecer a verdade^inda que feja fi« 
lha de outro Entendimento , he 
verdadeiro faber.144 O Entendi­
mento , & a vontade faó os pè?, ÕC 
mãos da-Alma. 465". Para apren­
der he neceffario ouvir por fora,SC 
entender por dentro. 393. 

Erros. A íciencia dos erros alheio» hc 
mais fácil,que a-dos próprios. 130* 
Noerroíecreto.Çc naó no publico 
facilmente (e fogeita à verdade a 
própria opinião. 1 32. A confiffam 
dos ptopdcs erros he a maior glo-] 
ria de Deos. 136", 

Efperança. Náo parece que eftà a Eí« 
perança fatisfeita no Sacramento. 
1. Para fatisfaçaó da Efperança 
defceo do Cea o Paó do Ceo. 5. 
Nem no Ceo, nem no Inferno ha 
Eíperança. Ibi d. A Mefa do Sacra­
mento foi inftituidaparaoshomés 
no eftado da Efperança,& nam no 
da Pátria, 4, Para prêmio da Eí­
perança fez Deos outra Bemavcni 
turança particular. 5. A Meia do 
Sacramento prometete aos que ef-
peraó, & pelos merecimentos da 
Efperança. 7. O Sacramento he 
alimento dos que tem a Efperança 
enfraquecida. 9. Por meyo do Sa­
cramento goza a Efperança na ter*? 
raoquc naõ podia gozar no Geo.' 
10. Em quanto durara Efperança, 
ha de durar o-Sacramento. Ibid. A 

Efpe-



. . JEfperap^a vi(ve de naó ver,& mor­
re cphí àyrfta. *i2.' Porque he a 
Apegara, Efperançi. 14. Tema 

. Eíperança no Sacramento o fegu­
ro da confiança. 15.E também tem 
alivio para ò dezejo. 16. Todo o 
homem he indigno ,de que outro 
honiem{efpere nelle. 19. Nefta vi­
da tem a Efperança hüj Bemaven­
turança,depois tem outra na outra 
.vida. 22. De que maneira hc o Sa­
cramento remédio da Eíperança. 
9Quecorreípondencia haentreo 
Sacramcnto,&aEíperanç3.i2.De 
que forte pôde Deos invifivel no 
Sacramento íer fatisfaçaó da Efpe^ 
rança. 14. 

JEjpirito Santo. O Efpirito Santo be 
o que enfina;&o Pi égador fomen­
te diz, quando fe ouve a doutrina 
de Chrifto.393.Porque razaõ ap­
pareceo o Ei pinto Santo em lin­
guas de fcgc.394. E porque appa-, 
receo em Imguas. 396. 

JEflatuas. Que dou ti ma fe pôde tirar 
das Eftatuas de pedra.Sí de murta. 
que fc vem nos jardins, confidera^ 
cfa a íua diflerença. 44. 

das coufas mais notaveif. 563 

F 
' 'Favores OS favores,que Chrifto 

nos faz no Sacramen­
t o ^ ©recebemos dignamente,faó 
coma osque fez ein vi Ja a Santa 
Therrefa f o i . por diante. 

'Te. AFéeflà fatisfeita no Sacramen­
to. 1. Por húa prefença.que Chri­
fto nos levou, cja vifta na Sacramen 

• -'it'"' "" 

nxou muita» âFè . 13, D 
eíra fendo a Fèefcura,no 

, to, nos dei 
que maneira lencoa reeicura,nos 
ceitifica doque nam vemos, 45-4. 

fifera. Os homens faõ peyorcs que as 
Feras, 194. Poi que razaõ temem 
todas2$ Feras ao homem. ipy. 

Fefta. Naõ ha Fefta íem dezar.45-1, 
Filho. Mais tem de èxcetlcncia ler fi­

lho adoptivo,que fiiho natura!.3©. 
Oi filhos adoptivos faõ partos do 
JUÍZO. 31. E também da vontade. 
32.Deos ló pôde gerar hum Fiiho 
natural,mas muitos adoptivos.33. 
Chrifto nam íó eoi quanto Deos, 
mas também em quanto homé he 
Filho nnural de Deos.34.Em rres 
Gsrarchias íe repartem os Filhos 
adoptivos da Virgem Maria. 39, 
Huma couía he fer Filho, & outra 
eoufa heíero Filho.41. Decretou 
Deosab íeterno os feuiFilhos ído« 
ptivos-47-Ninguem recebe a Vir­
gem por Máy , que ella o naõ acei-
telpgo por Filho. 37 Quaes faõ os 
Filhos da Virgem Maria. lb. Nam 
ha que fiar no amor dos Fiíhos.84. 
Maior facrificio fez Deos cm nam 
perdoar a feu Filho,do queem Ao 
brahaó naó perdoar ao feu 127. 

fugida. Salamaõ foio maisíabiõ>poft 
que foube fugir das ignorancias. 
114. Errara os que dizem t que he 
doudice fugir das Cortet. 182. Pia 
de fugiríe dos homens, para fe fu­
gir dos vicios. 184 

F*/«0.Oq.invécaaartede fur tar .*^ 
„ Como he faborofo o furtar., lb, 
", Nos fleynos grandes tedos os fur­

tos faõ grandes» 243. Oque furta 
cõjo oftiáo,náo.(e deve zoüítvtix 

N a fi?U'fi-
- _ Í , — • - -
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nelle 337. O cátVigóéô furto não 
le h i cie e jceeutar íó em peffoas vis. 
341. Pôde difTicftukvrfe o delicto 
de mor te,mas naõ o de furto,sinda 
em logutos grandes. 342. 

G 
Gigantes. K Tè os Gigantes ge-

mem debaixo da água. 
90. Nem com dous homéslc atre­
ve hum Gigante. 258. 

ÇJorint. Ha hú\ Gloria de Deos grani 
de, & outrade Dcospequeno. 22. 
Tanta gloria íe pòJe dar a Deos 
com as trevas como com a luz.io3. 
Os Miniftros de Dsos haõ de bul-
car a fua Gloria fem refpeitar a 
propri?.;i35'. A mayor gloria para 
D;os hé a confiílãõ dos erros pró­
prios. 136. De que forte fomos 
chamados todos para o Banquete 
da Gloria 433.A primeira circun-
ftincia defte Banquete , heconfi-
derar quem o fez. 4jr . Porque fe 
diz no Evangelho,que fez efte Bá-

,-. quetedaGtoria hum Rey homem, 
& nam hum Rey Deos. 436. Efte 
Banquete daGloria he hü cópofto 
de tudo o <\ Deos pôde fazer,& de 
mais do que pôde.439. A fegunda 

icircunftancia'da grandeza daGlo-
fia , hc ponderar o para que fe 
fez o feu Bmquete.44o. Por onde 
fe mede a grandeza da Glori'443. 
A terceira circunftancia do Ban­
quete da Gloria, he ocufto , com 
que fe fèz. 44^. 

Cavem*. Os governos fazem perder 

%4ice ,f % 
o juim 77. 1>fl qaantgíp^có ifjjarrl 
os governos. 93; Qusm úteis de­
vem fcroslogeito«,á quem:Íé.*.daõ 
os governos. 345. Como he diffiw 
cultofa a falvaçaõ dos que gover­
nam, ifz. 

Graça. Nam ha difficul Jade, que Com 
ind-uftria, Sc graça de Deosfe nsm 
vença no entlno da doutrina Chri-
ftla. 420. Como pôde a graça de 
Deos converter feras, & animaes 
em homens. 421. 

Habito. A Vótade habituada a naõ 
£ \ querer, nuca quer. 463. 

Homens. Como fe comem huns aos 
outros. 20. Todo o homem he in­
digno dejquc outro homem efpere 
nelle. 19. Saó grandes inimigos da 
idade,em que nafcéraõ. 49.OS hoJ 
mens grandes nam fé fazem com 
palavras. 67. Quanto natural íeja 
aos homens efconder feus pecca-
dos.108. Nenhum#he taõ máo que 
o queira parecer. 109. Que horror 
haó de ter os homens no dia do 
Juizo por íeus peccados. 113.Quã-
to o homem hemais fabio , tanto 
menos fe deldiz de feus errof.n8. 
M<is difficultofo he aos fiomens de 
opirmõdcfdizerfedoqueefcrevè-
rai,doquedo quedifleratri. 122. 
Os erros dos homens íó os narrt 
vem feus mefmos Authores. 1x4. 
Qual foi a máyor coüía,que ôs ho­
mens fizeram por'Deos, & Deos 
pelos homens. 127. Mais (eafron-



•ir*^p >„ QüMf.yQx- rjnáof» 141. O rttra-
'. 0 tar fe.hum hoa é do que diffe, naõ 

^a rgumen tode nam faber. 142. 
He hüa efpecie de contagio a con-

, "/críaçam dos homens. 183 Ha d$ 
í; fugir dos homens, quero fe quizer 
, .falvar. 187. Atè Deos tem dsffi. 

cu Idade em concordar as vontades 
dos homens com a fua. 189. A có-
muniosçíim dos homens he perda 
do eípiiito. 191. Saó os homens 
pciorcs que as feras, & que os De 

dasceufasmau noldpèiu 
-porignoran- cím os homens 148* 

e. Perdefe a humanidade 
com o trato , fit comunicação dor» 
homens. 184. 

I 
tnoraneta. M Ais he çonfeíTar 

as ignorancias , 
que os peeeados. 139 He mais fa» 
cil conhecer hum fabio a lua igno j 
rancia, do que confcffalla. 279. 

4R-041JOS. 194, Porque razaõ temem Intereffe. Por noflb próprio intCreíTe 
todas ss ftras aos homens, igj. 
Quanto perdemos homens de fy 
por naó faberem eftar íós com 
Deo?,&comfigo.207. Qual heo 
patriirionio.que os homens herda­
rão de Adam. 222. Hum homem 
contra mais que hum homem nam 
tem partido.258,À ingratidão dos 
homens naõ diminuio.antes acreí-
eememoamorde Chrifto. 374, E 
porque razam. 377. O motivo 
mayor para Chrifto converter em 
favores as ingratidoens dos ho 

nos devíamos chegar a Deos. 46" 1. 
Inveja. Contra a inveja n^m ha ia-

grado. 88. Quam grande for 0 nu­
mero dos que nes admiraõ , tam 
grande he o dos que nosinvejaõ. 
186. Como no Sacramento pôde 
haver inveja, y 17. 

Ingratidão. Wç. remédio do amor.3 72.' 
Mas nam a refpeito do amor de 
Chiiftoi 374. Qual foy a mayor 
ingratidão dos homens para^Ghri-
fto. 379. He a inveja merecedora 
de todo o ódio. 373. 

mens, foi outra ingratidão mayor- Inferno. Saõ mais toleráveis as penas 
379. A natureza , & nam a arte 
pôde íó fazer de animaes homens. 
421. Como fc? Deos, que os ho­
mens le viflem inteiramente Bem-
aventurados? 440. Os homés ain­
da por íeu interefie próprio deviaõ 
chegarfe a. Deos. 40" 1. Porque le 

do Inferno, do que a afronta dos 
peccados def cubertos. 113.Quam 
grande defgraça he hir ao Inferno 
pelo caminho do Ceo. 159. Os 
peccados que ultimamente haó de 
levar ao Inferno, fiõ ospcccâdoi 
deomiflaó. 164. 

t l»arn agradou Deos da criaçam do Inimigos. Quaes i<tò os mayores ini-] 
yfeomemicomoíc agradou de haver raigos das Cortes. 190* 

criadq^maiscreaturas. 489. No lego. Em que dias principalmente íe 
í* diiadoJumOihadeDeQsdar íatisfa- n.T-n deve confentir o jogo. 307. 
v Tga© à d t í % t f â l 4 l ^ e ^ n l 4 u e naf* Irmãos. Hemais naturãUntre elles a 
w Nn 1} difc 
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difcor.Ji3.83, Ní :n ha irmandade, 
qu3 tenhi piciencia, íe ha perfe-
renehnagraç-i.oii co.nfimçi. 86. 
Porque chimnu Chrifto irmãos 
a^s Apoftolos. 5-36. 

Ira A ira de DÒOS FIZ acodir aos feus 
chamados. 46*2. 

L 
Lado. ,Uem tem o fado dos 

Princepes, nam tem af« 
fento para defcançar.72 Naõ coní. 
vem Miniftros fogolos aos lados 
dos Pfincipes. 78. 

Ladroens, H.: muito difficultofaacõ-
, veriaõ dos ladroens. 236. atè 244. 

Oque inventa a arte de furtar-242. 
Como he goftolo oque íe furta. 
Ibid. Como morrem os ladroens. 
245". Oladraó,que nam pôde re­
ftituir,naó tem impedimento para 

cucar fó nos ladroens vtl.34t.C0* 
mo fe íszem os Princcpès compa^ 
nheiros de ladrões.345'.Como po­
dem os Reys levar os ladroens ao 
Paraifo. 347-

Ley, Como ie entende o dizer Chri­
fto, que nam veyo a desfazei" a 
L-y ? 57. Porquê razaõ deu Deos 
a L*y no deípovoado. 200. A Ley 
de Chrifto'porque foy publica Ia 
em húm defeito, & cm hum mon­
te. 201. 

Leyte. Qae alimento feja 0 íeyte? 61-
Lmgua. Porque razaõ appareceo o 

Eípiritc Ssnto em linguas de fogo? 
394. Eporque appareceo em lín­
guas? 396. Pede grande amorde 
Deos aprender linguas díverías pa­
ra fe faber enfinar, & aprender; 
406. Porque naóinfunde Deosjà 
hoje a fciencia das linguas? 412. 

Luz,. O mayor contrario da luz he 
outra luz mayor. 380. 

a falvaçaõ. 321. Que differença ha Lugares. Quando íe dcíejsõ os pri-? 
entre as covas dos ladroens, 6í os 
Reynos aonde fe rouba o alheio, 
326. Qu*m fe ha de dizer própria, 
Si dignamente ladraõ.327.Porque 
modos os máos ladroens levaõ ao 
*Infcr.noos Reys bons. 328. Como 
fiberàõ os Reys le os que provém 
nos cargos, haõ de fer, ou naó fer 
ladroens. 331. Como furtaõ os la­
droens por todos os modos do ver* 
bn Rapio. 334.O que furta com o 
cfficio, não lc deve cõfjrv.ar nelle, 
337. E iffo nem ainda que feja ho­
mem de grandes talentos ; ou faça 
fó furtos de pouca víília. 339. O 
caftigo do fuito nam í- ha dç cxe ; 

meiros.enraó fe começaõ a delme-
recer. 67. Os grandes lugares naó 
faõ, nem para íe eftar nelles affen­
tado, nem para eftar. 74. Os luga« 
res mudaõ as Baturezas.77. Fazem 
perder o juizo. lb. Lugares def-] 
iguaes, ainda que fejaõ grandes, 
caufaõ intolerável dor. 8f. O 
Amor naõ he uniaõ de lugares i fe­
nam de vontadGi.366..Muito mais 
cabe nos lugares do que nòs cufda-
mos.iy2,No valle def ofaphà nade 
haver lugar para todos os bons, & 
máos. 155. & 15-4. Naõ ha couía 
que oecupe menor lugar,que hum 
pahido, i§6. Quantps lugarertem 

no 
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Sffaria. 

das coufasrmajin&tdviü. 167 
^Ot|Eef| ãiiaturêsçs h u m a n á . ^ ^ . ouve mayor milagre do que hads 

haver no dia dcjjuizoi quandcríe 
kyantarem os mortos à voz de hüa 
trombeta. 147. Qj;>í'hade fero 
mayor mil?gte do dia dó Juizo. 
155". Deos nam fazrailagrcs fem 
neceílidade.412. 

Miniftros. Os grandes Miniftros há 
detizcfos quem os faz, & elles fe 
h"õ de fazer para lerem' feitos. 58. 
Para o refpeuo dos Miniftros faz 
muito a calidade daspcfloaf.71.Os 
erros dos Miniftros naíeem de fe 
nam lembrarem ria outra vida. 71. 
Gomo íe haó de haver nas Batalh.is 
os. miniftros de Deos. 153. H&õ 
de procurar a gloria de Deos íem 
refpeito a íua. 135". N ,ô fó os B.í-
pos , & Clérigos , mas também os 
Ltygos faó Minilhos de Deos. 
4 If-

Montes. Os celebrados na EfcrituraJ 

GOmprehendeo feu vir2 
ginal ventre na terra o 

qrje nò Ceo he incoBtyprchenfivcf. 
17, /fem FühoPrimbpenito , & 
Filhos fegundos. 29. HcIJéí de 
Deo?. 30. Concebeo a Chrifto no 
ventre, ôc no coração. 3<S. Em tres 
ordens de Filhos íe dividem 03 fi­
lhos adoptivos de Maria. 3^. Para 
Deos efcolher por Mãy a Virgem 
Maria,fez primeiro treseleiçoens. 
41 . Ninguém recebe a Mana por 

;. Jua Mãy, que ella o naõ aceite por 
,-: filho. 37. Quaes íaõ os filhos da 
.-Virgem Maria. 37. Por duas ve-
. 2es, ôc por dous modos deu a Vir­

gem Maria o íeu fangeu a Chrí|to. 
61. _ 49-

iftdão Taõperigofa headireira.como Morte. Definife pela aufencia.Sc a au-
a eíquerda comagfaça dos Prín 
cepes. 87. 

IMefa. Poz Dios na terra a Mefa aòs 
. homens-44i.A todos chama Deos 

igualmente, tanto para a Mela da 
Gloria, como para a do Sacramen-; 

. to, 457. Vide Sacramento. Ban­
quete. 

•Jüíemoria. Deos íó com as noffas me­
mórias fe contenta. 312. 

Iffíilagres. Hum de S into Antônio de 
. r i,Padua contra a ítnfualidade. 224. 
<u Excefknciasdeftemilagre.227.3te 

233.MíJagre do mefmo Stnto cõ-^ 
r. tra a cubiça. 235". Excellenciasdc- MundoParqu» veyo ao mundo o Sol 

fte milagre;, ftffi. ate 244. Aíada ~ dcjuíliça Chri fto nó. meyo dos an-
ihò- Tom. 3. '* Nn iij nos. 

íencia pela morte. 365. Naõ ha 
: coufa rnaís parecida ao enfinar . £c 

doutrinar, qae o matar, Sc comer. 
422. 

Mulher. Porque razaõ nam faõ capa­
zes pjraenfinarem. 266- R.ravez 
fae a mulher com vitoria contra os 
homens. 267. Ainda que tenha 
grade fcíencÍ3,corre rifco o íer cri-
da. 268. He grande í.írcrta fer 
vencido hum homem por hú 1 mu­
lher. 274, ' Também as mulheres 
pòdcm tazer officio de Apoftolos. 
4'7-
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nos. 59- No rsundo ha o dote da 
lutilezf. 145". Que coufa íe pôde 
dijeramaislortedomundo. $%J-

N 
Natureza. A Natureza pôde fazer 

Jf\ de animaes homens, 
& como. 421. 

Nafeimento.Pi refurreiçaõ he hum fe­
gundo nafeimento. 148. Naó eftà 
na noífa maõ o mfcer bem , mas o 
refuícitar bem eftà na noffa mão. 

Novidades. Ainda a9 que íaõ úteis,faõ 
difficultolas de introduzir.94.. 

Ntcejftâade. Decs nam faz milagres 
icm neceflidade. 412. 

O 

m orcei mas oam o que be fuf to, 

Offenfi. Sem fe efterfdcr a Deos nos 
poderemos quixàr delle. 474. 

Oliveira.A oliveira hefimboloda mi» 
fcricordia.,301» -v-Á 

Olhos. Os: clbos tem dous officios., 

304. O amor aquentafe pelos 
s olhos. 365. Os que chegaô á Me­
ia do Sacramento fem a divida dif-
pofiçiõ, tem o caftigo nos olhos, 
& nabocf-459. 

Omiffaõ. Peccados de omiffaõ levara 
ultimamente ao Inferno. 164, 
Quanto le perde por húa omifiaõ. 
164. He a omiffaõ o peccado, que 
mais facilmente fe comete. 165. 

Opiniae. Nos homens de opiniam he 
- maisidifficil dtfdizeríc do que ef-
crevéraõ,quedoquediflerac.i22, 

- Retratar as opimoens namhear* 
gumento de nam faber. 142. 

Objetto. Edhorar de objc&ohe 
eficaz remédio , para 

mudaFdeamor. 380. Mas naõ em 
Chriftr.382. 

Occafiaõ. Nam íe ha de diffimular a 
occsfinmdofurto,aindaque fedif-
fimule com o crime digno de mor­
te. 342. 

0'ffieios. Os clücios mudaõ es eoftu-
me;- 77. Oque furta com o offi­
cio, nam íe deve eonfervar nelle. 
537-E ifto nem ainda que feja ho­
mem de giandcs talentos: Ou íó 
faça furtos de pouca vídia. 339. 
Nos taes íogeitos, sinda que íejam 
de grande milid. de , rodeie difli-
mulaí o debelo, quebe digno de 

P 
Pdfi. O Paço a ninguém fez ínelhorj 

& a muitos que eram bons,fez,quc 
o nam foffem. 91. 

Padre. Como entra o Eterno Padre 
no Bvnquete do Sacramento^fj". 

Paciência. Grande paciência do amor 
de Chi ifto no Sacramento. 532; 

Palma. A palma he fimbolo da paci­
ência. 30Í. 

Paixão. Maior foy oamor de Chri* 
fto,que qusnto padeceo èm o tem­
po de fua Paysaõ'. 363. ,:•-

Pão. Como íe diz, que o Sacramento 
he paõ dos Anjos. 516., 

: - A 



das cou) 
fM*w.^&em'jM' nfâfcbttsftttpe-
/"tiçòciis pòtdivcrfo eftyfói dõtàue 
a> as fassèm os que nam íaõ validos. 
o Jfj^.ÒPriacepéjqüedefpachamã-

• darlo pelo Valido » mais obedece, 
que defpacha. 66. 

JPtrdd. <Mayor he o gofto quando fe 
'* acham as coufas perdi das, do que a 

fua poflc ,'antes de íe perderem, 
í 19, Quaes fejam os viciostem que 
mais íc perdem as almas. 221. 

fóecados. Que diftinçam ha entre 
»•- peccados perdoados, & peccados 

cubertos. 111. Que horror cauía-, 
ráõ aos homens nodia do Juizo os 
feus peccados. 113. Os peccados 
pòdsm ferexècgplo. 116. Mais he 

'' confèílãr jrs ngnorjancias , que os 
peccados. 139.A fentença de nofj 
ias culpas nos inhabilita para pro-
curar o perdam dellas. 4Óy. Pò-; 
dem nòflbs peccados fer motivo 
de abrandar a Deos. 490^ Qual 
feja a mayor razam para Deos nos 
perdoar nofios peccados ? 492. 
Ha peccados de omiffaõ, & pecca­
dos de confequencia. 164.0 pec­
cado que mais facilmente fe co­
mete , he a omiílaó. i<Sy. Os Mi­
niftros devem de fc aceufar dos 
peccados do tempo. 167. Ha pec­
cados, que depois de acabados,ain-
da duram. 167. Eftes faõ os de 
confequencia 167. 

Perigo. Miyor felicidade he carecer 
; do perigo,do que haver mifter foc­

corro. 200". 
"Pétenriã.frpoicncM humani parecia 

que competia com a Divina a fa­
zer outro Sacramento ás aveftas do 

notáveis. 569 
feu. 21 . Em quantas potências aa 
Alma (e funda a Efperança? 14 De 
que maneira Deos faz mais do que 
pôde. 438. 

Prelado. O verdadeiro Prel jdo ha de 
fer juntamente Douto , & fanto. 
98. 

Pregadores. Hamíe de haver os Pre­
gadores naconverlaó domundo, 
como Deos íe ouve ria crisçim 
delle. 405". Porqae razam difle 
Deos ao$ Apoftolos. Ide pregar 
a toda a creatura? \o6. Ha tres gê­
neros de emprefas no offi;io de 
pregar. 408. Porque, razam nam 
infunde Deos já hoje nos Préga-

: dores aíciencia dasíinguas?4ii. 
Também as mulheres pôde m pre­
gar , & como. 418. Nam hádif-

. Vftculdade, que na-aWcn.ça a indu-
ftría do Pregador com agrjçade 

" Deos, para recolher o fruto de feu 
trabalho. 420. Grande rigor, que 
ufa Deos com os Prègadores.4i2í 

Princepe. Oque deípacha mandado 
pelo valido,nam deípacha,obede3 
ce. 66.Implica ter o lado do Prin­
cepe, & eftar aflentado. 72. Os 
Princepes íupremos hebero , que 
tenhaõ huma cauía legunda , ío-, 
bre quem deícancem. 8a.Nam ha 
couU menos fegura, que a graça 
dos Princepes. 87. Para os Prin-
cepes ferem obiigados à rcftitui-
çam, bifta queelejaõ para os po­
rtos aos que furtaõ. 329. Como fe 
fazem os Princepss companheiros 
dps ladroens. 345*. 

Nn iiij Qua» 
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Q 
Quarefma. f~^ OmparaçaõdaQua-

\^j refina com o dilú­
vio. 292, & 293. Nefte tempoda 
Qijareíma ha dous livres, de que 
cios havemos de dvlobi igar. 294, 

R 
.Remédio O S remédios do Amor 

faó quatro, o tempo! 
35-7. Aaulenci". 364. Aingrati-

v daõ. 372.0 melhorar de òbjeéto. 
380. 

Mez.es. Que Pvczes, Sc Aves íccon-
íideram mortas em Chrifto morto. 
446. 

ReJnrreicAo. Que difTerença ha entre 
a reiuneiçam natural, & fobrena-
tural. 148. Na noffa mão eftá o 
lermos bem refufcitados. 150. 

Mej. Quantos foram os Reys, quefe 
ialváram , & quantos nam. 160. 
& íós . Como he louvável nos 
Reys ou virem osconíelhosdos ía-
bios. 287. E quanto he perigoío o 
íer fabio no eonceiso dos Reys. 
288. Qje difficultola he a falva­
çam dos Reys. 160. & ifíi. Nam 
convém que tenhaó dous vali­
dos. 80. Quando ouve dous, foy 
para ruína dos Reys. 8o- Quem 
íei ve junto dos Reys, ha deengú; 

t 

li* os gemidos;; 90. '.Q«al>le§t^ 
mayor defgraça dos privados dos 
Reys. 93* Os vicios dos ReysJaõ 
tnonftruolos. 214. Porque modo 
os màos ladroens levaó ao Infer­
no aos bons Rfys. 328. Como 
taberàéõs Reys,le os que provém 
nos oíiicios j haõ defer, ou nam 
fer,ladroens. 331 Como podem 
os Reys levar os ladroens ao Pa^ 
raiío. 347 

Reyno. O Reyno de Chrifto ,•& fui 
grandeza. 92. Suas difficuldadesí 
94. Nos grandes Reynos Iam os 
fuitos grandeí. 243. Entre cs 
Reynos, em que fc furta oalheio, 
& as covas dos ladroens, ha hu­
ma differença , & qual fae. 326. 
Nam ha coufas mais parecidas no 
mundo, como faõ, Rey, & Rey­
no. 498. 

Raaaõ. Atè nos defertos ha razaõ de 
Ettadc 191. Que razaõnosdeve 
animar a bufc&rmos o Banquete da 
Gloria. '457. 

Republica. Rcprefentafe na Barca* 

Reftituiçaõ. Como íe deve fazer ai 
boa rcftituiçatn. 168. Quanto im; 
porta a reftituiçam do alhçyo. 
246. Sem ella mm pôde haver 
íalv&çam. 319. Obriga atè hum 
le vender a fy meímo. 320. E 
também obriga aos Cstros, St às 
Ccross 323. Bafta que os Prínce-
pes de jaõ para os poftos sos que 
fui t õ , para elles ficarem obriga­
dos à reftituiçam. 329. Gomoíe 
podem fazer &s rrftituiçoensda fa­
zenda Real. 348. E como íede ve 
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das coufaswiais mt'avais. 
^tjbjlefvajíõs particulares. 349. 
j ^ s r . Grande rigor, que Deos ufa 

\ *coriíosPíégadorts.4i2. 

r. 
'- 4 " s 

Sabedoria. era o ornato da Q Ual 
cafa da Sabedoria. 

252. Que difficil coufi he- vencer 
a. hü.Sábio.-275". H; mais fácil cm 
hum Sábio conhecer a fua igno­
rância,do que confeffala.279. Co­
mo he difficultofo aos S ibios con­
fe fiarem íe vencidos. 281. Quan­
to importa aos rudes tratar com 
os Sábios. 282. Heincapazo fo­
berbo de íer Sábio. 283. Quem 
nam he dócil, nam pôde íer Sábio. 
284. O que devem fazer os Sá­
bios para lerem Bemaventurados^ 
287. Como he louvável aos Reys 
ouvirem os confelhos dos Sábios. 
286. Quanto he perigofooíei Sá­
bio no conceito dos Reys, 288. 
Reconhecer a verdade, ainda que 
íeja filha de outro entendimento, 
he verdadeira íabedoiií. 144. 

Sabor. Como he faborofa couía o 
alheyo. 244. 

facrificio. MayOi foy o facrificio do 
,r Eterno Padre, em facrificar a fi u 

Filho,do que o de Abi ahaõ,em fa­
crificar o íeu : & porque. 127. 

'Salamão. Foy Salsmaõ o mais íabio, 
tiaó íó por laberas feiencias, mas 
também por faber as ignorancias. 
l z 4 ' 

Salvação. Gomo he difficultoía ; 
faivaç.iõ dos que governam. 172 
H i de fugir dos homens, quem fi 
quizer íalvar. 187. Sem reftitui 
çam do alheyo naó pôde haver fal. 
vaçió. 319. O ladraõ , que nan 
pôde reftituir, nim tem impedi 
mento para íalvarie. 321. Que dif 
ficultofa Coufa he a falvaçam do; 
Reys. 160. Qiahtos foram o: 
Reys, que fe íalvàraõ, & quanto: 
naõ. 160. & 161. 

Santos. Os Santos mais fc pej^ó de 
íer mãos, que de fer mal entendi­
dos. 138. Viver nas Cortes, hc 
deixar de fer Santo. 190. Ainda 
aos Santos podem as mayores ver. 
dades parecer illuzaens.530. 

Sacramento. No Sacramento parece; 
que nam eftà fati.feita aEíperan-
çi . 1. Q Sacramento veyo para 
latisfiçaõ da Efperança. 3. Foy 
inftituido o Sacramento para os 
homens no eftado da Efperança, 
& nam no eftado da Pátria. 4. A 
Meia do Sacramento prometefe 
aoi que eíperam , & pelos mereci-, 
mentosda Eíperança 7.0Sacra-
mento he alimento dos que tem 
enfraquecida a Eíperança. 9. Por 
meyo do Sacramento goza a Ef-

-•perança na terra o que nam podia 
gozír no Cer. 10. Ha de haver 
efperança em quanto ouver Sacra­
mento.Ibid. No Sacramento tem 
a eíperança o feguro da confian* 
çi . 15. E tem alivio para odeze-
j - \6. Eftà a Fè frtisf yta no Sa»; 
craroento , & também a Carida­
de, -i.Que Mefa,& que Bscnaven-

turanca 



't índice 
turança he a do Sacramento. 6. 
De que maneira he oS.icramento 
remédio da Eíperança. 9, Que 
correlpondencia he a do S'cra-
mento , &da Efperança 12. Por 
hÚA prefençi, que Chrifto nos 
levou da-vifta no Sacramento, nos 
deyxou muytas á Fè 13. Como 
D:os invifivcl no Sacramento pô­
de fer íatisfaçiõ di efperança. 14. 
M>yor he o bem do alivio noSa 

Com duas ferrieihartçàs ftoí-rlècla-} * 
rou Chrifto oque por nò^ pid& 
ceo na íua Payxaõ. 311. Q.iefe­
melhança haenrreaGloria, & o 
Sacramento. 45-5-. Nam ha coufas 
mais fernelhantes no mundo, co­
mo faõ o R e y , & o Reyno. 498. 

Sentidos. Chrifto padeceo em todos 
íeus finco fentidos,,aífim como A--, 
daõ, ôt Eva o ofíehdéraóem todos J 

/ finco. 302. & 303; 
cramanto, q ne o mefmo b;m de- Soccerr? Miyor felicidade, he carecer 
zej.ido. 16. De q ie maneyra nos 
faz caftos o. Sacramento. 230. Co­
mo pôde íer o Banquete ora Glo-
rii.Banquete do Sacrament-o^jz. 
Como entra o Eterno Padre no 
Banquete do Sacramento. 455". 
Os mefmos favores, que Chri . 
fio fez em vida a Santa Therefa, 
f,z a todos os que dignamente o 
recebem noSjcramenco.501.ate 
5-07. Chrifto no Sicramento en­
carece a grandeza de feu amor pe­
la diftVençado efhdo. 524. Mús 
obrigados íomos a Chrifto pela 
continuação do Sacramento , do 
que pela inftuuiçim delle. Ibid. 
De tal maneira intlituioChrifto o 
Sacramento(que fendo para todos, 
quiz que parecefle, que era para 
hum (ó. yiô". Como no Sacra­
mento pôde haver inveja. 517. A 
paciência do Amor d« Chrifto no 
Sicrnmento. $"$z. 

Semelhança. De que íorte a feme­
lhança excede todas as femelhan-
ças.yi.Em quefe verifica melhor, 
que hum femelhante naõ tem séli» 
vida ie em outro femelhante. 275. 

do perigo , do que haver mifter 
foccorro.200". 

Sol. Porque ciiou Deos o Sol no 
quarto dia. 59. Porque veyo ao 
mundo o Solde Juftiça Chrifto; 
no meyo dos annof. 59. Hidéíer 
a Alma, como o Sol, quando de* 
pois de perdida quizer fer achada. 
234. Chrifto he Sol da aufenci% 
'37». 

Soledade. Na foledade tomada por 
Dws o fó nunca eflrà fò. 206* 
Quanto perdem os homens de Lyt 

por nam íabrrem eftar íós cora 
Deos. 207. Só para os fós falta a 
terra; mas íó rara os fós fe abre 
o Ceo. 208. Qusl feja a dita dos 
íolitarios. 209. Nam heo mundo 
digno de terem fyaos que Deos 
efcolheo para a foledade. 210.Em 
todo o eftado fe deve alternar dfeuÉ 
exercício com a loledade.a n . 

T#*»i 
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^"empOt. 

das coufas mais notáveis. f 7 3 
r v , ^ mayor valentia nar» he íò a que 

vence,Seconvence, íenam a que 

T . converte. 2 62. 
Verdade.Reconhecer a verdade,ainda 

q iejn filha de outro enfendimen. 
Udo faz eíqiueeer o 
tempo. 35'7... Mas nam 

1 ao Amgr, que hc perfeito. 3f9-
- H a peccados do tempo. 167. A 

que Mandamento pcttencem os 
peccadosdo tempo. Ibid. 

ferra. Sò para os fos falta a terra; 
mas fò para os ÍÒ3 le abre o Ceo. 
208. Poz Deos na tetra a Meia aos 
homens. 441. 

frindaie. Como fc fez comp Padre 
Eterno,Chrifts,6j: o Hoã3cm,húa 

j Trindade. 388. 
frembeta. Ainda ouve mayor mila­

gre , do que ha de fer o do dia do 
, Juizo^quando íe levantem os mor­

tos à voz de hüa Trombeta. 147. 

V 
COmo no Valle de Jofa-f-alle. _ 

phat ha de caber todo o 
gênero humano, 152. 

Valido. Os Validos fazem as petições 
por divcrfa fôrma, dó que as fa­
zem os que nam faõ validos. 6f>. 
N im convém aos Reys ter dous 
Validos. 80. Quando ouve dous 
Validos, foy para rüina dos Reys. 
80. 

Valor. Quaes foram os mais valero-
íos da Sigrada Efcritura 253. A 

to , he verdadeiro faber. 144. Os 
poderofos abominam aquém lhe 
íalh verdade. loó". A verdade, & o 
entendimento faõ os pès t St máos 
da Alma. 465*. Como ainda aos 

- Santos as verdades parecem illur 
zoens. 530. 

Vicio. Ha de fugiríe dos homensspa-
ra fe fugir dos vicibs. 184. Os vi­
cios dos Reys faõ monftros. 214, 
Qiaes íaõ os vicios, em que mais 
fe perdem as Almar. 22*1. Porque 
prohibio Dcoscõdous preceitos o 
vicio da ícníualidade,& o da cubi-
ç?.222. Também as virtudcs,af-
lim como os vicios , íaõ contagio--

>• fa?. 227. O vicio da cubiça. he 
muyto diíficultoío parafeemen-
dar. 23(5. Remédio contra o vicio; 
dacubiçi.2451. 

Vingança. Nodiado Juizo fehaõde 
ver vinganças d* Fortuna. 149. 

Vocação. Como íe entende o íerem 
muitos os chamados, & poucos os 
eícolhidos. 460. Por quam pou­
co deixamos deacudir ao chama» 
do de Deos. 461. Eporque caufa 
nam acudimos aos feus chama­
dos. 46*. A ira de Deos faz acudir 
a feus chamados-Ibid. Ninguém 
fe pôde converter a Deos , íem 
Deos o chamar. 464. Se quando 
hum he chamado de Deos, nam 
vay , depois quando quizer, nam 
poderá hir. Ibid. 

Vnim. 



M4 índié 
Vniao. Maõ pôde haver uniaõ, onde 

ha duas vontades, dous entendi-
roentos , & duas naturezas. 81.' 
Quanto pôde a uniaõ de muytos, 
auidaque íeja de fraco?. 261. O 
Aarsor naó he uniaõ de lugares, íe­
nam de vontades. 366. Corno fi­
carão Chrifto , feu Eterno Padre, 
& o Homé,todos hüa mefma cou­
ía por uniaõ. 387. 

Vontade. Os filhos adoptivos faó par­
tos da vontade. 35. Onde ha duas. 
vontades, nam pôde haver uniam. 
8i» Naõfe deix.ô atarduisvon­
tades , ainda que os motivos. íejam 
os mefmos. Ibid. Atè Deos tem 
diffiruldade em concordar a von­
tade dos homens com a fua. 189. 
À vontade habituada a nam que­
rer nunca quer.463. 

Voto. Que danos cauía hum mào vo* 
toem hum Coníelho. 169.170. 
&171 . 

Xavier. Que o Sariíõ 'Xafíéit 
, „ avifou da Índia fobrej 

osfurtos,dizendo, que là ©Verbo 
Rapio fe conjugava por tqdosb* 
modos. 334. 

z 
Zachéo POrque Zachéo era IJfi, 

draõ rico,por iffo fe não 
havia de íalvar, fenam reftituifiV.} 
321. Nenhüa das boas obras, quo 
Z c r é o fez em obfcquio a Chri-) 
fto, mereccr?õ o perdaõ, fenaó de** 
pois de reftituir. 323. 



L I S B O A . 
Na Officina de MIGUEL DESLANDES. 

M. DC.LXXX11L 
árVcuílade A N T Ô N I O L E Y T E PERE YR ÁJ 

Mercador de Livros. 

4f í>/» Í Í»^J as licenças neceffarias f & Privilegio Real* 



: ki i . iv- .v 

S*SL 

/f*; 

1 iiii «VÁ 

\m\ '*^~já& 

'Ã^^^k 

ÍMm i 

Â%fâmW V 



,., t 

h * 

\. 
.). r 

N 

j. 



i 



 
 
 
 
 
 
BRASILIANA DIGITAL 
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